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O artista beneditino irmão Paulo Lachenmayer de- 
senhou a capa e o dorso desta série de publicações. 


As fotografias são da autoria de Voltaire Fraga e o 
trabalho gráfico foi executado na Tipografia Beneditina. 
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APRESENTAÇÃO 





A 1.º de Janeiro do corrente ano, como uma das contribuições 
da Prefeitura do Município do Salvador ás solenidades comemorativas 
do 4.º Centenário de fundação da Cidade, foi dado a lume o 2.º vo- 
lume das Atas das vereações do Senado da Câmara, da série “Do- 
cumentos Históricos do Arquivo Municipal "; compreendendo o período 
1641 - 1649. Já anteriormente, em Dezembro de 1944, fôra divulgado o 
1.º, constituído de Atas relativas ao período 1625 - 1641. 


Surge, agora, o 3.º volume, enfeixando a documentação do Se- 
nado da Câmara de 1649 - 1639. 


Como no volume anterior, tambem neste fot feita a transcrição, 
diretamente, dos originais, estragados, muitos deles, pela ação do 
tempo, do que resultou interpretação cuidadosa afim de possibilitar 
ao pesquisador maior facilidade nas consultas. Por outro tado, ado- 
tou-se o mesmo critério que presidiu a confeção do 2º volume, 
qual o de completar-se as palavras ilegíveis ou estragadas nos origi- 
nais, figurando no volume ora impresso em caractéres diferentes. 


Tudo isso importou em não pequena tarefa, alids largamente 
compensada pelo estímulo com que nos cumularam os que leram o 
2º volume. E não seria justo deixassemos de divulgar, justamente 
neste mts de março, quando transcorre o 4.º Centenário de fundação 
da Cidade, em que toda a Bahia, senão o Brasil, se engalana para 
comemorar a significativa efeméride que marca o início da nossa ci- 
vilização — deixassemos de lançar mais este volume, o 3º da série, 
constituido de vasto documentário que rememora os primeiros tempos 
da história da Bahia, por sinal tão cheia de feitos palpitantes, para 
gaudio maior dos contemporâneos, que bem sabem honrar e manter o 
passado, cultuando a memória dos nossos ancestrais. * 


Quem compulsa-lo ha de, por certo, entreter-se recordando as 
sessões do antigo Senado, quando se debatiam e se deliberavam em 


vm 


torno de problemas palpitantes não só da vida da Cidade quiçá da 
colônia, como a questão, ainda tão atual, do abastecimento e do ta- 
belamento dos géneros alimentícios, do aumento das rendas públicas, 
com a creação de tributos novos, em face da necessidade de precatar 
a Cidade de ataques dos holandeses, cujos navios velejavam os seus 
mares costeiros. 


Ao lado da guerra contra o invasor estrangeiro, a Câmara da 
Bahia lutava para vencer os indios do “ hinterland " que atacavam as 
aldeias mais afastadas do litoral. A luta com o gentio oferecia aspecto 
diverso da do inimigo flamengo. Ao tempo em que eram Os iíncolas 
dominados militarmente, seus conquistadores buscavam obter-lhes as 
simpatias, oferecendo-lhes roupas, instrumentos agrícolas, etc. 


O 3.º volume dos “ Documentos Históricos ", como se vê, é, sem 
favor, igualmente como os dois primeiros da série, obra preciosa para 
a reconstituição da história pátria. 


Concluindo estas rápidas explicações a guisa de “Apresentação”, 
vale-nos salientar que deixam de ser prestados outros esclarecimentos 
em torno de alterações feitas no presente tomo, no tocante ao critério 
da transcrição dos documentos, porque desnecessários — pois os 
mesmos se contém no 2.º. Respeitou-se, fielmente, os originais, salvo 
no ponto em que os mesmos, incompletos, exigiam a adoção de normas 
paleográficas, como ocorre em obras dessa natureza. 


Salvador, Março de 19H49 


vuI 


LIVRO PRIMEIRO 
1649 — 1656 








Este liuro tem duzentas e oitenta e sete folhas 
que uão numeradas | e rubricadas por mim Luis 
de Mello de Vasconsellos que seruio de | juis este 
prezente ano e se a rubrica Mello a qual a de 
seruir | para as uereasois Bahia 20 de dezembro 
1648. 


(Ass.) Luis de Mello Vasconsellos. 








Termo que se fes do [abrimento) dos | pilouros que 
se fes em o primeiro de janeiro | de 1649. 


o primeiro dia do mes de janeiro de mil e seis 
sentos e quarenta e | noue annos nesta cidade do saluador 
e cazas da camara [esitan- | do em meza o doutor Ioam Ja- 
come do Lago do dezembargo | de Sua Magestade e da ca- 
za da suplicação digo da caza do porto e ouuidor | geral 
deste Estado do Brazil e o iuis Antonio Coelho Pinheiro e 
| logo pelo [dito] ouuidor foi dito que uínha pera se [auer] 
de | aíbrilr o pilouro dos officiais que auilão) de seruir este | afno] 
prezente em prezença de mim escrivão) foram ao | almario das 
tres chaues que tinha cada hum [diglo | que tinha o ouuidor geral 
huma chaue e a da caixinha | cu escriuão e abrirão e tirarão huma 
caixinha pequena | e a puzerão em sima da meza e em prezença do 
dito ouuidor | geral le o dito Juiz se abrio e se tilrou o [saco] dos 
pilouros | e o abrio diíto ouvidor e os meterão! dentro em huma 
: copa [del chapeo e [foi chamado) hum menilno] e [lhe man) | da- 
rão tiraçe [hum] dos pilouros que estaua em (uma bolsa | serrada 
e cosildos e se meteo na mão do dito ouuidor geral | e o abrio [em] 
Pprezença do dito iuiz e de mim escriulão) e nela | se [achou] síaí- 
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rem] per iuizes Chrystouão da Cunha e Fer- | nam Pereira do Lago, 
uereadores Antonio [de Sá Dlorea, O Licenciado | Gaspar Sirquei- 
ra Ribeiro e Antonio Ferreira procurador Gregorio de | Matos, fe 
a o dito pilouro] me reporto que he feito da | letra do dito ouuidor 
geral o qual o [alsinou, e pera cons- | tar da dita eleisão e abrimen- 
to do pilouro mandarão fazer | este termo que asinarão, E ordena- 
rão que se lhe | mandaçe recado aos que estiuesem na cidade, E 
aos de | fora se lhe escreuesem em cartas para que logo uiesem | 
(FL. 2 v.) seruir sleus cargos] e eu Ruj de Carualho Pinheiro es- | 
criuão da Camara per Sua Magestade desta cidade o escreuj. | E 
declaro que os-mais officiaes da Camara [não] esta- | uão prezen- 
tes por estar fora da cidade, E so estar O uereador | Iolão] Borges 
que esta endisposto, O sobre ditto o escreuj. 
(Ass.) João Jacome do Lago, Antonio Coelho Pinheiro, 


E logo em o mfeslmo dia e [horal se [mel tefrão os dous] pi- 
| Houlros na dita claixa] asima le da maneilra que estauão ols] | 
tres e ablaixo das] mesmías] chaues e de como [aslim | se fez asi- 
nou dito ouuidor geral e o dito juis e eu [Rui | de Carualho Pinhei- 
ro que o escreuj. 

(Ass.) Lago, Pinheiro. 


E logo) em o dito dia pareceu o Licenciado Gaspar Cirqueira 
Ribeiro | qluel sfaiu] no pilouro per [Vereador ao qual o juiz] or- 


Euange- | lhos de que bem e uerdadeiramente fizesse o [seruílço 
de Díelus | e de Sua Magostade e o bem comum o que tudo pro” 
melteo) guardiar) | e o ouue por metido de posse] do dito carguo 
fe de colmo as- | sim lhe dieul dita pose (e juramento asinou com 
o dito Garpar] | Sirqueira Ribeiro e eu [Rui de] Carualho Pinhei- 
ro escriuão (da) Cfal- | mera o escreuj. E 

(Ass) Antonio Coelho Pinheiro, Gaspar Cerqueira Ribeiro 
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(Fl. 3) E logo [e no] dito dia apareceo Fernão Pereira do | Lago 
que [sahiu] per iuiz no pilouro que se tirou ao qual | o iuiz ordina- 
rio [Antonio] Coelho Pinheiro iuiz ordinario deu iura- | mento dos 
sanctos Euangelhos para que bem e uerdadeiramente | fizeçe o [ser)- 
uiço de Deus e de Sua Magestade e o bem comum o que | tudo 
prometeu] guardar e o ouue per metido de pose | do cargo de iuiz 
de como asim lhe deu iuramento e plossel | asinou com o dito Fer- 
nam Pereira do Lago e eu Ruj | de Carualho Pinheiro escrivão 
da Camera o escreuj. 
(Ass.) Fernando Pereira do Lago, Antonio Coelho Pinheiro 


Aos quatro dias do mes de janeiro de mil e seis sentos e quaren- 
| ta e noue annos nas cazas da Camara em prezença do iuiz ordi- 
| nario este prezente anno apareceo Antonio de Saa Doria que saio | 
no pilouro que em dia de janeiro da dita era se abrio per uerea- 
dor | pera seruir este prezente anno [ao] qual [o dito] iuiz Fernam 
Pereira do Lago deu iuramento dos sanctos Eulangelhlos pera que 
bem | e uerdadeiramente seruise o cargo de uercaldolr gluardan)- 
do o ser- | uiço de Deus e o de Sua Magestade e trataçe do bem co- 
mum deste | pouo e o [houve] per metido da pose [do dito] cargo o 
[que] tudo | prometeo asim fazer e de como asim se meteo de pose 
e se | lhe deu (juramento) asinou com o dito juiz e eu Ruj de Car- 
ua- | lho Pinheiro escriuão da Camera o escreuj. 
(Ass.) Fernando Pereira do Lago, (Antonio) de Saa Doria 


(FL 3 v.) Registo de huma portaria que [o Conde] | geral 
e governador mandou aos officiaes [da Camara) | pera 
despacharem sem emíbargo) de não | estarem os officiais 
todos prezentes. 
Per quanto os officiais da camera me reprezentarão que na elei- | 
Ição] que saira este anno sdiram per officiais algumas) plel | soas 


7 


AT UE 


DOCUMENTOS HISTÓRICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


que com a ocazião pasada do enemigo estauão elm] suas | fazen- 
das e senão podiam aiuntar com a breuidade com que | conuem 
atenderse a algumas materias daquele tribunal | as mais rezulu- 
soins e despachos das partes não podem de- | ferir em sua auzencia 
e comum ao seruiço de Sua Magestade | e beneficio do pouo que 
senão dilatem os despachos | e rezolusoins que pendem dos ditos 
officiais, hej per bem | e lhes ordeno que sem embargo de falta- 
rem os que não tem | inda uindo despachem os que oje estiuerem 
na cidade asim | e da maneira que o deueram fazer em camera se 
estiuesem | iuntos todos os officiais della, e em uertude desta or- 
dena- | ra a [Calmera ao ofífilciais que [faltam que logo acudam | 
a exerser [os carlguos que nella lhe tocarem dentro em o tem- | po 
que a mesma [Calmerla] pareser determinarlhes sem em- | bargo 
de perda [parlticular que tiuerão em seus emgenhos | per impor- 
tar mais ao seruiço de Sua Magestade e benefisio publi- | co da 
cidade Bahia trelze] de janeiro de seis sentos qua- | renta e noue, 
Antonio Telles o qual treslado [de] | portaria de Conde geral e go- 
vernador eu Ruj de Carualho Pinheiro | escriuão da Camera per- 
Sua Magestade tresladej da propria | que fica nesta Camera aqual 
[mel reporíto fiz] e escre- | uj e asinej e consertej em Camera aos 
treze de ianeiro | 1649. 
(Ass.) Ruj de Carualho. Pinheiro. 


Logo abaixo do registo lê-se a seguinte anotação: 
Consertada per mim | escriuão da Camera. 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


(F1. 4) Termo de uereação. 


Aos [dezaseis] dia do mez de ianeiro de mil seis [sen-) | tos e qua- 
renta e noue annos nesta cidade do Saluador e | cazas da Calmerla 
estando em meza de uereação o iuiz or- | dinario Fernam Pereira 
do Lago e os uereadores Antonio | de Saa Doria e Gaspar Sirquei- 
ra Ribeiro en uirtude da por | taria en fronte tratarão das couzas 
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tocantes ao bem | comum e despacharão as petiçoins qlue] em me- 
za se | meterão de qlue fiz] este termo que [asilnarão [e eul | Ruj 
de Carualho Pinheiro [escriluão da Camera que o es- | creuj. 

(Ass.) Fernando Pereira do Lago, Antonio de Sua Doria, Gas- 
par Cirqueira Ribeiro. 


Aos treze [dias do mez de] feuereiro [de mil e) seis sentos e! qua- 
renta enoue annos nas cazas [da Camara] em prezensa | do iuiz or 
dinario este prezente anno [apareceo Antonio Ferreira de] | Souza 
qlue sahio para] vereador [no pilouro que se albrio em [o mez [ds 
janeiro] da dita era pera [serluir de [vereador este] | prezente an- 
no ao qual o dito iuiz deu iuramento dos [santos | Euangelhos em 
que pos a mão e lhe emcarregou [debaixo] do | dito iuramento [e 
sleruise dito cargo guardando o seruiço [de] | Deus e de Sua Ma- 
gestade e trataçe do bem comum deste píoulo [o que tudo prome- 
teo e dito iuiz ouue per metido de polse | do dito] carguo de que 
mandou fazer este termo de plosel e | iuramento que asinou com 
o dito Antonio Ferreira de Souza e eu | Ruj de Carualho Pinheiro 
escriuão da camera per Sua Magestade | que o fis e escreuj. 
(Ass ) Fernando Pereira do Lago, Antonio Ferreira de Souza. 


(FL. 4 v) Aos quoatro dias do mes de feuereiro de mil e seis sen- 
| tos [qualrenta e noue annos nfeslta cidade do Saluador Bahia | 
de todos os santos nas cazas da Camera estando pre- | zente o iuiz 
ordinario Fernam Pereira do Lago apareçeo | Gregorio de Matos 
que saio no pilouro que [no dia) | (de) ianeiro se tírou dos officiais 
que auião de [serluir em | o qual saio dito Gregorio de Matos per 
Procurador | do Clonselho para serluir este prezente anno ao qual 
| dito iuiz deu iuramento dos santos Elvangelhos! em que | pos a 
mão e lhe encarregou (debaixo) do (dito) iuramento | exersese dito 
carguo guardando nelle o seruiço de | Deus e o de Sua Magestade 
& trataçe do bem comum deste | (povo, o que ele dito) prometeo, 
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e o dito iuiz o ouue per | [meltido de [posse] do dito carguo, de que 
mfandou fazer] es- | te termo de pose e juramento que asinou com 
o dito Gre | gorio de Matos [e e uRui de Carvalho Pinheiro escri- 
vão] | da [Camara o fiz e escrevil. f 

(Ass.) [Fernando Pereira do Lago], Greígorio de Mattos]. 


FLS 
Lhs. 1a ll — Ata de 6-2-1649 
Lhs. 12 a 21 — Ata de 10-2-1649 


(FL. 5 v.) Termo de iuramento que se deu aos finta- | do- 
res desta cidade para os sincoenta mil [ cruzados de que 
lhe cabem oito. 


Aos dez dias do mes de março de mil e-seis sentos e quarenta | e 
noue annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos os Santos | 
e cazas da Camera estando prezente o iuiz ordinario Fernam Pe- 
roira | do Lago forão chamados o capitão Bento do Vale Ribeiro | 
Ioam saraiua, Esteuão da Costa, Ioam Nunes, Domingos Maci- | el 
Brabo, Ioão Peixoto Viegas, Manoel Fernandez Flores, Baltazar 
Vaz | Ribeiro, Hieronimo Barreiros, pera fintadores do destrito | 
desta cidade pera fintarem oito mil cruzados de porta | a porta 
pera satisfação dos sincoenta mil cruzados do | segundo quartel 
dos duzentos que esta cidade e o seu Recon- | uauo prometerão a 
Sum Magestade para auinda da (armada aos quais | dito iuiz deu 
juramento dos santos Euangelhos pera que bem e | uerdadeira- 
mente flação] | dita finta com [igualdlade sem odio | nem resplei- 
to alglum o [que os] ditos prometerão comprir | e fazer come SM 
tendesem e suas consiencias lhe dita- | sem de que mandarão fazer 
este termo que asinarão | com ditos fintadores, e eu Ruj de Car- 
uallho Pinheirlo escriuão | da Camera que o escreuj. 

(Ass) Fernando Pereira do Lago, Bento do Valle Ribeiro, João 
Nunes, Domingos Maciel Brabo, João Saraiua, Baltazar Vaz Ri- 
beiro, Estevão da Costa Ribeiro, João Peixoto Viegas. 
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(Fl. 6) Termo de iuramento que se deu aos fintadores de 
Nossa Senhora da Vitoria. 


Aos des dias do mez de feuereiro digo de Março de mil e seis | sen- 
tos e quarenta e noue annos nesta Cidade do Salvador Bahia | de 
Todos os Santos e cazas da Camera em prezença do iuiz or- | di- 
nario Fernam Pereira do Lago forão chamíados o capitão) | Ioum 
Correa Feio, e Domingos Correa e [Manoel Barracho para fin | 
“arem sento e nouenta mil reis pelos ditos morladores] | pera a fin- 
ta dos sincoenta mil cruzados que [este] po- | uo prometeo peru a 
[venda] da armada alos quaes] | dito iuiz deu iuramento dos san- 
tos Euangelhos para que bem | e uerdadeiramente [fação o dito 
lansamento] com [igualdade] | e [sem respeito o que os ditos] pro- 
meterão asim fazer | de que dito iuiz [mandou fazer este termo 
que assil- | nou com os ditos e eu Ruj de Carualho Pinheiro escri- 
uão | da Camera o escreuj. 

(Ass.) Fernando Pereira do Lago, João [Correa Feio, Domin- 
gos Correa, Manoel Barracho de Araujo). 


(FL. 6 v.) Termo do iuramento que se deu | aos fintadores 
de Paripe. 


Aos treze dias do mes de março de mil e seis sentos e | quarenta 
e noue annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de Todos os San- 
tos nas cazas da Camera estando | prezente o luiz ordinario Fer- 
nam Pereira do Lago aparese | rão [os] fintadores chamados, Pe- 
dro Mendes Mejras | Francisco Teixeira e Miguel Tauares Perei- 
ra aos quaes dito | íuiz deu iuramento dos Santos Euangelhos em 
que puzerão | a mão e lhe encarregou que (debaixo) do dito iura- 
mento fize- | sem (al finta da Freguezia de Paripe no que lhe toca 
| para os sincoenta mil cruzados que este pouo prometeo | para 
auinda da armada (a qual era de) sete sentos | mil reis, e o dito 
iuíz [lhe] encarregou deíbaixo) do dito iu- | ramento fizesem a dita 
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finta bem e uerdadeiramente sem odio | nem dezigualdade o que 
ditos prometerão [alsim fazer | de que [dito] iuiz mandou fazer este 
termo que asinou | com ditos fintadores [e eu Rulj de Carualho Pi- 
nheiro escrivão | da [Camara] o fiz e escreuj. 

(Ass.) Fernando Pereira do Lago, Pedro Mendes Mejlras), 
Francisco Teixeira de Lima, Miguel Tauares Pereira. 


(F1, 7) Termo de iuramento que se deu aos fin | tadores 

de Piraja. 
Aos treze dias do mez de março de mil [e seis centos | quarenta] e 
noue annos nesta Cidade [do Salvador Bahia] | de Todos os Santos 
e cazas da Camera [em prezlensa [do] iuiz | ordinario Fernam Pe- 
reira do Lago apalrecerão o Capitão Henri- | que Moniz e Telles] 
João Garzos, [e João de Miranda os | quaes foram chamados] para 
fintadores Ida freguezia de Pirajá | na finta del sincoenta mil cr[u- 
zados em que cabe] | a dita freguezia trezentos mil [reis aos quaes 
dito Juiz | deu Juramento] dos santos Euangellhos em que puze- 
rão a mão el | lhe encarregou que fizessem dilto lançamento que 
bem | e verdadeiramente [sem odio] nem [desigualdade o que! | 
ditos prometerão e logo dito iuiz [mandou fazer este] | termo que 
asinou com ditos [fintadores.e eu Rui] | de Carualho Pinheiro es- 
criuão da Camera o fiz e escreuj. 

(Ass.) Henrique [Moniz Teles], Fernando Pereira do Lago, Jo- 

ão Garzos, João de Miranídal. 


(Fl. 7 v.) Termo de iuramento que se deu aos | fintadores 
de Cutegipe. 
[Aos treze dias do) mez de março de mil e seis sentos e | qluaren- 
ta e nove alnnos nesta Cidade do Saluador [e cazlas | [da Camara 
estando prezenite o iuiz ordinario Fernam Pereira do [Lago | afpa- 
recerão Bartolomieu de Vasconsellos Serafim | de (Almeida e Bel- 
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chior Rodrigues] Ribeiro os quais forão [chamados paral | flinta- 
dores do distrito] de Cutegipe pera [lançarem a dita) | fregluezia 
nove centos el sincoenta mil [reis] que a dita | fregluezia toca para 
os sinlcoenta mil cruzados que | esíte povo prometeu para a vlin- 
da da armada aos coais | [dito Juiz deu juramento] dos santos Euan- 
gelhos pería que] | bem [e verdadeiramente] fizesem a [dita finta e) 
lansamento | bem [e verldadeiramente sem odio nem desigualda- 
de al- | guma de que dito iuiz ordenou fazer este termo que asi- | 
nou com ditos fintadores e eu Ruj de Carualho Pinheiro | escri- 
uão [da] Camera o fiz e escreuj. 

(Ass.) Fernando Pereira do Lago, [Bartolomeu de uscraaiçai 
Serafim de Almeida, Belchior Rodriguez Ribeiro. 





FL. 6 
Lhs. 1a 10 — Ata de 13-3-1649 


Termo de iuramento que se deu aos fin- | tadores de Seri- 
jipe do Conde. 


Aos quinze dias do mez de março de mil e seis sentos | e quarenta 
e noue annos nesta Cidade do Saluador e cazas da Ca- | mera es 
tando plresentes o Juiz ordinario Fernam Pereira do Lago apa- | 
recerão) Ioam Ferreira, Matheus Carualho, [Pedro de Ledesma e) | 
Ioam dAguiar, que forão chamados para fintadores da fregue- | zia 
e destrito de Serijipe do Conde aos quais dito juiz deu | iuramento 
dos Santos Euangelhos em que puzerão a mão pera | que fizesem a 
finta do dito distrito que era de hum conto e | setesentos « sincó- 
enta mil reis que tantos cabem a | dita freguezia e destrito da com» 
panhia do capitão Phelipe Barboza | que são pera os sincoenta mil 
cruzados que este pouo | prometeo para a uínda da armada e lhes 
emcaregou que | debaixo do dito juramento fizesem dita finta bein 
e uerda- | deiramente sem odio nem desigualdade o que ditos pro- 
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| meterão e dito iuiz mandou fazer este termo que | asinou com 
ditos fintadores e eu Ruj de Carualho que | o escreuj. 

(Ass.) Fernando Pereira do Lago, João Ferreira, Matheus Car- 
ualho, Pedro de Ledesma, João de Aguiar Vilas Boas 


(FL, 8 v.) Termo de [juramento que se] deu aos fin | tado- 
res da Patatiba. 


Aos (quinze dlias do mes de março de mil e seis sentos e qua- 
[renta e nove] annos nas cazas da Camera em prezença | do juiz 
ordinario Fernam Pereira do Lago apareserão o capitão | Closme! 
de Saa [Peixoto] Manoel Pereira Boscano e Francisco Velho de 
Alraujo] que forão chamados pera fintadores do destrito | da [Pa- 
tatiba] pera fintarem hum conto e sete sentos e | sincoenta mil reis 
pera a finta dos sincoenta mil | cruzados, aos quais dito iuiz deu 
iuramento dos santos | Euangelhos em que puzerão a mão e lhe 
encarregou debaixo | dele fizesem dito lançamento bem e uerda- 
deiramente sem ' odio nem desigualdade algum de que dito iuiz 
man- | dou fazer este termo de iuramento que asinou com ditos | 
e eu Ruj de Carualho Pinheiro escriuão da Camera que ' o escreu). 

(Ass.) [Fernando Pereira do Lago], Manoel Pereira Buscano, 
Francisco Velho de Araujo, Cosme de Saa [Peixoto]. 


(Fl. 9) Termo de iuramento que se deu aos fin | tadores 

de Iaguaripe. : 
Aos quinze dias do mez [de] março de mil e seis [centos] | e quaren- 
ta e nove annos (nas casas! da Camera em prezença | do iuiz ordi- 
mario Fernam Pereira do Lago aplarecerão) o alfe- | res Hieronimo 
Brabo Lourenço [Esteves], e (Alnacleto Nunes | Fialho, que forão 
chamados pera fintadores (da freguezia) | de Iaguaripe para finta- 
rem trezentos mil (reis) para a fin- | ta dos sincoenta mil cruzados, 
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aos quais dito iuiz deu | iuramento dos santos Euangelhos em que 
puzerão la mão el | lhe encarregou debaixo dele fizesem [dito) lan- 
samento | bem e uerdadeiramente sem [odio nem desilgualdade 
al- | guma de que ditto iuiz mandou [fazer] elste] termo (que! | asi- 
nou com ditos, e eu Ruj de Carualho Pinheiro eslcri- | vão dal Ca- 
mera que o escreuj. . 

(Ass.) Fernando Pereira do Lago, Hieronimo Brabo, Lourenço 
Esteuez, [Anacleto Nunes Fialho). 


(FI. 9 v.) Termo de iuramento que se deu aos | fintado- 
res de Pero asú. 


Alos dezaseis) dias do mez de março de mil e seis sentos | e qua- 
renta e noue annos nas cazas da Camera em prezença | do iuiz or- 
dinario Fernam Pereira do Lago, apareserão o capitão | Thome 
Dias Laços Francisco Rodrigues de Araujo, Constantino Gomes | 
lorge [Ribeilro, Antonio Alures de Leam, e Francisco de Borba | 
que [forão] chamados pera fintadores dos sincoenta mil | cruzados 
que este pouo prometeo pera a uinda da arma- | (da de) que (cabe) 
a dita freguezia tres contos e quinhen- | tos mil reis pera que dito 
iuiz lhes deu iuramento dos | santos Euangelhos em que puzerão 
a mão e lhes en- | carregou que debaixo do dito iuramento lança- 
sem dita | (contlia per todos os moradores da dita freguezia bem | 
e uerdadeiramente sem odio nem desigualdade de | [quel mandou 
fazer este termo que asinou | [com diltos fintadores, e Eu Ruj de 
Carualho Pinheiro | escrilvão] da Camera que o escrevj. 

(Ass.) Fernando Pereira do Lago, Fraricisco de Borba, Jorge 
Ribeiro), Capiptão Thome Dias Laços, Antonio Alures de Lião, 
Constantino Gomes Vaterias. 


(F1. 10) Termo de iuramento que se deu aos | fintadores 
da Matuim. 
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Aos (dezeseis) dias do mez de março de mil e seis sentos e | qua- 
renta e noue annos nas cazas da Camera em prezen- | ça do iuiz or- 
dimario Fernam Pereira do Lago apareserão Manoel | Homem da 
Cunha Francisco da Fonseca, € Toam da Fonseca | [de Oliveira quel 
forão chamados pera fazerem a finta da | freguezia de Matuim dos 
sincoenta mil cruzados [que] | este pouo prometeo pera à uinda [da] 
armada [a qual era | de) hum conto e sincoenta e sinco mil [reis 
aos quais | dito iuiz deu iuramenko dos santos Euangelhos [para 
que | bem el uerdadeiramente repartam dita contia [pelos mora- | 
dores] da dita freguezia sem odio nem [desigualdade] | o que ditos 
prometerão asim fazer deblaixo do dito] | iuramento de que dito 
juiz mandou fazer este termo que | asinou com ditos fintadores, e 
eu Ruj [de Carlualho Pinheiro | escriuão da Camera O fiz e escreuj. 

(Ass.) Fernando Pereira do Lago, Francisco da Fonseca, Ma- 
noel Homem da Cunha, João da Fonsecal. 


; (Fl. 10 v.) Termo de iuramento que se deu aos | fintado- 
pos res de Nossa Senhora do Socorro. 


Kos dezasete dias do mes de março de mil e seis sentos | e quaren- 
ta e noue annos nesta Cidade do Saluador e cazas da | Camera em 
prezença do iuiz ordinario Fernam Pereira do La- | go apareserão 
os fintadores Gregorio Rodriguez Varela Francisco | Barreto de 
Menezes e Thome Tauares que forão chamados para | [fazerem] 
à [fina dos sincoenta mil cruzados de que cabe a dilta] | Ifreguezia 
fiduelsentos e sincoenta mil reis os quais | lhe encarregou dito iuiz 
lancasem per todos os moradores | della [para o que) lhe deu iura- 
mento dos santos euangelhos [em que puzeram a] mão lhe encarre- 
gou debaixo delle fizese o [dito lansamento) bem e uerdadeira- 
uste sem odio nem desigíual: | dade) de que dito juiz mandou 
fazer este termo que asinou | clom ditos] finitadores! e eu Ruj de 
Carualho que o escreuj. 

(Ass) [Fernando] Pereira dio Laglo, Gregorio Rodriguez Va- 
rella, Francisco Barreto de Menezes, (Tomél Tauares. 
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Lhs. 18 a 27 — Ata de 17-3-1649 


(Fl. 11) Termo de iuramento que se deu aos fin | tadores 
de Santo Amaro de Iaguaripe. 


(Aos dezasete] dias do mez de março de mil e seis sentos e | qua- 
renta e noue annos nas cazas da Camera [em presença do) | juiz 
ordinario Fernam Pereira do Lago apareserão Diogo Correa | de 
Sande e Francisco de Freitas que forão chamados para fin- | tado- 
res dos sincoenta mil cruzados de que cabe a dita fre- | guezia tre- 
zentos mil reis os quais lhe encarregou dito iuiz lan- | sarem per 
todos os moradores da (dita) freguezia [para o que lhe] | deu iura- 
mento dos santos Euangelhos em que puzerão [a mão e lhe] | en- 
carregou debaixo [dele fizessem dito] lansamento bem e [verda- | 
deiramente sem odio] nem desigualdade | de que dito juíz mandou 
fazer este termo que asinou | com ditos fintadores e eu Ruj de Car- 
ualho Pinheiro escriuão da | Camera o escreuj. 

'Ass.) Fernando Pereira do Lago, Diogo Correa de Sande, 
Francisco (de Freitas]. 


Termo'de iuramento que se deu aos fin- | tadores de San- 
to Amaro da Pitanga. 


Aos (dezesete dias do mes de março de] mil e seis sen- | tos [e qua- 
renta e nove anos nas casas da Calmera em (prezenka | (do Juiz 
ordinario Fernam Pereira do Lago aparecerão o capitão Luiz] | 
Cardozo e Andre Gomes de Medina que forão chamados pera | fin- 
tadores [dos cincoenta mil cruzados de que cabe a dita | freguezia 
trezentos mil reis os quais lhe encarre | gou dito Juiz lançassem 
Por todos moradores da] dita freguezia (para o que lhe] | deu iura- 
mento dos santos Euangelhos em que puzerão | a mão (e lhe encar- 
Pegou debaixo delle fizessem dita finta sem) odio nem | (desigual. 
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dade de que] dito iuiz mandou [fazer este termo] | que asinou [com 
ditos fintadores e eu Rui de Carvalho Pinheiro] | escriuão da Ca- 
mera que o escreuj. 

(Ass.) Luiz [Cardoso da Fonseca, Fernando Pereira do Lagol. 


(Ordenarão os oficiais] da Camera fose companheiro de Luis 
Cardoso | Ioão dAlmeida per nam [estar capaz Andre Golmes de 
Medina ao coal deu | iuramento dito iuiz e asinou con dito [João 
de Almeida] en uertude da fir- | ma asima. 

(Ass.) Fernando Pereira do Lago, Ioam de Almeida. 


(Fl. 11 v.) Termo de iuramento que se deu aos | fintado- 
res de Pernam merim. 


Aos dezasete dias do mes de março de mil e seis [sentos | e qua- 
renta] e noue annos nas cazas da Camera em prezen- | sa do Guilz 
ordinario Fernam Pereira do Lago apareseram | o capitão Ioão Ma- 
chado de Melo, Martins Ribeiro e Domingos Lopes | os quais forão 
chamados pera fintadores dos sincoenta | mil cruzados pera aue- 
rem de repartir na dita fre- | guezia noue sentos [mil reis que tan- 
tos lhe cabem | pelos moradores da dita freguezia para o que lhe 
deu dito iuiz | iuramento dos santos Euangelhos em que puzerão 
a mão | e lhe encarregou debaixo delle fizessem dita finta bem le 
verdadeiramente sem odio nem desigualdade de que | dito iuiz man- 
dou fazer este termo que asinou com ditos | (fintadores] e eu Ruj 
de Carualho Pinheiro escriuão da | Camera que o escreuj. 

(Ass) [Fernando] Pereira do Lago, Martins Ribeiro, Domin- 
gos Lopes. 


Tíermo de juramento que se deu] aos | fintadores da fre- 
guezia de Passe. 
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[Aos dezesete dias do mez de março de mil e seis sentos e quaren- 
ta e nove anos nas cazas da Camara em presença | do juiz ordina- 
rio Fernam Pereira do Lago aparecerão) | os ffintadores o capitão 
Rafael Cardoso, Antonio Dias de Morais | e Francisco Luis] dAl- 
meida [os quais foram chamados] para fin- | tadores dos sincoenta 
mil [cruzadlos de que cabe la dita] | freguezia setesentos e sinco- 
enta mil reis pelra o que] | lhe deu dito iuiz iuramento dos santos 
Euangelhos em | que [puzerão a mão e lhes] encarregou lancasem 
dita [quantia] | pelos moradores [da dita] freguezia sem [odio] nem 
Idesil- | gualdade de [que] dito iuiz mandou fazer este termo | que 
asinou com os ditos fintadores e eu Ruj de Carua- | lho Pinheiro 
escrivão da Camera o escreuj. 

(Ass.) Fernando Pereira do Lago, (Antonio Dias de Morais, 
Rafael) Cardoso, Francisco Luiz de Almeida. 


(Fl. 12) Termo de iuramento que se deu aos | fintadores 
da Praia. 


Aos dezenoue dias do mez de março de mil e seis | sentos e qua- 
renta e noue annos nas cazas da Camera | em prezença do luiz or- 
dinario Fernam Pereira do Lago [apare)- | serão Francisco dAgui- 
ar, Luis Monteiro, e Francisco da Cunha que | forão chamados pe- 
ra fazerem a finta dos sincoenta mil | cruzados de que cabe a fre- 
guezia da Praia noue sentos mil | reis aos quais dito juiz deu jura- 
mento dos santos Euan- | gelhos em que puzerão a mão e lhe en- 
carregou debaixo | delle que lancasem dita contia per todos os fre- 
gue | zes da dita freguezia bem e uerdadeiramente sem odio nem | 
desigualdade, e de como asim o fez mandou dito luiz fazer este ter- 
mo de juramento que asinou com ditos fin- | tadores e eu Ruj de 
Carualho Pinheiro escriuão da Cames | ra que o escreuj. 

(Ass.) Fernando Pereira do Lago, Francisco de Aguiar, Luis 
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(F1. 12 v.) Termo de iuramento que se deu aos fin | tado- 
- res do Carmo. 


Aos uinte dias do mez de maírço] de mil e seis | sentos e quarenta 
e noue annos nas cazas da Ca- | mera em prezença do iuiz ordina- 
rio Fernam Pereira do Lago | apareserão o alferes Ioam Bautista 
e Domingos Leitão | que foram chamados pera fintadores do des- 
trito do Carmo | na finta dos sincoenta mil cruzados que este po- 
| uo prometeo para a uinda da armada ao qual destri- | to cabem 
cento e nouenta mil reis e logo dito | iuiz lhe deu iuramento ao 
dito Ioão Bautista per | estar enfermo o dito Pedro Leitão Arnozo 
| e lhes encarregou debaixo do dito iuramento que | bem e uerda- 
deiramente fizesem dito lancamento | e de como asim o promete- 
rão mandou | fazer este termo en que asinarão | E Eu Rui de Car- 
ualho o Escreuj. 


(Fl. 13) Termo de entregua do Iuizo do es- | criuão [do 
novo] direito que se entregou | a Paulo Soares. 


Aos uinte dias do mez de março de mil e seis sen- | tos e quaren- 
ta é noue annos nesta Cidade do Saluador | e cazas da Camera em 
prezença do iuiz ordinario Fer- | nam Pereira do Lago apareseo o 
capitão Antonio Camello es- | criuão que foi do nouo direito das 
caixas de asucar e | aprezentou hum liuro que tem duzentas e oi- 
tenta | e coatro folhas rubricado e numerado pelo iuiz que | foi o 
anno passado Antonio Coelho Pinheiro o qual uem es- | cripto the 
folhas sesenta e huma que entregou ao dito | iuiz e a mim escriuão 
per se auer prouido o (dito ofil- | cio em Paulo Soares per prouizão 
do Conde | general e gouernador, e apareseo logo (dito Pau | lo 
Soares requerendo ao dito iuiz lhe mandaçe en- | tregar dito liuro 
pera continuar o exercicio [do dito) | officio ao qual mandou dito 
iuiz entregar dito li- | uro com as folhas de que consta asim bran- 
cas | como escritas, e de como lhe mandou entregar, e dito | Paulo 
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Soares o recebeo mandou fazer este ter- | mo em que asinarão e 
eu Ruj de Carualho Pinheiro | escriuão da Camera que o escreuj 
(Ass.) Paulo Soares. 


(FL. 13 v.) Termo de iuramento que se deu ao capitão | 
Xptouão da Cunha de Saá do cargo de iuiz. 


Aos uinte e coatro dias do mez de março de mil e | seis sentos e 
quarenta e noue annos nesta Cidade do Sal- | uador e [casas da) 
Camera em prezença do iuiz ordinario | Fernam Pereira do Lago 
apareseu o capitão Christouam | da Cunha de Saá que saio per juiz 
ordinario no pilou- | ro que se tirou no primeiro dia de ianeiro da 
dita era na | eleisão de tres annos pera [serulir dito cargo e logo | 
dito iuiz lhe deu iuramento [dos] santos Euangelhos | em que pos 
a mão e lhe encarregou debaixo do dito iu- | ramento fizeçe seu 
officio guardando em tudo o seruiço | de Deus e o de Sua Magesta- 
de direito as partes e segredo a | [justiça] e [traltaçe do bem comum 
deste pouo o que | tudo prometeo, de que o ouue per metido de | 
[posse dlo cargo de iuiz ordinario de que mandou fa- | zer este ter- 
mo de posse e iuramento que asinou | com dito Christouão da Cu- 
nha, e eu Ruj de Carualho | Pinheiro escriuão da Camera per Sua 
Magestade que o es- | creuj. 
(Ass.) Fernando Pereira do Lago, Xpuão da Cunha de Saá 


A) 
Lhs 1a 11 — Ata de 77-3-1649 
Lhs 12 a 20 — Ats de 5-5-1649 
Amy 
Lhs 1a 12 — Ata de 8-5-1649 
Lhs 13 a M — Ata de 12-5-1649 
nas 


Lhs 10 15 — Ats de 19-5-1649 
Lhs 16 a 25 — Ata de 2-4-1049 
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(FI. 16) Registo de huma carta do Conde general e go- 
ver- | nador Antonio Telles pela qual manda nome- | ar 
lançador contador, e executor da uintena. 


Huma das couzas que sempre tiue prezentes depois que uim a este 
Estado | he o bom animo com que os moradores desta terra seruem 
a Sua Magestade | e asim dezejei sempre conseruar à Camera des- 
ta Cidade todo seu | priuilegio e foro como auerão experimenta- 
do nas nomeasoens | dos postos e en tudo o mais de sua iurisdição, 
e asim sintirej muito | que me obriguem nenhuma ocazião a sair 
deste custume | que asim me pareçeo que primeiro que me rezol- 
ua a tratar do | remedio que pede a administração da uintena lem- 
brar a Vossas Merces que | ha seis ou sete anos que fizerão seruiço 
della a Sua Magestade e | importando seu ualor ao menos quaren- 
ta mil cruzados | cada anno, monta perto de trezentos mil seu re- 
cebimento que esta | entre coatro tezoureiros e a nenhum se tem 
tomado conta, e mandando eu | agora tomalas ao primeiro delles 
não estauão feitas carguas uiuas | de doze mil cruzados e se acha- 
rão seis mil de reseitas per lem - | brança per liquidar com mais 
de sinco annos de dilação de que | se podera perder grande parte 
que se ouuera aproueitado se a seu | tempo se cobrara, pelos te- 
zoureiros que se lhe seguem ha tambem | a mesma prezunção 
comforme aos rois dos engenhos que | faltão per dar conta e dos 
reçebedores das freguezias que os | não tem aiustado o que tudo ã 
cauzado de não ter a uintena ad- | ministrador que particularmen- 
te a gouerne, e não pode fazello | o Tribunal [da] Camera, asim 
perque cada anno se reforma de- | nouo os officiais icomo] pelas 
muitas ocupasoins da uereasão não | he posiuel asistir ao cuidado 
de lançar as uintenas fazer | uir os asucartes) tratar de suas uen- 
das; E executar as cobran- | ças da terra, fazer as carguas aos te- 
zoureiros pedindo tudo grande | prontidão e deligencia alem de 
que como este subsidio da | uintena de oie o mais pronto e o mais 
serto efeito com que se soco- | rre a infantaria per não auer uinhos 
e o contrato estar | (Fl. 16 v.) consinado as folhas e as fardas dos 
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soldados he nesesario | particular peçoa a quem o prouedor recor- 
ra pera lhe fazer | liquidos e prontos os efeitos da uintena, e sen- 
do todas estas | rezoins tam forsozas ainda obrigua mais de pre- 
zente estarem | tam atrazadas as ocupasoins e cobranças da uln- 
tena e ser nese- | sario que tenha iurisdição pera as ordenar e fazer 
execu- | tar, e asim ordeno a Vossas Merces que logo se aiuntem 
e me no- | meem peçoas capazes que a ordem de Vossas Merces 
posão seruir de | administrador contador e executor da ulntena 
pera escolher dellas | a que me pareser mais conueniente, lem- 
brando que a peçoa ha | de ser asistente nesta Cidade e ter a su- 
fisiencia nesesaria para | que se fique suprindo a falta que ha de- 
clarando a Vossas Merces que | se me não nomearem dentro de 
tres dias que receberem esta | hej de prouer peçoa que gouerne e 
administre a uíntena sobbordina- | da ao prouedor mor da Fazen- 
da pera o que espero Vossas Merces me não | dem ocazião conhe- 
sendo o bom animo que tenho de con- | serualos em suas iurisdi- 
soins Bahia em dous de iunho de | seis sentos e quarenta e noue, 
Antonio Telles e eu Ruj de | Carualho escrivão da Camera a tras- 
ladej da propria que fica nesta Camera | a qual me reporto. 


Aos noue dias do mez de iunho de mil e seis sentos e quaren- | ta 
e noue annos nesta Cidade do Saluador e cazas da Camera | es- 
tando em meza de uereação os officiais della abaixo asinados | man 
darão registar a carta do Conde general asima e atraz re- | gista- 
da cujo original esta neístla Camera e em uertu- | de della pelos 
danos que se podem seguir e não dar a exe- | cuzão o effeito della 
obrarão na conformidade delle no- | meando em uertude della as 
Peçoas de Diogo Lopez Ulhoa | e a de Sebastião da Rocha Pita e 
O capitão Antonio Pereira Soares | pera que de huma dellas faça 
eleisão dito general e governador o qual | consentirão en uertude 
da dita carta e per (lhe) pareser | ser conveniente asim para o ser- 
uiço de Sua Magestade e aumento | dos donatiuos de que manda- 
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rão fazer este termo que | asinarão e eu Ruj de Carualho Pinhei- 
ro escriuão da Camera | que o fis e escreuj. 

(Ass.) Fernando Pereira do Lago, Antonio de Saá Doria, Cer- 
queira, Gregorio de Matos. 


FL 17 


Lhs. 1 a 10 — Ata de 9-6-1649 
Lhs. ll a 21 — Ata de 10-7-1649 


FL IT v. 
Lhs. 1a ll — Ata de 21-7-1649 
Lhs. 12 a 23 — Ata de 24-71-1649 
FL. 18 
Lhs. 1a ll — Ata de 28-7-1649 


Termo de iuramento que se deu ao almota- ! ce Ioam 
Garsez. 


Aos tres dias do mez de agosto de mil e seis sentos e co- | renta 
e noue annos nesta Cidade do Saluador e cazas da | Camera em 
prezença dos officiais della apareseo Ioam Gar- | sez a quem o iuiz 
e rdinario este prezente | anno o capitão Xpuão | da Cunha de Saá 
deu iuramento dos santos Euangelhos | sob cargo do coal lhe en- 
carregou que bem e uerdadeiramente | seruiçe de almotaçe este 
mez de agosto guardando en | tudo o seruiço de Deus direito das 
partes e segredo de | justiça e olhar pelo bem comum desta Cidade 
à que tudo | prometeo cumprir e guardar asim e da maneira que | 
dito juiz lhe encarregou e debaixo do dito iuramento que | rece- 
bera de que dito iuiz mandou fazer este | termo que asinou com 
dito iuiz e eu Ruj de Car- | ualho Pinheiro escriuão da Camera o 
fiz e escreuj. 
(Ass) João Garcez, Xpuão da Cunha de Saá. 


nm 
Ls la ll — Ata de 7-8-1649 





ATAS DA CAMARA 


(Fl. 19) Registo de huma carta e proposta do Conde | ge- 
neral e governador Antonio Telles 


Em a ultima iunta da Fazenda que fiz em o primejro deste mez | 
paçado de iulho a que chamej o iuiz Fernam Pereira do Lago re- | 
zolui que se tomaçem os uinhos das tres carauelas e | que se re- 
partisem para a enfantaria da terra e pera as | despezas da armada 
dos socorros ordinarios de cada | mez com o que se ficou suprindo 
a nessesidade prezente en- | coanto os uinhos durasem pera senão 
faltar con os | socorros a huma e outra enfantaria: nesta mesma 
oca- | zião da iunta reprezentou o ouedor geral darmada que | Sua 
Magestade mandaua que se aprestasem todos os galionis | della 
para auerem de uoltar em minha companhia e que | segundo as 
obras e a ocupasão e no pouco tempo e se deuião | desde logo co- 
mesar en que não ha duuida pedindome con- | sinasão ao menos 
de uinte mil cruzados com que per- | uenir os aprestos nesesarios 
que deuem estar pron- | tos primeiro que se comesem as obras, pa- 
reseume neste | seu requerimento que per então deuia dilatar a 
rezolu- | são per que aueria motiuos para se poder entender que | 
veria o senhor Conde de Castello Melhor per todo o mez pa- | sado, 
e auendo eu de hirme nelle não era nesesario | bolir nesta obra 
en meu tempo, e asim detremi- | nej que se deixaçe paçar o mez 
de iulho e que então | trataria desta obra; e da consinação nese- 
saria para seu | apresto; o mez de iulho he paçado e o uedor geral 
me | faz instancia que se deue poupar o tempo e que lhe fal- | ta 
com que suprir a despeza, per que a armada não tem | outra con- 
sinação mais que o donatiuo dos duzentos | mil cruzados de que o 
primeiro coartel e o segundo estam | gastados, e inda que ha al- 
guns restos per cobrar são | as contias tam pequenas, e as distan- 
cias tam lar- | guas que senão pode fazer caza para este efeito | 
(FL. 19 v.) dellas pela dilação da cobrança, majormente que este 
| anno a freguezia de Peruasú pagou menos coatro mil | cruzados, 
e Itaparica não foi lançada e a todas as | que foi o enemigo paga- 
rão em escritos que se cum- | prem em dezembro os coais mandei 
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antesipar ao | uedor geral do dinheiro da ,uinda dos cabedais de 
Sua Magestade a que | se am de restituir, entrar a cobrar o ter- 
seiro coar- | tel pareseme muito de reparar per que ainda os en- 
gen- | hos não comesão a lançar amoer, e en dezembro | he o tem- 
po em que se cumpre o anno e sera muito mo- | lesto aos morado- 
res este aperto geral, e eu quizera | en tudo quanto me fora posi- 
uel escuzarlha e ter outros | meios mais suaues, o tempo he qual 
Vossas Merces uem | e não nos deixa esperar nauios, nem da lu- 
gar a | que partão os que estão carregados, do Reino não a- | uemos 
tido socorro para a armada, e inda que o deuo | esperar da gran- 
deza de Sua Magestade, abreuidade geral aue- | mos mister nas 
obras não da lugar a espera- | lo, não entendi quando uim ao Bra- 
zil que | uinha pelejar nesta gerra, pareseume que uinha | alidar 
naquela em que me criej e asim confeso | a grande aflisão que me 
cauza este cuidado, per que | deixar perder o seruiço Real não he 
posiuel deuen- | do estimalo mais que a propria uida, pedir aos 
uaça- | los conuexasão encontra muito ao meu natural Vossas Mer- 
ces | são cabesas deste pouo a nesesidade he enexcuza- | uel e se lhe 
não acudir cauzarão outros effeitos mais | prouidenciais, escolhão 
Vossas Merces os meios mais acertados | chamem os homens mais 
bem entendidos que eu | estou prestes pera seguir o caminho da ma- 
jor con- | ueniensia e fazer o seruiço de Sua Magestade pelos meios | 
mais comodos, mlais] posiueis e mais [suaves] a que | der o tempo lu- 
gar a Vossas Merces me apontarem, e per que este | particular não so- 
fra dilação deste lugar en que dou | a Vossas Merces este papel em 
minha prezença siruão Vossas Merces | comonicalo e rezoluelo co- 
mo fio do zelo de Vossas Merces | (Fl. 20) e da experiensia do ani- 
mo que todos os uasa- | los de Sua Magestade tem neste Estado 
pera seu seruiço | e me trarão Vossas Merces a resposta dentro de 
dous dias sen | que seia nesesario tornar eu a lembrala Deus guar- 
de | a Vossas Merces Palasio quatro de agosto de seis sentos e quo- 
| arenta e noue Antonio Telles o qual treslado | da carta do Con- 
de general e governador Antonio Telles eu Ruj | de Carualho Pi- 
nheiro escriuão da Camera desta Cidade do Sal- | uador per Sua 
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Magestade tresladei da propria que fica nesta | Camera per man- 
dados dos officiais della sem couza que | duuida faça a aqual me 
reporto en tudo e per tu- | do escreuj e asinej e consertej de meu 
sinal na Bahia | en Camera aos sete dias do mez de agosto de seis 
sen- | tos e quarenta e noue. 

(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Ao pé do termo lê-se a seguinte nota: 


Consertado per mim | escriuão da Camera. 
Ruj de Carualho Pinheiro. 


Aos oito dias do mes de agosto de mil e seis sentos e qua- | renta 
e noue annos nesta Cidade do Saluador e cazas | da Camera estan- 
do prezentes o iuiz ordinario o capitão | Christouão da Cunha e os 
uereadores Antonio de Saá Dorea | e Gaspar Sirqueira Ribeiro e 
o procurador do Conselho Gregorio de | Matos e o síndico o dou- 
tor Miguel Soares Pereira e o juiz | do pouo Francisco Vieira e os 
misteres Manoel da Costa | Inasio Gomes, per mandado dos ditos 
officiais da | Camera en uertude da carta e proposta do Conde ge- 
neral | e gouernador asima e atraz mandarão tanger o sino | desta 
Camera e chamar os cidadoins e mais pouo e | muitos mandarão 
a mim escriuão desta Camera lesse | em voz alta e destinta dita 
carta e [propostal | e logo lida ella mandarão ditos officiais uotar 
sobre | seus particulares comesando pelos sidadoins e mais | (FL. 
20 v.) pouo os quais comesarão deuotar e entre todos per co- | mum 
uoto se rezolueu e asentou que primeiro se auia | de esgotar a Fa- 
zenda de Sua Magestade e que de prezente ha a que ! ueio no gali- 
am Santa Catharina que hia pera a | India e os direitos das duas 
que della uierão a esta | Bahia dandose lisença digo liberdade e 
pedindo aos | procuradores dos enteresados parte dos direitos de- 
uidos | a Sua Magestade dandoselhe toda a segurança nesesaria | 
pera que lhe seião leuados en gasto no que tinham | exemplo no 
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galeam Batalha que a esta Bahia | ueio de aribada do qual se apro- 
ueitou o governador Domingos Luiz | de Oliveira pera nesesidade 
semelhante e pois a Fazenda | de Sua Magestade esta em primeiro 
lugar parese conueniente | se lançaçe mão da que se aponta, e tam- 
bem acha- | mos que en tempo de menos nesesidade ueio ou- | tra 
nao da India e se aproueitou o governador de muito major | cabe- 
dal e dinheiro que uinha nella e Sua Magestade o ouue | per bem 
em segundo lugar se rezolueu se fi- | zesem exatas deligensias per 
se cobrar o que | se deue do primeiro e segundo coartel do dona- 
tiuo dos du- | zentos que prometerão para as nesesidades da ar- | 
mada com que se ira pagando o que se tomar da caixa | Real e sa- 
tisfazer em asucar para carga da mes- | ma nao e satisfação dos par- 
ticulares nelle en- | teresados e posto que se podera lançar mam | 
do dinheiro do Bispo podem [recrescer] outras ne- | sesidades a 
que a imposibilidade deste pouo | não pode acudir e uira a ser 
grande remedio ter- | mos aquele depozito seguro, e se a caixa Real 
não | tiuer tanto pode o uedor geral entretanto con | as cobranças 
que forem uindo e cuidado que Sua | Excelencia mandar e con seu 
grande zello per na dita cobran- | sa ficara remediada a necessida- 
de do uedor | geral que como tem pronto as couzas de que nese- 
si- | ta que (a terra] lhe pode dar não podera reçeber mo- | lestia 
no que se ouuer de comprar con dinheiro nesta bre- | ue dilasão, 
E que a sua caixa lhe estam prezentes, (Fl. 21) as nesesidades 
deste pouo e dito senhor deue eleger | o meio mais suaue e de me- 
nos uexasão de que | ditos officiais da Camera mandarão lançar 
nes- | te liuro dito acordo e uoto do pouo e mandarão | fazer este 
termo que asinarão [com todas) | as peçoas que nelle uotarão e eu 
Ruj de Carua- | lho Pinheiro escriuão da Camera o fiz e escreuj. 
(Ass) Xpuão da Cunha de Saá, Antonio de Sá Dorea, Gaspar 
Cerqueira Ribeiro, Gregorio de Matos, Miguel Soares Pereira, o 
Juiz do Povo, Francisco Vieira, o Mister Manoel da Costa, Inassio 
Gomes, Manoel Cardoso, Manoel Bernardes, Diogo Mendes Barra- 
das, Manoel Rodriguez Caldeira, Jorge de Araujo Goes, Sebastião 
da Rocha Pitta, Domingos Barboza dos Anjos, Garçiá, Duarte Gar- 
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cia Bynas, Antonio Simoins de Carualho, Domingos Jose da Sil- 
veira, Gonçalo Francisco, Manoel Fernandes de Sousa, Thomé de 
Aguiar Daltro, [Gaspar Rodrigues), Marcelino Gomes, (Fl. 21 v) 
Manoel Gomez Dias, Jozeph Gomes Ramos, Belchior Vaz Ribeiro, 
Gaspar de Brito da Silua, Antonio Marques, Antonio Alues de 
Mello, Bento da Silva, João Velho Gondim, Jorge Rodriguez Dias, 
Francisco Fernandes Gomes, Manoel Francisco Barboza, Diogo da 
Gerra. 


(Fl. 22) Termo da aseitacão da Companhia. 


Aos catorze dias do mez de agosto de mil e seis sentos e | corenta 
e noue annos nesta Cidade do Saluador Bahia de To- | dos os San- 
tos e cazas da Camera estando prezentes o dezem- | bargador loam 
Tacome do Lago ouuidor geral deste Esta- | do e o iuiz o capitão 
Christouão da Cunha e o uereador Gaspar Serqueira | Ribeiro e o 
procurador Gregorio de Matos foram chamados | digo e o luiz do 
pouo Francisco Vieira e os misteres Manoel | da Costa e Inaçio 
Gomes forão chamados os cidadoins | desta Cidade e mais pouo e 
mandando tanger o sino do Con- | selho desta Cidade e iuntos to- 
dos mandarão a mim | escriuão da Camera Ruj de Carualho Pi- 
nheiro lesse a portaria | de Sua Magestade feita em uinte e dous 
de majo de seis sentos | e corenta e noue annos e registada no li- 
uro dellas | a folha 10 e a da Companhia geral do Reino de Por- 
tugal e | comersio delle que esta registada no lturo dos regis- | tos 
a folha 121 e a instituisão da Companhia geral | para este mesmo 
Estado do Brazil a folha 122 logo pelo dito | Ouuídor geral e mais 
officiais da Camera nomeados foi man- | dado ao doutor Miguel 
Soares Pereira síndico desta Ca- | mera fizeçe perguntas ao pouo 
que prezente estaua se | era contente e aseitaua dita Companhia 
com as condison- | is della que todas lhe forão lidas e declaradas 
na | forma que Sua Magestade mandaua perquanto era muito co- 
nue- | niente pera conseruação deste Estado e conserua- | são deste 
Rejno e eles estauão per ellas asim | e da maneira que dito senhor 
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'o ordena e se contem em | cada hum dos capitulos da dita insti- 
tuisão da | Companhia geral para este Estado do Brazil e logo pelo 
1 pouo iunto foi dito se aseitaua a dita Companhia geral | com to- 
das-as condisoins e clauzulas da [instituil- | são dellas e asim e da 
mesma maneira que esta- | ua aprouada per Sua Magestade e se 
contem en cada | hum de seus capitolos de que ditos officiais da 
Camara | (FL. 22 v.) mandarão fazer este asento e termo de a- | sei- 
tação que todos asinarão e eu Ruj de | Carualho Pinheiro escri- 
uão da Camera o fiz e | escreuj. 

(Ass.) João Jacome do Lago, Xpuão da Cunha de Saa, Gaspar 
Cerqueira Ribeiro, Gregorio de Matos, Miguel Soares Pereira, o 
Juiz do Pouo Francisco Vieira, Ignassio Gomes, Gil da Costa, Ma- 
noel Morgades, João Leitão Arnozo, Jorge.de Araujo de Goes, Diogo 
Mendes Barradas, Francisco Gomes Aranha, Baltazar de Miranda, 
Andre da Costa de Andrade, Francisco Fernandez Gomes, Luiz da 
Cruz de Castelha, Pedro Vaz Correa, Domingos José da Silueira, 
Thomé de Aguiar Daltro, Francisco Gomes Fraga, Francisco Men- 
des Pires, Gaspar de Britto da Silua, Luis da Costa Falcão, Don 
Pedro daça de mello, Simão de Oliveira, Gaspar Rodriguez, Gas- 
par Ramalho, Domingos Rodrigues Lejtão. 


(Fl. 23) Termo de iuramento que se deu | ao almotaçe O 

capitão Diogo Pachequo. 
Aos uinte e sete dias do mez de agosto de seis sentos | e corenta e 
noue annos nesta Cidade do Saluador e cazas | da Camera estando 
prezente o iuiz ordinario q capitão Chris- | touão da Cunha de Saé 
apareçeo o capitão Diogo pachequo de | Castro que saio per almo- 
taçe no pilouro que se tirou |-em o primeiro de iulho deste anno 
para seruir dito mez e o prezente de agosto e per sua indisposição 
se. lhe não deu iuramento € pose c logo, pelo dito juiz lhe foi dado | 
iuramento dos santos Euangelhos en que pos a mão e | lhe encarre- 
gou debaixo delle seruiçe dito cargo de al- | motaçe bem e uerda- 
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deiramente guardando en tudo | o seruiço de Deus e o de Sua Ma- 
gestade e o direito as partes | e trataçe do bem comum deste pouo: 
o que tudo pro- | meteo e logo dito iuiz o ouue per metido de | pose 
de que mandou fazer este termo de pose | e iuramento que asinou 
com dito Diogo Pachequo de | Castro e eu Ruj de Carualho Pi- 
nheiro escriuão | da Camera o fiz e escreuj. t 
(Ass.) Xpuão da Clunha de Sal, Dyogo Pacheco de Castro. 


(F1. 23 v.) Registo de huma carta que desta Ca- | mera 
se mandou ao Conde general e governador | Antonio Tel 
les sobre os rezultados que | se pedirão. ! 


Tanto que reçebemos este papel em que Vosa Excelencia foi ser- | 
uido mandar nos reprezentar, a nesesidade grande que auia de | 
se acudir ao uedor geral da armada com uinte mil cruzados para' 
| dar principio ao apresto de toda ella chamamos logo | as peçoas 
mais inteligentes desta Cidade e consultando o | meio que lhes 
paresia mais pronto e mais suaue rezol- | ueo a major parte que 
senão tocaçe no depozito do Bispo | pois esse sempre estaua serto 
pera coalquer outra oca- | zião de mais aperto, e que pera esta se 
cobraçem os | restos dos sem mil cruzados dos primeiros dous an- 
nos | e que o mais se tomaçe per emprestimo do cabedal del | Rei 
e dos particulares que hia na nao Santa Catharina | que aribou a 
este porto e dos direitos dos dous galeoins que | aqui aportaram 
uíndo da India como tudo sera prezente | a Vossa Excelencia da 
copia do asento que se fez que com esta | remetemos a Vossa Exce- 
lencia e per que elles repunarão tanto | em se pedir emprestimo 
do deposito do bispo, e este | pouo não esta capaz de se lhe lançar 
nem pedir | este dinheiro pelo estado a que a falta do comersio 
per- | das de fazenda e imposisoins de tributos a tem reduzido, E 
| o meio que o pouo aponta inda que paresa suaue tem de- | fisil 
execusão; per que o dinheiro do cabedal del Rej que elles | arbi- 
tram he sagrado, o dos particulares alem de seu | preíuizo esta im- 
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capaz de se lhe poder tomar por | enuiarem a pezo, E he forsa que 
pagandolhe a numero | nesesariamente aia perda no ualor extrin- 
sico, E final- | mente os direitos dos galioins alem de senão pode- 
rem | aplicar a semelhante despeza ia Vossa Excelencia os tem | 
consinados a seus mesmos consertos segundo nos en- | formarão 
alguns officiais deste Tribunal que asis- | tirão na Iunta en que 
Vossa Excelencia foi seruido rezoluelo | asim; E considerando nos 
a imposibilidade de seus pare- | (Fl. 24) seres e dezeiando não fal- 
tar de nossa parte nem ao | zelo do seruiço de Sua Magestade 
nem ao efeito de se con- | sertarem os galioins; nos pareseo dizer 
e ofereser a Vossa | Excelencia per meio mais asertado o seguinte: 
E he que su- | posto que estes uinte mil cruzados são para dar 
prin- | cipio aos aprestos da armada pois os uinhos que | se toma- 
rão são para o sustento da gente della como Vossa | Excelencia 
nos faz merse dizer neste papel, E este | tal dinheiro se a de em- 
pregar todo nos generos nese- | sarios pera o apresto que uem a 
ser breu, ferro, | estopas, E taboas destes bem he prezente a Vossa 
| Excelencia que não ha oie na terra mais que os taboados que | 
se podem mandar fazer, mas dado cazo que os aia | estamos pres- 
tes para os darmos a conta dos sinco- | enta mil cruzados do ter- 
seiro anno, ordenando Vossa | Excelencia ao Ouuidor geral que os 
busque na praça e os tome | e se contente com os lauradores dos 
taboados pa- | sando sobre nos os debitos que nos consinaremos | 
pagamento a todas as peçoas que se tomar tudo o que | lhes for 
nesesario athe a concorrente quantidade | dos uinte mil cruzados 
na mão das peçoas que | deuerem o terseiro coartel, E deste modo 
fica esta | nesesidade remediada, Sua Magestade seruido, E o po- 
| uo sem padeser uiolencia que he o intento prin- | cipal da natural 
clemençia de Vossa Excelencia como te- | mos experimentado en 
tantas ocazioins, E pera dar- | mos os uinte mil cruzados nesta for- 
ma esta- | mos prontos, E da mesma maneira nos tera Vossa Exce- 
lencia | sempre, E a este pouo en tudo o que for seruiço de Sua 
Magestade | e gosto de Vossa Excelencia guarde Nosso Senhor a 
exselentissima peçoa | de Vossa Excelencia como este Estado ha 
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mister en Came- | ra aos noue de Agosto de 649. E eu Ruj de Car- 
ualho Pi- | nheiro escriuão da Camera per Sua Magestade o fiz 
escre- | uer e sobescreuj. Christouão da Cunha de Saá, Antonio | 
de Saá Dorea, Gaspar Cirqueira Ribeiro, Gregorio de Mattos, ! o 
qual treslado de carta escrita ao Conde general e | (Fl. 24 v.) go- 
uernador eu Ruj de Carualho Pinheiro escrivão desta | Camera 
registej da propria que ao dito governador se en- | uiou pelo pro- 
curador do Conselho Gregorio de Matos e | per mandado dos offi- 
ciais da Camera atraz nomea- | dos a registej neste liuro pera del- 
la constar | sobre dito escreuj e asinej na Bahia en Came- | ra aos 
uinte e sete dias de Agosto de seis sentos e | corenta e noue annos 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Registo de huma portaria do Conde general | « gouerna- 
dor, Antonio Telles. 


Porquanto Sua Magestade que Deus guarde me mandou fazer aui- 
zo que | aprestaçe logo esta armada, E alem da obrigação de se 
dar | sem demora o deuido cumprimento a esta orden e da noto- 
ria ne- | [sesildade en que toda esta armada esta de se consertar 
como | a em tella peruenida com muita breuidade asim pera se opor 
à | coalquer intento do Enemigo nesta Bahia como pera socorrer 
a esquadra da Companhia geral se auier esperar a esta Barra e en- 
carregando eu ao uedor geral este apresto me reprezentou | que 
não tinha na Contadoria effeito algum de que se pu | desse ualer 
sendo per ora nesesarios para esta despeza ao | menos uínte mil 
feruzaldos per cuia cauza o perpuz a- | sim aos officiais (da Calme- 
ra desta Cidade pera que pelo meio que | lhe paresese mais (pronto) 
e mais suaue acudisem a esta ne- | sesidade tam urgente em que 
a Fazenda Real se achaua para | hum efeito de que tinha (tanta) 
dependensia a conser- | uasão [dal mesma armada e a segurança 
do Reconcauo e | da referida escoadra, E tendo elles consideração 
ao en- | fraquesido estado en que este pouo se acha pela falta do | 
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comersio para se lhe fazer outro pedido en lançar noua | (FL 25) 
finta nem ainda para poder contribuir os uinte | mil cruzados que 
ora se auiam mister dos sin- | coenta que deuem do terseiro anno 
per mais uemen- | te que fose à aplicação com que eles se des- 
ualesem | en os cobrar per estarem no principio da safra | en que 
não era iusto molestar aos moradores | que não tem outro cabedal 
de que os tirem | per cuia emposibilidade conuierão todos nesta | 
ultima iurita a que os chamej que se tomaçem | os uinte mil cru- 
zados que o uedor geral pedia do de- | pozito do dinheiro que ficou 
do Reuerendo Bispo que | Deus tem, E que elles se obrigauão a res- 
tituilos | ao ditto depozito dos primeiros vinte mil cruza- | dos que 
se cobrasem do donatiuo do terseiro anno | tendo eu respeito a tudo 
o referido e a não auer ao prezente outro | algum remedio pera 
esta falta da Fazenda Real se poder suprir | en ocazião tan con- 
siderauel, hej per bem e seruiço de Sua Magestade | ordenar [co- 
mo per esta faço) aos testamenteiros do Reverendo Bis- | po que 
fazendolhe os ditos officiais da Camera obrigação | per huma es- 
critura publica de lhes restituirem ao de- | pozito estes uinte mil 
cruzados que delles conuem | tirarçe per emprestimo do primeiro 
dinheiro que cobram dos sincoenta mil cruzados do terseiro anno 
lhos en- | treguem logo, E dando o uedor geral conhesimento em 
forma | aos dittos officiais da Camera de como ficam carrega- | dos 
ao almoxarife ou pagador da Armada que os re- | seber, E os re- 
cebe do ditto depozito que se faz a Came- | ra perquanto dos sinco- 
enta mil cruzados do terseiro anno | e as mais declarasoins que 
forem nesesarias lhos | entregarão e a escritura publica se metera 
no cofre do dito | depozito e o conhesimento en forma ficara em 
poder dos ditos | officiais da Camera fez que 0 tezoureiro dos dona- 
tiuos Pero | de Moura tenha iunto os ditos uinte mil cruzados pri» 


ta mil cruzados que a de cobrar do terseiro anno e restitu- | (FL 
25 v) induos ao ditto depozito lhe darão os ditos oficiais | da Ca- 
mera o dito conhesimento en forma do uedor geral | pera com elle 
en uertude desta de que se lhe dara tresla- | do autentico se lhe 
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leuarem en conta nas que der | do seu reçebimento, E os testamen- 
teiros entregarão aos | oficiais da Camera a sua escritura publica 
da obri- | gação e nella o conhesimento tambem publico de como 
| receberão do ditto tezoureiro e ficaram restituidos ao depo- | Zi 
to os dittos uinte mil cruzados, E ao ouuidor geral | e depozitarios 
do ditto dinheiro ordeno outro si dem logo es- | ta portaria pela 
parte que lhe toca o seu enuiolauel | cumprimento sem embargo 
de quoalquer duuida que | à isto posão ter pelo que se pasarão to- 
dos os pape- | is e poram as verbas que forem nesesarias para ja 
todo o tempo constar com toda a distinsão e clare- | za da segu- 
rança deste emprestimo consignação | que se lhe fez e satisfação 
que se lhe a de dar e es- | ta sendo conueniente se registara nos 
liuros | a que tocar Bahia uinte e seis de agosto seis sentos € co- | 
renta e noue annos. Antonio Telles o qual tres- | lado de portaria 
cu Ruj de Carualho Pinheiro escriuão da Ca- | mera per Sua Ma- 
gestade tresladej da propria que esta nesta | Camera a qual me 
reporto en todo e per todo sobescre- | uj e asinej e consertej de meu 
sinal e com o official | abaixo asinado na Bahia em Camera o pri- 
meiro de se- | tembro de seis sentos € quarenta e noue annos. 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Ao final do documento, lê-se a seguinte observação: 


Consertado per mim | escriuão da Camera. 
Ruj de Carualho Pinheiro. 


(FL. 26) Aos dous de setembro de mil e seis sentos e quarem- | ta € 
noue annos nesta Cidade do Saluador e cazas da | Camera em pre 
zença dos officiaes della abaixo asina- | dos mandarão fazer este 
termo e acordo dos uinte | mil cruzados que o Conde gemeral € 
governador mandou pedir a es | te Tribunal como parese da per 
posta lancada | neste liuro a folha 13 the 20 en uertude da qual 
mandarão tocar o sino do Conselho e iunto os sida- doins e mais 
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pouo lhe propuzerão acontinualo na [ditta] | proposta, E logo per 
elles em prezença dos offi- | ciais asinados na dita reposta que 
esta lan- | cada neste livro de folha 20 the 21 com o qual a- | sento 
mandarão per ultima determinacão a | carta lancada neste a folha 
23 verso the 24 verso a qual | foi dada em mão propria do Conde 
general e governador pela | do procurador do Conselho Gregorio 
de Matos e sendo | em uinte e sinco de Agosto deste prezente anno 
| forão chamados ditos officiais da Camera as ca- | zas del Rej 
onde asiste dito Conde general e governador lhe | propos que ne- 
sesitaua a Fazenda de Sua Magestade de uinte | mil cruzados, E 
que estes os não auia senão do | depozito do Bispo, pelo que hera 
nesesario que ditos | officiais da Camera fizesem huma escritura 
de obri- | gação dos ditos uinte mil cruzados ao Licenciado Diogo 
lo- | pez chaues testamenteiro do dito Bispo para per | ella se obri- 
garem apagalos ao dito Diogo lopez cha- | ues dos sincoenta mil 
cruzados do terseiro coar- | tel dos duzentos que este pouo prome- 
teo pera | a uinda da armada, E logo em uinte | e seis do corrente 
mandou dito Conde general e governador a porta- | ria lançada a 
folha 24 verso the 29 verso pela coal lhes | ordenou desem satis- 
fação como dito he elles | ditos officiais da Camera en uertude do 
sobre dito e | da dita portaria fizerão dita escritura pela coal | se 
obrigarão como officiais da Camera a satisfação | (Fl. 26 v.) dos 
ditos uinte mil cruzados do terseiro coartel | uindouro per si e 
pelos officiais susesores, E de como | fizerão dita obrigação man- 
darão fazer este ter- | mo da declarasão e fundamentos que tiue- 
rão | pera uir en tal obrigação e que sirua de a- | cordo para os offi- 
ciais vindouros lhe darem cum- | primento e satisfazerem, cazo 
que o não aiam | feito do primeiro recebimento que se receber do 
dito | coartel nomeado asim e da maneira que | se obrigarão e pera 
que tudo conste man- | darão lançar neste liuro das uereasoins | 
e acordos este termo e acordo que todos a- | sinarão e eu Ruj de 
Carualho Pinheiro escrivão | da Camera per Sua Magestade o fiz 
e escreuj. 
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(Ass.) Xpuão da Cunha Saá, Fernando Pereira do Lago, An- 
tonio de Saa Doria, Antonio Ferreira de Souza, Gaspar Cerqueira 
Ribeiro, Gregorio de Mattos. 


(Fl. 27) Termo de acordo que tolmalrão os offi- | ciais da 
Camera sobre os preços per que | se am de uender os ge- 
neros de uinho | azeite e bacalhao e o pezo que ha de ter 
o pão. 
Aos dous dias do mez de setembro de mil e seis | sentos e corenta 
e noue annos nesta Cidade do Sal- | uador e cazas da Camera es- 
tando iuntos os offici- | ais dellas asinados tratarão de fazer este 
acordo | em rezão dos generos que a bolça tomou para | si e Sua 
Magestade que Deus guarde lhes consedeu como pare- | se das ins- 
tituisoins della lançadas no liuro dos | registos de folha 124 the 
folha 134 e do capitolo 22 | em que dito senhor lhe consede a uen- 
da de cada pipa | de uinho atestada per corenta mil reis e cada 
bar- | ril de azeite de seis almudes a dezaseis mil reis e | cada aro- 
ba de bacalhao a mil e seis sentos reis | e cada aroba de farinha 
a mil e seis sentos reis | presos todos muj leuantados e que senão 
podem | uender per mais do que sairem en rezão dos ditos | pre- 
ços e Sua Magestade coando o consedeu não foi seu | intento que 
seus uasalos o [comesem] per mais | que pelos ditos preços, E en 
uertude do mesmo | asento e do bem comum desta Cidade e seus 
ter- | mos acordarão que o uinho a rezão de setenta | canadas pipa 
alta e mala pelo preço de corenta mil | reis uem acabar a cada ca- 
nada seis sentos e sesen- | ta e seis reis e parquanto (não pode) auer 
trocos para o dito | preço acordarão se uendese cada canada de ui- 
| nho per seis sentos e oitenta reis, E o barril de azeite | a rezão de 
dezeseis mil reis e de quinze canadas ca- | da hum cabe a mil e 
sesenta e seis reis con que acor- | darão que se uendese a mil e oi- 
tenta reis cada | canada e que o bacalhao se uendeçe a sincoenta 
| reis liura e que o pam mimozo tiria de pezo | seis onças, E o de 
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toda a farinha oito onças | (Fl. 27 v.) perquanto desta maneira o 
considera Sua Magestade que | Deus guarde se uendeçe e inda me- 
nos como dito he | e per conuir ao bem comum desta Republica 
se acordaua da sobre dita maneira e pelos ditos | preços de meio 
tostão bacalhao, seis sentos e | oitenta uinho, mil e citenta azeite 
Pam- | mimozo seis onças de toda a farinha oito | com penna de que 
coalquer peçoa de coal- | quer condisão que seia não uenda ditos 
ge- | neros per mais dos ditos preços, E fazendo o | sera conde- 
nada em seis mil reis e trin- | ta dias de cadeia pela primeira uez 
e pela segunda | se lhe fechara a porta e sera degredado | para 
fora de uila e termo per tempo de seis | mezes pagando os mes- 
mos seis mil reis | e pela dita maneira e forma acordauam | e fa- 
zião dito acordo de que mandarão | fazer este termo de acordo en 
que aslinal- | rão e eu Ruj de Carualho Pinheiro escriuão da | Ca- 
mera o fiz e escreuj. 

(Ass) Xpuão da Cunha de Saá, Fernando Pereira do Lago, An- 
tonio de Saá Doria, Gaspar Cerqueira Ribeiro, Antonio Ferreira de 
Sousa, Gregorio de Mattos. 


(Fl. 28) Termo de iuramento que se deu | a Paulo Inasio 
de Lemos que | saio per almotaçe. 


Aos lcoatro] dias do mez de setembro de mil e seis sentos | e qua- 
renta e noue annos nesta Cidade do Saluador e cazas | da Camera 
em prezença do iuiz ordinario este prezente | anno Fernam Pere!- 
ra do Lago pareseo Paulo Ina- | sio de Lemos que saio per almo- 
taçe no pilou- | ro que se tirou pera seruir esté mez de setembro 
e outubro per eleisão e pelo dito iuiz lhe foi da- | do juramento 
dos santos Euangelhos pera que bem | e uerdadeiramente exer- 
seçe dito cargo de almota- | se asim e da maneira que o fizerão 
seus ante- | paçados guardando en tudo o seruiço de Deus e | o de 
Sua Magestade direito as partes e segredo a ius- | tiça e trataçe 
do bem comum desta sidade | o que tudo prometeo cumprir e guar- 
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dar asim | e da maneira que dito he e dito iuiz mandou fazer | este 
termo de pose e iuramento en que asinou con | dito Paulo Inasio 
de Lemos, E eu Ruj de | Carualho Pinheiro escriuão da Camera 
que o es- | creuj. 

(Ass.) Fernando Pereira do Lago, Paulo Ignasio de Lemos. 


(F1, 28 v.) Termo de almotace e | pose que se deu a Mi- 
guel | Tauares. 


Aos coatro dias do mes de setembro de mil e seis sen- | tos e qua- 
renta e noue annos nesta Cidade do Salua- | dor e cazas da Came- 
ra em prezença do iuiz ordinario | capitão Christouão da Cunha 
de Saa apareseo Miguel | Tauares que saio per almotaçe per elei- 
são no | pilouro que se tirou para seruir os dous mezes de se- | tem- 
bro e outubro e logo dito iuiz lhe deu iuramento dos | Santos Euan- 
gelhos pera que bem e uerdadeiramente ser- | uiçe dito cargo guar- 
dando en tudo o seruiço de | Deus e o de Sua Magestade segredo 
da iustiça e direito as par- | tes e trataçe das couzas do bem co- 
mum desta | Cidade o que tudo prometeo cumprir e guardar asim 
| e da maneira que dito he de que ouue per me- | tido de pose e 
mandou fazer este termo de po- | se e iuramento em que asinou 
com dito Miguel | Teles e eu Ruj de Carualho Pinheiro escriuão 
da | Camera que o escreuj. 

(Ass.) Xpuão da Cunha de Saa, Miguel Tauares Pereira, Fer- 
nando Pereira do Lago. 


no 
Lhs 1a 13 — Ata de 4-9-1640 
Lhs 4 a M — Ats de 25-9-1649 
nov. 
Lhs 1a ll — Ata de 23-10-1649 
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Ao primeiro dia do mez digo a dous de nouembro de | mil e seis 
centos e corenta e noue annos nes- | ta Cidade do Saluador e ca- 
zas da Camera em prezença | do iuiz ordinario Fernam Pereira 
do Lago apareceo | Manoel do Couto que saio per almotaçe no pi- 
lou | ro que se tirou o primeiro de nouembro pera seruir dito | mez 
de nouembro e dezembro ao qual dito iuiz deu | iuramento dos 
santos Euangelhos en que pos a mão e lhe | encaregou que en tu- 
[do] guaríde] o seruico de Deus e o de Sua Magestade o segredo 
da iustiça e o direito as partes e trata- | çe do bem comum desta 
Republica o que tudo prome- | teo cunprir e guardar e dito iuiz 
ouue per metido | de pose de que mandou fazer este termo de pose 
e | iuramento en que asinou com dito Manoel do Couto e eu | Ruj 
de Carualho Pinheiro escriuão da Camera que | o escreuj. 
(Ass.) Fernando Pereira do Lago, Manoel do Coutto. 


(Fl. 30) Registo de huma portaria do Conde | general e 
governador per onde mandou fa- | zer a segunda escretura. 


Perquanto en outra ocazião mandei tirar do cofre do de- | posito 
do Reuerendo Bispo que Deus aia a contia | de uinte mil cruzados 
pondose en causam no dito | cofre huma escritura dos officiais da 
Camera des- | ta Cidade pera os auerem de tornar a repor das co- 
bran- | cas do terseiro coartel do donatiuo dos duzentos mil | cru- 
zados que os moradores desta Cidade o fizeram | para despezas da 
armada pagos en coatro annos, e | ora he nesesario socorer a Ar- 
mada e tirarçe mais | do dito cofre sete mil cruzados de letras que 
se tinha | paçado pera o Reino sem notisia minha e tenha re- | su- 
luto que se cobrem dos paçadores fazendolhes entre- | gua das di- 
tas letras, ordeno aos oficiais da Ca- | mera desta Cidade que na 
mesma forma da primeira | escritura dos uinte mil cruzados faça 
outra de | sete mil que se ponha no cofre ficando en poder | dos 
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ditos officiais da Camera conhesimento en forma de como ficara 
en receita ao pagador geral da armada | Real Duarte Garçez os 
ditos sete mil cruzados de | letras de que se expesificaram as pe- 
soas e contida- | des dada na Bahia sob meu sinal somente | aos 
trez de nouembro de seis centos e corenta e | noue. Antonio Tel- 
les o qual treslado de portaria | do Conde general e governador 
Antonio [Telles] tresladej da [propria] | que fica no cartorio desta 
Camera a qual me | reporto en todo e per todo Ruj de Carualho 
Pinheiro escri- | uão da Camera que o escreuj. 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


(FI. 30 v.) Aos sinco dias do mez de nouembro de seis centos e co- 
| renta e noue annos nesta Cidade do Saluador e cazas ' da Came- 
ra estando em meza de uereasão os offi- | ciais della o juiz o ca- 
pitão Christouão da Cunha de Saa | os uereadores Antonio de Saá 
Dorea e Gaspar Sirqueira Ri- | beiro e o procurador do Conselho 
Gregorio de Matos | mandarão a mim escriuão fizeçe este termo 
pe | lo coal contaçe en como ditos officiais fizerão | segunda es- 
critura ao prouizor e Licenciado Diogo Lopez | Chauez testamen- 
teiro do Reuerendo Bispo que | Deus aia de contia de sete mil oito 
centos e seten- | ta e sinco cruzados en uertude da portaria do 
Con- | de general e gouernador Antonio Telles atraz lançada | que 
suposto não diz mais de sete mil cruzados | a escritura o fiz dos 
ditos sete mil outo centos | e setenta e sinco e da tal e outra reçe- 
berão hum | conhesimento en forma do pagador da armada o qual 
| fica nesta Camera do Cartorio della, a qual contia | se a de pagar 
ao dito prouizor do terseiro coartel pro- | ximo uindouro dos coa- 
tro de duzentos mil cruza- |'dos dos que este pouo prometeo que 
lia] estão [daldos os | dous e pera que conste da dita escritura e 
obriga- | ção e satisfação da armada aos officiais uindouros | en 
cuio tempo cai dito coartel pera delle darem | satisfação ao dito 
prouizor testamenteiro man- | darão fazer este termo que asinarão 
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e eu Rui | de Carualho Pinheiro escriuão da Camera que 0 es- | 
creuj. 

(Ass) Xpuão da Cunha de Saa, Antonio de Saa Doria, Grego- 
rio de Mattos. 


(FI. 31) Registo de huma portaria do Conde General | e 
gouernador Antonio Telles sobre a terseira ' escritura. 


Porquanto he nesesario socorrer à Armada pera se poderem con- 
| tinuar as querenas e comprar as farinhas pera seu proui- | men- 
to en que uai paçando o tempo asentado com a uila | que ha de 
dar, E não ha efeito algum prezente da fazenda | Real com que 
puder suprir esta despeza mais que o res- | to do terseiro coartel do 
donativo que não esta caido nem | os moradores capazes de se lhe 
poder pedir de prezente e pera | aiustar o seruico de Sua Magesta- 
de entre hum e outro enconue- | niente, não ha outro meio mais 
que cobrar os uinte | trez mil cruzados que os contratadores de 
uião a Fazenda | Real pera cuio pagamento tem en causão no co- 
fre | do depozito do Reuerendo Bispo que Deus aia Dom Pedro 
da Silua duas escrituras huma de dez e outra de treze | mil cruza- 
dos, ordeno aos officiais da Camera que per conta | do terseiro co- 
artel do donatiuo dos duzentos mil cruzados | fação huma escritura 
de uinte e trez na forma en que | fizerão as outras duas escrituras 
de uinte e sete mil oi- | to centos e setenta e sinco cruzados a qual 
fique en | causão das duas escrituras dos contratadores que se | 
tirarão do dito cofre, E entregarão a ordem do uedor geral | com 
conhesimento en forma de como ficão carregados | em receita ao 

da armada Real Duarte Garsez | dada na Bahia a (26 de 
hovembro de seis] centos e corenta | e noue. Antonio Telles [o qual) 
tresiado de portaria | do Conde general e governador cu Ruj de 
Carualho Pinheiro escriuão da | Camera tresladej da propria que 
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esta no cartorio des- | ta Camera a qual me reporto en tudo e per 
todo | escreuj na Bahia aos [27 de noluembro 649. 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


(F1. 31 v.) Registo da resposta que os officiais | da Camera 
mandarão sobre a portaria | atraz. 


Vimos a portaria que Uosa Excelencia foi seruido mandarnos pe- 
! la coal nos ordena façamos terseira escritura en que nos | obri- 
gemos a uinte e tres mil cruzados per que estão obri- | gados os 
contratadores e que seia per conta do terseiro coartel | pelo coal 
temos dado uinte e sete mil oito centos e se- | tenta e sinco cru- 
zados per duas que ia fizemos mais per | obedeser a Uosa Exce- 
lencia que per obrigacão que tiuesemos | per que nunca as came- 
ras fizerão escrituras e con esta ul- | tima se pagua o terseiro coar- 
tel e cresem ainda oito cen- | tos e setenta e sinco cruzados, E da 
mesma portaria de Vosa Excelencia tiramos os fudnamentos des- 
ta reposta perque | nella consta o mizerauel [estado] en que esta 
o pouo e que | não he ainda caido este coartel, E prezente he a 
Vosa Excelencia | o uagar con que se tem cobrado os dous caídos 
e as ribeiras | que inda se deuem, E se estando Vosa Excelencia 
prezente e tratando | com tantas (veras esta] cobrança não lhe po- 
de dar fim | nem o tem, como poderemos nos cobrar o terseiro a | 
tempo que (palguemos a obrigação que temos feito quanto mais ' o 
que Vosa Excelencia nos ordena façamos e se os dous ham de que- 
| brar mais de quinze ou dezeseis mil cruzados per que ne- | nhum 
official da [Fazeinda [paga] nem da milísia | e outros que per sua 
muita [pobreza] se esfcuzão), E a este coar- | tel ficam tambem 
Maltando) sinco mil cruzados que | Vosa Excelencia consinou (aos 
gados! que forão a Pernam- | buco e asim filcam já daldos trinta 
e dous mil oito cen- | tos e setenta e sínco cruzados per esta conta 
do terseiro coar- | tel que tudo rieprezenitamos a Vosa Excelencia 
e pomos en suas | mãos pera que Vosa Excelencia se sirua orde- 
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narmos o que de- | uemos fazer considerando nosa a obrigação e 
o estado da | terra e en tudo Vosa Excelencia ordenara o que for 
mais | (Fl. 32) iusto e mais conuiniente guarde Noso Senhor a pe- 
çoa | de Vosa Excelencia escrita en Camera aos uinte e sete de | 
nouembro de seis sentos e corenta e noue e eu Ruj | de Carualho 
Pinheiro escrivão da Camera o fiz escreuer | e sobscreuj. Christo- 
uão da Cunha de Saá Antonio de Saá | Dorea Gaspar Cerqueira 
Ribeiro, Gregorio de Matos | o qual treslado de carta dos officiais 
da Camera pera | o Conde general e governador Antonio Telles. 
Eu Ruj de Carualho Pinheiro es- | criuão da Camera registei per 
mandado dos officiais de- | lla a qual entregou a Domingos Lopes 
de Ulhoa pera | a entregar ao dito Conde a qual me reporto e escre- 
uj | e asinej na Bahia e Camera della aos uinte e sete | de nouem- 
bro de seis centos e corenta e noue. 

(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Registo de outra portaria do Conde general | e governador 
sobre este particular desta carta. 


Perquanto os officiais da Camera me reprezentarão que a es- | 
critura que lhe ordenej fizesem de uinte e trez mil cru- | zados per 
conta do terselro coartel do donatiuo e exsede | a contidade, orde- 
no que tudo o que não alcançar o | terseiro coartel fique recebido 
pelo coarto e asim o de- | clare o conhesimento en forma que se 
paçar a esta porta- | ria se iuntara a primeira per que mandei fazer 
dita escritu- | ra dada na Bahia aos uinte e sete de nouembro de | 
seis centos e corenta e noue Antonio Telles, o qual tres- | lado de 
portaria do Conde general e governador Antonio Telles Eu Ruj | 
de Carualho Pinheiro escriuão da Camera tresladei da | propria 
que fica no cartorio della a qual me re- | porto en todo e per todo 
sobre dito escreuj e asinej | na Bahia aos uinte e sete de nouembro 
seis centos e corenta | e noue annos. 


(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 
44 
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(Fl. 32 v.) Aos trinta dias do mes de nouembro de mil e seis centos 
e | corenta e noue annos nesta Cidade do Saluador e ca- | zas da 
Camera estando prezente o iuiz ordinario Christouão | da Cunha 
de Saá e os uereadores Antonio de Saá Dorea e Gaspar | Cerqueira 
Ribeiro e o procurador do Conselho Gregorio de Ma- | tos, man- 
darão fazer este termo pelo coal | conste aos officiais uindouros 
en como en uertude | da portaria atraz lançada a folha 31 ordenou 
o Conde | general se fizeçe terseira escritura ao testamento | do 
Reverendo Bispo Diogo lopes Chaues de uinte e tres mil | cruza- 
dos per que estauão obrigados os contratadores Pedro | Manoel 
Enriques e Pedro Marinho Souto Major, o qual | responderão a 
carta lançada a folha 31 verso e sem | embarguo da reposta, man- 
dou dito Conde general | e gouernador a portaria lançada ao 'pe 
nesta folha | atraz, em uertude da qoal se fez a escretura | pera 
se auer de pagar do terseiro e coarto coartel | obrigandose per si 
e pelos uindouros a dita satis- | fação o que fizerão remirem as 
anexasoins | que podia cauzar o contrario e per que se não moles- 
| taçe o pouo cobrandose antesipadamente dito coar- | tel e pera 
que conste de como se fez dita escritu- | ra e as cauzas que pera 
iso ouue mandarão fa- | zer este termo en que asinarão e eu Rui 
de Car- | ualho Pinheiro escriuão da Camera o fiz e escreu). 

(Ass.) Xpuão da Cunha de Saa, Antonio de Saa Doria, Gre- 
gorio de Mattos. 


(Fl. 33) Registo de huma carta do Conde | general e go- 
vernador sobre se paçar | a primeira escritura de uínte e 
sete mil | oito centos e setenta e sinco cruza- | dos pera o 
coarto coartel. 


Prezente he a Vossas Merces o extremo ultimo en que a fazenda 
de | Sua Magestade se acha e a mim coam apertado he tambem | 
a en que este pouo se ue pera a suprir e sendo tam | importante 
a conseruação desta praça não se ex- | por a enfantaria a deses- 
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peração de se The faltar | com o sustento, entolerauel seria para 
os morado- | res lançarençelhes menos fintas ou os soldados | per 
suas cazas que he o ultimo remedio, dezeiando | eu dalo a esta ne- 
sesidade de tal modo que nem | a enfantaria se falte com a resão, 
nem ao pouo se | lhe acresente molestia, me pareçeo tomar per 
rezo- | lução mandar paçar a portaria que com esta remeteo | a 
Vossas Merces pera que a consinação que se auia feito ao proui- 
zor | pera satisfação dos uinte mil cruzados digo uinte | e sete mil 
cruzados que emprestou do cofre do Bis- | po ao uedor geral per 
conta do terseiro coartel do | donatiuo se dilate pera o coarto, E 
com este dinheiro | que agora se lhe auia de pagar se acudirá a 
esta ne- | sesidade como a mais urgente que nunca se pade- | çeo, 
Vossas Merces espidão logo as ordens nesesarias | pera os capi- 
tains das freguezias o cobrarem execu- | tiua mente denítro em 
tempo] limitado, E eu man- | darej ao sargento mor Manoel Gon- 
çalvez Dorea pera os fa- | zer concluir esta arecadação com efei- 
to e su- | ma breuidade que O tempo está pidindo e sendo tão | in- 
plicito na conueniensia deste meio e benefisio de | senão pedir cou- 
za alguma a esta Cidade pera suplimen- | to desta falta, Vossas Mer- 
ces contudo tiueram aisto a me- | nor duuida o que não creio do 
zelo con que Vossas Merces seruem | (FL 33 v.) a Sua Mages- 
tade e precurão o melhoramento deste pouo sera | forsozo de lan- 
çar per elle a enfantaria pera | que asustentem e correra per conta 
de Vossas Merces tu- | do o que dahi rezultar o que sentirej mul- 
to | pela uontade com que os dezejei conseruar sempre | sem a 
minima opresão guarde Deus a Vossas Merces | Bahia 20 de de- 
zembro 649 Antonio Telles o qual | treslado de carta do Conde 
general e governador Antonto Telles eu | Ruj de Carualho Pinhet- 
ro escriuão da Camera (tres)- | ladej da propria que fica no carto- 
rio desta Came- | ra ao coal me reporto escreuj e asinej en | Ca- 
mera aos uinte de dezembro 649. 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


ATAS DA CAMARA 
Registo da portaria encluza | na carta asima, 


Porquanto se acha oie a Fazenda Real desta praça em tão | aper 
tado extremo que não ha ia con que se posa continu- | ar a rasão 
aos soldados e este ipouo perl suas gran- | des [imposilbilidades 
imípaplaz de se lhe lençarem | [novas] fintas e sendo [tam preciso) 
acudiríse] a esta | falta com o remedio que (pede a consideraçião 
de se | expor a enfantaria [ao perigo] de se lhe não dar re- | são 
se não oflereçe] outro meio pera [se lhe] poder | continuar mais 
que o de se cobrar o ultimo coartel | do donatiuo que esta Cidade 
fofereceul pera a armada | e colbrandose] este agora [poderão) 
padeser os mora- | dores o detrimento de se lhes antesepar o tempo 
quando | ele esta tam pouco fauorauel dezeiando en to- | da sua 
conuelniensia eluitar a minimía ocak | zião de se fazerem nouos 
pedidos e chegar a | (Fl. 34) se lhes lançarem os soldados per suas 
cazas e | pera preuenir esta opresão he conueniente que | a Fazen- 
da Real se ualha da consinação que os | officiais da Camera auião 
feito no terseiro coar- | tel que agora cai pera satisfação dos uinte 
| e sete mil cruzados que do cofre do Reuerendo | Bispo que Deus 
tem se emprestarão ao uedor | geral per conta do terseiro coartel 
e se paçe o tempo | desta satisfação pera o ultimo com o que se 
fica | acudindo a este aperto sem nouo detrimento do | pouo, hej 
per bem digo per seruiço de Sua Magestade e or- | deno aos mes- 
mos officiais da Camera spacem | a satisfação do terseiro coartel 
pera o coarto per | todas estas rezoins que nesta se reprezentão | e 
o escuzauel preiuizo que se seguira a esta | praça onde se faltar 
com a resão aos solda- | dos, onde se lancarem pelas cazas dos mo- 
rado- | res e feita a cobrança com a suma breuidade | que o tem- 
po esta pedindo mandarão os officiais da | Camera o dinheiro que 
se for cobrando pera a caza | dos contos dandose pera iso [todos 
os plapeis que | forem nesesarios pera descarga (dos) tezoureiros 
a que | tocar, E esta se cumprira e guardara sem duuída | nem con- 
tradisão alguma de coalquer [qualidade] | que seia ou se [oferecer] 
e se registara ao pe | da primeira escritura que esta nos líuros da 
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Ca- | mera pera constar a todo o temípo do que nesh- | ta se ordena 
pera o que a mandei [paçar sob] meu | sinal somente a uinte de 
dezembro de mil e seis cen- | tos he corenta e noue Antonio Tel- 
les o qual tres- | laído de portaria] do Conde general e governador 
[Antonio] Telles eu | Ruj [de Carvalho Pinheiro] escriuão da Ca- 
mera tresladej | [da propria que] esta no Cartorio desta Camera 
a qual | me reporto en todo e per todo escreuj e asinej em Ca- | 
mera aos 20 de dezembro 649. 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


(FI. 34 v.) Registo da carta que os offi- | ciais da Camera 
mandarão ao | Conde general e governador sobre a por- 
taria e | carta atraz. 


Vimos a carta e a portaria que Vosa Excelencia foi | seruido man- 
darnos pela coal nos ordena | Vosa Excelencia que spaçe 0 paga- 
mento da primeira e se- | gunda escritura dos uinte e sete mil cru- 
za- | dos que fizemos ao testamenteiro do Reverendo Bis- | po ao 
coarto coartel, o que não podemos | fazer sem noua escritura do 
dito spaço com | o mesmo testamenteiro com quem se fizeram las 
da obrigação, uindo elle nisto e fazendose | escritura e dandose- 
nos os mais papeis ne- | sesarios obedeseremos en tudo ao que Vosa 
| Excelencia nos ordena, E pera se por em arecadação | com a bre- 
uidade que Vosa Excelencia nos ordena e | a nesesidade pede, he 
pouco o tempo pera nele | se fazerem nouas fintas que nesesa- 
riamente | [se dleuem [fazer] per que ha muitos mortos, outros au- 
| zentes, e deminuidos huns e outros acresentados | e pera que não 
pare a esecução nos parece se cobre | pelos rois uelhos as ameta- 
des e no entanto | senão fazendo os nouos que com as ametades | 
se podera dar cumprimento aos uinte e sete | mil cruzados, E en 
tudo nos tera Vosa Excelencia | prontos como agradesidos a be- 
neuolençia com que trata este [pouo], guarde Deus a Vosa Exce- 
lencia como | dezeiamos en Camera uinte de dezembro de mil 
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[e seis] | centos e corenta e nove, E eu [Rui de Carvalho Pinheiro) 
| escriuão da Camera que o [fiz] escreuer e sob- | (Fl. 35) escreuj 
Christouão da Cunha de Saa [Ferlnan- | do Pereira do Lago, Gas- 
par Cirqueira Ribeiro (Antonio Ferreira de) | Souza, Gregorio de 
Matos lo qual tresllado | de carta dos officiais da Camera eu Ruj 
de Car- | ualho Pinheiro escriuão da Camera tresladej da pro- | 
pria que se mandou ao Conde general e governador Antonio Te- 
les | a qual me reporto en todo e per todo escreuj | e asinej na Ba- 
hia e Camera dela aos uinte de de- | zembro de 649. 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


(Fl. 35 v.) Registo da resolução que se tomou | sobre o lan- 
samento de treze mil cru- | zados para a enfantaria em 
prezen- | sa do Conde general e governador Antonio 
Teles. 


Aos uinte e noue dias do mez de dezembro de mil e seis cen- | tos 
e corenta e noue annos nesta Cidade do [Salua- | dor] Bahia de 
Todos os Santos nlas cazas) de Sua Magestade | sendo prezente o 
senhor Conde general Antonio Teles e o senhor mestre | de Cam- 
po general Luis da Silua Telles e o prouedor mor | da Fazenda Si- 
mão [Aluares] de la Penha e o ou- | uídor geral Simão [Machado] 
de Miranda e os | officiais da Camera o iuiz Fernam Pereira do 
Lago e os uereadores Antonio de Saá Dorea e Antonio Ferreira € 
9 procu- | rador do Conselho Gregorio de Matos, Diogo de Aragam 
| Pereira, Pedro Ferraz Barreto, Sebastião [Pereira de) | Brito, An- 
tonio Simoins de Crasto, [Matheus Lopes Fran-) | co, Belchior Bar- 
reto, Pedro Marinho Soto [Maior] | Antonio de Brito, Martim Gon- 
galvez de Souto, (Phelipe) | Peixoto, Pedro Pais Machado, e outras 
fpesoas quel | abaixo hirão asinadas, foi míandlado pelo | senhor 
Conde general a mim escriuão da Camera | fazer este asento em 
como ontem que forão | uinte e oito deste mez o senhor Conde ge- 
neral | estando em iunta manifestou aos ofi- | ciais da Camera que 
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o prouedor mor da [Fazenda] | Relall lhe auia reprezentado que a 
infanta- | ria não tinha socorro pera mais de tres di- | as nem na 
Fazenda [Reall auia nenhum | efeito [com] que de prezente se pu- 
deçe alcudlir a es- | ta nesesidlade] sendo tam persizo acudir | a 
ela e de tanto preiuizo coalquer flaltal que | os solidados] sintão na 
pontualidade | (Fl. 36) de seus socorros pelas [ocaziões de perigo 
e veixação] | que se podem siguir la esta) praça, E considerando | 
se o meio pera se suprir esta nesesidade pera 0 quo- | al se am mis- 
ter cada mez treze mlil) cruzlados) se- | gundo a informação das 
listas que deu o prouedor | mor resolueuse que O senhor Conde 
general fizeçe hum | pedido como se fez en todos os gouernos pa- 
çados | nas ocazioins de nesesidade, e tentandose este | meio forão 
chamadas as peçoas de major poçi- | bilidade e logo as que se lhe 
poderão seguir; E | segundo consta do asento que se fez de suas 
pre- | zensas per mim escriuão não pode continu- | arçe este meio 
de consinação pera à nesesidade | prezente per que as contidades 
são muito limitadas e gran- | de parte em asucar, E a breuidade 
con que a glente de] | guerra ha de ser socorrida não da lugar a que | 
o asucar se uenda nem sofra a [dilação] do tempo | que se ha de 
gastar pera continuar O pedido pelas | freguezias do Reconcauo e 
[se trazer] a esta Cidade auen- | do exemplo da dificuldade com 
que se cobra mas uin- | tenas é donatiuos, o que tudo considerado 
[pare | seu que se auia de recorer a outro intento mais e- | feitiuo 
e discorendose sobre se auerem de deitar [os] | soldados'ou per seu 
sustento, ou per seu alo- | iamento aos moradores, se achou que 
se deuia temer | que ouuesse grande ueixação ou pela falta que 
pode- | ria auer nos moradores con tamanho encarguo | ou pela 
lisenca e liberdade que os [soldados] | poderião uzar com elles, E 
se rezolueu [que se] | não [deu] prinsipio a este perigo perquanto 
(de prezente] | se pode esperar cada dia a chegada da armada | (FI. 
36 v.) [companhia em que vem o senhor] Conde de Castelo Milhor 
| suçeder neste governío) E tras consiguo o e- | feito dos uinhos que 
é rendimento muito pron- | to, [E] que [frelquentandose o comer- 
sio com a che- | guada dos nauios mercantis como se porem a | car- 
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gua os que auião de uoltarem com a armada ficauão | as fintas da 
terra com mais preso e a praça com | mais cabedal, E se pudia 
esperar que ouuesem | efeitos bastantes pera toda a despeza e co- 
an- | do não chegaçem então se poderia com milhor | disposição 
[tratar] dos remedios do futuro e que | per ora se trataçe somente 
da contia dos treze mil | cruzados pera o sustento de hum mez e que 
estes | se deuião de tirar per finta pela mesma [forma] | que se ti- 
rarão os donatiuos e uintenas esicuzando) | nesta repartisão os po- 
bres e mizeraueis [de manlei- | ra que não entre nela peçoa que 
aia de [ser rel- | partida de menos de dous mil reis e per que se 
a de | rlesulprir o tempo da cobrança en respeito da breui- | dade 
con que [se al de socorrer a enfantaria que | se busquem peçoas 
de [possilbillidalde e zelo do serui- | so de Sua Magestade que so- 
bre [eslte lançamento dem ese | dito [pera] se tomar o dinheiro 
sobre ele a onde se a- | char e se obriguem a dalo as peçoas que 
9 tiuerem | e [loguo] forão nomeados pera poder dar os | creditos 
Diogo dAragão Pereira Antonio Simoins de Crasto | Francisco Fer- 
nandez Matheus Lopes Franco Pero Pais Ma- | chado João Peixoto 
Uiegas e que os officiais da | Camera nomeaçem logo fintadores e 
cobradores | que com toda a breuidade se expidão e que o senhor 
Con- | de general fose seruido mandar tomar o dinheiro | e obrigar 
a dalo as peçoas que o tiuerem so» | bre os ditos escritos de credito 
com toda a bre- | uidade e a nesesidade pede e pela sobre dita ma- 
| neira se ouue uniformemente per rezoluto to- | (Fl. 37) do 0 re- 
ferido neste asento que asinarão com | o senhor Conde general e o 
senhor mestre de Campo general e mandou | sua Excelencia que 
se registaçe este asento nos liuros | da Camera e eu Ruj de Carualho 
Pinheiro escriuão da | Camera o escreuj, Antonio Telles, Luis da 
Silua Te- | lles, Simão Aluares de la Penha, Simão Ma- | chado de 
Miranda, Fernando Pereira do Lago, Antonio de Saa | Dorea, An- 
tonio Ferreira de Souza, Gregorio de Matos, Pedro Ferras | Bar- 
reto, Diogo dAragão Pereira, Antonio Simoins de Crasto, Ma- | 
theus Lopes Franco, Pedro Pais Machado, Sebastião | Paruí de Bri- 
to, Antonio Lopes de Ulhoa, Diogo Lopes de | Ulhoa, Pero Marinho 
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Soto Major, Phelipe Peixo- | to da Silua, Belchior Barreto, Martim 
Gonçalvez de Souto, Antonio | de Brito Correa, Ioão Peixoto Uie- 
gas, Francisco Fernandez do Sim | o qual treslado do acordo e asen- 
to feito em pre- | zença do senhor Conde general e o senhor mestre 
de Campo general e officiais | da Camara e mais peçoas eu Ruj 
de Carualho Pinheiro es- | criuão [da] Camera per Sua Magestade 
tresladej da propria | que esta no Cartorio desta Camera ao qual 
| me reporto en todo e per todo escreuj e asinej na | Bahia aos trin- 
ta dias do mez de dezembro de [mil seis] cen- | tos e corenta e no- 
ue annos. 
(Ass) Ruj de Carualho Pinheiro. 


(Fl. 37 v.) Termo de abrimento do pilouro | que se abrio 
em o primeiro de ianeiro de | seis centos e sincoenta. 


(Ao primeiro] dia do mez de janeiro de mil e seis centos e | sinco- 
enta annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de Todos os Santos 
e cazas da Camera della estando | en meza o doutor Simão Ma- 
chado de Miranda | ouuidor geral deste Estado do Brazil e o iuiz 
Fer- | nando Pereira do Lago pelo dito ouidor geral foi | 
dito que uinha pera abrir o pelouro dos offi- | ciaes que a- 
uião de seruir este anno prezente em pre- | zença de mim 
escriuão forão ao almario das | tres chaues e tirarão huma 
caixinha pequena e | a puzerão en sima da meza e em pre- 
zença do dito ou- | uidor [geral] e o dito iuiz se abrio e se tirou 
o saco dos | pelouros e o abrio dito ouuidor e os meterão den- | tro 
em huma copa de chapeo, e foi chamado hum | menino e lhe man- 
darão tirase hum dos pelouros | que estauão metidos em huma bol- 
ça serrada e | se meteo na mão do dito ouuidor geral e o abrio em | 
prezença do dito iuiz e de mim escriuão e nelle se | alchou) sairem 
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Conselho Francisco | Velho de Araujo e ao dito pilouro me repor- 
to que | he feito da letra do dezembargador João Iaco- | me do La- 
go e pera constar da dita eleisão e | abrimento do pilouro manda- 
rão fazer este | termo que asinarão e mandarão que se lhes | man- 
daçe recado aos que estiuesem na Cidade | e aos que estiuesem 
fora se lhe escreueçê cartas | pera que logo uiesem seruir seus car- 
guos e | eu Ruj de Carualho Pinheiro escriuão da Camera | per Sua 
Magestade que o escreuj. 

(Ass.) Simão Machado de Miranda, Fernando Pereira do Lago. 


(FL. 38) E logo em mesmo dia e ora se meteu o pilou- | ro que fica 
na dita caixa asim e da maneira que esta- | uão os dous e debaixo 
das mesmas chaues e de como | asim se fez asinou dito ouuidor ge- 
ral e o dito iuiz | e eu Ruj de Carualho Pinheiro escriuão da Came- 
ra que | o escreuj. 

(Ass.) Simão Machado de Miranda, Fernando Pereira do Lago. 


Aos dez dias do mes de ianeiro de mil e seis centos e [sinco-] | en- 
ta annos nesta Cidade do Saluador e cazas da Camera | estando 
prezente o iuiz ordinario Fernão Pereira do Lago a- | pareçeo Fran- 
cisco dAraujo da Mota que saio per iuiz | no pilouro que se tirou 
o primeiro deste dito mez ao co- | al dito juiz Fernão Pereira do 
Lago deu iuramento dos | santos Euangelhos en que pos a mão e 
lhe encarregou | que en tudo fizeçe e guardaçe o seruiço de Deus 
e | o de Sua Magestade segredo a iustiça e o direito as partes o que 
| tudo prometeo cumprir e guardar e logo dito iuiz | o ouue per 
metido de pose de que mandou fazer este | termo de pose e iura- 
mento en que asinou con o dito Francisco | dAraujo da Mota e eu 
Ruj de Carualho Pinheiro escri- | uão da Camera per Sus Magesta- 
de o escreuj. 

(Ass.) Fernando Pereira do Lago, Francisco de Araujo da 
Motta. , 
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(FI. 38 v.) Aos dez dias do mez de janeiro de mil e seis centos e | 
sincoenta annos nesta Cidade do Saluador e cazas | da Camera 
em prezença do iuiz ordinario Francisco dA- | raujo da Mota apa- 
reçeo o Licenciado Ioão Leitam Arnozo | que saio per uereador no 
pilouro que se tirou neste | prezente mez em o primeiro delle ao 
qual dito iuiz deu iura- | mento dos Santos Euangelhos pera que 
bem e uerdadeira- | mente guardaçe en tudo o seruiço de Deus e 
o de Sua Magestade | segredo a iustiça e o direito as partes e tra- 
taçe das | couzas do bem comum o qual debaixo do dito iuramen- 
to | prometeo de tudo comprir e guardar e pela dita maneira | o ou- 
ve dito iuiz per metido de pose de que mandou fazer | este termo 
de pose e iuramento en que asinou com dito uere- | ador e eu Ruj 
de Carualho Pinheiro escrivão da Camera per | Sua Magestade 
que o escreuj. 
(Ass.) Francisco de Araujo da Mota, loão Leitão Arnozo. 


Pose que se deu ao procurador Francisco | Velho de 

Araujo. 
Aos doze dias do mes de janeiro de mil e seis centos | e sincoenta 
annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos os | Santos e ca- 
zas da Camera della estando prezente o iuiz or- | dinario Francis- 
co dAraujo da Mota apareçeo Francisco Velho dA- | raujo que saio 
per procurador do Conselho no pilouro que | se tirou o primeiro 
deste prezente mez ao qual dito iuiz deu | juramento dos santos 
Euangelhos en que pos a mão e lhe | encarregou que bem e uerda- 
deiramente guardaçe en tudo o ser- | uiço de Deus e o de Sua Ma- 
gestade segredo a iustiça e direito as | partes e trataçe das couzas 
do bem comum o que | tudo prometeo cumprir e guardar e logo di- 
to iuiz | o ouue per metido de pose de que mandou fazer este | ter- 
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mo de pose e iuramento en que asinou com dito | procurador e eu 
Ruj de Carualho Pinheiro escriuão da | Camera que o escreuj. 

(Ass.) Francisco Velho de Araujo, Francisco de Araujo da 
Motta. 


(F1. 39) Termo de pose e iuramento que se deu | ao uerea- 
dor Gaspar dAraujo de Gois. 


Aos dezasete dias do mez de ianeiro de mil e seis centos | e sinco- 
enta annos nesta Cidade do Saluador e cazas da Came- | ra estando 
prezente o iuiz ordinario Francisco dAraujo da Mota a- | pareçeo 
Gaspar dAraujo de Gois que saio per uereador no | pilouro que se 
tirou o primeiro deste prezente mez ao qual | dito juiz deu iura- 
mento dos Santos Euangelhos en que | pos a mão e lhe encarre- 
gou que debaixo do dito iuramento | que bem e uerdadeiramente 
guardaçe en tudo o seruiço de | Deus e de Sua Magestade segredo 
a iustiça e direito as partes | e trataçe do bem comum o que tudo 
prometeo cumprir | e guardar, E logo dito iuiz o ouue per metido 
de pose | de que mandou fazer este termo de pose e iuramento | 
en que asinou con dito Gaspar de Araujo de Gois e eu Ruj | de 
Carualho Pinheiro escriuão da Camera que o escreuj. 

(Ass.) Francisco de Araujo da Motta, Gaspar de Araujo de 
Gois. 


Lhs 18 a 29 — Ata de 17-1-650 


(F1. 39 v.) Termo de pose e iuramento que se deu ao | ue- 
reador Bartholomeu de Vasconselos. 


Aos dizanoue dias do mez de ianeiro de mil e seis centos e | sinco- 
enta annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos os Santos e 
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cazas da Camera della em prezença do iuiz ordinario | Francisco 
dAraujo da Mota apareçeo Bartholomeu de Vasconselos que | saio 
per uereador no pilouro que se tirou em o primeiro deste | pre- 
zente mez ao qual dito iuiz deu iuramento dos santos E- | uange- 
lhos en que pos a mão e lhe encarregou que bem e | uerdadeiramen- 
te guardaçe en tudo o seruiço de Deus e | o de Sua Magestade di- 
reito as partes segredo a iustiça e que | trataçe das couzas do bem 
comum deste pouo o que | tudo prometeo debaixo do dito iuramen- 
to e logo ou- | ue per metido de pose de que mandou fazer este | 
termo de pose e iuramento en que asinou com dito Bartholomeu | 
de Vasconselos e tu Ruj de Carualho Pinheiro escrivão | da Ca- 
mera que o escreuj. 

(Ass.) Francisco de Araujo [da Motal, Bartholomeu de Vas- 
conselos. 


Lhs. 19 a 30 — Ata de 19-1-1650 
Fa o 
Lhs. 1a 11 — Ata de 22-1-1650 


Termo de iuramento que se deu a Gaspar | Luiz que saio 
per mester este prezente anno. 


Aos uinte e sinco dias do mez de ianeiro de mil e seis cen- | tos e 
sincoenta annos nesta Cidade do Saluador e cazas | da Camera 
estando prezente o iuiz ordinario Francisco dAraujo da | Mota [foi] 
chamado Gaspar Luiz que saio per mister este | prezente anno na 
eleisão que fez o doutor Simão Machado | de Miranda ao qual dito 
juiz deu iuramento dos [Santos] E- | uangelhos en que pos a mão 
e lhe [encarregou] que bem | e uerdadeiramente guardaçe en tudo 
o seruiço de Deus e | de Sua Magestade direito as partes segredo 
a iustiça e trataçe | das couzas do bem comum o que tudo prome- 
teo cum- | prir e guardar Ide que] dito iuiz mandou fazer este ter- 
mo | de pose e iuramento que logo o ouue per metido do dito em- 
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pre- | [go] e lasinoul clom] dito mister e eu Ruj de Carualho Pi- 
nheiro | escriuão da Camera o fiz e escreuj. 
(Ass.) Francisco de Araujo da Mota, Gaspar Luiz. 


(Fl. 40 v.) Termo de iuramento que se deu a Francisco | 
Martins iuiz do pouo. 


Aos uinte e seis dias do mez de ianeiro de mil e seis centos | e sin- 
coenta annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos | os San- 
tos e cazas da Camera en prezença do iuiz ordina- | rio Francisco 
dAraujo da Mota foi chamado Francisco Martis | que saio per juiz 
do pouo na eleisão que fez o doutor | Simão Pereira de Miranda 
este prezente anno ao qual dito iuiz | deu iuramento dos Santos 
Euangelhos en que pos a mão e lhe | encarregou debaixo delle 
guardando en tudo o seruiço | de Deus e o de Sua Magestade direi- 
to as partes e segredo a iustiça | e trataçe das couzas [do bem cob 
mum o que tudo prolmelteo | cumprir [e guardar] asim e da ma- 
neira que dito he e logo | dito iuiz o ouue per metido de pose do 
dito cargo de | iuiz do pouo de que mandou fazer este termo de po- 
se e iuramento que asinou con dito Francisco Martis e eu | Rui 
de Carualho Pinheiro escriuão da Camera o fiz e es- | creuj. 
(Ass.) Francisco de Araujo da Motta, Francisco Martins. 


Termo de iuramento que se deu a Goncalo | Garsia que 

saio per mister. 
Aos uinte e seis dias do mez de ianeiro de mil e seis cen- | tos e sin- 
coenta annos nesta Cidade do Saluador Bahia die) Todos | os Slan). 
tos e cazas da Camera em prezença do iuiz ordinario | Francisco 
dAraujo da Mota apaíreseo Goncalo Garisia que (saio) | per mister 
na eleisão que fez o doutor Simão Ma- | chado de Miranda este 
Prezente anno, ao qual dito | iuiz deu iuramento dos Santos Euan- 


57 





= 


DOCUMENTOS HISTÓRICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


gelhos para que bem | e verdadeiramente guardaçe en tudo o [ser- 
uiço] de Deus | e o de Sua Magestade segredo a iustiça direito as 
partes o que | tudo prometeo cumprir e guardar e logo dito iuiz o 
ou- | ue per metido de pose de que [mlandou [flazer este | termo 
de pose e iuramento en que asinou com dito | Goncalo Garsia e eu 
Ruj de Carualho Pinheiro escriuão | da Camera o escreuj. 

(Ass.) Francisco de Araujo da Motta, Gonçalo Garsia. 


FL 41 
Lhs 1a ll — Ata de 26-1-1650 
Lhs. 12 a 22 — Ata de 29-1-1650 
FL 4 v. 
Lhs. 1a ll — Ata de 23-2-1650 - 


Termo de iuramento que se deu a | Vicencio Bursaner. 


Aos uinte e tres dias do mez de feuereiro de mil e seis | centos e 
sincoenta annos nesta Cidade [do Saluador] | Bahia de Todos os 
Santos e cazas da Camara della em | prezença do iuiz ordinario - 
apareçeo Visencio Bursaner | que foi chamado pelos officiais da 
Camera pera ser | aualiador dos asucares da [vintena] com direito es- 
tar no trapi- | che en que esteue Andre Martins Brandão ao qual o 
juiz Francisco | dAraujo da Mota deu iuramento dos Santos Euan- 
ge: | lhos en que pos a mão e [lhe] encaríregou que bem el | uerda- 
deiramente aualiaçe os asucares da uintena que | lhe forem mos- 
trados asim como forem em [verdade] | aualiarem na praça o que 
tudo prometo cum | prir e guardar de que dito iuiz mandou fazer 
este | termo en que asinou e eu Ruj de Carualho Pinheiro | escri- 
uão da Camera o escreuj. 
(Ass. Francisco de Araujo da Motta, Visensio Bruzaner. 
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(FI. 42) Termo de iuramento que se deu | ao iuiz o capi- 
tão Cosme de Saa Peixoto. 


Aos uinte e sinco dias do mez de março de mil e | seis centos e sin- 
coenta annos nesta Cidade do Saluador | Bahia de Todos os San- 
tos nas cazas da Camara estando | prezentes o iuiz ordinario Fran- 
cisco dAraujo da Mota apareseo | o capitão Cosme de Saa Peixoto 
que saio per iuiz no pilouro | que se tirou o primeiro dia de ianel- 
ro ao qual dito iuiz deu | iuramento dos Santos Euangelhos en que 
pos a mão e | lhe encarregou que debaixo do iuramento que rece- 
bia | guardaçe en tudo o seruiço de Deus e o de Sua Magestade | 
segredo a iustiça e direito as partes o que tudo prometeo | cumprir 
e guardar de que dito iuiz o ouue per me- | tido de pose e mandou 
fazer este termo de pose | e iuramento en que asinou com dito ca- 
pitão Cosme de Saá | e eu Rui de Carualho Pinheiro escriuão [da 
Calmara que | o escreuj. 


(Ass.) Francisco de Araujo da Mota, Cosme de Saá Peixoto. 


Acordo que se tomou sobre não irem | goardar aos nauios. 


Aos noue dias do mez de março de mil e seis centos | e sincoenta 
annos nesta Cidade do Saluador Bahia de | Todos os Santos e cazas 
da Camera della em prezença | dos officiais della os iuizes Fran- 
cisco dAraujo da Mota e | Cosme de Saa Peixoto e os uereadorees 
João Leitão Arno- | zo e Gaspar dAraujo de Gois e Bartholomeu 
de Vasconsellos e | o procurador do Conselho Francisco Velho 
dAraujo e o tizoureiro | dos donatiuos Pero de Moura foi proposto 
Per parte | do dito procurador do Conselho que per quanto a ex- 
pelriencia) | tinha mostrado a pouca ou neínhumal utilidade que 


| se seguia de se nomearem guardas pera alssistirem) | nos nauios 
que trazião uinhos e azeites que todos (pal. | gam ao donativo a 
Penção de sete mil e quinhentos reis as pi- | (Fl. 42 v.) pas de uí- 
nho e os barris de azeite a cruzado per se aucrem | achado muitos 
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delles com culpas e tratarem ordi- | nariamente de sua conuenien- 
sia com os motivos e | não do bem da arecadação a que são pos- 
tos sen- | do que dandoselhe como da a pataca e meia cada dia | 
de salario per sua asistençia uem a fazerse com elles | despeza tam 
considerauel que emporta cada anno | trezentos pera coatro cen- 
tos mil reis com que se deminue | muita parte da renda do dito 
donatiuo e fica faltan- | do pera os efeitos pera que esta aplicado, 
E per quanto ora | com estes generos serem do estanco da iunta 
| geral do Brabil e correm com elles nesta Cidade | seus adminis- 
tradores pera auerem de dar contas | como de fazenda alhea fica 
sesando a rezlão] que | dantes auia de se poderem ocultar e des- 
cami- | nhar parecia] util e conueniente se ferraçe | o gasto e des- 
peza inutil que se fazia com os | ditos guardas pois sem elles se 
podia saber | os uinhos e azeites que uinham e cada nauio pelos | 
liuros e carregasonis dos ditos administradores | dos coais se aue- 
rião pera se conformarem com | as entradas dos mestres, o que 
uisto e praticada | a materia em todas suas sercunstancias e| man- 
dado chamar o dito Pero de moura tizoureiro dos dona- | tiuos 
para informar com seu pareser acordarão | com elle que uista a 
mudansa do estanco com o qual | senão podião ocultar nem des- 
caminhar ditos | generos se escuzasem os guardas e senão no- | 
measem daqui endiante ferrandose a gran- | de despeza que fazião 
sem utilidade alguma e se al- | cansaçe [tolda a clareza dos uinhos 
e azeites que en- | [trlauão nesta praça pelos liuros e carrega- | 
[soins dos] ditos admilnistradores] e pelos carguos | [de seus] tizou- 
reiros con que ficaria sanado o perigo de | descaminharem ou ocul- 
tarem que | (Fl. 43) era o que dantes obrigaria a se nomearem | 
ditos guardas e per asim o auerem acordado | conformemente 
mandarão fazer este asento | de acordo e que se cumpriçe como 
nelle se | contem e declararão que as carguas per | lembranca que 
dantes se fazião pelos coader- | nos que ditos guardas trazião ao 
tizoureiro se fa- | rão digo se lhe fação da que endiante 
pelas | entradas que derem os mestres dos nauios e nas | costas das 
entradas se fara declaração do que | se achar de mais e as auarias se 
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leuarão en conta | per sertidoins do escriuão do dito donativo que | 
he o desta Camara o que tudo asinarão com dito | tizoureiro e eu 
Rui de Carualho Pinheiro escrivão da Ca- | mera per Sua Ma- 
gestade que o escreuj. 

(Ass.) Francisco de Araujo da Motta, Cosme de Saà Peixoto, 
João Leitão [Arnozol, Gaspar de Araujo de Gois, Bartholomeu de 
Vasconsellos, Francisco Velho de Araujo, Pero de Moura. 


(FI. 43 v.) Termo da Rezulusão que se to- | mou sobre a 
Proposta que o senhor | Conde de Castelo Milhor gover- 
nador e capitão | general propos aos officiais da | Camera, 


Aos doze dias do mez de março de mil e seis centos | e sencoenta 
annos nesta Cidade do Saluador Bahia de To- dos os Santos e cazas 
da Camera della estando | prezentes os officiais della os iuizes 
Francisco dAraujo da | Motta e Cosme de Saà Peixoto eos uereado- 
res Io- | am Leitão Arnozo, Gaspar de Araujo de Gois, Bartholomeu / 
de Vasconsellos, e o procurador do Conselho Franeisco Ve- | lho de 
Araujo e o iuiz do pouo Francisco Martins e os mis- | teres 

Luis e Gonçalo Garcia foi mandado pe- | los ditos officiais da Ca- 
mera tocar a campa da Cidade | e chamar os sidadoins della e mais 
Pouo+e sendo | todos iuntos mandarão ditos officiais propor pelo | 
uereador mais uelho Ioão Leitão Arnozo a prepos- | ta que o senhor 
Conde de Castelo Milhor gouernador e capitão | general deste Es- 
tado propos ontem onze do prezente | nas cazas de Sua Magestado 
estando prezentes ditos officiais da | Camara prouedor mor da Fa- 
zenda de Sua Magestade ouui- | dor geral e procurador da Coroa a 
qual he a seguinte | que perquanto elle era chegado a esta praça à 
&ouernala | e defendela e se achaua nella com a infantaria | de pre- 
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consinados e obrigados a diuersos pagamentos | como era notorio a 
todos, é era forsa reme- | dealrse] esta nesesidade per não sofrer 
dila- | (Fl. 44) sam pedia aos ditos officiais, E ministros elege- | sem 
o meio mais suaue con que se pudeçe acudir | ao sustento da dita 
infantaria, E praticandose logo | sobre o dito meio se propuzera que 
de cada pipa de | uinho que os administradores da Companhia Geral 
do | Comersio deste Estado auião de uender pelos | corenta mil reis 
de seu asento as uendesem | per corenta e coatro mil reis aos tauer- 
neiros | e compradores ficando logo ditos coatro mil reis | em mão do 
seu tizoureiro aplicados a este sustento | pera os entregar ao tizou- 
reiro desta Camara per cuia mão | a de correr esta despeza como do- 
natiuo uolun- | tario do pouo, ao que os ditos oficiais da Camera | 
responderão que elles se iuntarião en Camera | ao dia seguinte que 
he o de oie e mandarião chamar | os sildadoins] e pouo pera comoni- 
carem esta ma- | teria e se tomar asento nela na forma da | ordenação 
e acabada a dita proposta mandarão | ditos officiais uotar aos que 
prezentes estauão co- | mesando o iuiz do pouo misteres e logo sida- 
doins | e mais pouo e todos forão de pareser comforme- | mente que 
de cada pipa de uinho se paguaçe mais os coatro | mil reis para este 
efeito de modo que logo fica- | sem separados no mão do dito tizou- 
reiro o qual | pera rezão delles e não podera fazer entrega | [das] 
pipas que uender a coalquer peçoa de qual- | [quer] calidade e con- 
disão que seia sem que primeiro [lhe | de] escrito do numero das pi- 
pas que lhe uende [para] | [o dlito comprador fazer ao escriuão desta 
Camera] | para se registarem en hum liuro que pera [isso] a | de auer 
nella [numerado e rubricado o qual) | escriuão da Camera [a de por 
no dito escrito uer]- | ba de como fica [registada sem a qual deli-) | 
gençia não podera fazer entregua de pipa ou | barril algum com pena 
de o pagar [em dobro) | (Fl. 44 v.) de sua fazenda e ficar ena- 
bel para o serui- | so de Sua Magestade e da Companhia Geral e se 
prose- | der contra elles como contra os que descaminhão | a Fazen- 
da Real con todas as penas de prizão | e degredo, E o escriuão da 
Camera fara cargua | da dita contia tirada do dito liuro ao tizourei- 
ro | da imposicão della como faz dos donativos | pera per ellas lhe 
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tomarem contas e perquanto | pera creserem estes coatro mil reis 
com que | se acode a nesesidade prezente he nesesario alte- | rarse a 
postura dos ditos uinhos pelo mi- | udo pera que os uendeiros fiquem 
com algum | remedio auendo respeito as quebras mesmas | e uen- 
dagem e a uintena que pagam de suas ta- | uernas acordarão, que dito 
uinho se uendeçe | daqui en diente a dous cruzados canada a qual | 
postura se guardara enuiolauelmente e to- | do o que se achar cul- 
pado en que a exsedeu e uen- | deu per mais dos dous cruzados sera 
prezo na | emxouia desta Cidade e della leuado asoitar pu- | blica- 
mente pelas ruas publicas desta Cidade com | baraço e pergam, e fi- 
cara inabel pera ma- | is poder uender e sera desterrado desta capita- 
nia pera todo sempre e o uinho sera perdido para | a Fazenda Real 
e o sustento do prezidio e estas | penas se conseruarão enuiolauel- 
mente a- | sinando este asento o senhor Conde de Castelo Mi- | lhor 
Eouernador e capitão general deste Estado | e confirmando o con- 
tiudo nelle en nome | de Sua Magestade que Deus guarde pera se 
da- | rem a sua deuida execusão sem apelação | nem agrauo, E per 
todos se acordarem nisto man- | [dalrão diltos] officiais da Camara 
fazer este asen. | to e postura en que asinarão com os cidadoins e | 
[mais peçoas] que prezentes estauão e eu Ruj de | (Fl. 45) Carualho 
Pinheiro escriuão da Camera per Sua Magestade | o escreuj. 

(Ass.) Conde de Castelo Melhor, Francisco de Araujo da 
Motta, Cosme de Saà Peixoto, João Leitão [Arnozol, Gaspar de 
Araujo de Gois, Bartholomeu de Vasconsellos, Francisco Velho de 
Araujo, Francisco Martins, Gaspar (Luiz), Goncalo Garsia, Pedro 
de Moura, Francisco Gomes Aranha, João Aranha Malheiro, Aluaro 
de Souza, Fernando Pereira do Lago, João [Rodriguez], José Aluaro 
Preire, Estevão Monteiro da Rocha, Diogo Mendes Barradas, Sebas- 
tião [Barboza], Pedro Vas Correa, Diogo de Aragão Pereira, Pedro 
(Marinho Souto Maior), Francisco da Cruz Rodriguez, Paulo 
do Rego Borges, Simão Lopes de Azevedo, Felipe Peixoto da (Silval, 
«Fr. 45 v.) Christovão da Rocha, Duarte Nunes, Gaspar Pinto da 
Sequa, Antonio Marques, Paulo da Silva Grasa, Jeronimo Mendes 
Palheiro, Francisco da Costa, Antonio Gonçalvez Maciel. 
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Para que o uinho senão | uenda per mais | de 800 reis canada le 
paça ao livro de vereaçõins | Numero 13 a folha .. para que de 800 
reis | para baixo se Almo- | taçalo | e paça a | outro livro numero :. | 
folha 71. 


Este liuro | esta reuogado | pello despacho re- | gistado no livro | nu- 
mero 7 dos registos | dos papeis do Se- | nado da Camara | a folha 211. 


Acordo sobre a cobrança dos sincoenta mil cruzados. 


Aos treze dias do mez de março de mil e seis centos e cincoenta | 
annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos os Santos e cazas da 
Camara | estando prezentes os officiais della abaixo asinados acorda- 
rão | que o donatiuo dos sincoenta mil cruzados deste terseiro coar- 
tel se cobraçe pelos rois do segundo anno pela dilação | que aueria 
en se fazerem fintas nouas e nem ser posi- | uel acodir com breui- 
dade posiuel ao aperto do que se de- | ue.e pede pera se poder pafrltir 
à Armada pera quem | forão prometidos, B que o proçedido da dita 
cobrança | se meteçe em huma caixa de tres chaues que estaua nes- 
ta | Camara as coais teria huma o iuiz o capitão Cosme de Saã Pei- 
xoto | e a outra O procurador do Conselho Francisco Velho dAraujo 
e eu Rui | de Carualho Pinheiro escriuão deste Tribunal a outro 
que | fose cobrador deste donatiuo e recebedor dois officiais da | Ca- 
mara e que [os conlhesimentos en forma e mais papeis de des- | peza 
ficasem na dita caixa pasandose todos sobre dito procu- | rador não 


auer huma so peçoa sobre quem se paçaçe e que supos- | to que auia 
de lhavler grandes faltas per se fazer dita cobran- | sa peílos] rois 
uelhos se uerião aiustar no coarto co- | arítel) com as mais dos annos 
atraz de que mandarão fa- | zer [este] termo de acordo que asilnalrão 
declarando que | em nenfhum) rol hirão lançados ditos [oficiais] 
per | serem liures e estar a si determinado nos annos aítrias [como 
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pelo | muito trabalho | e continua asistencia que tem nesta cobransa 
| [na qual serlão ouidos somente pelos asentos e fez de mim escri- | 
[vão sem] serem obrigados a dar conta a outros ministros e eu | [Rui 
de Carlualho Pinheiro escriuão da Camara o escreuj. 

(Ass.) Cosme de Saà Peixoto, João Leitão Arnozo, Gaspar de 
Araujo, Bartholomeu de Vasconsellos, Francisco Velho de Araujo. 


(Fl. 46) Termo de acordo e postura | sobre o azeite pam e 
bacalhao. 


Aos quatorze dias do mez de março de mil e | seis centos e sincoenta 
annos nesta Cidade do | Saluador Bahia de Todos os Santos e cazas 
da Ca- | mara estando em meza de uereação os officiais | della abaixo 
asinados reuerão este liuro e | mandarão per mim escriuão ler o 
acordo nelle à folha 27 feito pelos officiais do anno paçado sobre | 
os preços de uinho, azeite, bacalhao e farinha de | trigo e praticando 
sobre se conuinha obseruar | se per ser chegada a este porto a Ar- 
mada do Comer- | sio do Brazil acentarão de comum acordo que | 
confirmauão e se nesesario he fazião de nouo | as posturas dos tres 
generos azeite bacalhao | e pão da farinha do Reino pelos mesmos 
pre- | cos e pezo que os ditos officiais do anno paçado | tinham acen- 
tado no dito asento e asi se pu-| blicaçe para uir a notícia de todos 
e se poder cas- | tigar que depois da publicação exceder as ditas | 
posturas com as penas nella declaradas | e que no particular do ge- 
nero dos uinhos se guarde a! postura que fica [atraz] desta pelas 
rezoins em que | se funda de que tudo mandarão fazer este | termo 
que asinarão e eu Rui de Carualho | Pinheiro (escrivão da) Camera 
o fiz e escreuj. 

(Ass.) Francisco de Araujo da Motta, Cosme de Saá Peixoto, 
Bartholomeu de Vasconsellos, João Leitão Arnozo, Francisco Velho 
de Araujo. 

F. sv. 
Lhs. 1a 13 — Ata de 73-3-1650 
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mim asinada na | Bahia e Camera della aos uinte e tres dias do | 
mez de março de seis centos e sincoenta annos. 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


(Fl. 48) Treslado de huma carta que os officiais da Ca- 
mera mandarão ao senhor | Conde de Castel [Milhor] go- 
vernador deste | Estado sobre os generos de ba- | calhao e 
azeite. 


Praticando nesta meza a materia que Vosa Excelencia | foi seruido 
per porlhe sobre se alterar o preço dos | azeites e bacalhao pera se 
uenderem ao pouo pelo mi- | udo com mais comodidade dos pobres, 
e considerando | outro si opareser de Vosa Excelencia que nos co- 
muni- | cou o escriuão desta Camara de que o preço de canada | de 
azeite uendido pelo miudo sera a rezão de tres pata- | cas e meia e 
o aratel de [bacalhao) per tres uinteins | nos pareçeu per ora con- 
formar com dito pareser | per acudirmos a nesesildade] do pouo 
que carese | de prezente delstes] generos en rezão do estanco e de 
os | não quererem uender pelo miudo, mas como | isto não fica 
muito conforme com o asento que | os administradores da Com- 
panhia Geral asentarão | com Sua Magestade que Deus guarde so- 
bre o preço dos | ditos generos o coal per [este] modo se fica | alte- 
rando em preiuizo dos pouos a que não | temos tenção preiudicar de 
futuro mas que | remediar a uexação e nesesidade prezente pedi- 
mos | de merçe a Vosa Excelencia seia seruido darnos li- | sença 
que com esta clareza fazemos a postura | e a mandemos poblicar 
per entre tanto en quanto | damos conta della a Sua Magestade que 
Deus guarde | e o dito senhor não ordena o contrario per que deste 
mo- | do ficamos satisfazendo nolsals obrigasoins | e ao que Vosa 
Excelencia nos ordena cuia peçoa Noso | Senhor guarde com pros- 
peros e [fellilces] suçesos en | Camera uinte e dous de março seis 
centos e | sincoenta, e eu Rui de Carualho Pinheiro escriuão da | 
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Francisco Velho dAraujo, o qual tres- | lado de carta e proposta que 
os officiais da Camara | (Fl. 48 v.) mfandalrão ao senhor Conde de 
Castelo Melhor governador e capitão general e eu [Ruil de Ca- 
rualho Pinheiro escriuão | da Camera per Sua Magestade tresladej 
da propria | que entreguei ao dito senhor Conde governador e lan- 
sej | neste liuro per mandado dos ditos officiais a | qual me reporto 
escreuj e asinej en | Camara aos uinte e tres dias do mes de | março 
de seis centos e sincoenta annos. 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Aos uinte e coatro do mes de Abril de mil e seis | centos e sincoenta 
annos nesta Cidade do Saluador | Bahia de Todos os Santos e cazas 
da Camera estando prezentes | os officiais della abaixo nomeados 
digo asinados | mandarão lançar neste liuro a resposta que o 
senhor | Conde de Castel Millhor] deu a mim escriuão na | coalidade 
do papel atras escrito sobre os precos do | bacalhao e azeite a qual 
he a seguinte segundo fiz | de mim escriuão que ele se conformaua 
en tudo com o de- | duzido na dita proposta a qual estima uer para 
a man- | dar a Sua Magestade que Deus guarde e que a postura se 
prol | mulgaçe na dita conformidade ate o dito senhor man- | dar o 
contrario sem preiuizo do pouo e sem que fose vuisto | alterar o 
preço que os administradores da Companhia Geral | do Comersto 
deste Estado tinham asentado com dito senhor | no contrato que 
aprezentarão nesta Camera, o que uisto | pelos ditos officiais man- 
darão fazer o asento abaixo | e de como dei fé da dita reposta que 
se mandou | lançar neste liuro aqual escreuj e asinej. 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


(Fl. 49) Asento da postura dos generos | bacalhao e azeite 
dose. 


(Aos) uinte e coatro dias (do mezi de Majo de mil e | seis centos e 
sincoenta annos nesta Cidade do Salua- | dor Bahia de Todos os 
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Santos e cazas da Camera estando | em meza de uereasão os offi- 
ciais della abaixo asinados | per elles foi acordado que per se con- 
formarem | com o que o senhor Conde governador lhes pedia sobre 
este parti- | cular do azeite e bacalhao e per remediarem a nesesi- | 
dade do pouo ao qual os administradores da Companhia | Geral não 
querião uender ditos generos pelos preços | per que saião pelo 
miudo em rezão de seu con- | trato con o que peresião os pobres 
que não podião | comprar bacalhao per arobas nem o azeite aos 
ba- | ris per elles officiais remirem a auexação do dito pouo | en 
quanto se daua conta a Sua Magestade que Deus guarde e elle não | 
ordenaua o contrario conuinhão en que o dito bacalhao | se uen- 
deçe a tres uinteins o aratel pelo miudo e o a- | zeite a tres patacas e 
meia a canada que são mil | e cento e uinte reis o que fazião colmo 
dito] tem per | remirem a nesesidade e uexação do pouo ao qual | 
os administradores não querem uender ditos ge- | neros pelo miudo 
com esta postura com elles | oficiais terem poder para os impelir 
e obrigar com | protesto de que esta postura nunca seruira de 
exem- | plo nem podera preiudicar ao dito pouo ao qual | os admi- 
nistradores tem obrigação uender os coa- | tro generos de seu con- 
trato pelo preço que con- | tratarão ou seia pelo groso ou pelo 
miudo pelos | contratos não sofrerem emtrepetação e per esta | uia 
ficarem os administradores alterando o pre- | so de sua parte e im- 
posibilitando os pouos pera que | forsadamente na dita alteração 
como suçe- | deu neste cazo de que tudo mandarão fazer este 
(Fl. 49 v.) termo de asento e postura que asinarão con | as clau- 
zulas asima e eu Rui de Carualho | Pinheiro escriuão da Camera 
que o escre- | uj. 

(Ass.) Cosme de Saá Peixoto, Ioão Leitão Arnozo, Bartholo- 
meu de Vasconsellos, Francisco Velho de Araujo. 


Registo de huma carta que os officiais da Camara man- 
darão ao senhor Conde | de Castelo Milhor sobre se paga- 
rem | os sete mil e quinhentos reis dos uinhos de | Lixboa . 
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Vendo este fidelissimo pouo que as rendas e fazendas de | Sua Ma- 
gestade que Deus guarde nesta capitania não eram bastan- | tes ao 
sustento do prezidio della e aos mais encarguos a que | esta apli- 
cada, com o zelo e fidelidade que sempre profesou | com grandes 
[excesos] impos uoluntariamente sobre si no- | uas impresoins e tri- 
butos con termos lemitados que uai | perrogando a seu arbitrio se- 
gundo a nesesidade obrigua pera | fazer donatiuo delles ao dito 
senhor pera ainda ao dito sus- | tento com as clauzulas e condisoins 
de suas instituisoins | o principal donatiuo destes he a imposição 
grande e tributo | dos uinhos a qual instituio desigual a si como o 
era | o preço delles per quanto a cada pipa da Ilha de Madeira per 
ser | de ualor mais subido e ualer nesta Cidade comumente | de 
trinta para trinta e tres mil reis custando na dita Ilha | de noue 
para doze mil reis, impuzerão de imposição sete | mil e quinhentos 
e as pipas de Sam lorgue e Reino de Portugal | per custarem lá 
muito pouco e ualerem cá menos do que | digo a metade do que as 
da Ilha da Madeira lhe impo- | zerão somente tres mil reis e a ese 
respeito se faziam as | (Fl. 50) posturas e almotasarias pera o pouo 
comprar os | ditos uinhos pelo miudo o qual uem apagar à dita im- | 
posição e tributo com o qual os mercadores e comprado- | res fazião 
as uendas e compras dos ditos uinhos [res-) | petiuamente, cor- 
rendo as couzas nestes termos asentou | Sua Magestade que Deus 
guarde o contrato da Companhia Geral deste Es- | tado no coal con- 
sedeu entre outras couzas a dita Com- | panhia o estanco dos ditos 
uínhos pera ella so os | nauegar e me ter neste Estado pagando as 
impozisoen- | is e tributos que nelles se custumão pagar igualando | 
todas as pipas de uinho en hum so preço de corenta mil reis cada 
huma sem destinção de calidaíde] dos | uínhos nem a serem do Reino 
nem de Sam lorgue | como se todos fosem da Ilha digo não so da 
dita | Ilha de Madeira mas das Canarias, e chegando agora | este 
primeiro comboi e achandose que a maior parte | dos uinhos da 
dita Companhia Geral são do Reino e Sam lorgue uínhos ruis e de 
pouco preço e que o pouo os pa- | ga não so per corenta mil reis mas 
a rezão de | corenta e oito pera acudir com mais coatro mil reis | à 
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nesesidade dos prezidios e armadas que se acham | nesta praça e a 
uendagem dos que os uendem ata- | uernados, se ordenou nesta Ca- 
mera que pois o preço | hera geral e uniforme pelo dito contrato 
fose | tambem uniforme a cobrança da imposição a | respeito dos 
sete mil e quinhentos reis per cada pi- | pa que era o que dantes pa- 
gauão as da Ilha da Madeira | uendendo-se per menos preço dos di- 
tos corenta mil reis | e ordenauão a seu tizoureiro da dita imposição 
a cobraçe de todas | na dita conformildade pois] esltaua] tirladal 
a diferensa | da calidade e menos ualor dos uinhos do Reino Sam | 
Iorgue e outras partes igualados todos no preço e | na postura de 
dous cruzados a canada, feita a sa- | ber esta rezolusão aos admi- 
nistradores do dito con- | trato desta Cidade, lhe não querem dar 
cumprimento | en grauissimo preiuizo do bem comum e [seruiço de] 
| Sua Magestade e notauel deminuisão do rendimento da | dita im- 
posição e donatiuo que com ella faz o pouo | (Fl. 50 v.) ao dito 
senhor pera a sustentação dos prezidios desta | praça pelas rezoins 
seguintes: primeira per que sendo apre- | sados corenta mil reis 
indiferentes pera toda à | calidade dos uinhos e o major que ia 
mais tiuerão | as pipas do da Ilha da Madeira e estando nesta par- 
te | igualados pelo estanco os de San Iorgue porto e Lixboa | e mais 
partes do Reino nenhum agrauo se faz a Com- | panhia Geral en 
que seia igual a contribuisão da en- | posição sem a diferença que 
dantes a res- | peito da uariedade dos preços antes no contrario se 
pode | considerar grande e na qualidade e iniustiça em | preiuizo 
do bem comum; segundo per que se | consideramos que uenden- 
dose os ditos uinhos in- | distintamente per hum preço tam subido 
pagase | os de Sam Iorgue e Reino a metade da imposição que | 
antes pagauão respectiuamente ao que se comprauão | e uendião 
dariamos ocazião e se abriria porta | a que os deputados da dita 
Companhia Geral nauegasem | somente uinhos do dito Reino e Sam 
Iorgue auia | major parte delles como se experimenta neste | com- 
boj e que custando tam pouco nas ditas | partes ficasem auançando 
dous lucros e ex- | peçialidades huma en uenderem as pipas delles | 
a quarenta mil reis neste Estado não ualendo | a metade; outra en 
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não pagarem mais que meia | imposição do que pagam as pipas do 
da Ilha da Ma- | deira sendo o preço major do que ellas antes | ti- 
nham sem esta Camera o poder moderar | en rezão do contrato da 
dita Companhia Geral na con- | sesão do qual não foi ouuida nem 
he de crer | fose Sua Magestade que Deus guarde informado da 
muita | diferença e desigual preço dos uinhos, a res- | peito do coal 
se cobrauão as imposicoins, nem | (Fl. 51) sua tenção que a de que 
tratamos uiese em demi- | nuisão; terseiro per quanto não sendo 
uniforme a cobransa | da dita imposição grande asim como o he o 
[preço] de | todos os uinhos sem diferença alguma uira en tan- | ta 
deminuisão o rendimento della que quebre mais | da ametade e não 
uenha a ser de considerasam | con que uira a faltar o donatiuo della 
ao sustento | da infantaria e sera consequençia lançarse | no pouo 
nouas fintas e contribuisoins pera suprir a dita falta en tempo 
que se acha esgotado [mais] | nesesitado de medisinas que o animem 
e alentem | do que de nouas sangrias que o empolsibilliltem] | e en- 
fraquesão não estando capaz dellas do que ' tambem rezultara 
grande deseruiço a Sua Magestade | e a defenção e conseruação des- 
ta praça pois a que- | rem priuar de hum neruo tam nesesario para 
ella | como he o rendimento da dita imposição a qual de- | pois de 
paçar ao Tizoureiro Geral das Rendas do dito Senhor | fica proprio 
de sua Fazenda e se despende pelos mi- | nistros della pelas 
coais rezoins e as mais que | são prezentes a Vosa Excelencia das 
nesesidades e im- | posibilidade deste afligido pouo, nos pareseu | 
consultarlhas para que Vosa Excelencia sera seruido pon- | deralas 
con sua prudensia ouuido tambem o | Procurador da Fazenda Real 
pelo preiuizo que | lhe toca e rezoluer na materia o que for mais | 
seruiço de Deus e de Sua Magestade e conseruação desta | praça e 
bem comum deste pouo como espera- | mos de sua inteireza e chris- 
tandade na que | receberemos particular mercê e eu Ruí de Carua- 
lho | Pinheiro escriuão da Camera o fiz escrever e sobes- jcreuj en 
Camera aos uinte e coatro dias do mes | de março de mil e seis cen- 
tos e sincoenta | Cosme de Saá Peixoto, Ioão Leitão Arnozo, Gaspar | 
(Fl. 51 v.) dAraujo de Gois, Francisco Velho dAraujo, o qual | tres- 
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lado de proposta dos officiais da Came- | ra desta Cidade para o se- 
nhor Conde de Castel Mi- | lhor e eu Rui de Carualho Pinheiro es- 
criuão da | Camera per Sua Magestade tresladej da propria | que ao 
dito senhor entreguei a qual me | reporto escreuj e asinej na Bahia 
e | Camera della aos uinte e coatro dias | do mez de março digo de 
abril de seis | centos e sincoenta annos. 


(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Fi. 52 
Lhs. 1a 13 — Ata de 30-4-1650 


Lhs. 14 a 25 — Ata de 7-5-1650 
Fi. 52 v. 

Lhs. 1a 12 — Ata de 11-5-1650 

Lhs. 13 a 24 — Ata de 14-5-1650 
Fi. 53 

Lhs. 1a 14 — Ata de 25-5-1650 

Lhs. 15 a 26 — Ata de 28-5-1650 
Fi. 53 v. 

Lhs. 1a ll — Ata de 1-6-1650 

Lhs. 12 a 23 — Ata de 4-6-1650 


(Fl. 54) Termo de acordo sobre contador | e administrador 
dos subsidios. 


Aos coatro dias do mez de iunho de mil e seis cen- | tos e sincoenta 
annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de Todos os Santos nas cazas 
da Camera estando en | meza de uereação os officiais della abaixo 
asinados | acordarão en dita meza conuinha conuinha tomar | çe 
rezulusão do modo que auia de auer no tomar das | contas aos reçe- 
bedores e tizoureiros e mais officiais que | corrião e correrão e cor- 
resem daqui endiente com | a cobrança dos subsídios desta Camara 
que este pouo | pagua cuia iurisdição pertençe a este Senado na 
for- | ma das instituisoins dos ditos subsídios e confa- | bulandose 
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sobre dito modo considerandose que | estauão muitas contas em 
aberto dos annos atras | e do corrente e conuinha tomarçe com a 
breuida- | de posiuel e que não era posiuel dar se expediente | a 
ellas auendo de asistir todos os officiais desta | Camara pelas muitas 
e uarias ocupasoins que os deuer- | tiam e imposibilitauão, conside- 
rando iuntamente que | elegendo peçoa que não fose deste Senado 
podião | recreser enconuenientes a que se deuia atalhar e | poupar 
o ordenado que era forsa asinarçe pelo aperto | e nesesidades pre- 
zentes ordenarão e rezoluerão que | o iuiz ordinario este prezente 
anno o capitão Cosme | de Saá Peixoto seruiçe de contador desta 
Camera | pera tomar todas as ditas contas a todas as peçoas | tizou-. 
reiros recebedores e os officiais ou ministros da meli- | sia ou quais 
quer outros comisarios eleitos que fosem |! obrigados dalos neste 
Senado e os pudeçe comseder | a isso lhe cometem suas uezes e dele- 
gão seus poderes | ordinarios e para dar todo o expediente nesesa- 
rio | (FI. 54 v.) a cobrança dos ditos subsidios e proceder contra | 
os cobradores e officiais de iustiça e melicia da orde- | nança a quem 
for cometida a dita arecadasão ser- | uindo de administrador della 
com modificação | que de tudo o que obrar dara conta neste Tribu- 
nal | e mouendose duuidas ou auendoas as pora | níelle) aos mais 
[colmpanheiros pera rezoluerem | nellas o que lhes pareser e o que na 
meza se | ordenar pela major parte dos senadores e se cum- | prira 
inuiolauelmente sem poder fazer o con- | trario e se seguira en tudo 
as ordens rezulusoins des- | te Senado, e a tudo lhe asistira o escriuão 
desta | Camara e seu official tendoo e não outros nenhuns le per 
que não suçeda correndo o tempo que esta dele- | gação e comisão se 
faça em peçoa que não seia dos | oficiais eleitos desta Camera em 
Preiuizo da iuris- | disão della alem de outros danos e despezas 
que | a experiençia tem mostrado asentarão e acordarão | que daqui 
endiante sirua sempre de contador e ad- | ministrador dos subsídios 
hum dos iuizes actu- | ais daquele anno qual pareser mais conueni- | 
ente e abel pera dito exersíçio e delegação no- | meada pela meza 
daquele anno e per empedimento | dos iuizes seruira o uercador 
mais velho de modo”! que nunca se nomêe nem eleja peços que não 


7% 


DOCUMENTOS HISTÓRICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


for | iuiz ou uereador auctual daquelle anno os quais | seruirão de- 
baixo do iuramento de seus officiais e decla- | rarão que suposto que 
este asento e acordo se lan- | saçe agora neste liuro e lhes tem ia 
feita elei- | são ha mais de dous mezes na peçoa do dito iuiz | o ca- 
pitão Cosme de Saá Peixoto e cometido em meza | suas uezes pera 
todo o referido e reteficação | todo o effeito e obrado per elle ate o 
prezente | (Fl. 55) e de como asim acordarão mandarão fazer | este 
termo en que asinarão e eu Ruj de Carualho | Pinheiro escriuão da 
Camera que o escreuj. 

(Ass.) Cosme de Saá Peixoto, Ioão Leitão Arnozo, Gaspar de 
Araujo de Gois, Bartholomeu de Vasconsellos, Francisco Velho de 
Araujo. 


Fi. 55 

Lhs. 1a 11 — Ata de 8-6-1650 
F. 55 v. 

Lhs. 1a 13 — Ata de 18-6-1650 


Termo de asento sobre as propinas | que am de leuar os 

officiais da Camara | nas festas de Sua Magestade, Deus 

o guarde. 
Aos dezoito dias do mes de iunho de mil e seis cen- | tos e sincoenta 
annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de Todos os Santos e cazas 
da Camera della estando pre- | zentes os officiais della abaixo no- 
meados per elles | foi dito que o senhor Conde de Castel Milhor e 
governador des- | te Estado lhes tinha feito merse en nome (de | Sua 
Magestade Deus guarde] mandar paçar prouizam | en catorze 
deste prezente mez aqual sera registada | nos liuros desta Camara 
a que tolcar plera a todo o tem- | po constar della pera que posão 
leuar propinas nas | sete persisoins desta Camera e de Sua Mages- 
tade que custuma | acompanhar o corpo da Camara lemitandolhe 
dous | mil reis pera cada hum dos officiais da meza | della e per 
quanto a dita propina se derija somente aos que peçloalmente]) 
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acompanhasem as ditas prosisoins | e sosedia algumas uezes não 
serem acompanha- | (Fl. 56) das per todos os ditos officiais per es- 
tarem auzentes | en suas fazendas ou cazas sem acodirem ao Corpo 
da | Camera em semelhantes dias asentaram que | as ditas propinas 
uensesem somente os prezentes | e lhes acresesem as propinas dos 
auzentes pera a | repartirem pelos ditos prezentes aqual reparti- | 
são seria eu escriuão desta Camera a fazer | ou quem o tal carguo 
seruir en cada prosisam | pera se saber o que a cada hum tocar e se 
lhe | fazer bem pelo Procurador do Conselho que | ha de fazer o pa- 
gamento dellas, e que pera elle | consinarão a emposição pequena 
dos mil reis | de capa pipa de uinho que sera o efeito de que | se am 
de pagar as ditas propinas e na dita con- | sinasão se leuara em 
conta ao tezoureiro da dita | imposição per mandado noso, asinada 
pelo dito | Procurador aquitação de como as reçebe de que | de tudo 
mandarão fazer este termo que asina- | rão e eu Rui de Carualho 
Pinheiro escriuão da | Camara que o escreuj e declararão que a 
mer- | se das ditas propinas ouuese efeito da primeira | porsição 
deste anno que foi a de Sam Sebastião | sobre dito escreuj. 

(Ass.) Ioão Leitão Arnozo, Bartholomeu de Vasconsellos, Cos- 
me de Saá Peixoto, Francisco Velho de Araujo. 


Fm. sv. 
Lhs. 1a 14 — Ata de 25-6-1650 


Termo de iuramento que se deu ao almota- | çe Antonio 
dOliveira Carualhal. 


Aos noue dias do mez de íulho de mil e seis centos e sinco- | enta 
annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos os | Santos e cazas 
da Camara della estando prezente o iuiz | ordinario o capitão Cosme 
de Saá Peixoto apareçeo Antonio dO- | líueira Carualhal que saio 
per almotaçe no pilouro que | se tirou o primeiro deste dito mez pera 
seruir os dous me- | zes de iulho e agosto ao qual dito tuiz deu tura- 
mento | dos Santos Euangelhos en que pos a mão e lhe encarregou | 
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que debaixo delle guardaçe en tudo o seruiço de Deus eo de! 
Sua Magestade segredo a iustiça e direito as partes e trataçe do! 
bem comum deste pouo o que tudo prometeo cumprir | e guardar e 
logo dito iuiz lhe deu pose do carguo | de almotace de que mandou 
fazer este termo de | pose e iuramento en que asinou com dito An- 
tonio dOliueira de | Carualhal, e eu Rui de Carualho Pinheiro es- 
criuão da Camara | per Sua Magestade o escreuj. 

(Ass.) Cosme de Saá Peixoto, Antonio dOliueira de Carualhal. 


(Fl. 57) Termo de iuramento que se deu ao almotaçe | 
Francisco Nunes do Rego. 


Aos dezoito dias do mez de iulho de mil e seis centos e sincoenta 
annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos os | Santos e cazas 
da Camara della estando prezente o iuiz | ordinario o capitão Cosme 
de Saá Peixoto apareçeo Francisco Nu- (nes do Rego que saio per 
almotaçe no pilouro que se | tirou o primeiro deste prezente mez 
pera seruir dito cargo the | o fim de agosto ao qual deu dito iuiz 
iuramento dos Santos E- | uangelhos en que pos a mão debaixo do 
coal lhe encarregou | guarídasse em tuldo o seruiço de Deus e de 
Sua Magestade direito as | partes segredo a iustiça e trataçe [das 
cousas do] bem co- | mum o que tudo prometeo cumprir e guardar 
e logo dito | iuiz o oune per metido de pose do dito carguo de almo- 
taçe | de que mandou fazer este termo de pose e iuramento en que | 
asinou con dito Francisco Nunes do Rego e eu Rlui de: Carvalho 
Pinheiro] escriuão da Camera per Sua Magestade o escre- luj. 
(Ass.) Cosme de Saá Peixoto, [Francisco] Nunes do Rego. 


ms 

Lhs. 1a 12 — Ata de 17-8-1650 
mv. 

Lis. 1a 12 — Ata de 20-8-1650 

Lhs. 13 a 25 — Ata de 27-8-1650 
ms 

Ls. 1a 12 — Ata de 31-8-1650 
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Termo de iuramento que se deu a Ioão | Barboza para 
seruir de almotaçe. 


Ao primeiro dia do mez de setembro de mil e seis centos e sin- | 
coenta annos nesta Cidade do Saluador [Bahia de Toldos os | San- 
tos nas [calzas da Camera estando prelzenlte o iuiz | ordinario o 
capitão [Cosme de Saá Peixoto apareceu João] | Barboza da Silua 
que [sahiu no pilouro que se tirou dos] ! almotaçes deste dito mez 
e do de [outubro ao qual] | dito iuiz deu iurlamento] dtos Sanltos 
Euangelhos en que | pos a mão e lhe [encarregou que debaixo delel 
guardaçe | en tudo o seruiço de Deus e de Sua Magestade e segredo 
a ius- | tiça e direito as partes e [traltaçe das [coulzas do bem [co- 
mum o que tudo prometeo e logo [dito iuilz o ouue | per metido de 
pose do cargo de almotaçe de que | mandou fazer este termo de pose 
e iuramento | en que asinou con dito loão Barboza da Silua e eu 
Ruj | de Carualho Pinheiro escriuão da Camara que o escreuj. 
(Ass.) Cosme de Saá Peixoto, João Barboza da Silua. 


tF1. 58 v.) Termo de iuramento que se | deu aos fintado- 
res de Piraia | para fintarem os sincoenta mil | cruzados 
do coarto coartel. 


Ao Iprimeiro dia] do mez de setembro de mil e seis centos e | sin- 
coenta annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos | os Santos 
nas cazas da Camara della estando prezente | o juiz ordinario o ca- 
pitão Cosme de Saá Peixoto aparese- | rão Ioão Garses, Gaspar Ro- 
driguez Xesas, e loão de Mi- | randa Enriques fintadores eleitos pe- 
los officiais | da Camara, da Freguezia de Sam Bartolomeu des- 
trito | de Piraia pera fintarem o donativo dos sincoenta | mil eru- 
zados do coarto coartel na contia que toca | a dita Freguezia de tre- 
zentos mil reis, aos coais dito | tuiz deu iuramento dos Santos Euan- 
gelhos en que puzerão | a míão) e lhe fencarrelgou que debaixo 
delle fizesem dita | finta sem odio nem malísia con toda a igualda- | 
de e que não se fazendo asim o pagarão de | suas (falzenídas) tudo 
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o que constar ser feito com odio | malisia ou mal querençia o que 
tudo prometerão | cumplrir e guardar] de que mandarão dito iuiz 
fazer | este termo de iuralmento em que assinou com] ditos fin- 
tadfores] e eu [Rlui de [Carvalho Pinheiro] escriuão da Ca- | mera 
que o escreuj. 

(Ass.) Cosme de Saá Peixoto, João Garsez, João de Miranda 
Enriques, Gaspar Rodriguez Seixas. 


“ Lhs. 1a 11 — Ata de 3-9-1650 
Fi. 59 


Termo de iuramento que se deu aos fintadores ! da Praia 
do coarto coartel. 


Aos tres dias do mes de setembro de mil e seis centos | e sincoenta 
annos nesta Cidade do Saluador [Bahia de Toldos os | Santos nas 
cazas da Camera estando prezente o iuiz or- | dinario Francisco 
dAraujo da Mota aparecerão Marçal [de Al- | zeuedo, Ioão Ro- 
driguez o sargento e Luiz Fernandez Francez moradores | na Praia 
desta Cidade os coaes forão eleitos pelos offi- | ciais da Camera pera 
fintadores da dita Praia dos do- | natiuos dos sincoenta mil cruza- 
dos do coarto coart- | el pera auerem de lançar o numero que lhe 
toca | de noue centos e trinta mil reis os auais uão de | mais des 
annos atras per cauza das muitas quebras que | custumão faltar, aos 
quais dito iuiz deu iuramento | dos Santos Euangelhos en que pu- 
zerão a mão e lhe encarregou | que debaixo delle fizesem dita finta 
»on toda a christandade | e igualdade sem odio nem mal querença 
alguma | con pena de tudo o que constar foi feito con elle | (FI. 59 v.) 
o pagarem de suas cazas e todas e coais quer peçoas | que deixarem 
de fora se lhes lançara as contias | que iustamente mereserem o 
que tudo prometerão | cumprir e guardar e de tudo mandou dito 
juiz fazer | este termo de iuramento que asinou con ditos fin- | tado- 
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res e eu Ruj de Carualho Pinheiro escrivão da Ca- | mera que o 
escreuj. 

(Ass.) Francisco de Araujo da Motta, Ioam Rodriguez, Luiz 
Rodriguez, Luiz Fernandez Francez, Marçal dAzeuedo, + 


Termo de iuramento que se deu aos fintadores | da Com- 
panhia do Capitão Niculao Botelho do coar- | to coartel. 


Aos trez dias do mez de setembro de mil e seis centos | e sincoenta 
annos nesta Cidade do Saluador Bahia de To- | dos os Santos nas 
cazas da Camera della em prezença | do iuiz ordinario Francisco 
dAraujo da Mota apareserão loão | Saraliua e Esteuão da Costa] e 
Pedro Varela fintadores | eleitos pelos officiais da Camera pera 
aurem | de lançar] o donatiuo dos sincoenta mil cruzados | do 
colarto coarltel de que toca ao destrito da Companhia do Capitam 
Niculao Botelho na contia de sete cen- | tos e nouenta mil reis aos 
quais dito iuiz deu | iuramento dos Santos Euangelhos en que pu- 
zerão a mão | e debaixo delle lhe encarregou dito juiz o fizesem 
dito | lancamento bem e uerdadeiramente con toda a Christandade | 
sem odio nem malquerença con pena do que constar foi feito pe- 
los ditos respeito so pagarem de suas cazas e asim mais de todos os 
que ' deixarem de fora do dito lancamento o que tudo pro- | meterão 
cumprir e guardar de que dito iuiz mandou | fazer este termo de 
iuramento en que asinou con | [ditos] fintadores e eu Rui de Ca- 
rualho Pinheiro | (Fl. 60) escriuão da Camera o escreuj. 

(Ass.) Francisco de Araujo da Mota, Ioão Saraíua, Pedro Va- 
rella de Moura, Esteuão da Costa Ribeiro, Miguel da Rocha. 


Termo de iuramento que se deu aos finta- | dores da Com- 
panhia e Freguizia de Iaguaripe. 
Aos seis dias do mes de setembro de mil e seis centos e sínco- | enta 
annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos os San- | tos nas 
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cazas da Camara della estando prezente o iuiz ordinario | Francisco 
dAraujo da Mota apareserão os fintadores da Fregue- | zia de Iagua- 
ripe eleitos pelos offisiaes da Camera o al- | feres Fernam dAluares, 
Manoel Soares, e Manoel Pereira | aos quais dito iuiz deu iuramento 
dos Santos Euangelhos en que | puzerão a mão e lhes encarregou 
que debaixo delle fizeçem | a finta e lançamento do coarto coartel 
dos sincoenta | mil cruzados que este pouo prometeo [pera] as des- 
pezas | da Armada Real no que tocaua a dita Freguizia en | contia 
de trezentos e trinta mil reis os coais trinta mil | reis hiam de mais 
dos annos atras pelas faltas que | a esperiencia tinha mostrado auer 
nos lansamentos dos annos | paçados o qual fazião sem odio nem 
malisia | alguma com pena do que se achaçe ser lançado na dita 
for- | ma o pagarem de suas fazendas não ficando peçoa | alguma de 
fora per que as tais serião lançadas pelos di- | tos officiais da Ca 
mera e elles fintadores pagarião a tal | contia o que tudo promete- 
rão debaixo do dito lança- | mento digo iuramento de que dito iuiz 
mandou fazer este termo] | en que asinou con ditos fintadores e eu 
Rui de Carualho | Pinheiro escriuão da Camera o escreuj. 

(Ass.) Francisco de Araujo da Mota, Fernam Aluares Pais, 
Manoel Soares de Aguiar, Manoel Pereira. 


FP. 00 v. 
Lhs. 1a ll — Ata de 10-9-1650 


Termo de iuramento que se deu aos | fintadores da Pa- 
tatiba. 


Aos dez dias do mez de setembro de mil e seis cen- | tos e sincoenta 
annos nesta Cidade do Saluador | Bahia de Todos os Santos nas cazas 
da Camara | em prezença do iuiz ordinario o capitão Cosme de Saá | 
Peixoto apareserão os fintadores eleitos pelos | officiais da Camara 
do destrito da Patatiba pera fin- | tarem o que toca ao dito destrito 
e Companhia no do- | natiuo dos sincoenta mil cruzados do coarto | 
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coartel na contia de hum [conto] sete centos e | sincoenta mil trezen- 
tos e sesenta reis aos | coais dito iuiz deu iuramento dos Santos | 
Euangelhos em que puzerão a mão e lhe enca- | rregou que debaixo 
do dito iuramento que re- | cebião repartisem dita contia pelos 
mora- | (Fl. 61) dores do dito destrito sem odio malquerença | 
alguma com pelna] de que [colnstando o fazião | pelos tais respeito 
o paglarem] das suas cazas | 0 que tudo prometerão cumprir e guar- 
dar de | que dito iuiz mandou fazer este termo de | iuramento en 
que asinou con ditos fintadores | e eu Rui de Carualho Pinheiro es- 
criuão da Camara | que o escreuj. 

(Ass.) Cosme de Saá Peixoto, Francisco da Cruz, Duarte Al- 
varez Ribeiro, Apolinario Borges Pacheco. 


ma 
Lhs. 1a 11 — Ata de 14-9-1650 


(FI. 61 v.) Termo de iuramento que se deu | aos finta- 
dores do coarto coartel | da (Freguezia] de Nossa Senhora 
do Monte. 


Aos catorze dias do mez de setembro de mil e seis cen- ' tos é sin- 
Soenta annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de Todos os Santos 
nas cazas da Camara estando prezente | o iuiz ordinario o capitão 
Cosme de Saá Peixoto aparescrão | Francisco de Paíua, e Manoel 


e lhe | encarregou que debaixo do iuramento que auião reçebido 
jan ! saem e contia de nove centos mil reis que tantos | tocando « 
dita Freguezia no donatiuo dos sincoenta mil | cruzados deste 
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tudo prometerão cumprir e guardar de que dito | iuiz mandou fazer 
este termo de iuramento en que asi- | nou con ditos fintadores e eu 
Rui de Carualho Pinheiro | escriuão da Camera que o escreuj. 

(Ass.) Cosme de Saá Peixoto, Francisco de [Paival, Manoel 
Borges do Rego. 


(Fl. 62) Termo de iuramento que se deu aos fintadores da 
Companhia do capitam Francisco de Melo ! do coarto 
coartel. 


Aos catorze dias do mez de setembro de mil e seis centos e sin-! 
coenta annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos os San- | tos 
nas cazas da Camara estando prezente o iuiz ordina- | rio o capitão 
Cosme de Saá Peixoto apareserão os fintadores | eleitos pelos offi- 
ciais da Camera da Companhia do capitão Francisco | de Melo do 
destrito desta Cidade Antonio dAraujo de Barros | Saluador Pe- 
reira e Lourenço de Faria, aos quais dito iuiz | deu iuramento dos 
Santos Euangelhos en que puzerão a mão | e lhe encarregou que 
debaixo do iuramento que reçebiam | lançacem na dita Companhia 
o que lhe toca no lansamento | dos sincoenta mil cruzados do coarto 
coartel | que he hum conto e coatro centos mil reis digo e tre» | zentos 
e corenta reis que tantos tocam a dita | Companhia o coal lansa- 
mento farão sem odio nem | mal querença repartindose per todos 
sem ficar | de fora peçoa alguma com pena de que [não fazendo | 
asim pagarão) de suas cazas o que tudo | prometerão de que dito 
juiz mandou fazer este | termo de iuramento en que asinou con 
fdiltos finta- | dores e eu Rui (de Carualho) Pinheiro escriuão da | 
Camara que o escreuj. 

(Ass.) Cosme de Saá Peixoto, Antonio dAraujo de Barros, 
[Saluador! Pereira, Lourenço de Faria . 
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(Fl. 62 v.) Termo de iuramento que se deu aos fintado- 
res do coarto coartel da Freguezia | de Cutegippe. 


Aos dezaseis dias do mez de setembro de mil e seis centos e sin- | 
coenta annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos os San- | tos 
e cazas da Camara della estando prezente o iuiz ordinario o ca- 
pitam | Cosme de Saá Peixoto apareserão os fintadores eleitos pe- | 
los officiais da Camara da Freguezia de Cutegippe aos quais | dito 
iuiz deu iuramento dos Santos Euangelhos en que | puzerão a mão 
e lhes encarregou que debaixo delle lancaçem | a dita Freguezia 
noue centos e trinta mil reis que tan- ! tos lhe tocam neste coarto 
coartel ao donatiuo dos | sincoenta mil cruzados sem odio nem 
malisia | alguma metendo todos com pena de que constando | do so- 
bre dito o pagarem de suas cazas o que tudo prome- | terão [cum] 
prir e guardar de que dito iuiz mandou fazer | este terlmo del iura- 
mento en que asinou con ditos fintado- | res e eu Rui de Carualho 
Pinheiro escrivão da Camara | per Sua Magestade que o [escreujl. 

(Ass.) Cosme de Saá Peixoto, Balthazar Barboza, Aluaro de 
Solusal, Martinho de Sandoual. 


(Fl. .63) Termo de iuramento que se deu aos | fintadores 
do coarto coartel da Fre- | guezia de Pero asú. 


Aos dezaseis dias do mez de setembro de mil e seis centos e sin- | 
coenta annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos os San- | tos 
e cazas da Camara [della] em prezença do iuiz ordinario o capitão | 
Cosme de Saá Peixoto apareserão os fintadores eleitos | pelos offi- 
ciais da Camara da Freguezia de Peroasu abai- | xo asinados aos 
quais dito iuiz deu iuramento dos San- | tos Euangelhos en que pu- 
zerão a mão aos coais encarregou | lancasem a dita Freguezia tres 
Sontos e quinhentos | mil reis que tantos lhe tocam no lançamento 
dos sin- | coenta mil cruzados deste coarto coartel a qual | reparti- 
São farão cem odio nem (malisia) alguma | con toda a igualdade não 
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ficando de fora peçoa alguma | con pena de que constando auerse 
feito asim o pagarem | de suas cazas o que tudo prometerão de que 
dito iuiz | mandou fazer este termo de iuramento en que asinou | 
con ditos fintadores e eu Rui de Carualho Pinheiro escri- | uão da 
Camara per Sua Magestade [que Deus guarde o escreuj). 

(Ass.) Cosme de [Saá Peixoto, Rodrigo de Serqueira), Fran- 
cisco [de Magalhães, Antonio Pinto, André [Coelhol. 


Fi. 63 v. 
Lhs.1 a 11 — Ata de 17-09-1650 


Termo de iuramento que se deu ao [allmo- | taçe Domingos 
dAraujo. 


Aos uinte dias do mez de setembro de mlil] e seis centos e sinco- 
enta annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos os | Santos [nas 
cazas da Calmera della estando prezente | o iuiz ordinario [o capitão 
Coslme de Saá Peixoto [apareceo Domingos] | de Araujo que [saio 
per alimotaçe no pillouro] que se | tirou o primeiro deste prezente 
[mez para servir] o dito e | o de outubro ao qual deu dito iuiz iura- 
mento díos] San- | tos Euangelhos [em que poz] a mão e lhe en- 
calrregou] | debailxo) delle que trataçe [das] couzas do [bem] co- 
mum guardando en tudo o seruiço de Deus e o de | Sua Magestade 
direito as partes e segredo a iustiça o que | tudo prometeo cumprir 
e guardar e logo dito iuiz | o ouue per metido de pose de que man- 
dou fa- | zer este [terlmo de pose e liuramento] en que asinou | con 
dito iuiz e eu Rui de Carualho Pinheiro escriuam | da Camara per 
Sua Magestade o escreuj. 
(Ass.) Cosme de Saá Peixoto, Domingos dAraujo. 


(Fi. 64) Termo de iuramento que se deu aos fintado- | res 
da Freguezia de Paripe do coarto coartel. 


Aos uinte dias do mez de setembro de mil e seis centos e | sincoenta 
annos nesta Cidade do Saluador Bahia de | Todos os Santos nas 
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cazas da Camara estando prezente | o iuiz ordinario o capitão Cosme 
de Saá Peixoto aparese- | ram os fintadores eleitos pelos officiais da 
Camara | da Freguezia de Paripe do coarto coartel abaixo a- | sina- 
dos pera lancarem na dita Freguezia o donati- | uo dos sincoenta 
mil cruzados do coarto coar- | tel en numero de sete centos mil reis 
que | tantos tocam a dita Freguezia aos quais dito iuiz | deu iura- 
mento dos Santos Euangelhos en que puze- | ram a mão e lhes en- 
carregou que delbailxo do [dilto 'iuramento lançasem dita contia 
de sete centos mil | reis sem odio nem mal querença não deixando À 
peçoa alguma de fora e fazendo o contrario o paga- ! rão de sua caza 
e fazenda o que tudo promete- | rão cumprir e guardar de que dito 
iuiz mandou [fal- | zer este termo de iuramento en que [asinou] | con 
ditos fintadores e eu Rui de Carualho Pinheiro escri- | uão da Ca- 
mara que o escreuj. 

tAss.) Cosme de Saá Peixoto, João [Falleir(o), Antonio Mo- 
reira da Gama 


(Fl. 64 v.) Termo de iuramento que se deu aos | fintado- 
res de Matoim do Carto | coartel. 


Aos uinte e coatro dias do mez de setembro de mil e seis centos | « 
sincoenta annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos | os San- 
tos nas cazas da Camara estando prezente o iuiz ordina- | rio o ca- 
pitão Cosme de Saá Peixoto apareserão os fintadores | eleitos pelos 
officiais da Camara da Freguezia de Matoim | abaixo asinados pera 
auerem de repartir hum coníto] | e sincoenta e sinco mil reis que 
tantos tocam a dita Fre- | guezia no lancamento do coarto coartel, 
aos quais dito iuiz deu | iuramento dos Santos Euangelhos en que 
puzerão a mão e lhe ' encarreígou] que debaixo do iuramento que 
reçebiam lançacem | dita contia sem odio nem mal querença con 
toda a | igualdade não deixando peçoa alguma de fora o que | tudo 
Prometerão cumprir e guardar de que dito fuiz man- | dou fazer 
este termo en que digo de iuramento en que | asinou con ditos fin- 
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tadores e eu Rui de Carualho Pinheiro | escriuão da Camara que O 
escreuj. 

(Ass.) Cosme de Saá Peixoto, Martinho de Mello Vasconsellos, 
Francisco Lopes Girão, Manoel Nunes. 


Fi. 65 
Lhs. 1a 11 — Ata de 24-9-1650 
. 12 a 23 — Ata de 28-9-1650 


E 


z 
s 
« 


a 
FREGE! 


. 1a 12 — Ata de 1-10-1650 
13 a 24 — Ata de 5-10-1650 


. 1a 11 — Ata de 12-10-1650 
. 120 23 — Ata de 19-10-1650 


(Fl. 66 v.) Registo de hum papel que os officiais | da Ca- 
mara e pouo mandarão ao senhor | Conde de Castel Milhor 
gouernador | deste Estado sobre se aleuantar | a uintena. 


Os [officiais da Camara] a instancia dos homens bons [deste] | pouo e 
tda maior] parte [delle] abaixo asinados, representão [a Vosa Ex- 
celencia como aquem neste Estado reprezenta a peçoa | Real e como 
a Pai delle aquem são presentes [todas as suas) | molestias, neslesi)- 
dades, tributos e mais donatiuos que | uoluntariamente, como leais 
vassallos de Sua Magestade Deus o | guarde, puzerão sobre se e so- 
bre seus poucos bens o gran- | dissimo dano e desigual tributo, que 
pagam [suas] fazendas | na imíposita uintena, e mostram a Vosa 
Excelencia a cargua della, e dez- | igualdade, e pouco (fruto que 
sua] renda da pera aiuda | dos [terços e prezidio] desta Praça sendo 
pera (elles) a major mo- | lestia, [e nomeiam conisignação de major 
trendilmento mais se- | guro e mais (pronta e mais] igual, e pedem a 
Vosa Excelencia seia | seruido [ver este papel) com os olhos de pie- 
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dade con que | espleram ser providos e] são as rezoens as seguintes : 
A [uintena se lansou o] primeiro anno de seis contos e coren- | ta [e 
dous pera quarenta] e tres de que foi tizoureiro Iacome Coelho | de 
seus [lucros] e continuou o segundo que foi | o de corenta le tres 
para quarenta e quatro, e] importou seu rendi- | mento, trinta [con- 
tos duzentos] sincoenta le oito mil] e [trinta] | e hum reis, [havendo- 
se carrelgado pera os portos de Lixboa | e ilhas os asucares [a risco) 
dos nauios per letras em | auanço [do que rendeo a Sua Magestade 
nesta Praça] | como se uera (das carregações e cargas vivas seis 
conl- | tos e sinco mil [cento e vinte e tres reis e conterem) | esta [nes 
gosiação] que a [nesesildalde! o obrigou [aluellta pella fal- | ta de 
compradores, a bondade dos ditos assucares não ueio | aumentar seu 
rendimento Ique diltos trinta contos duzentos | e Isincoenta e oito) 
mil e trintla] hum reis, dos coais se | tirarão as despezas que se se+ 
guem de caixoins, fretes e | (*) (Fl. 123 v.) [Paços hum conto du- 
zentos e oitenta mil quinhentos e | oitenta reis, dosl officiais que 
forão a lançada e barcos em (Fl. 124) que andarão, papel e livros 
tresentos e sete mil seis centos | e quarenta de ordenados oitenta e 
dous mil reis que tudo monta | hum conto seis centos e oito mil du- 
zentos e vinte reis que | abatidos dos trinta contos duzentos e cin- 
coenta e oito mil | e trinta e hum reis, ficão vinte e oito contos seis 
centos e qua- | renta e nove mil e oito centos e onze reis em que não 
veio Sua Magestade | a gozar mais nos dous annos que setenta e hum 
mil e seis | centos cruzados e gozou mais quinhentos cruzados que 
senão derão | ao Thesoureiro por servir a mercê entrou logo a 
exercer o Thezoureiro Domingos | de (Fl. 124 v.) Leão o anno de 
quarenta e quatro para quarenta e cinco e o de qua- | renta e cinco 
para quarenta e seis, e monta seu rendimento | como parece de seus 
livros em os dous annos trinta e dous | contos nove centos e trinta e 
sete mil duzentos e oitenta e | seis reis dos quaes se abatem, caixoens 





(*) Passa a transcrição a ser feita pela copia da Ata, lavrada em 1805, 
porquanto o documento original se encontra quasi destruido e impossível 
& sua reconstituição. 
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fretes e paço, hum conto quinhentos e cin- | coenta e dous mil qua- 
tro centos e quarenta reis, de salario ao | Thezoureiro duzentos mil 
reis ao zelador que fazia vir as caixas Domingos | Rodrigues de Fi- 
gueredo duzentos quarenta mil reis de quem foi a lan- | sar a vin- 
tenna barcos papel e livros, cento e vinte e cinco mil | quatro centos 
e quarenta reis a Antonio Pires Cardozo, das con- | tas ao escrivão 
oitenta e cinco mil reis que tudo faz | soma de dois contos duzentos 
e dois mil e oito centos e | oitenta reis que abatidos dos trinta e dous 
contos nove | centos e trinta e sete mil duzentos e oitenta reis 
(Fl. 125) digo oitenta e seis reis ficão | liquidos, trinta contos sete 
centos e trinta e quatro mil | quatro centos e seis reis que fazem 
cruzados setenta e seis mil | oito centos e trinta e seis em os dous 
annos, que só receberão | nas cazas dos contos e a este respeito se 
podem regular os | mais annos respectivamente excepto o em que 
veio Segimundo | e o da queima dos Engenhos e inda o passado por 
falta do | Comercio os quaes senão julgão por não estarem findos 
dos | quatro primeiros senão cobrarão muitas paradas por | digo 
paradas que ficarão em ser e passarão por lembrança (tres nomes 
em buraco | senão entenderão por estar carcomido da ferrugem) são 
de qualidade | que indo Domingos Lopes de Ulhoa cobralos nem se 
acharão as pessoas | humas por mortas e ou (Fl. 125 v.) tras por 
auzentes e as mais impossibilitadas para | não pagarem, isto he o 
que consta dos livros, agora apontamos | os particulares e danos que 
faz a dita vintena e as dezigual- | dades dellas e são as que se se- 
guem — Primeira que | os engenhos huns por outros e huns annos 
por outros fazem | de custo com os fornecimentos que metem para 
poderem tirar o | fruto de seus assucares seis mil cruzados, que de- 
vendo tirar-se | do monte mor do rendimento ditos seis mil cruzados 
para do resto | pagarem vintena, he pelo contrario pois a pagam de 
tudo o que | fazem sem se lhe diminuir dito fornecimento com que 
ficão ! muito contra ditos engenhos e lavradores de canas e por 
es- | ta parte muito desigual como se vê. Segundo (Fl, 126) que dita 
vintena | se devia pagar de vinte e hum e se paga de dezoito e fica 
ao engenho e | lavrador dezesete e he por que vinte se dam | duas 
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arrobas ao dizimo e huma a vintena e para estes assucares se encai- 
xarem | se tem feito assento que os engenhos dem a caixaria | a qual 
se lhe disconta a sete centos e vinte o caixão alevantado quando ! 
os engenhos os compram a oito centos abatidos e alevantados ficão | 
a nove centos reis; Terceira por que estes assucares são dos peiores | 
que se fazem muitos com faltas de arrobas os quaes por serem desta 
qualidade e | com esta suspeita metem valor e he necessario moles- 
taremse os homens de negocio | e muitos para os tomarem por cuja 
cauza se remeterão todos estes annos | para a Praça (Fl. 126 v.) do 
Rio de Janeiro e se embarcarão muitos da Praça e sendo esta razão 
tão forcoza | para se alevantar he maior a falta que cauza sua venda 
e cobrança | para as necessidades do prezidio, E assim se mostra não 
ser | este effeito seguro nem certo e sobre tudo dezigual. Quarta | 
por que os engenhos e lançadores digo e lavradores pagão a seis | 
centos, quinhentos, quatro centos, duzentos; e cem mil reis sendo 
muito menos seu cabedal e quazi | devendo-o e ese aqui o devem 
tendo muito mais não pagam | mais, quanto muito de vinte mil reis 
para baixo, e há homens de | maior cabedal desta Praça que não 
pagão mais ! que tres mil (buraco) e sobre tudo o que cabe aos enge- 
nhos e | lavradores he (F1. 127) infalivel a cobrança, e a razão he ' por 
que os rois miudos se dão a cobrar os de fora aos | capitaens que o de- 
vem dois e tres annos ! e quando o vem a dar he | com faltas grandes 
cauzadas | da pobreza de huns, e da | auzencia de outros que ordinari- 
amente | se mudão de humas | para outras freguezias e assim | ficão 
sem pagar na em que | forão lançados por senão | acharem e esca- 
pam das em | que estam pelo não hirem os | da Cidade se entregão 
aos meirinhos | os quais dão muito mal | satisfação e tem mostrado | 
experiencia quebrarem e metendo | os na Cadêa não se lhe | acha 
com que pague, e os que procederão bem dão a mesma | razão que 
os Capitaens que | estauão faz tanto dano como o dos muitos abitos, 
foros, | familiares, sargentos maiores | tenentes, capitaens, e outros 
que | por muito ricos se tem entroduzido | em os mesmos prevílegios. 
Quinta por que os ecclesiasticos tendo muito grandes | cabedaes e 
na Corte de Portugal | costumão pagar, todos | nesta Cidade são 
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escuzos assim | dos beneficios como das | fazendas e propriedades 
tomo | que não he igual como o he | a dezigualdade e assim ficão | 
pagando os pobres e os engenhos | e lavradores não o que era razão 

tomo se mostra senão | do que devem e metem de fornecimento, | 
estas Senhor são | as razoens entre digo arrazoens | entre outras com 
que se | mostra que o tributo da vintenna | he exorbitante pela desi- 
gualdade | e menos prompto pelas necessidades do sustento | ordina- 
rio da Infantaria, | e dezejando por serviço de | (Fl. 128) de Sua 
Magestade que Deos gu- | arde e por pagar a Vossa Excel- | lencia 
os grandes (buraco) com | que nos vimos atado the o | prezente das 
maiores (buraco) | que Vossa Excellencia nos faz | buscar hum meio 
cujos ef- | feitos serão mais rendozos | cuja carga será mais igu- |al a 
cuja cobrança mais a | certada e mais prompta nos | pareceo offere- 
cer (buraco) que | se segue ou couza a certada | que os tributos que 
cai sobre | (buraco) a que o povo sofre em menos molestia pelas 

muitas molestias digo mui- | tas razoens que a Vossa Ex- | cellencia 
sam prezentes en- | tre estes particularmente | nesta Praça he o ge- 
nero dos | vinhos o de mais rendimento | o de maior gasto; e assim o 
tem | Vossa Excellencia entendido, | pois athe agora depois da | 
(Fl. 128 v.) chegada de Vossa Excellencia se | tem sustentado a In- 
fantaria com | o prezidio delles gastou-se nesta | Praça todos os 
annos tres mil | e mais pipas de vinho e se Vos- | sa Excellencia for 
servido que | sobre cada canada imponha es- | ta Camera mais meia 
pa- | taca alem dos dous cruzados | por que se vende vem amon- | 
tar esta nova imposição | vinte e sete contos a razão de | nove mil 
reis por pipa fi- | cando-se os taverneiros com | mais seis tustoens 
de sua ven- | dagem alem dos quatro mil | reis que lhe são prome- 
tidos | e se o rendimento da vintena | como acima fica dito não im- 
porta em cada hum anno | mais que quatorze contos tre- | zentos e 
vinte e quatro mil | reis bem se vê a desigualda- | de do rendimento 
de hum | e outro tributo, a vintena | (Fl. 129) consta a maior parte 
de caixas | de assucar tão deficil a reduzir- | se a dinheiro com as 
mais ra- | zoens de mais conveniencias | reprezentada neste papel o 
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procedido dos vinhos dinhei- | ro potavel prompto (buraco) | os dias, 
a vintenna com tan- | tas desigualdades assim em | razão do que pa- 
gam os se- | nhores de engenho e lavra- | dores como do que não pa- | 
gão os poderozos e previligi- | ados, este que se offerece a Vos- | sa 
Excellencia tam igual | que não ha previlegio que | se exiba de a 
pagar nem pode- | rozo que o fique devendo e | quando o numero das 
Pipas | não chegue a cada como a | tres mil sejão (não se pode ler) | 
duas mil que seja impossi- | vel (não se entendeu) desta Pra- | ça inda 
então de muito | maior rendimento que | (Fl. 129 v.) (*) por que im- 
por- | tão dezoito contos, e se alguem | disser que com esta nova im- | 
posição (*) menos vinho | por mais caro he (º) | (*) a experiencia tem 
mos- | trado (*) annos (*) por- | te em que os vinhos tiverão | varios pre- 
ços que tanto se gas- | tava quando valia barato | como quando valia 
caro, e | provesse com estes exemplos | e no tempo do governador | 
Dom Luis de Oliveira vali- | a canada a quatro centos | reis, empoz 
quatro vintens | em cada huma com que | se ficou vendendo a quatro 
cen- | tos e oitenta e não se gastou me- | nos no tempo do Marquez | 
de Montalvão crescendo as | necessidades impoz mais pa- | taca 
sobre cada canada e tan- | to se gastava assim como as- | sim e com 
a vinda da | (Fl. 130) Armada Real se venderão quan- | tidades 
de vinhos por estanque | da mesma Armada e oito cen- | tos reis e 
sahido de muito ma | qualidade se gastarão todos, an- | tes de Vossa 
Excellencia chegar a | este Estado se estava vendendo | a cinco e a 
seis patacas e todo se | gastava com a mesma preça, | o preço de dous 
cruzados se con- | tinua actualmente depois | da chegada de Vossa 
Excellen- | cia a este estado em razão da | imposição de quatro mil 
reis | que se impos sobre cada pi- | pa e vemos que são gastadas de | 
quatorze de Março the oje o | primeiro de Agosto mil e cinco» | enta 
pipas que he muito gran- | de gasto de vinhos com ser bas- ' tante a 
impozição que se lhes | poz dos ditos quatro mil reis | para retardar 
€ empedir o gas- | to delles, não obstante o que qui- | zera dizer 





( Existem pequenos trechos em claro das palavras que o copista do 
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algum político que | (Fl. 130 v.) poderão faltar algum an- | no as 
pipas de vinho por cazo | furtuito e que ficará Vossa Excellencia 
sem este effeito para | o sustento da Infantaria, por | que a isto res- 
pondemos que se | elle nos da que não vem vi- | nhos conseguitoria- 
mente | nos conceda que não ha vin- | tenna por que esta se reduz | to- 
da (buraco) senão vierem | vinhos he por que não vierão' navios e não 
vindo estes tam | bem ella se perde por que | não tem venda donde 
se vê | claramente quam contin- | gente he a vintena quanto | mais 
que para remediar- | mos a falta dos vinhos nos | obrigamos a per- 
fazer porvia | da finta a maior quantia | a que subio nunca a vinte- 
na | que Sua Magestade [Deos] | [Guarde] recebeo na caza dos | con- 
tos e pedimos aVossa | (Fl. 131) Excellencia seja servido levan- 
tar dita vintena digo levante- | mos dita vintena pelas razo- | ens e 
convenientes della man- | dando lançar e nos vinhos que | estão em 
ser para que suprão | desde logo a falta que poderá | a ver na dila- 
ção da Compa- | nhia Geral deste Estado o que | esperamos de Vossa 
Excellencia | em razão da utilidade que | resulta a este povo e zello 
com | que servem a Sua Magesta- | de Guarde Deus a Vossa Ex- 

cellencia Bahia e Camara | della o primeiro de Agosto de | seis cen- 
tos e cincoenta e eu Ruj | de Carvalho Pinheiro Escri- | vão da Ca- 
mara por Sua Ma- | gestade o fiz escrever e sobscre- | vj, Cosme de 
Saá Peixoto, Fran- | cisco de Araujo da Motta, Jo- | ão Leitão Ar- 
nozu, Bartholomeu | de Vasconcellos, Francisco Ve- | lho de Araujo, 
Domingos de | (Fl. 131 v.) Aragão Pereira, Pedro Paes | Machado, 
Balthazar de Ara- | gão de Araujo, Manoel Bran- | dão Pantoja, 

Felippe Peixoto da | Silva, Manoel de Nobalhas, An- | tonio Matheos 
Moreno, Pe- | dro de Moura, Simão Lo- | pes de Azevedo, Constan- 
tino | Gomes Victoria, Rodrigo Ho- | mem da Fonseca, Asenço da | 
Silva, João de Aguiar Villas | Boas, Amaro Pereira, Gon- | çalo Go- 
mes Homem, Domin- | gos de Barros, Thome Tavares | de Alvim, 
Balthazar Dias A- | ranha, Antonio de Maga- | lhaens de Araujo, 
Pedro Go- | mes, Balthazar de Araujo Pes- | tana, João de Lucena 
de Vas- | concellos, Manoel! da Maia ' Garrafa, Balthazar Brandão, | 
Francisco Rodrigues de Ara- | ujo, Francisco Vieira, o Dou- |! tor 
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Francisco Vas Cabral, | Gregorio de Mattos | (Fl. 132) | Alonço 
Marques, Manoel Ri- | beiro de Carvalho, Pedro Ma- | noel Henri- 
ques, Francisco Pe- | reira do Porto, João da Costa de | Souza, An- 
tonio Barboza, Pan- | talião da Costa Roza, Braz | Rabello, Domin- 
gos de Oliveira | Serpa, Gaspar de Souza de Car- | valho, Paulo 
Coelho de Vasconcel- | los, Filippe Barboza, Duarte | Garcia de 
Bebar, Balthazar Bar- | boza, Christovão Vieira Ravas- | co, Fran- 
cisco da Cruz Arrais, | Gonçalo Francisco, João Nunes, | Bento do 
Valle Ribeiro, Pedro An- | tunes, Luis da Costa Falcão, An- | tonio 
Lopes de Ulhoa, Marcos | de Esparce, Thome de Aguiar | Daltro, 
João Velho Gondim, An- | tonio Fernandes Roxo, Simão | de Faria, 
Manoel Rodrigues | de Figueredo, Joze Alvares Frei- | re, Pedro 
Marinho Soto Ma- | ior, Gaspar Fernandes Bar- | boza, o qual tras- 
iado de propos- | (Fl. 132 v.) ta assignada pelo povo que | os officiais 
da Camera man- | darão ao Senhor Conde de Cas- | tello Milhor Go- 
vernador e Ca- | pitão General deste Estado Eu | Ruj de Carvalho 
Pinheiro | trasladei da propria que entre- | guei ao dito Senhor o 
qual | me reporto em todo e por todo | subscrevj e assignej na 
Ba- | hia e Camera della aos vin- | te dias do mez de Outubro | anno 
de mil e seis centos e cin- | coenta. 
(Ass.) Ruj de Carvalho Pinheiro. 


A margem esquerda da Fl. 132 v. lê-se a seguinte anotação : 


Todos os entrevalos | que se achão neste re- | gisto estavão car- 
cumidos que senão po- | derão entender . 


(F1. 69) (*) Treslado do asento [e resolução que o Conde! | 
de Castelo Melhor governador e capitão general deste 
Estado | tomou em junta feita (em Palacio sobre a vintenal. 


Aos dezesete dias do mez de outubro desté prezente anno de seis | 
centos e sincoenta nesta Cidade do Saluador [Bahia de Todos) os | 





[d) Reinicia-se a transcrição pelo documento original. 
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Santos e paços de Sua Magestade em que o senhor [João Rodrigues 
de Vasconcellos] | Conde Castelo Melhor do Conselho de Guerra 
gouernador | e capitão general deste Estado do Brazil foi seruido 
orde- | nar se achasem em [junta geral o Reverendo Deão] Vi- | ga- 
rio geral prelados das religioens do Carmo Sam Francisco | Com- 
panhia [de Jesus, e Colegio de Sam Bento o Provel- | dor mor da 
Fazenda Real [deste Estado Provedor da AlJ- | fandega, escriuão da 
Camara, administradores da Companhia | Geral e mais pessoas 
particulares desta Cidade e Mis- | teres em nome do pouo della, 
e iuntos lhes propos | Sua Excellencia com os [officiais da] Camera 
desta mesma Cidade | lhe auião offerecido hum [papel] en que re- 
prezentauam | grandes encouenientes que auia pera se [continuar o 
do- | natiuo da uintena que este pouo offreceu para sustento des | 
tes prezidios, E perpunhão as conueniensias que | tinhão de se em- 
por meia pataca len cada] canada de uinho | pera compençar mais 
prontamente o effeito da uintena e que | (Fl. 69 v.) [suposto a 
queixa comum da desigualdade que se expe-l | rimentaua na uin- 
tena e o menos que ella hia cada uez | rendendo para a Fazenda Real 
slendo suas despezas] | sempre [as mesmas] e essas o he mais per- 
cizas | [per se achar] mais atenuada, dezeiando aliuiar en | tudo a 
este pouo que per tantas rezoins de sua li- | beralidade e zelo [eral 
tão digno de grandes fauo- | res, E sendo tão enexcuzauel o ter Sua 
Magestade e- | ffeito enfaliues para o sustento desta infan- | taria 
Uhes ordenou] ulotaselm todos liuremente | o que [sentião) sobre 
esta materia, com aditamento que | o sogeito que [votaçe) que se 
leuantaçe a uintena e não a- | prouaçe o meio que a Camara oferesia 
apontaçe outro e- | quiualente a suprir qualquer destes, E ordenan- 
dome | que leçe a forma [e condiçoens) en que se asentou e intro- 
duzio a uintena e a mesma proposta da Camera, lido hum | e outro 
tpalpel e considerados bem os fundamentos que | a Camara teve 
pera pedfir a Sua Excellencia a extinção) da uintena | e entrodução 
da noua emposição da meia platlaca en cada | canada de uinho uota- 
rão todos uniformemente que | se alieuantalçe a [uintena! e que se 
limpuzleçe o noluo] subsidio da | meia pataca uista a desigulaldade 
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dal uintena [e a] suauidadle] deste subsidio ser mais pronpto e 
mais uniuersal ex- | cepto os administradores [da] Companhia Ge- 
ral que declararão | que uotauão com esta distinção) que como pe- 
çoas par- | ticulares [desta] Cidade asentião unalnilmes ao uoto dos | 
mais mas que como adminisltradores dal Companhia Geral | tinham 
tralzoins [que] offereser a Sua Excellencia en contra- | rio, o que per 
Sua Excellencia e ser de todos o uoto de se ex- | tingir a uintena e 
se impor o subsidio da meia pataca en | cada canada de uinho se con- 
formou com elle pelas ' particulares conueniensias que rezultauam | 
a seruiço de Sua Magestade alivio deste pouo melhoramento | 
(FI. 70) de sua Real Fazenda e conseruação destes prezidios e | 
rezolueu se asentaçe com effeito e se aleuantaçe | uintena de que 
me ordenou fizeçe este accento que firmou | com os deuidos perlados 
e mais ministros e peçoas | asima referidas e eu Bernardo Vislra 
Rauasco secre- | tario de Estado de Sua Magestade neste do Brazil, 
que o escreuj | Conde de Castel Milhor o Deam Luis Pinto Carneiro | 
Jozeph da Costa Reitor deste Colegio da Bahia da Companhia | de 
Jesus, Niculao Viegas uigario geral, frei Ioam Ca- | ualgante Prior, 
o Padre Manoel da Costa, frei Sebastiam | dos Anjos, frei Daniel 
de Sam Francisco, frei Sebastiam | do Espirito Santo, Custodio do 
Brazil, frei Bento da Cunha, | Antonio Simoins de Crasto, Ioão 
Peixoto Viegas, Francisco Fernandez, | Martim Gonçalvez do 
Souto, Diogo dAragão Pereira, loão Pais | Manoel Brandão 
Pantoia, Mateus Lopes Franco, Joseph Fernandez | Moreno, Ioão de 
Aguiar Vilas Boas, Francisco da Fonseca, | Asenço da Silua, Gas- 
par de Brito da Silua, Ioão de Lu- | sena de Vasconsellos, Simão 
Alures de la Penha, Ruí | Carualho Pinheiro, Antonio Pereira, Gas 
par Luis, Gonçalo Garsia, | o qual treslado de resolusão e [asento] 
que se tomou sobre | a uintena feito em Palacio na prezença do 
senhor Conde de Castel | Milhor, E eu Ruí de Carualho Pinheiro 
escriuão da Camara | per Sua Magestade tresladej do proprio (que 
mel entregou o secre- | tario deste Estado o capitão Bernardo Vieira 
Ravasco | ao qlual) me reporto em todo e por todo e tornei o pro- | 
prio ao dito secretario escreuj e asignej na Bahia c Camara | delia 
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aos uinte e tres dias do mez de outubro anno de | mil e seis centos e 
sincoenta. 


(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


(Fl. 70 v.) Termo do leuantamento | da uintena e criasão 
da meia | pataca da canada de uinho. 


Aos uinte e dous dias do mez de outubro de mile seis centos | e 
sincoenta annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos | os San- 
tos nas cazas da Camera estando prezentes os offi- | ciais della em 
meza de uereasão Iuizes e uereadores | e Procurador do Conselho 
que seruem este prezente anno | iuiz do Pouo e misíteres] delle 
mandarão a mim escriuão | da Camara [lesse al rezolusão que o 
“senhor Conde [de Castel] | Milhor gouernador e [capitão] general 
deste Estado tinha | tomado sobre a [extinslão da uintena e nouos 
subsídios | que se sobrogou em lugar dela de mais meia pataca [em 
cada canada de uinho con as mesmas condisoins | clauzulas e na- 
tureza da-criasão da mesma uintena que | eu escrivão apresentei 
neste Tribunal a quem dito | senhor Conde a mandou e remeteo 
pera per ella se fazer | e aleuantar a dita uintena como en uirtude 
deste ter- | mo se faz [e este] termo da criasão da dita uintena | lan- 
çado no livro primeiro das uereasoins a folha 23 verso cuia | copia 
se mandou e leo na iunta e Conselho que fez | sobre a materia com 
tas peçoas] dos tres estados como | tambem os fundamentos que 
ditos officiais da Camara e | homes bons deste pouo fizlerão) que 
fica lançado | neste livro a folha [66 verso] da (quall naçíeo) a rezo- 
lusão | que fica atras neste livro a folha [70Jen que todos unani- | mis 
uotarão e asentarão de que se leuantaçe que | tudo asinarão como 
delle consta o que tudo | uisto nesta meza e entendido o bem que 
rezultaua | a este pouo na extinção della, E exasão da dita | meia 
pataca en cada canada de uinho, à aseitarão | em nome deste pouo € 
como regedores desta [Republilca | e mandarão se guardaçe e cum- 
priçe enuiolauelmente | (Fl. 71) como couza pedida per eles offi- 
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ciais da Camara e pelo | pouo per ser em ordem ao bem comum e 
conseruação | dos moradores desta dita Cidade, E pera comprimen- 
to de- | lla e cobrança do nouo subcidio da dita meia pataca por | 
canada ordenarão se uareiasem logo todas as Pipas de uinho | que 
auctualmente se estauão uendendo atauernados pera | se verem as 
canadas que estauão nellas en ser, E se cobrar | dellas o dito nouo 
subçidio, E pera as mais pipas de ui- ! nho que não uendendo os 
administradores da Companhia | Geral se guardaçe per ora a mes- 
ma ordem do registo | no livro que para iso esta ordenado nesta 
Camara fazendo | distinção a parte das pipas que se uenderem de- 
pois | desta rezulusão pera per elle constar dellas, E se fa- | zer car- 
gua per lembrança ao tezoreiro que se ouuer de nome- | ar do dito 
subsidio, E pera os mais uinhos que de pois | uierem nas armadas 
da Companhia Geral do Comersio des- | te Estado ou fora delle, não 
poderão ser compradas | per peçoa alguma sem primeiro serem 
uareiadas per hum | dos iuizes e uereador desta Camera com o es- 
criuão della | que am de asistir ao dito uareio nas logeas onde esti- | 
uerem recolhidas pera fazerem asento delle pelo qual | se posa fa- 
zer cargua per lembrança ao dito tezoureiro e com iso | nen huma 
peçoa as podera comprar e se gastarão primeiro | as uareiadas e aca- 
badas ellas se fara nouo uareio en outras dandose todo o expediente 
fas] uendas dellas de mo-' do que nem Esas se Retardem Em Rezão do 
dito uareio | nem se posa descaminhar ou deminuir o rendimento | 
do dito nouo subsidio que per este meio tera mais fa- | sil e segura a 
arecadação, E que esta correra sem- | pre per ordem dos officiais 
desta Camara na mes- | ma forma que a dos mais donatiuos uolunta- ! 
rios deste pouo; E nesta meza se tomara conta della e ' se darão as 
instrusoins nesesarias segundo o tempo |(F| Tv)ea experien- 


cubgeito aos officiais | da Fazenda Real nem elles se poderem in- 
termeter | nella per modo algum. E que duraria somente enquanto | 
duraçe a nesesidade delle e não ouuese outro effeito mais | prompto 
onde a Fazenda Real con que se posa excuzar ou comutar ficando 
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liberdade ao pouo de entam o fa- | zer liuremente asim e da ma- 
neira que o podia fazer | da uintena leuantada e extinta en cuio lugar 
subçede | este subsidio e se aseita com as mesmas clau- | zulas e con- 
disoms que interuierão na criasão da dita | uintena as coais aqui 
ham per expresas e declaradas | como se de cada huma dellas fize- 
rão expresa e in- | diuidual menção auendoas todas por repetidas | 
neste acento de aseitação e creação e que qualquer | peçoa de coal- 
quer calidade e condição que seia | que comprar as ditas pipas de 
uinho ou coartos de- | lles sem que primeiro seião uareiadas e regis- 
tadas nes- | ta Camara en o liuro dellas pera que conste da | peçoa 
que os leua da qual e quais se ham de | cobrar asim o [dolnatiuo 
dos primeiros coatro | mil reis como deste nouo subçidio, auera 
pena | de perdimento dos ditos uinhos ou ualor delles para | o sus- 
tento dos prezidios desta praça e dous annos | de degredo [peral 
Angola e prizão enquanto não for | embarcado a comprir o dito de- 
gredo aqual pena | sera irremesivel pelo muito que importa não se | 
descaminharem os ditos efeitos de que pende | a major parte da 
conseruação desta praça do que | tudo mandarão fazer este termo o 
qual man- | darão lançar neste liuro de uereasoins pera a to- | do o 
tempo delle e pedem de merse ao dito | senhor Conde gouernador e 
capitam general seia seruido | (Fl. 72) asinalo pera major corrobo- 
rasão firmeza autorida- | de e comprimento delle mandando lançar 
os bandos ne- | sesarios para que uenha a notisia de todos e não po- 
sam | alegar inorançia publicandose a extinção e leuan- | tamento 
da dita uintena e imposição do dito subei- | dio e creasão delle que 
tudo asinarão com dito senhor go- | uernador e eu Rui de Carualho 
Pinheiro escriuão da Ca- | mara per Sua Magestade o escreuj. 

(Ass.) João Rodriguez de Vasconsellos, Francisco de Araujo 
da Mota, Cosme de Saá Peixoto, João Leitão Arnozo, Gaspar de 
Araujo de Goes, Bartholomeu de Vasconsellos, Francisco Velho de 
Araujo, Francisco Martins. Gonçalo Garcia, Gaspar Luis. 
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Termo de iuramento que se deu aos fin- | tadores de Sere- 
gipe do Conde. 


Aos uinte e tres dias do mez de [outulbro de mil e seis cen- | tos e 
sincoenta annos nas cazas da Camara apareserão | os fintadores de 
Seregipe do Conde pera auerem de lançar ! no dito distrito o nu- 
mero hum conto e sete centos e sinco- | enta mil reis que tantos lhe 
tocão na repartisão dos | sincoenta mil cruzados aos quais o juiz o 
capitão Cosme | de Saá Peixoto deu iuramento dos Santos Euange- 
lhos en que | puzerão a mão e lhe encarregou que bem e uerdadel- 
ramente | fizeçem dita finta sem odio nem mal querença | 0 que 
tudo prometerão de que dito iuiz mandou fazer [este termo que 
asinou con ditos [finltadores e eu Rui | de Carualho Pinheiro es- 
criuão da Camara que o escreuj. 

(Ass.) Cosme de Saá Peixoto, Antonio Martinz dAzeuedo, 
Duarte Soares. : 


(FI. 72 v.) Registo de huma portaria que o senhor | Conde 
de Castel Milhor mandou a esta | Camara sobre se impor 
meia pataca | en cada canada de azeite de peixe. 


Porquanto he notoria a opresão e perda que os moradores desta | 
Cidade padesem ha muitos annos em os mandarem despeiar | suas 
cazas pera aloiar a enfantaria auendo muitos que | não tendo outro 
Patrimonio ou bens ficam destruídos de | todos uíuendo mizerauel- 
mente, e conhesendose este pre- | iuizo tam comum e ouuindose sem- 
Pre as queixas que delle | rezultam se lhe não tem ate oie aplicado 
remedio algum | nem o terá enquanto a enfantaria não tiuer seus 
coarteis proprios | per cuia cauza dezeiando eu aliuiar este pouo 
tenho rezu- | luto se fação tres coarteis separados pera se aloiar em 
Os | tres terços que esta praça tem de guarnisão, mas perque | 
este intento se me imposibilita no aperto em que a Fazenda | Real 
se acha e sera rezão que os mesmos moradores como tam interesa- 
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dos en hum benefíçio tam publico com- | corram pera o meio de se 
conseguir quanto mais antesipadamente | ser posa, e ora senão ofe- 
reçe outro, nem mais pronpto nem | mais efetiuo que o de se impor 
meia pataca en cada | canada de azeite de peixe, hej per bem e or- 
deno aos officiais | da Camara desta Cidade de cuio zelo confio 
todo bom | fim nesta materia, chamem logo o pouo e de minha 
par- | te lhe proponham este meu intento de fazer coarteis para lain- 
fantaria, e o meio que aponto pera sua despeza e quando | lhe não 
pareça o mais suaue consulte outro que lhe pare- | ser de maneira 
que se consiga o effeito, mas aprouando | este (como espero ser o 
mais conueniente e mais | igual) os mesmos officiais da Camara 
asentem logo | a dita imposição, E disponham sua cobrança na 
forma | que lhe pareser mais aiustada, E compreensiua de todos | 
os azeites para que o contratador não posa descaminhar | pipa al- 
guma delles, e esta se registara nos liuros a que | tocar Bahia e outu- 
bro 22 de seis centos e sincoenta | Conde de Castel Milhor o qual 
treslado de portaria | do senhor Conde de Castel Milhor sobre se 
impor meia | (Fl. 73) pataca en cada canada de azeite de peixe eu 
Rui de Carualho | Pinheiro escrivão da Camara per Sua Magestade 
tresladej da profprlia que | [filca no [cartorlio desta Camara a qual 
me reporto en todo | e per todo [eslcreuj e asinej na Bahia e Camara 
della aos uinte e | noue de outubro de mil e seis centos e sincoenta 
annos. 


(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


A margem esquerda deste Registo lê-se : 


Vem o principio | do livro 4.º de vereações | n.º 8 a folha 61 
está tambem Registada no livro de | pasta e tinto | de uermelho | a 
folha 6 verso | e pasa a folha 74. 


Rezolusão do pouo sobre o azeite de peixe. 


Aos uinte e noue dias do mes de outubro de mil e seis cen- | tos e sin- 
coenta annos nesta Cidade do Saluador Bahia de | Todos os Santos 
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nas cazas da Camara estando prezentes | os iuizes uereadores e pro- 
curador do Conselho iuiz | do pouo e misteres delle foi aprezentada 
per mim es- | criuão da Camara a portaria asima e atraz lançada | do 
senhor Conde de Castel Milhor gouernador deste Estado e li- | da 
ella mandarão chamar os sidadoins desta dita | Cidade e mais pouo 
della com campa tangida e iuntos | mandarão ditos officiais da Ca- 
mara a mim escriuão | lese dita portaria en uos alta e distinta o que 
fiz | e depois de lida mandarão ditos officiais da Camara | outasem 
sobre o particular della cuio intento he | o de se impor meia pataca 
en cada canada de azeite de | peixe em ordem e benefisio comum 
de se fazerem | coarteis pera os tres tersos que asistem de guarni- 
ção | nesta praça, os quais uotos serião liures e que aqueles | que 
ihe não paresese este intento bem asinalaçe | outro, E logo forão 
votando todos comesando pelos ! sidadoins e uindo todos a concordar 
forão de comum | uoto que se impuzeçe coatro uinteins en cada 
canada | do dito azeite de peixe uisto ser pera obra de tanta utili- | 
dade e bem comum e conseruação da Cidade en rezão | do dano que 
reçebia no beneficiamento das cazas della | con condisão que não 
duraria este subsidio que | uoluntrialmente) impunham sobre si e 
sobre seus | (Fl. 73 v.) Poucos [bens] mais que enquanto durar a 
obra dos ditos co- | arteis, E que a cobrança deste dito subsidio não 
[sairia] | nunca nem per ocazião alguma deste Tribunal (a onde] 
| competia uisto ser donatiuo e subçidio dado uoluntaria- | mente € 
que o tezoureiro delle sera o cobrador, e a dita obra | correra sempre 
per este Tribunal pera que sem- | pre conste ao mesmo pouo da des- 
peza deste donatiuo, e que nesta forma e com estas condisoins 
uinham todos en que se puzeçe dito azeite de peixe | a cruzado sen. 
do os coatro uinteins pera Sua Magestade e o- | bra dos ditos coar- 
teis, E os ditos oficiais da Camera | forão do mesmo uoto e todos o 
asim asistirão | e en nome do mais pouo o aseitou da dita maneira 
o tuiz do pouo e misteres e de como asim se asentou | e votou manda. 
cão ditos officiais da Camara fazer | este termo en que asinarão com 
todas as peçoas | que estauão prezentes e eu Rui de Carualho Pi. 
nhairo escri- | uão da Camara per Sua Magestade o escreuj. 
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(Ass.) Francisco de Araujo da Motta, Cosme de Saá Peixoto, 
João Leitão Arnozo, Gaspar de Arauio de Gois, Francisco Velho de 
Araujo, Francisco Martins, Goncalo Garsia, Simão de Oliueira, Jor- 
ge de Araujo de Gois, Fernão do Porto, Gaspar Luiz, João de Mttos, 
Domingos de Saá, Francisco Carualho, Balthazar Vaz Ribeiro, 
(Fl. 74) Cristouão Coelho, Antonio Moniz Telles, Manoel Brandão 
Pantoja, Felipe Peixoto da Silva, Joze Moreira, Sebastião da Rocha 
Pitta, João Nunes, Afonso Leitão Arnozo, Balthazar Barretto, An- 
tonio Fernandes Roxo, Diogo de Aragão Pereira, Pedro de 
Moura, João Lobo de Magalhães, Manoel Ribeiro de Carualho, 
Francisco Gomes Aranha, Antonio Camello, Diogo Mendes Bar- 
radas. 


A margem direita deste termo, lê-se o seguinte : 
“Vem de Fl. 73 v, e paça a Fl. 75 v.” 


(Fl. 74 v.) Termo de aceitasão do donatiuo atras | dos 
coatro uinteins de cada canada de azeite | de peixe — digo 
copia da Carta que | mandarão os officiais da Camara ao 
senhor | Conde governador sobre o azeite de peixe. 


Estando oie en uereasão que forão uinte e noue do corrente | nos 
aprezentou o escriuão desta Camara a portaria de | Vossa Excellen- 
cla sobre a obra dos coarteis en comprimento | da qual mandamos 
logo chamar o pouo e que se | iuntaçe neste Tribunal as tres da 
tarde como iuntou à | som de campa tangida na forma da lej. E len- 
doselhe | a dita proposta para uotarem sobre ella depois de pratica- | 
da a materia de alguma uariedade de uotos uierão-à | concordar en 
que auendo conçideração a nesesidade e uti- | lidade publica da 
obra dos ditos coarteis pera alifuio] | dos moradores, E ao que se 
achauão sosobrados com a cares- | tia de todos os uzuais e mais es- 
tancos e imposizoins im- | postas, E não ser a dita obra de calidade 
que se ouueçe | de fazer e acabar de hum alento, imporiam sobre sí 
mais | coatro uinteins en canada de azeite de peixe aplicados | a este 
effeito somente pera delle seirem pagando os ma- | teriais e as fe- 
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rias aos officiais que nella trabalharem |! correndo a cobrança e 


pagua per ordem dos officiaes des- | ta Camara sem nunca poder 
hir aos da Fazenda | Real nem poderem tomar conta della, guar- 
dando | se nesa a que se obserua na dos mais donatiuos uo- | lun- 
tarios deste pouo, E dandose os meios e reme- | dios conuenientes 
pera senão descaminhar o dito | azeite, de modo que se aproueite 
todo o rendimento | dos ditos coatro uinteins per canada auendo 
livros de Receita | e despeza pera a todo o tempo constar delle. E 
que não | duraria esta noua imposição mais que enquanto | (Fl. 75) 
duraçe a dita obra, E acabada ella ficlaria logo levaln- | tada com 
o pouo ficar [obrigado] a continuala nem | pera iso ser nesesario 
consentimento algum dos senhores governadores gerais nem de 
outro algum Menistro neste uoto se | uierão todos a conformar una- 
nimes elegendo este | effeito per mais suaue e geral athe a dita con- 
tia que | uem a ser cruzado per canada. Como contudo [poderá] | 
rezolusão da qual nos não podemos apartar [foral |! do consenti- 
mento do pouo de que pende sua ualidade | e iustificasão em ambos 
os foros, não he en tfoda al- | iustada a que Vosa Excellencia man- 
dou propor, nos pareçeo | darlhe conta de''a antes de se firmar o 
asento para o auer entendido e ordenar o que for seruido como ! 
esperamos de [sua] prudençia e Christandade a peçoa | de Vosa Ex 
cellencia guarde Deus (colmo auemos mistér para nosso amparo e 
defenção. Bahia e Camera della | ditos uinte e noue de 8. bro de 
650. E eu Rui de Carualho | Pinheiro escriuão da Camara o fiz 
leslereuer e sob- ! escreuj Francisco de Araujo da Moltal, Cosme de 
Saá Peixoto, | João Leitão Arnozo, Bartholomeu de Vasconselos, 
Francisco | Velho de Araujo, o qual treslado de carta que | [os o)ffi- 
ciais da Camara escreluerão ao senhor Conde] | de Castel Milhor 
que eu escriuão [da Camara) | entregue) [trasladei do] propírio a 
qual) | me reporto en todo sobscreuj e asinej en dito | dia mez e era 
enfronte. 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Ao alto e à margem esquerda deste termo, lê-se o seguinte: 
“Vem de Fl. 74 v. epaçaa Fl. 76 v.” 
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(FI. 75 v.) [Reslposta do senhor Conde de Castel | (Millhor 
sobre a [atras] dos offi- | ciais da Camara. 


Vi [o acorldo en que o pouo ficou de se impor em dous | rleales] 
sobre cada canada de azeite de peixe pera as des- | pezas dos coarteis 
que relzollui se fasão. E suposto | que [com] a meia patíaca] que 
asentei se lansase, ficaua | este effeito mais substançial e a Cidade 
reçebendo | mais antesipadamente o beneficio que lhe procuro de 
se ver | liure da opresão de [ter] a infantaria em suas cazas | com 
tudo eu me conformo [com] o plareser] de Vossas Merces e o | pouo 
cuio bem, E conseruaslão] he o meo prinlcipall | fim neste intento. 
E asim [podem] Vossas Merces mandar | logo [alsentlar estal 
noufal imposição dos coatro | uinteins en cada [calnadla dispondo 
sua] cobrança | de maneira [que se lolgre na [arrecaldasão o que 
deminuio | no effeito. Guarde [Deus a Vossas Merces] Paíçol em 
noluembrol | [o primeiro de seis centos e cincoenta o Conde de Casl- 
tel Millhor] o qual [tres)- | lado [de cartal do senhor Conde de Cas- 
tel Milhor [governador] e capitão | geral deste [Estado eu Rui de 
Carualho Pinheiro] escri- | uão da Camara per Sua Magestade 
ftreslladei da propria | que elsta] no Cartorio desta Camara a qual 
me] re- | porto escreuj e asinej na Bahia e Camara della en dito | 
dia asima e era. 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Ao alto e á margem esquerda da ata, lê-se o seguinte : 
“Vem de Fl. 25 v. e paça a Fl. 77”. 


(Fl. 76) Asento que se tomou en Camara sobre | a noua 
impolsição) dos (coatro] uinteins en | cada canada de azeite 
de peixe. 
Aos dous dias do mes de nouembro de mil e seis centos | e sincoenta 
annos nesta Cidade do Saluador Bahia de | Todos os Santos nas cazas 
da Camara estanto iuntos | os officiais della abaixo asinados eu es- 
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criuão lhes entre- | guej e li a resposta atraz lançada do senhor 
Conde de Cas- | tel Milhor gouernador e capitão geral deste Estado 
à | qual uista per elles asentarão que na conformi- | dade da carta 
que escreuerão ao dito senhor lancada níesl- | te liuro a folha 71 
verso que foi a forma en que o pouo uotou | e aseitou o nouo dona- 
tiuo dos coatro uinteins en cada | canada de azeite de peixe aplica- 
dos somente para a obra dos | coarteis que se ham de fazer para os 
tres tersos da guar- | nisão desta praça como pareçe do asento asi- 
nado pelo | mesmo pouo lançado neste liuro a folha 73 verso asei- 
tauão | o ditto donatiuo con as clauzulas delle e da dita carta | e com 
as condisoins seguintes; que dito donatiuo não du- | raria mais que 
enquanto duraçe dita obra e lacabada ella] | ficaria logo leuantado 
sem mais se poder cobrar do pouo | tornando o azeite de peixe ao 
preço que dantes tinha | que hera pataca per canada sem mais se 
poder al- | terar nem ser nesesario para iso comsentimento dos | 
senhores gouernadores gerais nem de outros alguns mi- | nistros de 
Fazenda ou de Iustiça. E que a cobrança | deste donativo correria 
sempre e se faria per | ordem dos officiais desta Camara e pelos co- 
bradores | e tizoureiros que nomease os quais darião conta nella | 
como os [dos] mais donatiuos uoluntarios deste | pouo sem se pode- 
rem intrometer nella (perluila] alguma | os ministros e contadores 
da Fazenda Real nem de | outro algum iuizo que asim como se fo- 
sem | (Fl. 76 v.) acabando os ditos coarteis o senhor Conde gover- 
nador ou seus suçe- | sores hirião logo allivialndo nlellals a infanta- 
ria | e seus officiais maiores e menores desolprlimindose | o pouo e 
desuiandose as cazas que se tem tomado de | coartel comesando pe- 
las mais antigas sem | se poderem tornar a dar delle en tempo algum 
nem | admetir petisão sobre o dito particular e que a des- | peza da 
dita obra e as ferias dos officiais que traba- | lharem nella se fara 
pelos officiais desta Camara | da qual auera liuro numerado e ru- 
bricado a- | sim como ha de auer outro separado da Receita e co- 
bran- | sa (en) os quais escreuera somente o escriuão desta | Camara 
e não podera fazer outro algum, E que | achandose culpada coalquer 
peçoa de coalquer ca- | lidade que seia no descaminho do dito azeite 
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de | peixe em preiuizo da cobrança deste donatiuo o rendimento 
delle pagara pela primeira uez cem cruzados | pela segunda duzen- 
tos com trinta dias de prizão e a | condenlação) sera para as despezas 
da mesma obra | e não se [lhle podera perdoar nem moderar, E as | 
peçoas que uenderem dito azeite por mais de cruzado | enquanto 
durar a dita obra serão condenados en a- | soites pelas ruas publicas 
e seis mil reis per | cada uez que elxslederem a dita postura sobre o 
qual | se lançlara] blando] e se tirara nos lugares costumados | pera 
uir a notísia de todos o qual pedem de merçe | ao senhor Conde 
governador seia seruido mandar [lansar] e | asinar este termo pera 
firmeza delle e se lhe dar | en tudo [inteiro comprimento de que 
[manldarão fa- | zer este que asinarão com o senhor Conde gover- 
nador e capitão | general e eu Rui de Carualho Pinheiro escrivão | 
da Camera per Sua Magestade o es- | (Fl. 77) creuj. 

(Ass.) João Rodriguez de Vasconsellos, Francisco de Araujo da 
Mota, Cosme de Saá Peixoto, João Leitão Arnozo, Gaspar de 
Arauio de Gois, Bartholomeu de Vasconsellos, Francisco Velho de 
Araujo. 


(Fl. 77 v.) Termo de iuramento que se deu ao almotaçe | 
Pedro Leitam Arnozo. 


Aos trez dias do mez de nouembro de mil e seis cen- | tos e sin- 
coenta annos nesta Cidade do Saluador | Bahia de Todos os Santos 
nas cazas da Camera estando | prezente o iuiz ordinlario] o capitão 
Cosme de Saá Peixoto apa- | reseu Pedro Leitão Arnozo que saiu 
per almotaçe | no pillourol que se tirou o primeiro deste mez ao 
qual dito iuiz | deu iuramento dos Santos Euangelhos e lhe encarre- 
gou | que debaixo delle guardaçe en tudo o seruiço de Deus e o | de 
Sua Magestade direito as partes e segredo a iustiça o que tudo | 
prometeo cumprir e guardar de que dito iuiz o ouue | per [meltido de 
pose do dito carguo de que mandou fa- | zer este (tlermo de pose e 


108 


ATAS DA CAMARA 


iuramento en que asinou con dito | Pedro Leitão e eu Rui Carualho 
Pinheiro escriuão da Ca- | mera que o escreuj. 
(Ass.) Cosme de Saá Peixoto, Pedro Leitão Arnozo. 


Termo de almotaçe e iuramento que se lhe |! deu a 


Aos coatro dias do mez de nouembro de mil e seis centos | e sin- 
coenta annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos | os Santos 
nas cazas da Camara estando prezente o iuiz | ordinario o capitão 
Cosme de Saá Peixoto apareceo Si- | mão de Araujo Arnoso que 
saio no pilouro que se tirou o primeiro des- | te mez per almotaçe ao 
qual dito iuiz deu iuramento | dos Santos Euangelhos en que pos a 
mão e lhe encarregou | que debaixo do dito iuramento trataçe das 
couzas do bem comum | guardando en tudo o seruiço de Deus e o de 
Sua Magestade direito as partes | segredo a iustiça o que tudo pro- 
meteo cumprir e guardar o dito iuiz | o ouue per metido de pose de 
que mandou fazer este termo de pose e iura- | mento en que asinou 
con dito almotaçe e eu Rui de Carualho Pinheiro es- | criuão da 
Camara que o escreuj. 
(Ass.) Cosme de Saá Peixoto. 


(Fl. 78) [Terimo de iuramento que se deu aos fin- | tadores 
da Companhia do Cappitão Sebastião | Barboza. 


Aos coatro dias do mez de nouembro de mil e seis cen- | tos e sin- 
coenta nesta Cidade do Saluador [Bahia] de (Todos) | os Santos nas 
cazas da Camera estando prezente | o iuiz ordinario o capitão Cosme 
de Saá Peixoto apare- | serão os fintadores eleitos pelos oficiais da 
Camara | da Companhia de Capitão Sebastião Barboza aos quais 
dito | iuiz encarregou lansaçem pelos moradores | da dita Compa- 
ahia o nulmero) de hum conto e sincoenta | mil reis o qual lança- 
mento farlia selm odio nem | malíçia alguma repartindoos igual- 


mente com pe- | na de que fazendoo noutra forma o pagarem de 
suas | cazas o que tudo prometerão cumprir e guardar [de quel | dito 
iuiz mandou fazer este termo de iuramento | en que asinou con ditos 
* fintadores e eu Rui de Carualho | Pinheiro escriuão da Camara que 
o escreuj. 

(Ass.) Pejxoto, João Nunes, Francisco da Cruz Rodriguez. 


FP, 78 v. 
Lhs. 1a 11 — Ata de 10-12-1650 
Lhs. 12 2,24 — Ata de 17-12-1650 


(Fl. 79) Termo do modo con que se ham de tomar | as con- 
tas aos comisarios dos donatiuos | dos duzentos mil cru- 
zados. 


Aos dezasete dias do mez de dezembro de mil e seis centos e | sin- 
coenta annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos os | Santos 
nas cazas da Camara estando em meza de uereasão | os officiais 
della abaixo asinados perante elles reque- | reo o iuiz o capitão Cos- 
me de Saá Peixoto administrador e | contador dos subcidios desta 
Camara que deçem a for- | ma do modo com que se auia de tomar a 
conta aos comisarios | que tem a seu carguo o donatiuo dos sin- 
coeíntla mil cruzados | per quanto trazião muitas quebras e de con- 
siderasão dando | per rezão que como os rois deste terseiro coartel 
forão | feitos pelo segundo e ouue muitos mortos e auzentes não | 
podia deixar de ser, E que elles eram moradores do | Reconcauo 
desta Cidade e não leuarão couza alguma de selario | antes gastauão 
sua fazenda asim na cobrança como | na asistencia, o que uisto pelos 
ditos officiais da Camara | ordenarão e acordarão que perquanto 
não era posiuel aos | ditos comisarios asim do Reconcauo como da 
Cida- | de iustificarem os mortos e auzentes per cuia cauza | se de- 
latarião mais suas contas com perdas de suas fazendas | e obrigar a 
nesesidade a que se cobraçe lo tlerseiro coartel pelos | rois do se- 
gundo cem se saber a gente que faltaua a que | era morta con que 
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nesesariamente se auião de segir | grandes quebras na dita cobrança 
do terseiro coartel man- | dauão que o dito iuiz administrador e Con- 
tador dese iu- | ramento aos dlitols comisarios sobre os mortos e 
auzentes | e fosem crydos e releuados pelo dito iuramento das | fal. 
tas que não puderão cobrar delles segundo seus rois | e com iso se 
lhe serrasemos suas contas pondo en huma | partida o numero da 
falta e as mais asim como | (Fl. 79 v.) se foi dando e no fin de toda 
ella se fara asento | com toda a declarasão das adisoins fazendo 
men- | são do dito iuramento tudo asinado pelo | dito Contador, E 
pelo muito trabalho e ocupasoins que | o escriuão deste Senado tem 
nas contas dos tizoureiros | cargas per lembrança e uiuas e outros 
muitos negosios | desta meza, ordenamos per milhor expediente | 
que o seu official aiuramentado Miguel de Bu- | laria posa escreuer 
nas contas dos ditos comisa- | rios asistindo ao dito Contador nellas 
e pera fir- | meza de tudo e constar a todo o tempo manda- | rão fazer 
este asento que asinarão e eu Ruj | de Carualho Pinheiro escriuão 
da Camara que o escreuj 

(Ass.) Francisco de Araujo da Motta, Ioão Leitão Arnozo, Bar- 
tholomeu de Vasconsellos, Francisco Velho de Araujo. 


Lhs. 17 a 28 — Ata de 30-12-1650 


(Fl. 80) Termo sobre a mudança | do banco dos misteres . 


Aos trinta dias do mez de dezembro de mil e seis | centos e sincoenta 
annos nesta Cidade do Sal- | uador Bahia de Todos os Santos nas ca- 
tas da Camara | estando prezentes os officiais dela abaixo nome- | 
ados digo asinados per elles foi asentado que per quanto | a expo- 
riensia tinha mostrado os grandes incon- | uenientes que se seguirão 
ao seruiço de Deus e o de Sua Magestade | e bem comum deste 
Pouo em o iuiz delle e misteres | tiuerem seu acento no degrao do 
estrado da meza | en que os ditos officiais despacham e comonicam 
as | materias de segredo e consultas, E outros negosios | de impor- 
tançia consernentes ao bem comum | ficando ditos misteres tam 
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iuntos que o munto | das rezolusoins de que rezulta serem logo | 
sabidas e comunicadas e não se guardar nellas | o segredo que co 
nuem e de que pende todo seu bom | efeito, sendo materias em que 
os ditos misteres não | tem uoto para lhes auerem de ser comonica- 
das | querendo euitar estes convenientes e os dannos | que delles 
nasem, acordarão que o dito acento per | estar em lugar indesente e 
auer de porse en outro | separado da dita meza se tiraçe logo della 
e se pu- | zeçe defronte iunto a parede da dita caza da Camara | 
donde os ditos misteres podeçem requerer o que | tocaçe a seus offi- 
cios sem poderem ouuir o que na | meza se comonicaçe e que o 
banco en que se asenta o es- | criuão da Camara per ficar fora de 
mão para correrem os | despachos que escreue e ser neselsario 
como se costu-] | (Fl. 80 v.) ma en todos os mais Tribunais e mezas 
delles | ficarem os secretarios em o meio da meza | para ouuir mais 
de perto os segredos della se | serraçe pelo meio e deuidiçe en duas 
partes | e huma dellas que auia de ficar no meio do ! comprimento 
da meza seruiçe de asento para o dito | escriuão da Camara, É a ou- 
tra ficaçe no fim | da dita meza aonde antes estaua dito banco | in- 
teiro pera nelle se sentar o Procurador | do Conselho separado dos 
vereadores asim | como se asentarão na Cidade de Lixboa aonde 
ha | separação dos acentos dos uereadores e Pro- | curador do Con- 
selho e que logo se deçe a execu- | são este asento e se lançaçe neste 
livro | para a todo o tempo constar delle e das cauzas | que os moue- 
rão a tomar esta rezolusão | aqual comonicarão com as peçoas da 
gouernan- | sa que para iso foram chamadas e todas a a- | prouarão 
uniformemente e a tiuerão per muito | nesesaria e asertada de que 
mandarão fa- | zer este asento que todos asinarão e eu Rui | de Ca- 
rualho Pinheiro escriuão da Camara que | o escreuj. 

(Ass.) Francisco de Araujo da Motta, Cosme de Saá Peixoto, 
João Leitão Arnozo, Gaspar de Araujo de Gois, Francisco Velho de 
Araujo, Balthazar Barretto, Francisco Gomes Aranha, Antonio Ca- 
melo, João Joze de Mesquita, Gaspar Lejtão de Eça, (Diogo Mendes 
Barradas], Simão de Oliueira . 
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(Fl. 81) Termo de iuramento que se deu | aos fintadores 
de Sam Bento. 


Aos trinta dias do mez de dezembro de mil e seis cen- | tos e sin- 
Soenta annos nesta Cidade do Saluador | Bahia de Todos os Santos 
nas cazas da Camara della | estando prezente o iuiz Cosme de Saá 
Peixoto apare- | serão Francisco Lopes Dias e Domingos da Costa 
fintadores | do bairro de Sam Bento da Companhia do capitão An- 
tonio | Pereira aos quais dito iuiz deu iuramento dos Santos | Euan- 
gelhos en que puzerão a mão e lhe encarregou | lançace aos mora- 
dores do dito bairro e Dis- | trito sesenta mil reis os quais lansarão 
con toda | a igualdade cem odio nem mal querença | alguma con 
pena do que se achar ser asim feito | 0 pagarem de sua caza o que 
tudo prometeram | cumprir e guardar de que mandou fazer este | 
termo en que asinou con ditos fintadores e eu | Rui de Carualho Pi- 
nheiro escrivão da Camara que | o escreuj. 
(Ass.) Cosme de Saá Pejxotto. 


(FI. 81 v.) Termo de iuramento que se deu aos ! fintadores 
da Freguezia de Nossa Senhora | da Vitoria. 


Aos trinta dias do mez de dezembro de mil e seis centos e | sincoenta 
annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de Todos os Santos nas ca- 
zas da Camara em prezença | do iuiz ordinario o capitão Cosme de 
Saá Peixoto aparese- | ram os fintadores da Freguezia de Nossa Se- 
ahora da Vito- | ria o capitão João Corea Feo, E Manoel Baracho | 
pera auerem de repartir pela dita Freguezia o que | lhe toca do do- 
natiuo dos sincoenta mil cruzados | do coarto coartel en contia de 
cento € nouenta | mil reis aos quais dito iuiz deu iuramento dos | 
Santos Euangelhos en que puzerão a mão e lhe en- | carregou que 
debaixo delle repartisem dita contia | de cento e nouenta mil reis 
Pelos ditos mora- | dores fazendoo igualmente conforme seus | beins 
sem odio nem mal querença alguma | com pena do que se achar ser 
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asim feito o paga- | rem de suas fazendas de que mandou fazer | 
este termo de iuramento en que asinou con ditos | fintadores e eu Rui 
Carualho Pinheiro escrivão | da Camara que o escreuj. 

(Ass.) Cosme de Saá Pejxotto. 


(Fl. 82) Termo que se fez sobre a Portaria que | o senhor 
Conde de Castel Milhor governador e capitão | general 
deste Estado prometeo mandar | sobre a cobrança do coarto 
coartel | para dezobrigar este Senado das es- | crituras fei- 
tas aos procuradores | dos erdeiros do Reverendo Bispo. 


Aos trinta dias do mez de dezembro de mil e seis cen- | tos e sin- 
coenta annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de Todos os Santos 
nas cazas da Camera della es- | tando em meza de uereasão os offi- 
ciais [della abaixo] | asinados mandarão fazer este termo para cons- 
tar | delle a todo o tempo en como tendo lançado o dona- | tiuo do 
coarto coartel dos duzentos mil cru- | zados que este pouo prometeo 
para auida da Armada | e tratando da cobrança della pera se dar 
satisfa- | são aos dinheiros que se tomarão do [emprestimo | dos 
erdeiros do Reverendo Bispo dom [Pediro da Silua | acuios procura- 
dores este Senado esta obrigado ! per escrituras publicas como 
Idellas constaral | e querendo o senhor Conde de Castel [Millhor 
gouernador | e capitão geral deste Estado ualerse do dito dinheiro | 
deste coarto coartel para sustento da infanta- | ria per não ter effei- 
tos da Fazenda Real con que ' asustentar nem socorrer nos chamem 
os perante | si e do Procurador mor da Fazenda Real reprezen- 
tando | a dita nesesidade e como obrigado della] hera for- | ça ua- 
lerse (do dito] dinheiro e reprezentandolhe ditos | officiais da Ca- 
mara en como estaua (consignado) | ao pagamento dos sincoenta e 
tantos mil cruzados | que o senhor Conde de Vila de Aguiar general 
e governador deste Es- | tado auia tomado per emprestimo do di- 
nheiro | (Fl. 82 v.) do dito [Reuelrendo Bispo que não podião dis- 
por | delle en outra forma, pelo dito senhor Conde de Cas- | tel Milhor 
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lhes foi prometido e dado palaura | que lhes pasaua todos os papeis 
a sua segurança | per que os ouueçe perder obrigados em nome | de 
Sua Magestade (*), da consinaçam | do ditocoarto coartel de 
modo que nunca pu- | deçe ser pedido a elles [diltos offi- 
ciais nem a seus | suçesores nem se lhes pudeçe imputar culpa | de 
não auerem [aclodido com elle ao pagamento do | dinheiro do Reve- 
rendo Bispo, E daria ordem con que se lhe | satisfizeçe en outra 
forma per quanto lhe não e- | ra posiuel deixar de se ualer delle en- 
quanto não | tinha outros effeitos con que socorrer a infan- | taria 
de que pendia a conseruação da praça | os quais papeis pelas multas 
ocupasoins do gouer- | no não são uindos the o prezente, E pera que 
conste | que debaixo da [dita] promesa e palaura se fez | dita co- 
brança e se não acodio a dita conserua- | sam mandarão fazer este 
termo e ordenarão | ao esfcriuão) desíta] Camara que todas as uezes | 
que ditos papeis uielslem os lansase neste | liuro para ficar nelle 
toda a clareza do que ha | paçado neste particular e uir a notisia dos 
offi- | ciais que lhe am de suçeder o qual asina- | rão ceu Rui de 
Carualho Pinheiro escriuão da Camara | per Sua Magestade que o 
escreu). 

(Ass.) Francisco de Araujo da Motta, Cosme de Saá Pejxotto, 
João Leitão Arnozo, Francisco Velho de Araujo. 


(Fl. 83) Termo do abrimento do pilouro | que se tirou oie 
9 primeiro dia do mez | de ianeiro do anno de mi] e seis | 
centos e sincoenta e hum. 


Anno do Nasimento de Nosso Senhor Jesus (Christo) | de mil e seis 
centos e sincoenta e hum annos | nesta Cidade do Saluador Bahia 


Ve- | lho de Araujo e perante elles foi tirado o pi- | louro dos officiais 
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da Camara que ham | de seruir este anno, E tirado o dito pilou- | ro 
se achou nelle que sahiram per iuizes | Iorgue de Araujo de Gois, E 
Andre Caualo de | Carualho e per uereadores Dom Pedro de arça | 
E melo e Sebastião da [Rocha] Pita e Fer- | nam Vaz da Costa e per 
Procurador (do Conl- | selho Antonio de Oliueira e ao dito pilouro 
me re- | porto que he feito da letra do Quuidor Geral | o dezembar- 
gador Ioam Iacome do Lago | e para constar da dita eleisão e abri- 
mento | do pilouro que he o deradeiro deste trienio | mandarão fazer 
este termo en que asinarão | ditos officiais da Camara e eu Ruj de 
Carualho | Pinheiro escrivão da Camara per Sua Magestade que | 
o escreuj. 

(Ass.) Francisco de Araujo da Motta, Cosme de Saá Pejxotto, 
loão Leitão Arnozo, Francisco Velho de Araujo. 


(Fl. 83 v.) Termo de iuramento que se deu | a Iorgue de 
Araujo que saio per iuiz. 


Ao primeiro dia do mez de ianeiro de mil e seis centos | e [sincolenta 
e hum annos nesta Cidade do Salua- | dor Bahia de Todos os Santos 
nas cazas da Camara | estando prezente o iuiz ordinario Francisco 
de Araujo da | Motta foi chamado Iorgue de Araujo de Gois que | 
saio per iuiz no pilouro que oie se tirou a o | qual dito iuiz deu 
iuramento dos Santos Euan- | gelhos pera que bem e uerdadeira- 
mente seruiçe o | carguo de iuiz ordinario este prezente anno guar- ! 
dando en tudo o seruiço de Deus e o de Sua Magestade | direito as 
partes e segredo a iustiça e tratando | das couzas do bem comum o 
que tudo prome- | teo cumprir e guardar debaixo do dito iura- 
mento | en que pos a mão e logo dito iuiz o ouue per | metido de pose 
do dito carguo de que mandou | fazer este termo de pose e iura- 
mento en que asinou | com dito Iorgue de [Araujo] e eu Rui de Ca- 
rualho | Pinheiro escrivão da Camara per Sua Magestade o es- 
cre- | uj. 

(Ass.) Francisco de Araujo da Motta, Jorge de Araujo de Gois. 
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(Fl. 84) Termo de iuramento que se deu a Antonio | de 
Oliueira para fazer a finta dos sin- | coenta mil cruzados e 
a Ioão de Al- | meida. 


Aos tres dias do mez de ianeiro de mil e seis centos e | Isincloenta 
e hum annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de Todos os Santos 
nas cazas da Camara em prezença | do iuiz ordinario Jorgue de 
Araujo de Gois apareseram | Antonio de Oliueira e Ioão de Almeida 
que estauam | eleitos pelos officiais do anno paçado pera fintado- | 
res da Freguezia de Santo Amaro da Tapoam aos | quais dito iuiz 
encarregou debaixo do iuramento que | lhes deu dos Santos Euan- 
gelhos en que puzerão | a mão que lansaçem aos moradores da dita | 
Freguezia trezentos e uinte mil reis lançandoos con | toda a igual- 
dade cem odio nem desigualdade | com pena de que fazendo asim 
º auerem [per sua] ' fazendo o que prometerão cumprir e guardar 
de | que mandou fazer este termo de iuramento en que | asinou com 
ditos fintadores e eu Rui de Carua- | lho Pinheiro escrivão da Ca- 
mara o escreuj. 

(Ass.) Jorge de Araujo de Gois, Antonio de (Oliveira), o alfe- 
res Ioam de Almeida. 


(FL. 84 v.) Termo de iuramento que se deu aos | uereado- 

res o capitão Dom Pedro dAr- | sa e Mello e Sebastião da 

Rocha | Pita. 
Aos sete dias do mez de ianetro de mil e seis centos e | sincoenta e 
hum annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de Todos os Santos nas 
cazas da Camara estando pre- | zente o iuiz ordinario lorgue de 
Araujo de Gois apa- reserão os uercadores o capitão Dom Pedro d- 
Arsa e | Melo e Sebastião da Rocha Pita que sairão per | vereadores 
no pilouro que saio o primeiro dia deste | mes aos quais dito luiz deu 
luramento dos Santos | Euangelhos en que puzerão a mão e lhes en- 
carregou | que debaixo do iuramento que reçebião guardacem | en 
sudo o seruiço de Deus e o de Sus Magestado direito as | partes e se- 
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gredo a iustiça e tratacem das cou- | zas [do blem comum o que tudo 
prometerão | cumprir e guardar de que mandou dito iuiz | fazer este 
termo de iuramento en que asinou | con ditos uereadores e eu Rui de 
Carualho Pinheiro | escriuão da Camara o escreuj. 

(Ass.) Jorge de Araujo de Gois, Dom [Pedro] Daça de Mello, 
Sebastião da Rocha Pitta. 


(Fl. 85) Registo de huma Portaria do senhor Conde de 
Cas- | tel Milhor gouernador deste Estado sobre | o dinheiro 
do coarto coartel do donatiuo dos | duzentos mil que este 
pouo ofereçeo que esta- | ua obrigado aos procuradores do 
Bispo. 
Por quanto per ficarem todos os effeitos que a Fazenda de Sua Ma- 
gestade | Deus o guarde tinha nesta praça totalmente exhaustos | 
com o substento da infantaria da Armada Real e mais des- | pezas 
extraordinarias que com ella se fizerão the partir desta ' Bahia ari- 
bando depois a ella se achou a mesma Fazenda Real | tam imposibi- 
litada à asistirlhe e este pouo tam imcapaz | pelas opresoins e cala- 
midades antesedentes de se lhe pe- | direm nouas contribuisoins que 
foi preçizo pera senão fal- | tar ao aperto de se conseruar a gente 
de mar e guerra de | toda à Armada e aprestar os galioins de tudo 
o que | nesesitauão pera seguir sua uiagem ualerme de todos | os 
meios posiueis sendo o ultimo dispender com ella ! o que a Fazenda 
Real tinha pera o alimento cotidiano da | infantaria deste prezidio; 
e tomar sobre credito da mes- | ma Fazenda todos os generos e ade- 
rentes que se puderão dis- | cobrir nesta praça [pera] os aprestos 
consignando a satisfa- | sam no ultimo coartel dos duzentos mil cru- 
zados que | este pouo ofereseo para as despezas da mesma Arma- | da 
com que actualmente se faziam per cuias cauzas e das | mais que 
rezultarão da falta de nauios se acha oie a Fazenda | Real no ultimo 
extremo que he notorio e não tem con que | puder acodir a resão 
ordinaria (dos solldados a que senão | deue faltar per nenhum modo, 
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tendo eu considerasão a tudo | e a senão ofereser outro meio algum 
pera poderse dar ra- | são a infantaria e pagar as despezas que se 
fizerem con | os referidos aprestos que os sincoenta mil cruzados do 
dito | (Fl. 85 v.) ultimo coartel en que se consignarão, E a serem 
mais pre- | sizas as nesesidades prezentes do que a restituisam | do 
dinheiro que se tirou do cofre do depozito do Reueren- | do Bispo 
Dom Pedro da Silua [que Deus aial a que estão | aplicados os mes- 
mos sincoenta mil cruzados pelas | escrituras que a Camara desta 
Cidade fez obrigandose | a satisfazelos quoando a Fazenda Real o 
não fizeçe | per ter esta restituisão mais facil remedio do que | a de- 
zesperasão dos soldados, asim na grandeza de | Sua Magestade que 
se siruira de mandar satisfazer todo o em- | prestimo em Portugal 
ao uiínculo do mesmo Bispo | ou nesta praça se pagara a seus testa- 
menteiros me- | lhorandose a Fazenda Real de maneira que o pre- 
mita. | Hei per bem e ordeno aos mesmos officiais da Camara | que 
sem embarguo de coais quer obrigasoins que pellas | referidas escri- 
turas tiuerem effeito mandem logo | cobrar os sincoenta mil cru- 
zados do ultimo coartel | que se tinha consignado ao pagamento do 
dito empresti- | mo e os enuie a entregar nos contos desta Cidade 

ao tizoureiro Geral do Estado pera se dispenderem nas | nesesidades 
prezentes do sustento da infantaria e des- | empenho dos creditos 
que se pasarão sobre a mesma | Fazenda Real que per esta os hei per 
desobrigados | e liures de todas as desobrigasoins e clauzulas | das 
sobre ditas escrituras en nome de Sua Magestade a que | dou conta 
desta rezulusão pera o ter entendido para | o que mandei paçar a pre- 
zente que os officiais da Ca- | mera darão a seu [inuiollauel cumpri- 
mento sem | duuida embargo nem contradisão alguma de | coalquer 
calidade que se lhes offeresa e se re- | gistara nos liuros a que tocar 
Bahia e ianeiro dous | de mil e seis centos e sincoenta e hum. Conde 
de Cas- | (Fl. 86) tel Milhor, o qual treslado de Portaria do senhor 
Con- | de de Castel Milhor gouernador e capitão general deste Es- 
ta- | do eu Rui de Carualho Pinheiro escrivão da Camara per | Sua 
Magestade treslade) da propria que fica no Cartorio des-| ta Ca- 
mara aqual me reporto sobscreuj e a- | sinej na Bahia e Camara della 
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aos sete dias do mez | de ianeiro anno de mil e seis centos e sin- 
coenta | e hum. 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Termo de iuramento e pose que se deu ao iuiz | [Andre 
Cavallo] de Carualho. 


Aos doze dias do mez de ianeiro de mil e seis centos e sinco- | enta 
e hum annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos | os Santos 
nas cazas da Camara estando prezente o iuiz | ordinario Iorgue de 
Araujo de Gois apareçeo o capitão Andre | Caualo de Carualho que 
“saio per iuiz no pilouro que se | tirou em o primeiro dia de ianeiro 
deste prezente anno ao | qual dito iuiz deu iuramento dos Santos 
Euangelhos | en que pos a mão e lhe encarregou que debaixo delle | 
guardaçe en tudo o seruiço de Deus e o de Sua Magestade direito | 
as partes e segredo a iustiça e trataçe das couzas do bem | comum 
o que tudo prometeo cumprir e guardar e logo | dito iuiz o ouue per 
metido de pose de que mandou | fazer este termo de pose e iura- 
mento en que asinou | com dito capitão Andre Caualo de Carualho 
e eu Rui | de Carualho Pinheiro escrivão da Camara per Sua Mages- 
tade | o escreuj. 

(Ass.) Jorge de Araujo de Gois, Andre Cauallo de Carualho. 


Fm. 8 v. 
Lhs. 1a 12 — Ata de 18-1-1651 


Termo de iuramento que se deu ao iuiz | do pouo e miste- 
res que sairão este | anno de 651. 


Aos dezoito dias do mez de ianeiro de mil e seis centos e sin- | coenta 
annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos os San- | tos .nas 
cazas da Camera estando prezentes os officiais della | abaixo asina- 
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dos perante elles apareçeo Ioão Pereira de Aue- | lar e aprezentou 
aos officiais as pautas e termo da elei- | são dos misteres que lhe ení 
tregou o Ouuidor Geral des- | te Estado Ioão Iacome do Lago pera 
as entregar | aos ditos officiais da Camara das coais e do termo da | 
limpa das ditas pautas constou sairem per iuiz | do pouo Afonço 
de Sam tiago e per misteres Antonio | da Fonçequa e Hieronimo 
Coelho aos quais o iuiz | ordinario o capitão Andre Caualo de Ca- 
rualho deu iura- | mento dos Santos Euangelhos en que puzerão a 
mão e de- | baixo delle lhes encarregou guardaçem en tudo o | 
(F1. 87) o seruiço de Deus e o de Sua Magestade segredo a iustiça | e 
direito as partes e tratasem das couzas do bem | comum o que tudo 
prometerão cumprir e guardar e os | ditos officiais da Camara os 
ouuerão per metidos | de pose de que mandarão fazer este termo de | 
iuramento en que asinarão con ditos iuiz e | misteres e eu Rui de 
Carualho Pinheiro escriuão da | Camara per Sua Magestade o es- 
creuj. 

(Ass.) Andre Caualo de Carualho, Sebastião da Rocha Pitta, 
Dom Pedro Daça de Mello, Afonso de Satiago, Jeronimo Coelho, 
Antonio da Fonsequa. 


Termo de pose e iuramento que se deu ao vereador Fer- 
nam Vaz da Costa. 


Aos dezanoue dias do mez de ianeiro de mil e seis centos e sincoen- 
ta e hum annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos | os San- 
tos nas cazías da Camlera estando prezente o iuiz ordinario | Jorgue 
de Araujo de Gois apareçeo Fernam Vaz da Costa que | saio no pi: 
louro que se tirou em o primeiro deste mez per | vereador ao qual 
dito iuiz deu iuramento dos Santos Euan- | gelhos en que pos a mão 
e lhe encarregou que debaixo delle | guardase en tudo o seruiço de 
Deus e o de Sua Magestade segre- | do a iustiça e direito as partes e 
trataçe das couzas do bem | comum o que tudo prometeo cumprir e 
guardar de que | mandou fazer este termo de iuramento e pose en 
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que | o ouue per metido e eu Rui de Carualho Pinheiro escriuão | da 
Camara que o escreuj. 
(Ass.) Jorge Daraujo Gois, Fernam Vaz da Costa. 


Fm. 87 v. 
Lhs. 1 a 12 — Ata de 21-1-1651 


Termo do Sindico e Licenciado Gaspar de Brito. 


Aos uinte e hum dias do mez de ianeiro de mil e seis cen- | tos e sin- 
coenta annos nesta Cidade do Saluador Bahia de | Todos os Santos 
nas cazas da Camara della estando | em meza de uereasão os offi- 
ciais da Camara tratarão | de elleger hum letrado para ser sindico 
Ideste] Senado e | uotando todos uniformemente concordarão na 
peçoa | do Licenciado Gaspar de Brito da Silua ao qual mandarão |! 
vir perante si e lhe encarregarão todos os negosios | desta meza e 
de todo o Conselho para o que lhe deu | o iuiz ordinario Torgue Ide 
Arauljo de Gois iuramento dos | Santos Euangelhos en que pos a 
mão e lhe encarregou | que en tudo guardaçe o seruiço de Deus e o 
de Sua Magestade | direito as partes selgredo a justiça o que tudo 
prometeo] | cumprir e guardar e logo ditos officiais da Camara | o 
ouuerão per metido de pose e mandarão se lhe deçe | de ordenado 
o que esta en uso e [costume] que ' [são] dezaseis mil [reis pagos aos 
coarlteis | (Fl. 88) de que mandarão fazer este termo de pose e 
iuramento | do [cargol de Sindico deste Senado na peçoa do dito 
Licenciado | Gaspar de Brito da Silua e de como asim ordenarão | 
asinarão con dito Síndico e eu Rui de Carualho Pinheiro escriuão 
da Camara per Sua Magestade que o escreuj . É 

(Ass.) Jorge de Araujo de Gois, Sebastião da Rocha Pitta, Fer- 
nam Vaz da Costa, Dom Pedro Daça de Mello, Gaspar de Britto 
da Silua . h 
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Termo de iuramento que se deu aos | fintadores do bairro 
do Carmo. 


Aos uinte e tres dias do mez de Janeiro de mil e seis | centos e sin- 
coenta annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de Todos os Santos 
nas cazas da Camera estando prezente o iuiz | ordinario Jorgue de 
Araujo de Gois apareserão os finta- | dores eleitos pelos officiais da 
Camara do Bairro do ! Carmo, o alferes João Bautista de Matos e 
Antonio | Fernandez Negracho aos quais dito iuiz deu iuramento 
dos | Santos Euangelhos para que bem e uerdadeiramente | fizeçe o 
tansamento dos sincoenta mil cruzados do | coarto coartel en nu- 
mero de cento e corenta e noue | mil digo cento e corenta mil centó 
e outenta Reis | a qual contia Repartirão igualmente per todos os 
mo- | radores sem odio nem malisia com pena de que | constando o 
fizerão asim o pagarem de sua ca- | za o que tudo prometerão cum- 
prir e guardar | de que dito iuiz mandou fazer este termo que | asi- 
nou con ditos fintadores e eu Rui de Carualho | Pinheiro escriuão 
da Camara que o escreuj. 

(Ass.) Jorge dAralujo] de Gois, João [Baptista] de Mattos, An- 
tonio Fernandez Negracho. 


71. 88 v. 
Lhs. 1a 12 — Ata de 25-1-1650 


Termo de eleisão de Contador e | executor na peçoa “do 
capitão Andre | Caualo de Carualho iuiz ordinario. 


Aos uinte e cinco dias do mez de Janeiro de mile seis cen- | tose 
(sinlcoenta e hum annos nesta Cidade do Saluador | Bahia de Todos 
os Santos nas cazas da Camara esítalndo en | meza de uercasão os 
officiais (dellla abaixo asinados per | elles foi uísto o termo que os 
officiais da Camara do | anno paçado lançado neste livro a folha 54 
do qual | consta auerem ordenado que hum dos Íuizes | fose contador 
E executor, e aprouando dito termo e notando todos sobre quem se- 
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ria contador | E executor concordarão unanimes en que fose | con- 
tador E executor o iuiz e capitão Andre Caualo de | Carualho asim 
e da malneira] que dito termo o | declara debaixo do iuramento 
[que recebeo] de Seu car- | guo e per sua [ausensia o que lhe toca] 
<onfor- | me elle declara [e para constar] que [dito] | (Fl. 89) iuiz o 
he per asim o acordarem e notarem que | dito iuiz aseitou mandarão 
fazer este termo | [de acorldo e pose en que o ouuerão per metido de 
pose | que todos asinarão e eu Rui de Carualho Pinheiro es- | criuão 
da Camara per Sua Magestade que o escre- | uj. 

(Ass.) Jorge de Araujo de Gois, Andre Caualo de Carualho, Se- 
bastião da Rocha Pitta, Dom [Pedro Daça de Mello). 


Lhs. 10 a 21 — Ata de 28-1-1651 
Fis. 89 v. 

Lhs. 1a 12 — Ata de 1-2-1651 

Lhs. 13 a 24 — Ata de 4-2-1651 


(FI. 90) Aos coatro dias do mez de feuereiro de mil e seis centos e | 
sincoenta e hum annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos | 
os Santos nas cazas da Camara della estando em meza | de uereasão 
os officiais della mandarão uir a dita Camara | o doutor francisco 
uaz cabral fizico mor deste Estado E | deste Senado ao qual manda- 
rão ditos officiais da | Camara fose a caza de João de matos a onde 
estaua | Antonio doliueira que saio per Procurador do Conselho no ! 
Pilouro que se tirou em o primeiro deste mez o qual estaua | doente 
E diz estar incapaz de seruir o dito carguo per | dizer estar entreuado 
de gota o qual [fez] e portou | per sua fé E iuramento que se lhe deu 
que [achalra | o suplicante Antonio Doliueira en huma cama en- 
treuado dos | ioelhos para baixo de gota muito fraco de carnes e 
con | duas fontes cem se poder leuantar da cama | com grandes dores 
o que tudo iuraua aos San- | tos Euangelhos que asim paçaua E que 
esta | incapaz de seruir o dito officio e de como asim | iurou e portou 
per fe de seu officio asinou este | termo com os ditos officiais da Ca- 
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mara que o man- | darão fazer E Eu Rui de Carualho Pinheiro Es- 
criuão | da Camara que o escreuj. 

(Ass.) Jorge de Araujo de Gois, Andre Caualo de Carualho, 
Sebastião da Rocha Pitta, Dom Pedro Daça de Mello, Francisco Vaz 
de Carualho. 


(Fl. 90 v.) Registo de huma carta que os officiais da Ca- 
mara | mandarão ao senhor Conde de Castelo Milhor | 
gouernador e capitão general deste Estado. 


Vimos a Portaria en que Vosa Excellencia ordena se cobre o coarto 
| coartel dos duzentos mil cruzados que este pouo ofereçeo | pera 
apresto da armada Real e se entregue ao tizoureiro geral para | se 
dispender com a infantaria e nossa tensão he dezeiar aser- | tar no 
seruiço de Sua Magestade e obedeser a Vosa Excellencia e conhese- | 
mos o quanto a fazenda Real esta exausta e a urgente ne- | sesidade 
que ha de se socorrer a infantaria con o susten- | to E Resão ordina- 
ria que não padeçe demora porem | oferesesse huma grande defi- 
culdade pera se auer de ex- | Ecutar esta ordem, E he que estes sin- 
coenta mil cruza- | dos deste ultimo coartel estam consinados para 
pagamento do dinheiro que se tomou per emprestimo do Reveren- 
do | Bispo Dom Pedro da Silua a cuios erdeiros testamen- | tarios e 
procuradores se obrigarão em nome da Camara | os officiais della 
que seruirão o anno de seis centos | e corenta e noue per escrituras 
publicas e Com ellas | se ouue per Espasada esta sulusão E con 
signado o | pagamento neste coartel e asim que como a obrigasão | 
esta en seu uigor sempre obrigarão a esta Camara e para | o posão 
fazer e lhe não preiudique os ditos procuradores | se tem peruenido 
con Esta petisão que Vosa Excellencia | sera seruído mandar uer per 
peçoas douctas e uer | o modo con que não fiquemos pretudicados 
de maneira | que se nos impute per culpa o que o não he pois sa | 
bemos muj de serto que a atensão de Vosa Excellencia não | he que 
o zelo do seruiço de Sus Magestade nos seia de preiuízo | guarde 





Deus a peçoa de Vosa Excellencia Bahia e Camara della | aos uinte 
e oito de Janeiro de mil e seis centos e sinco- | enta e hum, E Eu Rui 
de Carualho Pinheiro escriuão da | Camara o fiz escreuer e sobes- 
creuj Iorgue de Araujo | de Gois, Andre Caualo de Carualho, Se- 
bastião da Rocha | (Fl. 91) Pitta, Fernam uaz da Costa, Dom Pedro 
Daça de | Melo, o qual treslado de carta que os officiais da Ca- | 
mara mandarão ao senhor Conde de Castel Milhor governador e ca- 
pitão | general deste Estado eu Rui de Carualho Pinheiro escriuam | 
da Camara per Sua Magestade tresladej da propria que se | mandou 
ao dito senhor aqual me reporto sobescre- | uj e asinej na Bahia e 
Camara della aos coatro dias do ' mez de feuereiro de mil e seis cen- 
tos e sincoenta | e hum annos. 


(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Registo de huma carta do senhor Conde de Castel | Melhor 
governador e capitão geral deste Estado. 


Sem embarguo da duuida que Vossas Merces me oferesem pera | 
senão dispenderem no sustento ordinario desta infan- | taria os sin- 
coenta mil cruzados do ultimo coartel | dos duzentos que este pouo 
ofereseo pera os aprestos | da armada Real per Estarem consigna- 
dos a satis- | facão do dinheiro que se tomou per emprestimo aos 
erdeiros E procuradores do Reuerendo Bispo que Deus | tem deuem 
Vossas Merces mandar fazer Entregua delles ao tizoureiro geral 
per que inda que as Escrituras publicas con que ese | Tribunal se 
obrigou esteião en seu uigor nunca po- | dem padeser detrimento 
os officiais que seruirão no a- | nno en que se fizerão pois os izenta 
de todo a Porta- | ria que enuiej a Vossas Merces e fica a fazenda 
Real sempre | obrigada a satisfazer essa diuida que eu procurarej 
| mandar pagar, em as cauzas de ella oie estar |! entam mizerauel 
aperto dando lugar a que me- | lhore asim per não ser minha tensão 
mais que | ualerme deste dinheiro pera acodir a huma nesesidade 
«Fi, 91 v.) que não tinha outro remedio enquanto a mesma Fa-| 
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zenda de Sua Magestade o não pudese restituir como per | tirar 
todo o escrupulo que deficulta a Vossas Merces | a entregua que 
delles mando fazer a caza dos con- | tos o que suposto Vossas Merces 
o remetam con efeito | aos ministros da fazenda que ella se obri- | 
gua per esta a dezobrigar a ese Tribunal deste | empenho guarde 
Deus a Vossas Merces Bahia e feuereiro | coatro de mil e seis centos 
“e sincoenta | e hum. Conde de Castel Milhor, Pera os | oficiais da 
Camara desta Cidade o qual tres- | lado de carta do senhor Conde 
de Castel Milhor governador | e capitão general deste Estado. Eu 
Rui de Carualho Pinheiro | escriuão da Camara per Sua Magestade 
tresladej-da pro- | pria que fica no Cartorio desta Camara aqual | 
me reporto sobescreuj e asinej na Bahia e Ca- | mara della aos sinco 
de feuereirq de mil e seis | centos e sincoenta e hum annos. 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


termo de pose e iuramento que se deu | ao Procurador Pe- 
dro Leitão Arnozo. 


Aos sinco dias do mez de feuereiro de mil e seis cen-|tos e sin- 
coenta E hum annos nesta Cidade do Sal- | uador Bahia de Todos 
os Santos nas cazas da Camara | della estando prezentes os juízes 
lorgue de Ara- | ujo de Gois e o capitão Andre Caualo de Carualho | 
e os uereadores Sebastião da Rocha Pitta, E Dom | Pedro Daça de 
Melo tratarão de fazer Procurador | (Fl. 92) do Conselho perquanto 
Antonio de Oliueira que sahio no pilouro | deste anno se excluio per 
contar ter muitos achaques | e de prezente estar entreuado de gota 
para o coal efeito | chamarão os homens bons deste pouo e da gouer- 
nan- | sa delles e uotando todos na pesoa que ouuese de | seruir o 
dito carguo saio per mais uotos Pedro Leitão | Arnozo como consta 
da pauta que se meteo na | caixa das tres chaues ao qual mandarão 
ditos ofi- | ciais da Camara chamar e logo o tuiz lorgue de Araujo | 
Gois lhe deu iuramento dos Santos Euangelhos en que | pos a mão 
e lhe encarregou que debaixo do iuramento | que recebia guardase 
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en tudo o seruiço o seruiço de | Deus e o de Sua Magestade segredo 
a fiustiçal e direito as par- | tes e tratase das couzas do bem comum 
o que tudo | prometeo cumprir e guardar e logo ditos officiais | da 
Camara o ouuerão per metido de pose do car- | guo de Procurador 
do Conselho de que mandarão | fazer este termo en que asinarão 
com dito Pro- | curador e eu Rui de Carualho Pinheiro escrivão da | 
Camara per Sua Magestade 0 escreuj. p 

(Ass.) Jorge de Araujo de [Gois, André Caualo de Carualho]), 
Sebastião da Rocha Pitta, Dom Pedro Daça de Mello, [Pedro Leitão 
Arnozo). 


Fi. 92 v. 
Lhs. 1a 12 — Ata de 8-2-1651 


Registo de huma Portaria do senhor Conde | de Castel Mi- 
lhor sobre o prouimento das | farinhas que per ordem da 
Camara | se manda uir. 


Por quanto se tomou per expediente para o prouimento das fa- | 
rinhas que são nesesarias pera o sustento da infanta- | ria deste pre- 
sidio mandamos aos oficiais da Camara | desta Cidade buscalla per 
sua conta as villas do Camamu | [Boipeba] e Cairu [opor-se a dar ao 
prezente aquelle] | Tribunal [sem effeito algum de que podesse foi | 
despeza tão consideravel se me representou por sua] | parte que auião 
[pedido seis mil cruzados por emprestil- | mo aos administraldores 
da Compalnhia Geral do Comercio | consinandolhes a satisfasão nos 
direitos e imposisam | dos uinhos que se nauegasem a este porto per 
ser resultancia | do cabedal proprio e lhe ficar logo en seu poder e 
que duui- | dando elles esta paga pella contingencia dos tempos 
lhes | não podião assinar pera ella os donatiuos ou contrebu- | isois 
que este pouo daua sem expressa faculdade e ordem | deste gouerno 
tendo en consideração [achar eslte hum bene- | fíçio tam particular 
do seruisso de Sua Magestade que Deus guarde e tam publica a ne- 
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cecidade que ao presente se padesse de farinhas | que comvem que 
por todos os meios poçiveis se remedeie o | decorrerem | (Fl. 93) 
[por conta da mesma (*) Conde de Castel | Milhor Governador e ca- 
pitão | Governador e capitão Gene- | ral deste Estado Eu Christo- | 
vão Vieira Ravasco que ora | sirvo de escrivão da Cama- | ra em au- 
zencia do propri- | etario Ruy de Carvalho | Pinheiro, trasladei da 
pro- | pria que fica no Cartorio | desta Camara a qual me | reporto 
o escreui e assinei | na Bahia e Camara della | aos noue dias do mez 
de | fevereiro de mil e seis cen- | tos e cincoenta e hum an-| nnos, 
Christovão Vieira Ra- | vasco). 


Lhs. 24 a 41 — Ata de 11-2-1651 
Fis. 93 v. 

Lhs 1a 20 (**) 

Lhs. 25 a 35 — Ata de 18-2-1651 
(***) Fls 182 

Lhs. 1a 23 — Ata de 25-2-1651 


(Fis. 183) Carga que se fez a Paulo de Olivei- | ra Serpa de 
dous mil cruzados que | levou para as farinhas. 


Aos vinte e sete dias do mez | de fevereiro de mil e seis cen- | tos e 
cincoenta e hum annos | nesta Cidade do Salvador Ba- | hia de To- 
dos os Santos nas ca- | zas da Camara della estando | presentes os 
officiais della a- | baixo digo della entregarão | a Simão de Oliveira 


(9) Quatorze linhas seguintes da portaria acima encontram-se des- 
truídas e, por sua vez, não foram transcritas no livro de copias, feito 
em 1805. 

(**) Negível a data do termo acima. 

(***) Inexistem no livro dos documentos originais as atas indicadas 
nas folhas 182, 183, 184, 185, 186, 187 e 188 anverso e verso do livro de 
cópias. 
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Serpa | dous mil cruzados para le- | var as villas de baixo de Cairu | 
Boipeba e Camamu para | comprar farinhas com as or- | dens que 
leva ao senhor Con- | de de Castel digo do senhor go- | vernador que 
embarcará de | lá por conta e risco de Sua | Magestade para se en- 
tre- | garem nesta Cidade ao Al- | moxarife de seus armazens | ecom 
os conhecimentos dos mes- | tres dos barcos que trouxerem 
(Fls. 183 v.) se lhe fara descar- | ga e de como recebeu dita quan- | 
tia assignou aqui com migo | Escrivão Christovão Vieira Ra- | vasco 
que sirvo de Escrivão da | Camara, E declarou que desta | dita quan- 
tia tinha dado re- | cibo ao Thezoureiro da Compa- | nhia geral. 

(Ass.) Pero de Moura | Christovão Vieira Ravasco Simão de 
Oliveira. 


A margem direita e ao alto do enunciado lê-se : 


descarga | a Simão de Oliveira | Serpa dos 800$U dos | que consta 
mandar de | farinhas aos Ar- | mazens de que se lhe | passou mdº 
sobre o Thezoureiro Pedro de | Mou- | ra de 830$200 | que tanto im- 
porta- | ra as farinhas, | e gasto que fez o que | esta registado no 
livro | dos Registos a folha 29 verso | 


(Ass.) Ribeiro. 
30 de Dezembro 1651. 
(Ass.) Ribeiro. 


Termo que se mandou fa- ' zer sobre o assento que se to- 
mou | das farinhas que por ordem deste | Tribunal se man- 
dou fazer as | villas debaixo por Simão de Oliveira Serpa 
Comissario dellas. 


Aos vinte e sete dias do mez de | fevereiro de mil e seis centos e cin- | 
coenta e hum annos nesta Cida- | de do Salvador Bahia de Todos | os 
Santos nas cazas da Cama- | ra della em presença dos offici- | aes 
que servem este prezente | anno com o juiz do Povo e | (Fl. 184) mis- 
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teres nos requererão em no- | me delle como por muitas vezes | 0 ti- 
nhão feito nos dias de veria- | ção que não tirasse effeito e as- | sento 
que o senhor governador | Conde Castel Milhor e capitão | general 
deste Estado fazia como | capitão Dom Luis Varejão que | se averi- 
guou por certo era dar- | se lhe faculdade para por su- | a via correr 
o provimento que | vem das villas debaixo a saber, | Cairu, Boipeba, 
e Camamu | para que delles podesse tirar | neste anno vinte e quatro 
mil | sirios de farinha que era a | quantia serta que a Infan- | taria 
deste Presídio havia mis- | ter e assim mais faculdade | para poder 
tirar dois mil si- | rios para vender por sua con- | ta dando-lhe por 
cada sirio hum | vintem que vinha a ser na | quantidade dos ditos 
sirios pre- | mio consideravel, e outro sim | (Fl. 184 v.) mais que 
se assentava com dito- | to capitão Dom Luiz Varejão | não ser obri- 
gado a mais que | a responder por cada sirio a al- | queire e meio 
desta Cidade, e | a respeito das medidas que vem | das ditas villas 
crecia de | mais a mais quatro ou cinco | mil alqueires de farinha, 
que | outro sim lhe ficavam de pre- | mio nascendo tudo isto dos 
gran- des apertos que esta Cidade de | presente está padecendo 
deste ge- | nero de mantimentos e dos | mais do Reino com o que 
cres- | ceo a cobissa nos regatoens que | tinhão lugar de poder com- | 
boiar farinhas das ditas vil- | las a esta Cidade impedindo- | se por 
meios ilicitos a que não | viessem digo viesse livremen- | te senão 
por mão delies sen- | do tão ex-essivo e incomporta- vel o presso que 
a ocazião | dos pobres pereserem por não | (Fl. 185) poder chegar 
aremediar sua ne- | cessidade comprando hum sirio de farinha (bura- 
co) patacas e as ve- | zes não bastavao (buraco) de que nasceo ao dito 
senhor Con- | de governador querer segurar | a ressão dos soldados 
por que na fal- ta della como soldado tão esperi- ' mentado temia su- 
ceder neste po- vo maiores dannos que sempre | são certos onde 
ella falta a In- | fantaria e por que lhe foi a no- | tícia ao dito senhor 
governa- | dor as queixas do povo represen- tadas neste Tribunal 
pelo Juiz | delle e misteres nos ordenou | que todos juntos fossemos 
a Pala- | cio como fomos e tratamos sobre | esta materia o que con- 
tinha | nesta materia digo o que con- | tinha representando-se-lhe 
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os | damnos que recrescião a este | povo com o assento que se to- 
mava | sobre as farinhas das sobre di- | tas villas que vinha a ser 
(Fl. 185 v.) quaze hum tacito estanque e | que esta Cidade não tem 
donde | lhe venhão mantimentos salvo | das sobre ditas villas para 
o que | convinha tirando-se para os | soldados a quantia sobre dita | 
ademais viesse por conta dos | lavradores livremente para | que go- 
zassem das maiorias | de preços pois o era e com isso | se animassem 
aplantar mui- | ta que he o que convem para | haver abundancia e 
sendo por | suas mãos vendidas sempre | fica mais barata, o que 
visto | pelo dito senhor governador e | considerado bem o aprovou 
re- | presentando-nos que sua tenção | era so fazer tudo mui a gosto 
e pro- | veito deste povo mais que bem pre- | zente era a todos o es- 
tado da Fa- | zenda Real por não haver ca- | bedal nem de que socor- 
rer | os soldados e que o dito capitão | Dom Luis lhe offerecia | 
(Fl. 186) provimento para os primeiros | tres mezes e assentava os 
paga- | mentos aos quarteis para se lhe | haver de pagar nas consina- | 
çoens que se lhe fizessem mas | que pondo de parte tudo o que | nesta 
lhe tocava de ter segura | a resão de farinha para os | soldados que 
se nos achasemos | com digo achasemos meio com | que de presente 
remediar es- | ta falta que logo se fizesse e | que daria prernio a pes- 
soa que | isto tomasse a sua conta e po- | deres para se remediarem | 
os damnos que se lhes repre- | sentarem digo representarão | e visto 
o seu bom exito nos ani- | mamos a procurar dinheiro pa- | ra reme- 
dio desta necessidade com | que o dito senhor governador se | deu 
por satisfeito mostrando seu | grande zello e christandade no | ser- 
viço de Deos e de El Rey, e con- | servação desta Cidade e logo | 
(Fl. 186 v.) mandou a este Tribunal huma | Portaria que está re- 
gistada nes- | te livro a folhas noventa e tres | verso dando-nos nella 
poder para | que dos effeitos e subsídios que es- | te povo assiste a 
Fazenda Re- | al como temos de milhor parado | delles a quantia 
necessaria para | esta obra fazendo-se sobre ella | a sua aprovação 
as obrigaçoens | que se nos pedissem para segu- | rança de quem 
nos quizesse fa- | zer emprestimo, e tornandonos | todo a Camera & 
procura o re- | medio deste negocio não se a- | chou outro senão pedir 
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aos ad- | ministradores da Companhia | geral nos quizessem prestar 
se- | is mil cruzados para acudir | com elles a dar principio a hu» | 
ma obra tão util e necessaria | a este povo para o que fomos | pes- 
soalmente alguns officiais | a pedir-lhos, o que elles conside- | rão 
liberalmente tendo bem | (FL. 187) bem entendido a emportancia do | 
negocio e tratando-se da obriga- | ção que se lhes havia de fazer pa- | 
ra satisfação e paga do dinheiro | que nos davão não quizerão | accei- 
tar outra senão a das pes- | soas que neste Tribunal ora ser- | vem € 
que todos fizessemos com | boa vontade pelo que convinha | ao ser- 
viço de Deus e o de Sua Ma- | gestade não atendendo a mais | que a 
elle sendo muitos os incon- | venientes que o não prometião | sobre 
tudo isto tratado em mui- | tas juntas que houve sobre a ma- | teria 
se fez a ultima e asseitan- | dose as pessoas da governança | o luis 
do Povo e Misteres para de- | terminarem sobre esta mate- | ria O 
que convinha pois era o- | bra de todos e por sua ultima | resolução 
se assentou que por to- | do o modo convinha que as so- | breditas fa- 
rinhas venhão desta | Cidade digo venhão a esta | (Fl. 187 v.) Ci- 
dade livres e que depois do Pre- | sidio della provido a que mais 
ou- | ver se venda ao povo livremente | sem contradição nem 
embaras- | co algum evitando-se com -isso | os damnos que 
do negocio assi- | ma tratado era certo resultar- | se e todos juntos 
disserão que po- | is os officiais deste Tribunal obri- gados com 
suas pessoas e bens ao | pagamento deste emprestimo | pelo (buraco) 
desta Cidade e Capi- | tania não era (buraco) | sobre elles a conveni- 
encia  previsio do povo desta dita Cida- , de e Capitania e disserão 
todos | que sendo caso, o que Deos, não | permita, que por algum 
cami- | nho não tenha effeito o poder | dar satisfação com os effeitos | 
sobre ditos se faria lancamento | por todos os moradores desta dita | 
Capitania visto a obrigação em que se tem posto os officiais da 
Camara que ora servemlhe | (FI. 188) he naceo do bem que dezejão 
a | este povo e ora estão governando- | na continuação dos traba- 
lhos que | padesse e não ser posto que elles | pelo bem que procura- 
rão para | todos lhes fique as costas o encar- | go pois tudo se obrou 
com tanto | beneficio desta Cidade e Capita- | nia e sem embargo de 
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se dizer que | se chamaria o povo pareceo que | por estarem presen- 
tes 0 Juiz do | Povo e misteres bastava para | no geral ficar todo o 
povo obri- | gado por estar esta mesma obri- | gação feita pellas ca- 
meras pas- | sadas para as faltas que ouves- | se para a sustentação 
da infantaria pelo assento que se fez pa- | ra levantar a vintena como 
cons- | ta a folhas (*) e de como man- | darão fazer esta declaração | 
assignarão todos em Camara | dito dia e eu Christovão Vieira | Ra- 
vasco que sirvo de Escri- | vão da Camera que o | (Fl. 188 v.) es- 
crevi, Jorge de Araujo de Gois, | André Cavallo de Carualho, Se- 
bas- | tião da Rocha Pitta, Fernam Vas | da Costa, Dom Pedro Daça 
de |! Mello, Pedro Leitão Arnozo, A- | fonso de Santiago, Antonio 
da | Fonceca, Jeronimo Coelho. 


Ao pé e à margem direita da folha 187, lê-se a seguinte anotação: 
Erudimini | qui judicatis | terram. | O Povo acerta | sempre quando 
deli ' béra sobre o seu | intereSse publico 


(**) FL. 04 
Lhs. 1a 11 — Ata de 1-3-1651 
Lhs. 12 a 25 — Ata de 4-3-1651 
Fa. Mv. 
Lhs. 1a 13 — Ata de 8-3-1651 


[Termo que mandarão | fazer os officiaes da Camara de | 
declaração sobre o que | procedeu no quarto quartel dos | 
duzentos mil cruzados que se offe- | recerão paral o apresto 
da Armada | Real em o coal | se tinha consinado o paga- 
mento | do dinheiro que se tomou por emprestimo do di- 
nheiro do Bispo Dom Pedro da Silua. 


Aos oito dias do mez de março de mil e | seis sentos e sinquenta e 
hum annos nesta Cidade | do Saluador bahia de Todos os Santos nas 





(9) Trecho em claro, por não ter o copista do Sec. XIX conseguido 
interpretar o documento original, já estragado . 

(e) Reinicia-se a transcrição pelo livro original seiscentista . 
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cazas da | Camara della estando presentes no auto de vere- | asão os 
juizes ordinarios, Jorge de Araujo de Gois, | Andre Caualo de Ca- 
rualho, e os vereadores Sebas- | tião da Rocha Pita, Dom Pedro de 
Arça de Me- | llo e o Procurador do Conselho Pero Leitão | (Fl. 95) 
Arnozo logo per elles foi (dito que revendo] os livros [das] | [verea- 
çoens do anno passado e dos mais antecedentes acharão | que o de 
veriaçoens que servirão o anno de seis centos | e quarenta e nove se 
tomassem emprestados aos testamenteiros | do Bispo Dom Pedro da 
Silva cincoenta mil cruzados | para se satisfazer de outros cincoenta 
mil cruzados | que era o quarto quartel dos duzentos mil cruzados 
que | este povo offerecera para o apresto da Armada Real de que! | 
fizerão [escrituras com os ditos testamenteiros e lhe) | consinarão 
la paga no dito quarto quartel que estava) | então per cobrar, e que 
entretanto [elles a servir | este anno de cincoenta e hum) que vai 
correndo ' acharão Íque este quartel em que estava consignado o) 

dito pagamento se hia cobrando por asim [o ordenar] | o Conde Cas- 
tel Milhor [governador deste) Estado por (dizer) | era nesesario para 
fsocorrer a Infantaria] com o | sustento de cada díia e ser urgente) 
a nesesidade | por quanto a Fazenda [Real estava) mui exausta e | 
não auia outros [effeitos donde se pudesse tirar este] | sustento pello 
que lhes [pareceo aos ditos officiais] | que [convinha) replicar ao 
[governo a representar-lhe | em como em quanto Sua Magestade 
que Deos Guarde ou Sua 'Excellencia em seu nome não consinava 
effeito serto em | que se pagassem os ditos erdeiros e testamentei- 
ros | do Reverendo Bispo não ficava extincta a obrigação que | os 
officiaes da Camara passados a princípio avião | feito e sem em- 
bargo de sua replica e resoens que nella derão, | ordenou o dito go- 
vernador que se fosse continuando a | cobrança e se entregasse na 
caza dos contos os ditos) | sinquenta mil cruzados e [que elle con- 
taria a Sua] ' Magestade per que ordenase a se dar (no Reino satis- 
fação) del- | les ha erdeira do dito Reverendo Bispo como tudo consta 
dos ' papeis e Portaria que ficão registados nos livros desta Camera | 
[pelo que) mandarão que digo os ditos officiais a mim escri- | vão fi- 
zesse este termo para que (constasse do) referido e | se lhe não im- 
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putase descuido ou negligencia nesta ma- | teria o qual termo eu 
escrivão lansei aqui que | todos assinarão e eu Christouão Vieira 
Ravasco que | siruo de escrivão da Camara o escreuj. 

(Ass.) Jorge de Araujo Gois, Andre Cauallo de Carualho, Se- 
bastião da Rocha Pitta, Dom Pedro Daça de Mello, Pedro Leitão 
Arnozo. 


F3. 95 v. 
Lhs. 1a 12 — Ata de 11-3-1651 
Lhs. 13 a 25 — Ata de 15-3-1651 
Fi. 96 
Lhs. 1a 12 — Ata de 22-3-1651 
Lhs. 13 a 24 — Ata de 1-4-1651 


(Fl. 96 v.) Treslado de hum protesto que | fez o Procura- 
dor do Conselho | Pero Leitão Arnozo sobre os dous | cru- 
zados da vendagem dos ui- | nhos. 


Pero Leitão Arnozo como Procurador desta Camara | e Conselho 
este prezente anno propoe e reprezenta a Vossas Merces | pela Tobri- 
gasão) de seu officio, bem comum, e seruiço de | Sua Magestade 
Deos o guarde que os administradores e procurado- [res da Com- 
panhia Geral do Comersio deste Estado con- | tra as ordens do dito 
senhor pagam as uendagens dos ui- nhos aos tauerneiros com oito 
centos reis por pi- | pa do dinheiro do pouo aplicado ao sustento dos 
prezidios | liurando com elles os seus quarenta mil reis per | pipa 
cem deminuisão alguma, auendo de pagar dellas | as ditas uenda- 
gens como Sua Magestade ordena e para que | Vossas Merces o per 
sebão com mais clareza sera nesesario | aduertir que o primeiro do- 
natiuo que o pouo impos sobre | si en cada pipa de uinho para aiuda 
do sustento dos sol- | dados desta praça forão coatro uinteins en cada 
cana- | da de uinho, e limitandoas de cada pipa a sesenta | per co- 
nueniensia e fauor que se fazia então aos mer- | cantes, em Rezão 
de pagarem sete mil e quinhentos | reis da imposição e de subir o 
preço de duas patacas | a dous cruzados ficou importando o dito 
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donatiuo | coatro mil e oito centos reis en cada pipa, dos coais res, 
çebia a fazenda de Sua Magestade coatro mil reis | ficando os oito 
centos pela uendagem o segundo | donatiuo que acresceo ao primeiro 
foi de meia pataca | mais en cada canada de uinho a qual se subro- 
gou | en lugar da uintena pera se auer de aleuantar, o qual | dona- 
tiuo a rezão das mesmas sesenta cana- | (Fl. 97) Das importa noue 
mil e seis centos reis do co- | ais os noue mil se dão á Sua Magestade 
Deus guarde e os | seis centos mais aos tauerneiros de modo que 
fica | o dito senhor com os primeiros coatro mil, e os segundos no- | 
ue mil que fazem treze mil reis per pipa e as | uendagens com os 
oito centos reis primeiros e seis centos | segundos que importão mil 
coatro centos reis dos | quais se logra a Companhia dos (primeiros 
oito centos com que | paga aos taverneiros ficando lhes livres os 
seus) | coarenta mil reis com despeza de uenídagem, e como) | ora 
dito senhor determinou que a dita despeza auia | de fazer per conta 
da Companhia geral E não do pouo, o qual | quer que acressão estes 
oito centos reis que dezembol- | sa ao sustento da Infantaria, per 
importar em | cada anno a rezão de tres mil pipas que gasta | esta 
praça seis mil cruzados, e em annos | que o contrato tem de duração 
uem a ser cento e | uinte mil cruzados en que o pouo e Sua Mages- 
tade ficão | danificados; requeiro a Vossas Merces atalhem o dito 
danno | e mandem per em cobrança os ditos oito centos | reis per 
pipa, aliaz protesto não se me im- | putar culpa nem descuido ou ne- 
pligencia | en o Requerer e de auer todo o dito danno pela | fazenda 
de Vossas Merces e per que direito for e peço me | mandem tomar 
meu requerimento e protesto | que dou por escrito pera todo o tem: 
po constar | delle. Bahia aos uinte e seis dias do mez de março anno | 
de mil e seis centos e sincoenta e hum, Pero Leitam | arnozo, tome- 
selhe seu requerimento e protesto a- | sim e da maneira que nello 
se contem e se lance | no liuro das uereasoins a onde se fara termo | 
tF1. 97 v.) resolusão sobre a excensão do que requer e em | Camara 
o primeiro de Abril de seis centos e sinquenta | e hum, Gois, de 
Carualho, Pita, Costa, Arnozo, o qual | treslado de requerimento e 
protesto do Procurador | do Conselho, e despacho dos officiais da 
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Camera no | pé delle eu Ruj de Carualho Pinheiro escriuan | da Ca- 
mara per Sua Magestade tresladej da propria que fi- | ca [no Car- 
torio] desta Camara ao qual me | replorto em tudo e) per tudo es- 
creuj e assignej na Bahia | e Camara [della] aos dias do mez de 
abril anno | de mil e seis centos e sincoenta e hum. 

(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Lhs. 130 24 — Ata de 8-4-1651 


(Fl. 98) Termo de rezulusão sobre | os dous cruzados de 
cada pipa de | uinho que requereo o Procu- | rador Pedro 
Leitam arnozo. 


Aos oito dias do mez de Abril de mil e seis centos e | sincoenta e hum 
annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de Todos os Santos nas ca- 
zas da Camara estando em | meza de uereasão os officiais della 
abaixo asinados | acordarão e Rezoluerão por final determinacão 
que | ulsto o requerimento do Procurador do Conselho Pedro Leitão 
| arnozo lançado neste livro a folhas 100 verso e protesto, e ou- | tro 
si uendose de nouo a carta que Sua Magestade Deus guarde | foi se- 
ruido mandar sobre a uendagem dos uinhos | do coal consta e orde- 
na dito senhor que do preço contra- | tado com a Companhia Gera! 
de quarenta mil reis saian | os gastos das uendagens as quais no 
primeiro donatiuo | dos coatro mil reis se dauão aos tauerneiros os 
dous cruza- | dos pelas rezoins contiudas no asento lançado neste | 
liuro a folhas 43 verso sobre o dito donatiuo, e no segundo da meia | 
pataca imposta en Rezão da uintena os seis centos reis que | acre- 
sião dos noue mil e seis centos que montaua | a rezão das sesenta ca- 
nadas per que corrião as pipas | per rezão do contrato que se fez 
com os homens de ne- ' gosio do qual acento da dita meia pataca 
consta | como parte delle lançado neste livro a folhas 71 verso com | 
O que se uinha a receber para o sustento da infantaria | treze mil 
reis e para a dita uendagem mil e coatro | centos reis sobre o 
que tinham feito ditos officiais da | Camera hum acento en 
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o livro donde se registam as | pipas de uinho que se uen- 
dem en que ordenauão que | se cobrarião os segundos seis 
centos reis como delle (pede) | (Fl. 98 v.) a folhas 33 do dito liuro, 
o qual acento fizerão per escu- | sarem duuidas que com os adminis- 
tradores da dita | Companhia Geral tiuerão, o qual quebrantauão e 
não que- | rião fizeçe uigor algum per ser en grandissimo | dano 
Seste pouo e da fazenda Realenquanto sustento | da infantaria e di 
reito que tinha depois de reçebido | do tezoureiro desta Camara, e 
uisto o requerimento do dito | Procurador ser tanto en utilidade do 
mesmo | pouo e do dito direito que a fazenda Real pode | ter e da 
carta de Sua Magestade Deus o guarde asei- | tauão dito requeri- 
mento como aseitarão per seu | despacho posto ao pé e o auião'per 
bem e manda- | rão se deçe o seu deuido comprimento como ia auião | 
feito quando dito Procurador o fez uocalmente como | consta do 
livro dos registos dos uinhos na | adisão de uinte e dous de março 
en que se uenderão | huma pipa a Ioão Velho Gundim que foi ia pe- 
los | catorze mil e coatro centos e as mais conti- | nuidades, como 
delle consta, pelas quais Rezoins | mandauão e acordauão que daqui 
per diente E da | dita adisão declarada se cobraçe de cada pipa | de 
uinho catorze mil E coatro centos reis, a saber | do primeiro dona- 
tiuo coatro mil e oito centos reis E do | segundo noue mil e seis cen- 
tos que ambos | fazem dita contia per conuir asim ao bem | comum 
e não de outra maneira pela coal uínha | o pouo a dar cento e uinte 
mil cruzados na du- | rasão da dita Companhia no discurso dos 
uinte | annos contratados a Rezão de tres mil pipas | per anno que 
são as nesesarias, com protes- | tasão que ordenando Sua Magestade 
Deus o guarde que | as pipas tenham as sesenta canadas digo as | 
sesenta e seis canadas como he Ley do Reino e pa- | (Fl. 99) dram 
debaixo do coal se contratou se cobraram os | ditos subciçidios 
uoluntarios dados per os pouos | desta Camara a Rezão das ditas se- 
senta e seis ca- | nadas, per que sobre as canadas se impuzerão o prt» 
meiro | a coatro uinteins E o segundo a meia pataca e a este res- | 
peito sera sempre cobrado ditos donatiuos, e de como | o asim acor- 
darão e asentarão e per ultima rezulusão | mandarão dar a execusão 
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mandarão fazer este | termo en que asinarão E Eu Rui de Carualho 
Pinheiro | escriuão da Camara per Sua Magestade o escreuj. 

(Ass.) Jorge de Araujo de Gois, André Cauallo de Carualho, 
Sebastião da Rocha Pitta, Dom Pedro Daça de Mello. 


Lhs. 13 a 23 — Ata de 12-4-1651 
FI. 909 v. 

Lhs. 1a 12 — Ata de 15-4-1651 

Lhs. 13 a 25 — Ata de 26-4-1651 
Fi. 100 

Lhs. 1a 12 — Ata de 6-5-1651 
- Ubs. 134 25 — Ata de 10-5-1651 
Fi. 100 v. 

Lhs. 10 13 — Ata de 20-5-1651 

Lhs. lá a 27 — Ata de 24-5-1651 


(Fl. 101) Termo de resolusão que se tomou | sobre [porta- 
rias dlo senhor Conde de | Castel [Milhor governador des- 
te Estado e | carta do mestre de campo! general delle 
Francisco | Barreto e perguntas de hum rendido | que tudo 
hira lançado adiante. 


Aos uinte e coatro dias do mez de maio (de mil ] le seis centos e sin- 
coenta e hum annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos os 
Santos e cazas da Camara | della estando iuntos os officiais della 
Abaixo a- | sinados, lhe foi dado hum [recado pelo meirinho desta 
Cidade | Antonio Rodrigues Porto em como o senhor Conde de 
Castel Milhor] | os chamaua e logo iuntos em corpo de Camara [e] 
1 com o sindico della forão as cazas de Sua Magestade [Deus] | 
à guarde a onde asiste o senhor Conde e iuntos (todos) lhe | leu dito 
senhor huma carta do mestre de Campo general | deste Estado 
Francisco Barreto e humas perguntas feitas | a hum rendido [por 
nome Abram Joze e depois) | de lidos lhe reprezentou [o quanto im- 
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portaua ao serviço] | de Deus e de Sua Magestade [Deos Guarde, a 
tratasse da) | preuensão nesesaria [para qualquer assi)- | dente de 
guerra e que a fazenda [Sua Magestade se al- | chaua com os efeitos 
eslgotados como mil- | lhor diria o Prouedor (Mor da Fazenda Real 
do dito Senhor] | que presente estaua [o qual as relatou e o] | custo 
que se fazia na rezão ordinaria alem | dos extraordinarios a que os 
ditos officiais da | Camera Responderão chamarião os homens | no- 
bres e da gouernansa e mais [pouo para lho! | comunicarem con o 
que uierão a este Tribunal | e delle mandarão tocar a campa e cha- 
mar a | (Fl. 101 v.) todos os asinados abaixo e iuntos todos lhe | 
mandarão ditos officiais da Camara ler dita carta | e perguntas que 
uão lançadas ao diante como | duas portarias que dito senhor Conde 
remeteo estan- | do nesta dita iunta que todos forão lidos | per mim 
escriuão clara e distintamente | e comesando de uotar forão todos 
unanimes | en que se cobrançe os efeitos que a esta Camara | se 
deuião executiuamente e que para este tal | efeito mandasem ditos 
officiais da Camara | ao senhor Conde as memorias dos deuedores 
para | o dito senhor as mandar cobrar e que depois de cobra- | dos 
[ditos] debitos, se fizeçe conta que pode- | ria [faltlar para o que se 
pedia, e que tudo o que | faltaçe se repartice per esta Cidade e seu 
Recon- | cauo cem que ouuece preuilegiado algum de ne- | nhuma 
[quallidade e condisão que fose per quanto o dito | lançamento 
híera para conserluasão desta praça | de Sua Magestade Deus 
fGuarde a) que elles como leais ua- | sa [llos acodião como sempre) 
fizerão e para | sula] mesma [conservação], e que quanto as mil | ca- 
[beças] de gado (para) a praça de Pernam- | buclo hera do mesmo) 
outo se mandaçem | com [declaração que al peçoa ou peçoas que 
fosem com | outrlas) que bem o entendesem que esta Camara | no- 
measem fosem a Lrrobandol todo o gado | no Estado que estiuese en 
seus curais e que | tudo se faria en hum liuro que desta Camara | 
hiria numerado e rubricado per hum | dos juízes en o que se lanca- 
ria dito a [rrobalmento | pera delle se tirar a soma do que montar | 
(Fl. 102) asim o que for como lo que se matar) para (as ma)- | 
tolutagens dos plortadores que sempre será) | das (mil cabeças, e tá» 
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rada ella se repar)- | tira o dito [numero e valor por todo este povo] | 
asim morado [res desta dita Cidade como de] | de seu Reconcauo a 
qlual repartição se fal- | ra como se [fazem e fizerão as dos duzen- 
tos] | mil cruzados, [com a mesma condição atras) | dos priuilegia- 
dos, e que [depois de se cobrar o dinheiro se] | recolheria ao cofre 
[desta Camara para que] | os donos do dito gado uilessem a receber 
o quel | lhes tocasem da mão do [Procurador do Conl- | selho sem 
que lhe constase [couza alguma de] | dispendio, o que uisto pellos 
ditos officiais da Cal- | mara se conformar [ão com as pessoas da 
go)- | uernansa [e povo que juntos estão e com] | elles [o Juis do Povo 
e Misteres delle com condil- | são que Itudo o que se tirar deste povo 
se recolhel- | ra [a esta Camara e por mão della e dos mil- | nistros 
fe thezoureiros se despenderá no que o senhor Conde] | ordenar co- 
nuem para o [serviço de Sua Magestade Deos] | o guarde e conser- 
vação desta Praça de que man] | darão fazer [este termo e resolu- 
cam] | en que [assignarão com todas as pessoas prel- | zentes e [Eu 
Ruy de Carvalho Pinheiro es)- | criuão da [Camara que o escrevj e 
mandarão | que a repartição que se havia de fazer) pelo [povo | será 
para a prevenção da farinha] e para poderem estas | [quinhentas ca- 
beças de gado] ao redor desta [Cidade para] | que [esteja mais pron- 
to e mais perto para qual)- | quer ocazião de inemigo e que sendo [ne- 
cessario | (Fl. 102 v.) avendo] o meio mais [apertado] se man- ' dara 
uir (mais numero de] gado conforme | a [necessidade pedir por 
quanto] se tem eslperilmen- | tado que [os pastos proximos) a esta 
Cidade não | são [capazes de sustenltarem mais numero e [decla- 
rarão) outro [sim que ad] mitindose | algum previlegio inda que 
sejal hum só se [se- | sara logo o effeito deslte pedido per | [quanto 
não sofre igualdade natural! que sendo pro- | ueito [comum de to- 
dos paguem) huns e outros não sen- | [do para a defenção da praça 
e pedem] outro si de | merce [ao Senhor Conde governador seja] se- 
ruido para se poder | flormar seleiro de] farinha, he a preuensão | 
Imais necessaria expedir logo] as ordens | nelcessarias para que se- 
não) descaminhem as das | uilas [debaixo de que! se ha de formar 
este se- | [leiro e recolherem todas a esta] Cidade com toda a ' [bre- 
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vidade por quanto de outro modb se não pode) fazer | e Ique esta 
farinha que se for recolhendo se hira | enseleirando por mão dos) 
officiais | [da Camara de que será Thezoureiro o] Procurador do 
Con- | seflho ou outras quaes quer]! peçoas que ditos | officiais Ida 
Camara nomearaml daqual senão | podera dislpor nem applicar a 
oultra couza | saluo na [ocazião de guerra o qual] seleiro | [constara 
de doze mil alqueires del farinha | los quaes se hirão) pagando 
Inesta Calmara asim | com lo] forem chegando icom certidão del 
como es- | tam [metildos no Iseleiro! e se [pal- | garão pelo mesmo 
preço píer que se paga a del | Sua Magestade e cazo que não aia 
locazião de guerra) | (Fl. 103) a que se for comírompendo se ira 
vendendo ao | povo pelo mesmo preço] e se ira (provendo | o seleiro 
de farinha nova de sorte que sempre | o aja e conserve na dita quan- 
tidade e que o gado de | Pernambuco senão pagaria senão quando 
vier al | frota e ouuer [sahida aos assucares e com estas | declara- 
çoens assignarão e eu Ruy de Carvalho] | Pinheiro escrivão da Ca- 
mera o escrevijl. 

(Ass.) [Jorge de Araujo de Gois, André Cavallo de Carvalho, 
Sebastião da Rocha Pitta, Fernam Vaz da Costa |Dom Pedro Daça 
de Mello, Pero Leitão Arnozo, Gaspar de Britto da Silva, Afonso 
de Santiago, Antonio da Fonceca, Jeronimo Coelho, André Estevão 
Cabral], Manoel Pereira Franco, João Leitão Arnozo, Dolmingos de 
Aragão, Paulo Cardozo de Vargas, Manoel Ribeiro de Carvalho), 
Antonio Lopes de Ulhoa, Luiz Gomes de Bulhoíns, Doutor Pedro 
Vaz (Roxo, Francisco Vieira, Xpuão da Cunha de Sál, Antonio 
Coelho (Pinheiro, (Fl. 103 v.) Balthazar Barretto, Paulo de Oli- 
veira Barboza, Manoel Correa Armeriz, Manoel Brandão Peixoto, 
Francisco Velho de Araujo, Fernam Alvares Paes, Gonçalo Fran- 
cisco, Pedro Borges Pacheco, Antonio Correa de Bulhoens, João 
da Silva Ribeiro, Pero de Moura, João de Valença Pereira, Manoel 
Gomes Geraldes, Paulo Antunes Freire), Cosme de Sá (Peixoto, 
Gonçalo Garcia, Antonio Paes Machado, Francisco Fernandes Go- 
mes, Antonio Carvalho, Francisco Cazado, Gregorio Rodrigues, Je- 
ronimol. 


DOCUMENTOS HISTÓRICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


(FI, 104) [Copia da Carta do Mestre de Campo general | 

4 deste Estado). 
Serue [esta de acompanhar a informação incluza | que he de hum 
flamengo muito pratico que fazia ou occupava | o posto de Ajudante 
de Capitão de Mar e Guerra] | de huma nao [dos estados e afirma 
ser sobrinho do mestre] | de [campol Theodozio Ide Esterete, que 
elle deve conhecer | pela carta que em companhia desta lhe escreve 
e por estas | circunstancias são as noticias] que da dignas (de crel- | 
dito, eu fico muito [falto de polvora e muniçoens por que | todos os 
dias ou os mais delles se dispende] | das que ha e não [chegão outras 
que substituão esta] | falta [Vossa Excellencia seja servido mandar- 
me socorrer | com todas as mais que por possiveis digo possivel assim 
de polvol- | ra como [balas de arcabuz que a condução será facil | com 
os suis que agora entrão e podem os barcos vir costa a | costa va- 
tendo-se dos portos quando se vejão | apertados de algum pirata 
por que em todos até | as lagoas acharão infantaria que os soecor- 
rão | juntamente determino ajuntala toda e pervenirme] | pera 
[qual quer combate por que me não colhão de repente | com que se 
dobrão os dispendios de resoens e os | mantimentos com que me 
acho erão para dois mezes com | as ultimas cabeças de gado que 
espero do Rio, da fin]- | ta que Vossa Excellencia mlandou fazer, e 
agora não terei mais] | bastimento [que para hum mez pelo que 
Vossa Excellencia pelas] | entranhas de Christo [Senhor nosso se 
queira servir] | mandar fintar (os moradores que tem gado em nu- 
mel- | ro de mil [cabeças para esta necessidade de prezente que) | 
nenhuma falta fazem [nos currais desses limites] | per [que estou 
- informado de pessoas que passarão por elles! | que Lestão os campos 
cubertos de gado que alem do ser]. | uiço que nisto [fazem a Sua Ma- 
gestade Deos guarde lhes] con- | uem a elles muito susltentar] nesta 
campanha | (Fl. 104 v.) quem lho defenda, [pois he certo que 0] 
enemigo a | tornar a senhorear [o que Deus os não digo o que Deus 
por) sua infinita | mizericordia não permita] o não ham de lograr 
[nem] | alinda estar pacíficos dentro desa] Cidade [e por que] todías) 
| as imais consequencias são notorias] a Vossa Excellencia (me- | 
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não alargo] nelas per [não canlsar a Vosa Excellencia | en [ler esta 
carta, e assim espero que] o despacho des- | ta [petilsão seia igual 
aos en que Vosa Excellencia sempre | deferio a todas as que tenho 
feito, e mais cendo elstal | de tanta conueniensia ao seruiço de Sua 
Magestade, tenho | per inflormação que os soldaldos que aglora fo]- 
gem | de Inovo nestal campanha so ficam pelos currais | en que es- 
tão muitos, parelsendolhe Vosa Excellencia que. asom- | brando aos 
culrralleiros ou moradores com hum | blando] de pena [de vlida e 
bens confiscados per traj- | [dores a todos os que fizelrem fauor e 
sustento [aos sol- | dados fugidos ou se recolherem em suas cazas 
muita | mercê me fara Vossa Excellencia de mandar publicar | na- 
quelles curraes com a mais brevidade que ser possa por que | en- 
tendo que só por este meio os poderei sugeitar] | a que [huma vez 
que não acharem favor nessa Praça | nem quem os recolha fora 
della, não fassa Vossa] Excellencia | duuida Ina tardança com que 
despacho este avizo) com- | putando [a data] da carta [em o dia em 
que] saio o flamen- | go, [por que quando logo veio] me não solube 
allingoa | que [lhe] fez las perlguntas dar estas notícias | e [hoje 
belm tarde [vindo Pero Justo do] Pontal a esta | uarlge repregun- 
tando-lhe pelas] nouas de Olanda | [deu as que constão da dita) in- 
formasão, e na | mesma ora en [que se acabarão] de escreuer que | 
serão oito da noilte despacho este proprio] perque | [va] com mais 
brevidadte] que de huma en outra | instanícia] e certifiquese Vosa 
Excellencia que o fla- | mengo he sugeito digno de estimasão per 
que | me deu notisia de huma traisão que desta Com- | panhia se 
trataua com o Resife de que não | (Fl. 105) deu conta [a Vossa] Ex- 
cellencia [nesta por que a não tenho! a- | inda averigoado que lhe 
ando no alcance e do que | achar darei parte a Vossa Excellencia 
muito por maior em outra | ocazião que nesta não (me socegal o co- 
rasão | para tanta detença que tomara ter quem pelo ar le-| uase 
este [a Vossa Excellencia) que tal he o cuidado [com] | que (fico) 
per que nas rezoins (que me da] este flamen- | go de todas as mate- 
rias que (lhe toco o acho muito) | expediente e lhe dou muito cre- 
dito, (de Lisboa não tem) | chegado embarcasão alguma (depois da 
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Caravella de que] | ia dej parte a Vosa Excellencia [hum dia destes 
trouxerão | os Olandezes ao Recife hum pataxo que se julgal | ser 
preza per que [trazia bandeira a rasto não sei al | serteza [por que 
não posso tomar lingoa por mais | deligencias) que se fazem, [Deos 
Guarde a Vossa Excellencia muil- | tos annos com os felises [suces- 
sos que eu devo dezel- | iar como tam grande serlvidor de Vossa 
Excellencia Arral- | ial coatro de maio de mlil e seis centos e) | sin- 
coenta [e hum, no barco de João Lopes foi hum | flamengo rendido 
que disse que conhecia hum official | que fora ao Recife e tornara, 
importa! | que torne [aqui para fazer esta averiguasão ' Vossa Ex- 
cellencia se sirva de mandar no primeiro barco que] mandar dessa 
Praça para esta campanha [Francisco] | Barreto, o qual treslado de 
carta do mestre de Campo general | deste Estado Francisco Barreto 
que o senhor Conde governador me entre- | gou aqui tornej eu Rui 
de Carualho Pinheiro escrivão da | Camara per Sua Magestade tres- 
ladej da propria a que me reporto | escreuj e asinej na Bahia e Ca- 
mara della aos uinte | e seis do mez de Maio de mil e seis centos e 
sin- | coenta e hum annos. 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


(Fl. 105 v.) Informação) que deu hum flamengo | que sai 
[o rendido] do Resife en uinte | e oito [del Abril chamado 
Abram Joseph | que diz ser sobrinho do mestre de Campo 
Theodozio Estrate he o que se segue. 


Que auera tres slemanas] que chegara hum nauio ao Resi- | fe Ide 
Roterldam no qual tivera elle huma carta, que lhe di- | [zião de) 
Olanda huma sua irman e cunhado que estaíndio | [para partir com 
este] nauio outro o mandarão ficar para trazer | a [resolução das 
convenielnsias aqual esperauão que fose | elntregar-lhe esta capil- 
tania e parte de Angola e que | selnão fosse nesta coniformidade to- 
maria esta Vossa Mercê | [dito tomaria digo tomaria esta impreza 
do Brasil a Comipanhia da India Oriental iunto | [com os Estados e 
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que] tinha [já] feitos sete mil | [homens já feitos com duas] pagas 
e com nauios pron- | [tos entesel e gente alojada) en Vultrech para 
partirem | no mesmo instante que não aueriguasem as con- | Ive- 
niencias para esta parte] e que tocauão caixas para fazer | [o resto 
de quatorze mill homens para este Estado suposto | [que não acudia 
gente] mais que prometião todos os | homens de negocio de Olanda 
a Companhia da India e | Estados todos seus cabedais no sustento 
desta | conquista athe se sinhorearem de todo Pernambuco | e afir- 
mão virem os quatorze mil homens | e que mandão [mudar] o 
gouerno das armas e po- | litico. E perguntandolhe se esta armada 
uinha para | aqui direita ou auia de hir a Bahia, Respondeo que | se 
tiuesem logo os catorze mil homens iriam à | Bahia mas que com os 
sete mil somente uinham | para aqui, os quais partirião em princi- 
Pio de Maio | que antam se fora desgostado para a Ilha de itama- | 
racá dizendo que não queria ser general de mar | e que na dita Ilha 
estaua quando elle saio para | esta Campanha, que tinham nesta 
costa onze | naus dos estados e duas de particulares e que | the dez 
deste mez de Maio se auiam de hir | (Fl. 106) algumas dos estados 
para Olanda per terem acabado | seu tempo e de como isto paça na 
uerdade se asinou | o dito Abram Joseph oie coatro de Majo mil e 
seis cen- | tos e sincoenta e hum Abram Joseph. o qual tres- | lado 
de perguntas que o senhor Conde de Castel Milhor | me entregou e 
foi lido na iunta atraz Eu Rui de | Carualho Pinheiro escriuão da 
Camara per Sua Magestade tresladej | da propria que tornej ao 
dito senhor a qual me re- | porto fiz escreuj digo escreuj e asinej na 
Bahia | e Camara della aos uinte e seis dias do mez de majo | de mil 
e seis centos e sincoenta e hum annos. 
(Ass .) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Registo [de huma Portaria] do senhor Conde de Cas- | tel 


Per quanto pelos auizos que a este ponto me chegaram do Mestre | 
de Campo general (deste) Estado, se (entende) quam lameaçada! | 
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esta Praça de uir o enemigo a ella fcomo] he plrezentel | aos 
officiais da Camara a que mostrei os mesmos [avizos] | e conuem 
que sem perder instante se fasão todas as [prevenl- | soins nesesarias 
a sua defença e sendo a mais principal | a de mantimentos se acha a 
fazenda Real imposibilitada | a compralos per ter todos os mezes 
despeza de treze mil cru- | zados alem das extraordinarias em tempo 
que lhe fal- | tam todos os efeitos, en cuia considerasão, e de não | 
termos esperanças de a Armada da Companhia geral | chegar a 
este Porto menos que daqui a seis mezes, não | ha mais Remedio 
para se acodir a este aperto que ualer | me do zelo, con que este 
pouo custuma seruir a Sua Magestade | Deos o guarde nas ocazeoins 
de major importansia | ordeno aos mesmos officiais da Camara 
desta Cidade | que [lolgo que Reçeberem este descrito chamem o 
pouo, E | com elle consultem, E determinem o meio que lhe pareser | 
mais suaue, E prompto para se tirar todo o dinheiro que he nese- 
(Fl. 106 v.) sario para se comprarem os mantimentos e fazerem as 
mais | peruensoins que conuem com à antipasão, e effeito a que | 
estam obrigando as referidas noticias, E do meio que | asentarem 
me darão logo conta para se pasarem as | ordens nesesarias para 
sua Recadasão. Bahia e Maio uin- | te e coatro de mil e seis centos 
e sincoenta e hum | Conde de Castel Milhor, o qual treslado de Por- 
taria | Eu Ruj de Carualho Pinheiro escriuão da Camara per Sua 
Magestade | tresladej da propria que esta no Cartorio desta Ca- | 
mara a qual me reporto escreuj e asinej na | Bahia e Camera della 
aos uinte e dous dias do mez | de Maio de mil e seis centos e sin- 
coenta e hum. 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Registo de huma [Portaria do] senhor Conde de Cas- | tel 
Milhor sobre as mil cabeças de | [gado quel pede para 
Pernambuco. 
Per [quanto pelos avizos] que tiue do Mestre de Campo general | 
desite) Estado, cuias cartas mostrej afosl officiais da | Camara 
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desta Cidade se uê quam apertado se acha à | calmpalnha de Per- 
nambuco pelo muito poder do ene- | míigo e] conuem socoRela com 
suma breuidade | cem guado que aiuda a conseruar a infantaria | 
que a defende os mesmos officiais da Camera | fasão logo huma finta 
de athe mil cabesas de | gado en que guardem toda a Equidade no 
numero | particular que se lançar a cada cuRal e ma em- | uiem 
para com ella se expedirem as mais ordens | nesesarias a seu efeito 
Bahia e Maio uinte e coatro | de mil e seis centos e sincoenta e hum 
Conde de | Castel Milhor, o qual treslado de Portaria | do senhor 
Conde de Castel Milhor Eu Rui de Carualho Pinheiro | escriuão da 
Camara per Sua Magestade a escreuj e da propria | a tresladej aqual 
me reporto e asinej na Bahia | e Camera della aos uinte e seis dias 
do mez de | (Fl. 107) Maio de mil e seis centos e sincoenta e hum. 


(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro 


Termo de iuramento que se deu a [Bernardo] | Correa Lei- 
tão e Antam de Oliueira para | fazer a repartisão do gado 
do Hi- | nhambupe the o Rio de Sam Francisco | da banda 
della. 


Alos vinte e seis dias] do m(ez] de maio de mil e seis cen- | tos e sin- 
coenta e hum annos nesta Cidade do (Salval- | dor Bahia de Todos 
os Santos nas cazas da Camera es- | tando prezente o iuiz ordinario 
Jorge de Arauio de [Gois] | apareserão Bernardo Correa Leitão e 
Antam [de] | Oliueira fintadores eleitos pelos (officiais da Camera] | 
pera auerem de repartir as mil [cabeças de gal- | do que ham de hir 
para Pernambuco e das quinhentas | que am de uir para esta Praça 
as que couberem em re- | zão de entrar no numero das de que [a 
Cachoeira] | expora de que se faz finta aparte, aos quais dito | juiz 
deu iuramento dos Santos Euangelhos en que | puzerão a mão en 
hum liuro delles e lhe encarregou | que debaixo do dito iuramento 
lhe encarregaua fintasem to- | dos os moradores que comesão do 
Inhambupe the o rio | de Sam Francisco da banda delle cem ficar 
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peçoa alguma | de Fora Repartindo com toda a igualdade rata per | 
contidade com pena de que ficando algum de fora o pa- | garem de 
sua caza e se proseder contra elles o que tudo | prometerão cumprir 
e guardar de que dito iuiz mandou | fazer este termo en [que as- 
signoul con ditos fintadores | e Eu Rui de Carualho Pinheiro es- 
criuão [da Camera per] | Sua Magestade o escreuj. 

(Ass.) Jorge de Araujo de Gois, Bernardo [Correa Leitão), An- 
tão de Oliueira. 


FL 107 v. 
Lhs. 1 a 13 — Ata de 27-5-1651 
Lhs. 14 a 27 — Ata de 31-5-1651 


(Fl. 108) Termo de Reposta que se fez | ao pouo com duas 
cartas de Sua Magestade | Deus o guarde sobre a uintena 
e resposta que o pouo deu. 


Aos dous dias do mez de Junho de mil e seis centos e | sincoenta e 
hum annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de Todos os Santos 
nas cazas da Camera della estando | presentes os iuizes Jorgue de 
araujo de gois E o capitão An- | dre Caualo de Carualho E os uerea- 
dores Sebastião da | Rocha Pita E Dom Pedro Daça de Mello E o 
Procu- | rador do Conselho Pedro Leitão arnozo forão todos | cha- 
mados em corpo de Camera pelo meirinho desta Cidade | Antonio 
Rodriguez Porto da parte do senhor Conde governador as cazas 
de | Sua Magestade Deus o guarde E iuntos la lhes leu dito 
senhor Conde | governador duas cartas de Sua Magestade Deus o 
guarde en que lhe | ordena tornem a per a uintena na forma que 
estaua | antes de uir a Companhia Geral e sua armada E des- | 
carregem os uinhos de que mais lhe impuzerão En | lugar da dita 
uintena, ao que ditos officiais da Camara | Responderão que o 
pouo impoz sobre si a dita uintana e elle | Requéreo a Sua Excel- 
lencia lha aleuantaçe dandolhe | para iso as rezoins e fundamen- 
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tos que forão uistos | en iunta que Sua Excellencia foi seruido 
mandar | fazer com os prelados e Denidades do Cabido | e minis- 
tros de iustiça e fazenda Real e admi- | nistradores da Companhia 
Geral misteres e mais peçoas | que tudo pareçe da dita iunta e 
rezulusão | que nella se tomou e asim que não podião per si só | 
obrar couza alguma sem que primeiro se comunicase ao | pouo, 
para o que lhe fizeçe Sua Excellencia merçe dar as | (Fl. 108 v.) 
cartas de Sua Magestade Deus o guarde E Lisença para como- | 
nicarem ao dito pouo, o que o senhor Conde consedeu | e entregou 
a mim Escriuão as ditas cartas e orde- | nou que logo se obraçe E 
se deçe a Exensam | o que Sua Magestade Deus o guarde orde- 
naua con toda a bre- | uidade, E sendo as tres da tarde iuntos os 
ditos officiais da Camera com o sindico della o Licenciado Gas- 
par | (de Brito] da Silua E o Juiz do Pouo afonço de sam | tiago E 
os misteres Antonio da foncequa E Hiero- | nimo Coelho, foi man- 
dado pelos ditos officiais | da Camera chamar o pouo com campa 
tangida | como he Estilo e cendo iuntos todos com as pe- | soas da 
gouernança desta Cidade e pouo della | abaixo asinados nas cazas 
desta Camera | mandarão ditos officiais da Camera a mim es- | 
criuão leçe as cartas de Sua Magestade Deus o guarde | o que logo 
fiz e li clara e distintamente en/ uos alta que todos o ouuirão E 
pelo iuiz mais velho Jorgue daraujo de Gois foi proposto o que | 
nellas se continha E que Era bem se deçe cum- | primento as ditas 
cartas de Sua Magestade Deus o guarde | E que asim elles ditos 
officiais o sertificauão | e presuadião en nome de Sua Magostade 
Deus guarde, | e logo comesando a uctar foi o primeiro o iuiz | do 
pouo o qual diçe que En nome e como Pro- | curador deste pouo 
Reuerensearia as ditas | cartas e as punham sobre suas cabezas 
e que | estauão prontos a obedecer a Sua Magestade Deos o guar- 
de | como leaes uasalos que sam e sempre foram | não só no refe- 
rido mas En tudo o que Sua Magestade | Deus o guarde lhes orde- 
naçe E mandaçe como seu | Rej e Senhor natural que he aínda que 
fose | (Fl. 109) não só a troco do dispendio de toda sua fazenda 
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mais | ainda das proprias uidas como sempre fizerão e em | todas 
as ocazioins o mostrarão como se ue na ultima | oferta que ha pou- 
cos deas fizerão de trinta mil cru- | zados para farinhas e gados 
para o sustento dos | prezidios (deslta Praça (e da Campainha de 
Pernam- | buco porem que o mesmo zelo, E amor e leal | corasão 
com que seruem [e tem] seruido a Sua Magestade | Deus o guarde 
lhe faz duuidar o poderse [dalr a | execusão a carta do dito Senhor 
per quanto de se Exhentar | se segue grande dano a Sua Real fa- 
zenda e | muito preiuizo e detrimento ao sustento da Infan- | taria 
que he ao que este pouo mais atende do que | a conseruação de sua 
fazenda E uidas por o dona- | tiuo da uintena [se de rendimento 
E muito inferior e dez- | igual ao que emporta este donatiuo do 
vinho | alem de sua arecadasão ser mais [dificil] | E desigual 
alem de outras muitas Razoens [que cons)- | tam do papel que 
Este [pouo offere)- | seo ao Senhor Conde | quando se aleuantou 
a dita vintena das coais Rezoens se con- | clue que Sua Magestade 
[Deos Guarde] fora uerdadeira mente | informado e se lhe não 
[calasse a] uerdade deste | negosio [não] considera a dilta carta 
passada sem] | ser ouuido Este pouo, pelo que se requeria [por 
prezentel | delle se Reprezentacem todos a Sua Magestade [e se 
pel. | diçe ao Senhor Governador quizese substar [na execução) 
| da dita Carta the Sua Magestade ser uerdadeira Imente! infor- 
mada maiormente quando na [ocazião] | prezente não auia uinhos 
mais que para hum ou | dous mezes e a uintena senão podia co- 
brar senão de | Janeiro com que ficaria tempo sem dano algum | 
para dentro delle uir a Rezolusão [de Sua Magestalde | depois 
de ouuido este pouo com o qual uoto | (Fl. 109 v.) se concordarão 
os mais sem descrepar nenhum de que | ditos officiaes da Camera 
mandarão fazer Este a- | sento que todos asinarão. E eu Ruj de 
Carualho | pinheiro Escriuão da Camera per Sua Magestade o 
Escreuj 

sup(Ass) Jorge [de Araujo de Goes,] André [Cavallo de Carva- 
lhopSebastião:da' Rocha Pitta), Dom Pedro [Daça) de Mello, 
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[Pedro Leitlão Arnolsol, Gaspar de Britto da Silva, Affonso de 
Satiago, Antonio da Fonsequa, Jeronimo 7 Coelho , Antonio da 
Silva Pimentel, Manoel Brandão Pantoja, Manoel Vaas de Gus- 
mão, Cosme die Saal Peixoto, Dliogo de Aragão] Pereira, [Bal- 
thazar Blarreltto], Manoel [Ida Costal, Bento do Vale Ribeiro, 
João + [da Closta, Iglnacio de Mello], João da Costa, Paulo Clar- 
doso de Vargas], Pedro Pais Machado, Antonio Rodriguez [Pires], 
Leonardo Rodriguez, Bartholomeu Rodriguez de Souza, Francisco 
Pereira do [Porto], Fírancisco Gomes del Aranha, Gonçalo Fran- 
cisco, (Mathias Abreu Lobalto, João Nunes, [João] Velho Gondim 
(FI. 110) [O Tenente Coronel Pedro Gomes da Costa, Christovão 
da] Cunha de Saa, O Capitam Antonio de Souza dAndrade, o Ca- 
pitam Damião [de Lavre dAndrade], Antonio Glonçalves] Maciel, 
Domingos Rodriguez, [Francisco Vieira), O Licenciado Gaspar 
Leitão dEça, Diogo de Macedo, Thome Lopes de Ulhoa, O Licen- 
ciado Antonio Correa [de Vasconcellos], [Pascoal Pereira de Mel- 
lo), João de Mattos, Diogo Mendes Barradas, Diogo [Munis] da 
Silva, Luis [Vaz do Porto] Felippe Peixoto da Silva, o Licenciado 
Manoel Correa de Menezes, Francisco Nunes Fragozo), Francisco 
Carualho [Matheos Lopes Franco, Francisco Mendes, Bento da 
Silva, RuY Dias de Menezes, Sebastião de Torres, João Mendes 
[Palheiros] Luis Jorge de Carvalho, Sebastião da Costa, Domin- 
gos Rodrigues da Fonceca, Bernardo Correa Leitão, Bento de Brit- 
to Cassão), (Fl. 110v.) João Botelho de Mattos, (Agostinho de Men- 
donçal, André Velez, | Paulo do Rego Borges, Pedro [del Moura, 
João Araníha de Britol, Belchior Vas Ribeiro, Manoel Gomes [Mi- 
randal, João de Valença, Paullo Antunes Freire, Antonio Fran- 
cisco, Manoel Ferreira, | Antonio Alívares)] Botelho, Gonçalo Gar- 
cia, Hieronimo Pereira, Francisco Rodriguez, Antonio Camelo, 
[Gregorio Rodrigues) Varella, o Licenciado por exame João de 
Goes e Araujo, o Licenciado Nicollau [Miendez de (Olylueira, to 
Doutor Miguel Soares Pereira, o Licenciado Antonio Correal, Fran- 


DOCUMENTOS HISTÓRICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


cisco Cazado, [Francisco Fernandes) Gomes, [o Capitão] Antonio 
Pereira, [Bento do Amorim] Barboza, [Pedro Rodrigues, Maciel 
Domingos da Costa, André Gomes], Luiz Moniteiro). 


(FL. 111) Termo [e assento] que sle) flek com | o Licen- 
ciado Antonio [Correa de Bulhoens Procuh | rador Eleito 
por [este povo] para | auer de hir la Cidade de Lisboa] | 
Requerer os negosios desta Clamara] | e do bem comum 
deste [povo] 


Aos treze dias do mez de Junho de mil le seis centos] | E sincoenta 
e hum annos (nesta Cidade do Salvlador | Bahia de Todos os San- 
tos nas cazas [da Camera della) | estando em meza de [Veriação o] 
Juis [o Capitlam André [Cal | ualo de Carualho e os [vereadores 
Sebastião da Rolcha Pita e Dom Pedro [Daça del Melo E lo Prol- 
curador do [Conselho] Pedro Lleitão Arnolzo E o Licenciado | [An- 
tonio] Correa [de] Bulhoins Procurador elleitol por esta Camera 
[e povo] com o qual [se contratou] na flormal | selguinte], que elles 
(ditos officiaes da] Calmara como cabeça | deste povo lhe prome- 
tião como de facto prol- jmeterão coatro centos mil [reis para co- 
mer ves- | tir e] calçar e andar a caualo com (autoridade) | nesessa- 
ria como Procurador desta Camera e [povo] | os quais lhe [davão] 
por tempo [de um anno que comel- | sara a correr do dia de sua 
chegada [e acabará] em | outro tal, E asim mais lhe Idavão como] 
logo [del- | rão sesenta mil reis para [sua matalotagem) | alem dos 
ditos coatro centos [e lhe derão] | mais [na dita] Cidade de [Lisboa) 
pera [papeis e custos que] | os negosios fizeram e outras despezas 
sefcretas] | e algulmas) couzas que para este Senado se pedem 
cento | e corenta mil reis que se lhe pasarão por letra | como tam- 
bem os coatro centos [mil reis] do sus- | tento de que logo lhe de- 
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ram huma letra do Capitam | (Fl. 111v.) João Paes Floriano [de] 
duzentos e sincoenta mil | [reis sacada sobre! Slimão Rodrigues] 
Chaves e para os | cento [e sinlcoenta mil reis que lhe faltão para 
os | seus [mil] crulzados se] obrigarão a lhos mandar | em letra nas 
primeiras embarcasoins que deste porto sa- | irem, E o mesmo se 
obrigão para os centos E coren- | ta mil reis que lhe dão para as 
despezas E | custos para o que obrigarão as Rendas da dita | Ca- 
mera E se obrilgão a cumlprilo asim e da ma- | [neira] que dito he 
por [temlpo de este anno, E cazo | que nelle senão acabem os ne- 
gocios ou cresão | mais [de novo se lhe continuará] a dita contia | 
dos [ditos] mil cruzados [e se] lhe darão de nouo | os custos dos ne- 
gosios, para o que sera obrigado | dito Licenciado Antonio Correa 
de bulhoins a dar conta de tudo | o que dispender [alsim nos nego- 
sios como no | que se [lhe pede] en huma memoria que se lhe dem | 
cuia [coplia fica nleslta [Calmera asinada, E que a | sim [mais] lhe 
dão [o que] cobrar do sargento [mor] | Joãlo Franeisco de Almeida 
de] cem mil Reis que os offi- | ciaes do [anno passado lhe relmete- 
rão que elle [recel- | beo comlo consta de sua] carta leuando-lhe 
em | conta o que [tiver] gasítado] E o resto recebera | logo para 
principio dos papeis e estes são | de fora [dó cento e quarenta) mil 
reis que lhe prome- | temos, E asim lhe encaRegarão que Reque- 
reçe | toda a iusítiçal desta Camera E pouo asim na | prezlen- 
çal do [Rey] Nosso Senhor como de seus con- | selhos plondo! a todos 
todo o poder E saber | E deligencia asim per si como pelos mais 
[meil | os que plossiveis) lhe forem e serão todos os de | sua ins- 
trusão e os mais que suçederem E se lhe | forem Remetendo, o que 
tudo o dito Licenciado | (Fl. 112) Antonio Clorrea de] Bulhoins se 
obrigou E prometeo por si E | por seus bens a cumprir E guardar 
E confesou | auer [recebido] os sesenta mil reis da aíuda de | custo 
E a letra (dos) ditos [duzentlos e sincoenta | mil reis e a instrusão 
le mais) papeis que lhe forão | dados, E se obrigou a coníta da 
delspeza declarada | a qual se lhe dara inteiro credito, E outro si 
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lhe | encaregarão ditos officiaes da Camera lhe [escrel- | uece e 
dece conta de tudo o que obraçe en todos [os] | [naulios que uiesem 
asim em direitura | como pelos mais portos E de como [asim se 
obrigarão] | asim os ditos officiaes da Camera como dito Licenci- 
ado | Antonio Correa de Bulhoins E ficaram de [acordo manl- | 
darão fazer este termo en que todos asinarão | E Eu Ruy de Carua- 
lho Pinheiro Escriuão da Camera | per Sua Magestade o escreuy. 

(Ass.) Jorge de Araujo d Goes, [André Cavallo de Carvalho, 
Sebastião da Rocha Pitta, Dom Pedro Daça de Mello, Pedro Lei- 
tão] Arnozo, Antonio [Correa de Bulhoens]. 


(Fl. 112v.) Registo das Cartas de Sua Magestade Deos 
[o guardle e Ique foil seruido escreuer ao| Conde Gene- 
ral sobre a uintena [das quaes] | naseo a resposta [do 
poluo lauda a | traz la folhas cento e dozel. 


Conde Gouernador amigo Eu El Rei uos emuio muito | saudar 
como aquelle que amo por parte dos adminis- | tradores da Com- 
panhia Geral do Comersio se me reprezentou | que logo que [al 
frota e Armada sairão desse porto algumas | peçoas de maior se- 
quito desa Cidade auiam enduzido | aos officiaes da Camera della 
a aliuiarem [como | aliuiaram] aos moradores da terra do dona- 
tiuo da | uintena [que pagavão] de seus frutos sobre carregando 
os | uinhos, que he hum dos principais generos da Companhia, | 
alem da imposição antigua contanto Exseso que uinha | a pagar 
cada [pipa vintle e hum mil e seis centos reis | en grande preiuizo 
da mesma Companhia e contia o que | se disípoem no Capitulo vin- 
te e dois] de sua [instituilsam | e por que eu dezeio muito (como 
outra Carta da data | desta se nos auiza) que os ditos administra- 
dores | se lhe guardem enuiolauel mente en toda a parte suas | ca- 
pitulasoins e sesem os nouos tributos que depois | della instituída 
se ouuerem impostos nos uinhos | e mais generos; com aduerten- 
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sia e pena de que me aue- | rej por mal seruido dos que o encon- 
trarem, e o| da Companhia Geral, poder auer por suas fazendas o 
dano que Receber; noloquis auizar por esta, e en- | comendaruos 
muito (como o faço) que não consin- | tais que no que fica referido, 
escuzaua antes da Companhia | Geral instituida, se moue couza al- 
guma; lembrando | (Fl. 113) aos officiais da Camera que inão de- 
verão] (se he o que fizerão) | dar ocazíião a semelhantes queixas e 
logo reponhão] | o donatiuo da [vintena no estado em que dean- 
tes estava e mel] | auizareis de asim se auer feito, E tambem uos 
enco- | mendo que fasais auerigoar as culpas das peçolas) | que an- 
darão inquietando o pouo e uos forem lal pon | tadas pelos adminis- 
tradores da Companhia Geral que ahi | rezidem e me auizeis del- 
las E de tudo o mais que mere- | ser chegar a minha notisia, E de 
uoso pareser e in- | formacão sobretudo, E heiuos este negosio por 
mui | encomendado, E Encarregado; Escrita em Lixboa la sete) | 
de feuereiro de seis centos e sincoenta E hum | Rey — 


Conde Gouernador amigo Eu El Rey uos enuio | muito saudar 
como aquelle que amo conuem muito a | meu seruiço E ao bem 
comum destes reinos e | conquistas desse Estado que o que se ca- 
pitulou e asen- | tou [como madura deliberasão] com a iunta da | 
Companhia Geral do Comersio, se obserue, e guarde [por] | meus 
ministros, E uasalos, pontual e inuiolauel | mente e sem contradi- 
são alguma, E que o mesmo se | faça da parte da Companhia Geral, 
por seus administra- | dores que tem nese Estado, pelo que iulguei 
por con- | ueniente, tornarnolo a auizar e encomendar | de nouo, E 
que uigieis sobre huma e outra couza | quoanto o fio de uoso zelo 
e cuidado, entendendo | tambem que uolo he de ter em seruiço e 
do que | for susedendo me ireis dando conta particular | nas oca- 
zioins que se offereserem; Escrita em | Lixboa a sete de fcuereiro 
de seis centos e sincoen- | (Fl. 113v.) ta e hum. Rey o quoal tres- 
lado das Cartas | (de Sua Magestalde [Deos Guarde que me deu o 
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Conde Governador] eu | Ruj de Carualho Pinheiro tresladej [por 
mandado) dos ofi- | ciais da Camera das proprias que tornej as 
quaes | me reporto en todo e por todo escreuj e asinej | na Bahia 
e Camera della aos quatorze dias | do mes de Junho de mil e seis 
centos | e sincoenta e hum annos. 

(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Registo da reposta que os officiais | da Camera mandarão 
ao Senhor Conde | Gouernador em Rezão das duas | car- 
tas asima e atraz e com a Repos- | ta do pouo. 


Como o prinçipal intento que temos he o seruico de |Sua Magesta- 
de Deos o guarde e obedeser en tudo guardando suas | Reaes or- 
dens e as de Vosa Excellencia propuzemos ao | pouo Reprezenta- 
do ao luiz delle E misteres desta | Cidade e aos que mais fizemos 
aiuntar por campa | tangida o que se continha nas cartas de Sua 
Magestade | Deos a guarde pelas coais ordenaua se tornaçe a im-| 
por a uintena e se descarregasem os uinhos do | que mais se lhe 
auia imposto en lugar E subRoga- | sam da dita uintena por quanto 
o dito donatiuo ou imposi- | sam subRogada ficaria sendo em pre- 
iuizo da | Companhia Geral segundo os administradores della | 
diziam e contra o capitulo uinte e dous de sua | (Fl. 114) institui- 
são e não somente propuzemos ao pouo o Re- | ferido nas ditas car- 
tas de Sua Magestade cuia execusam | Vosa Excellencia ordenaua 
fose com a major breuidade, mas | ainda lho seneficamos e persu- 
adimos da parte de | Sua Magestade as quoais cartas lhe forão li- 
das pelo escri- | uam da Camera e proposto o negosio na conformi- | 
dade dellas, foi Respondido pelo Iuiz do pouo de que | se ouue o 
primeiro uoto que elle en nome e como Procu- | rador do dito pouo 
Reuerenseaua as ditas cartas | E as punha sobre sua cabesa, E afir- 
maua que | todos Estauão muj prontos a obedeser como leaes | 
uasalos de Sua Magestade não só ao referido nas | ditas cartas mas 


ATAS DA CAMARA 


a tudo o mais que por Sua Magestade | lhes fose mandado e orde- 
nado ainda a que fose não | só a troco do dispendio de suas fazen- 
das | mas ainda das proprias uidas, pois o motiuo | mas Eficas para 
o fazerem hera somente inten- | derem que Era seruiço Real de 
Sua Magestade | aquem amauam como seu Rei E Senhor na- | tu- 
ral que he e Pai de seus uasalos tam | proprio en Sua Magestade 
Deus o guarde como dos senhores | Rey de Portugal seus antepa- 
çados, e asim | pertendia o dito pouo mostrar esta Liberal | uontade 
como sempre fez en todas as oca- | zioins, E ultimamente se uio na 
oferta que | ha poucos dias fez a Sua Magestade de trinta mil cru- | 
zados para farinhas e gado para sustento dos | prezidios desta 
Praça e Campanha de Pernam- | buco; Porem o mesmo zelo leal 
corasão | E amor, con que este pouo seruio a Sua Magestade | (FI. 
114 v.) fazia duuidar poderemse dar execusão las diltas | cartas; 
por que de se executarem se seguia grande dano | a sua Real fa- 
zenda e notauel preiuizo e detrimento | do sustento da Infanta- 
ria, que he no que este pouo ma- | is atende do que a conseruasão 
de suas fazendas | e ainda das proprias uídas, E que entendiam 
que | se no cazo presente não Reprezentasemos a Vosa Excellen- 
cia | para o propor a Sua Magestade os danos e incouenientes | 
que rezultauão de se Exhentarem com effeito as | ditas cartas não 
compririamos com as obriga- | soins da fidelidade e amor com 
que deuiamos | seruir a Sua Magestade e ao zelo e inteireza con 
que deuiamos obrar no lugar e officio que exer- | sitauamos por 
que como a informasão por onde as ditas cartas se pasarão fora 
senistra e contraria a tensão con que na materia se tinha | obra- 
do Esperauão na grandeza e benenidade | de Sua Magestade a 
cuios Reais pes prostados offe- | recião com toda a omildade “as 
Rezoins que tinham lhe deferice com iustiça como seu | Rey e 
Senhor natural que he pois sabem de serto | que muito ama a 
conseruação de seus uasalos | e asim por parte do dito luiz do 
Pouo forão dadas | algumas Rezoens por escrito que nos pareçe 


con- | ueniente enuiarmos a Vossa Excellencia e pedirmos lhe | 
uistas ellas seia seruido que enquanto se consul- | ta a Sua Ma- 
gestade Deos o guarde se suspenda a execu- | são das [ditas] cartas 
> ainda que Vossa Excellencia seia | seruido impor a uintena he 
executalas não pode ser| logo por ser acabada a safra, E a quem 
uem come- | [sar] en agosto em os frutos senão comesão a reco- 
lher | senão em Ianeiro, E entre tanto uira a rezulo- | (Fl. 115) 
são de Sua Magestade Deos o guarde que todos estamos pron- | 
tos a obedeser com a fidelidade, E zelo que cos- | tumamos e des- 
ta dilação nem uem dano a fa- | zenda Real por quanto como se 
tem dito não colhe | o rendimento da uintena senão de Janeiro 
auante, nem | rezulta [perda alguma a Companhia Geral no me- 
nos gasto dos | uinhos, por quanto os que de prezente ha não 
podem | chegar a mais [de] dous mezes e os que se [esperalm | não 
podem uilr se] não na frota da Companhia qlue] | conforme as 
noticias que temos não podera | estar aqui antes de Janeiro, E as 
Rezoins que | mais nos aprezentou por escrito o luis do pouo | 
são as seguintes ; primeiro fundamento que ha pera | senão aue- 
rem de Executar as ditas cartas he que a in- | formação que se 
deu a Sua Magestade Dcus o guarde pelos administradores da 
Companhia Geral foi sinistra E errada enquanto alega- | ram que 
alguns homes deste pouo de maior seguito in- | duzirão os offi- 
ciais da Camera a leuantarem a dita uintena | E a Lançaren no 
uinho en preiuizo da Companhia Geral aqual | informação foi si- 
nistra per quanto os dittos officiais da Camera | mouidos somente 
do Real seruiço de Sua Magestade Deos o guarde | E zelosos do 
bem comum e por entenderen que por este modo | tinha a fazen- 
da Real (como he serto) hum mais pronto | e eficas subcidio para 
a infantaria e dinheiro mais aparelha- | do para os socorros do 
sustento de cada dia, E por outras | mais Rezoins que a Vossa 
Excellencia se propuzerão en Iunta se mo- | uerão a pedir a Vossa 
Excellencia ouueçe por bem se leuantar à | uintena E se subRo- 
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gar en seu lugar Este donativo | que se impos nos uinhos por se 
Euitarem por este | modo as perdas E dezcaminhos E mais des- 
pezas que, tinha a dita uintena, mal lograndose per tan- jtas mãos 
o que Este pouo daua para a fazenda Real | (Fl. 115 v.) e auendo 
na cobrança da dita uintena muj grande dezigoal- | dade ou por 
milhor dizer iniustiça con grande demi- | nuisão della E major 
[vexação] do pouo e por estas e ou- | tras Rezoins que a Vossa Ex- 
cellencia forão propostas e aos prela- | dos das religioins e muitos 
teologos letrados le homens] | da gouernança e os ministros da fa- 
zenda Real Le) | aos mesmos administradores da Companhia (Ge- 
ral] Antonio [Simoens] | de Castro, [Francisco Gonsalves do Sim, 
Martim [Gonçalves Soulto e João | Peixoto Viegas que como pe- 
çoas [deste] pouo mais que to- | dos aprouarão tirarense ditas uin- 
tenas se Rezolueo na | dita Junta que aleuantase a dita uintena 
e en seu lu- | gar se impozese o donatiuo dos uinhos o que se con- | 
uençe con grande euidensia que os ditos officiais da | Camera 
não por induzimento ou Ppersuação da algumas peço- | as leuan- 
tarão de seu moto proprio a dita uintena com os | administrado- 
res erradamente diseram mas por | consulta feita por Vossa Ex- 
cellencia e rezultarão tomada en | lunta na forma referida: segun- 
do fundamento | pera senão auer de executar as ditas cartas he 
que | segundo dellas se colige relatarão os administradores | que 
ficaua sendo en dano da Companhia Geral a imposição do | dito 
donatiuo, aqual queixa he affectada e percura- | da pelos adminis- 
tradores e não per Rezão que tiuesen | pera o fazer, perquento o 
dito donatiuo o impos o pouo so- bre sí, e asim não fica prejudi- 
cando a Companhia Geral por que | a dita Companhia Geral não 
Pagua mais direitos dos uinhog do que se pagua antes da 
instituisão da dita Companhia que hera | a tres mil reis por 
Pipa de Lixboa e a sete mil E quinhen- | tos por cada pipa 
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natiuo fora em preiuizo da | Companhia e contra o capitulo 22 pois 
aos administradores | (Fl. 116) se lhe não pedem mais direitos de 
cada pipa de uinho dos que | se pagauão dantes, con tudo fica 
preiudicada no dito dona- | tiuo por que uendendose por este res- 
peito o uinho mais caro | não de gasto com a façelidade e o modo 
con que se gastara | se fora mais barato, e não tiuera dita imposi- 
ção por quanto | se [reslponde que como constara do liuro das car- 
gas des- | ta Camera he serto que nã primeira frota da Companhia 
uieram | [mill e quinhentas pipas de uinho limpas as quais | se gas- 
tarão breuemente E de maneira que chegando en oito | de março 
do anno pacado quando foi nos primeiros dias de outubro | do dito 
anno não auia uinho, E algum que se uendia | Era a seis e a oito 
patacas por grande aderensia e| con tanta carestia que faltou em 
muitas partes o uinho | pera se selebrar o sacreficio da Misa, e a 
este Respeito | os mais generos, e este anno chegarão duas naos | 
genouezas con quinhentas pipas de uinho Limpas | as quaes ia 
estiuerão gastadas se os uinhos não fora | de tam ruim calidade 
como são e imcapazes de se be- | berem saluo pela grande nesesi- 
dade ou falta que | pode auer, e asim prosedendo este acidente da 
ma- | lisia dos uinhos que luelm os administradores da | Companhia 
imputar isto a noua imposicão do uinho | que se lançou onde se 
ue que a queixa que fizeram | naçeo mais do afecto con que 0 pro- 
curaram que de re- | zoins verdadeiras que para isso tiuesem pois 
a cargua que | o pouo quis impor sobre sy lhe não preiudicaua; | 
confirmaçe esta uerdade por que dizendo no princi- | pio os admi- 
nistradores da Companhia Geral que os qua- | renta mil reis de 
cada pipa de uinho lhes auião | de ficar liures e o pouo auia de pa- 
gar uendagens, E ordenandose que se lhe impuzessem mais coa- 
tro mil | e oito centos reis para as despezas e uendagens, e outro | 
(FI. 116 v.) tanto tributo para a fazenda Real e uindo o pouo | nis- 
to por remir sua uexasão e pelo extremo e fal- | ta en que estaua 
(com protesto de lhe não preiudicar) | não repunarão nem contra- 
diserão os adminis- | tradores da Companhia Geral nem alegarão 
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que se juenderia por esta cauza menos uinho por quanto (lul- | 
crauão coatro mil e oito centos reis que Este pouo | indiuidamen- 
te lhe daua donde se coligue que sua | queixa procede não de Re- 
zoins auistada auerda- | de mas de respeito particular seus, E 
hum delles | he que o dinheiro que anda nesta Praça o mais 
delle | se gasta nos coatro generos do Estanque da Com- | panhia 
e todo uaj as maos e poder dos ditos ad- | ministradores e cobran- 
dose a uintena na mesma | especie dos asucares que são os fructos 
prin- | cipais de que se pagua não tendo a fazenda Real di- | nheiro 
de contado para acudir ao sustento da Infan- | taria de cada dia 
nem podendo reduzir breue e | fasilmente os ditos asucares a di- 
nheiro de contado he | serto que sendo os administradores senho- 
res de todo o di- | nheiro comprarão os ditos asucares por preços | 
muj deminutos con grande comodidade sua | e natural perda e de- 
minuisão da fazenda | Real e se uira a mal lograr a dita escritura | 
e não se consiguira atensão deste pouo que he o au- | mento da fa- 
zenda Real de Sua Magestade; terseiro fun- | damento por onde 
Se conuençe ser senistra a infor- | mação dos ditos administradores 
e afectadas | suas queixas se conuençe con Euidensia por que | in- 
sinuando elles segundo pareçe que pela maioria | do preço que re- 
zultaua por imposição do dito do- | natiuo senão uendia o uinho, 
tambem se | (Fl. 117) contradis esta aparente Rezão por que auen- 
do nesta | Cidade duzentas tauernas antes de se formar | a Com- 
panhia oie não ha mais de uinte e duas, com o que | 0 pouo alem 
de ser o uinho de ruim calidade se | não pode prouer, naçendo es- 
ta falta de uendas | de não quererem os administradores dar uen- 
da- | gens aos tauerneiros que os uendem mais que | a dous cruza- 
zados por cada pipa pelo coal respeito | os de major cabedal e mi- 
lhor consiensia senão querem encarregar delles por que ou am 
de perder | a fazenda uendendo como deuem ou a alma me- | dindo 
mal E suprindo as quebras com agoa | e sendo todas estas Rezoins 
tan uerdadeiras | e euidentes formão os administradores da | Com- 
Panhia Geral antesipadas queixas na que se lhe | poderão arguir 
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maiores culpas, por que os uinhos | que a Companhia Geral me- 
teo neste Estado athe agora | são em tam pouca coantidade que 
auendo [de prol- | uer nas frotas [a Companhia do] Rio de [Ja- 
neilro he | prouauel não poderem meter todos os annos | cantida- 
de bastante que abunde a terra pois lhe são | necesaria para 
mais de tres mil pipas que gasta | esta Cidade meter coatro mil e 
asim he preuen- | são muito antesipada quererem cem experien- 
sia | do dano adeuinhalo, E darem a Entender que | poderão sen- 
tir e buscarem ia de agora remedio pera | o mal que não ha sendo 
hum futuro contingente e pre- | sedendo os administradores con- 
tra os capitulos de | sua instituisão por que tendo [de obrigação) 
de darem | mantimentos dos coatro generos em abundancia | o 
não fazem e nem pela imposicão do dito donatiuo | deixarão os 
uinhos de se gastar pois a experi- | ensia tem mostrado que mais 
se deixão de se glastar] | (Fl. 117 v.) por ruins ou uinagres do que 
per caros pois | muitas uezes tem chegado ao preço en que oie es- 
tão | e nem por iso deixarão de se gastar muj bem | e asim por es- 
tes Respeitos e por não darem aos | uendeiros mais que a dous 
cruzados por pipa | con condisão de lhe tornarem os cascos e não | 
querem uender, sendo asim que como cons- | ta de hum asento 
que se fez nesta Camera con | o uedor geral da armada Real sobre 
a uenda | dos uinhos que se intentou por por Estanque | se daua 
aos uendeiros a trez mil reis por cada | pipa e que lhe não tornarião 
mais que os | cascos que tiuesem arcos de ferro donde se | conuen- 
çe que esta imposicão deste donativo | de nenhum preiuizo he a 
companhia geral, coarto fun- | damento por onde se dedus não 
será çertado a in- | formação que os administradores da Com- 
panhia geral deram a Sua Magestade Deus o guarde he porque | 
como consta do termo e asento que se fez | por huma portaria do 
governador Antonio Telles da Silua | da creasão e imposicão da 
uintena ha impos o pouo | sobre si per a fazenda Real não poder 
suprir | com os gastos nfesesalrios no qual asento se| declarou 
que a dita uintena nunca entraria na fa- | zenda Rea! e nem Sua 
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Magestade paçaria Prouizão | alguma para se continuar, E sendo 
cazo que ouueçe | ficaria logo sesando a dita uintena como | de facto 
por que esse fundamento ficaua sesando | cazo que [de presente] 
ouueçe, que como uisto foi hum | donatiuo que o [povo impoz] so- 
bre sy, ficou sem | pre a desposição do dito pouo que por seruico 
de | sua Real Magestade o quis impor, E não ha du- | uida que po- 
dia consinar e impor esta quantia | (Fl. 118) en outro genero pois 
sempre o impunha sobre [si] alem de que no dito acento da cre- 
asão da uintena [se re-l- | lata como auendo direitos de Angola ou 
outros efei- | tos da fazenda Real con que se pudeçe sustentar a| 
Infantaria sesaria logo a dita uintena e que | achando o pouo outro 
meio mais acomodado pelo | coal con suauidade e equidade se pudeçe 
tirar | o que importaua a dita uintena uzaria delle e! atiraria, E 
como deste he o unico e principal re- | medio para se auer dinhel- 
ro de contado para o sustento | do prezidio foi iusto que se impu- 
zeçe o donatiuo nos | uinhos E se tiraçe a uintena pois este era o 
re- | medio mais suaue que se achaua, E sendo asim que | os offi- 
ciais da Camera como o pouo o podiam fazer | comforme a decla- 
racão do acento da creasão | da dita uintena comtudo são os mo- 
radores deste pouo | tam leaes uaçalos de Sua Magestade [Deos] 
o guarde e tam | obedientes a seu Real slerviço] zelosos dele | que 
o requererão a [Vossa Excellencia] e (por Junta] que se [fez] | como 
Esta referido se leuant(ou a dita vintena] | donde se certifica [qulam 
E rudas síão as) | queixas dos administradores da Companhia 
geral so- | bre as ditas uintenas E imposicão do dito (dol- | natiuo; 
pelos coais fundamentos e outros muitos que | a Vossa Excellen- 
cia são prezentes e por se | nos Requerer cno | grande instancia 
pelo pouo e entendermos | que nisto faziamos hum dos maiores 
seruiços | a Sua Magestade Deus o guarde pedimos a Vossa Ex- 
cellencia seia ser- | uído de reescreuer a Sua Magestade Deus o 
guarde e repre- | zentarlhe as rezoins deste pouo e sertíficar | que 
mais o moua a fazer estes requerimentos (o zelo) | de sua Real 
fazenda E conseruação deste [seu] | pouo digo deste seu Estado 


165 


DOCUMENTOS HISTÓRICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


do que a comodidade | (Fl. 117v.) propria por que alem de ser o 
dito donatiuo o mais pron- |to [sulbcidio e muito mais o que im- 
porta e delle se | cobra com grande Exceço, de que a uintena pois | 
he serto que o dito Senhor informado da Juerdade | e tomando 
conhesimento destes particulares | lhe defirira com a iustiça E 
merse que Esperam | da Sua Real grandeza, maior mente sendo 
as | ditas cartas impetradas sem o pouo ser ou- | uido, nem se Re- 
ferir o que auia antes por se- | nistra enformação E calada a uer- 
dade, pe- | las coais Rezoins pede este pouo a Vossa Excellencia 
se sir- | ua de por os olhos no Estado en que esta e repre- | zentar 
estas cauzas a Sua Magestade com afecto | bleneluolençia e uegi- 
lantissimo cuidado con que | Vossa Excellencia se mostra en to- 
das suas acoins E por que | os administradores da Companhia 
Geral se queixão que | por causa de senãq estinguir totalmente 
a agoa | ardente E uinho de mel naçe o menos gasto | dos uinhos 
[do Reino] pedimos a Vossa Excellencia seia | [se] ruido [mandal 
lançar hum [bando noua | mente sobre o que ia Vossa Excellen- 
cia [foi] seruido man-| dar Lançar para que dentro en termo breue 
| senão fasa mais nem se uenda por peçoa | alguma a dita agoar- 
dente ou uinho de mel | com as penas de dinheiro que a Vossa 
Excellencia lhe pareserem | E principalmente para se proseder 
contra elles como | contra dezobedientes as ordens de Sua Ma- 
gestade Deus | o guarde e pedimos tambem a Vossa Excellencia 
que pera | a Exensão deste bando seia seruido mandar | hum dos 
administradores da Companhia Geral desta | Cidade para que 
totalmente se euite a queixa que | os ditos fazem que he só a re- 
zão que tem | de senão gastarem os uinhos com: breuidade | (FL 
119) E a total cauza de sua dilasão guarde Deus a Vossa Excel- 
lencia | muitos anos Bahia e Camera della catorze de Junho | de 
seis centos e sincoenta e hum Rui de Carua- | lho Pinheiro Es- 
“Criuão da Camera o fiz escreuer e sobs- | creuj. Andre Caualo de 
Carualho, Sebastião | da Rocha Pita, Dom Pedro daça de melo, 
Pedro | Leitão arnozo o qual treslado de proposta | e Rezoins Eu 
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Rui de Carualho Pinheiro Escrivão da | Camera per Sua Mages- 

tade tresladej do proprio que o Pro- |curador do Conselho Pedro 

Leitão Arnozo leuou | ao Senhor Conde de Castel Milhor gover- 

nador deste Esta- | do ao quoal me reporto escreuj e asinej [em] | 

os dezaseis de iunho de seis centos e sincoen- | ta e hum annos, 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Lhs. 16 a 27 — Ata de 17-6-1651 
FL 119 v. 


Lhs 1 a 12 — Ata de 21-6-1651 

Lhs. 13 a 25 — Ata de 28-6-1651 
FL 120 

Lhs. 1a 12 — Ata de 1-7-1651 

Lhs 13 a 25 — Ata de 8-7-1651 
FL 120 v. 

Lhs 1a ll — Ata de 12-7-1651 


Termo que se fez sobre a Jornada | do sertão E os Lan- 
camentos das fintas 


Aos doze dias do mez de Julho de mil E seis cen- | tos E sincoenta 
E hum annos nesta Cidade do Sal- | uador Bahia de Todos os 
Santos nas cazas da Camara | Estando em meza de uereasão os 
officiais della a-, baixo asinados apareserão Antonio Brito e Ma- 
noel Soa- | res moradores no Rio de Jaguaripe e aprezen- | tarão 
aos ditos officiais da Camera huma porta- | ria do Senhor Conde 
de Castel Milhor gouernador | e Capitam geral deste Estado pela 
coal ordena | se lançe nas freguezias de Sergipe e Pernan- | merim 
duzentos e sincoenta mil reis o que | uísto pelos ditos officiais da 
Camera e constar lhe | se auião pela uereasão paçada Lançado a 
Fregue- | zia de Peroasu coatro centos mil reis e a de Ja- | guaripe 
cento e uinte mil reis, aqual contia | (Fl. 121) como consta da por- 
taria não chegua, pelo que Acordarão e | mandarão lançar os di- 
tos duzentos e sincoenta mil reis | que tocarão a Freguezia de Ser- 
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gipe do Conde duzentos | mil reis dos coais caberão a Companhia 
do Capitam Phelipe | Barboza cem mil reis e a do capitam An- 
tonio de Magalhains | daraujo que o he de patatiba setenta e sinco 
mil reis | e a Companhia do Capitam Balthazar daraujo que o he 
do acupe | uinte e sinco mil reis, E a Companhia do Capitam Mi- 
guel | telles que o he da Freguezia de Pernammerim sinco- | 
enta mil reis con que se fecha a dita contia de du- | zentos e sin- 
coenta mil reis, E ordenarão outro | si que fosem fintadores da 
Companhia de Phelipe | barboza Domingos de araujo Ledesma E 
Bertolomeu Soares os quais Repartirão os ditos cen | mil reis em 
prezença do dito Capitam e não lança- | rão senão a preços que 
tenham poses pera se lhe lançar de dous mil reis para sima e de- 
Pois de feito | o lançamento se remeterá o original a esta Camara 
ficando o trezlado em poder do dito Capitam pera | executar logo 
logo cem Exseisão de peçoa | alguma asim de foro abito e outro 
qualquer | preuilegio como consta da portaria do Senhor Conde | 
que esta lançada no livro dos registros do gouer- | no a folha, E 
na Companhia da patatiba serão fin- | tadores Francisco descouar 
e Manoel pereira toscano asin | e da maneira que esta declarado, 
E na do Acupe | francisco velho e francisco moniz e na de Perna- 
merim | o alferes Manoel Borges e Balthazar da Costa e todos se- 
gui- | rão o mesmo estilo declarado, aqual contia se man- | da lan- 
gar e reypartir por ser en grandíssimo bene- | fício do bem comum 
e conseruação dos mesmos | (Fl. 121 v) moradores sobre quem 
se Lança e depois de cobrado | este dinheiro asim e lançado como 
o de prezente se | lança, se recolhera nesta Camara e terá a 
chaue | delle o tisoreiro eleito que o Senhor Conde tem feito 
como | nos consta da portaria que nos aprezentou | o mleslmo 
Antonio de brito a quem o Senhor Conde ele- geo, e se fara a 
despeza pela maneira seguinte | que o Capitam Gaspar Rodri- 
guez que he o cabo desta jor- | nada pedira por Rol o que lhe for ne- 
Sesario | é comprara delle ou por ele o que lhe for nesesa- | rio e 
pondo por Rol e fazendo petisão a este | Senado se mandara fa- 
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zer despeza para o que | auera hum liuro en que estarão lanca- 
das as fin- | tas e nelle as cargas por lembrança e meio | pera nelle 
mesmo se lhe tomar sua | receita e despeza E se lhe leuarão en 
gasto todos | os mandados desta Camera e não podera | dispender 
couza alguma com elles E de como | asim se ordenou e acordou 
mandaram | fazer este Termo en que asinarão e Eu | Rui de Ca- 
rualho Pinheiroi Escriuão da Camara | que o escreuj e outro si 
declararam que | se daria ordem por Carta e mandado aos ca- 
pitanis para po- | derem fazer as fintas e executalas En Camera 
dito | dia e era sobre dito escreuj. 

(Ass.) Andre Cauallo de Carualho, Sebastião da Rocha Pitta, 
Pedro Leitão Arnozo, Dom Pedro Daça de Mello. 


(Fl. 122) Termo de Juramento que se deu | a João daguiar 
Vilasboas | que saio por Almotace. 


Aos catorze dias do mez de Julho de mil e seis centos e | sinco- 
enta e hum annos nesta Cidade do Saluador Bahia de | Todos os 
Santos nas cazas da Camera [della] estando prezente | o luiz or- 
dinario o Capitam Andre Caullo de Carualho apareceo João | 
daguiar vilas boas que saio per almotaçe no pilouro | que se tirou 
a primeiro deste prezente mez de Julho ao qual | dito tuiz deu iu- 
ramento dos Santos Euangelhos en hum | Liuro delle e no qual 
Pos a mão e debaixo delle lhe | encaRegou guardaçe en tudo o 
seruiço de Deus e o de | Sua Magestade direito as partes segredo 
à iustiça E trataçe das couzas | do bem comum o que tudo prometeo 
cumprir e guardar | de que ouue per metido de pose do dito car- 
£o de al. | motaçe e mandou fazer este termo de pose e iuramento | 
en que asinou com dito João daguiar vilas boas e Eu | Ruí de ca- 
rualho Pinheiro Escriuão da Camera por Sua Magestade | que o 
escreuj 

(Ass) João de Aguiar Villas Boas, André Caualo de Car- 
ualho. 
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Lhs. 12a 22 — Ata de 15-7-1651 


(Fl. 122 v.) Termo de iuramento que se deu a Cosme Pe- 
reira | que saio per almotacê Este mez. 


Aos dezanoue dias do mez de Julho de mil e seis cen- | tos e sinco- 
enta e hum annos nesta Cidade do Sal- | uador Bahia de Todos os 
Santos nas cazas da Camera | estando prezente O iuiz ordinario 
Jorgue daraujo de Gois apa- | reseo Cosme Pereira de Mendonça 
que saio per almo- | taçe no pilouro que se tirou em o primeiro 
deste mesmo mez ao qual dito iuiz deu Juramento dos Santos | 
Euangelhos en que pos a mão en hum liuro delles sob | carguo do 
qual Jhe enarregou debaixo delle guardaçe | en tudo o seruiço de 
Deus e o de Sua Magestade segredo a | iustiça e dereito as partes 
guardando en tudo o bem | comum o que tudo prometeo cumprir 
e guardar de que | o ouue per metido de pose do dito cargo de que 
mandou | fazer este termo de pose e iuramento en que asinarço | 
com dito Cosme Pereira de Mendlonça] e Eu Rui de Car- | ualho 
Pinheiro Escrivão da Camera que o escreuj. 
(Ass.) Jorge daraujo dGoes, Cosme Pereira de Mendosa. 


Lhs. 13 a 23 — Ata de 19-7-1651 


Fis. 123 
Fis. 1a 12 — Ata de 29-7-1651 
Lhs. 12 a 25 — Ata de 5-8-1651 


(FI, 123 v.) Termo de iuramento que se deu a Phe- | lipe 
Cardozo que saio per Almotace 


Ao primeiro dia do mez de Agosto de mil e seis centos | e sincoenta 
e hum annos nesta Cidade do Saluador | Bahia de Todos os Santos 
nas cazas da Camera Estan- | do en meza de ueração os officiais 
della se abrio o | pilouro dos almotaseis que ham de seruir este | 
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mez e o de Setembro em o qual saio pera almotace | Phelipe Car- 
dozo do amaral o qual foi logo | chamado e sendo prezente lhe 
deu iuramento o iuiz | ordinario Jorgue daraujo de gois em hum 
liuro dos | Euangelhos en que pos a mão e lhe Encarregou que | 
debaixo delle guardaçe en tudo o seruiço de Deus | e o de Sua 
Magestade direito as partes E segredo a iuistiça E | trataçe das 
cousas do bem comum o que tudo pro- | meteo cumprir e guardar 
de que o ouue per | metido de pose do dito cargo de almotaçe 
para | auerem de seruir os dous mezes de Agosto e Setembro de | 
que mandou fazer ste termo de pose e iuramento | en que asinou 
com dito Phelipe Cardozo e Eu Rui de | Carualho Pinheiro Es- 
criuão da Camera que o Escreuj 
(Ass.) Jorge daraujo dgoes, Phelipe Cadozo. 


(Fl, 124) Rezulusão que se tomou sobre | o lançamento 

da farinha para | o seleiro E execusão que se ha de dar 

| para ela 
Ao primeiro dia do mez de Septembro de mil e seis centos E | 
sincoenta e hum annos nesta Cidade do Saluador | Bahia de To- 
dos os Santos nas cazas da Camera | estando prezente os officiais 
della abaixo a- | sinados mandarão fazer este termo da Re- | zulu- 
são que se tomou em prezença do Senhor Conde | de Castel Mi- 
lhor governador e Capitam Geral deste Estado | em iunta que nas 
cazas de Sua Magestade Deus o guarde | se fez em o mez de 
Agosto em a qual asistirão | ditos officiais da Camera e Prouedor 
mor da Fazenda | o doutor Simão Alueres de la Penha Deus da- 
rá | o doutor Sebastião Paruí de Brito o coronel Belchior | Brandão 
os capitains Luis gomes de bulhoins, Diogo | daragão Pereira, 
Francisco Fernandez do Sim, E Paulo antunes | freire E o Ca- 
Pltam Belchior barreto, Matheus Lopes Fran- | co, Antonio Si- 
moins de Castro, Martim Gonçalvez do Souto | E o Capitam Diogo 
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mendes barradas, Em prezença dos | coais Reprezentou o Senhor 
Conde General as nesesida- | dels dla fazenda De Sua Magestade 
E o quanto conuinha a | conseruação desta Praça con o Real Ser- 
uiço | de Sua Magestade a Estar feito hum seleiro de farinha | 
alem do sustento ordinario da Infanta- | ria a que ditos officiais 
da Camera Respon- | derão tinhão ia com o pouo prometido doze | 
mil alqueires como constaua deste liuro | a folha 105 E que para 
este logo mandarão fazer | a Repartisão, o que uisto pelo Senhor 
Conde | Respondeo que hera muito pouca cantidade | (Fl. 124v.) 
E que paresia bem fose de doze mil sirios | pelas Rezoins que he- 
rão prezentes a todos e sen- | do ellas declaradas uierão todos os 
prezentes | en que se lançace a dita contia dos ditos doze | mil si- 
rios em as mesmas condisoins | que se auião prometido 
os ditos doze mil | alqueires que todos aseitou o Senhor 
Governador, aqual | contia de doze mil sirios de farinha monta 
noue | mil e seis centos cruzados para o preço de pataca | cada hum 
sirio que he o ualor contratado com | a caza dos contos e por que 
alem deste dito preço | são nesesarios seis mil Reales que fazem | 
duzentos e corenta mil reis para o custo dos ne- | gros que ha am 
de trazer ao almazem | que he nas logeas desta Camera os ditos 
doze | mil sirios, E alem deste o que ha de fazer | os taboados para 
se forrar dito almazem todo | E assoalhar portas esteiras, E ou- 
tros muitos | gastos alem dos preços que ha de assistir na | Praia 
E en sima a Receber E medir que todos | são precizos e conside- 
raueis, ordenarão fose fei- | to a finta pelas coarta partes do do- 
natiuo | dos sincoenta mil cruzados que são doze | mil e quinhen- 
tos cruzados dos quais se abatem quíin]- | hentos mil Reis, que 
auião de caber ao Ser- | tam de Serigipi del Rey a que senão bo- | 
[tão por] Rezão da promessa que tem feito a- | queles moadores de 
mil e quinhentas cabesas | de guado, como fica sendo dita coarta 
parte | [de] onze mil e duzentos e sincoenta cru- | zados aqual Re- 
partisão he a seguinte e iunto | a ellas E a cada freguezia os finta- 
tadores que forão | (Fl. 125) Eleitos para a Repartirem dita coarta 
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plalrte | com declarasão que senão lancara a peçoa alguma | que 
não seia [caplaz de se lhe botarem de mil reis | para sima (assilm 
por que senão molesta a pobreza | como per que não aia quebras, 
E serão Repartidas | por todas as peçoas de coalquer calidade foro 
posto | E condisão que seja asimE da maneira E com | as mesmas 
clauzulas declaradas em primeiro | termo desta promesa a folha 
105 e são as | quantias as que [se segluem e os fintadores, a Com- | 
panhia do Capitam Nicolao botelho duzentos mil reis | e [são] os 
fintadoes Antonio pires cardozo, E Ioão Sa- | raiua a Companhia 
do Capitam Paulo de souza [Pralta | duzlenltos e sesenta e seis 
digo e [cincoenta e dous mil reis,] | fintadores Pantalião gomes E 
João Nunes a Com- | panhia [do Capitão Francisco] de Melo trez 
lentos e cinco-] enta mil Reis e são fintadores Duarte Nu- | nes 
e Antonio Daraujo de Barros, a Companhia do Capitam | Antonio 
desouza dandrade duzentos] e trinta e dous | mil Reis fintadores 
Luis [Monteiro] e Mtanoel Fil-). | gueira, a Companhia do Capitam 
[Antonio] Pereira carenta e | sinco mil Reis a Sam [Bento] quinze 
[e no] Carmo o | mais e são os fintadores [Antonio Fernandes Negral- 
cho e Domingos | [da] Costa a Companhia do Capitam Vlalerio] de 
Faria (dia | Freguezia de Piraiá setenta e sete mil Reis os | fintado- 
res [Gaspar Rodriguez Seixas E Jozeph barreto | a Companhia do 
dito da freguezia de [Paripe] cento e se- | tenta e sinco mil Reis fin- 
tadores Antonio Moreira | E Miguel Tavares, a Companhia [do] 
Capitam [Mar]. | cos de Betancor da Freguezia de Cutegipe | du- 
zentos e trinta e sete mil Reis, fintadores | Serafim de Almeida E 
Luis vaz do Porto, a Companhia | do dito Capitam da (Frelguezia 
de matuim Entrando | Mare duzentos e sesenta e tres mil | (FL 
125v.) fintadores Manoel de morgade e Manoel nunes a | Compa- 
nhia do Capitam Paulo de Argolo da Freguezia de | Pace cento e 
sesenta e dous mil [reis filnta- | dores Luis Lopes da costa, E An- 
tonio Dias Duar- | te, a Companhia do Capitam Nículao de Carua- 
lho | da Freguezia de nossa Senhora do Socorro duzentos | E trinta 
E sete mil Reis fintadores gregorio | Rodriguez varela E Miguel 
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Monis Freguezia | de Pernamerim Companhia do Capitam Mi- 
guel | telles barreto duzentos e uinte e sinco mil | Reis fintadores 
o alferes Manoel borges e Balthazar | da costa a Companhia do 
Capitam Phelipe barboza | coatro centos e trinta e sete mil Reis 
fin- | tadlores Domingos del Araujo Ledesma e Bartholomeu | 
Soares a Companhia do Capitam Antonio [de Malgalhan- | is coa- 
tro centos e trinta e sete mil Reis | fintadores [Mlanoe 1 Pereira tos- 
cano E Francisco | Rodriguez Ribeiro, a Freguezia de Peroasú oi- 
to cen- | tos E setenta e sinco mil Reis, fintadores | gonçalo Gil 
[de Barros, Constantino Gomes | Vitoria, Manoel nunes laços, An- 
dré pinto E Bento | Fernandez a Companhia do Capitam Manoel 
Ribeiro de Carualho se- | tenta E sinco mil Reis fintadores Domin- 
gos Correa | de Sandi E Francisco de Freitas, a Companhia do Ca- 
pitam | João de brito oitenta e dous mil Reis finta- | dores o Al- 
feres Hieronimo Brabo e Manoel Pereira | a Companhia [do Cla- 
pitam Domingos Mendes da Costa coren- | ta mil reis fintadores 
Domingos Rodriguez Salgado | e o Alferes Antonio de Uelhasco 
Companhia de João | [Colrrea Feio corenta e sete mil reis finta- 
dores | Agustinho Ribeiro e Domingos Pereira Companhia do Ca- 
pitam | de Martin de Freitas trinta E [tres] mil reis | fintadores 
João dalmeida e Antonio doliueira | (Fl. 126) Companhia do Ca- 
pitam grasia dauila uinte e sete mil | Reis fintadores Antonio Bar- 
boza E João gonçalvez amasadiço | E pela dita maneira ouuerão 
ditas contias por lança- | das E ditos fintadores por nomeados para 
firme- | za do que mandarão fazer este termo de Re- | partisão e 
nomeasão e lancamento en que asina- | rão E Eu Ruy de Carua- 
lho Pinheiro Escriuão da Camera | o Escreuj declaro que a Emenda 
diz o primeiro de | Setembro sobre dito Escreuj 

(Ass.) Jorge daraujo degoes, André Cauallo de Carualho, Se- 
bastião da Rocha pitta, Dom Pedro Daça de Mello, Pedro Leitão 
Arnozo, Jeronimo Coelho, Afonso de Santiago, Antonio da Fon- 
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Aos sinco dias do mez de Setembro de mil e seis centos | e sincoenta 
e hum annos nesta Cidade do Saluador | Bahia de Todos os Santos 
nas cazas da Camera estando | prezentes os officiais della abaixo 
asinados forão | chamados os fintadores Pantalião Gomes, João 
Sa- | raiua, João Nunes, Antonio pires cardozo, Luis Monteiro | 
Antonio Fernandez Negracho, e Manoel filgueira uelozo aos quais | 
ditos officiais da Camera mandarãa dar iuramento | dos Santos 
Euangelhos para fazerem lançamento | atraz nas contias declara- 
radas para o qual efei- | to lhe mandarão ler dito Termo ao qual 
Re- | plicarão ser muito a Repartisão de mil Reis | para sima per- 
quanto ficarão muitas peçoas de fora | para o que derão muitas 
Rezoins o que uisto pelos ditos offi- | ciais da Camera asentarão 
que sem embargo | do declarado se fizeçe dito lançamento de pa- 
taca | (Fl. 126v.) para sima E não para baixo E encarregarão aos 
ditos | fintadores fizeçem dito lancamento bem E uer | dadei- 
ramente nem odio nem mal querença E ou- | tro si acordarão ditos 
officiais da Camera que/ asistisem os capitains ou alferes qual 
mais | inteligencias tiueçe aos ditos fintadores | cada hum em sua 
Companhia E de como asim | asentarão e ditos fintadores Rece- 
berão dito | iuramento mandarão fazer este termo en que | asi- 
narão con ditos fintadores E eu Rui de | Carualho Pinheiro Escri- 
uão da Camera que o es- | creuj. 

(Ass.) Jorje dAraujo de [Gois], Andre Cauallo de Carualho, 
Sebastião da Rocha Pitta, Dom Pedro Daça de Mello, Pedro Lei- 
tão Arnozo, Pantalião Gomes, João Nuves, Joá:o Saraiua, Anto- 
nio Pires Cardozo, Manoel Filgueira Velozo, Luiz Monteiro, An- 
tonio Fernandez Negracho, Duarte Nunes, Domingos da Costa. 


(F1.127) Termo de uereasam 


Aos noue dias do mez de Setembro de mil E | seis centos e sin- 
coenta E hum annos nesta Cidade do Saluador Bahia De Todos 
os Santos | nas cazas da Camera Estando em meza de ue-! reasão 
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os iuizes Jorgue daraujo degois E o | Capitam Andre Caualo de 
Carualho E o uere- | ador Sebastião da Rocha pita E o Pro- | cura- 
dor do Comselho Pedro Leitão arnozo | os quais mandarão fazer 
este termo pelo | qual declararão que senão fizeram uereasoins | 
Este mez E o de Agosto per cauza de faltarem | os uereadores Fer- 
nam Uaz da Costa e | Dom Pedro Daça de melo para que conste | 
mandarão fazer este termo en que asina- | rão E Eu Rui de Carua- 
lho Pinheiro Escriuão | da Camera o escreuj. 

(Ass.) Jorge daraujo dGois Andre Cauallo de Carualho, Se- 
bastião da Rocha pitta, Pedro Leitão Arnozo. 


Lhs. 1 a 13 — Ata de 23-9-1651 


(Fl. 128) Termo de Resulusam que se to- | mou sobre 
os uinte mil cruzados | que se ham de lançar en lugar | 
da uintena comforme o que se asentou | em palacio. 


Aos uinte E tres dias do mez de Septembro de mil E seis centos E 
sincoenta E hum annos nesta Cidade | do Saluador Bahia de 
Todos os Santos nas cazas | da Camera estando em meza de uerea- 
são os 0-| fficiais della os iuizes Jorgue dAraujo de Gois | e o Ca- 
pitam Andre Caualo de Carualho e os uereado-| res Sebastião da 
Rocha Pita e o Capitam Dom | Pedro Daça de Melo e o Procura- 
dor do Conselho | Pedro Leitão Arnozo, E o iuiz do pouo Afonço 
de Sam | Tiago E os misteres Antonio da Fonsequa E Hiero- | ni- 
mo Coelho, E iuntos todos tratarão do lan- | samento dos uinte 
mil cruzados que se ham | de lançar per este pouo, como se acor- 
dou | en iunta que nas cazas de Sua Magestade se fez | Em pre- 
zença do Senhor Conde de Castel Milhor | Governador e Capi- 
tam General deste Estado e dos mais nome- | ados no termo atraz 
da farinha a folha 128 | a qual contia se acordou se lansaçe en Re- 
zam | do que faltou do nouo subsidio dos uinhos | que se impos 
para Suprimento da uintena per auerem | asim esta Camera 
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como o mais pouo pedido | ao dito Senhor Governador e contrata- 
do que tudo o que falta | çe deste donatiuo de uinho se repartiçe | 
per modo da finta como plublicou] neste livro a/ folha e fazendo- 
se dita conta se achou | (Fl. 128v.) deuerençe ditos uinte mil cru- 
zados com o que | acordarão e uotarão todos se repartiçem logo | 
pela muita falta que ha de dinheiro para a Resão | ordinaria da 
Infantaria desta Praça E que | — couberem asim a Cidade como ao 
Reconcauo | as cantidades que se seguem pera dellas | se Repartir 
pelo miudo E que fosem | os Repartidores os mesmos que os | 
Eleitos para a farinha, e são as contias as | seguintes a Compa- 
nhia do Capitam Niculau Botelho | duzentos mil Reis, a Compa- 
nhia de Paulo de Souza | Prata duzentos e setenta e dois mil reis 
a Com- | panhia do Capitam Francisco de Melo trezentos e cinco- | 
enta mil Reis, a Companhia do Capitam Antonio de | Sou- 
za dandrade duzentos E trinta E dous mil | E quinhentos, a 
Companhia do Capitam Antonio Pereira | Soares destrito do Car- 
mo uinte E coatro mil | sete centos E oitenta Reis E de Sam Ben- 
to/ uinte mil E oitenta Reis, a Companhia de | Piraia cento E sin- 
coenta E sinco mil E sesenta | E oito Reis, Paripe trezentos E se- 
senta e hum mil | oito centos E uinte E sinco reis, Cutegipe coa- 
tro | centos E oitenta mil sete centos E dez, Matuim | quinhentos 
E corenta E sinco mil quinhentos | E oitenta E tres reis, Paçe tre- 
zentos E trinta E seis | mil duzentos E nouenta Reis, Nossa Senho- 
ra do | Socorro coatro centos E nouenta e hum mil E | corenta E 
oito Reis, Pernammerim coatro cen- | tos E sessenta le slinco 
mlil duzentos E coatro | Reis, Sergtipel do Conde noue centos E 
Cotro mil | quinhentos E sesenta E noue Reis, Patatiba | noue 
centos e [colatro mil quinhentos sesenta | (FL. 129) E noue reis, Pe- 
Foasú hum conto oito centos E noue | mil cento trinta E oito reis, 
Santo Amaro la- curuna cento E sincoenta E sínco mil E se- 
eenta | E oito Reis, laguaripe cento E sincoenta E sinco mil | E 
drsenta E oito Reis, Taparica quarenta mil Reis | Nosa Senhora 
da Vitoria corenta E sete mil Reis, San- | to Amaro da Taposn 
trinta E tres mil Reis, Tor- | re uínte E sete mil Reis que todos 
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montan | ditos uinte mil cruzados os quais se repartirão | desde a 
Freguezia de Piraia the a de Jaguaripe | resta per cantidade a Res- 
peito do que lhes tocou | no donatiuo dos sincoenta mil cruzados 
e as | mais euidente plas coartes partes delle en rezão | do muito 
En que forão lançados no dito donatiuo dos | sincoenta mil cruza- 
zados alem de que como estes | uinte mil cruzados são 
lançados pela falta | de não renderem os uinhos a contia da 
uinteena | E auerse leuantado en tanto beneficio [do Reconca-l | uo 
E muito menos da Cidade e mais partes que estas | alcançarão 
com muita cantidade a crescença do uinho | E por estes respeito 
se aliuarão estes E se acrescentarão | os outros, E esta cobrança se 
fara na forma dos | termos atraz E sera [recebeldor della o tezourei- 
ro Belchior | Vaz Ribeiro que o he deste Senado ao qual se fa- | 
rão cargas por lembrança uiuas e o dinheiro | deste recebimento 
flicara] na caixa que se lhe, entregou de que tera a chaue E não 
sera obriga- | do dito tizoreiro a dar conta [mails que [do] que | 
Receber E a despeza [selra por [colnhesimentos | en forma do tizo- 
reiro geral e [mandaldos desta Ca- | mera E de tudo auera copea- 
dor en que se asenten | pelo miudo as partidas que for Recebendo 
o | (FI. 129v.) qual sera numerado E Rubricado pelo iuiz | ordina- 
rio E sempre ficara no Cartorio des- | ta Camera e nelle se decla- 
rara en cada folha | o que toca a cada huma Freguezia E de como | 
asim se ordenou E asentou E o dito tizoreiro o a- | seitou manda- 
rão fazer este asento Eu que todos asinarão E eu Rui de Carualho | 
Pinheiro Escrivão da Camera que o Escreuj. 

(Ass.) Jorge daraujo, Sebastião da Rocha Pitta, Dom Pedro 
Daça de Mello, Pedro Leitão Arnozo, Afonso de Satiago, Belchior 
Vaz Ribeiro, Jeronimo Coelho, Antonio da Fonsequa. 


Termo [dal eleição que se fez na | peçoa do Procurador 
para tizoureiro do | dinheiro da farinha. 


Aos uinte E sinco dias do mez de Septembro de mil e | seis centos 
e sincoenta E hum annos nesta Cidade do Salua- | dor Bahia de 
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Todos:os Santos [nas] cazas da Camera | por digo estando em meza 
de uereasão os officiais | della acordarão [que] o recebimento do 
dinheiro da farinha | fose entregue ao Procurador Pedro Leitão 
Arnozo a | que se fará carga por lembranca e uiuas | para de tudo 
constar E outro si auera hum | caderno que sirua de borrador do 
que | se recebe pelo miudo de cada Companhia | (Fl. 130) como esta 
declarado no recebimento dos uinte mil | cruzados e nunca sera 
obrigado a dar conta | mais que daquilo receber E a despeza ser(a] | 
so por mandados dos officiais da Camera E as chaues | dos alma- 
zens lhe serão entregues como da caixa | en que ha de recolher 
o dinheiro o que tudo aseitou | dito Procurador de que manda- 
rão fazer este | termo en que asinarão E Eu Rui de Carualho Pi) | 
nheiro Escriuão Da Camera que o escreuj diz den- | tre linha hum 
sobre dito escreuj 

(Ass.) Jorge daraujo dgoes, Sebastião da Rocha Pitta, Dom 
[Pedro] Daça de Mello, Pedro Leitão Arnozo. 


Lhs 1a 13 — Ata de 27-9-1651 
FL 130 v. 


Lhs la l4 — Ata de 30-9-1651 


Termo de iuramento que se deu ao almotaçe Jorgue da- 

raujo de gois o moso, 
Aos dous dias do mez de Outubro de mil E seis cen- | tos E sinco- 
enta E hum annos nesta Cidade do Sal- | uador Bahia de Todos os 
Santos cazas da | Camara estando prezente o iuiz ordinario Jor- 
gue [de AJ | raujo [de (Gois) apareçeo Jorgue daraujo de Gois | 
º moso que saio per almotaçe no Pilou- | ro que se tirou (no pri- 
meiro] de [Setembro ao qual dito | iuiz deu juramento dos San- 
tos Euangelhos | [en que poz a! míão) en hum liuro delles sob 
Sar- | guo do qual (lhe encarregou guardase) en tudo | o seruiço 
de (Deus e o dle Sua Magestade direito) as | partes e segredo a 
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justiça e que trataçe das | couzas do bem comum e [delrão despa- 
cho digo | o que tudo prometeo cumprir e guardar | (Fl. 131) de 
que mandou dito Iuiz fazer este termo | de pose Em que o ouue 
por metido e iuramento En que | asinou con dito almotaçe E Eu 
Rui de Carua- | lho Pinheiro Escriuão da Camera que o Escreuj. 
(Ass.) Jorje daraujo dgois, Jorge daraujo de Gois moço. 


Lhs. 1 a 12 — Ata de 7-10-1651 


FL, 131 v. 
Lhs. 1a ll — Ata de '1-10-1651 
Lhs. 12 a 24 — Ata de 14-10-1651 
FL 132 
Lhs. 1 a 11 — Ata de 18-10-1651 
Lhs. 12 a 24 — Ata de 25-10-1651 
Fi. 132 v. 


Lhs. 1a ll — Ata de 4-11-1651 


Termo de iuramento que se deu a Bel- | chior Brandam 
o moço que sayo por | almotace. 


Aos quatro dias do mez de Nouembro de mil e seis | centos e sin- 
coenta e hum annos nesta Cidade do Salua- dor Bahia de todos 
os Santos nas casas da Camera della estando presente o Juis or- 
dinario Jorge de Arauio de Gois a- | pareceu Belchior Brandam o 
moço que saio por almotasse | no pilouro que se abrio e tirou em 
o primeiro deste presente | mes de Nouembro, ao qual ditto iuis 
deu o iuramento dos | Santos euangelhos em hum liuro delles, em 
que pos sua mão e | debayxo delle lhe encarregou, guardasse em 
tudo o seruiço | de Deus e de Sua Magestade e direito as partes, 
segredo a Iustiça | e tratasse das cousas do bem comum, o que 
tudo prometeu fa- | zer e guardar e o ditto juis o ouue por metido 
na posse do di | to cargo da almotacel, e mandou fazer o dito ter- 
mo em que | assignou com o ditto Juis Manoel Ribeiro de Carua- 
lho | escrivão da Camera que o escreui. 
(Ass.) Jorje daraujo dGois, Belchior Brandão Pereira. 
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FL 133 
Lhs. 1 a 12 — Ata de 8-11-1651 
Lhs. 13 a 25 — Ata de 15-11-1651 


FL 13 v. 
Lhs. 1a 12 — Ata de 22-11-1651 


Assento que se tomou em Camera | com os dos Estados 
Clero, Nobreza | e Pouo sobre as patacas, correrem | ou 
não auerem de correr 


Aos uinte & quatro dias do mes de Nouembro | de mil e seis cen- 
tos e sincoenta e hum annos nesta | Cidade do Saluador Bahia de 
Todos os Santos | na casa da Camera estando em meza della os 
jui- | [zes] ordinario Jorge de Arauio de Goes, e Andre | Cauallo 
de Carualho, e os vereadores Sebastião | da Rocha Pitta, e Dom 
Pedro Daça de Mello | e o Procurador do Conselho Pedro Leitam 
Ar- | noso, e o Juis do Pouo e myster, iuntos na casa | da ditta Ca- 
mera os tres Stados desta [Relpublica Clero | Nobresa, e Pouo, que 
acodiram a ella ao som de Cam- | pa tangida, pellos dittos iuises e 
vereadores foi | mandado a my escriuão lesse a todos a noua lej | 
(FL. 134) Ley de (Sua Magestade] (Deus o guarde) passada em seis 
de Junho deste | anno corrente, pella qual declara (as patalcas 
que hão de | correr em seus Reinos e Selnhorios, e prolhibe os da 
funídi). | çam do Perú assym a antigua como a noua (ordenan- | 
do que vão ao Reino para nelle se fundirem, a qual eu | escriuão 
li em uos alta e intelligiuel, que de todos | foi bem entendida e li 
iuntamente outra carta do mes- | mo Slenhor escrilta ao Senhor 
Conde de Castel [Millhor (Gover) | nador e Caplitalm Geral des- 
te Estado (firmada) de sua | Real mão pella qual lhe ordena man- 
de publicar | logo a dita Ley & dalla a execução permittilndo 
com] | tudo (no fim) della, que por o dano dos pouos ser | menor 
podessem as partes contratar com as ditas pa- | tacas prohíbidas 
pelo preço que contratassem en- | tre sy sem que por isso ficas- 
sem encorrendo fem) pena | alguma, & entendida a ditta Ley e 
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carta de todos os que | presentes estauão, e propondose grandes 
dânos e em- | conuenientes que neste Stado se seguião da execu- 
ção | della por cessar de todo o Comercio, e não auer com | que 
se possa acudir ao sustento dos prezidios & | de todos os particu- 
lares, de que tinha resultado nes- | te [povo] granldissima pertul- 
bação, a qual cada | dia [se] temia ser lmailor e [representando- 
se] as | impossibilidades de poderem ir ao Reino as dittas | pata- 
cas plaral Ilá se aluerem de fundir [allem dos | euidentes risclos] 
de tlantlo mlar] e corsarios, sendo | que Sua Magestade (Deos o 
guarde) por euitar o risco de sin- | coenta legoas de terra [no] 
Reino de Portugal | tinha ordenado nelle duas fundicoens de nouo 
na Cidade de [Evora] e do Porto por não padesserem | seus vas- 
salos detrimlento em damno] algum, e era ue- | rossimel & de 
crer, que se lhe foram representaldas] | as que se podem seguir 
de se tirar deste dinheiro des- | te Stado & mandar ao Reino, fal- 
tando o Comer- | cio, e os mais uzuais de que os pouos uiuem 
alem | do ditto risco, que he euidente e irreparauel | (FI. 134 v.) 
conhecera com euidencia que este Stado senão [podia conl- | se- 
ruar, e que da [execução] da diltal lej no particular | da remessa 
das patacas [se poderia esperar huma total rui- | na [dlelle, [al 
qual he [de] crer remediaria como quem | tanto dezeia a con- 
seruação destes vassallos, ecomo | merece sua grande fidelidade 
e dispendios, pellas | quaes [cauzlas e olutrlas que se alegaram 
mandarão | que todos, e cada hum particular votassem nos 
[meios] | com que [se] poderia dar remedio com que Sua Mages- 
tade fi- | casse slerluido, e este Stado se remediasse e votando | 
cada hum em particular sobre os dittos meios assenta- | ram com- 
formemente por vottos de todos, que se plropuzesisem | ao dito 
Conde de Castel Melhor Gouernador [e Calpitam | geral deste Sta- 
do ordenasse pello perigo que ha na | tardança huma casa de fundi- 
ção em nome de Sua Magestade (Deos | o guarde) para nella se 
irem fundindo as dittas patacas | prohibidas sem que as partes 
percão alguma cousa de seu | valor intrinsico, e por quanto se 
tem achado que na moeda | deste Reino de cruzados, e meios cru- 





ATAS DA CAMARA 


zados, e tostoens tem | cada huma das ditas patacas quinhentos 
reis de prata, erão | contentes que do ditto dinheiro da fundição 
lhes tornassem | liures dos custos pataca, e meila somlente [fil- 
cando o uintem | para os custos da fundição que [se entendesse] 
era bastante para | os custos da ditta fundição fazlendol-se sem 
liga alguma | e prouendose de ministros confidentes, quaes o ne- 
gocio | requeria visto Sua Magestade (Deos o guarde) não querer 
cousa al- | guma para sua Real fazenda, e por quanto em se orde- 
nar | ditta fundição e fundir o ditto dinheiro se ha de meter tem- 
po em | meio, e não conuem que nelle se suspenda o Comercio | e 
pagamentos dos presídios, e susltentlação do Pouo que- | riam e 
erão contentes de comum consentimento pella | primição da dita 
Carta [de] Sua Magestade obrigandosse huns | aos oultros por] uia 
de contrato, ou que si contrate pello | melhor modo que de direito 
[possa] que corrão todas | as patacas assy premitidas [colmo pro- 
hibidas nesta | Praça pello mesmo valor que corrião para que 
nfão sinta] | o Comercio, e se conserue a Praça por quanto com 
este | (FL 135) meyo se ficam aceitando o mais que podem com a 
Ley | e ordem do ditto Senhor e seu seruiço, e atalhando os da- | 
nos [da] falta do Comercio, e actual ruina que delle | [se pode) se- 
guir a estes pouos, pedindo humilde mente ! a Sua Magestade (Deos 
o guarde) seia seruido auler) por bem aprouar | dito meyo, tanto 
de seu seruiço e bem comum, e o dilto] | Conde Gouernador e Ca- 
pitam Geral lho queira assy | representar, e en nome do ditto Se- 
nhor mandar que se dê | a execução, e suspender o effeito do ban- 
do que tem | lançado sobre este particular. Do que tudo manda- | 
rão fazer os dittos officiaes da Camera este termo | em que assi- 
narão com todo os mais pouo presente | e Eu o Capitam Manuel 
Ribeiro de Carualho que | siruo de Escriuão da Camera o escreuj. 

(Ass.) Jorge dAraujo dGoes, André Cauallo de Carualho, Se- 
bastião da Rocha pitta, DomfPedro Daça dle Mello, (Pedro Leitão 
Arnozo], Jeronymo Coelho, Affonço [de Santialgo, João Leitão 
LArnozo], como Procurador do Reverendo Cabido e mais Clero, o 
Conego Francisco Pereyra, Diogo daragão Pereira, Francisco 
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Vieira, Antonio Simoes de Crasto, Simão de Oljueira, Fernão Pe- 


ds xoto, Francisco Gonsalvez do Porto, Francisco Gomes Aranha, | 
” Antonio Gomes do Souto, Theodozio Pereira, Pedro Henriques, | 
z 5 Lucas, Manoel Fagundes Caldeira, Jacinto de Souza Teixeira, 
k João Coelho, Vital Correa, João dAraujo, (Fl. 135v.) Joseph Fer- 


nandez Franco, Bernardo Maxado, Santos Martins, Goncalo Dias, 
Francisco [Rodrigues Fragal, Antonio Rodriguez Porto, Domin- 
gos João, Francisco do Ualle, João Nunes, de Jorge t Carvalho, 
dgonçalo t Pires Domingos Rodriguez, Manoel Tavares, Domingos 
Guedes Alves do Prado [Antonio Rodrigues Moreiral, Domingos 
Lopes, Pantalião Gomes, Domingos Rodriguez da Fonseca, [Afonso 
de Santiago). 


FL 136 
Lhs. la 10 — Ata de 29-11-1651 
Lhs. 11 a 22 — Ata de 2-12-1651 


(Fl. 136 v.) Assento do que mais se obrou sobre | auerem 
de correr as patacas, que | Sua Magestade manda não 
corram neste Stado 


Aos uinte e sinco dias do mes de Nouembro, de mil | e seis centos, 
e sincoenta e hum annos nesta Cidade do Sal- | uador Bahia de 
Todos os Santos, nas casas da Camera es- | tando em meza de 
Vreaçam os officiaes della abaxo | [assinados com] o Juis do 
Pouo e Mister mandaram os | dittos officiaes a mim Escriuam, que 
[em] companhia | do Procurador do Conselho Pedro Leitam Arno- 
zo fos- | se as casas de Sua Magestade (Deos o guarde) donde uiue 
o Senhor | Conde de Castel Melhor, e lhe lesse o assento dos pare- 
[ceres] | que se tomaram dos tres stados, sobre a ley que Sua Ma- 
gestade (Deos o | guarde) foi seruido mandar sobre o não correrem 
as patacas | da fundiçam do Perú assy noua como antigua, | 
e que | da parte delles dittos officiaes da Camera lhe pedisse- 

mos | nos concedesse o sremedios que nella se apontauam: e| 
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“ento da resolução da Câmara sobre a circulação de patacas 
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ATAS DA CAMARA 


1 


as casas de Sua Magestade (Deos o guarde) donde estaua o 
Senhor Conde de Cas- | tel Melhor e lhe ly todo o assento que se 
tinha feito assy | & da maneira que nelle se contem, e mlui enca- 
relcida- | mente da parte dos officiaes da Camera lhe pedimos, fos- 
se | seruido conceder o que no ditto assento se lhe pediu, e que | 
mandasse leuantar o bando, que se tinha lançado com | que se pro- 
hibio que não corressem as dittas patacas da fun- | diçam do Pe- 
rú; ao que o ditto Senhor Conde de Castel | Melhor respondeu, que 
lhe pareciam mui iustas, e | mui conuenientes as rezoens assy ao 
Real seruiço de | digo assy a Real ordem de Sua Magestade (Deos 
o guarde) como a con- | seruaçam desta Praça; mas que quanto ao 
particular | de mandar abrir casa de fundiçam, donde se fundis- | 
sem as ditas patacas, que o não podia fazer, sem | (Fl. 137) expres- 
sa ordem de Sua Magestade (Deos o guarde) que elle lhe rescreue- 
ria | e mandaria o treslado deste assento, que logo pedio se lhe 
desse | e pederia com muita instancia ao ditto Senhor fosse serui- 
do | concedella neste Stado e que logo mandaria suspender a exe- 
cu- | ção e leuantar o bando pera que senão impedisse o Comercio | 
e cessasem as queixas, e os daínlos, que de não correrem as ditas | 
patacas podiam resultar, com aqual Reposta nos tornamos | a qual 
demos aos dittos officiaes da Camera assy e da maneira | que pelo 
ditto Senhor Conde de Castel Melhor nos foi dado & | logo pello 
meirinho da Cidade Antonio Rodrigues Porto foi | dado hum re- 
cado aos officiaes da Camera, em como o Senhor Conde | de Castel 
Melhor os chamaua, e iuntos todos em corpo de Camera | foram 


Logo |Eu escriuam, com o dito Procurador do Senado fomos | 


as casas de Sua Magestade (Deos o guarde) e sendo lá stando pre- - 


zen). | tes com o ditto Senhor Conde o doutor Joam Jacome do 
Lago Ouui- | dor Geral deste Stado, e o Procurador Mor da fazen- 
da real e Li- | cenciado Simão Aluares de la Penha, pello ditto Se- 
nhor [Conde] | de Castel Melhor foi ditto aos officiais da Camera, 
que elle | deseiava muito a iustarse com a Ley, que Sua Magesta- 
de (Deos o guade) | lhe [mandara e com] as [relzoens tam iustas, 
€ tam impor- | tantes, quaes eram as que lhe tinhão reprezenta- 
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das, e que | logo mandaua por bando publico, leuantar o que tinha 
bota- | do da prohibicam das patacas, permitindo que corressem 
to- | das em quanto rescreuia a Sua Magestade (Deus o guarde) e 
lhe repre- | sentaua as rezoens, que se lhe offereciam mas que | era 
mui necessario, para atalhar os danos que resultauão | de se pode- 
rem meter neste Stado as patacas prohibidas, que | era o princi- 
pal intento da Ley, que todas as patacas que nesta | Praça correm 
fossem marcadas com a Coroa Real, e o nu- | mero de quatrocen- 
tos e oitenta. como se tinha feito em tem-| po que gouernou este Sta- 
do o gouernador Antonio Telles | da Sylua, porque como todas, 
as que de presente correm, são | boas sem falta, nem na quantida- 
de nem qualidade, com | a ditta marca se distinguiriam bem das 
que de nouo se | quisessem meter: e por quanto Sua Magestade 
(Deos o guarde) [que] não que- | ria, que aos donos das patacas re- 
sultasse desta mudança | alguma perda, ou custo, era de parecer, 
que todos os que se fise- | sem em marcar as ditas patacas fossem 
dos subsidios | donatiuos, ou contribuilçolens da Camera, atten- 
dendo ao | (Fl. 137v.) muito dispendio, que por muitas uezes por 
este pouo [com] | a fazenda Real, e que assy lho ordenaua, e que 
pera esse | effeito elegessem pecoas assy para obrar o ditto cunho, 
co- | mo para a assistencia delle em que concorressem as par- | tes 
necesísarlias, o que em tudo que necessitassem de seu | fauor lhes 
seria propício, e parecendo aos dittos officiaes | da Camera mui 
acertadas as rezoens do ditto Senhor Conde | de Castel Melhor as 
asseitaram, e En nome da Camera | se obrigaram por sy, ou pellos 
officiaes, que depois delles ser- | uirem a satisfaçam do trabalho 
que no ditto cunho, e mar- | car as ditas patacas se fizesse tudo 
“das contribuicoens, donati- | uos ou subcidios da ditta Camera, 
reseruando suas proprias | fazendas com o que se tornaram para 
este Tribunal da | Camera, donde mandaram fazer este termo que 
todos | assignaram e Eu Manuel Ribeiro de Carualho escriuão | da 
Camera que o escrevi. 

(Ass.) Jorge dAraujo dGoes, André Cauallo de Carualho, Se- 
bastião da Rocha pitta, Fernão Vaz da Costa, Dom Pedro Daça de 
Mello, Pedro Leitão Arnozo 
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Termo da elleiçam que se fes das | peçoas que hão de cor- 
rerem com o cunho | das patacas. 


Aos dous dias do mes de Nouembro de mil e seis centos e sin- | e 
sincoenta e hum annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de Todos 
os Santos nas casas da Camera estando em meza de vre- | ação os 
officiaes della abayxo assignados, trataram de eleger | peçoas que 
corressem com o cunho das patacas que estauão | (Fl. 138) Por 
marcar, e logo por parecer de todos ellegeram ao Vreador o Capi- 
tão Dom | Pedro Daça e Mello, e a Francisco Vieira ouriues da 
prata o | qual em o tempo que nesta Cidade se acumulou o dinhei- 
ro foi o que | correu com elle, e o marcou, ao qual logo pello por- 
teiro da Camera | Domingos Rodrigues os dittos officiaes da Ca- 
mera mandaram | chamar ,e estando presente lhe [enkcarregarão 
que bem e uerda- | deiramente acunhasse todas as patacas, € 
meas patacas que | nesta Cidade e seu reconcauo estiuessem por 
a cunhar, sendo boas | e não tendo falta alguma, e que pello traba- 
lho que em as a cu- nhar tiuesse contrataram entre elles ditos 
officiaes da Came- | ra e o dito Francisco Vieira ouriues que lhe 
dariam os di- | tos officiaes da Camera duas patacas de trezentos e 
uinte | reis por cada cem mil reis que a cunhasse das ditas pata- 
cas | e meas patacas, o que se lhe obrigaram pagar dos subci- | dios, 
e contribuiçoens desta dita Camera per sy e seus so- | cessores, € 
pello ditto Francisco Vieira foi ditto, que se obriga- | ua na forma 
sobre dita assy o fazer e aseitaua o ditto preço e | pagamento e 
logo pellos dittos officiaes da Camera foi ditto | ao Vreador Dom 
Pedro Daça de Mello, que presente estaua | que elles o auião el- 
leito para assistir ao cunho do ditto dinheiro | por nelle concorre- 
rem as partes necesarias e se separar delle | que o faria com a satis- 
fação e zello que en tudo custumaua | do seruiço de Sua Magesta- 
de: para o que logo lhe foi entregue hum caderno | Rublicado por 
hum dos juizes da dita Camera paranelle assen- | tar o numero das 
patacas e meas patacas que se forem a cunhar | para o pagamento 
que se ha de fazer ao ourives Francisco Vieira | e o ditto Vreador 
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asseitou o que se lhe encarregou De que | mandarão fazer este 
termo em que assignarão Manuel | Ribeiro de Carualho escrivão 
da Camera o escreuj 

(Ass.) Jorje dAraujo dGoes, André Cauallo de Carualho, Se- 
bastião da Rocha pitta, Fernão Vaz da Costa, Dom Pedro Daça 
de Mello, Pedro Leitão Arnozo. 


FL 139 


Lhs. 1a 11 — Ata de 6-12-1651 
Lhs. 12 a 24 — Ata de 9-12-1651 


(F1. 139 v.) Termo de iuramento que se deu a | Antonio 
da Rocha Manoel que | sahio por almotace. 


Aos doze dias do mes de Dezembro de mil e seis centos | e sincoen- 
ta e hum annos nesta Cidade do Saluador Ba- | hia de Todos os 
Santos nas cazas da Camera dellas es- | tando presente o Juis Or- 
dinario Jorge de Arauio de Goes | pareceu o Capitam Antonio da 
Rocha Manoel, que | sayo por almotace no pilouro que se abrio 
em o primei- | ro dia do [mles de Nouembro e por estar doente 
não pode | unir (lolgo e o ditto Juis lhe dfeu] iuramento dos Santos | 
Euangelhos en hum liuro delles em que pos sua mão e | debayxo 
delle lhe encarregou guardasse em tudo o ser- | uiço de Deus e de 
Sua Magestade o direito as partes e segredo | a iustiça, e tratasse 
das cousas do bem comum o que | tudo prometeu fazer e 
guardar, e o dito Juis o ouue | por metido na posse do ditto cargo 
de almotasse | de que fiz este termo em que assignou com o ditto 
Juis | e Eu Manuel Ribeiro de Carualho, escriuam da Came- | ra 
que o escreuj. : 

(Ass.) Jorje (de Araujo de Goes], Antonio Manoel da Rocha. 

Lhs 23 a 33 — Ata de 16-12-1651 
Fm. 140 

Lhs 1a li — Ata de 20-12-1651 

Lhs 12 a 23 — Ata de 23-12-1651 


Fm mov. 
Lhg. 1 a li — Ata de 30-13-1651 
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Termo de abrimento do Pilouro que hão | de seruir este 
prezente ano de 1652 


Aos quatorze dias do mes de janeiro de mil e seis centos sinco- | 
enta e dous annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos | os 
Santos nas cazas da Camera della, estando ahj prezente | em me- 
za o doutor LJoão] Jacome do Lago do dezembargo de | Sua Ma- 
gestade le] dezembargador da Rellação da Cidade | do porto e Ou- 
uidor Geral com alçada em todo este Esta- | do do Brazill, e os Vre- 
adores Sebastião da Rocha Pitta e o | Capitão Dom Pedro de Aça 
e Mello, e tambem foi chama- | do o Procurador do Conselho Pero 
Leitão Arnozo o qual | não vejo por estar doentte, e logo pello 
dito Ouui- | dor geral foj dito que elle uinha pera abrir o pellou- | 
ro dos offeciaes que auião de [servir] este prezente anno | e llo- 
go em prezença de min taballião que asestj a fazer | este termo 
por estar doente] o escrivão da Camera ca- | pitão Manoell Ri- 
beiro de Caruallho], forão ao Almario | das tres chaues que as 
trazião o dito Vreador Sebastião da Ro- | (Fl. 141) cha pita e ou- 
tra João Lleitão Arnozo] Vereador [mais velho] que | [foi no an- 
no de seis centos e cincoenta e a outra trouxe] | eu [Tabelião que 
vim em lugar do dito Manoel Ribeiro | de Carvalho e o abrirão 
e tirarão de dentro huma caixinha pequena e a pul- | zerão [em ci- 
ma da Meza em prezença do dito Ouvidor Geral) | e ditos [Ve- 
readores se abrio e se tirou o Saco dos Pilouros) | e o labrio dito 
Ouvidor Geral e foi chamado hum menino) | que a calso passava 
pela rua e lhe mandarão que metesse a mão) | díentro no dito 
saco e tirase hum dos Pilouros que estauão den) | tro do dito Sa- 
co (o qual tirou hum que estava em sua bolça de] | sera [e o me- 
teo na mão do dito Ouvidor Geral e o abrio em pre) | zença (dos 
ditos Vereadores e de mim Tabelião e nelle se achou) | saíhirem 
por) juizes o Cappitão João Lobo de Mesqluita e o Capitão) | Bel- 
chior Barretto e por vreadoes Francisco de Magalhaes [Antonio 
da) | Rocha Manoel e Francisco Pinheiro Coutinho, e por (Pro- 
curador] | Pedro Borges Pacheco [e ao dito Pilouro) me reporto 
que | he feito de letra do dito Ouuídor Geral e assignado (por 
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elle] |e pera constar do abrimento do dito Pilouro mandarão | a fa- 
zer este termo em que asinarão e mandarão recado | aos que es- 
tauão na Cidade e aos de fora se lhe mandassem | cartas pera que 
Jogo uiessem seruir seus cargos e a este | abrimento não quiz 
assestir o Juiz Ordinario André Cauallo | de Carualho [sabendo 
muito bem] que se auia de abrir e eu Francisco | do Couto [Bar- 
retto Tabellião o escreujl. 

(Ass.) João Jacome do Lago, Sebastião da Rocha Pitta, Dom 
Pedro Daça de Mfelo). 


E logo no dito [dia declarado no termo acima el cazas se 
meterão os | dous pillouros na dita caixinha assi e da maneira 
que estauão os | tres e debaixo das mesmas chaues que [tornarão a 
levar huma o dik | to Sebastião da Rocha Pita e outra (Dom Pe- 
dro Daça de Mello e a outra] | eu taballião para a dar ao escri- 
vão da Calmara e] de como assim | se fes por este termo que asi- 
narão eu Francisco do Couto Barretto tabe- | lião o escreuj. 

(Ass.) Lago, Pitta, [Mello]. 


(FI, 141 v) E logo no dito dia atras declara- | do pareceo o Capitão 
João Lobo | de Mesquita que sahio no Pilou- | ro por Juis Ordinario 
ao qual | dito Juis, digo, dito Ouvidor Geral | lhe deu juramento | 
dos Santos E- | vangelhos sob cargo do que lhe | encarregou que bem 
e verdadeira- | mente service o dito cargo gu- | ardando em tudo o 
serviço de | Deos e de El-Rey Noso Senhor | e o bem comum do 
povo direito | as partes e o mais que lhe incum- | be o que elle 
prometeo fazer de | baixo do dito juramento de que | fiz este termo 
em que assig- | narão e Eu Francisco do Cou- | to Barretto Tabelião 
que o escre- | uy]. 
(Ass.) (Lago), João [Lobo de Mesquita). 
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Termo de iuramento que se deu ao Juis | do pouo, e 
mysteres que sairam este ano | de 1652 annos. 


Aos sete dias do mez de Janeiro de mil e seis centos e sincoen- | 
ta e dous annos, nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos os 
San- | tos nas cazas da Camera estando presente o [Juis Ordina- 
rio] o Capitão | João Lobo de Mesquita perante [elle] plareceo) 
prezentes o Juis do | Pouo Manoel da Costa marceneiro, e os mis- 
teres Francisco do Valle | ouriues, e Francisco da Costa alfaiate, 
os quaes por pauta dos elei- | tores, e termo da eleicam en o pri- 
meiro dia de Janeiro deste presen- | te anno [nomeou] o Ouui- 
dor geral dleslte Stado o Doutor Joam Jaco- | me do Lago, Ido 
que] tudo constou ao dilto] Juis Ordinario, e por lhe | constar e 
estarem presentes lo dito) Juis Ordinario o Capitam João | Lebo 
de misquita deu o iuramento dos Santos Euangelhos hum 
li- | uro delles em que poseram suas mãos sob cargo do qual lhes 
en- | carregou que guardassem em tudo o seruiço de Deus & de 
Sua | Magestade segredo a Justiça e direito las partes e que tra) 
tassem das | cousas do bem comum, e tomado o ditto iuramento 
prometerão | de tudo cumprir e guardar e o ditto Juis os ouue 
por metidos de | pose, de que mandou fazer dito termo de pose, e 
iuramento em | que assignaram com o ditlo Juils Ordinario do 
Pouo e misteres | e Eu o Capitan Manoel Ribeiro de Carualho es- 
uão da Camera o | escreuj 

(Ass.) João Lobo de Mesqluita], Manoel da Costa, Francisco 
da Costa, [Francisco do Vallel, 


(Fl. 142) Termo de iuramento que se deu | a Manoel 
Rodriguez Barbeiro escri- ' uão do Poua. 


E logo no [dito] dia mez (e ano) atras declarado pareceu presente 
nas | ditas cazas da Camera Manoel Rodrigues Barbeiro que saio 
na | eleicam do Juis do Pouo e misteres por escriuão do Pouo, 


191 


DOCUMENTOS HISTÓRICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


alquem] | o Juis Orldinalrio o Capitam Joam Lobo [de Melsquita 
deu iura-| mento dos Santos [Evangelhos] em hum liuro delles 
em que pos sua mão | sob cargo do qual lhe enfcarregolu que ser- 
uisse o ditto officio guar- | dando em tudo o seruiço de Deus e o 
de Sua Magestade segredo a justiça e o di- | reito as partes, e o 
ouue por metido de posse do ditto officio | e tomado o ditto jura- 
mento assy o prometeu fazer de que | mandou fazer este termo 
em que assignou com ditto Juis Odina- | rio e eu Manoel Ribei- 
ro de Carualho escriuão da Camara o escreuj 
(Ass.) João Lobo de Mesquita, Manoel Rodriguez. 


> Termo de iuramento que se dleu] ao Juis Bel- | chior 
Barreto, e aos vreadores Francisco Pinheiro | Coutinho, 
e Antonio da [Rocha Manoell = 


Aos uinte dias do mes de Janeiro de mil e seis centos e sincoen- 
ta | e dous annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos os 
Santos | nas casas da Camera della estando presente o Juis Or- 
dinario, o | Capitam loam Lobo de mesquita parecerão o Juis 
Bellchior Bar]- | reto, e os Vreadores Francisco Pinheiro Coutinho, 
e Antonio da | Rocha Manoel, os quaes sairam por Juis e Vrea- 
dores no pilou- | ro, que se abrio em quatorze deste presente mes 
aos quaes o | ditto Juis Ioam lobo de mesquita deu iuramento 
dos Santos | Euangelhos em hum liuro [delles], em que puseram 
suas mãos | e debayxo delle lhes encarregou que bem, e uerda- 
deiramente guar- | dassem em tudo o seruiço de Deus, e de Sua 
Magestade direito as partes | e segredo a Justiça, e tratassem 
das couzas do bem com- | mum, de que o ditto Juis mandou fa- 
zer este termo de iura | (Fl. 142 v.) juramento em que todos as- 
signaram eu Capitam Manoel | Ribeiro de Carualho escriuam da 
Camera o escreuj 

(Ass.) João Lobo de mesquita, Belchior Barretto [Antonio da 
Rocha Manoel, Francisco Pinheiro Coutinho). 
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Termo de iuramento que se deu ao Vreador | [Francis- 
co de Magalhaens Aranha 


Aos uinte e tres dias do mez de Janeiro de mil e seis centos | e 
sincoenta e dous annos nesta Cidade do Saluador Bahia de To- 
dos os Santos nas casas da Camera estando prezente o Juis Or- 
dinario | o capitam Ioam Lobo de [Melsquita deu o iuramento 
dos Santos Euan- | gelhos ao ureadior Fralncilsco] de magalhaens 
Aranha, que sayo | no pilouro da elleisam para seruir este anno 
presente de | seis centos e sincoenta e dous, sob cargo do qual 
lhe encarregou que ' bem e uerdadeiramente exercitasse seu 
officio, e cargo guardan- ' do en tudo o seruiço de Deus e de Sua 
Magestade o direito as partes e se- | gredo à Justiça e tratasse 
das couzas do bem comum, e tomado | o ditto juramento le cos 
prometeo] fazer, e o ditto Juis lhe deu posse | do ditto cargo de 
que [tudo fiz) este termo em que assignaram, e eu | Manoel (Ri- 
beiro de Carvalho) escrivão da Camera o escreui, 

(Ass.) João Lobo de Mesquita, francisco de Magalhães Ara- 
nha. 


Fm ias 
Lhs 1a 9 — Ata de 24-1-1652 


Termo de iuramento que se deu | ao Procurador do Con- 
selho o Capitam Pedro Borges Pacheco, 


Aos uinte e sinco dias do mes de Janeiro de mil e seis centos e 
Sin- | coenta e dous annos nesta Cidade do Saluador Bahia ds To- 
dos | os Santos nas casas da Camera estando ahy presente o 
Juis | Ordinario o Capitam loam lobo da mesquita deu iuramen- 
to | dos Santos Euangelhos ao Capitam Pero borges Pacheco que 
no pe- | louro da elleiçam que se abrio saio para seruír de Pro- 
Cu» | rador do Concelho, sob cargo do qual lhe encarregou que 
bem | e uerdadeiramente exercitasse seu cargo guardando em 
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tudo | o seruiço de Deos e o de Sua Magestade direito as partes 
e segredo a jus- |tiça e tratasse das cousas do bem comum e to- 
mado o ditto | iuramento tudo prometeu comprir, e guardar, e o 
ditto Juis lhe | deu a posse do ditto cargo, de que tudo fiz este 
termo em que | assignaram Manoel Ribeiro de Carualho escriuão 
da | Camera o escreui. 

(Ass.) João lobo de mesquita, Pedro Borges Pacheco. 


FI, 143 v. 
Lhs. 1 a 10 — Ata de 27-1-1652 
Lhs. 11 a 21 — Ata de 31-1-1652 


(Fl, 144) Termo de huma diligencia que se fes | com o 
rendeiro Luis de Macedo sobre | as pipas de azeite de 
de peixe que fes esta | [safra] de 1651 para 652 annos 
sobre | o requerimento que fes o Thezoureiro Belchior 
Vaz Ribeiro. 
Aos trinta dias digo trinta e hum do mez de Janeiro de mil | e 
seiscentos e sincoenta e dous nesta Cidade do Saluador Bahia | de 
Todos os Santos nas casas da Camera estando em meza | de Vrea- 
çam os officiais della abayxo prezentes digo assignados | appa- 
receu o rendeiro Luis de Macedo, aquem os officiaes da | Came- 
ra do anno passado tinhão mandado que uiesse a ditta | Camera 
para nella dar conta das pipas de azeite de peixe | que tinha fei- 
to nesta safra do anno de mil e seis centos | e sincoenta e hum e 
acaba no de seis centos e sincoenta | e dous por quanto o thezou- 
reiro Belchior vas Ribeiro que | ho he dos quatro uinteins que na 
canada de azeite se lançou | para com elles se fazerem os quarteis 
da Infanteria tinha | feito certo requerimento sobre as pipas de 
azeite, é sendo pre- | sente o ditto rendeiro Luis de macedo pel- 
los ditos offi- | ciaes da Camera lhe foi perguntado, e mandado 
que de- | clarassem quantas pipas de azeite fizera nesta ditta sa- 
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fra | e pello ditto Luis de macedo foi ditto que elle fizera | du- 
zentas e huma pipa ao todo assy o que recolheu em pipas | como 
em uazos, que para isso mandou fazer e que destas | dera duas 
aos frades de S. Bento, e outras duas repartira | com outras reli- 
giosas, e huma que se mandou para as lumina- | rias que se fize- 
ram nas festas da Acclamação de Sua Magestade | e que nos cor- 
pos da guarda desta Cidade & no da Infante- | ria que assiste na 
Ponta das Baleas se gasta huma pipa | que ao todo são seis, e que 
pelo que tem conhecido dos ditos | azeites, e pellas contas que 
seus cayxeiros lhe dão em conta | abatidas as mesmas que se lhe 
deuem dar entendia que | ficaria liquidas cento e setenta pipas, 
que isto era a uer- | dade, & o que entendia que contudo estaria 
sempre | pello que majs se justificasse e feita a ditta declara- 
ção | os dittos officiaes mandarão fazer este termo em que assig- | 
naram com o ditto Luis de Macedo e eu Monoel | (Fl. 144v.) Ribei- 
ro de Carualho escriuam da Camera o escreui. 

(Ass.) Mesquita, Rocha, Couttinho, Mlagalhaens|, Pacheco, 
[Luis de Macedol 


Lhs 3a 12 — Ata de 3-2-1652 


Termo de Rezulsão E eleisão | que se fez na peçoa do 
Capitam Belchior | Barreto Juis Ordinario este prezen- 
te |-anno. 


Aos seis dias do mez (de) feuereiro de mil E seis cen- | tos E sin- 
coenta e Dous annos nesta Cidade do | Saluador Bahia de Todos 
os Santos nas cazas | da Camera Estando Em meza de Verea- 
sam | os officiais della abaixo asinados tratarão | da peçoa que 
auia de seruir de Contador E ex- | ecutor dos subsídios desta Ca- 
mera que o pouo | da por quanto ha muitas contas que tomar € 
aueriguar | e en uertuíde) do termo neste livro a folha | se come- 
sou auotar e todos uninimes uo- | (FL '45) tarão na peçoa do Juis 
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o Capitam Belchior barreto | e da maneira que o forão os mais 
atraz debaixo do iuramento de seu cargo o que | tudo aseitou 
dito Juis de que mandarão | fazer Este termo en que asinarão E 
Eu | Ruj de Carualho Pinheiro Escriuão da Camara que o es- 
creuj. : 

(Ass.) João Lobo de mesquita, Belchior Barretto, francisco 
Pinheiro Couttinho, Francisco de Magalhães Aranha, Pedro Bor- 
ges Pacheco 


Lhs. 9 a 20 — Ata de 7-2-1652 
FL. 145 v. 
Lhs. 1a 13 — Ata de 10-2-1652 


Termo de iuramento que se deu ao | Doutor Luis gon- 
galvez pinheiro síndico des- | ta Camera. 


Aos dez dias do mez de feuereiro de mil E seis centos | E sincoen- 
ta E dous annos nesta Cidade do Salua- | dor Bahia de Todos os 
Santos nas cazas da Camara | estando em meza de uereasão os 
officiais della | abaixo nomeados tratarão de elleger hum Le 

trado para ser sindico deste Tribunal e Con- | selho, E uotando 
todos concordarão E ele- | gerão a peçoa do Doutor Luis gonçal- 
vez pinheiro | aquem chamarão E lhe Encarregarão todos os nego- 
sios do Conselho e deste Tribunal | (Fl. 146) Ao qual deu juramento 
dos Santos Euange- | lhos o Juis e Capitam João Lobo de mesquita | 
dos Santos Euangelhos Em hum Liuro delles | sob carguo do 
qual lhe Encaregou guardace | en tudo o seruiço de Deus e o de 
Sua Magestade di- | reito as partes segredo a iustiça e que tudo | 
prometeo cumprir e guardar, E logo ditos o- | fficiais da Came 
ra o ouuerão por metido de | pose do dito cargo E mandarão se 
lhe desem | de ordenado o que Esta En uzo E custume que | são 
dezaseis mil reis pagos aos coarteis | de que mandaram fazer Es- 
te termo de | plosle e iuramento do cargo de Sindico deste | Se- 
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nado na peçoa do Dito Doutor Luis | gonsal pinheiro que todos 
com elle asina- | rão E Eu Ruj de Carualho Pinheiro escriuão | da 
Camera por Sua Magestade que o Escreuj. 

(Ass.) João lobo de mesquita, Belchior Barretto, francisco 
pinheiro Couttinho, francisco de magalhães Aranha Pedro Bor- 
ges Pacheco, Doutor luis Gonçalvez Pinheiro 


FL 146 v 
Lhs. 1 a 13 — Ata de 17-2-1652 
Lhs. 14 a 26 — Ata de 21-2-1852 


FL 147 
Lhs la i3 — Ata de 24-2-1652 


Aos uinte e coatro dias do mez de feuereiro de mil e seis | centos 
e sincoenta e dous annos nesta Cidade do Sal- | uador Bahia de 
Todos os Santos nas cazas da Camera | Estando Em meza de ue- 
reação os officiais della a- | baixo asinados declararam que erão 
emportu- | nados com Requerimento de João de Olinge, Manoel 
dias E Diogo Iordão e outros tres mais prezos todos | pelo caso de 
atravesarem farinhas e as tornarem | a Reuender En suas cazas 
por major peça En | suas cazas E querião ser soltos da prizam 
en que estão e por quanto o Escriuão do Suma- | rio que delles se 
tirou esta auzente desta Cidade por | fazerem fauor aos ditos pre- 
zos e asentarão | (Fl. 147 v.) que depozitando cada [hum delles 
seis mil Reis de |cauzão (nla forímla da postura nas mãos do 
Pro- | curador do Conselho seião logo soltos por bem | deste asen- 
to de que mandarão fazer ter- | mo en que lassignarão! E Eu Ruy 
de Carualho | Pinheiro (escriluão da Camera (o escreluj. 

(Assi.) Belchior Barretto, (Antonio da Rocha! Manoel. fran- 
cisco de Magalhaens Aranha, Pedro Borges Pacheco . 
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Lhs. 9 a 20 — Ata de 28-2-1652 


FL 148 
Lhs. 1a ll — Ata de 2-3-1652 
Lhs. 12 a 22 — Ata de 6-3-1652 


FL 148 v. 
Lhs. 1a 13 — Ata de 9-3-1652 
Lhs. 14 a 24 — Ata de 13-3-1652 


FL 149 . 
Lhs. 1a ll — Ata de 16-3-1652 
Lhs. 12 a 23 — Ata de 20-3-1652 


FI. 140 v. 
Lhs. 1 a 12 — Ata de 20-4-1652 


Termo do asento que se tomou sobre | as doze tauernas 
de uinho E oito de azeite e | bacalhao E o castigo que am 
de ter en | que asinou o Senhor Conde Governador — 


Aos uinte E tres dias do mez de Abril de mil E seis | centos E sin- 
coenta E dous annos nesta Cidade do Sal- | uador Bahia de Todos 
os Santos nas cazas da Camera Es- | tando em meza de uereasão os 
officiais della os iuizes | os capitains Ioão Lobo de Mesquita e Bel- 
chior Barreto | E os uereadores francisco pinheiro coutinho e 
francisco de | magalhains E o Procurador o Capitam Pedro borges 
pache- | quo E o iuis do pouo Manoel da Costa E os misteres | fran- 
cisco da Costa E francisco do uale foi tratado a forma | e o modo 
que se tomaria para auerem de se uender | (F]. 150) os generos de 
uinho azeite e bacalhao com que a Companhia geral | a cuia conta 
estão tiuese a minima deminuisão e o po- | uo os gozaçe pelos preços 
contratados E cem os acresen- | tamentos con que os que o uende- 
rão the aqui Leuarão como nos | constou por muitas queixas e 
inda por feé; E uotando to- | dos concordarão que não ouuesse 
mais que doze tauernas | de uinho a saber seis na cidade de porta 
a porta, coatro, | na praia, huma en Sam Bento, E outra no carmo, 
E que | do azeite E bacalhao ouuese coatro na cidade, duas na 
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pra | ia, E duas fora dos muros, para que desta maneira | ouuese 
menos roubos, E a Companhia tiuese menos mer- | (cilas e mais 
abreuiada a venda, E que fosem os dona- | tiuos melhor cobrados, 
sobre o que se Escreueria | aos administradores da Companhia 
geral e se lhe comonicaçe | o modo E forma E outras muitas Re- 
zoens e beneficio de- | lla que todas se lhe comonicarão, E se lhe 
mandaçe | Rol das peçoas que logo forão Escolhidas como | se fez; 
e tudo aprouaram como consta de sua | carta que Esta no cartorio 
desta Camera, o que | uista pelos dittos officiais da Camara, Juis 
do Pouo | E misteres E como os ditos administradores da Com- 
panhia | geral se conformarão com a dita forma E modo de | uen- 
dagem ; acordarão E asentarão fosem os uen- | dedores do uinho da 
Cidade loão ferreira, Maria simon- | is, Antonio barboza, João 
Campos, natal cascam | Antonio lopes, E os da praia, Antonio de 
souza, Manoel dOli- | ueira, francisco pereira, Antonio dOliueira 
de Sam Bento, lorge | dAlmeida do Carmo, Manoel de Mendonsa 
e os do | azeite E bacalhao da Cidade Izabel (de Slouza, loão gar- 
são | (FL. 150v.) Antonio barboza, Domingos barboza, na praia ber- 
nardo fernandez | Diogo Iordam, E dos muros afora os mesmos 
que | os do uinho per não auer naqueles bairros outros | que uen- 
desem os quais forão chamados a esta | Camara pera auerem de 
uender os ditos generos | dando aos comisarios delles as fianças 
nesesarias | a seu Contento, E que achandose algum dos ditos uen- | 
dedores que uenderem os ditos generos per mais do | que Esta 
asentado, ou que lhe Lancem mistura | ou pezos mal consertados 
ou outro qualquer | crime dos da almotasaria, seia logo cem | ape- 
lação nem agrauo nem outra mais deligensia | asoutado pelas 
Ruas publicas desta Cidade E | degradado para sempre fora de 
uíla e termo e ten- | do bens duzentos cruzados para a despeza da 
Infan- | taria e que logo en seu lugar se meteria outro, | E que se- 
não poderião uender os ditos generos | mais que aos nomeados, que 
todos Registaram | nesta Camera E cem Escrito do Escriuão della 

não se lhe poderão entregar nem paçar pelas portas | nem Embar- 
car na praia desta cidade E que achandose'| algum se lhe tomara 
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o tal genero por perdido | para se uender E o ualor ser aplicado 
ao sus- | tento dos prezidios desta Praça, E que aos parti- | cula- 
rs senão dara nada sem Escrito do dito | escriuão desta Camera 
a que temos dado a or- | dem uocal do que ha de seguir para o que 
fara coaderno numerado E rubricado per | hum dos iuizes En que 
Escruera o seu official para | nelle asentar tudo o que saj dos ge- 
neros de azeite e | (Fl. 151) Bacalhao per quanto o do uinho uaj ao 
Liuro dos Registros | delle a onde constara E deste nouo do mais 
para saber- | mos o que se dispende per que não conuem se ensa- 
Ivj- | remos ditos generos para se uenderem na carestia per | 
preços tam subidos como nos constou se uenderem | da delação 
da armada da Companhia geral E uendo que huma | so peçoa tem 
leuado o que lhe basta lhes não dara | Escrito E en tudo seguira 
dita ordem dada, E para que | Este termo tenha força de Ley e 
se posa executar | pedimos ao Senhor Conde de Castel Milhor 
gouerna- | dor e capitam geral deste Estado aquem temos como- 
nica- | do Este negosio nos queira fazer a nos E a este pouo | [mer- 
cê e a] Sua Magestade Deus o guarde seruiço, asinar nolo | le 
auelo] per bom firme e ualiozo, E como lei ex- | presa para que 
se cumpra E guarde como nelle se | contem; E outro sim que cons- 
tando que algum | meirinho alcaide ou Escriuão ou outro coalquer | 
Ministro da Justiça achou alguma falta das declara- | das E não 
ExEcutou E nos deu parte para darmos | ao seu deuido cumpri- 
mento este dito termo, tenha | o ofício perdido the merse de Sua 
Magestade Deus o guarde | perque doutra maneira senão podera 
gouernar bem | Esta Republica, aquem deuemos acudir e con- | 
seruar na merse que Sua Magestade nos fez de que se- | não uen- 
desem os generos por mais do contratado | com a Companhia geral 
como consta de carta sua que | Esta Registada no Liuro dourado 
desta Camara | e de como asim se asentou E o Senhor Conde go- 
uernador | a confirmou fez Este termo em que asinou | o Senhor 
Conde gouernador officiais da Camera | (Fl. 151v.) Iuiz do Pouo 
E misteres E Eu Rui de Carualho Pinheiro | escriuão da Camera per 
Sua Magestade o Escrtuj. 
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(Ass.) Conde de Castel Milhor, João Lobo de Mesquita, Bel. 
chior Barretto, francisco Pinheiro Couttinho, francisco de Maga; 
lhaes Aranha, Pedro Borges Pacheco, [o Juis do Pouo Manoel da 
Costa,] Francisco do ualle. 

I 
Lhs. 8 a 19 — Ata de 24-4-1652 à 


(FL. 152) termo que se fez sobre se abrir o ca- | minho ad 
Mata de San loam. 


Aos uinte E coatro deas do mez de Abril de mil E seis cen- | tos 
E sincoenta E Dous annos nesta cidade do saluador | Bahia de 
Todos os Santos nas cazas da Camera estando pre- | zentes os of- 
ficiais della abaixo asinados por elles forão | mandado chamar 
aos criadores de gado tambem asinados | E iuntos todos manda- 
rão per mim Escrivão da camera Representarlhes o que aos uin- 
E tres deste dito mez se | asentou en iunta que o Senhor Conde 
de Castel milhor Governador e Capitam General deste Estado 
fez Estando prezentes os mes- | mos officiais da Camera e o De 
zembargador o Doutor Si- | mão aluares Dellapinha Prouedor Mor 
da fazenda Real o qual he o seguinte que os criadores E outras 
muitas peçoas lhe tinhão Reprezentado En como auia hum ca- 
minho pella | Matta de Sam loão que chamão pelo coal antigua- 
mente se nauegauão as boiadas que uínham para Esta Cidada 
E por ser muito fechado se taplarla de maneira que auia muitos 
annos senão | continuaua per elle E se fazia pelo da Torre en quie) 
Reçe- | biam grandes perdas asim pelo longe como pelas muitas 
pedras pontes E maos pastos E que seria de gran- | de utilidade ad 
seruíço de Sua Magestade E o bom gouerno | destía) praça abrir 
se para o que nomearão ao Capitam Jlolão | Lobo de misquita 
para o abrir a quem (dito) Senhor governador tinha | falado E à 
muitos criadores outros que todos concor- | dauão en que hera de 
grandissima utulidade E que | so o dito loão Lobo o faria por se- 
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rem as terras | suas e ter nellas sua fazenda E escrauos E o mais 
nesesa- | rio pello que hera necessario asentar com o dito Ioam | 
(Fl. 152v) Lobo de mesquita o preço E asentar a forma do dito 
caminho | a que Responderão ditos officiais da Camera luis do 
Pouo | E misteres que uinhão En que se fizeçe per ser Em | utu- 
lidade ao seruiço de Sua Magestade Deus o guarde E | deste pouo 
E criadores com o que o Senhor Governador mandou | se aiunta- 
sem todos nesta Camara E de tudo o que | se asentaçe se fizeçe 
Este termo que elle asinaria | tambem E sendo em os ditos uinte 
E coatro des- | te prezente mez de Abril iuntos todos como dito | 
he se asentou na forma seguinte que seria | obrigado o dito Ioão 
Lobo de misquita a abrir o caminho | da Mata de Sam Ioão desde 
a sua fazenda que | chamão de Iacuipe e inda atraz de Iacuipe me- 
rim | the sair ao campo fora da mata que chamão de Saguipe O 
qual clalminho sera de sesenta pal- | mos de Largo no meio do 
coal não ficara | aruore alguma nem sepo para que asim sir- ua 
de paçarem carros E que as madeiras que deRubar as aRumara 
as ilhargas de ma- | neira que sempre fiquem os sesenta palmos 

de largo liures para a dita seruentia E auendo | alguns Reachos 
altos piquenos En que se posa fa- | zer pontes as fara como não 
serão os prin- | cipais Catu Poiuca E Iacuipe por que nestes 
[porál | paos para a gente [de] pé E fara pelo Leuar pela | parte 
que milhor E mais facil fique a nauegação | delle, E Logo se pra- 
ticou o preço que se auia de dar | pelo trabalho do dito caminho 
para que se orçou o tem- | po negros feitores sustento e feRa- 
menta E feReiro | [para] ella que tudo ueio amontar hum conto 
E:se | tFl. 153) senta mil Reis preço muito acomodado con que to- 
dos con- ' cordarão; E tratando do modo con que se auia de tirar 

E donde se asentou que uisto a grande utulidade que reseberão 
os criadores asim desta cidade como da de Sam | Christouão de 
Sergipe del Rei E Rio de Sam francisco da ban-da (de cá) se acor- 
dou que pouco mais ou menos aueria | the (o dito) Rio de Sam 
francisco da banda de cá duzentos cu- | Rais E que Estes taxados 
em cinco mil Reis cada hum | montauão hum conto de Reis (pre 
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ço muito moderado ao | bem de todos elles "E que crecendo al- 
guns currais se- | rião para perfazer os sessenta mil Reis E que 

fal. | tasem para suprimento delles se repartirião rata 
per | cantildalde como se faria sendo menos dos duzentos | para 
o qual Effeito não aueria preueligiado algum | nem de abito nem 
familiar nem posto por subido | que fose, E qu eaos Religiozos se lhe 
pederia hum | donatiuo uoluntario para aiuda do dito gasto com 
o que | se concordou E Asentou entre todos o que fose nesta for- 
ma | E que logo se comesase de cobrar nesta cidade E o Senhor 
Conde | mandaçe fazer a mesma lIcobralnça en Sergipe e Rio | 
da banda de qua E ordenar ao Ouuidor da Capitania | de Sergipe 
mande huma lista de todos os currais grandes | ou piquenos per 
que todos ham de pagar per que se consi- | der a mesma utulidade 
nos grandes que nos pique- | nos, para per ella se fundar a dita 
cobrança da qual | sera tizoureiro o Procurador do Conselho des- 
ta Camera | sobre quem se caRegará o que for Reçebendo En 
carga | uiula) para lo que havelra liuro E não dispendera couza 
alguma | senão per mlandados desta Camara com) quitasoins fei- 
tas pelo es- | criuão della E asinaldas pelo) dito loão Lobo de mes- 
quita | (Fl. 153v.) per elles se lhe leuaram en quanta na que der 
do dito Re- | sebimento; o que tudo asentou dito Ioão Lobo de mes- 
quita | E se obrigou per sua fazenda E beins moues E de ra- | is 
auidos E per auer E o milhor parado delles a abrir | dito caminho 
asim E da maneira que dito he sem | a iso per duuida embargo 
nem contradisão algluma] | per que fazendoa asim não sera ou- 
uido sem que | primeiro depozite na mão da parte obediente o 
dito | conto E sesenta mil Reis E os ditos officiais | da Camera se 
obrigarão a cobrar o dito dinheiro E en- | tregallo como dito he E 
na forma deste termo | sem a iso porem duuida alguma Dem per 
si nem | per seus sucessores per que fazendoo ha o dito Ioá) | 
Lobo o Contrato per aleuantado E de nen hum | uigor; E os ditos 
criadores se obrigarão cada hum | per si a satisfação do que lhes 
tocaçe cem que a iso | puzessem duuida E quando serião ExEcuta- 
dos na [co)- | antidade que a elles pertensese E de como a- | sim 
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se asentou E aseitou per todos fez Este ter- | mo en que asinou o 
Senhor Conde Governador que tudo | confirmou E mandou se 
cumprisse como neles | se contenten E os mais nelles nomeados E 
Eu : Ruj de Carualho Pinheiro escriuão da Camara que o escreuj. 

(Ass.; Conde de Castel Melhor, Simão Alvarez de Lapenha, 
tBalthazar Barretto], João Lobo dmesquita, Francisco Pinheiro 
Couttinho, (Fl. 154) Francisco de Magalhaes Aranha, Pedro Bor- 
ges [Pachleco, Antonio da Silua Pimentel, [Vidal da Costal, Fran- 
cisco do Valle, Diogo Ide Aragão Pereilra, [Paulo Antunes Freire], 
Antonio guedes de britto, Alntonio de Brito Feio], Simlão de Oli- 
veira], Dioguo Garcia, Antonio Pires Cardozo, Manoel Ribeyro de 
Carualho. 


FL 154 v. 
Lhs. 1 a 12 — Ata de 4-5-1652 
Lhe. 13 a 24 — Ata de 11-5-1652 


Fi. 155 
Lhs. 1 a 12 — Ata de 15-5-1652 
Lhs. 13 a 23 — Ata de 18-5-1652 
FL 155 v. 


Lhs. | a 12 — Ata de 25-5-1652 
Lhs. 13 a 24 — Ata de 29-5-1652 


FL 156 
Lhs. 1a ll — Ata de 1-6-1652 


Termo do que ha de leuar Francisco Vieira | da Cunha 
do dinheiro, 


Aos uinte E sinco dias do mez de Junho de mil | E seis centos e 
sincoenta E dous annos nesta Cidade | do Saluador Bahia de To- 
dos os Santos nas cazas da Ca- | mara Estando prezentes os offi- 
ciais della abaixo a- | sinados uirão a Rezulasão que o Senhor Con- 
de de Castel |"Milhor Gouvernador deste Estado mandou em Re- 
pos- ! ta da proposta E consulta que ditos officiais da | Camara fi- 
rerão ao dito Senhor sobre istupendio que se | daua a Francisco 
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Vieira ouriues da prata E contraste desta| dita cidade por não po- 
bem uerdadeiramente guar- | daçe e ntudo o seruiço de Deus o de 
Deus o de Sua Magestade Deus o guarde | segredo a iustiça E di- 
der este Tribunal dispen- | der mais do que se auia despendido 
cendo Em utilidade | dos mesmos que o uem cunhar, E consta da 
dita | reposta do dito Senhor ordenar que se lhe dem | (Fl. 156v.) 
ao dito Francisco Vieira na conformidade da ordem do Senhor || 
governador como della Lhe] publico e de seu registo que esta no 
livro | delles do gouerno a folha duzentos e sinco- | enta Reis que 
uem a ser quarto percento á | qual contia saira das partes que 
ouirem | Iculnhar E no dito cunho asistira como asis- tio hum dos 
offiiais da Camara [assim] para se saber | Icomo para as dulúidas 
E para fazer cortar a mo- | eda proibida E de como assim se asen- 
tou E a cor- | dou Imandalrão os [dito] officiais da Camera fá- 
zer | Este termo E asento En que asinarão E Eu Ruj | de Carua- 
lho Pinheiro Escriuão da Camera o Escreuj. 

(Ass.) João Lobo dMesquita, Balthazar Barretto, Antonio da 
(Rocha] Manoel, Pedro Borges Pacheco. 


Termo de iuramento que se deu! ao almotaçe Francisco 
de Araujo | de Valdouezo k 


Ao primeiro dia do mez de Julho de mil E seis cen- | tos E sincoen- 
ta E dous annos nesta Cidade do Sal- | uador Bahia de Todos os 
Santos nas cazas da Camera Estando Em meza de uereasão os 
officiais | della abaixo asinados abrirão os pilouros | de almotaçe 
E no que tirarão sairão por almo- | taseis Francisco dAraujo de 
Valdouezo o qual foi cha- | mado E sendo nesta Camara lhe deu o 
Juiz | (Fl, 157) o capitam Balthazar Barreto iuramento dos Santos 
Euange- | lhos En hum liuro delles En que pos a mão sob cargo 

do coal lhe Encaregou guardaçe En tudo o siervi) | so de Deus E 
o de Sua Magestade, Deus o guarde direito as par- | tes E segredo 
a iustiça E tratace das couzas do ben | o que tudo prometeo cum- 
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prir E guardar logo o ou- | uerão per metido de pose do dito cargo 
para com elle | auer de seruir os dous mezes de Julho E agosto de 
que mandarão fazer Este termo de pose E | iuramento En que asi- 
narão com o dito Francisco | dAraujo de Valdouezo E Eu Rui de 
Carua- | lho Pinheiro Esriuão da Camara o Escreuj. 

(Ass.) Balthazar Barretto, Francisco dAraujo Uaudouez, An- 
tonio da Rocha Manoel, Pedro Borges Pacheco. 


Termos de iuramento que se deu ao almotace | Antonio 
Francisco de Souza Dormando. 


Aos doze dias do mez de Julho de mil E seis centos E sin- | coenta 
E dous annos nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos | os San- 
tos nas cazas da Camara Estando em meza d e/ uereasão os offi- 
ciais della abaixo asinados chamarão | à Antonio Ferreira de Sou- 
za Dormando ao qual deu Iuramento | dos Santos Euangelhos em 
hum liuro delles en que poz | a mão sob cargo do qual lhe encarre- 
gou que En tudo guar- | daçe o seruiço de Deus E o de Sua Ma- 
gestade segredo a | iustiça E direito as parte o que tudo prometeo 
cum- | prir E guardar E o ouuerão per metido de pose do car- | go 
de almotaçe para auer de seruir os dous mezes | de Iulho e agos- 
to de que mandarão fazer este ter- | (Fl. 157v.) mo En que asina- 
rão com dito Antonio Fereira de Souza | — Dormando E eu Rui de 
Carualho Pinheiro Escriuão da | Camara que o Escreuj. 

(Ass.) Balthazar Barretto, Antonio Ferreira Dormundo, An- 
tonio da Rocha Manoel, Pedro Borges Pacheco. 


Termo de iuramento que se deu ao capitam | Paulo 
Coelho de Vasconselos uereador e- | leito en lugar de 
Francisco de Magalhais em | pedido — 
Aos doze dias do mez de lulho (de) mil E seis centos E sincoenta 
E | dous annos nesta cidade do Saluador Bahia | de Todos os Sían- 


ATAS DA CAMARA 


tos] nas cazas da Camara della Estando pre- | zente o iuiz ordina- 
rio o capitam Balthazar Barreto foi chamado o ca- | pitam Paulo 
Coelho de Vasconsellos a quem se fez uereador | em lugar de 
Francisco de Magalhais per cauza do impedimento | de sua doen- 
ça como consta da pauta que para iso se | fez limpa pelo dito iuiz 
ao qual dito deu iuramento | dos Santos Euangelhos em hum liuro 
delles en que pos a mão | sob carguo do coal lhe encaRegue que 
bem e uerdadeiramente guar- | daçe en tudo o seruiço de Deus 
e de Sua Magestade Deus o guarde | segredo a iustiça E di- 
reito as partes o que tudo prometeo | cumprir e guardar E logo o 
ouue permetido de pose | do dito cargo de que mandou fazer este 
termo de pose | E iuramento en que asinou com dito Paulo Coelho 
E decla- | rou outro si que seruiria Enquanto duraçe o empedimen- 
to | do dito Francisco de Magalhais E Eu Rui de Carualho Pinhei- 
ro | Escriuão da Camera o Escreuj. 
(Ass.) Balthazar Barretto, Paullo Coelho de Vasconsellos. 


(FL. 158) Registo de huma carta do Semhor Conde de 

Cas- | tel Milhor governador E capitam geral sobre a 

refor- | macão dos tersos E sustento da in- | fantaria. 
Foi a reformação dos tersos deste prezidio deixando só Em | pé 
aqueles postos E companhias que são nesesaria mente | inExcu- 
zaueis E istingindo tudo o mais que pode ser alíuio | as despezas 
deste pouo aquem os dezeio grandes E por | Esa cauza se ha de 
continuar ainda a Reformasão | en alguns sugeitos a que por ora 
a impedem alguas inco- | uinientes que breue mente sesarão, de 
minha parte | tenho satisfeito ao que prometi na iunta, resta | 
agora que da de Vossas Merces se ucia o efeito de se acudir ao | 
sustento da infantaria com a presa e infalibilida- | de que Esta pe- 
dindo o aperto de não ter ia a fazenda Real | consinação alguma 
de que se tire sua Resão ordinania | E não sofrer a dos soldados 
dilação En se lhes dar | a ese fim enuio com Esta Carta os decre- 
tos incluzos | E creio En que correndo ella por conta dese Tribu- 
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nal | nunca a infantaria se vera mais bem asistida nem | o pouo 
menos queisozo, pois he serto que sendo tanto o zelo | de Vossas 
Merces E dos moradores desta praça para os discursos | E aduer- 
tensias sobre a fazenda Real o sera oie major para | a prouiden- 
sia E Remedio das nesesidades que padeçe | na conseruação do 
seu prezidio guarde Deus a Vossas Merces Paço de | Iulho pri- 
meiro de mil E seis centos E sincoenta E dous. | Conde de Castel 
Milhor o qual treslado de Carta do Senhor governador Eu Rui 
de Carualho Pinheiro escriuão da Camera tresladei da propria 
que fica no Cartorio desta Camera a qual | me Reporto E con ella 
a Consertej Escreuj e Asinej) na Bahia | E Camara della aos 
doze de Iulho de seis centos e sinco- | enta annos. — 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Ao pé da página, lê-se a seguinte nota: 
Consertada por mim | escrivão da Camera | Ruj de Carualho 
Pinheiro | E comigo Juiz Ordinario | Balthazar Barretto. 


(FI. 158 v.) Registo da portaria E decreto que o Senhor 
Conde governador | mandou a esta Camara sobre se 
tratar do sus- | tento da infantaria. 


Por quanto sendo tam limitadas como he notorio as rendas | que 
a fazenda Real tem nesta praça as quais ainda são | menores com 
as despezas das duas folhas Eclesiastica | E secular E tam Exse- 
siuos os gastos que se fazem | com o sustento dos tersos deste pre- 
zidio, uem a fazenda | Real a ser a que dispende a menor parte 
E a do pouo a quem | per meio de suas inposisoins E donatiuos E 
contribu- | isoins as supri tudo o que falta para se aiustarem os 
effei- | tos com as despezas E sendo isto asim E correndo por ' 
conta do Tribunal da Camera desta Cidade asistir ao | da fazenda 
contudo o que lhe pede para se dar a resam | ordinaria aos sol- 
dados E acudir aos mais gastos que nesesariamente sam presizos 
será muj conveniente | ao seruiço de Sua Magestade, Deus o 
guarde E suaue ao mesmo | pouo que no Tribunal da Camera 
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donde se im- | poem as [coln[trilbuilsoins] ou pedem os donatiuos 
se fa- | são as pagas E dem os socorros ordinarios, E sendo os me- | 
nistros Reais de todas as rendas de Sua Magestade Exsetuando 
so- | mente as folhas Ecleziasticas E secular, tomem os da Ca- 
mera a sua conta a despeza uniuersal de tudo elegendo para iso 
subgeitos de tanta confiança prouidensia E. zelo que não faltando 
a obrigasão alguma dos gastos | ordinarios, E extraordinarios que 
a cada acidente se po- | dem ofereser tire do pouo aquilo que bas- 
tar a ter Sua Magestade | consignação prompta E Effectiua para 
tudo, E deste mo- do se ficara Euitando a queixa do pouo E a 
ocaziam da | molestia que padeçe En se lhe pedir o que falta co- 
mun- | mente pera se dispender, Hei por bem E ordeno aos offi- 
ci- | ais da Camera desta Cidade que logo que reçeberem este | 
decreto chamem o pouo E fasão eleisão das pecoas | que lhe pa- 
reser de mais considerasão E sufisiensia e lhes | enfcalrregem á 
asistensia do sustento do prezidio e | mais despezas que se fazem 
na caza dos contos da qual (Fl. 159) se lhes remetera as listas 
con toda a [cllareza nesesaria E | Rezeruadas as folhas do asen- 
tamento Ecleziastico E secular terão a sua ordem E disposição 
todos os effeitos que cons- tar que tem nesta praça a fazenda de 
Sua Magestade e bem asym | todos os mais direitos, Donatiuos, 
consinasoins que se | cobram per uia da Camera, E no compri- 
mento desta ordem obra- | rarão com a breuidade que Esta pe- 
dindo a nesesidade prezente En que a fazenda Real se acha de 
todo o de que podia Espe- | rar a resam para os soldados a que he 
iusto senão di- sate Bahia e Iulho primeiro de mil E seis centos 
E sinco- | enta E dous annos Conde de Castel Milhor o qual | tres- 
lado de decreto do Senhor Conde Governador Eu Rui de Carua- 
lho Pinheiro Escrivão da Camera per Sua Magestade tresladej | 
da propria que esta no Cartorio desta Camera ao qual | me repor- 
to E com ella E o Juís Ordinario abaixo asinado a | consertei de 
meu sinal na Bahia E Camara della aos | doze de lulho de seis 
centos E sincoenta E dous annos. 


(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 
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Em nota ao final do termo encontra-se: 
Consertado por mim | escriuão da Camera | Ruj de Carualho 
Pinheiro | E comigo Juiz Ordinario | Balthazar Barretto. 


Registo de huma portaria do Senhor Conde de | Castel 
Milhor pela qual manda resensiar a conta do tizoureiro 
geral E tomada | aos desta Camera. 


Por quanto Conuem ao seruiço de Sua Magestade Deus o guarde 
que | a nobreza E pouo desta cidade tenha entendido com a par - | 
ticularidade que lhe não he prezente a forma E a pureza | con 
que a fazenda Real desta praça se dispende na resam | ordinaria 
da Infantaria E mais gastos que nesesaria | mente sam presizos, E 
para este fim tenho rezuluto que | o tizoureiro geral E todos os 
mais das imposisoins, Donatiuos | (Fl. 159 v.) E quais quer outras 
contribuisoins de que manaçe dinheiro | a caza dos contos uão 
todos com as liuros de seus | Recebimentos [E] descargas ao Tri- 
bunal da Camera des- | ta Cidade para nelle se conferirem E 1i- 
quidarem | as contas de maneira que se auerigue o menor | es- 
crupulo que nellas ouuer, os officiais da Camara | logo que Rece- 
berem este decreto En uertu- | de delle prouerão os Referidos 
liuros E lhes | tomem conta muj exacta de suas Reseitas | E des- 
pezas desde o primeiro de Agosto do anno pasado | the o prezente 
pera que asim fique manifesto com | a deuida clareza E iustifica- 
cão do prosedimento que | se tem na fazenda de Sua Magestade 
E no dispender | á con que o pouo supre seus apertos E do que 
obra- | rem me darão conta Bahia E Iulho o primeiro de mil | seis 
centos E sincoenta annos Conde de | Castel Milhor, o qual tres- 
lado de decreto do Senhor Conde Governador. Eu Rui de Carua- 
lho Pinheiro | escrivão da Camera per Sua Magestade tresladej do 
pro- | prio que fica no Cartorio desta Camera ao qual | me reporto 
E com elle Eu Iuis Ordinario abaixo a» | sinado o consertej de meu 
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sinal Razo Escre- | ui E asinej na Bahia E Camara della aos doze 
de Iulho de seis centos E sincoenta E dous | annos. 
(Ass.) Rui de Carualho Pinheiro. 


Ao sopé da folha 159 foi feita a seguinte anotação: 


Consertado por mim | escrivão da Camara | Ruj de Carualho 
Pinheiro | E comigo Juiz Ordinario | Balthazar Barretto. 


(Fl. 160) Aos treze dias do mez de Iulho de mil E seis centos E 
sincoenta | E dous annos nesta Cidade do Saluador Bahia de To- 
dos os San- | tos nas cazas da Camera per mandado dos officiais 
della mandarão | fazer este termo da reposta E rezulusão que se 
tomou na | iunta que nesta Camara se fez en os noue do prezente 
a onde | forão lidos a carta E decretos do Senhor Governador lan- 
çados atraz | a folha 163 E 164 Estando o pouo iunto para o qual 
effeito | forão chamados, o qual depois de lido por mim es- | criuão 
da Camera en uoz alta E distinta acordaram | unanimis En que 
ellegia para responderem pela nobreza E | mais pouo ao Licencia- 
do Manoel Brandão Pantoia, Pedro Pais Macha- | do, E Pascoal 
Teixeira pinto que todos aseitarão debaixo | de que ditos officiais 
da Camera auião de fazer tam- | bem seu uoto per escrito En que 
todos concordarão | E sendo em os doze de Iulho E iunto outra uez 
a nobreza | E mais pouo com o iuiz E misteres dele forão lidos 
dous | papeis hum do Licenciado Manoel Brandão E Pedro Pais 
que concorda- | rão E outro do dito Pascoal Teixeira que o não 
fez, E depois | de lido me mandarão ditos officiais da Camara ler 
o quanto | nella se tinha feito depois do que se mandou uotar | E 
todos os que estauão prezentes concordarão com o uoto | dos ditos 
officiais da Camera que ao diante era lan- | sado dizendo querião 
outro si que a Tribunal da | Camara E seus officiais E o Resem com 
a receita E despeza | da reção ordinaria da infantaria asinando 
to- | dos dito uoto como delle consta culo treslado | he o que se se- 
gue E que os ditos officiais da Camara pu- | zessem todas as con- 


211 


DOCUMENTOS HISTÓRICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


disoins que nesesarias fosem | En ordem ao bem comum como ca- 
besas de todos elles | segurando dito contrato de maneira que sem- 
pre fique | seguro E nunca posa quebrantarse, para o qual efeito 
fi- | zerão ditos officiais da Camera a reposta que ao diente | da do 
pouo se segue E na qual uão as condisoins con | (Fl. 160 v.) que se 
aseita, de cuia Reposta se fara os asentos ne- | sesarios E de tudo 
mandarão fazer este termo En que | assinarão De todos officiais da 
Camara E não asina- | rão Iuiz do pouo E misteres E mais nobreza E 
pouo pelo | auerem feito ao pé do dito uoto que esta nesta | Ca- 
mara E Eu Rui de Carualho Pinheiro Escriuam | da Camera por 
Sua Magestade o Escreuj. 

(Ass.) Balthazar Barreto, Antonio da Rocha Manoel, Paullo 
Coelho de Vasconsellos, Pedro Borges Pacheco. 


Registo do uoto desta Camara com o qual | concordou o 
povo sobre se aseitar o sustento | da Infantaria 


Pelo que deuemos a leais uasalos de Sua Magestade Deus o guar- 
de E a | este pouo como cabesa delle, E por obedesermos as ordens 
do Senhor | Conde de Castel Milhor gouernador E capitam gene- 
ral deste Estado res- | pondemos com o nosso pareser a portaria, E 
mais papeis que | neste Tribunal se lerão na ultima iunta que 
nelel se fez | da qual se colhe por ultima rezulusão que o Senhor 
Conde E o Pro- | uedor mor da fazenda Real se dem de todos os 
effeitos que Sua Magestade | tem nesta Cidade E dos con que con- 
corre este pouo para que ou | este Tribunal os reçeba, ou o pouo 
eleia peçoa ou peçoas | que corram con o sustento da infantaria 
Exseto as folhas | seculares E ecleziasticas, tendo nos, os eleitos 
pelo po- | uo a despesa dos extraordinarios, o que suposto se per- 
gun- | tou a Vossas Merces se conuinha ou não de que naçeo Ele- 
gerem | Vossas Merces os tres nomeados que deuem trazer seu pa- 
pel mas nos | pelo que nos toca respondemos con noso pareser a 
dita) proposta pela maneira seguinte; a Primeira rezam que | te- 
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mos para dizermos conuem a este pouo tomar a | seu carguo o sus- 
tento da infantaria ou elegendo peçoa | ou metendo-o neste Tri- 
bunal, E ueremos o pouco que a fazenda | (Fl. 161) Real tem para 
nos dar E o muito que Este pouo dá a qual contia | se dispende 
muito inferior parte con o sustento ordinario da mes- | ma Infan- 
taria, por que uem a ser muita a cantidade que na caza | dos con- 
tos se gasta con os Extraordinarios, con que uem a deminuir | mul- 
ta parte do que damos nos ditos extraordinarios, alen de que | cor- 
rendo pelo pouo a despeza do que der sera o pouo molestado | 
pelo mesmo pouo, E tera a liberdade de falar com a uerdade | E 
Respeito E alegar sua iustiça ou queisarçe da sem Rezão, per- 
quanto | Então ofendese a sy E não aos menistros; os effeitos | que 
esta Camera tem são mui sabidos E todos caem sobre | o genero 
dos uinhos, os quais pagam da primeira imposizam | mil reis E da 
segunda sete mil E quinhentos Reis E da terseira coa- | tro mil E 
oit ocentos E da coarta noue mil E seis centos | que faz tudo soma 
de uinte E dous mil E noue centos Reis | mas ha se aduertir que dos 
que uem se tirão as auarias | do mar de dez canadas para sima que 
faz grande numero E das | que as não tem se dam coatro canadas 
de atestos ordinarios | da terra, E das que ficam se tirão para os 
mosteiros nouen- | ta pipas de uinho E a este mesmo Respeito pa- 
gam as | agoardentes mas huma E outra couza con distinsam 
quanto ao segundo donatiuo per que os de Lixboa, Porto, Viana, 
Ilhas, E | Algarue pagam dos tres mil Reis E agoardente das | mes- 
mas partes a este Respeito, E estas não pagam nada | do atauer- 
nado, E asim que não uindo duas mil pipas | de uínho não podemos 
acudir a Despeza de trez | contos quarenta e dous mil cento E 
quarenta Reis que se | ham mister para a despeza do sustento de 
cada mez na Resão ordinaria da boca, E asim que uindo me- | nos 
das duas mil pipas sera força eleger | meio para suprir a falta que 
he o que oie se nos pede | pela que temos dos ditos uínhos E aíus- 
tandonos | con o noso uoto atraz dizemos que per huma uia outra | 
“era o pouo auexado com a distinção seguinte; sendo pe- | lo gouer- 
no he auexasão ariscada a ser repetida, E sendo pe- | lo pouo ou 
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pelo Tribunal serto he que não tera segunda per quanto | (FI. 
161 v.) toda se dispendera no sustento dos dous uinteins E assim | 
que uimos a dizer que aseitamos a oferta E ese he noso | uoto de- 
baixo que não queremos couza alguma dos effei- | tos da fazenda 
Real per que Eses deixamos a mesma | fazenda para as despezas 
extraordinarias E para a despeza dos | dezembargadores, E só asei- 
tamos com os nosos do- | natiuos para com elles darmos a resão or- 
dinaria | dos dous uinteins do sustento de cada dia, E sera o so- | 
corro dado de mez Em mez depois de uensido E o tal | socorro sera 
dado em mão propria na mesma mos- | tra para que asim se dê 
aos que asistem E não aos que | andão auzentes E escuzamos altas 
E baixas E a dita | mostra asistirão hum dos luizes ou uereado- 
res | ou huma das peçoas eleitas per Vossas Merces com o Escri- 
uão | que for E tizoureiro que ha de pagar con o que se seguem | 
dous intentos primeiro de não darmos o dinheiro do pouo | aquem 
não serue, segundo termos a infantaria serta | E de propriedade 
na praça para qualquer intento ou | suçeso; não nos conuem aseitar 
a fazenda Real por muitas rezon- | is a primeira para que saiba 
Sua Magestade Deus o guarde o muito que o pouo | da Bahia lhe 
dá E faz per seu seruiço segunda para que não se | pasem proui- 
zoins para soldos atrazados terseira para que se | não pasem por- 
tarias para Despezas Extraordinarias por que | en tal cazo senão 
pode recuzar a ella e ha Resam he | per que Sua Magestade em o 
Regimento da Fazenda diz que não dis- | pendera nada o seu Pro- 
uedor senão o que for en ordem | a seu seruiço, E contudo uemos 
que os senhores governadores mandão | dispender E replica o Pro- 
uedor E uem outra porta- | ria que sem embargo da Replica se 
dem | logo a nos que nos fica o mesmo lugar dispendere- | mos, 
não o que he Rezão mas o que não tiuermos E asim | que de ne- 
nhuma maneira somos de parecer se aseite a fazenda | Real; e 
bem sabemos dirão Vossas Merces que não a | (Fl. 162) aseitando 
ficamos com menos renda E que asim não a- | uera donde seia 
tanto, respondemos que En não aseitar- | mos grangeamos muita 
fazenda E só se nos trespaçara o con- | trato feito com as cameras 


214 


ATAS DA CAMARA 


feitos digo das uilas sobre | as farinhas per que esta partida nos 
aleuia E poupa mais | de seis mil cruzados E se nos dara a que 
atualmente ouuer nos | almazeins, E outro si o rendimento de to- 
do o sal E com elle o dos | coatro uinteins per caixa que este tem 
muito de donatiuo do pouo | per ser posto En Rezão das auarias 
que pagauamos de cada | caixa E sobre tudo uotamos en que para 
o que faltar se | não lançe finta alguma pelo que tem de desigual 
sua | cobrança deficil, preueligiados muitos E outras muitas | cou- 
zas que calamos E por ultima rezulusam que à isto | uotamos en 
que seia só nos uzuais quais Vossas Merces lhes pare- | serem que 
os que a nos nos pareçe he no azeite de balea E logo | os alambiques 
de agoardente E cazas da cachaça a tantos | por mez aquem à qui- 
zer fazer, E faltando no asucar, na carne, | no peixe, no pam. E en 
tudo o mais per que Desta maneira não ha | preueligiado, religio- 
zo, habito, foro, capitam E os mais que não con- | corram, E so- 
bretudo perguntamos senhores para que são estes | tributos para 
os soldados, pois os soldados o pagam E asim | que este meio he o 
igual E pronto E o seguro E nisto uo- | tamos E cem a rezulusão fa- 
remos reposta ao Senhor | Conde E lhe poremos as condisoins de- 
baixo das quais con- | trataremos E faremos os termos E clauzulas 
necessarias | para que tudo fique seguro, obrandose sempre o ser- 
uiço de | Deus o de El Rei Noso Senhor E o bem comum a que 
atendemos | como quem mais de Dentro Experimenta suas moles- 
tias E | sente suas perdas Vossas Merces elegerão o milhor E mais 
a- icertado que nos seguiremos Belchior Barreto, Antonio da Ro 
cha | Manuel, Francisco Pinheiro Coutinho, Pedro Borges Pacheco 
nos | os abaixo asinados nos conformamos com o pareser | dos se- 
nhores officiais da Camera o iuiz do pouo Manoel da Costa | o mis- 
ter Francisco do Vale, Pascoal Teixeira Pinto, doutor Luiz | (FI. 
162v.) Gonçalues Pinheiro, Manoel Brandão Pantoia, Antonio 
Cardoso | Francisco da Rocha Barboza, Manoel Correa Xemenis, 
Francisco | do Couto Barretto, Gaspar Rodriguez, Pedro de Eune- 
rez, Antonio | Correa de Morais, Paulo do Rego Borges, Pedro Lei- 
tão | Arnozo, Luiz Pereira de Aragão, Fernão Rodriguez de Sou- 
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za | Paulo de Argolo, Ioão Aluarez de Figueiró, Andre | Cauallo 
de Carualho, Antonio Coelho Pinheiro, Pedro Pais Ma- | cha- 
do, Bento do Valle Ribeiro, Mathias Cardozo, o Licenciado | por 
exame Ioão de Gois E Araujo, Phelipe Barboza | Domingos Ferraz 
de Souza o qual treslado de uoto dos officiais | da Camera confir- 
mado pelo Iuiz do Pouo E mister E mais | nobreza Eu Rui de Car- 
ualho Pinheiro Escrivão della tresladei | da propria que Esta no 
Cartorio desta Camara ao qual me | reporto E com elle E o iuiz or- 
dinario abaixo asinado o conser- | tej de meu sinal sobescreuj E asi- 
nej na Bahia E Ca- | mera della aos catorze de Iulho de seis centos 
E sinco- | enta E dous annos. 
(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Logo após o termo foi feita a seguinte nota: 


Consertado por mim | escriuão da Camara Ruj de Carualho Pi- 
nheiro | E comigo Juiz Ordinario 'Balthazar Barretto. 


Registo das condisoins que os officiais ! da Camara puze- 
rão sobre a [aseitasam) | da Inflanltaria. 


Rendemos a Vossa Excelencia as grasas da merse que Vossa Ex- 
celencia fez | a este pouo na Reformação que Vossa Excelencia foi 
seruido fazer | [como] nos constou e a elle aquem lemos a de Vossa 
Excelencia/ E [com] ella o decreto en que Vossa Excelencia sede de 
todos os le-/ ffeitos] da fazenda Real como a en que Vossa Excelencia 
[orldena! (FI. 163 v.) se tomem as contas aos tizoureiros a qual obede- 
seremos! logo com a major breuidade que for posiuel E quanto a do 
sus-| tento da infantaria Elegeo o pouo tres peçoas para que per Elle 
Respondesem debaixo de que dariamos noso! uoto & que obileselmos 
mais por dezeiarmos a Vossa Excelencia! aliuialo de que per nos to- 
car, E sendo En noue do corren-!te E iunto neste Tribunal o pouo E 
lidos os papeis delle' E o noso uotaram todos colminosco pelo que 
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- 
dando Repos-! ta a de Vossa Excelencia E ao dlecrelto dizelmols 
con todo o Respeito que |a Vossa Excelencia Deus Deuemos E com o 
uoto do pouo o que se segue| aseitamos per nos E per este pouo E 
nobreza o sustento! da Resão ordinaria da boca de toda a infantaria 
que' autualmente ha nesta praça que conforme a hum/ papel que 
deu o Prouedor mor da fazenda Real são! duas mil cento E trinta 
E coatro Resoins E os officiais! majores que tambem ha autualmente 
E cresendo mais! infantaria ou mais officiais maiores não farão por) 
nosa conta o sustento delles para o que não queremos! couza algu- 
ma da fazenda Real quanto aos dizimos e bolças! por quanto estes 
Effeitos deixamos para folhas eclezias-| tica E secular fazenda E 
Despezas Extraordinarias: E sustento dos Dezembargadores asim 
os que de' prezente ha como dos que ham de uir debaixo das con-! 
discins seguintes; Primeira he que Vossa Excelencia ha de ser ser- ' 
uido mandar embarcar todos os flamengos E estrangeiros | por que 
do dia que à armada partir por diente não haue- | mos de fazer a 
despeza que no dito papel se aponta | se faz [colm elles E só faremos 
» mesma despeza | en Inumlero dos soldados que fação o melsmo 
gasio | per maneira que nunca sera mais, E sendo cazo que | Vossa 
Excelencia faça major numero delles não seremos obri- | gados a 
sustentalos E o mesmo sera mandando os | Sua Magestade Deus o 
guarde E querendonos obrigar a dita maioria | auemos per leuan- 
tado tudo E asim o deue Vossa Excelencia | (Fl. 163) confirmar e 
asentar por os que aseitamos no numero | dos soldos dos Estrangei- 
ros he per uermos conuem a- | sim ao seruiço de Deus e de Sua Ma- 
gestade E conseruasan | desta praça não porque nosas poses o posão 
sofrer | E não queremos para abono desta uleridade mais proua ! 
que Vossa Excelencia 2º que nos ha Vossa Excelencia de mandar 
pa- | sar a Este Tribunal todo o Rendimento do sal asim | do que altu- 
almente ouuer como do que uier sen que | se nos deminua couza algu- 
ma que se Entregara ao noso | tizoureiro E da mesma maneira todo 
o dos coatro uínteins | das caixas que autualmente estão Embarca- 
das ' como de todas as que se continuarem 3.º e outro si lar- | garnos 
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- 

a tersa que este Tribunal paga a Sua Magestade | da Renda do verde 
para que serão nosos estes effeitos | enquanto durar E correr per 
nosas mãos o sustento da re- | são ordinaria da infantaria, E [tudo! 
aquilo que Estiuer | per cobrar do Recebimento do tizoureiro Diogo 
Mendes Barradas | depois de pagos os aquem Esta obrigado sera 
nosso pois o he | o dito donatiuo e anos nos pertençe a dita conta 
que | nos ha Vossa Excelencia de largar toda a farinha que ouuer 
:nos | almazeins e con ella o contrato ffeito con as Uilas para | que 
se nos dé a farinha asim e da maneira que se daua | na caza dos con- 
tos, E quando nos faltem sempre Vossa Excelencia nolo | fara bom 
obrigandoos a iso para que se cumpra como se | fez athe gora, E 
não sera Reçebedor della Ministro da | fazenda Real senão os nossos; 
que Vossa Excelencia sera | seruido Darnos aiudantes, sargentos, 
“que nesesarios | forem para effeito de nossas cobranças para o que 
nos | fara Vossa Excelencia [merce) mandar dar per ordem que 

todas as uezes que pelo iuiz ou outra peçoa que sirua de excutor 
ou Cuntador ou pelo escriuão das resei- | tas lhe for pedido fasam 
couza do seruiço de Sua Magestade | en orden as cobranças aplicadas 
a resão nos obe- | (Fl. 164) desão, E outro sj dar Vossa Excelencia 
per ordem aos mestres de Campo para | que a dem aos seus officiais 
e soldados nos tenham muito | respeito por que ia dizem que o que 
se lhe deue ou deuer que En nos | tendo a noso cargo Este sustento 
e não lhe pagando se | nos ham de meter en caza E fazendosenos à 
menor ofença | nos fara Vossa Excelencia merse mandar castigar 
rigoroza | mente que de outra maneira não auera quem sirua neste 
Tri- | bunal; que não pagaremos senão de mez em | mez uensido 
para o que se paçara mostra En a qual | asistira hum Iuiz ou Verea- 
dor E o Escriuão da Receita | E despeza con o tizoureiro della, E nos 
dars o Prouedor Mor | da fazenda Real antes della a lista para que 
o nosso Escri- | uão com ella ponha deuiza nos que não apareserem 
E ao pé da dita lista pase certidão Do que se dispen- | de para que 
en uertude della pasemos muito de sua | despeza para que fique 
seguro o tizoureiro E constando da | cantidade de soldados E gasto 
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delles que asim nos | conuem para satisfazermos ao pouo quando .. 
queira uer | en que se dispende o que se da; que todo o soldado | que - 
não apareser nas ditas mostras se lhe não | dara resão ainda que: 
depois aparesa Exseto os que | Vossa Excelencia tiuer ocupado En 
seruiço de Sua Magestade ou mandado | por que eses estam sempre! 
seruindo E meresendo | E ainda que morra [solldado não seremos 
obriga- | dos nem a mortalha nem a pagua per que este gas- | to her 
Extraordinario; que todos os Effeitos que | esta Camara tiuer en ser - 
e pur cobrar senão desca- | minharão mais que para este Effeito e 
ficaram nosos | liures e dezembargados, E que slendol-nos nesesario ' 
portarias, ordens, prouizoins, para effeito de sua cobrança | ou das * 
mais que ouuer, Vossa Excelencia nos fara merse (man-l | dallal* 
paçar E na ExEcusão dellas não auera prelvilegi)- | ado de qualquer 
calidade E condisão que seia qlue] | (Fl. 164 v.) não fique sugeito a 
satisfacão E os que forem a guerra | se lhe fara disconto En suas 
resoins; que tendo a fazenda | Real mais largueza do que de pres- 
zente ha se nos restitu- | irão as doze mil patacas que Vossa Exce- 
lencia nos mandou | dar por Emprestimo a caza dos contos que forão, 
tiradas | deste pouo para o seleiro da farinha delle E que sendonos | 
nesesario Eleger peçoa ou peçoas para cobranças E a- | sistir ao 
dispendio dos diltos] nosos donativos o | poderemos fazer selim) 
enteruensão Do gouerno; | E sendonos nesesario ualermonos de mais 
alguma | couza por uia de contribuisão para o dito Effeito para a 
ex- Ecusão diso nos dara Vossa Excelencia todo o fauor, E amparo 
para que se dê a seu deuído cumprimento como o fazia an- | tes de 
Estar a noso cargo asim per ser Este contra- | to feito com Vossa 
Excelencia que neste Estado Reprezenta | a peçoa Real En cuio nome 
“os ha Vossa Excelencia fazer merse | aseitalo para que fiquemos 
seguros nelle como por | onrrar este Tribunal como seu prezidente 
(diebaixo de que nos animamos a negosio tam de- | ficil E Espora- 
mos de Vossa Excelencia que Este contrato | que fazemos tenha 
sempre seu comprimento por que | quando o não tenha não ficare- 
mos obrigados de nosa | parte ao que prometemos pelas condisoins' 
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serem | resiprocas Guarde Deus a Vossa Excelencia Bahia e Ca- 
mera | della doze de Iulho de seis centos E sincoenta | E dous E Eu 
Ruj de Carualha Pinheiro Escriuão da Ca- | mara por Sua Mages- 
tade o fiz Escreuer e sobescreuj | Belchior Barreto, Antonio [dla 
Rocha Manoel, Franscisco Pinheiro | coutinho, Pedro borges pa- 
checo, o qual trelado de con- | [tralto feito con o Senhor Conde po- 
vernador Eu Rui de Carualho | [Pinheirlo Escriuão da Camera per 
Sua Magestade tresladej | Ido proplrio se se mandou ao Senhor 
Conde de Castel | [Milhor] governador e Capitam general deste 
Estado ao qual | (Fl. 165) me Reporto E com Elle E o iuiz ordina- 
rio abaixo asinado | consertej de meu sinal Razo Escreuj E assine) 
na Bahia, | E Camera della aos quinze de Iulho de seis centos E 
sincoenta E dous annos. 


(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Seguindo-se o registo, consta a anotação seguinte: 


Consertado por mim | escrivão da Camera | Ruj de Carualho 
Pinheiro ' E comigo Juiz Ordinario | Belchior Barretto. 


A margem esquerda do Registo, lê-se: 
“Vem da folha 165 v. e paça a folha 170 


Registo da Reposta do Senhor Conde de | Castel Milhor 
governador deste Estado e asei- | tacão dos capitulos atraz. 


Vi o papel de Vossas Merces de doze do corrente que contem | as 
clauzulas con que Este Tribunal toma a sua conta o sus- | tento 
ordinario (dal Infantaria desta praça, E achome | tam obrigado 
ao animo con que Vossas Merces se dispoem a fa- zer Este seruiço 
a Sua Magestade Deus o guarde que só quoando | lhe reprezentar 
o meresimento desta accão se podera coRes- | ponder bem sua fi- 
neza, E enxergar este pouo que | o amo mais nas auzensias do que 
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lhe poso ser oficiozo | neste gouerno a que Vossas Merces dam o 
major alíuio com | o major Effeito de seu grande zelo na conside- 
racão | delle E das sircustancias do tempo en que Vossas Merces 
se | ofereserem a esta dispeza me conformo com este Tri- | bunal 
E lhe aseito en nome de Sua Magestade o sustentar | Elle o prezidio 
desta praça Respondendo as condi- | soins do intento na maneira 
seguinte; que | (Fl. 165 v.) a Camera sera obrigada a sustentar con 
a resão ordinaria | de dinheiro E farinha as duas mil cento E trin- 
ta E coatro | praças que auia E os officiais maiores que ficaram em 
| pé na Reformação que fiz asim como era estilo na | caza dos con- 
tos, por cuia despeza correra o sustento | de toda a mais infantaria 
que nesta praça se Re- | conduzir ou a ella mandar Sua Magestade 
saluo o que sen- | tar praça En lugar dos estrangeiros a que se 
Risca | que na caza dos contos senão cobrarão mais Rendas | reais 
que os dizimos E conítrlato das baleas por serem precizas | para 
as folhas Eclesiastica E secular, farda da infanta- | ria, Relasão, 
E aiguns gastos Extraordinarios a que | não são sufisientes; que a 
todos os Estrangeiros que | nesta praça ouuer prezioneiros com 
asento ou sem | elle a que se da Resão se considera lisença e a Ca- 
mara | não sera obrigada a sustentalos exsepto os que de | nouo 
uierem de Pernambuco cuio numero se inclu- | ira no mesmo das 
duas mil cento e trinta e coatro | pracas asima referidas; que O 
tizoureiro da Camera | cobrara dos do sal e coatro uinteins das 
caixas in- | teiramente tudo o que tocar a hum E outro Recebimen- 
to E | elles lhe entregarão desde logo o que tiuerem en ser | E irão 
Entregando o que ao diente cobrarem E ben a | si se consede a aque- 
le Tribunal a tersa que pagaua a Sua Magestade da Renda do 
uerde E tudo o que estiver per cobrar do Reçebimento do tizou- 
reiro Diogo Mendes barradas que a Camera se largua tambem 
toda à farinha que ' ouuer nos almazens E o contrato feito com as 
uilas de | baixo das mesmas condisoins E formalidades prati- | ca- 
das com a caza Dos contos E (por) ora sera sobordinado | a Camera 
o mesmo almoxarife Enquanto se da conta | Idesite negosio a Sua 
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Magestade; que se dara aquele | [Trilbunal todo o fauor dos offi- 
ciais de guerra in- | (Fl. 166) feriores para a Extinsão de suas or- 
dens en quanto forem | respectiuas a cobrança dos Effeitos de que 
'se tirar o sus- | tento da infantaria E aos officiais maiores se En- 
comen- | [dalra a oseruançia do respeito con que os soldados de 
seus | tersos deuem tratar aos menistros da Camera en cuia Lem- 
'brança se dara ExEmplar castigo a quem inuiolar | seu decoro ou 
sendo official inferior não obedeser ao | que se lhe mandar tocan- 
Itel ao Referido fim; que | amostra se paçara de mez Em mez na 
forma custu- | mada pelos officiais Reais e nella asistira [talmbem 
hum | da Camera com o seu tizoureiro e Escriuão de sua Receita 
e | despeza para na mesma mostra se hir dando a paga | á infan- 
taria, E se pera ella se peruanir e auistar for | nesesario lista da 
caza Dos contos a mandara dar | o Prouedor Mor; que senão dara 
Resão Aos [soll- | dados que não apareserem na mostra Exsep- 

tos os que estiuerem ocupado en seruiço de Sua Magestade | cons- 
tando ser asim; Que senão Dará mortalha | aos que morrerem mas 
que pagara a Camera para se | lhes dizerem misas e gastar no En- 
terro aquela Re- | são que tiuerem uensido the o dia en que fale- 
se- | rem; Que serão Liures e izentas para as despezas | dese Tri- 
bunal todas as imposisoins, Donatiuos, | contribuisoins, E outros 
coais quer Effeitos de sua | iurisdisam ou Esteião cobrado cu per 
cobrar, E se | não poderão Descaminhar a intento algum ' outro 
nem neíles) auera Preueligiado algum de | coal quer calidade con- 
disão E posto que tenham | e os que os tiverem na gerra se lhes 
discolntlara em seus | soldos, que achandose a Fazenda Rea! com 
mais | largueza restituira a Caza dos contos a Camera o Em- ' pres- 
timo que lhe fez de doze mil paltaclas que | (Fl. 166 v.) Estauão 
distilnaldas para o seleiro publico; Que podera ele- | ger a Camera 
pecva ou peçoas sem Enteruensão do go- | uerno para as cobranças 
E asistensia das despezas | dos seus donatiuos, E se lhe darão no 
gouerno todos | os papeis que a Camera pedir E de que depender 
a cobran- | sa de seus Efeitos; que se for nesesario lançar a | Ca- 
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mara mais finta alguma pera se aiustar a Receita con | a despeza 
do sustento ordilnarilo das ditas pracas | o podera fazer; E se alem. 
dos capitulos Referidos | se ofereser [coluza en que o gouerno posa 
fazer fauor | a ese Tribunal sempre Vossas Merces acharam em. 
mim | muito Propiçio o com que dezeio aiudalos E mostrar a uon-. 

tade que Em mim Experimentão com major uen- | tagem aqueles, 
que alogram major no seruiço de | Sua Magestade. Guarde Deus 
a Vossas Merces Bahia e Julho treze | de mil e seis centos e sin- 
coenta e dous Con- | de de Castel Milhor, o qual trezlado de asei- 

tasão que o Senhor Conde de Castel Milhor aseitou | en nome de 
Sua Magestade Eu Rui de Carualho Pinheiro | escriuão Da Camara 
per Sua Magestade tresladej da pro- | pria que Esta nesta Camera 
a qºual me re- | porto E com ella e o iuiz ordinario abaixo asinado 

o consertej de meu sinal Razo escreuj E asinej | na Bahia e Camera 
della aos quinze de Iulho | de mil E seis centos E sincoenta E dous. 

(Ass.) Ruj de Carualho Pinheiro. 


Foi feito após o registo, a seguinte observação: + 


Consertado por mim | escriuão da Camera | Ruj de Carualho 
Pinheiro | E comigo Juiz Ordinario | Belchior Barretto. 


A margem direita e ao alto do Registo lê-se: 4 
Vem de Fl. vs. e paça a Fl. 172 

ào aito e à margem esquerda da FI. 165 v, lê-se o seguinte: 
Reformaçoins poden ler a loja dos Contos 


FL 167) Junta que se fez com os homens da gouer- | nança 
sobre a ascitasão que o Senhor Conde | fez dos capítulos 
atraz pera sc asen- | tarem todos os meios e rezulusoing 
para | seu Efeito . 


Aos quinze dias do mez de Iulho de mil E seis centos E | sincoenta 
E dous annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de Todos os San- 


223 


DOCUMENTOS HISTÓRICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


tos nas cazas da Camara Estando em me- | za de uereasão os offi- 
ciais della abaixo asinados man- | darão chamar o Juiz do Pouo E 
misteres E com elles as peçoas | nobres E que custumão andar na 
gouernança desta | dita Cidade aos quais lerão a aseitasão dos ca- 
pitu- | los que esta Camara mandou ao Senhor Conde de Castel 

Milhor governador e capitam general deste Estado com a inter- 

uensão do pouo, os quais aseitarão asim E da | maneira que nelles 
se contem declarando outro si | que sendo cazo que aia pazes E de- 
minuisão na | gente que atualmente ha nesta praça que | consta 
da capitulação não serão obrigados a | sustentar mais que a infan- 
taria que nesta pra- | sa quando Sua Magestade que Deus o guar- 
de confirma | dita capitulação E que tudo o que crescer de ! mais 
se recolha em a caixa das tres chaues que nesta Camara ha da 
qual tera o Juiz mais uelho | huma E a segunda o uereador mais 
uelro E a terseira ' o tizoureiro geral desta dita Camera como o fa- 
ram | no que daqui per diente se for carregando En | Receita ao 
dito tizoureiro o qual nunca saira della se- | não para o sustento da 
resão ordinaria dos dlous] ' uinteins da boca dos soldados. inda que 
seia peldido] | pelos senhores gouernadores per emprestimo; por 
quanto | (Fl. 167 v.) este pouo [pos] Sobre si Estes donatiuos uo- 
lun- | taria mente en ordem ao sustento da gente de guerra con 
declarasão que não duraria seu Effeito mais | que enquanto du- 
raçe a nesesidade do dito sustento da ' infantaria como delles cons- 
ta E outro si por quanto | estes Effeitos penden de uirem uinhos 
ou não | E como he tan contingente sempre o que acrescer de hum 
anno conuem Ao seruiço de Sua Magestade | E ao bem comum E 
conseruacão de seus uasalos fi- | que En ser dita cobrança digo cre- 
sença pela de- | pendensia E [pouca] segurança que ha de uir no 
| segundo anno tanto Rendimento pera o qual ficarão en depozito 
para Remediar a falta en que se faz | a Sua Magestade grande ser- 
uiço pela segurança da in- | fantaria E conseruacão della que tanto 
pende de | ter sustento pronto como tambem por não | serem aus 
xados seus uasalos quando o não podem | ser, E querendose que- 


224 





ATAS DA CAMARA 


brar este termo ham | por aleuantado desde logo o encargo de sus- 
| tarem os soldados E com elles todos os dona- | tiuos que uolunta- 
ria mente E como leais ua- | salos de Sua Magestade puzerão so- 
bre sy, E por quanto pode | suseder que auendo as ditas pazes Sua 
Magestade deminua | o numero que oie ha da infantaria E fique 
sendo a guar- | nisão Desta praça de tam poucos soldados que se | 
sustentem com parte dos donatiuos E Efeitos que | oie ha, E sera 
grande ocazião De queixa para este pouo | E [damino para o co- 
mersio que se deixa de continuar pelo muito ' [quel pagam os ui- 
nhos ficara na eleisão deste | [Trilbunal neste cazo leuantar os 
donativos E em- | pozisoins ou parte delles que lhe pareser deixan- 
do | (Fl. 168).somente aquela parte con que sufisientemente se sus- 
tente a in- | fantaria que Então ouuer, E para isto [não] sera nese- 
sario mais | outra deligensia nem lisença alguma ou dependensia | 
do gouerno mais que querelo leuantar o dito Tribunal | sem se lhe 
poder empedir como tambem lhe ficara e- ' leisão para que cres- 
sendo mais infantaria daquele | numero athe o que de prezente se 
obrigou [a sustentar, posa | Lançar outra uez as mesmas imposi- 
soins ou a parte ' que lhe pareser que he nesesaria, E sendo o cazo 
que aia tan- | tos uinhos E Effeitos que inda sobeie alguma contia 
do sustento ordinario se guardara na forma que asima | se dis- 
poem para se hir socorrendo com ella a infanta- | ria nos annos 
seguintes en que pode suçeder a- | uer falta, E para segurança de 
todo o contiudo neste | termo E aseitacão delle pedimos ao Senhor 
Conde de Cas- | tel Milhor governador e capitam general deste 
[Estado] queira fazernos | merse confirmalo asinandose nelle para 
que | com iso peçamos a Sua Magestade que Deus guarde nolo | 
confirme E de como asim se asentou mandarão | fazer este termo 
que todos asinarão E Eu Rui | de Carualho Pinheiro Escriuão da 
Camara o Escreuj. E 
(Ass.) Conde de Castel Milhor, Belchior Barretto, Antonio da 
Rocha Manoel, Francisco Pinheiro Coutinho, Paullo Coelho de Vas- 
conselos, Pedro Borges Pacheco, o Juiz do Pouo Manoel da Costa, 
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o Mister Francisco do Valle, Antonio da Sylva Pimentel, Diogo de 
Aragão Pereira, (Fl. 168v.) Doutor Luiz Gonçalvez Pinheiro, Paulo 
Cardozo de Vargas, João de Goes e Araujo, Pedro Leitão Arnozo, 
Gonçalo Francisco, Manoel Brandão Pantoya, Belchior de Arauio 
Pestana, Antonio Cardozo, Inacio Ferreira de Souza, Manoel Cor- 
rea Ximenis, Doutor Pedro Vaz Peixoto, Francisco Coutinho Bar- 
reto. João de Goes e Araujo, João Alvarez de Figuejrô, Gaspar Lei- 
tão dEça, Nicolau Mendes de Olivejra, Antonio Mendes de Oliua, 
Pedro Aluares. N 


FL 169 
Lhs. 1a ll — Ata de 20-8-1652 


FIL. 169 v. 
Lhs. 12 a 23 — Ata de 31-8-1652 


Lhs. 1a l — Ata de 4-9-1652 


Termo de iuramento que se deu ao almotaçe Belchior 
daraujo aranha. 


Aos coatro dias do mez de Septembro de mil E seis centos E |sin- 
coenta E dous annos nesta Cidade do Saluador Bahia de To- | dos 
os Santos nas cazas da Camara estando em meza de ue- | reasão 
os officiais della abrirão o pilouro dos almotaces | que auião de ser- 
uir os mezes de Septembro E Outubro E no qual | saio por almo- 
taçe Belchior daraujo aranha que logo foi cha- | mado Ao coal deu 
Iuramento o Iuiz orídilnario Belchior | Barreto Iuramento dos San- 
tos Euangelhos en hum | Liuro delles en que pos a mão sob cargo 
do qual | lhe encarregou que bem E uerdadeiramente seruiçe | O 
dito cargo de almotaçe guardando En tudo o ser- | uiço de Deus E 
de Sua Magestade Deus o guarde direito as partes | E segredo * 
justiça E trataçe das couzas do bem comum | o (que) tudo prome 
teo cumprir E guardar E logo o ouue | per metido de pose do dito 
cargo de que mandou | (FL. 170) fazer este termo de iuramento E 
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pose en que asinou con dito | Belchior daraujo E Eu Rui de Carua- 
lho Pinheiro Escriuão da Camara | que o Escreuj. 
(Ass.) Belchior Barretto, Belchior Araujo Pestana. 


Lhs. 5 a 15 — Ata de 7-9-1652 
Lhs. 16 a 26 — Ata de 5-10-1652 


(Fl. 170 v.) Termo de iuramento que se deu ao almotaçe 
| Luiz de meireles. 


Aos sinco dias do mez de Outubro de mil E seis | centos E sinco- 
enta E dous annos nesta Cidade do Sal- | uador Bahia De Todos os 
Santos nas cazas da Camara | della apareçeo Luiz de meireles que 
saio no pi- | louro dos almotaseis que se tirou o primeiro de Sep- 
tembro | deste prezente anno ao qual deu iuramento o luiz Ordi- 
| nario o capitam Belchior Barreto para que bem e uerdadeira | 
mente exersese dito officio guardando en tudo o ser- | uiço de Deus 
E o de Sua Magestade direito as partes segredo | a iustiça E trataçe 
das couzas do bem comum E derão | despacho as petisoins que digo 
que tudo prometeo | cumprir E guardar E logo o ouue per metido 
| de pose do dito cargo de almotaçe de que man- | dou fazer Este 
termo de pose E iuramento en | que asinou com dito Luiz de mei- 
reles E Eu Ruj | de Carualho Pinheiro Escriuão da Camera que o 
es- | creuj. 
(Ass.) Belchior Barretto, Luis de meirelles. 


Lhs 20 a 31 — Ata de 9-10-1652 
nam 
Lhs 1a iZ — Ata de 30-10-1652 


Aos dezoito dias do mez de [Delzembro de mil E seis | centos sin- 
coenta E dous annos nesta Cidade do | Saluador Bahia de Todos os 
Santos nas cazas da | Camíara) estando em meza de uereasão os 
officiais | della abaixo asinados a tratar das couzas do | bem comum 
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E despacho as petiçoins que em me- | za Se meterão en que manda- 
rão escre- | uesse Eu Tabalião pelo impedimento do | escrivão da 
Camara Ruj de Carualho Pi- | nheiro por estar muito doente de 
que man- | darão fazer este termo de uereação en que ' (Fl. 171 v.) 
asinarão E Eu Francisco do Couto barreto Ta- | ballião o escreu). 

(Ass.) João Lobo de Mesquita, Belchior Barretto, Antonio da 
Rocha Manoel, Francisco Pinheiro Couttinho, Paullo Coelho de 


Vasconsellos, Pedro Borges Pacheco. 


Termo de Almotasse | Andre Barboza de Goiz. 


Aos dezoito Dias do mez de Dezembro de mill | e seis centos sin- 
coenta e dous annos nesta Cida- | de do Saluador Bahia de Todos 
os Santos nas ca- | zas da Camera della estando ahi prezente o ca- 

pittão Bellchior Barretto juiz ordinario este | prezente anno perante 
elle apareçeo Andre bar-| boza de gois que sahio por allmotasse na e- 
leição que delle se fez E por elle foj dito ao di- | to Juiz que elle 
lhe auia dado o juramento de seu | cargo de Almotasse em o pri- 
meiro Dia deste | prezente anno do que senão fizera termo por 

estar doente o escriuão desta Camera Ruj de | Caruallho) Pinheiro 
que elle Requeria mandasse a- | gora fazer termo do dito juramento 
e pedi- | se de nouo o que uisto pelo dito Juiz por | elle foj dito 
que era uerdade terse da- | do Dito iuramento E de nouo lhe 
tornou | a darem hum lliuro delles em que poz | a mão sob cargo 
do qua! lhe encarregou | que bem E uerdadeira mente fizesse seu 
officio guar- | dando o seruiço de Deos E de Sua Magestade que 
Deus | guarde direito das partes E segredo de justiça e or- | dens 
que se fosem dadas desta Camera | (Fl. 172) o que elle prometeo 
fazer debaixo do ditto iura- | mento de que fez este termo que asi- 
narão E Eu | Francisco do Couto Barretto Tabalião que o escrev). 

(Ass.) Belchior Barretto, Andre Braboza de Gois 


Lhs 5 a 16 — Ata de 20-12-1652 
Lhs 17 a M — Ata de 23-12-1652 
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(FL. 172 v.) Aos uinte e tres dias do mez de Dezembro de mil e 
seis | centos sincoenta E dous annos nesta cidade do Sal- | uador 
Bahia de todos os Sanítos] nas cazas da Came- | ra della estando 
juntos os offeciaes da Camera | que este presente anno seruem abai- 
xo asinados | ahy lhe foi aprezentado huma Carta do capitão | Dom 
Pedro Daaça e Mello uereador que foj o anno | passado e dentro 
nella huma chaue piquena dos | pillouros a quall chaue elles ofe- 
çiaes da Ca- | mera emtregarão ao uereador Francisco Piheiro | 
coutinho que presente estaua o quall açeitou | e se obrigou entregar 
todas as vezes que lhe for | mandado de que mandarão fazer este 
ter- mo em que asinarão E eu Francisco do Couto | barreto Tabal- 
lião o escreuy. 

(Ass.) João Lobo de Mesquita, Antonio da Rocha Manoel, 
Francisco Pinheiro Couttinho, Pedro Borges Pacheco. 


(Fl. 173) Termo do abrimento do pilouro | que se abrio 
oie o primeiro de Janeiro | de seis centos e sincoenta e | 
trez. 


Ao primeiro dia do mez de Janeiro de mil E seis centos E | sin- 
coenta E trez annos nesta cidade do Saluador | Bahia de todos os 
santos nas cazas da Camera della | Estando prezente o Dezembarga- 
dor o doutor Francisco | de figueiredo Ouuidor Geral deste Estado 
E o luiz Ordinario | o capitam loam lobo de misquita E o uerca- 
dor Francisco | Pinheiro coutinho, pelo dito Ouuídor Geral E mais 
officiais | foi mandado uir a Esta meza a caixa En que estauão | os 
Ppilouros dos officiais que auião de seruir E | depois de aberto E 
tirado per hum menino se a- ' chou o pilouro feito da letra do de- 
zembargador | João Iacome do Lago Ouuidor Geral que foi deste | 
Estado E per elle asinado o qual continha o | seguinte iuizes o coro- 
nel Belchior brandão coelho, o capitam | Phelipe de Moura ucrea- 
dores Sebastião pereira baselar | Raphael cardozo adorno, Francisco 
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gomes aranha, Procu- | rador gonçalo francisco os quais sairão pará 
seruirem | Este anno prezente aos quais se ordenou man- | dasem 
chamar para serem metidos de pose, E logo | o outro pilouro se 
tornou a meter Em o mesmo | saco E lacrar E se fechou na mesma 
caixa E me- | teo no almario das trez chaues que se deram | per não 
auer mais que huma da caixa e o uereador francisco | pinheiro 
coutinho, E ordenou dito Ouuidor Geral que | se fizeçe hum cofre 
de nouo com trez chaues E fe- | chaduras por quanto na caixa os 
auia de auer E não no | almario para se darem aos uereadores na 
contor- | midade da ordenasam que asim o dispoem | (Fl. 173v.) 
E serão obrigados ditos uereadores prezente a man- | dar fazer a 
dita caixa dentro de hum mez E tudo | mandou fazer Este termo 
En que asinou com os | mais nomeados E eu Ruj de Carualho Pi- 
nheiro Escri- | uão da Camara per Sua Magestade o Escrevj. 

(Ass.) Francisco de Figueredo, João Lobo de Mesquita, Fran- 
cisco Pinheiro Coutinho. 


Termo de iuramento que se deu ao | uereador Francisco 
Gomes Aranha. 


Aos dous dias do mez de Ianeiro de mil E seis centos | E sincoenta 
E trez annos nesta Cidade do Salua- | dor Bahia de Todos os Santos 
nas cazas da Camera | digo estando prezente o capitam Ioam | Lobo 
misquita apareseo digo Iuiz Ordinario | apareçeo Francisco Gomes 
Aranha que saio no pi- | louro que em o primeiro deste mez se tirou 
por ue- | reador ao qual dito Iuiz deu iuramento dos | Santos Euange- 
lhos En hum liuro delles sob car- | go do coal lhe Encarregou guardaçe 
en tudo o | seruiço de Deus E o de Sua Magestade direito as partes | 
E segredo a iustiça E trataçe das couzas do bem co- | mum o que 
tudo prometeo cumprir E guardar de que | o ouue per metido de 
pose E se lhe Entregou a ua- | ra de luiz per ser o uereador mais 
uelho E não | estarem nesta Cidade os iuizes eleitos de que | man- 
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dou fazer este termo de pose E iura- | (Fl. 174) mento en que asinou 
com dito Francisco Gomes Aranha | E eu Ruj de Carualho Pinheiro 
escrivão da Camera | que o escreuj. 

(Ass.) João Lobo de Mesquita, Francisco Gomez aranha. 


Termo de iuramento que se deu | ao uereador o capitam 
Raphael Cardozo | adorno. 


Aos dezoito dias do mez de Ianeiro de mil E seis centos | E sinco- 
enta E trez annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de Todos os 
Santos nas cazas da Camera estando prezente | o uereador Fran- 
cisco gomes aranha que ora exerse o cargo de | Juiz Ordinario En- 
quanto não uem os nouos prouidos | apareçeo o capitam Raphael 
Cardozo adorno que saio per | uereador no pilouro que se tirou O 
primeiro deste mez ao qual | dito Iuiz deu Iuramento dos Santos 
Euangelhos En hum | Liuro delles En que pos a mão sob cargo do 
coal lhe | Encarregou que bem E uerdadeira mente guardaçe En 
tudo | o seruiço de Deus E o de Sua Magestade direito as partes | 
E segredo a iustiça atendendo pelo bom gouerno des- | ta Repu- 
blica o que tudo prometeo cumprir E guar- | dar de que o ouue por 
metido de pose do dito cargo | de que mandou fazer este termo de 
pose E iuramento | en que asinou com [dito] luiz E Eu Rui de 
Carualho Pi- | nheiro Escriuão da Camera que o Escreuj. 
(Ass., Francisco Gomez aranha, Rafael Cardoso adorne 


(FL 174 v.) Termo de iuramento que se deu | a gonsalo 
Francisco que saio por Pro- | curador. 


Aos dezoito dias do mez de laneiro de mil E seis sen- | tos E sinco- 
enta E tres annos nesta Cidade do Sal- | uador Bahia de Todos os 
Santos nas cazas da Camara | estando prezente o uereador Fran- 
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cisco gomes aranha | que ora serue de iuis apareçeo gonsalo Fran- 
cisco | que saio per Procurador do Conselho no pilou- | ro que se 
tirou o primeiro dia deste mez ao qual | dito Iuiz deu iuramento 
dos Santos Euangelhos | en hum liuro delles en que pos a mão 
sob cargo | do coal lhe Encarregou guardaçe En tudo o ser- | uiço 
de Deus E o de Sua Magestade segredo a iustiça | E direito as 
partes E trataçe das couzas do bem | comum o que tudo prometeo 
cumprir E guardar | de que ouue per metido de pose de que man- 
dou | fazer Este termo de pose E Iuramento En que asi- | nou com 
dito goncalo Francisco E Eu Rui de Carua- | lho Pinheiro escriuão 
da Camera que o Escreuj. 
(Ass.) Francisco gomes aranha, Gonçalo Francisco. 


(Fl, 177 v.) Termo de Iuramento que se deu ao luiz lo 
coronel Belchior Brandão Coelho. 


Aos uinte E sete dias do mez de Janeiro de mil E | seis centos E 
sincoenta E trez annos nesta Cidade | do Saluador Bahia de Todos 
os Santos nas cazas | da Camera della estando prezente o uereador 
Francisco go- | mes aranha que ora serue de Juiz por ser o ue- | rea- 
dor mais uelho enquanto não uinhão os eleitos | apareçeo o coronel 
Belchior brandão Colho que saio no | pilouro que se tirou o pri- 
meiro dia deste dito mez | ao qual dito Francisco gomes ara- 
nha deu Iuramento | dos santos Euangelhos En hum Liuro del- 
les En que | pos a mão sob carguo do coal lhe Encarregou | que 
bem E uerdadeiramente guardaçe o seruiço de Deus | o de Sua 
Magestade direito as partes E segredo a ius- | tica o que tudo 
prometeo cumprir E guardar | de que logo o ouue per metido de 
pose do dito cargo | de que mandou fazer Este termo de pose E 
iuramento | En que asinou dito Belchior brandão coelho E | dito 
Francisco gomes aranha E Eu Ruj de Carualho | Pinheiro Escriuão 
da Camera per Sua Magestade que o escre- | uj. 
(Ass.) Belchior Brandão, Francisco gomes aranha. 


ATAS DA CAMARA 


(FL. 177) Termo de iuramento que se deu | ao Licenciado 
Ioão de gois que ora | se proueo de Sindico desta Camara. 


Aos uinte E oito dias do mez de Ianeiro de mil E seis | centos E 
cincoenta E tres annos nesta Cidade do | Saluador Bahia de Todos 
os Santos nas cazas da | Camera estando prezente os officiais della 
abaixo a- | sinados acordarão E elegerão ditos oficiais da Camara | 
por Sindico ao Licenciado Ioão de gois de araujo asim E | da ma- 
neira que o forão seus antepasados E com | o mesmo soldo de 
dezaseis mil reis por ca- | da hum anno ao qual deu Iuramento dos | 
Santos Euangelhos o Iuis Ordinario o Coronel | Belchior Brandão 
Coelho en hum Liuro delles en ! que pos a mão E lhe encarregou 
que debaixo de- | lle guardaçe en tudo o seruiço de Deus E de | 
Sua Magestade direito as partes E segredo a iustiça | procurando 
E Requerendo tudo o que conuie- | se a conseruasão desta Camara 
e Repu- | blica o que tudo prometeo de que mandarão fa- | zer este 
termo de pose E iuramento En que | asinarão com o dito Licen- 
clado Ioão de gois E eu | Ruj de Carualho Pinheiro Escriuão da 
Camara que | o Escreuj. 

(Ass) Belchior Brandam, Francisco gomes Aranha, Rafael 
Cardozo Adorno, Gonçallo Francisco, loão de Goes Araujo. 


FP. 176 v. 


Lhs. 1a 13 — Ata de 15-2-1653 
Lhs 14 a 24 — Ata de 19-2-1653 


(Fl. 176) Termo de Iuramento que se deu | ao Capitam 
Pedro de Lima do cargo | de vereador 


Aos uinte E hum dias do mez de feuereiro de mil | E seis centos E 
sincoenta E tres annos nesta | Cidade do Saluador Bahia de Todos 
os Santos nas | cazas da Camara della estando prezentes o co- | ronel 
Belchior Brandão coelho apareçeo o capitam | Pedro de Lima que 
saio per vereador na elej- | são que se fez En lugar do capitam Sebas- . 
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tião | Pereira baselar que auia saido no pilouro que | se tirou o pri- 
meiro de Ianeiro deste prezente anno, | Ao qual dito iuiz deu iura- 
mento dos Santos | Euangelhos En hum Liuro delles en que pos 
a mão | sob carguo do qual lhe Encarregou que bem | E uerdadeira 
mente guardaçe En tudo o seruiço de | Deus E o de Sua Magestade 
direito as partes E segredo | a justiça o que tudo prometeo cumprir 
E guar- | dar E logo o ouue per metido de pose do dito | cargo de 
que mandou fazer este termo de pose | E iuramento En que asinou 
com dito iuiz digo com | dito vereador, E Eu Rui de Carualho Pi- 
nheiro | Escriuão da Camera que o Escreuj. 


(Ass.) Belchior Brandam, Pedro de Lima. 


Lhs. 1a l4 — Ata de 22-2-1653 
Lhs. 15 a 23 — Ata de 1-3-1653 


(Fl. 175v.) Termo de Iuramento que se deu | a Antonio 
Coelho pinheiro que saio per | Iuiz este prezente anno. 


Ao primeiro dia do mez de Marco de mil E seis cen- | tos E sincoenta 
E tres annos nesta Cidade do | Saluador Bahia de Todos os Santos 
nas cazas | da Camera della estando prezente o iuiz ordinario | Bel- 
chior brandão coelho apareçeo Antonio Coelho | pinheiro que ora 
saio per iuiz na pauta que | se fez En o lugar do capitam Phelipe de 
moura | que se escuzou por crime ao qual dito iuiz | deu Iuramento 
dos Santos Euangelhos En hum | Liuro delles En que pos a mão sob 
cargo do coal | lhe encarregou que bem E uerdadeira mente guar- 
daçe en tudo o seruiço de Deus E de Sua Magestade | direito as 
partes E segredo a iustiça o que tudo | prometeo cumprir E guardar 
de que o ouue per | metido de pose do dito cargo de que mandou ' 
fazer este termo de pose E iuramento En que | asinou con dito iuiz 
Antonio Coelho Pinheiro E eu | Rui de Carualho Pinheiro Escrivão 
da Camera | que o Escreuj. 
(Ass.) Belchior Brandam, Antonio Coelho Pinheiro. 


ATAS DA-CAMARA 


“FI. 178) Termo de Iuramento que se deu ao Juiz | Anto- 
nio Coelho do cargo de Contador | desta Camara por tempo 
de hum | anno. 


Aos tres dias do mes de Março de mil E seis centos | E sincoentla] 
E tres annos nesta Cidade do Salfual- | dor Bahia de Todos os San- 
tos nfals cazas da Camera | estando prezentes os officiais della 
abaixo asinados | mandarão [uotar] sobre se fazer contador E Ex- 
Ecutor | dos donatiuos desta Camera os quais uotarão na peçoa | 
de Antonio Coelho pinheiro que ora serue de Iuis Ordinario | ao 
qua! se deu iuramento dos Santos Euangelhos | sob carguo do coal 
lhe carregarão [exerceslse dito car- | go asim E da maneira que o 
fizerão seus antepasa- | dos E de como asim o ordenarão E asenta- 
rão E ouue- | rão per metido de pose de que maindalrão fazer | Este 
termo En que asinarão E Eu [Ruil de Carualho | Pinheiro Escrivão 
da Camara o Escreuj. 

(Ass.) Belchior Brandão, Antonio Coelho Pinhejro, Francisco 
gomes aranha, Pedro de Lima, Rafael Cardozo Adorno, Gonçallo 
Francisco. 


F. 178 v. 
Lhs. 1 a 17 — Ata de 5-3-1653 


(Fl. 179) Aos oito dias do mez de Março de mil E seis cen- | tos E 
sincoenta E tres annos nesta Cidade do | Saluador Bahia de Todos 
os Santos nas cazas da | Camera estando os officiais della abaixo 
assinados | em meza de uercasão aparesco o Dezembar- | gador 
. fernam Da Maia Furtado e a- | prezentou aos ditos officiais huma 
Prouizão do Senhor Conde | de Castel Melhor governador e capi- 
tam general deste Estado | pela coal lhe ordena e manda que tenha 
to- | da a superintendensia nos officiais de Ius- | tiça pera que pelos 
mejos que lhe pareserem | mais conuenientes trate de que se con- 
siga o bem | publico da abundasia dos tres generos farinha | carne 
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e peixe, nesta cidade pelas grandes [queixas] | que ha da penuria 
dos ditos generos por cau- | za dos muitos atrauesadores dizendo 
que per quanto | elle entendia que o tratar do dito prouimento elle 
| entendia [pelrtensia somente a Este Tribunal | elle uinha dar con- 
ta ao dito Tribunal da dita | Prouizão para que se registaçe nos 
Liuros a que-| tocar E tratar com os ditos officiais da Camera | os 
meios mais conuenientes com que se podesem | consiguir os fins de 
sua comisão E que asim | esperaua que se propuzesem E uotasem 
sobre | os ditos mejos para que de todos escolhendo | os mais efi- 
cases pudece executar aqueles que | se detreminasem sem 
Preiuizo algum do | (Fl. 179 v.) mesmo Senado per quanto 
elle entendia que | o Senhor governador so trataua de paçar a dita 
Prouizão mouido | das queixas que auia neste pouo E do grande | zelo 
que tinha de que se acudiçe a ellas E me- | lhor se obralce] o [selrui- 
[ço] de Sua Magestade Deus o guarde | o que uisto pelos ditlos] offi- 
ciais da Camera aseita- | rão dita Prouizão E a mandarão Registar, 
| debaixo de lhes não preiudicar En nada | sua iurisdisão ficando 
dito dezembargador | somente Executor dos ditos generos nomeados 
| na dilta] iurisdisão E que fose o escriuam | deste Senado somente 
o que ouuese de Escreuer | nas deualsas! denunciasoins Enqueri- 
soins | E outras quais quer deligensias que se ouue- | sem de fazer 
pertensentes a esta materia | E fazendose alguns outros sumarios 
lhe se- | rão Remetidos a seu poder para Ídelles auer | os Pírlos E 
pelcasos que lhe pertenserem | como Escriluão] deste Senado, para 
o que | dito Senado lhe dara as notisias nesesarias | para boa ExEcu- 
são da dita Prouizão E se con- | formara ditos dezembargos com 
elles ditos | ofisiais da Camera de que mandarão fa- | zer esite terlmo , 
en que asinarão com | dito dezembargador E Eu Rui de Carualho | 
Pinheiro Escriuão da Camera o Escreuj. 

(Ass.) Fernão da Maya Furtado, Antonio Coelho Pinheiro, (Fl. 
180) Francisco gomez aranha, Pedro de Lima, Rafael Cardozo ador- 
ne, Gonçallo Francisco. 
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Termo de Contrato que se fez ! com os marchantes Noitel 
| Rodriguez Domingos da costa, Esteuão faleiro | Domingos 
Fernandez, Francisco Vergella sobre se | obrigarem a dar 
carne a este pouo. 


Aos onze dias do mes de Março de mil e seis centos E | sincoenta E 
tres annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de Todos os Santos nas 
cazas da Camara Estando prezentes | o dezembargador fernam de 
Maia furtado E o luiz | o coronel Belchior brandão coelho E os 
uereadores Francisco Go- | mes aranha o capitam Pedro delima, o 
capitam Raphael | Cardozo adorno E o Procurador do Conselho 
gonsalo | francisco afonço forão per todos chamados os mar- | chan- 
tes desta Cidade Noitel Rodriguez, Domingos da Costa, | Esteuão 
faleiro, Domingos fernandez francisco vergelha para se | auerem 
de contratar com ditos o conchauo da obri- | gasão de darem carne 
a Esta Cidade no des- | curso de hum anno que ha de comesar de 
uespora | de Pascoa proxima uindora E acabar En ues- | pora de 
entrudo do anno dos sincoenta e co- | atro pera o que sendo ia cha- 
mados E propondoselhes | a dita obrigação pedirão tempo para se 
delibera- | (Fl. 180 v.) rem E uirem con as condisoins por Escrito | 
con que aseitarão dito contrato cazo que o sobri- | gasem, E sendo 
lidas neste Senado se a- | sentou se chamasem os criadores que se | 
pudesem chamar os quais apareceram | nella em dez do prezente 
E forão, Antonio de brito correa, Antonio da silua pimentel, 
Diogo | daragão pereira, loão peixoto viegas, loam | da Costa de 
souza, Antonio pires cardozo, Simão | doliueira Serpa, Antonio 
Gudinho, aos quais foi | lido dito papel dos ditos marchantes E pe- | 
dido respondessem a ella, aque Responde- | rão se lhe deçe dito pa- 
. pel para Responderem | com outro the oie onze do prezente a onde 
| forão Esperados E per serem paçadas as oras | da obrigação que 
tinhão para o trazerem E não | o tendo feito se tornarão achamar 
ditos | marchantes E com elles se asentou o que | se segue per não 
sofrer dilação a nesesida- | de que ha de se acudir ao sustento deste 
| pouo E se dar comprimento a ordem do Senhor | governador na 
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teuão Soares Faleyro, Domingos t Fernandez, Domingos da Costa, 
Francisco Vergela, Nautel Rodriguez. 


(Fl. 182 v.) Terimo del Contrato que se fez | com [Mano- 
el] Pires para auer de dar | carne de porco. 


Aos doze [dias] dlo mels de Março de mil e seis | centos e sincoenta 
e tres annos nesta cidade | Do Saluador Bahia de todos os santos 
nas cazas da | Camera Estando prezentes o dezembargador fer- | 
nam da Imalya furtado E os iuizes Belchior brandão | coelho, e An- 
tonio [Coellho Pinheiro e o uereador Francisco ! gomes aranha e o 
Procurador do Conselho gon- | salo francisco perlante] elles [apa- 
reçeo] Manoel [Pires] | morador nesta Cidade que foi chamado para 
| auer de se consertar nesta Camara para auer | de ser obrigado a 
dar a este pouo carne de ! porco ao qual foi proposto que elle se | 
auia [de olbrigar a dar [carne de porico a esta | cildade] a [salber 
aos sabados, doze capados | E a [terça] feira seis E [a colarta seis 
E que não | serão uendidos per mais de meio tostam | a liura de 
porco E la de porlca a dous uintens | e trazendo carneiro a tres uin- 
teins E Regulará | dous carneiros per hum porco, e que nenhuma | 
peçoa podera comprar os porcos [nesta] | cidade nem [fora della) 
senão [dito] Manoel | pires E querendo alguma peçoa uender | algun 
sera no seu talho E lhe pagarão | do seu trabalho E corte meia pataca 
E que | (Fl. 183) não podera uender no asougue E nele | [no] talho 
que para iso se lhe ha dar debaixo de que | fazendo o contrario En- 
correra na postura [E sa- | benldo elle que alguma peçoa comprou 
capado | lhe podera tomar E se o quizer pelo preço E não ! lho seru- 
indo pagara a tal peçoa que o comprar | o dito ualor a metade delle 
para o dito Rendeiro | (acuzador]) E a outra para o sustento da infan- 
taria | E que (faltanido com a contidade de porcos | referida em par- 
te ou en todo se prosedera | [com ella] como for iustiça; o que tudo 
aseitou | E se obrigou a cumprir debaixo de que lhe em- ! (prelstarão 
Este Senado duzentos mil Reis | em dinheiro de contado para os 
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quais dara fiança | per tempo de hum anno en que sera [obrigaldo | 
a Restituilos a esta Camera, e a dita obri- | gasão he per tempo do 
[dito] anno [que come] sara | em uespera de Pascoa proxima uindou- 
ra e acabará na do enitrludo de seis centos E | sincoenta e coatro 
annos, E que outro sj | lhe darão lisenca para trazer os barris de | 
mel que lhe forem nesesarios para o sus- | tento dos ditos capados, 
E outro si que | metendose o tempo de maneira que por fal- | ta delle 
falte em parte ou en todo du- | rante dito tempo senão prosedera | 
contra elle, o que uisto pelos ditos de | (Fl. 183 v.) zembargador e 
mais officiais da Camera se | obrigarão a dar [lhe] ditos duzíelntos 
mil ' Reis dentro de oito dias dandolhe fianças se- | guras a contento 
do [Plrocurador [delsíta] Camara | e que lhe consedem lisensa para 
o mel de- | baixo do que achandose o uendeo a outrem | ou delle fez 
bebida de [caclhaça encorrera nas penas postas aos que as tais 
cousas e generos uendem E que quanto ao temípo poder) | se me- 
ter para iso lhes dão ditos dulzentos) | mil reis para que tenha feita 
pervensão | [a dita] falta [E com] estas condisoins E [delcla- | [ral- 
soins mandarão fazer este termo | en que asinarão E Eu Ruí de Car- 
ualho Pinheiro ' [Escriluão da Camera que o Escreuj. 

'Ass.) (Mayal, Belchior Brandão, Antonio Coelho Pinheiro, 
Francisco Gomes Araníha], Pedro de Lima, Gonçallo Francisco, 
Rafael Cardozo [Adlorno, Manoel Pirez. 


Fi. 184 
Lhs. 1a 13 — Ata de 15-3-1653 


Termo de Contrato que fez com | Natal Cascão e Matheus 
Ta- | uares sobre darem peixe. 


Aos Iquinzel dias do mes de Março de mil E seis | centos E sinco- 
enta E tres annos nesta cidade do | Saluador Bahia de todos os 
“amos nas cazas da | Camera Estando prezentes o dezembargador 
fernão | damaja furtado E os tuízes Belchior Brandão coelho | E 
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Antonio coelho Pinheiro E os uereadores francisco gomes [ara- | 
nha! E o capitam Pedro delima E o Procurador do [Conselho] gon- | 
salo francisco Afonço apareserão Natal Rodriguez | (Fl..184 v.) 
Natal Cascão E [Matheus] Tauares com os ! quais se contratou dito 
dezembargador E mais offi- | ciais da Camera [con ditos] Natal Cas- 
cam | e Matheus [Tauares nal forma custuma- | da digo na forma 
que se segue que nenhuma | peçoa podera comprar peixe das para- 
gens | da Petuba Ubarana e Rio Uermelho senão | ditos obrigados 
nen: o poderão uender a | outrem com penas que pareserem asim | 
corporais como pecuniais, E que o dito peixe | serão elles ditos obri- 
gados atrazelo a uen- | der no Asougue que para iso se lhe ha de 
dar | sem que o posão uender en outra alguma parte | E que não 
querendo os pescadores ulelnderlho | senão uir ao mesmo lugar 
auendelo po- | derão en tal cazo uender no dito lugar pa- | gando- 
lhes o corte e pezo a rezão de coatro [uinteins] | cada aRoba, E não 
o uendendo como dito ! he nem cortando serlão] obrigados ditos | 
obrigados a acuzalos [para que] da pena que | se puzer terem a me- 
tade ditos obrigados | e a outra para o prezidio, E se uendera dito 
pei- | xe pelos ditos obrigados na forma se- | guinte a cauala a co- 
renta Reis Libra bfeiu-] | pira pelo mesmo preço e pescada pelos 

ditos dous uinteins, uermelho, caranha | mero, garopa a uinte e 
sinco Reis, pam- | pano, pler trilnta Reis, aluocora doirado ! olho 
de boj a uintem casão e raia | (Fl. 185) a dez Reis e não poderão 
alterar mais dito | preço de que dito he e o uenderão a coal quer 
ora | que uier mandando Recado primeiro ao almotaçe | que quan- 
do não uenha o poderão uender a qual | obrigasão he por tempo de 
hum anno que co- | mesara de oie per diente E acabara en outro 
| tal dia do anno que uem de seis centos E | sincoenta E coatro E 
que ditos obriígaldos não | farão com luios com pescadores nem 
con | outra alguma peçoa nem o poderão uender fora | do asougue 
E sobeiando algum que não o gaste | o pouo o poderão leuar para 
suas cazas para | o salgarem E beneficiarem, E a outro dia o tor- 

narko auender no dito asougue a pezo pelo | que o almotaçe o ai- 
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motasar ficando lhe liure | sua apelasão E agrauo, E fazendo o con- 
trario | serão castigados como pareser iustiça E que | nesta Camera 
se lhe dara todo o fauor E aiuda | para que senão descaminhe o 
peixe E para a segu- | rança de uir E outro se declararão que o 
sareo | se uendera per uintem a Liura E de como | assim [se] obri- 
gão IE contratão E aseitão manda- | rão ditos officiais da Camera 
fazer este ter- | mo en que asinarão con ditos obrigados E Eu | Rui 
de Carualho Pinheiro Escriuão da Camera | que o Escreuj. 

(Ass.) Antonio Coelho Pinhejro, Maya, Francisco gomes ara- 
nha. [Pedro] de Lima, Gonçallo Francisco, Mateus Tauares, Natal 
Cascão. 


(Fl. 185 v.) Termo de Iuramento que se deu | ao capitam 
Antonio Pereira do cargo de | almotaçe. 


Aos uinte dias do mes de Março de mil E seis | centos E sincoenta 
E tres annos nesta cidade | Do salvador Bahia de todos os santos 
nas cazas | Da Camera Estando em meza De uereasam ! os officiais 
della foi chamado o capitam Antonio Pereira | soares o qual foi 
elleito pera auer de seruir | o cargo de almotaçe En lugar do ve- 
reador Francisco | Pinheiro Coutinho que o foi do anno paçado o 
qual foi eleito per pauta que esta nesta Camera | o que ulsto pelos 
ditos officiais da Camera lhe deu | iuramento dos Santos Euange- 
lhos En hum Liuro | delles En que pos a mão o luis Antonio eoe- 
lho pinheiro | sob carguo do qual lhe Encarregou que bem E | uer- 
dadeira mente guardaçe en tudo o seruiço de Deus | E o de Sua 
Magestade segredo a iustiga E direito as partes | o que tudo pro- 
meteo cumprir E guardar de que | o ouuerão per metido de pose 
de que mandarão | fazer Este termo de pose E iuramento En que 
| asinarão E Eu Ruj de Carualho Pinheiro Escriuão | da Camera 
que o Escreuj E Asinei dito capitam Antonio | Pereira sobre dito 
o Escreuj. 
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(Ass.) Antonio Coelho Pinheiro, Antonio Pereira Soares, Fran- 
cisco [Gomes Aranhal, Pedro de Lima, Rafael Cardoso Adorno, 
Gonçallo Francisco. 


(Fl. 168) Termo de iuramento que se deu | a Antonio Fer- 

nandez Negracho que ha de | seruir de reçebedor das fa- 

rinhas. 
Aos uinte dias do mes de Março de mil E seis cen- | tos E sinco- 
enta E tres annos nesta cidade do Sal- | uador Bahia de Todos os 
Santos nas cazas da Camara | estando prezentes o doutor fernam 
da maya | furtado dezembargador da Relasão deste Es'ia- do E o 
iuiz ordinario Antonio Coelho pinheiro E os uereado- | res Fran- 
cisco gomes aranha E os capitains Pedro delima | E Raphael Car- 
dozo [Adorno] E o Procurador do Con- | selho gonsalo francisco 
afonço tratarão de eleger | peçoa para auer de seruir o cargo de 
almoxarife | das farinhas que se ouuerem de meter no selej- | ro 
dellas que esta tomado para auerem [de se] | meter todos os que 
se uierem a uender, per ui- | rem que ha muitos Regateiros deste 
genero que | o atrauesalvão] E com iso uinha o pouo a comer | das 
mãos dos ditos Regateiros, E asim que ! conuinha que se fizeçe hum 
almazem en que | o pouo E os lauradores deste Reconcauo Reco- 
lhão | suas [farlinhas para nelle se uenderem liure ' mente E per 
que conuem aia peçoa que asista no | dito almazem abonada E de 
saltisflacão E que | aia de dar boa conta de sj hera nesesario | ele- 
ger huma peçoa que tenha estas partes ' o que uisto per todos concor- 
darão E elegerão | a Antonio Fernandez Negracho a quem ditos 
officiais da | Camera ouuerão per abonados E que tudo o que 
(Fl 186 v.) se lhe entregaçe dara elle dito Antonio Fernandez ne- 
gra- | cho boa conta E não a dando satisfarão per ! elle o que fal- 
taçe, E logo sendo chamado dito | Antonio Fernandez negracho 
para auer de aseitar dita | comisão E aseitou, ao qual deu dito de- 
| zembargador iuramento dos Santos Euan- | gelhos en hum Liuro 
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delles en que pos | a mão sob cargo do coal lhe Encarregou | que 
bem e uerdadeira mente guardaçe En tudo | o seruiço de Deus [E 
o del Sua Magestade direito | as partes dando a cada hum o que 
lhe tocar | E para clareza de tudo se lhe dara hum Liuro | nlulme- 
rado E rublicado pelo iuis ordina- | rio em principio do qual se lhe 
esten- dera o Regimento que ha de guardar E en | elle a forma 
do bando que sobre este ! particular se ha de lançar de que man- 
darão fazer Este termo en que asinarão | con dito Antonio Fer- 
nandez Negracho E Eu Ruj | de Carualho Pinheiro Escriuão da 
Canera' que o escreuj, E outro si declarão que [o] pro- | uião the 
[dial de Sam loão proximo uin- | douro E te o tal tempo o abonão 
ditos o- | fficiais da Camera sobre dito Escreuj dito dia | mes E 
era atraz. 
(Ass.) Maya, Pinheiro, Aranha, lima, Adorno, Antonio Ferx 
nandez negracho, Goncalo Francisco. 


(Fl 187) E aprouarão luis do Pouo e misteres este asento | en fron- 
te E de como aprouarão asinarão E Eu | Rui de Carualho Pinheiro 
Escriuão da Camera o Escreuj. 


(Ass ) Manoel da Costa, o Mister Francisco do Valle, o Mister 
Francisco da Costa. 


Lhs 6a 17 — Ata de 22-3-1653 


(Fl. 187 v.) Termo de asento que se fez | com o solisita- 
dor Domingos Ribeiro. 
Aos uinte E dous dias do mes de Março de | mil E seis centos E 
sincventa E tres annos ' nesta Cidade do Saluador Bahia de Todos 
os | Santos nas cazas da Camera per mandado dos officiais ' della 
abaixo asinados mandarão chamar | a Domingos Ribeiro solisita- 
dor ao qual Enca- | rregarão correse com os negosios desta Cama- 
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ra | pera o que se lhe daria des mil reis de or- | denado en cada an- 
no que seruir para o que | lhe darão iuramento dos Santos Euan- 
gelhos en | hum liuro en que pos a mão sob carguo | do coal lhe 
Encarregarão que bem E uerdadeira | mente guardaçe En tudo o 
seruiço de Deus E o de | Sua Magestade direito as partes segredo 
a iustiça | o que tudo prometeo cumprir E guardar E | requerer 
todos os negosios deste Tribunal | E Conselho de que mandarão 
fazer este | termo en que asinarão E Eu Ruj de Car- | ualho Pinhei- 
ro Escriuão da Camera que o Escreuj. 

'Ass.) Antonio Coelho Pinhejro, Francisco gomes aranha, Pe-, 
dro delima, Rafael Cardozo adorno, Gonçallo Francisco, Domingos 
Ribeiro. 


FL 188 
Lhs. 1a lá — Ata de 26-3-1653 
Lhs. 15 a 39 — Ata de 29-3-1653 
FI. 188 v. 
Lhs. 1a 15 — Ata de 2-4-.1653 


En dito dia mes E era asima requere- | rão os uereadores os capi- 
tains Pedro de | lima E Raphael Cardozo Protestaram | per papel 
firmado per elles o que | se segue que o Iuis ordinario o coronel | 
Belchior Brandão mandou se lhe tomaçe | E lançace neste Liuro o 
qual he | o seguinte os ditos uereadores asima | (FL 189) que con- 
forme seu Regimento E ordenasão | são obrigados a dentro en dous 
mezes desde | o dia [que a) comisão a exercer] selus cargos) | a 
tomar contas aos procuradores E tezoureiros | [do] Conselho E as 
mais pesoas a que toca | darem contas neste Senado para cuio e- | 
feito elegerão ao iuis ordinario deste pre- | zente anno Antonio coe- 
lho pinheiro pera con- | tador, E per quanto ora se retardão os re- 
sar- | siamentos das contas [que se ham de] | dar asim deste anno 
paçado como | dos mais que faltão com pretesto de que esta co- 
misão esta dada ao dezembar- | gador Luis Salema de Carualho 
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[ao qual) | pedirão os uereadores do anno pasado | ao Senhor Go- 
vernador para tomar as ditas contas E | temparado nellas ha dias 
pelas muitas | ocupasoins que tem a seu cargo con que | não ha 
Efeitos para se poder pagar aos | soldados cendo isto En grande 
dano E | preiuizo desta Republica E se se aplica- | rão E tomarão as 
ditas contas execu- | tandose aos deuedores não faltara | Dícitos 
nem Dinheiro con que satisfazer aos | socorros e a comisão dada ao 
dito de- | zembargador per ser extraordinaria não | empede a curso 
ordinario para auerem | de as resensiar as ditas contas todos | os 
,annos na forma do Regimento dos | (Fl. 189 v) ditos vereadores 
pelo que lhe protes- | tão ao dito iuis Antonio Coelho como con- | 
[tador] que [foral Elste] Efeito esta orde- | nado en cazo que logo 
o não de a exe- | cusão o tomar as ditas contas per | todas esperadas 
E danos que rezul- | tauam per falta de não auer effeitos | pera que 
se acuda a esta praça E de se | lhe dar En culpa E de elles dous 
uere- | adores [ficarem] liures de lhe poder | rezultar isto en (seu 
dalno ou darse- | lhes [encargo E não) dizem mais E Eu Ruj | de 
Carualho Pinheiro escriuão da Camera [o escreujl E asinarão de 
como o protes- | [tarão] E o iuis Belchior Brandão de como o re- | 
cebeo E mandou se lancaçe. 

(Ass.) Belchior Brandam, Pedro de lima, Rafael Cardozo 
adorno. 


Lhs 19 a 25 — Ata de 5-4-1653 
Fm 190 
Lhs 1a 7 — Ata de 5-4-1653 


Iuramento que se deu a Manoel Dias que corre | con o 
peixe da praia. 
Aos sete dias do mes de Abril de mil E seis | centos E sincoenta E 
tres annos nesta | cidade do Saluador Bahia de todos os santos | 
nas cazas da Camera della apareseo Manoel | dias Eleito pelo de- 
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zembargador Fernam | [da] Mlayal Furtado] e pellos officiais da 
Camera] | abaixo asinados para auer [del correr con | a cabana do 
peixe da praia na forma seguinte | que elle dito Manoel dias sera 
obrigado a ter | a chaue da dita cabana E dentro della os pe- | zos 
E balanças que nleselsarios forem | e escrauos ou outras peçoas 
que o cortem E a | mesma obrigacão terá para os dar no talho ' dos 
soldados na mesma praia na pa- | ragem que se asinara E de tudo 
o que uender | E pezar Reçebendo seus donos o dinheiro lhe | pa- 
garão ditos oitenta Reis per cada aRoba ' (Fl. 190 v.) quer [seja 
seco ou frelsco pera o que | [se lhe del o iurlamento) dos Santos 
E- ' uanglelhos] elm hum] liuro delles en que | pos sua mão sob 
cargo [do qual lhe] | enlcarregarão dalria o seu a seu dono E 'te- 
rião pezos E balanças afiladas | E daria conta de todo o que se lhe 
entre- | gar E que tanto que dito peixe Entrar na dita | cabana fe- 
chara a porta per dentro sem | que fique nella [mais que] elle E dito 
uen-' dedor E não podera [corltalo sem que primeiro | auize ao al- 
motaçe E en sua falta ao | iuis do pouo ou misteres delle que | o 
Repartirão na forma do Regimento ' que [na dita calza se a de por 
E de como se | obrigou ao slobre dito) E [ditos] dezembarga- | dor 
E mais officiais da Camera alssim] | o asentarão mandarão fazer 
Este | termo en que asinarão E Eu Rui de | Carualho Pinheiro es- 
criuão da Camera o es- | creuj. 

'Ass.) Antonio Coelho Pinhejro, Francisco gomes aranha. Ra- 
fael Cardozo adorno, Gonçallo Francisco. 


Fm 191 
Lhs la 15 — Ata de 19-4-1653 
Lhs. 16 a 25 — Ata de 23-4-1653 
Fm. 191 v. 
Lhs 1a 13 — Ata de 30-4-1653 
Lhs 4 a 2 — Ata de 7-5-1653 
F1. 192 


Lhs 1a 13 — Ata de 10-5-1653 
Lhs 14 a 28 — Ata de 17-5-1653 
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Fm. 192 v. 
Lhs la 14 — Ata de 21-5-1653 


Fi. 193 
Lhs. 1 a 13 — Ata de 5-7-1653 
Lhs. 14 a 25 — Ata de 9-7-1653 


FL 193 v. 
Lhs. 1 a 16 — Ata de 28-6-1653 


FL 194 
Lhs. 1a 15 — Ata de 7-6-1653 
Lhs. 16 a 27 — Ata de 11-6-1653 


FL IM v. 


Lhs. 1a 13 — Ata de 31-5-1653 
Lhs. 14 a 24 — Ata de 4-6-1653 


FL 195 
Lhs 1 a 18 — Ata de 22-5-1653 


FL 195 v. 
Lhs 1 a 15 — Ata de 24-5-1653 


(Fl. 196) Termo de Iuramento Ique se deu) | a Simão da 
fonseca que slahiu) | per almotaçe nestes dous mezes | de 


lulho e Agosto. 


Aos Idoze dias] do mes de lulho de mil E seis cen- ' tos E sincoenta 
E tres annos nesta Cidade | do Saluador Bahia de todos os santos 
fas [cazas) | da Camera della Estando Em meza de fuerealsão | os 
officiais della abaixo asinados perante elles | pareçeo Simão da 
fonsequa que [sahio per] | almotaçe no pilouro que [se] tirou o pri- 
meiro de Iulho ' deste prezente ano para se auer) de [servir] o ! 
dito cargo ao coal deu iuramento dos Santos ' Euangelhos o luis 
ordinario Belchior [Brandão) ' Coelho [em hum) Liuro delles etn) 
que pos sua | mão sob carígo] do coal lhe encarregou Iguar)- | daçe 
entudo o seruiço dle] Deus E o de Sus Magestade | Deus o guar- 
de segredo a (justilça E direito as partes | E tíratasse) das couzas 
do bem comum desta Ci- | dade, o que tudo prometeo cumprir E 
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guardar | E logo o oluve per] metido de plosse do dito] | que ser- 
uira Este mes de Iulho | E o de Agosto [de que] mandlarão! fazer 
este termo de | pose E iuramento em que asinarão E Eu Rui de 
Carualho | Pinheiro [escrivão] da Camera que o escreuj. 

(Ass.) Belchior Brandam, Francisco gomes aranha, [Pedro] de 
Lima, [Silmão da Fonseca. 


FI. 196 v. 
Lhs. 1a 13 — Ata de 12-7-1653 
Lhs. 14 a 25 — Ata de 19-7-1653 


(Fl. 197) Termo de iuramento [que sel deu ao almotaçe 
Belchior dias aranha. 


Aos [dezanoue] dias do mes de Iulho de mil E [seis centos e] | sin- 
coenta E [tres anlnos nesta cidade do Saluador Bahia | de Todos 
os Santos nas cazas da Camera della Estan- | do [em melza de ue- 
reação os officiais della abaixo asi- | nados mandarão chamar a 
Balthazar dias aranha que | saio per almotaçe no pilouro que se 
tirou em o primeiro | deste prezente mes E sendo elle prezente lhe 
deu | o iuramento dos santos Euangelhos o iuis Belchior Brandão 
| Coelho em hum liuro delles en que pos sua mão | direita sob car- 
go do coal lhe Encarregou que bem | e [verldadeiramente seruiçe 
E Exersitaçe o dito [cargo] | de almotaçe guardando En tudo o ser- 
uiço de Deus | E o de Sua Magestade segredo a iustiça E lIdireito 
as partes) | E trataçe [das cousas] do bem cumum o que tudo | pro- 
pmeteo cumprir E guardar E logo o [ouveram] | per metido de pose 
do dito cargo de que mandarão | fazer Este termo de pose E iura- 
mento en que asina- | rão com o dito Balthazar dias aranha E Eu 
Ruj de | Carualho Pinheiro Escriuão da Camera que o Es- | creuj. 

(Ass.) Belchior Brandão, Antonio Coelho Pinheiro, Pedro de 
Lima, Francisco gomes aranha, Rafael Cardozo adorno, Balthazar 
Dias Aranha, Gonçallo Francisco. 


ATAS DA CAMARA 


FL 197 v. 
Lhs. la l4 — Ata de 23-7-1653 h 


Termo do Conchauo que se fez com | Manoel duzeda e 
Balthazar Nunes Eitor | para auerem de mandar farinhas 
para o | sustento da Enfantaria. 


Aos seis dias do mes de [Agosto] de mil E seis | centos E sinlco- 
enta] E tres [annlos nesta Cidade | do Saluador Bahia de Todos os 
Santos nas ca- | zas da Camera delíla estando] em meza de uerea- 

são os officiais [della abaixo alsinados peran- | te elles aparese- 
rão Manoel Dias duzeda E | (Fl. 198) Balthazar Nunes Eitor, os' 
coais se conchauarão com ditos | officiais da Camera a que lhe da- 
rião toda a farinha | do conchauo que as cameras das uillas do Ca. 
ma- | mú, Cairú e Boipeba pelo preço per que se dam | E da sem- 
pre a Sua Magestade Deus o guarde que he o de Cama- | mú a 
catorze uinteins; E meio tostão do frete que | são trezentos E trin-, 
ta Reis E a das uilas do Cairú | E [Boipleba a catorze uínteins, E 
dous de frete que | são trezentos E uinte Reis, E se obrigarão a que 
lhe ' não faltaçe nenhuma farinha do dito conchauo| a qual se obriz 
gam como de feito obrigaram | a Embarcar nos barcos da carreira 
das ditas | uilas debaixo de cuberta per conta dos ditos | officiais 
da Camera a saber dito Manoel dUzeda | a días) uilas de boipeba 
E cairú; E dito Balthazar | Nunes Eitor a da uila da Camamú da 
quíal) | ham de mandar conhesimento feito pelo mestre | en que 
declarem uem per conta dos ditos | officiais da Camera a qual se 
entregaram | nesta Camera aos officiais della para se dis- | pender 
plela] enfantaria da guarnisam | desta praça, E os ditos officiais 
da Camera | se obrigarão a lhe dar satisfação de todo o dinheiro 

que a dita farinha montar ou de antemão | ou depois della rece 
bida a elles ditos con- | tratadores ou a seus Procuradores que são 

do dito Manoel duzeda, lorgue daraujo dgois | E dito Balthazar. 
Nunes lozeph, alueres freire | correndo o risco a dita farinha os 
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guardar | E logo o oluve per] metido de plosse do dito] | que ser- 
uira Este mes de Iulho | E o de Agosto [de que] mandlarão] fazer 
este termo de | pose E iuramento em que asinarão E Eu Rui de 
Carualho | Pinheiro [escrivão] da Camera que o escreuj. 

(Ass.) Belchior Brandam, Francisco gomes aranha, [Pedro] de 
Lima, [Silmão da Fonseca. 


FL 196 v. 


Lhs. 1a 13 — Ata de 12-7-1653 
Lhs. 14 a 25 — Ata de 19-7-1653 


(FI. 197) Termo de iuramento [que se] deu ao almotaçe 
Belchior dias aranha. 


Aos [dezanoue] dias do mes de Iulho de mil E [seis centos e] | sin- 
coenta E [tres anlnos nesta cidade do Saluador Bahia | de Todos 
os Santos nas cazas da Camera della Estan- | do [em mejza de ue- 
reação os officiais della abaixo asi- | nados mandarão chamar a 
Balthazar dias aranha que | saio per almotaçe no pilouro que se 
tirou em o primeiro | deste prezente mes E sendo elle prezente lhe 
deu | o iuramento dos santos Euangelhos o iuis Belchior Brandão 
| Coelho em hum liuro delles en que pos sua mão | direita sob car- 
go do coal lhe Encarregou que bem | e [verldadeiramente seruiçe 
E Exersitaçe o dito [cargo] | de almotaçe guardando En tudo o ser- 
uiço de Deus | E o de Sua Magestade segredo a iustiça E Idireito 
as partes] | E trataçe [das cousas] do bem cumum o que tudo | pro- 
pmeteo cumprir E guardar E logo o [ouveram] | per metido de pose 
'do dito cargo de que mandarão | fazer Este termo de pose E iura- 
mento en que asina- | rão com o dito Balthazar dias aranha E Eu 
Ruj de | Carualho Pinheiro Escrivão da Camera que o Es- | creuj. 

(Ass.) Belchior Brandão, Antonio Coelho Pinheiro, Pedro de 
Lima, Francisco gomes aranha, Rafael Cardozo adorno, Balthazar 
Dias Aranha, Gonçallo Francisco. 


ATAS DA CAMARA 


FL. 197 v. 
Lhs. la lá — Ata de 23-7-1653 ' 


Termo do Conchauo que se fez com | Manoel duzeda e 
CENAS panda | aro 
para o | sustento da Enfantaria. 


Aos seis dias do mes de [Agosto] de mil E seis | centos E sinlco- 
ental E tres [annlos nesta Cidade | do Saluador Bahia de Todos os 
Santos nas ca- | zas da Camera dellla estando] em meza de uerea- 
são os officiais [della abaixo alsinados peran- | te elles aparese- 
rão Manoel Dias duzeda E | (Fl. 198) Balthazar Nunes Eitor, os' 
coais se conchauarão com ditos | officiais da Camera a que lhe da! 
rião toda a farinha | do conchauo que as cameras das uillas do Ca. 
ma- | mú, Cairú e Boipeba pelo preço per que se dam | E da sem- 
pre a Sua Magestade Deus o guarde que he o de Cama- | mú a 
catorze uinteins; E meio tostão do frete que | são trezentos E trin-, 
ta Reis E a das uilas do Cairú | E [Boipleba a catorze uinteins, E 
dous de frete que | são trezentos E uinte Reis, E se obrigarão a que 
lhe ' não faltaçe nenhuma farinha do dito conchauo| a qual se obris 
gam como de feito obrigaram | a Embarcar nos barcos da carreira 
das ditas | uilas debaixo de cuberta per conta dos ditos | officiais 
da Camera a saber dito Manoel dUzeda | a días) uilas de boipeba 
E cairú; E dito Balthazar | Nunes Eitor a da uila da Camamú da 
qulal) | ham de mandar conhesimento feito pelo mestre | en que 
declarem uem per conta dos ditos | officiais da Camera a qual se 
entregaram | nesta Camera aos officiais della para se dis- | pender 
Plela] enfantaria da guarnisam | desta praça, E os ditos officiais 
da Camera | se obrigarão a lhe dar satisfação de todo o dinheiro 
que a dita farinha montar ou de antemão | ou depois della rece 
bida a elles ditos con- | tratadores ou a seus Procuradores que são. 
do dito Manoel duzeda, lorgue daraujo dgois | E dito Balthazar. 
Nunes lozeph, alueres freire | correndo o risco a dita farinha os 
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officiais da | (Fl. 198 v.) Camera E ao dinheiro os ditos obrigados 
(coln | declarasam que lhe darão os papeis nesesarios | [dol gouer- 
níoj para que se lhe Entreguem toldas] as | ditas farinhas do con- 
chauo das ditas uilas | a que so se obrigam a meter nesta cidade 
E os ditos officiais da Camera a lhe entregar | nesta cidade a elles 
ditos obrigados ou a | seus Procuradores o que montar a dita fa- 
rinha | E que os fretes se lhe pagarão aos barqueiros | nesta Ca- 
mera E de como asim se asentou E obri- | garão mandarão fazer 
este termo en que asi- | narão E Eu Ruj de Carualho Pinheiro Es- 
criuam | da Camera que o Escreu;. 

(Ass.) [Belchlior Brandam, Antonio Coelho Pinheiro, francisco 
gomes aranha, Pedro de Lima, Rafael Cardozo Adorno, Gonçallo 
Francisco, Manoel dUzeda e Auila, Balthazar [Nunes] Eitor. 


FL 199 
Lhs. 1a 4 — Ata de 23-8-1653 
Lhs. 15 a 25 — Ata de 27-8-1653 


FL 199 v. 


Lhs. 1a 12 — Ata de 30-8-1653 
Lhs. 13 a 24 — Ata de 3-9-1653 


Fi. 200 
Lhs. la 12 — Ata de 6-9-1653 


Termo de iuramento, que se deu ao | Almotace Sebas- 
tião Soares. 


Aos seis dias do mes de Septembro de mil E seis centos | E sinco- 
enta E tres annos nesta Cidade do Saluador Bahia de todos os San- 
tos nas cazas da Camera della estando em | meza de Vereasão os 
officiais della abaixo asignados | mandarão chamar a Sebastião 
Soares, que saio per | almotaçe, no pilouro que se tirou em o pri- 
meiro do mes | de Septembro, E sendo elle presente lhe deu iura- 
mento | dos Santos euangelhos o luis Antonio Coelho Pi- | nhejro 
em hum Liuro delles em que pos sua mão | sob cargo do que lhe 
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encarregou que bem e uerda- | deiramente Seruisse e exercitasse 
o diito cargo de | Almotaçe guardando en tudo o seruiço de Deus 
| & o de Sua Magestade segredo a iustiça e direito as partes | & tra- 
tasse das couzas do bem comum, o que tudo | prometeo cumprir e 
guardar, e logo o ouuerão per | metido de posse do ditto cargo de 
que mandarão fazer | (Fl. 200 v.) este termo de posse e iuramento 
em que assigna- | ram com o dito Sebastião Soares, e Eu Manoel 
Ri- | bejro de Carualho escriuão da Camera o escreuj. 

(Ass.) Antonio Coelho Pinheiro, Francisco gomes aranha, Ra- 
fael Cardozo adorno, Gonçallo Francisco, Sebastião Soares. 


Lhs 6 a 19 — Ata de 10-9-1653 


FL. 201 
Lhs 1 a 12 — Ata de 12-9-1653 


Termo de iuramento que se deu | ao almotace Sebas- 
tião Correa. 


Aos doze dias do mes de Septembro de mil & seis | centos e sinco- 
enta e tres annos, nesta cidade do Sal- | uador Bahia de todos os 
Santos nas cazas da | Camera estando em meza de vreação os of- 
fi- | ciais della abajxo assignados, mandarão cha- | mar a Sebastião 
Correa que sahio por almotace | no pilouro que se abrio em o pri- 
meiro dia deste pre- | sente mes, e estando elle prezente o luis An- 
tonio ' Pinheiro Coelho digo Coelho Pinheyro lhe deu ' o iuramen- 
to dos Santos euangelhos Em hum Líuro delles ! em que pos sua 
mão, sob cargo do qual lhe encarre- | gou que bem e uerdadeira 
mente seruisse, e exercitasse | (Fl. 201 v.) o ditto cargo de almo- 
tacel. guardando em tudo | o seruiço de Deus, e o de Sua Magesta- 
de segredo a Justiça e | direito as partes, e exercitasse 0 seu cargo 
e tratasse | das couzas do bem comum, o que tudo prometeu | 
comprir e guardar, e logo o ouueram por metido ' de posse do dit- 
to cargo de que mandarão fazer | este termo em que digo de posse 
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e iuramento em | que todos assignaram, e Eu Manoel Ribeyro de | 
Carualho escriuão da Camera que o escreui. 

“ (Ass. Antonio Coelho Pinheiro, francisco gomes aranha, Rafael 
“Cardozo adorno, SeBastião Correa de Brito, Pedro de llima, Glon- 
“çallo Francisco]. 


Lhs, 13 a 25 — Ata de 17-9-1653 


(F1. 202) Termo que se fez ao Padre Capelão | que ha de 
dizer as missas de Santo Antonio. 


Aos desasete dias do mes de Septembro de mil e seis centos | e sin- 
coenta e tres annos nesta Cidade do Saluador | Bahia de todos os 
Santos nas casas da Camera della estan- | do em meza de vreação 
os officiais della abajxo assig- | nados apareceu o Padre Franciszo 
Rodrigues, e logo os | dittos officiais lhe encarregarão que dissesse 
as mis- | sas da Capela de Santo Antonio dArguim do Mos- ! teiro 
de Sam Francisco desta Cidade que são as quartas | feiras das se- 
manas e comesa o primeiro coartel | de sua obrigação no preserte 
dia, ao ditto Padre | se obrigou a dizellas em os ditos dias, com ce- 
cla- | ração, que vencera em cada coartel dous mil | e quinhentos: 
reis o que he a resão de des mil reis por | anno de que mandarão 
fazer este termo para | constar do dia em que comessa as missas 

' [o ditto Padre para se lhe fazer seu pagamento e todos | assignarão 

“ com o ditto Padre e Eu Manoel | Ribeyro de Carualho escriuão da 
Camera! o escreuj. 

(Ass.) O Padre Francisco Rodriguez, Antonio Coelho Pinheiro, 
francisco gomes aranha, Pedro de llima, Rafael Cardozo Adorno, 
Gonçallo [Franciscol. 

mm v. 


Lhs 1a 12 — Ata de 20-9-1653 

Lhs 13 a M — Ata de 24-9-1653 
“mm 

Lhs 1a 11 — Ata de 1-10-1653 

Lhs. 12 a 23 — Ata de 8-10-1653 
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(FL 203 v.) Termo do assento que mandarão faser | os of- 
ficiaes da Camera sobre os ta- | boleiros que andão uen- 
dendo pela | cidade fazendas, e sobre os uendelhões | do 
Reconcauo. 


Aos desaseis dias do mes de Outubro de mil e seis centos | e Sin. 
coenta e tres annos nesta Cidade do Saluador | Bahia de todos os 
Sartos nas cazas da Camera estan- | do em meza de vereação oé 
«fficiaes della abajxo | assignados a requerimento dos mercadores 
«e logea ! desta cidade, que em a ditta mesa fizerão per sua | peti- 
vara na qual relatauão o grande preiuizo | que recebião todos elles 
en se uenderem fazendas | em taboleiros per esta cidade, e assy 
outras peçoas ! que pello reconcauo della andão vendendo muitas 
| fazendas, e conciderado o grande dano que recebião | e pello con+ 
seguinte esta, impossibilitando o sus- | tento da infantaria, e cont 
sernação desta praça | per os gouernadores se valerem muitas ves 
zes dos |! mercadores pedindolhes emprestimos, e outras muitas ( 
res0ens, que ocorrem sobre este negocio, e to- | madas as informa- 
cuens e pareceres necessarios | e achando que conuinha prouellos 
com Iustiça | mandarão, que nesta cidade se não uendessem fa- 
“endas de uara e couado em os taboleiros, nem | os vende! s 
que andam pelo reconcauo as uen- | dão, e que huns e outros se 
recolhessem logo | sob pena de huns e outros pagarem seis mil reis 

de condenação e de se proceder contra elles | como parecer us 
tiça. de que mandarão | fazer este termo em que assignarão e 
| (FL 204) Manoel Ribejro de Carualho escrivão da Camera que 
o escreuj. 

(Ass) Francisco Coelho Pinheiro, francisco gomes aranha. Ra- 

fael Cardozo Adorno, Gonçallo Francisco. 


Lhs 48 17 — Ats de 23-10-1653 a 
FP oo v. $a 
Lhs 14 14 — Ata de 29-10-1653 ne) 


— mem a geme ma umas 
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Requerimento que fes o Procura- | dor do Concelho sobre 
se tirar huma deuassa ' das peçoas que uendem bacalhau 
e | azeite pello reconcauo, e per cuio | per digo mandado 
se uende. 


E logo no ditto dia mes, e era assima estando em | meza de uerea- 
ção os officiaes da Camera abaixo as- | signados, o Procurador do 
Conselho Gonçalo Francisco Af- | fonço requereu aos ditos officiaes 
da Camera que | (Fl. 215) per quanto tinha uindo a sua noticia, que 
pello recon- | cauo desta cidade se uendia bacalhau e azeite per 
preço ex- | cessivo, de que resultaua grandissimo dano a este pouo 
f e cidade per quanto per se gozarem dos preços excessiuos | o le- 
uão todo pera fora da cidade, ficando ela e os | moradores | 2recen- 
do, requeria a elles dittos officiais | da Camera mandassem tirar 
thuma deuassa pera | se saber as pecoas que uendem os dittos ge- 
neros, e per | mandado de quem se uendem, e uindo seu reque- | 
rimento, os [ditltos officiaes assy mandarão que | se fizesse, e que 
digo e logo os vreadores ordenaram |! ao Iuis o coronel Belchior 
brandam coelho | tirasse a ditta deuassa para [com] ella se fazer | 
Tustiça e que o ditto Procurador do Conselho a agenciasse | de que 
fis este termo em que todos assignaram | e Eu Manoel Ribeyro de 
Carualho escriuão | da Camera o escreui. 

(Ass.) Belchior Brandão, Antonio Coelho Pinheiro, francisco 
gomez aranha, Pedro de Ilima, Gonçallo Francisco Affonso, Rafael 
Cardozo Adorno. 


(FL. 215 v.) Termo de iuramento que se deu | a Ioam gon- 

calues monteiro pera | ser porteiro do Iuiso dos orfaos. 
Aos uinte e noue dias do mes de Outubro de mil e | seis centos e 
sincoenta e tres annos nesta Cidade do Sal- | uador Bahia de todos 
os Santos nas casas da Camera | estando em meza de uereação os 
officiaes della a- | bajo assignados apareceu loam gonçalues mon- 
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tei- | ro, o qual trouxe a ditta Camera o meirinho da | Relação Ma- 
noel das neues, com uma carta do de- | zembargador Francisco 
da Maya Furtado que serue de | Iuis dos Orfaos pella qual pedia 
aos dittos officiaes | fizessem porteiro para o ditto Iuizo ao ditto 
Ioam | goncalues Monteiro per quanto era necessario para | o expe- 
diente das cousas do ditto Iuizo per não poder aco- | dir a tudo o 
Porteiro do Conselho Simão Dias Peliam | o que uisto pellos dit- 
tos officiaes [mandarão] que | se lhe desse iuramento, e logo pello 
luis Belchior Bran- | dam Coelho lhe foi dado iuramento dos San- 
tos euan- | gelhos em que pos a mão sob cargo do qual Ilhe eln- 
car- | regarão que bem e uerdadeiramente fizesse offi- | cio de por- 
teiro do iuizo dos orfaos, guardando o seruiço | de Deus e de Sua 
Magestade Deus o guarde segredo da iustiça, e bem das par- | tes, 
e tomado o ditto juramento assy o prometeu fazer | de que fis este 
termo de iuramento de posse do ditto | officio de que logo o mete- 
rão de posse em que todos assig- | narão e Eu Manoel Ribeiro de 
Carualho escriuão da Camara | o escreuj. 

(Ass.) Belchior Brandam, Antonio Coelho Pinheiro, francisco 
gomes aranha, [Pedro de Limal, Rafael Cardozo, (Fl. 216) Gonçallo 
Francisco Affonso, Ioam Gonçalvez Monteiro. 


Termo de posse e iuramento que se deu | a Pantalião Go- 
mes, que sayo per almotasse | para seruir estes meses de 
Nouembro e Dezembro. 


Aos quatro dias do mes de Nouembro de mil e seis centos e sin- 
coen- | ta e tres annos nesta cidade do Saluador Bahia de todos 
os Santos | nas casas da Camera estando presente o luís Ordinario 
Antonio |! Coelho Pinhejro pareceu Pantalião Gomes que sayo per 
ai- | motace no pilouro que se abrio em o primeiro deste mes, ao | 
qual ditto Iuis deu iuramento dos Santos Euangelhos em hum | 
Liuro delles em que pos sua mão, sob cargo do qual lhe encarregou | 
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que bem e uerdadeiramente exercitasse seu officio, guardando em | 
tudo o seruiço de Deus & o de Sua Magestade Deus o guarde di- 
reito as partes | e segredo a iustiça, e elle tomado o ditto iuramento 
assy o prome- | teu fazer, e logo o ouue per metido de posse do 
ditto officio de | que mandarão fazer este termo de posse e iuramento 
que assigna- | ram e Eu o capitam Manoel Ribeyro de Carualho 
escriuão da Camara | o escreuj. 
(Ass.) Pantalião Gomes, Antonio Coelho Pinheiro. 

FI, 216 v. 


Lhs. 1 a 12 — Ata de 5-11-1653 
Lhs. 13 a 23 — Ata de 3-12-1653 


“FL2N 


Lhs. 1 a 12 — Ata de 6-12-1653 
Lhs. 13 a 24 — Ata de 10-12-1653 


FL 217 v. 
Lhs. 1a 10 — Ata de 17-12-1653 


Termo de iuramento que se deu | ao almotace Miguel Dias. 


Aos desasete dias do mes de Dezembro de mil e seis cen- | tos e 
sincoenta e tres annos nesta cidade do Saluador | Bahia de todos 
os Santos nas casas da Camera estando em | mesa della os officiaes 
della pareceu Miguel Dias o | qual auia sahydo no pilouro dos almo- 
taces, que auia | de seruir o mes de Nouembro e Dezembro, e per que 
Eu | escriuão estaua ausente da cidade em deligencias de | meu offi- 
cio, e sem poder fazer o termo neste liuro | que fechado estaua lhe 
deu iuramento dos San- | tos euangelhos em hum liuro delles o 
luis Ordinario | Belchior Brandão Coelho, e com elle exercitou o 
dito | cargo, e para que a todo o tempo conste de como foi | eleito 
per almotacel e recebeu juramento e se lhe deu | posse mandou 
fazer este termo que assignarão com | (Fi. 218) o ditto Miguel Dias 
e Eu Manoel Ribeyro de Carualho | escrivão da Camera o escreuj. 

(Ass) Antonio Coelho Pinheiro, francisco gomez aranha, Pedro 
de lima, Gonçallo Francisco Affonso, Miguel Dias. 


Sr E | 
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Lhs. 6a 17 — Ata de 20-12-1656 


FL 218 v. 
Lhs. 1 a 10 — Ata de 24-12-1653 


termo de abrimento do pellouro que ão | de seruir este 
ano de 1654. 


Ao primejro dia do mes de Janeiro de mil e seis | centos e sinquenta 
e quoatro anos nesta cida- | de do Saluador baia de todos os santos 
nas ca- | zas da Camera della estando ai prezentes o juis | belchior 
brandão e o vreador francisco gomes aranha | e loguo pello dito 
juis foj dito que uinha abrir o | pelouro dos oficiaes que avião de 
seruir este ano | em prezente ano que loguo em prezencia de mim | 
Tabelliam que fiz este termo per auzencia do escriuão | da Camera 
o capitam Manoel Pinhejro de Carualho | per estar doente forão 
ao almaro que estaua fechado | le perl não auer chaue mandarão 
abrir | (Fl. 219) o dito almarjo por hum seralhejro que o abrjo e 
tirou de | dentro huma caxanina piquena que puzerão em sima | 
da meza em prezencia do dito juis o vreador francisco guomes ara- 
nha se abrjo e se tirou o saquo dos | pelouros e abrjo o dito juis 
e tirou o dito juis o dito | pelouro por ser da data deste ano e não 
auer | mais e abrjo o dito pilouro em prezencia de mim | Tabeliam 
e do vreador francisco guomes aranha e vio que | sairão per juizes 
Paullo coelho de vasconcelos e joão | lejtão arnozo e por vreadores 
francisco de negrejros, bel- | chior brandão pereira, luis de barros, 
luis de barros fajardo Procura- | dor do Concelho paullo do reguo 
borgues e o dito pe- | louro me reporto que he fejto da letra de 
João ja- | come do laguo oujdor geral que foj neste estado | e assi- 
nado per elle e mandarão fazer este ter- | mo de abertura do dito 
Pellouro en que assinarão | eu Antonio de Brito Oliveira Tabeltam 
que o escreuj. 
(Ass.) Belchior Brandam, francisco gomes aranha. 
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(FL 219 v.) Termo de iuramento que se deu | ao luis o 
Licenciado João Leitão | Arnoso, e à Paulo do Rego | Bor- 
ges procurador do Concelho. 


Aos des dias do mes de Janeiro nesta digo de mil & | seis centos 
e sincoenta e coatro annos nesta cidade do | Saluador Bahia de to- 
dos os Santos nas casas da Came- ' ra estando prezente o coronel 
Belchior Brandão ' Iuis ordinario do anno passado proximo parece- 
ram | o Licenciado loam Leitão Arnoso, que sayo no pelouro | que se 
tirou em o primeiro de laneiro deste mes e Paulo do Rego Borges que 
outro sy sayo em o ditto Pe- | louro a saber O Licenciado João Leitão 
Arnozo para | servir de juis ordinario este presente anno, € Paulo 
do Rego Borges para servir de Procurador do Conselho aos | quaes 
o ditto luis Belchior Brandão Coelho deu | iuramento dos Santos 
euangelhos em hum Liuro delles em que poseram suas mãos, sob 
cargo do qual lhes encarregou, que bem E uerdadeira mente exer- 
citassem | seus cargos guardando em tudo o seruiço de Deus segre- 
do | a Justiça e direito as partes, € tratassem das cou- | zas do bem 
comum, o que tudo elles prometerão cum- prir, e guardar, e O 
ditto luis os ouue per metido de posse | dos dittos cargos, de que 
mandou fazer este termo de iu- ramento e posse em que todos 
assignarão, e Eu Manoel | Ribeyro de Carualho escriuão da Camera 
que o escreuj 

(Ass.) Belchior Brandam, loão Leitão Arnozo, ' Paulo do Rego 
Borges. 


(FL. 220) Termo de Iuramento que se deu | ao capitam 
Paulo coelho do cargo | de luis ordinario. 


Aos sinco dias do mes de Ianeiro de mil E seis cen- tos E sincoenta 
E coatro annos nesta cidade do Sal- uador Bahia de todos os santos 
nas casas da Camara | della Estando prezente o iuis ordinario à 
Licenciado Anteslo ! coelho digo oo Leitão arnozo aparesso é 
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capitam | Paulo coelho de uasconsellos que saio no pilou- | ro que 
se tirou o primeiro dia deste mez pera auer | de seruir o cargo de 
Juis ordinario, ao qual dito | Ioão Leitão arnozo deu iuramento dos 
santos | Euangelhos En hum Liuro delles en que pos sua | mão sob 
cargo do coal lhe Encarregou que bem | E uerdadeira mente exer- 
cesse o dito cargo guardan- | do En tudo o seruiço de Deus E o de 
Sua Magestade segredo | a iustiça E direito as partes o que elle asim 
prome- | teo cumprir E guardar, E logo o ouue per me- | tido de 
pose do dito cargo de luis de que mandam | fazer Este termo de 
pose E iuramento en que asinarão | E Eu Rui de Carualho Pinheiro 
escrião da Camara o Es- creuj. 
(Ass) Ioão Leitão Arnozo, paullo coelho de Vasconsellos. 


'F1. 220 v.) Termo de Iuramento que se deu ' a Francisco 

de Negreiros do cargo de uere- | ador 
Aos oito dias do mes de Ianeiro de mil E seis cen- | tos E sincoenta 
E tres annos nesta cidade | do Saluador Bahia de todos os Santos 
nas cazas da Camera della Estando prezente o Licenciado loão 
Leitam arnozo luis ordinario Este prezente | anno apareseo Fran- 
cisco de Negreiros que saio no | pilouro que se tirou o primeiro dia 
deste mes | per uereador ao qual dito iuís deu iuramento | dos san- 
tos Euangelhos En hum liuro delles en que pos sua mão sob cargo 
do coal lhe | Encarregou que bem E uerdadeira mente guardaçe | 
En tudo o seruiço de Deus E o de Sua Magestade se- | gredo a ius- 
tiça E direito as partes E trataçe | das couzas do bem comum desta 
Republica ' o que tudo prometeo cumprir E guardar de que ! man- 
dou fazer este termo de pose E iuramento | en que asinarão E eu 
Rui de Carualho Pi- ' nheiro Escriuão da Camera que o Escreuj. 

tAss.) Ioão Leitão Arnozo, Francisco dnegreiros Freire. 
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(FL 221) Termo de Iuramento que se deu | ao uereador o 
capitam Luis de | barros faiardo. 


Aos quinze dias do mes de Ianeiro de mil E seis cen- | tos E sin- 
coenta E coatro annos nesta cidade ! do Saluador Bahia de todos 
os Santos nas cazas da Camara della estando prezente o Iuis ordi- 
nario Ioam | Leitão arnozo apareseo o capitam Luis de Barros | Faiar- 
do que saio per Vereador no pilouro | que se tirou o primeiro deste 
prezente mes ao qual | dito iuis deu iuramento dos santos Euan- 
gelhos | En hum Liuro delles en que pos sua mão sob car- | go do 
coal lhe Encarregou que debaixo do dito | iuramento ExErsese o 
dito cargo de uereador | guardando en tudo o seruiço de Deus E o 
de Sua Magestade | segredo a iustiça direito as partes E que en 
tudo | trataçe do bem E aumento desta Republica | o que tudo pro- 
meteo cumprir E guardar debaixo | do dito iuramento com o que o 
ouue per metido de pose | de que mandou fazer este termo de pose 

E iuramento en que asinou con dito uereador | E Eu Ruj de Carua- 
lho Pinheiro Escriuam | da Camara o fiz Escreuer E sob Escreuj. 

(Ass.) Ioão Leitão arnozo, Luis de barros faiardo. 


ma v. 

Lhs. 1 a 14 — Ata de 17-1-1654 
mm 

Lhs. 1a l4 — Ata de 21-1-1654 

Lhs. 15 a 25 — Ata de 24-1-1654 
may. 

Lhs 1a 13 — Ata de 28-1-1654 

Lhs 14 a 26 — Ata de 31-1-1654 
ns 

Lhs 1a 13 — Ata de 4-2-1654 


(FL 223 v.) Termo de iuramento que | se deu ao uereador 


Belchior brandão. 


Aos dezoito dias do mes de Feuereiro de mil E seis | centos E sin- 
coenta E coatro annos nesta Cidade | do Saluador Bahia de todos 
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os santos nas cazas | da Camara della estando em meza de uerea- 
ção | os officiaes della apareseo Belchior brandam | o moso que saio 
per uereador no pilouro que | se tirou o primeiro de Ianeiro deste 
anno ao qual | o Iuis Paulo coelho de vasconsellos deu | iuramento 
dos Santos Euangelhos Em hum | Liuro delles En o qual pos sua 
mão sob car- | go do coal lhe Emcarregou que bem e uerdadeira 
mente ExErsitaçe o cargo de uereador guar- ' dando En tudo o ser- 
uiço de Deus E o de ' Sua Magestade segredo a iustiça E direito as 
partes | E trataçe das couzas do bem comum o que prometeo | cum- 
prir E guardar E logo o ouue per metido | de pose de que mandou 
fazer Este termo de | pose e iuramento En que asinei com dito Bel- 
chior brandão pereira E Eu Rui de Carualho Pinheiro escri- | uão 
da Camara o Escreuj. 

(Ass.) Paullo Coelho de Vasconsellos, belchior brandão pe- 
reira. 


Fm 22 


Lhs 1a 13 — Ata de 25-2-1654 
Lhs 14 a 25 — Ata de 28-2-1654 


FL Za v. 


Lhs 1a l4 — Ata de 4-3-1654 
Lhs 15 a 25 — Ata de 11-3-1654 


rm as 
Lhs 1a 3 — Ata de 11-3-1654 


(FL 210) Aos onze dias do mes de Março de mil E seis centos | E 
sincoenta E coatro annos nesta cidade do Saluador | Bahia de todos 
os Santos nas cazas da Camara della ' Estando Em meza de verea- 
são os officiaes della ele- | gerão para seruente da dita Camara a 
Bernardo Cardozo | En lugar de Lazaro de chaues per impedimento 
de ' estar aleiado de huma perna o qual asenta- | rão elegerão per 
seruente asim E da maneira | que o foi dito Lazaro de chaues E 
com o mesmo | ordenado de doze mil reis que se lhe pagarão ' da 
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imposicão pequena dos mil reis que paga | cada pipa de uinho Em 
mão do tizoureiro della | aos coarteis de que mandarão fazer este 
asento | para clareza do sobre dito que asinarão E Eu | Rui de Ca- 
rualho Pinheiro Escriuam da Camara | que o escreuj. 

(Ass.) Paullo Coelho de vasconcellos, Luis de barros faiardo, | 
Belchior brandão Pereira, Paulo do Rego Borges. 


FL 210 v. 
Lhs. 1a 13 — Ata de 14-3-1654 
Lhs. 14a 27 — Ata de 15-4-1654 


(FL. 211) Termo de eleisam que se fez | no luis ordinario 
loão Leitam Arnozo | para Contador nesta Camera. 


Aos uinte E oito dias do mes de Abril de mil | E seis centos E 
sincoenta E coatro annos nesta | cidade do Saluador Bahia de todos 
os San- | tos nas cazas da Camera estando em me- | za de uereasão os 
officiaes della abaixo | asinados tratarão de eleger peçoa que | Exer- 
sitace o cargo de Contador E Executor | dos donatiuos desta Camera 
na for- | ma do asento neste Liuro a fl. 54 | E pondose em uotos todos 
concordarão | na peçoa do Licenciado Ioão Leitão Arnozo | luis 
ordinario este prezente anno | E que per sua auzensia ou empedi- 
mento | se guardaria o dito termo atraz de- | clarado, o qual dito 
Juis aseitou E de- | baixo do iuramento do seu officio lhe ' [Enclar- 
regarão guardaçe En tudo o seruico de | Deus E o de Sua Magestade 
direito as partes segredo ! a iustiça de que mandarão fazer Este 
ter- | mo de pose E iuramento que asinarão ! com. dito iuis E eu 
Rui de Carualho Pinheiro o Escreuj. 

(Ass) Ioão Leitão Arnozo, paullo coelho de vasconsellos, Fran- 
cisco de Negreiros Queiroz, Luis de Barros Faiardo, Belchior Bran- 
dão Pereira, Paullo do Rego Borges. 


mu v. 
Lhs la 5 — Ata de 2394-1654 
Lhs 18a 27 — Ata de 2-5-1654 
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(FL. 212) Termo de iuramento que se deu | ao iuis do pouo 
e misteres E es- | criuão. 

Aos dous dias do mes de Maio de mil E seis | centos E sincoenta E 
coatro annos nesta cidade | do Saluador Bahia de todos os Santos 
nas ' cazas da Camera della Estando Em meza | de uereasão os offi- 
ciaes della abaixo asina- | dos apareserão o Iuis do pouo Gaspar 
Luis E os mis- | teres Gaspar Fernandez E Santos Coelho e o es- 
criuam | Amaro bautista que todos sairam na elei- | são que fez o 
dezembargador E ouuidor geral | do Siuel Afonço Soares para efeito 
de | se lhe dar pose E iuramento E logo o luis ' ordinario o capltam 
Paulo Coelho de Vasconsel- | los lhe deu iuramento dos Santos 
Euangelhos | Em hum Liuro delles En que pos sua mão sob | cargo 
do coal lhe Encarregarão que bem E uer- ' dadeira mente guardasem 
En tudo o seruiço ' de Deus E o de Sua Magestade direito as par- 
tes E | [segredo] a iustiça o que tudo prometerão "cumprir E guar- 
dar o que uisto pelos officiais | da Camara os ouuerão per metidos 
de pose | de que mandarão fazer Este termo de pose e iu- | ramento 
En que asinarão com ditos misteres E iuis | do pouo E Escriuam E 

Eu Ruj de Carualho Pinheiro | Escriuão da Camara o Escreuj. 
(Ass.) paullo coelho de vasconcellos, Francisco de negreiros 
Queiroz, Belchior Brandão [Pereira], Paulo do Rego Borges, (FL. 212 
v.' Gaspar Luis, Gaspar Fernandez, Santos Coelho, Amaro Bautista. 


Lhs 3a 16 — Ata de 9-5-1654 
Fr 23 
Lhs. 1a 13 — Ata de 3-3-1654 


(FL 213 v.) Termo de pose E iuramento | que se deu a 
Paulo Antunes | Freire que se elegeo por ue- | reador 
en lugar de Belchior Bran- | dam Pereyra. 


Aos dezaseis dias do mes de lunho de mil | E seis centos E sinco- 
enta E coatro annos nes- | ta cidade do Saluador Bahia de todos os 
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San- | tos nas cazas da Camara Estando prezentes os |! officiais della 
abaixo asinados manda- | rão chamar a Paulo Antunes freire que | 
por uotos dos cidadoins desta cidade se ele- | geo E saio por ue- 
reador Em lugar de Belchior | brandão pereira que por sua infer- 
midede E | imcapasidade se excluio do dito cargo como | consta 
do termo E pauta que se fez, ao qual | o Iuis Paulo Coelho de Vas- 
conselos deu | iuramento dos Santos Euangelhos En hum | Liuro 
delles En que pos sua mão sob cargo do | coal lhe Encarregou que 
bem E uerdadeira mente | guardaçe En tudo o seruiço de Deus 
E o de Sua Magestade | segredo a iustiça E direito as partes E tra- 
taçe das | couzas do bem comum o que tudo prometeo cumprir | 
E guardar de que o ouue per metido de pose E man- | dou fazer 
este termo de pose E iuramento En que | asinou com dito iuis E 
uereador E Eu Rui de | Carualho Pinheiro Escriuão da Camara que 
o Escreuj. 

(Ass.) Paulo Coelho de Vasconcellos, Francisco de Negreiros 
Queiroz, Paullo Antunes Freire, Paulo do Rego Borges. 


(Fl. 214) Tunta que se fez para se dar | de comer a Enfan- 
taria. 


Aos dezasete dias do mes de Junho de mil E seis | centos E sincoenta 
E coatro annos nesta cidade | do Saluador Bahia de todos os Santos 
nas cazas | da Camara della estando prezente os officiais da | mesma 
Camara o Iuis Paulo coelho de vascon- | selos E os vereadores Paulo 
antunes freire E Francisco | de negreiros E o Procurador do Conselho 
Paulo do Rego | mandarão chamar os sidadoins E outras peçoas | 
nobres desta cidade E iuntos todos lhe propos | o uereador mais 
uelho Paulo antunes freire En | como per cauza de faltas de uinho 
Estaua Este | tribunal falto do con que puder acodir | ao sustento 
da enfantaria desta praça asim | da resão ordinaria dos trinta Reis 
que En | dinheiro se lhe da como da coarta de farinha | E que este 
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pouo estaua obrigado a dar por | modo de finta tudo o que faltaçe 
ao numero | de corenta mil cruzados que rendia a uintena | que se 
tirou E impos no dito uinho E que | aiustandose seu rendimento do 
dito uinho tudo! o que faltaçe seria o numero do dito lança- | mento 
como ia se auia cobrado o anno de | seis centos E sincoenta E hum, 
E que por | uerem que fintas erão muito penozas asim | per sua 
cobrança como pelas dezigualdades | (Fl. 214 v.) de sua repartisão 
E como por oras espera- | uão nauios de uinhos com o que se pode- 
| rião acudir as ditas despezas pediam | que Entre todos Elegesem 
hum meio que | seu effeito fose tal que supriçe a ne- | sesidade prê- 
zente com a breuidade E igualdade | que era rezão sem que nunca 
ficaçe | desobrigada a obrigação E termo que | se fez da satisfação 
da uintena pelo modo | de finta como dito he E como Esta lan- | 
cado neste Liuro a folha o que uisto por | todos acordarão que elles 
queriam dar | per Emprestimo dandoselhe consignacão | nas mãos 
de hum dos tizoureiros desta Camara | seis mil cruzados pera com 
elles se | Remedear a falta deste socorro pro- | ximo que uem do 
mes corrente que | caj seu pagamento En coatro de Iulho a qual 
con- | tia se darião na forma seguinte | os senhores de Engenho a 
uinte mil reis os | de major rendimento E os de menos a | dez E a 
ese respeito os lauradores | E moradores E que senão querião des | 
obrigar da carga E promesa da que | fizerão Em lugar da dita 
uintena E os ditos | officiais da Camara o aseitaram pela | dita ma- 
neira de que mandarão fazer | (Fl. 205) este termo En que asinarão 
com ditos | E Eu Rui de Carualho Pinheiro escriuam da | Camara 
que o Escreuj dis a entre linha | Iulho sobre dito escreuj. 

(Ass.) paullo coelho de vasconcellos, Paullo Antunes freire, 
Francisco de Negreiros Queiroz, Paulo do rego borges, Antonio da 
Silva Pimentel, Francisco daraujo de Britto, Diogo daragão Pe- 
reira, Marcos de Bitencourt, Antonio Coelho Pinheiro, Manoel vas 
de gusmão, Pedro de Ilima, Lopo Rodriguez Ulhoa, Jacome Barbosa 
damorim, Dom Pedro Daça de mello, loão Aranha Monteiro, Fran- 
cisco de Aragão de Araujo, Fernando Pereira do lago, Francisco 
Rodriguez f daraujo, Francisco de Sousa. 
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FI. 205 v. 
Lhs. 1a 14 — Ata de 17-6-1654 





Termo de Contador E executor | dos donatiuos desta Ca- 
mera. E 


Aos dezasete dias do mes de Iunho de mil E | seis centos E sincoenta 
E coatro annos nesta cidade | do Saluador Bahia de todos os Santos 
nas ca- | zas da Camera della Estando Em meza de ue- reasão os of- 
ficiais della abaixo assinados | pelo Procurador do Conselho Paulo do 
Rego | Borges foi requerido En como se auia eleito por Contador 
E Executor dos donatiuos desta | (Fl. 206) Camara ao Iuis ordinario 
o Licenciado loão Leitam Ar- | nozo o qual caio em cama E por sua 
indisposicão | Esta tudo parado asim pera se tomarem as con- | tas 
aos tizoureiros prezentes E paçados como pera ' a conta das despe- 
zas que se fazem con a enfantaria E que asim mandacem eleger 
outra peçoa | dos da meza na forma do asento que sobre Este | se fez 
neste Liuro a fl. 54 En que não admite Contador da porta afora senão 
hum dos da meza | E que En auzensia do luis sera o uereador mais 
ue- | lho o que uisto pelos ditos officiais da Camera E lhe | constar 
ser asim uotarão E elegeram | por Contador E ExEcutor o uereador 
mais uelho Pau- | lo antunes freire ao qual encarregarão tomaçe 
as contas que estiuesem por tomar E exerseçe | o dito cargo na forma 
que fizerão os mais debai- | xo do iuramento de seu cargo o 
que aseitou de que | mandarão fazer este termo E ouuerão o atraz 
do Iuis Ioão Leitão per quebrado uisto sua | indisposição E outro sim 
exerser o cargo de luis | dos orfãos E Eu Rui de Carualho Pinheiro 
Es | criuão da Camara que o Escreuj. 

(Ass.) paullo coelho de vasconcellos, Paullo Antunes Freire, 
Francisco de Negreiros Queiroz, Paulo do Rego Borges. 
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(F1. 206 v.) Termo de Juramento que se deu ao Almotase 
| fernão Rodriguez de Sousa. 


Aos dezasete dias do mes de Julho de mil seis centos sin- | coenta E 
coatro annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de todos os Santos 
nas cazas da Camera desta Cidade es- | tando juntos em Camera os 
officiaes della que este presente | anno seruem perante elles pare- 
çeo Fernão Rodriguez ' de Sousa que por eleição dos ditos officiaes 
da Camera | sahio para seruir de Almotaçe estes dous mezes | de 
Julho e Agosto na forma que he custume ao qual | o juis ordinario 
Paullo Coelho de Vasconsellos | deu juramento dos Santos Euan- 
gelhos sob | cargo do qual lhe emcarregou que bem e verda- | detra 
mente seruisse o dito cargo de Almotaçe guar- | dando em tudo o 
seruiço de Sua Magestade segredo da justiça e direito das partes 
o que elle prometeo | fazer debaixo do dito juramento que reçebeo 
de que fis este termo que asinarão e eu francisco do cou- ' to bar- 
reto Taballião o escreu). 

'Ass.) Fernão Rodriguez de Souza, | Paullo Coelho de Vascon- 
selics, Paullo Antunes Freire, Francisco de Negreiros Queiroz, | 
Paulo do Rego Borges. 


(FL 207) Termo de juramento que se deu ao Almotase Do- 
min- | guos Cazado. 


Aos vinte e sete dias do mes de julho de mil e seis centos sin- | coen- 
ta e coatro annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de todos os 
Santos na caza da Camera della estando jun- | tos em Camera os 
officiaes della que este prezente ano | seruem perante elles pare- 
eo Domingos Cazado que por | elleição dos ditos officiaes da Ca- 
mera sahio para ser- |uir estes dous mezes de Julho e Agosto na 
forma que | he uzo e costume ao quall o juiz ordinario o Capitão | 
Paulto Coelho de Vasconcellos deu juramento dos Santos | Evan- 
selhos em hum lívro delles em que pos a mão | direita sob cargo 
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do quall lhe emcarregou que bem | e uerdadeira mente seruisse o 
dito cargo de Almotase | guardando em tudo o seruiço de Sua Ma- 
gestade segre- | do de justiça e direito das partes o que elle prome- 
| teo fazer debaixo do dito juramento que reçebeo de | que fiz este 
termo que assignarão e eu francisco do couto | barreto taballião o 
escreuj. 

(Ass.) Paullo Coelho de Vasconsellos, Domingos Cazado, Paul- 
lo Antunes freire, Francisco de Negreiros Queiroz, Paulo do Rego 
Borges. 


Fi. 207 v. 
Lhs. 1a l2— Ata de 2-9-1654. 
Lhs. 13 a 25 — Ata de 12-09-1654. 


Fi. 208 
Lhs. 1a 13— Ata de 16-9-1654. 


Termo de iuramento aos almotaseis. 


Aos sinco dias do mes de Outubro de mil E seis cen- | tos E sinco- 
enta E coatro annos nesta Cidade | do Saluador Bahia de todos os 
Santos nas | cazas da Camera Estando prezente o Iuis ordi- | nario 
Paulo coelho de uasconsellos parese- | rão Francisco machado dal- 
meida E Antonio pereira marinho | que sairão no pilouro que seti- 
rou o primeiro de | Septembro pera auerem De Seruir os cargos 
de aimotaçe os mezes de Septembro E Outubro | aos quais dito iuis 
deu iuramento dos San- | tos Euangelhos En hum Liuro delles | 
(Fl. 208 v.) delles En que poserão suas mãos sob cargo do | coal lhe 
Encarregarão digo Encarregou | que guardaçe En tudo O Seruico'de 
Deus E o | de Sua Magestade segredo a iustiça E direito as partes 
E tratacem do bem comum o que prometerão | cumprir E guardar 
de que dito iuis man- | dou fazer Este termo de pose E iuramento 
| En que asinou com (os) ditos almotaseis | E Eu Rui de Carualho 
Pinheiro Escriuam | da Camera que o escreuj. 
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(Ass.) paullo coelho de uasconsellos, Francisco Machado de 
Almeida, Antonio pereira marinho. 


Lhs. 13 a 25 — Ata de 10-10-1654. 


(FI. 209) Termo de pose E iuramento que se deu | ao capi- 
tam Dom Pedro que saio por iuis | En lugar do Licenciado 
Ioão Leitam | Arnozo. 


Aos dezaseis dias do mes de Outubro de mil E seis | centos E sinco- 
enta E coatro annos nesta Cidade do | Saluador Bahia de todos os 
Santos nas cazas da | Camara Estando em meza de uereação os offi- 
ciais | della abaixo asinados mandarão chamar ao | capitam Dom 
Pedro Daça de melo que Saio per | iuis na pauta que se fez de peçoa 
que ouuesse de | Exerser o cargo de luis En Lugar do Lisenciado | 
loão Leitão arnozo ao qual o Iuis o capitam | paulo coelho de uas- 
conselos deu iuramento | dos Santos Euangelho En hum Liuro delles 
' En que pos sua mão sob cargo do coal lhe En- | carregou que bem 
E uerdadeira mente exersese o dito | cargo de Iuis guardando En 
tudo o seruiço de | Deus E o de Sua Magestade segredo a iustiça E 
direito | as partes o que promtteo cumprir E guardar | de que ditos 
oficiais da Camara ouueram por | metidos de pose de que mandarão 
fazer Es- | te termo de pose E iuramento En que asina- | rão E Eu 
Rui de Carualho Pinheiro Escriuam da | Camara que o Escreuj. 

(Ass.) paullo coelho de uasconsellos, Dom Pedro Daça de mello, 
Paulo Antunes Freire, Francisco Negreiros Queiroz, Paulo do Rego 
Borges. 


(FI. 209 v.) Iunta que se fez sobre a jorna- | da do Sertam. 


Aos dezaseis dias do mes de Outubro de | mil E seis centos E sinco- 
enta E coatro a- | nnos nesta Cidade do Saluador Bahia | de todos os 
Santos nas cazas da Camara | Estando prezentes os officiais della 
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abai- | xo nomeados mandarão chamar os sida- | doins E mais pouo 
E iuntos todos lhe repre- | zentarão En como os moradores de Pero- 
| asú E de Iaguaripe auiam feito a Este | Senado huma petisam En 
que pediam se fizeçe | entrada ao gentio que por tantas uezes | os 
auia asaltado matando gente | considerauel E empedindo a lauou- 

ra, com aqual fizerão hum papel | com as rezoins que delle consta 
ao Senhor | Conde de Atougia governador E capitam geral deste 
Estado pedindo lhe fizeçe a dita | entrada que o dito Senhor conse- 
deu Esse con- | formou com o noso uoto como consta | de sua reposta 
lançada no Livro do Regis- | to do gouerno E outro si lhes manda- 

rão ler a carta que dito Senhor mandou de ca- | torze deste prezente 
mes E com ella |(F1l. 210) as memorias do que se auia mister pera 

a dita Jornada que todos forão lidos, E logo | os ditos sidadoins E 
mais pouo iuntos uotaram | E se concordou que se fizeçe a dita en- 
trada | per ser conueniente ao seruiço de Deus E de | Sua Magestade 
E sua real fazenda E de grandissima | utilidade a conseruasão da- 
quelas duas | freguezias E dellas as mais, E que lhes pare- | sia que 
bastaua pera o efeito da Iornada | E se darem aos indios que a ella 
uão trezentos | machados, duzentas foises quinhentas facas, des ma- 
ços de uelorio dez caixas de | pentes, quinhas tizouras, coatro mil 
an- | zois, mil uaras de pano de linho, uinte | uestidos para os prin- 
cipais, cem machados, mas para a enfantaria, uinte facoins | quinhen- 
tas mochilas, quinhentos al- | queires de farinha que senão pagarão 
por mais | de doze uinteins, corenta quintais de peixe | pão. duzen- 
tos mil Reis para huma aiuda de | custo para a Enfantaria, E outros 
duzentos | para o cabo E seus capitains; E outro sim todo| o resgate 
que se pede para se Reduzirem | os indios leuantados a paz, o qual 
se | entregara ao capitam mor que sera obrigado | não auendo paz 
senão per guerra a en- | tregar nesta Camara E que se soubeçe O 
custo que estas partidas podem | (Fl. 210 v.) custar E somadas se 
lançe por finta | a todos os moradores desta Cidade E seu | Recon- 
cauo o nuímero! que montar com declara- | são que senão Lançara 
a pobre nenhum | nem ao official que trabalha por seu | braço sendo 
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pobre, a coal contia distri- | buirão os ditos officiais da Camara a 
cada | freguezia por maior E nella se Elegeriam | dous lancadores 
En cada huma pera que me- | lhor se aserte E que correria com a 
com- | pra destes generos E reçeberia o dito | dinheiro o capitam 
Pedro Marinho Soto maior | E que desta maneira se aiustauão E que 
| de tudo se deu conta ao Senhor Conde | governador de que ditos 
officiais da Camara man- | darão fazer este termo En que asina- | 
rão com os mais E Eu Rui de Carualho | Pinheiro Escriuão da Ca- 
mera que o Escreuj. 

(Ass.) paullo coelho de uasconcellos, Dom Pedro Daça de Mello, 
Paullo Antunes freire, Francisco de Negreiros Queiroz, Paulo do 
Rego Borges, Diogo daragão pereira, Bento do vale Ribeiro, Fran- 
cisco dAragão de Araujo, Andre gomes de medina, Gregorio de 
mattos, Gonçallo francisco Afonso, Manoel Brandão Pantoja, (FI. 
226) Pedro Marinho Souto maior, Balthazar Barretto, Antonio de 
Brito, Francisco Dias, Antonio Fernandez negracho, Balthazar nu- 
nes eitor, Simão dOliveira 


Lhs. 4 a 16 — Ata de 17-10-1654. 


(FL. 226 v) Termo de repartisam do dinheiro | que cabe 
as freguezias para a Ior- | nada do Sertam. 


Aos uinte E coatro dias do mes de Outubro | de mil E seis centos 
E sincoenta E coatro a- | nnos nesta Cidade do Saluador Bahia de 
todos | os Santos nas cazas da Carcra della Estan- | do Em meza de 
uereasam os officiaes della | aba'xo asinados tratarão de fazer a 
repar- | tisam do custo que ha de fazer a lornada | do Sertão que 
ora se uaj a fazer E fa | zendose asima ao declarado no termo atraz 
a fl. 229 verso E ao que importa o rol que o Senhor | Conde go- 
vernador nos remeteo dos generos nesesa- | rios para a paz quando 
a aia como se declara | no mesmo termo que o dito Senhor gover- 
nador | confirmou por Carta sua Registada | no Livro de Registos 
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do gouerno acharam | montar toda a despeza nesesaria hum | conto 
E seis centos mil Reis os quais se | repartirão pera se auerem de co- 
brar | pela maneira seguinte na freguezia de | Peroasú trezentos 
mil Reis, a saber a Companhia | que foi do capitam Manoel garzo 
cento E trinta mil | Reis, E a do capitam Sebastião Brandão cento 
E | setenta mil Reis, na Companhia do capitam Belchior | de araujo 
da saubara uinte E coatro mil Reis, | a freguezia de Seregipe do Con- 
de trezentos mil Reis | (Fl. 227) a saber na Companhia que foi do 
capitam Antonio de Magalhains | cento E sesenta mil Reis E na do 
capitam Phelipe bar | boza cento E corenta mil Reis, E a freguezia 
de Pernam- | merim oitenta mil Reis, E a freguezia de Nossa Se- 
nhora do | socorro oitenta mil Reis, E a Companhia de paçe | sesenta 
mil Reis, E a Companhia de matoim | oitenta mil Reis, E a de Cu- 
tigipe setenta mil Reis, E a de Paripe sesenta mil reis E a de Piraia 
| corenta mil reis E a de taparica, trinta mil Reis | E a de Santo 
Amaro de Iaguaripe trinta mil Reis | E a de Iaguaripe cem mil Reis, 
E a da Vito- | ria E eugia dezaseis mil Reis E a de Santo Amaro 
da Pitanga sesenta mil Reis, E esta | Cidade de porta a porta cento 
E nouenta mil | Reis a saber a Companhia do capitam Francisco 
de melo se- | tenta mil reis E a do capitam Phelipe cardozo | sesenta 
mil Reis, E a de Niculao Botelho | sesenta mil Reis, E a do capitam 
Antonio de Sousa | da Praia sesenta mil Reis E a do capitam 
| Antonio pereira que he a dos barrios de portas a fora | uinte mil 
Reis de tudo monta a dita contia de | hum conto E seis centos mil 
Reis E de como a- | sim o repartirão mandarão fazer Este termo 
En que asinarão E Eu Rui de Carualho Pinheiro | Escriuão da Ca- 
mara que o Escreuj. 

(Ass.) paullo coelho de uasconsellos, Dom Pedro Daça de mello, 
Paullo Antunes freire, Francisco de Negreiros Queiroz, Paulo do 
Rego Borga 
n. mv. 

Lhs 1a 15 — Ata de 28-10-1654. 
nm. 228 

Lhs. la 13 — Ata de 31-10-1654. 
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Termo de pose E iuramento e iuramento que | se deu a 
Manoel Ramos parente | que saio per almotaçe. 


Aos coatro dias do mes de nouembro de mil E | seis centos E sin- 
coenta E coatro annos nesta | cidade do Saluador Bahia de todos 
os Santos nas | cazas da Camara Estando prezente os officiais | della 
abaixo asinados mandarão chamar a | Manoel Ramos parente que- 
saio no pilou- | ro que se tirou o primeiro deste prezente mez | (F]. 
228 v.) pera auer de seruir o cargo de almotaçe o | qual apareseo E 
sendo presente lhe deu o luis | o capitam Paulo coelho uasconselos 
iu- | ramento dos Santos Euangelhos En hum | Liuro delles En que 
Ele pos sua mão sob | cargo [do] coal lhe Encarregou guardaçe | 
Em tudo o seruiço de Deus E de Sua Magestade | direito as partes 
segredo a iustiça o que | tudo prometeo cumprir E guardar E logo | 
ditos officiais da Camera o ouuerão per | metido de pose do dito 
cargo de que man- | darão fazer Este termo de pose E | iuramento 
Eu que asinarão con dito | Manoel Ramos parente E Eu Rui de | 
Carualho Pinheiro Escriuão da Camara o fiz | Escreuer. 

(Ass.) paullo coelho de uasconsellos, Dom Pedro Daça de mel- 
lo, Francisco Negreiros Queiroz, Paulo do Rego Borges, Manoel 
Ramos Parente. 


(FL. 229) Termo da resolusão do pouo En que | determi- 
narão se lancaçe na cacha- | ça E agoardente tributo para 
o sus- | tento da Enfantaria. 


Aos doze dias do mes de Nouembro de mil E (seis) | ceínitíos) E 
sincoenta E coatro annos nesta cidade do ' Saluador Bahia de todos 
os Santos nas cazas da Camara Estando Em meza de uereasão 
os officiais della | abaixo asinados mandarão chamar os sidadoins | 
E mais pouo E iuntos todos lhe propoz o luis pau- | lo coelho de 
uasconselos que foi eleito para | auer de propor pelo coal foi dito 
que esta | Camara auia tomado sobre si o sustento da En- | fantaria 
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desta praça pera auer de lhe dar a Reção | ordinaria de trinta Reis 
En dinheiro E hum alqueire de | farinha cada corenta dias que 
monta por dia | huma E outra couza Dous uinteins a Enfantaria 

alem do que se da aos officiais maiores o que | sustentão de Agosto 
de sincoenta E dous the | o prezente pera o qual efeito tem so esta 
Camara | o rendimento do uinho que a esta Cidade uem assim | 0 
donatiuo do mar como o da terra, a tersa de | Sua Magestade que 
esta Camara da renda do uerde o ren- | dimento do Sul E dos coatro 
uinteins de cada caixa | de asucar que desta praça uaj E que pre- 
zente | Era os poucos uinhos que este prezente a- | nno auião uindo, 
E que o sal que uiera se | não gastaua per Resão do que auia uin- 

(FL. 229 v.) do pera aprelsto] da nao capitania En que auia | uindo 
o Senhor Conde de atouguia, E que os ren- | dimentos auião faltado 
de maneira que ia no mez | de Junho se auia feito outra iunta da 
coal | a Rezulusão foi darem se seis mil cruza- | dos [por] empres- 
timo com os quais se acu- | dio, E per que depois uierão dous nauios 
de | uinhos senão duplicou segundo em- | prestimo En outro meio 
que seu ren- | dimento Remedeo og mezes de Agosto e Septembro 

E parte do de Outubro, porem que inda | pera estes se deuião tre- 
zentos mil Reis | do de Septembro pera socorrer aos officiais | ma- 
jores | E pera este de Outubro proximo | paçado que se deu em 
dez do prezente prestou | a Companhia Geral hum conto de Reis 
E restam | pera se frechar a lista da dita mostra | mil cruzados, E 
que pera o mez que uem | E os mais que se seguem não auia efeito 

algum nem esperança de uirem na- | uios de uinhos E que asim asen- 
ta- | sem ou escolhessem meio que acuda a esta | nesesidade pois he 
tam publico E tam | dependente de a Enfantaria fazer algum | des- 
mancho o que uisto por todos respon- | deram que prezentes erão as 
nesesida- | des do pouo E seus apertos pois auião da- | do ia pera esta 
nesesidade os seis mil cru- | (Fl. 230) zados do mes de Julho E ora 
de proximo se Es- | tauão cobrando coatro mil pera a Iornada dos 

tapuias, E que a lauoura do asucar hera tam | limitada como se 
uia, E seu preço independen- | te do ser ou não pela mesma falta 
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de na- | uios, E que nesta cidade E seu Reconcauo auia | muitos 
alambiques En que se estilaua agoarden- | te E muitas cazas de ca- 
chaça, E que suposto Era | Este genero proibido asim pelo asento 
que se | fez com o governador Antonio telles da Silua E o mer- 
cante | desta cidade, como pela proibisam que Sua Magestade | Deus 
o guarde foi seruido conseder aos deputa- | dos da Companhia Ge- 
ral deste Estado pelo dano | que sua bebida cauzaua a retensão da 
do ui- | nho generos a elles consedido, contudo por | que nunca se 
proibio E lucrarão seu Ren- | dimento os que faltauão a obdiensia 
da dita | proibisam que os administradores da Companhia | desi- 
[mu'larão so afim do clamor que pode- | ria auer como auia da 
falta do dito uinho | que nunca meterão de maneira que lhe cauzaçe 
a dita ' bebida dano, alem de que Sua Magestade auia orde- | nado 
a esta Camara declarasem o numero de | pipas que poderião gastar 
En ordem a queixa | que esta Camara auia feito ao dito Senhor 
cuia | desculpa foi o quererem saber os ditos | deputados os que 
se atreuião a gastar que per | falta da dita agoardente o não man- 
da- | vão Esta he a que se Entende Deram | (Fl. 230 v.) ditos de- 
putados a que segundo as notisias que tinham Respondera Este Se- 
nado se obri- | gauão a gastar duas mil E quinhentas | pipas ates- 
taídas) boas E (del Reçeber | E que não se gastando se obrigauam 
a pa- | garlhes o preço dos ditos corenta mil | Reis pipa o que su- 
posto inda que se | faça dita agoardente E a cachaça E ui- | nha o 
uinho nunca a Campanhia Geral tera | perda por que En cazo que 
senão gaste | sempre se hão de repartir as que acre- | serem E se 
lhe ha de dar satisfação | dellas con o que não preiudica a Com- 
panhia | Geral E asim que seu uoto he que cada a- | lambique que 
estilar pague corenta | mil Reis pelo descurso de hum anno | que 
comesara desde logo E quem tiuer | dous a Respeito delles oitenta 
mil Reis | E asim sera the o maior numero E que | as cazns de cacha- 
ça a uínte mil Reis cada | huma, E que este numero se cobrara aos 
co- | arteis dando se logo o primeiró de antemão | E que não duraua 
esta liberdade mais | que hum anno tempo En que não tem | espe- 
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rança de uir a frota da dita Companhia | E que serião Registados 
todos os lam- | biques E cazas de cachaça para que uiçe | (Fl. 231) 
E seguraçe seu Rendimento E que não aue- | ria preueligiado algum 
nem izento pera | poder uzar das ditas bebidas, E que da do | cazo 
que neste meio tempo cheguem nauios | com uinhos E por cauza 
da dita agoar- | dente E cachaça senão gastem todos se abri- | gam 
a gastarlhos e Repartilos entre | si de maneira que nunca a Com- 
panhia Geral tenha | perda alguma per que seu intento he só acu- | dir 
a boca dos soldados não preiudican- | do a Companhia Geral E que 
nesta forma Res- | pondião E pedião se comonicaçe ao Senhor Conde 
| Governador pera que En nome de Sua Magestade Deus o guar- 
de | o confirme E segure Lancados os bandos ne- | sesarios para 
sua conseruacão com penas | executiuas E que se fizeçe Regimento 
Livros E Tezoureiros | com o menos custo que ser posa pera que | 
senão deminua seu Rendimento E que o Tizoureiro | sera hum dos 
que nesta Camera tem soldo | o que uisto pelos officiais da Ca- 
mara mandaram | estender Esta Reposta E fazer Este ter- | mo En 
que asinarão E com ditos E Eu Ruj | de Carualho Pinheiro Escriuão 
da Camera | o Escreuj. 

(Ass.) paullo coelho de uasconsellos, Dom Pedro Daça de mello, 
Francisco Negreiros Queiroz, Paulo do Rego Borges, Sebastião da 
RochaPitta , Juis do Pouo Gaspar Luis, Fernando Pereira do Lago, 
(Fl. 231 v.) Diogo Aragão Pereira, Amaro Rodriguez menezes, 
Xpuão da Cunha de Sa, Antonio Pereira Soares, Balthazar Barretto, 
Francisco de magalhães Aranha, Loppo Rodriguez Velho, Jeroni- 
mo mendes Palheiro, Antonio pereira marinho, bartolomeu brauo 
da Cunha, Gregorio de Mattos, Manoel Ribejro de Carualho, Bel- 
chior Rodriguez Ribeiro, Gaspar Rodriguez Seixas, Francisco Tei- 
xeira dOliual, Bartolomeu Varella. 


(Fl. 232) Termo de iuramento que se deu ao | almotaçe 
Ioão Lobo Marinho. - 
Aos uinte E sete dias do mes de Nouembro | de mil E seis centos 
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E sincoenta E coatro annos | nesta Cidade do Saluador Bahia de 
todos os San- | tos nas cazas da Camara Estando prezentes | os 
officiais della abaixo asinados mandarão | uir perante si João Lobo 
marinho que | saio per almotaçe no pilouro que se tirou | no pri- 
meiro deste mez de Nouembro pera auer de | seruir dito mez E o de 
Dezembro ao qual | o Juis Dom Pedro Daça de melo deu iuramento | 
dos Santos Euangelhos En hum Livro delles sob car- | go do coal 
lhe Encarregou guardaçe En tudo | o seruiço de Deus E o de Sua 
Magestade E o bem comum | guardando o segredo da iustiça E 
direito as partes | o que tudo prometeo cumprir E guardar de que | 
ditos officiais da Camara o ouuerão per metido | de pose do dito 
cargo de que mandarão fazer | Este termo de pose E iuramento En 
que asina- | rão E Eu Rui de Carualho Pinheiro Escriuão | da Ca- 
mara que o escreuj. 

(Ass.) Dom Pedro Daça de mello, Francisco Negreiros Quei- 
roz, paullo coelho de uasconsellos, Paulo do Rego Borges, João Lobo 
Marinho 


Fr. 22 v. 
Lhs la 15 — Ata de 19-12-1654 


(FL. 233) Termo da entrega que se fez | ao capltam 
mor Gaspar Rodriguez dos gene- | ros que leua para dar 
aos in- | dios fazendo paz En falta | os trara 


Aos vinte E coatro dias do mez de dezembro de mil E seis centos 
E cinicolenta E coatro | annos nesta Cidade do Saluador Bahia de | 
todos os santos nas cazas da Camera | della estando prezentes 08 
otficiais da | Camara abaixo asinados mandaran | uir perante si ao 
Capitam mor Gaspar Rodriguez | E sendo ahi E o tesoureiro Pedro 
marinho Lobo | maior lhe mandarão entregar os ge- | neros de Res 
gate para dar ao gentio | Jeuantado quando per paz segura re-.| 
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duzir a nossa amizade que são duzen- | tos machados, duzentas fou- 
ses, trezen- | tas facas, sinco milheiros de anzois seis | caixas de 
pentes seis maços de velorio | duzentas uaras de pano de linho uin- 
te | facons dez vestidos que tudo monta | conforme seu custo du- 
zentos E coatorze | mil noue centos E uinte Reis que tudo rece- | 
beo dito capitam mor E se obrigou a que | auendo guerra E [não] 
se rledluzinido] a paz | (Fls. 233 v.) o enimigo gentio leuantado a 
quem | se uaj fazer a entrada per orden | do Senhor conde de Atou- 
guia Governador E Capitam | Geral deste Estado a Repor E En- | 
tregar nesta Camera nos mesmos | generos En que se lhe entre- 
gam En | falta o seu ualor que parese pelo | miudo da despelza) 
que se fez ao dito | tesoureiro sem aviso per duuida nem | embargo 
algum para o que obrigou sua | peçoa E bens ao comprimento de 
tudo | de que ditos officiais da Camara mandarão | fazer Este ter- 
mo Em que asinarão | com dito capitam mor Gaspar Rodriguez de 
como | os Recebeu E tesoureiro de como lho entregou | E Eu Rui 
de Carualho Pinheiro Escriuão | da Camera que o escreuj. 

(Ass.) Dom Pedro daça demello, Paulo do Rego Borges, Gaspar 
Rodriguez. 


(Fl. 234) Abrimento do pilouro 


Ao primeiro dia do mes de Janeiro de mil E seis centos | E sinco- 
enta E sinco annos nesta cidade do Sal- | uador Bahia de todos os 
santos nas casas da Camara | della della estando prezeínte] o Doutor 
Afonço soares da fonsequa do dezembargo del Rey | nosso Senhor 
E seu dezembargador da Relacam | deste Estado ouuidor geral dele 
comigo Escriuão | mandou uir o cofre de tres chaues En que esta- 
uão os pilouros da eleisão que se fez a deradeira | outaua do natal 
deste prezentle] anno para os | tres annos de sincoenta E sinco sin- 
coenta E | seis E sincoenta E sete que nelle auia metido | E tirado 
o-dito saco mandou tirar hum | pilouro dos tres que nelle auia na 
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forma | da ordenação, E tiradoçe achou nele hum asento da letra 
E sinal do dito ouuidor geral | que continha o seguinte Juizes Pe- 
dro Mari- | nho Soto major, Paulo antunes freire | uereadores Paio 
daraujo dazeuedo, Manoel | daRocha, Domingos Pereira daSilua, 
Procurador | Bento do Vale Ribeiro E acabado de tirar | o dito 
pilouro recolheu os dous E os meteu | Em o mesmo saco asim E da 
maneira que | estauão E os tornou a meter no dito cofre | de tres 
chaues as quais Entregou huma ao | Juis mais uelho Paulo antunes 
freire | e a outra ao uereador Manoel da Rocha | para que da sua 
mão ua ao uereador | (Fl. 234 v.) mais uelho E a outra a mim Es- 
criuam per | estar En uzo E costume nesta Camera | o fazerse asim 
por rezão de que os sida- ' donis E uereadores de ordinario asis- 
tem | no reconcauo desta cidade que dista desta pra- | ça doze E 
catorze legoas E não he posiuel | acudirem todas as uezes que se 
abrise | o dito cofre En Rezão de que nelle se me- | tem tambem 
o prego que Sua Magestade Deos o guarde costuma a mandar para 
a futura | sosesão dos governadores os quais forão logo | chamados 
para se lhe auer de dar posse | dos ditos cargos Em prezença dos 
quais | se fechou o dito cofre E Reçeberam | as chaues de que tudo 
mandou fa- | zer Este termo de abrimento de pilou- | ro En que 
asinou E eu Rui de | carualho Pinheiro, Escriuão da Camera | que 
o Escreuj. 
(Ass.) Affonso soares dAfonseca. 


(FL 235) Pose que se deu ao Juis Paulo | antunes freire 
e Pedro marinho. 


Ao primeiro dia do mes de Janeiro de mil E seis centos | sincoenta 
E coatro digo E sincoenta E sinco | annos nesta cidade do Saluador 
Bahia de | todos os santos nas cazas da Camera | della Estando pre- 
tente o ouuidor geral Afon- | so soares da fonseca apareseram 
Pau- | lo antunes freire E o capitam Pedro marinho | soto mayor 
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que sairam no pilouro que | oie se tirou per Juizes ordinarios aos 
quais dito ouuidor geral deu juramento [dos] San- | tos Euangelhos 
En hum Liuro delles En que | puzerão a mão sob cargo do coal lhe 
En | carregou que bem E uerdadeiramente guarda- | sem En tudo 
o seruiço de Deus E de | Sua Magestade segredo a justiça E direito 
as partes | o que prometerão cumprir E guardar debaixo | do dito 
iuramento que aseitarão de que os ouue | per metidos de pose dos 
ditos cargos | de que mandarão fazer Este termo de pose | E iu. 
[ramlentto] En que asinou com os ditos | Juizes E Eu Rui de Ca- 
rualho Pinheiro Es- | criuão da Camara que o Escreuj. 

(Ass.) Affonso soares d'Afonseca, Paulo Antunes freire, Pedro 
mlalrinho soto lmaljor 


(Fl. 235 v.) Termo de pose que se deu | ao uereador capi- 
tam Manoel da | Rocha E ao procurador o capitam | Bento 
do uale Ribeiro 


«Ao primeiro dia do mes de Ianeiro de mil E seis | centos E sin- 
coenta E sinco annos nesta | cidade do saluador Bahia de todos os 
San- | tos nas cazas da Camara della Estando | prezente o ouuidor 
geral afonço soares | de afonseca apareserão os capitans | Manoc! 
da Rocha que saio per uerea- | dor E Bento do uale Ribeiro per 
pro- | curador no pilouro que Se tirou En este | mesmo dia declara- 
do aos quais dito ou- | uidor geral lhe deu iuramento dos Santos 

Euangelhos En hum Livro delles en que pu- | serão a mão Sob Cargo 
do coal lhes | encarregou que bem E uerdadeiramente ser- | uisem 
ditos cargos guardando En tudo o ser- | uiço de Deus E o de Sua 
Magestade segredo a | iustiça E direito as partes tratando das | [cou) 
zas do bem comum [o] que [promelterão cum- | prir debalixo) do 
ditto iuramento de que dito ou- | uidor geral o souue per metidos 
de pose | dos ditos cargos de que mandou fazer Este ter- | mo de 
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pose E iuramento En que asinou com ditos | E Eu Rui de carualho 
Pinheiro Escriuão da camara | o Escreuj. 

(Ass.) Affonso soares d'Affonseca, Manuel t da Rocha, Bento 
do uale Ribeiro 


(Fl. 236) Termo de pose E iuramento que | se deu ao iuis 
do pouo E misteres | E escriuam 


Aos sete dias do mes de Ianeiro de mil E seis cen- | tos E sincoenta 
E sinco annos nesta cidade | Do Saluador Bahia de todos os Santos 
nas cazas | da Camara della Estando prezente os officiais | della 
abaixo asinados apareserão Santos coe- | lho que saio na pauta deste 
prezente anno per Juis | do pouo E Inacio gomes E Iloseph francisco 
per | misteres E Antonio monteiro per Escriuão do pouo | os quais 
aprezentarão a pauta que delles fez | o ouuidor geral Afonço soares 
de afonsequa | en uertude da qual o Juis ordinario Paulo an- | tu- 
nes freire lhe deu iuramento dos santos | Euangelhos En hum Liu- 
ro delles En que pu- | zerão a mão Sob Cargo do coal lhes Encar- 
regou | guardasem En tudo o seruiço de Deus E o de | Sua Mages- 
tade direito as partes E segredo a iustiça E tra- | taçem do bem 
comum o que prometerão fazer | debaixo do dito iuramento E logo 
ditos officiais | da Camara os oululerão per metidos de pose dos | 
ditos cargos de que mandarão fazer Este termo | de pose E jura- 
mento En que asinarão com ditos | iuis do pouo E misteres E Escri- 
uão E Eu Rui de | carualho Pinheiro Escriuão da camara que o 
Escreuj 

(Ass.) Paullo Antunes freire, Pedro marinho soto major, Ma- 
nuel + da Rocha Santos Coelho, Joseph (Francisco), Ignasio gomes, 
Antonio montero 


(FL 236 v.) Termo de pose E iuramento que | se deu ao 
uereador Diogo pereira Da | Silua 

Aos catorze deas do mes de Ianeiro de mil E seis cen- | tos E sin- 

283 


DOCUMENTOS HISTÓRICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


coenta E sinco annos nesta cidade do Sal- | uador Bahia de todos 
os santos nas cazas da Camara | della Estando prezente o Juis or- 
dinario o capitam | Pedro marinho soto major apareseo Diogo pe- 
reira | Da silua que Saio per uereador no pilouro que | se tirou em 
o primeiro deste mez E anno ao qual | dito iuis deu Iuramento dos 
santos Euangelhos | En hum Liuro delles En que pos sua mão Sob 
cargo do qual lhe Encarregou que bem E uer- | dadeiramente guar- 
daçe En tudo o Seruiço de | Deus E o de Sua Magestade segredo a 
iustiça E direjto | as partes E trataçe das couzas do bem comum 
o que pRometeo cumprir E guardar debaixo | do dito iuramento 
de o ouue per metido de pose | do dito cargo de que mandou fazer 
Este termo | de pose E iuramento En que asinou con dito Diogo 
pereira Da Silua E Eu Rui de Carualho Pinheiro | escriuão da Ca- 
mara que o Escreuj 
(Ass.) Pedro marinho soto major, Diogo pereira da Sylua 


Fr 237 
Lhs. 1 a 14 — Ata de 16-1-1655 
Lhs. 15 a 26 — Ata de 23-1-1655 


FL 237 v. 
Lhs. 1a 13 — Ata de 30-1-1655 


Termo de pose E iuramento que | se deu ao uereador o 
capitam Paio | de araujo de ezeuedo. 


Ao primeiro dea do mez de feueireiro de mil E seis cen- | tos E 
sincoenta E sinco annos nesta cidade | do saluador Bahia de todos 
os Santos nas | cazas da Camera della Estando prezente | o Juis 
ordinario e capitam Pedro marinho soto | major apareseo o capitam 
Paio daraujo de a- | zeuedo que Saio no pilouro que se tirou o pri- 
meiro | de Janeiro deste prezente anno per uereador ao | qual dito 
luis deu iuramento dos San- | (Fl. 238) tos Euangelhos en hum Liu- 
ro delles En que | pos a mão Sob Cargo do coal lhe Encarregou que | 
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bem E uerdadeira mente guardaçe en tudo o ser- | uiço de Deus 
Eo de Sua Magestade direito as partes E | Segredo a iustiça E tra- 
taçe das couzas do bem | comum o que tudo prometeo cumprir de- 
baixo do | dito iuramento de que o ouue per metido de pose | do 
dito cargo de que mandou fazer Este | termo de pose E iuramento 
que asinou com | dito Paio de araujo E Eu Ruj de Carualho | Pi- 
nheiro Escriuão da Camara que o Escreuj 


(Ass.) Pedro marinho soto major, Pajo de Araujo dazeuedo 


Termo de Contador 


Ao primeiro dea do mes de feueireiro de mil E seis centos e Sinco- | 
enta e sinco annos nesta cidade do Saluador Bahia | de todos os 
santos nas cazas da Camara della Es- | tando prezente os officiais 
della abaixo asinados | tratarão de fazer ExEcutor E contador na 
forma | custumada Elegerão a mais uotos pera o dito cargo | ao 
Juis e capitam Pedro marinho Soto major E | que ExErsese asim 
e da maneira que o fizerão | os mais debaixo do Iuramento de seu 
officio o que | Elle aseitou de [que] mandarão fazer Este ter- | mo 
En que asinarão E Eu Rui de Carualho Pinheiro | escriuão da ca- 
mara fis Escreuer E subEscreuj 

(Ass.) Pedro marinho soto major, Pajo de Araujo dazeuedo, 
Manoel + da Rocha, Bento do uale Ribeiro, Diogo pereira da Sylua 


nam v 


Lhs 1a 12 — Ata de 3-2-1655 

Lhs 13 a 26 — Ata de 13-2-1655 
n o 

Lhs 1214 — Ata de 17-2-1655 

Lhs 154 27 — Ata de 77-2-1655 
nm v 

Lhs 12 13 — Ata de 3-3-1655 

Lhs 14 0 26 — Ata de 6-3-1655 
na 


Lhs 1a 14 — Ata de 10-3-1635 
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Termo de pose E iuramento que se deu | a fernam Pe- 
reira do Lago do Cargo | de almotaçe 


Aos des dias do mez de Março de mil E seis cen- | tos E sincoenta 
E sinco annos nesta cidade | do saluador Bahia de todos os Santos 
nas | cazas da Camara della Estando Em meza de ue- | reasão os 
officiais della tratarão de fazer al- | motaçe huma tal peçoa que 
ouuese sido Ja | uereador perquanto se Ellegia En Lugar do ue- | 
reador Paulo antunes freire que o não pode | exerser per auuer saido 
per Juis | (Fl, 240 v.) Este prezente anno E en Seu Lugar Elege- 

rão a fernam pereira do Lago Juis E uerea-| dor que foi desta Camara 
para auer de Ex- | erser o Cargo de almotaçe En Lugar | do dito 
Paulo antunes ao qual man- | darão chamar E sendo prezente lhe | 
deu iuramento dos Santos Euangelhos | Em hum Liuro delles o 
capitam Pedro marinho | soto major Juis ordinario Este prezente 

anno Sob Cargo do coal lhe Encarregou | que bem E uerdadeira- 
mente guardaçe | en tudo o seruiço de Deus E o de Sua Magestade 

direito as partes E Segredo a iustiça E | trataçe das couzas do bem 
comum o que | elle prometeo cumprir E guardar de | que mandou 
fazer Este termo de pose | que lhe ouue per dada E iuramento en 
que | asinou con dito fernam pereira do Lago | E Eu Ruj de Carua- 
lho Pinheiro Escriuão | da Camara que o Escreuj 

(Ass.) Pedro marinho soto major, fernando pereira do lago 


Fm. 2a 
Lhs. 1a 13 — Ata de 13-3-1655 


(FI. 241 v.) Termo da Junta que Se fes | para o sus-| tento 
da Enfantaria 


Aos dezaseis dias do mez de Março de mil E seis | centos E sinco- 
enta E sinco annos nesta cidade | Do Saluador Bahia de todôs os 
Santos nas | cazas da Camara della Estando Em melzal de | uerea- 
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(ção! os oficiais della abaixo asi- | nados mandarão chamar os si- 
dadoens | Misteres E iuis do pouo E mais parti- | culares delle e 
sendo todos iuntos | lhes propos o Juis Paulo antunes E | como Este 
pous digo Este tribunal tinha | os Efeitos con que sustenta a En- 
fantaria | desta praça Esgotados E que perquanto Este pouo se | 
auia obrigado a que tudo o que faltaçe para | satisfação dos corenta 
mil cruzados | da uintena Extinta Se Lancaria per modo | de finta 
porem que auendo outro meio | declarasem para que asim se segui- 
çe o que uisto per todos concordarão que Se Lan- | se per finta 
pera Este mes de março Sete | mil Cruzados os quais se Lançaram 
as pecoas poderosas E que puderem dar | [de] mil Reis E para 
Sima the se fazer | (Fl. 242) o dito numero E que sendo Caso que 
não uenhan | uinhos nem aia outros Efeiltos] com que se a- | cuda 
a Rezão ordinaria da dita enfantaria | se Repitira outro ou outros 
mezes pelos mes- | mos Reis deste dito mes sem ser nesera- | rio 
Repetirse noua Iunta E que nunca seria | de mais cantia, the que 
ais Effeitos para se su- | prir E que quando aia alguns Efeitos que 
não chegam | a dita contia se abaterão dos ditos sete | mil Cruza- 
dos E só Se Lançava o que | faltar E perquanto tem notisia serta 
que muitos ' moradores desíta] capitania contra a proibisão | desta 
Camera E as ordens que Sua Magestade Deus o guarde | mandou 
para que Senão fique agoa ardente lhes | paresia que aqueles que 
as fazem Se lhe Lan- | cem En Lugar de pena se lhe Lance major 
Lansamento E que não aia preueligiado algum | que não pague 
ditos Sete mil cruzados | o que ditos officiais da Camara aseitaram 
E mandarão fazer Este termo En que a- | sinalrão e) Eu Ruí de 
Carualho Pinheiro | escrilvão da] Camara o Escreuj declaramos | 
que nuníca serão) mais que por este mes de março sobre | dito 
escreuj 
'Ass.) Paullo (Antunes frelire, Pedro marinho soto major, Pajo 
de Araujo dazeuedo, Manuel + da Rocha, juis do pouo Santos Coe- 
lho, Bento do uale Ribeiro, Joseph francisco, Igníacio Gomes) 
FL 242 v.) Antonio da Silua Pimentel, Diogo Daragão Pereira, 


287 





DOCUMENTOS HISTÓRICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


Belchior Barreto, Antonio Lopez de Ulhoa, Gonçalo Francisco A- 
fonso, Aluaro Rodriguez menezes, paullo Coelho de uasconcelos, 
Jorge dAraujo dgoes, fernando pereira do lago, João lobo de mes- 
quita, Sebastião da Rocha pitta, francisco e mattos da vejga gon- 
calvez, Joseph + fernandez moreno, Antonio simôis de Craísto), 
Gregorio de mattos, PANtaLião gomes 


Lhs. 9 a 22 — Ata de 17-3-1655 


(Fl. 243) Junta que Se fez sobre sair ar- mada fora 


Aos uinte E noue dias do mez de Março de mil E seis | centos E 
sincoenta E sinco annos nesta cidade do | saluador Bahia de todos 
os Santos nas cazas da Ca- | mera Estanído] Tuntos os Iuizes Paulo 
antunes | freire E Pedro marinho Soto major E os uereadores | Paio 
de araujo de azeuedo E Manoel da Rocha | E o procurador do 
conselho Bento do uale Ribeiro ' E o Iuis do pouo Santos coelho 
E o mister Ignacio | gomes E o sindico o Doutor João de gois E 
araujo | propos o Iuis ordinario Pedro marinho En Como | andauão 
tres nauios do Enemigo oLandes na | [balrra desta cidade infestan- 
doa E esperando | uarios nauios que Se Esperauão do Reino de 

Portugal E do de Angola E empedião a saida | dos que se achauão 
neste porto E que con sua | chegada auia parado a uenda dos asu- 
cares | com o que Reçebia Este pouo grandissima per- | da E Sua 
Magestade, Deus o guarde, não menos pelo da- | no que seus dizi- 
meyros Receberão E o pouo | que se dara pelas Rendas do dito Se- 
nhor E que | o Senhor Conde de atouguia auia mandado apare- 

lhar coatro nauios para sairem a dous que auia | [do] Enemigo E por- 
que acreserão mais hum ou | dous auia dito o Senhor Conde sobes- 
tado En | mandar ditos coatro nauios de que Resul- | taua grande 
Dano ao seruiço de | (Fl. 243 v.) de Sua Magestade pela Resão atras 
alem do Credito | das armas de Sua Magostade Deus o guarde E 
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de E- | uitarmos a que não continuem a pira- | taria desta costa 
uendo que se lhe saj | a fazer oposição E o beneficio dos | morado- 
res desta cidade pelo que toca ao comer- | Sio E dos senhores de 
Engenhos E Lauradores | pelo de suas Lauras alem de que se pode | 
uir auintando mais nauios, E uendose | irritados de que lhes não saj 
nawos | quererão intentar uir queimar os | Engenhos não conside- 
rando o dano que | lhes pode suçeder senão o seguirem E | satisfa- 
zerem sua ira, E que asim per | todas Estas Rezons paresia a esta 
meza | se pediçe ao Senhor Conde não paraçe com | o intento antes 
duplicaçe o numero de | nauios E que se cometeçe o Enimigo E | 
que nesesario fose se obrigaçe este | pouo a pagar ametade da perda 
que Reçebesem os nauios que fosem uisto | não Serem todos dos 
mestres E senhores | delles E que este Era o uoto desta mesa | digo 
delle Dito Iuis o qual aprouaram | todos os da meza E Sindico E 
asentaram | que se chamaçe o pouo o qual iunto ao | som de campa 
tangida nesta caza | (Fl. 244) Da Camara lhes propoz o mesmo 
iuis tudo o contiudo neste termo E depois de proposto | comesarão 
de uotar comesando o iuis do pouo | E mister E uninimis concor- 
darão que sendo | digo que se [prispuzece ao Senhor Conde a nese- 
sidade que | este pouo tinha de que saiçe armada E que fose | Re- 
forsada E que sendo cazo que algum | dos nauios que fosem darma- 
da peresa E | se perca pagarão a ametade de seu ualor | para o que 
serão primeiro os nauios auaLiados | E que cazo que Se tome algu- 
ma preza se uende- | rão primeiro, E que a ametade de seu ualor | 
Siruira pera a satisfação dos que Se perderem | E que outro Sim 
que todos os nauios que | uierem dentro Em seis mezes pagarão | 
9 que for iusto a tanto per cento conforme | o dano que [se] Reçe- 
ber E que não Seguram | mais quo os nauíos aparelhíaldíols E que 
9 Lan- | samento dos nauios que uierem Sera o Lan- | samento na 
forma que Se custuma a fazer | auaria, (pelo navio) pois a dita 
armada se faz | para Sua segurança E de Como e asim asen- | (ta). 
rão mandarão fazer Este termo E Re- | zulusão En que asinarão 
ditos officiais | da Camera Iuis do pouo mister síndico | (FL. 244 v.) 
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E pouo, E Eu Ruj de Carualho Pinheiro | escrivão de Camara o 
Escreuj diz a En- | treLinha pelo nauio Sobre dito Es- | creuj E 
outro Sim deClararão que [al ame- | tade das prezas que Se uende- 
rem Seram | para Satisfacão da ametade da perda | dos nossos 
nauios que [se] perderem o que | elles se obrigam E com Esta de- 
clara- | sam asinarão Sobre dito Escreuj 

(Ass.) Paullo Antunes freire, Pedro marinho Soto Major, Pajo 
de Araujo dazeuedo, Manuel + da Rocha, Ben do uale Ribeiro. 
João de goes dAraujo, Santos Coelho, Ignasio gomes, Belchior Bar- 
reto. PANtaLião gomes, Manoel uas de gusmão, Antonio pereira 
+ de santos, Bento da Silua brauo, Pedro Pais machado, João bar- 
bosa Gosman, João uelho gondim, Gregorio De mattos, (FI. 245) 
paullo Coelho uasconcelos, Simão Rodriguez Crespo, Domingos Dias, 
Gaspar Rodriguez de Pinheiro, Diogo De Aragão de Arahujo. 


Lhs. 4 a 22 — Ata de 31-3-1655 


FL. 245 v. 
Lhs. 1 a 16 — Ata de 24-4-1655 
Lhs. 17 a 28 — Ata de 28-4-1655 


FI. 246 
Lhs. 1a 13 — Ata de 15-5-1655 
Lhs 14 a 27 — Ata de 19-5-1655 


Fl. 246 v. 
Lhs 1a 4 — Ata de 22-5-1655 


(Fl. 247) Termo de Eleição em Almotaçeis 


Aos uinte e dous dias do mes de maio de mil E | seiscentos E sin- 
coenta e sinco anos nesta cidade do | Saluador Bahia de todos os san- 
tos nas cazas da camera | della estando em meza de uereassão os 
ofiçiais della tra- | tarão defazer almotaçeis em lugar de paulo do 
Rego Bor- | ges por estar prezo na cadea desítal gidade e em Lu- | 
gar de Luis de Barros faiardo uereador que foi o ano pa- | ssado 
por auuerem por escuzo por constar por ser- | tidoens estar doente 
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por competir o ser almotaçel | e o ditto paulo do Rego Borges não 
poder exerçer o | ditto cargo a duas peçoas tais e Benemerittas que 
o pude- | ssem exerçer E sairão por uottos de todos os ofiçi- | ais 
por almotaçeis o cappitam manoel Ribeiro de car- | ualho E fran- 
cisco pereira do [Porlto pera seruirem o Res- | tante deste mes 
de maio e todo o mes de Iunho | de almotaçeis nesta ditta cidade 
do saluador Bahia | de todos os santos de que tudo fis [este] termo 
em que asinarão | francisco da Rocha Barbosa tabeliam o escreui 

(Ass.) Paullo Antunes freire, Pedro marinho soto major, Pajo 
de Araujo dazeuedo, Manuel t+ da Rocha, Diogo pereira da Slillua 
Bento do uale Ribeiro 


(FI. 247 v.) Termo de Iuramento e posse 


Aos uinte e dous dias do mes de maio de | mil e seis centos e sin- 
coenta e sinco anos nesta çi- | dade do saluador do saluador Bahia 
de todos os | Santos nas cazas da camera della ahi perante | si 
mandarão chamar aos eleitos manoel Ribeiro | de carualho e fran- 
cisco pereira do porto e uindo os dittos | offiçiais da Camera lhes 
derão o iuramento dos san- | tos cuangelhos Sob cargo do coal lhes 
emcarreglou] | que bem e uerdadeira mente seruirao os dittos car- | 
gos de almotaçeis bem e uerdadeiramente atentan- | do pello bem 
comum deste pouo e os dittos eleitos | Reçeberão o ditto iuramento 
em que puzerão suas mãos | e asim o prometerão fazer como se lhes 
encarrega- | ua e os dittos ofiçiais da camera lhes derão a po- | sse 
dos ditos cargos e lhes mandarão que os serui- | ssem e de tudo fis 
“ste termo que todos asinarão | E eu francisco da Rocha Barboza 
tabeliam, q escreui . 

(Ass.) Paullo Antunes freire, francisco Pereira Porto, Pedro 
marinho soto major, Pajo de Araujo dazeuedo, Manuel f da Rocha, 
Diogo pereira da Silva, Bento do uale Ribeiro, MAnoel Ribeyro 
de carualho 
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Fi. 248 

Lhs. 1 a 15 — Ata de 5-6-1655 
FI. 248 v. 

Lhs la 14 — Ata de 9-6-1655 
FL 249 


Lhs. 1a 11 — Ata de 12-6-1655 
Lhs. 12-a 23 — Ata de 26-6-1655 


FI. 249 v. 
Lhs. 1 a 15 — Ata de 30-6-1655 





Termo de Juramento que se deu | à Antonio gudinho frei- 
re que Saio per | almotaçe 


Ao plrimeiro) dia do mes de Julho de mil E seis cen- | tos E sin- 
coenta E sinco anos nesta cidade | do saluador Blahial de todos os 
Sanlto] nas cazas | da Camara della Estando prezentes os officiais 

da Camara mandarão tirar o pilouro dos | almotaseis que ham de 
seruir os dous me- | zes de Iulho e agosto E salio] nelle para seruir 
| o dito cargo de almotaçe Antonio gudinho | freire o qual foi man- 
dado chamar | E sendo prezente o Juis Paulo antunes (FL 250) 
freire lhe deu o Iuramento dos Santos Euangelhos | En hum Livro 
delles En que pos sua mão Sob cargo do coal | lhe Encarlrlegou que 
bem E verdadeira mente guardaçe En | tudo o seruiço de Deus E 
o de Sua Magestade segredo | a iustiça E direito as partes E trataçe 
das couzas | do bem comum o que tudo prometeo cumprir E guar- 
| dar debaixo do dito iuramento con o que o ouue per | metido de 
pose do dito cargo de que mandou | fazer Este termo de pose E 
iuramento En que aSi- | nou com o dito Antonio gudinho freire E 
Eu Rui de | carualho Pinheiro Escriuão da Camera que O Escreu) 

(Ass.) Paullo Antunes freire, Antonio gudinho freiré 


Lhs 13 a 25 — Ata de 3-7-1655 
m o v. 
Lhs 1a 5 — Ata de 7-7-1655 
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Termo de pose E iuramento que | se deu ao almotaçe o 
capitam | Phelipe barbosa 


Aos dezasete dias do mes de Iulho de mil E seis | centos E sinco- 
enta E sinco annos nesta cidade | do saluador Bahia de todos os 
Santos nas | cazas da Camara Estando Em meza de uerea- | são os 
officiais della abaixo asinados apa- | reseo o capitam Phelipe bar- 
bosa a quem | tinham mandado chamar que saio per | almotaçe para 
auer de Seruir os dous me- | zes de Iulho E a Agosto ao qual dito 
iuis | ordinario Pedro marinho Soto major | (Fl. 251) Deu Iuramen- 
to dos Santos Euangelhos En | hum Liuro delles En que pos Sua 
mão Sob Cargo | do coal [lhle Encarregou que bem E uerdadeira | 
mente guardaçe En tudo o seruiço de Deus E o | de Sua Magestade 
segredo a iustiça E direito as partes | o que tudo prometeo cum- 
prir E guardar de que | o ouuerão ditos officiais da Camara per 
metido | de pose de que mandarão fazer Este termo | de pose E 
iuramento En que asinarão E Eu | Ruj de Carualho Pinheiro Es- 
criuão da Camara | que o Escreuj 
(Ass.) Pedro marinho soto major, phellipe barboza 


Lhs 134 26 — Ata de 17-7-1655 


(Fl. 251 v.) Termo de Resulusão que Se to- |! mou Sobre 
os coarteis E a forma | con'que Se am de fazer 


Aos dezasete dias do mez de Iulho de mil E seis | clentols E sincoen- 
ta E sinco annos nesta cida- | de do Saluador Bahia de todos os San- 
tos nas | cazas da Camara Estando Erp meza de uereasão | os offi- 
Sais della abaixo asinados mandaram chamar ao porteiro do con- 
selho Simião dias pe- | Leão pera Saberem delle Se auía Lançador 
na obra dos coarteis que tras Em pregam | ha dous mezes, E sendo 
Prezente per elle | foi dito que auia Dous mezes que trazia | a dita 
obra dos coarteis Em pregam sem | que ouueçe Lançador E que asim 
º Portaua | per sua fé. o que uisto pelos ditos offi- | ciais da Camara 
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E uerem que Este pouo a- | uia dado o trebuto de coatro uintens 
En cada | canada de azeite de peixe consinados para se fa- | zerem 
coarteis para aLoiamento da En- | fantaria desta praça E estarem 
as cazas | dos mesmos moradores tomadas de trinta | annos a esta 
parte, E outro Sim Sua Magestade | Deus o guarde, [olrdenar per 
muitas uezes Se fasão | ditos [colarteis, o que senão fez per falta 
do | pouco cabedal que ha para Se poder obrar | per ser Esta Ca- 
mara deuedora de muita parte | delle que per portarias do gouer- 
no Se | tomou per Emprestimo para o susten- | (Fl. 252) to da En- 
fantaria desta praça E ora com a Espe- | rança da uinda da armada 
E do genero do uinho | que nelle uem Se poder hir pagando a dita 
di- | uida E outro Sim o Rendimento do que for Rendendo | se po- 
der continuar a dita obra, a qual Esta Em- | pedida com não auer 
quem a tome per Empreita- | da, mandarão ditos officiais da Ca- 
mara pelo ue- | reador o capitam Manoel da Rocha Reprezentar 

Ao Senhor Conde de Atouguia que per muitas uezes cha- | mou a 
este tribunal para Effeito de que puze- | sem a dita obra em pregão 
E que se fizeçe | per cuia cauza se pos E dilto] uereador lhes Deu 

parte de Como não auia Lançador E que Este | tribunal a queria 
fazer per Iornal paresen- | dolhe a sua Excelencia E per metindoo 
a que Res- | pondeo comlo] portou per Sua feé dito uereador | que 
Se fizesem per Iornais uisto não [haver] quem | a tome de Emprei- 
tada pelo grande beneficio | que se fazia a este pouo, E a mesma 
Em- | fantaria pera firmeza do que mandou | huma portaria paçada 
aos dezaseis deste prezente | mes de Iulho pela qual ordena se to- 
men | officiais pera que se fassam de Jornal | na forma que a este 
tribunal pareser | men[os] Custeza como da mesma pertaria | que 
Esta neste cartorio E nelle Registada | no Livro do Registo de go 
uerno a folhas 67 verso | parese com o que ditos officiais da Ca- 
mara | ordenarão que tomaçem officiais pera colrlrer, com ! a dita 
obra que asentarão fose de tarifa de | piLam Embosada E Rebo 
cada de cal | telhados de telha muito bem En madeira | com por 
tas E ianelas na forma (dal | (Fl. 252 v.) traça que o Senhor Conde 
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de Atouguia mandou | fazer pelo Engenheiro Phelipe betaio que 
Esta | nlelsta Camara, E que se tomarião flamengos | para traba- 
lharem, E comprarião todos os me- | teriais nesesarios fretes de 
barcos e carretos | E todos os mais meteriais pregaria fecha- | du- 
ras, E que de tudo o [que] se comprar se fara | despeza ao tesoureiro 
do mesmo azeite de peixe | Gregorio franco brito E fazendose con- 
trato com | alguma peçoa se fara per asento E Livro que | pera iso 
auera que Sera numerado E Ru- | bricado per hum dos Juizes or- 
dinarios | E que se flalra outro Livro para Se fazerem | as ferias 
no Resto do qual se fara | Regimento da forma con que se ham de 
fazer | ditas [felrias que Seruirão de despeza | E de Como asim se 
asentou E ordenou | mandarão fazer Este termo de Re- | zulusão E 
asento En que asinaram | con dito porteiro que portou por Sua fe 
não | auer Lançador E Eu Ruj de Carualho Pinheiro | escriuão da 
Camara que o Escreuj 

(Ass.) Paullo Antunes freire, Pedro marinho Soto major. Pa- 
jo de Araujo dazeuedo, Manuel t da Rocha, Blento] de uale Ribeiro. 


Na fl. 251 verso à margem esquerda lô-se a seguinte anotação: 


ver Livro de Porta |! [Pintado de vermlelho | a folha 7 | e deste 
Livro a folha 


nas 


Lhs 1a 14 — Ata de 11-8-1655 
Lhs 15a 77 — Ata de 28-8-1655 


(FL. 253 v.) Termo de leufalntamento de parte da postu- 
ra 4.º | Lfalnçada no Liuro dellas a (folhas 13) verso 


Aos [vlinte e oito dias do mes de Agosto de mil e seis | centos e 
sincoenta E Sinco annos nesta cidade do Sal- | uador Bahia de todos 
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os Santos nas Cazas da Camera | della estando nella os offiçiais que 
este prezente | ano Seruem abaixo aSinados em Auto de ureasão | 
aonde mandarão chamar a alguns dos cidadons da dita | cidade que 
Custumão andar na gouernança della | e estando juntos Se lhe pro- 
pos Como a postura quar- | ta que [eslta lançada no liuro dellas a 
folha 3 verso de | que o treslado he o seguinte “que nenhuma pesoa 
atrauesse | fazendas nem escrauos que uierem de Angola pera | [tor]- 
nar a uender dentro em trinta dias penna de Seis | mil res” era mui- 
to Reguroza a Respeito dos homens | de negoçio que uinhão de 
mar em fora Con Sua ne- | goçiação e mercadoria em as frotas que 
uinhão | cada anfno plor auerem mister tempo [para] cobrar | e 
fazerem Seus empregos lal tempo que Se possão tor- | nar aqui nas 
k Embarcaçois em que uem e que auen- | [do] elles de Vender pello 
meudo suas fazendas dentro | de trinta dias depois de Sua chegada 
lhe era de gran- | de detrimento E porque o negoçio de Mar em fora 
Era liure em todas as partes do mundo pellas quo- | ais Rezoes E 
por outras muitas que a isso os mouia | Com o pareçer qlule derão 
os çidadois qlue] Se acharão | prezentes ao diante aSinados ouuerão 
por bem | e mandarão que a Dita postura doje em Diante fi- | casse 
leuantada no que toca a fazendas Suas e escrauos | uindos de guine 
E que Senão esecutlalssle] nem pra- | ticasse mais comtra os holmlens 
que uem de mar | em fora nem nos mercadores de lojlals que Com 
elles | negoseam, e que Somente ficasse em Seu uigor ' no que to- 
caua a ttfoldals] Couzas que nella se em- | [preenldem de Comer 
e Beber de que tudo man- | (darão falzer este termo em que aSi- 
narão | (FI. 254) todos os que prezentes Se alchlarão e eu françisco 
do Coutto barreto tlablalliam o [escreluj 
(Ass.) Paullo Antunes freire, Pedro marinho soto major, o juis 
do pouo Santos Coelho, Manuel t+ da Rocha, Joseph francisço, 
Bento do uale Ribeiro, Belchior Barreto, paullo Coelho de 
vasconcelos, francisco Pereira Porto, phelipe barboza, Gregorio de 
mattos. Francisco rodriguez dAraujo, Francisco de uelho 
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(Fl. 254 v.) aSento que se tomou Sobre a postura que se 
fes | [slobre as Redes Com que se [deve] pescar nesta | 
cidade e Seu Reconcauo 


Aos uinte E oito Dias do mes de Agosto de mil e Seis | centos e 
Sincoenta e Sinco annos nesta cidade | do Saluador bahia de ttodos 
os Santos na Caza da Ca- | mera della estando prezentes em urea- 
ção | os offiçiais que este prezente anno seruem abaixo | aSinados 
mandarão chamar os çidadois Ideslta | cidade que custumão andar 
na gouernança de- | lla estando juntos Se propos como auia gran- | 
des queixas e Se Reçebia grande damno em Rezão | de os pescado- 
res das Redes uzarem de Redes mui- | to meudas e de malha muito 
piquena com que | Se ttomaua ttodo o peixe meudo e Serueria per | 
este modo de Redes a extinguir a creação do | peixe [e a] multipli- 
cação delle qlue] era o ma- | yor damno que Se podia ComSede- 
rar no que Com- | uinha ttomar mejo Conueniente pera que este | 
damno não fosse per Diante por Cujas cauzas | aSentarão ttodos 
Uniformemente Compa- | reçer dos Ditos çidadons que ao Diante 
aSi- | narão que doje em Diante nenhuma pesoa | de nenhuma qua- 
lidade que Seja pleslque mais | Com Rede de malha piquena e So- 
mente | uzarão da malha ordinaria que uem da | cidade do porto 
e a uilla de uianna cuja | uitola esta Camera londle Se da- | ra a 
todas as pesoas que della quizerem | uzar pera auerem de pescar 
e ttodos os | qlule Daqui em Diante uzarem de Rede | [que não! 
Seja da malha sobre Dita e da | (Fl. 255) hy para Sima paguara 
Seis mil reis da Cadea ca- | da ues que lhe for achada! e as Redes 
[se lhe] queima- | rão E pera que ufenlha [noticia] de todos, os 
(capil | taes das freguezias mandarão por editais de (ajuste) | de- 
cllarado nos portos das praias e capellas de | Seus destritos pera 
que dentro em quinze dias Se | extingão as Dittas Redes e Senão 
uze mais (delllas | Sobre Dittas pennas e esta pustura Se lansara | 
no Liuro dellas pera Se dar a execusam como as mais | de que 
mandarão fazer este termo em que asina- | rão e eu francisco do 
Couto barreto taballeão o escreuj 
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(Ass.) Paullo Antunes freire, Pedro marinho soto major, Diogo 
pereira da Silua, Manuel t da Rocha, Bento do uale Ribeiro, o juis 
do pouo Slalntos Coelho, Joseph francisco, Belchior Barreto, Bras 
Reuello, paullo Coelho de uasconcelos, Francisco rodriguez dArau- 
jo, francisco Pereira Porto, phelippe barboza, Gregorio De mattos 


(F1. 255 v.) Termo de Iuramento e posse 


Ao Iprilmeiro dia do mez de Setenbro de mil e seis | centos E sin- 
coenta e sinco anos nesta cidade do Sal- | uador Bahia de todos 
os Santos nas cazas da came- | ra della estando ahi os iuizes paulo 
Antunes frei- | re e pedro marinho Soutto maior mandarão uir 
ante si a Domingos Dias e a João de Arauio Barboza | eleitos por 
almotaçeis pera seruirem estes dous [mezes) | de Setenbro e outu- 
bro e uindo os dittos iuizes lhes de- | rão o Iuramento dos Santos 
euangelhos Sob cargo do coal | lhes encarregarão que bem e uer- 
dadeira mente sir- | uirão os dittos cargos de almotaçeis atentando 
pello | bem comum deste pouo e os dittos eleitos Reçeberão | o 
dito Iuramento em que puzerão suas mãos asim o | prometerão 
fazer como Se lhes encarregaua e os dittos | Iuizes lhes derão pos- 
se dos ditos cargos e lhes man- | darão que os Seruisslem] de que 
tudo fiz este termo em que | asinarão os dittos Iuizes e eleitos E eu 
francisco da | Rocha Barbosa tabelliam o escreuj 

(Ass.) Paullo Antunes freire, Pedro marinho soto major, João 
de Araujo Barboza, Domingos Dias 


n 26 
Lhs 1a 13 — Ata de 18-9-1653 
Lhs. 14 a 26 — Ata de 25-9-1655 


nm 2% v. 
Lhs 1a l4 — Ata de 2-10-1655 
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(Fl. 257) Noteficasam que se fez aos | trapicheiros desta 
cidade Sobre não | irem asucares para fora 


Aos uinte E seis dias do mes de outubro de mil | E Seis centos E 
sincoenta E sinco annos nesta | Cidade do saluador Bahia de todos 
os Santos nas | cazas da Camera Estando prezentes os offi- | ciais 
della abaixo asinados mandaram | uir a esta camera perante Si 
E de mim | Escriuão aos trapicheiros publicos desta | cidade, Ma- 
noel Rodriguez caldeira E uisensio bru- | sanes, E Afonço de maris 
pera Efeito | de se lhe fazer huma noteficação a Reque- | rimento 
do mercantil desta cidade quer e que- | rerão que os senhores de 
[Enlgenho E Lauradores | desta praça tirauão dos trapiches desta I 
cidade os asucares uelhos E os tornarão | a Leuar para Seus En- 
genhos E fazendas a titu- | lo de as Reencherem, as quais lhe pu- | 
nham huma capa de asucar nouo | en Sima E se mandauão vender 
per | nouos no que Reçebia o mercant[ill uni- | uersal dano, per 
Cuia cauza a uenda- | de desta praça Estaua muj deminu- | ta o 
que uisto pelos ditos oficiais da | Camera E uerem que Seria Este 
negosilo] | huma total Ruina da praça períquel | (FI. 257 v.) fal- 
tando a uendade Seruiria a atinuar | o comersio E como a con- 
Seruasam da | praça pende de comersio E de uirem | naui(os] ate- 
dendo a este dano, man- | darão a mim Escriuão que notefica- | 
se aos ditos trapicheiros que nenhum | depois de Entrarem as cai- 
xas do seu | trapiche senão poderiam tirar delles | Senão para Se 
Embarcarem para o Reino | E não pera tornarem para os Enge- 
nhos | quer Seião brancos quer mascauados | quer panelas com 
pena de quinhentos | Cruzados aplicados para o sustento da | en- 
fantaria desta praça, aLem | de pagarem o ualor da caixa que 
deixan- | dosse hir E uindo mesclada E uendendose | per nouo Sen- 
do velho a pagar ao Com- | prador que a comprar E a achar com 
a ma- | Linidade della, aLem da prizam | de trinta dias E de não 
ter mais o trapi- | che inda que Seia Seu. E outro Sim os | note- 
ficaçe que os liuros de que the gora uza- | rão senão uze mais delles 
E farão Livros | nouos os quais Serão obrigados a numerar | E Ru- 


E 
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bricar per hum dos Iuizes E numera- | dos E Serão dous Liuros 
hum das Entra- | das E outro das Saidas para que asim | [fiqluem 
sendo publicos E de fé | tudo ordenarão pera melhor | (Fl. 258) 
uerdade E clareza E que tirão canas ne- | sesarias E palhetas para 
quem tirar as amos- | tras as tirar como lhe for mais comodo | 
perque [delsta maneira Se farão as caixas iguais | E os mercan- 
tes Senão queixarão o qual | auiamento tera publicamente nomes 
no | trapiche para que se saiba que ha huma E ou- | tra couza, o 
que farão com pena de seis mil ' Reis na forma das posturas desta 
camera a qual noteficação fis Eu | Escriuão na forma que se decla- 
ra a | cada hum per si En prezlelnça dos ditos | officiais da Camera 
que | mandarão fazer | Este termo E ordenarão ficaçe plor] Lej 
En que asinarão com ditos trapicheiros | E Eu Rui de Carualho 
Pinheiro Escri- | uão da Camera que o Escreuj 

(Ass.) Paullo Antunes freire, Pedro marinho soto ma- 
[jlor, Manuel t da Rocha, Manoel Rodriguez Caldeira, Visemsio 
? Bruzanes, Affonco de Maris 


(Fl. 258 v.) Termo de Iuramento que se deu aos ' almo- 
taseis fernão da Cruz pais | E Antonio alueres botelho 


Aos dois dias do mes de nouembro de mil | E seis centos E sincoenta 
E Sinco annos | nesta cidade do Saluador Bahia de todos | os Santos 
nas cazas da Camara Estando | prezente o luis ordinario Este pre- 
zente anno | o capitam Pedro marinho Soto Major | mandou cha- 
miar] a fernalo] da Cruz | pais E a Antonio alueres botelho que Sai- 
ram | per almotaseis no pilouro que Se tirou | Dos dous mezes de 
Nouembro E dezembro | os quais sendo prezentes lhe deu dito luiz 
iu- | ramento dos Santos Euangelhos En hum | Liuro deles En que 
puzerão suas mãos | sob cargo do coal lhe Encarregou que | bem E 
verdadeira mente guardasem En | tudo o seruiço de Deus E o de 
Sua Magestade | direito as partes E Segredo a Iustiça | 0 que pro 
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meterão cumprir E guardar | com o que os ouue per metidos de 
posse | [dlos ditos cargos de que mandou fazer Este | termo de pose 
E iuramento En que asinou | com ditos E Eu Rui de Calrulalho Pi- 
nheiro | escriuão da camera que o Escreuj 

(Ass.) Pedro marinho soto major, Antonio Aluares botelho, fer- 
nando Cruz pais 


FZ 
Lhs 1a 4 — Ata de 4-12-1655 
Lhs. 154 27 — Ata de 11-12-1655 


(FL. 259 v.) Asento que mandarão fazer os offi- | ciais da 
camera Sobre senão poder | libertar uinho nem agoa ar- | 
Dente a nenhuma peçoa 


Aos onze dias do mez de dezembro de mil E seis | centos E sincoenta 
E Sinco annos nesta | Cidade do Saluador Bahia de todos os San- 
tos nas cazas da Camera della Estando Em ue- | reasão os offisiais 
della ablailxo asinados | com o Iuis do pouo E misteres delle man- | 
Darão fazer Este asento E termo que | perquanto os donatiuos dos 
uinhos E agoas- | ardentes que a Esta Cidade uem Sam | o unico 
Remedio do sustento da Enfan- | taria da guarnisão desta Cidade E 
pera | sua conseruação inpos o pouo desta | cita (Cildade o primeiro 
subsídio dos mil | Reis pipa E o segundo de Sete mil E quinhen- | 
tos, E o terseiro de catorze mil E coatro | centos Reis so afim de 
não faltar | sustento para a dita Enfantaria, per | cuía Cauza não 
conuem aia nelles | [delminuisão alguma, E de ordinario | uem ui- 
nhos a particulares E peçoas | De Respeito como foi nesta ocazião 
da ar- | mada da Companhia geral En que aLem | (de) se oculta- 
rem muitos ouue outros | (Fl. 260) que queríem] contra o bem 
deste pouo E conser- | uasão da Enfantaria ser despachados | huns 
mostrando que tem faltas E outros que | São uinagres, E outros que 
vem para Suas | cazas tudo En dano granissimo do ser- | uiço de 
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Sua Magestade (Deus o guarde) quando ia se abate- | rão aos do- 
natiuos do mar que Erão de ca- | torze mil E coatro centos, a sete 
E qui- | nhentos con condisão que quer fosem | bons quer maos 
todos do dia de sua che- | gada a hum míesl pagasem os ditos do- 

natiuos de sete mil E quinhentos E que | sos Se Jeuarilão) En conta 
para Seu aba- | timento todas as que tiuesem auarias [de] | dez ca- 
nadas para Sima E as que não chegarem | a Este numero Se lhe 
deslsem] coatro ca- | nadas de atestos ordinarios da terra | E que 
Esta auaria Senão fara Senão En terra | digo no mar como consta 
do termlo] feito | nesta Camera asinado pelo gouernador deste Es- 

tado com o que-Se atende ia o dano que Re- | zultaua ao seruiço de 
Sua Magestade E perque nesta | camera se despachão algumas pe- 
tisans | a fauor de algumas peçoas En que Reçebe | Esta Camara, 
[plouo E enfantaria grani- | simo dano pelo que mandarão fazer 

Este termo E asento En que Resolue- | rão E ordenão E asentão que 
a ne- | nhuma peçoa de calidade | (Fl. 260 v.) Posto, E condisão, 
que seia posa | nem abata uinho nem agoa ardente | alguma, quer 
seia para Seu beber, quer | uinagre inda que o queirão mostrar não 

Serão admetidos, nem se podera liber- | tar pipa nem barril de 
qualquer des- | tas bebidas pelas Rezons Sobre ditas | E sendo (caso) 
que se despache ou se fasa | quita alguma inda que mostre a parte 

grandes documentos se cobrara a camera | que Seguir a que o tal 
despacho der da fazemda | dos officiais da Camara do anno atras 

que asinarem dito desplacho] o ualor do que | se Libertar perquanto 
o não podem fazer, E | enContram niso o seruiço de Sua Magestade 

por quebrarem os termos E criasons | dos ditos donatiuos E demi- 
nuirem | o susítelnto da Enfantaria per cuia Cauza | se Llançãio 
fintas a este polvo] que ia pos | Sobre Si os ditos tributos com tanto 
da- ; no Seu pelas beberão per majores | preços, E outro sim senão 
Leuaua En conta |! uareio que sera feito En terra, E pera que 

Este termo E asento tenha forsa E uigor | E fique uaLendo como 
Lej EnuioLauel | pedimos ao Senhor Conde de Atouguia | gover- 
nador E capitam geral destie] Estado nos | faça merse aprouar Este 
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termo E con- | firmalo En nome de Sua Magestade Deus | (Fl. 261) 
o guarde En cluilo seruiço Se faz E que fique | per Lej asinandoo 
de que ditos officiais | da Camera mandarão fazer dito termo | que 
asinarão com o Iuis do pouo E misteres | E eu Rui de Carualho 
Pinheiro Escriuam | dellla] o Escreuj 

(Ass.) Conde de Atouguia, Pedro marinho soto major, Paullo 
Antunes freire, Manuel t da Rocha, Diogo pereira da Silua, Bento 
do uale Ribeiro, o juis [do] pouo Santos Coelho, o mister Joslelph 
francisco, o mister Ignasio gomes 


(Fl. 261 v.) Termo Sobre se não Repartirem | farinhas das 
da Companhia senão | sendo da Marca da mesma | com- 
panhia E boa E de Reçeber 


Aos uinte E dous dias do mez de dezembro de mil | E seis centos 
E sincoenta E sinco annos nes- | ta cidade do Saluador Bahia de 
todos os | Santos nas Cazas da Camera Estando prezen- | tes os 
officiais della ablalixo asinados a- | sentarão E acordarão que Sendo 
caso que | os administradorlels da Companhia geral peíslam | a 
esta Camera lhe Reparta barris de fa- | rinha senão poderão Re- 
partir nem | Llanlçar pelos padeiros senálo! aquelas | que tiuerem 
nos barris a marca da mesma | companhia Sendo boas E de Reçe- 
beir] plelra | que com isto se Euite aos particulares | a que as (não) 
tragam para benefício da mes- | ma companhia E se ficar dando 
cumprimento | a suas capituLasoins, E pera que os | deputados as 
mandem boas E de Re- | (celber pera que com huma E outra couza 
sece | [a glrande queixa que ha neste pouo De uir | Este genero 
tam falsificado como Se | tem uisto per Experiensia de que | (FL. 
262) Se fez ia auizo deste tribunal aos De- | putados que não (tem) 
Remedíialdo o qlue] man- | darão cumprir E guardar como Se [dle- 
claíria | E que fazendose o Contrario Se auería] pela fazenda | dos 
olficiais da Camera que Repartirem | o (dalno que Reçeberem os 
Padeiros E para que fique | per Lej enuioLauel pedimos ao Senhor | 
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conde de Atouguia guoernador E capitam | geral Deste Estado asine 
Este termo | En nome de Sua Magestade Deus o guarde o qual 
asinarão ditos officiais da Camera Iuis do | pouo E misteres della 
E Elul Rui de Car- | ualho Pinheiro Escrivão Da Camera o Es- 
creuj 

(Ass.) Conde de Atouguia, Paullo [Alntunes freire, Pedro ma- 
rinho soto major, Manuel t da Rlochal, Bento do uale Ribeiro, o 
juis do pouo Santos Coelho, o mister Ignasio gomes, o mister Jo- 
seph flralmeisco 


(Fl. 262 v.) Termo do Abrimento dos pilouros | que se 
tirou Estle] Aínnlo de 1656 


Ao primeiro dia dlo] mes de Ianeiro de mil E seis centos e sin- 
coenta E seis annos nesta [cidalde do [Slal- | uador Bahia de todos 
os Santos nas cazas da | camara della Estando prezente o Doutor 
Afonso | Soares da fonceca E o luis Paulo antunes | freire E o ue 
reador Manoel da Rocha que am- | bos tinhão as chaues dlo! cofre 
en que Estauão | os pilouros E sendo todos iuntos Em pre- | zença 
de mim Escriuão da Camera man- | darão uir o cofre E com elle 
hum menino | de sete annos que meteu a mão Em | o saco En que 
Estauão os dous pilouros | E tirou hum que Se abrio [Elm prezen- 
ça | de todos E dentro se achou hum Rol da | Letra E Sinal do ouui- 
dor geral Afoníslo | soares o qual dis o seguinte Iuizes | Cosme (die 
saa peixoto, Baltazar de Aragão | de araujo, uereadores Antonio 
(de) sousa | de andrade, Lourenço barbosa da franca, | Esteuão pe 
reira bacelar, procurador | do Conselho Niculao correa E não | diz 
mais díilto Rol E Logo Se tornou | (a) meter o outro Em o saco E 
Se Rlelcolheo | fo armlario de tres chaues que todas se fechauão 

E Entregarão ao dito Iuis E vereador | (Fl. 263) Pera que as de” 
ao luis E uereador mais uelho | que a custumão ter E de Como 
asim (se fez] | mandarão fazer Este termo de abrimento | de 
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louro En que asinou dito ouuidor Iuis E ue- | reador E Eu Ruj de 
Carualho Plinlheiro Escri- | uão [dal Camlaral o Escreuj 

(Ass.) Affonso Soares + d'Affonseca, Paullo Antunes freire, 
Manuel ? da Rocha 


Termo de Juramento que se deu | ao capitam Antonio de 
Souza dandrade que | saio per uelrelador 


Ao primeiro dia do mez de Ianeiro de mil E seis centos | E siníco)- 
enta E seis annos nesta cidade do Sal- | uador Bahia de todos os 
Santos nas cazas [da] Calmeral | Estando prezentes o ouuidor geral 
Afonço soares | E os Iuizes Paulo antunes freire Pedro marinho | 
E o uereador Manoel da Rocha foi chamado o capitam | Antonio 
de zouza dandrade que saio per ulerleador | no pilouro que [se] tirou 
neste mesmo dia | ao qual dlilto ouuidor geral deu Iuramento dos | 
Santos Euangelhos En hum Livro delles | En que pos sua mão Sob 
Cargo do colall | lhe Encarregou que bem E uerdadeira mente 
guar- | daçe En tudo o seruiço de Dleus] e o [de] Sua Magestade | 
Segredo a Justiça E dlirleito as partes E | trataçe das couzas do 
Sieim comum | (Fl. 263 v.) o que tudo prometeo cumprir E guardar 
E poríquanito Esta En uzo E (cos]tfulme quando fal- | tão os Iuí- 
=s que sairão Exercer o ue- | readolr) mais velho dito cargo E 
Constar | que dito uereador o he lhe Encarega- | rão Exerseçe o 
“to cargo Ide] Iuis debaixo | do dito iuramento Enquanto não che- 
fam |os Eleitos o que tudo prometeo cum- | prir E guardar de 
e mandarão fazer | Este termo En que asinarão con dito | An- 
“onio de souza dandrade E Eu Ruj de Car- | ualho Pinheiro Escri- 
“lo da Camera que | o Escreuj 

Ass.) Affonso soares t d'Affonceca, Antonio de Souza dan- 
Pan Antunes freire, Pedro imiarinho soto major, Maínulel 
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(Fl. 264) Termo de Iuramento que se deu ao | capitam 
cosmo de sá Peixoto que saio | per Iuis 


Aos dez dias do mes de Ianeiro de mil E seis ' centos E sincoenta 
E seis annos nesta cida- | de do saluador Bahia de todos os santos 
nas | cazas da Camera della Estando prezente o uere- | ador mais 
velho o capitam Antonio de souza dandrade | que Serue de luiz 
enquanto não chegão os proprie- | tarios apareseo o capitam cosmo 
de sa peixoto | que saio per Luis E o capitam Esteuão pereira | ba- 
selar que Saio per uereador aos quais | dito Iuiz deu Iuramento dos 
Santos Euangelhos | En hum Livro delles En que pos sua mão sob 
cargo do coal lhe Encarregou que bem e uerda- | deiramente guar- 
dasem En tudo o seruiço de | Deus E o de Sua Magestade segredo 
a Iustiça E o | direito as partes o que tudo prometerão [cum] | prir 
[E] guardar debaixo do dito iurlalmento de | que fiz Este termo de 
pose En que logo os | ouue per metidos dos ditos cargos E liu)- 
ramento En que asinarão [clom ditos Iuis E | uereadores E Eu 
Rui de Carualho Pinheiro | Escriuão da Camara que 0 Escreu) 

(Ass.) Antonio de sousa dlanldrade, Cosme de Sa peixoto, Es- 
teuão Pereira Bacellar 


(Fl. 264 v.) Termo de posse E Iuramento que 8º deu ao 
cappitam Niculao Botelho da Silua | [que] se elegeo per pro 
curador do conçelho em | Lugar de Niculao correa 


Aos uinte e dous dias do mes de Ianeiro de | mil e seisçentos e sino” 
enta e seis anos nesta çida- | de do Saluador Bahia de todos os Sa?- 
[tos] nas cazas | da camara della estando prezentes os ofiçiais abai- 
xo | asinados os coais mandarão chamar ao cappitam Nicu- | lao Bo 
telho da Silva que por uottos dos çidadoins | desta çidade se Elege 
e sabio por procurador do | conçelho em lugar de Niculao correa SE 
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cidade pella coal Rezão se excluio do | cargo por nlão] poder estar 
a camara sem procurador do | conçelho e saio por procurador do con- 
clelho] o ditto Niculao | Botelho da Silva como consta dos uottos que 
se tomarão | ao coal o iuis o cappitam | cosme de Saa deu o iura- 
mento | dos Santos euangelhos dos Santus euangelhos sob cargo | 
[do] coal lhe encarregou que bem e uerdadeiramente | [serluisse o di- 
to cargo atentando e alegando e de- | (Fl. 265 v.) fenídelndo todo 
o direito e iustiça desta Repu- | blica e pouo atenítlando pello bem 
comum o coal | Reçebeo o ditto iuramento em que pos sua mão de- | 
baixo do coal prolmeteo] de bem e uerdadeira | mente seruir o ditto 
cargo como se lhe [enicarre- | gaua o que uisto pello dito Iuis lhe deu 
a posse | de [la] pera o seruir este prezente ano que elle | aseitou E 
de tudo fiz este auto que todos asinarão | a saber o ditto Luis e mais 
ofiçiais e o dito eleilto] | E eu francisco da Rocha Barboza tabeliam 
o escreuli. 

!Ass.) Cosme de Saa Peyxotto, Antonio de Sousa dandrade, Es- 
teuão Pereira Baçellar, Niculao botelho da (Silva) 


Lhs 1a i3 — Ata de 29-1-1656 


Termo de iuramento e Posse que se deu ao Capitam | Lou- 
renco Barbosa da franca que Sayo per | Vreador este pre 
sente anno. 


os ulinlte e noue dias do mes de laneiro de mil | e seiscentos e sin- 
Denta e seis annos nesta cidade | do Saluador Bahia de todos os 


o de | [Sá] Peixoto luis ordinario pareceu preSente | (Fl. 266) 

* Capitam Loureínço) Barboza da franca (que) sayo per vre- | ador 
= Hilouro] que Se tirou em o primei(ro] de Ianeiro deste / anno, ao 
“val o ditto Tuis deu o furamento dos Santos | cuangeflhos) em hum 
delles Sob Cargo do qual lhe | encaírregou que) bem e uer- 

te guardasse em | tudo o Seruiço de Deus « o de Sua Ma- 
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gestade Segredo a Iustiça | e direito as partes e tratasse das cousas 
do bem co- | mum, o que prometeu comprir, e guardar debaixo do 
| ditto iuramento, e Logo o ouue per metido de posse | [do dito] Car. 
go, de que mandou fazer este termo | em que assignou com ditto Ca- 
pitão Lourenço Bar- | boza dlal franca e] Eu Manoel Ribeyro de 
car- | valho escriuão da camera [o] escreui. 

(Ass.) Cosme de Sa Peyxotto, Lourenço Brabosa da frlancal. 


Termo de iuramento e posse que se deu a Baltha- | Zar 
de aragão de Arauio, que Sayo per Iuis ordinario ' este 
presente anno 


Aos [qulatro dias do mez de feuereiro de mil e seis | centos e sin- 
coenta e seis annos nestla] cidade do [Sall- | vador Bahia de todos 
os Saínitos nas Casas da camera | estando em mesa os officiais della 
logo o [dito] Iuis | o capitão Cosmo de Saa Peixoto deu o iuramento 
| dos Santos euangelhos a Bal | talzar] de aragão de | arauio que pre- 
sente estaua e auia saido per Iuis | no pelouro, que se tirou em o pri- 
meiro de Ianeiro | deste presente alnino, sob cargo do qual lhes 

encarregou, que bem e uerdadeiramentle) | (Fl. 266 v.) guardasse 
em tudo o Seruiço de Deus e o de Sua Magestade segredo | a iustica, 
e dereito as [partles, e Itratalsse das cousas [do] | bem comum, o que 
tudo prometeu guardar debaixo | do ditto iuramento, e logo o ouue 
permetido de posíse] | [do] dito cargo, de que mandou fazer este ter- 
mo em que | assignou com o ditto Balthazar de aragão de ara | uio 
e Eu Manoel Ribeyro de carualho es- | Criuão da Camera o escreu! 


(Ass.) Baltazar de Aragão de Arahuyo. 


Termo de iuramento e posíse] que se deu ao | Capitam 
Esteuão Pereira blalcellar Vreador | que Sayo per pº 
louro este presente anno. 


Aos coatro dias do mes de feuereiro de mil e seiscentos | e sincoenta 
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e seis annos nesta cidade do Saluador | Bahia de todos os Santos nas 
casas da Camara estando os Oflil- | ciaes della em mesa pareceu 
presente o capitam Esteuão | Pereira Blacelllar, o qual sayo per ue- 
reador no pelouro que | Se tirou este anno em o primeiro de Ianeiro 
ao qual logo o Capitam | Cosmo de Saá peixoto deu o iuramento dos 
Santos | euangelhos em que pos a mão sob cargo do qual lhe | en- 
carregou que bem e uerldaldeiramente guardasse en | tudo o Slelr- 
uiço de Deus e o de Sua Magestade Segredo a | Iustiça e direito as 
partes, e tratasse das cousas | do bem comum, o que tudo prometeu 
fazer e guardar | debaxo do ditto iuramento, e logo o ouue per | [me- 
tido] de posse do dito Cargo de que mandou fazer | (Fl. 267) este 
termo em que assignou com o ditto Capitan e Eu Mano- | el Ribeyro 
de Carualho Escriuão [da Calmara que o escreui. 
(Ass.) Esteuão Pereira Bacellar. 


Lhs. 4a 15 — Ata de 5-2-1656. 
Lhs. 16a 26 — Ata de 11-2-1656. 


n. 2 v. 
Lhs. 1a 10 — Ata de 16-2-1656. 


Termo de eleiçam que se fes do luis ordinario | Balthazar 
de aragam de arauio de contador des- | ta camera e execu- 
tor dos Subsídios e donatiuos | della. 


Aos desaseis dias do mes de feuereiro de mil e seis [cen]. | tos e sin- 
Soenta e seis annos nesta cidade do Saluadolr] | Bahia de todos os 
Santos nas casas da Clalmera estando | em mesa de Vreaçam os offi- 
Claes abaxo assignados | trataram de eleger plelcoa, que elxlerci- 
tasse o cargo de | clontlador e executlor] dos donatiuos desta Ca- 
mera | na formla dlo asseníto) flelito neste liuro a folha 54 | e pon- 
dosse em uotos, todos concordaram na pecoa | de Baltazar de aragam 
de arauio, Tuis ordinario este | presente annío) e que per Sua auzen- 
Sa, ou impedimento | (Fl. 268) Se guardara o ditto termo atras de- 
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clarado, o-qual o dito Juis | asinou e debaxo do dliltto ilulramento 
[de] seu officio, lhe en- | carregaram guardasse [em] tudo o Seruiço 
de Deus e o de Sua Magestade | dereito as partes, Segredo a iustiça, 
de que mandarão fazer este | termo, de posse, e iuramento, que assi- 
gnarão com o ditto iuis, Eu | Manoel Ribeyro de carualho escriuão 
da Camlara] que o es- | creui. 

(Ass.) Baltazar de Aragão de Araujo, Cosme de Saa Pejxotto, 
Esteuão Pereira Baçellar, Antonio de Sousa dandrade, Niculao bo- 
telho da Silua. 


Lhs. 11 a 20 — Ata de 19-2-1656. 


Lhs. 1a i2 — Ata de 23-2-1656. 
Lhs. 13 a 22 — Ata de 8-3-1656. 


Fi. 269 
Lhs. 1a 11 — Ata de 11-3-1656. 
Lhs. 12 a 22 — Ata de 15-3-1656. 


Termo e assento que Se tomou sobre Se auerem de pagar 

as | agoa ardentes que uem do Reino de Portugal doze mil 

| reis por pipa. 
Aos quinze dias do mes díe] Março die] mil e seiscentos | (e) sin- 
[coelnta e seis annos nesta cidade do Saluador Bahia de | todos os 
Santos nas casas da Camera estando em mesa de Virleação os offi- 
ciaes della abaxo assignados assenta- | ram e acordarlam], que todas 
as pipas de agoa ardente que uies- | Sem do Reino de Portugal e suas 
conquistas a esta dita | cidade do Saluador Bahia de todos os santos 
pagassem de | donativo de mar fora doze mil reis per ppa in- 
cluindosse nelles a imposição dos mil reis, e a dos sete | € quinhentos 
uisto [ser] seu ualor nesta ditta cidade | grandiSsimo pois se uende 
cada canada per coa- | tro e sinco caínladas digo patacas, e uir tanta 
em quan- | tidade, que causa menos uenda aos vinhos de es | tanco 
contratados pella companhia geral deste stado | com Sua Mages 
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de (que Deus guarde) de cuia diminuição | naseu a falta do sustento 
ordinario da infanteria desta dita | praça, que so o tem no rendi- 
mento, e donatiuos dos | dittos uinhos, de que nasceu a prohibição 
da agoa | ardente que se fazia do mel, tudo para major aug- | mento 
da uenda dos dittos uinhos, e porque com este | Valor dos dittos doze 
mil reis, uira menos numero | de agoardentes, e se uendere maior 
dos uinhos, re- | sultancias todas da fazenda real, conseruação de | 
Sua ihfanteria, e praça, a que este tribunal tanto | attende, como 
leaes vassalos do ditto senhor, Se assen- | tou em os primeiros de 
Janeiro [esltando esta mesa | completa com todos luis officiaes pa- 
gassem ditos | pipas de agoas ardentes ditos dloze] mil reis, o que Se 
cobrara executivamente de todas e quaesquer pecoas | de qualquer 
qualidade & conídilção que Seiam | Ina] forma [dos] assentos da 
da criação dos donatiuos | (Fl. 270) dos Vinhos, e agoas ardentes, 
e outros que Sobre este particular | Se tem feitos lançados neste 
mesmo Liuro das Vreaçoens que | todos e quaesquer delles, o ouue- 
rão [dilttos officiaes da Camara | per expressados neste ditto termo, 
e para que tenha força e | uigor como ley [pedilmos ao senhor Con- 
de datougia Guoerna- | dor e capitam geral deste stado que en no- 
me de Sua Magestade | Deus o guarde nola assigne e aia por Con- 
firmada & de | como assy se fes e assentou mandaram dittos offici- 
aes da | Camera fazer este termo de asento e Resolução em que 
assigna- | rão e Eu Manoel Ribeyro de carualho escriuam | da Ca- 
mera que o escreui dis a entre linha em fronte infan- | teria Sobre 
ditto o escreui. 
(Ass.) Conde de Atouguia, Cosme de Saa Peyxotto, Antonio 
de Sousa dandrade, Lourenço Brabosa da franga, niculao f botelho 
da silua. 


(Fl. 270 v.) Termo de como se chamou o pouo pera | se 
defirir sobre huma petissão que fez a este Se- | nado loão 
Lopes Serra E díe que! se | detrilmilnou sobre ella. 


Ãos uinte e dous dias do mes de março de mil e seis | çentos E sin- 
su 
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coenta e Seis anos nesta çidade do Saluador | Bahia de todos os 
Santos nas cazas da calmelra della aon- | de o iuis cosme de Sa 
peixotto e os uereadores e procurador do con- 'çelho mandarão cha- 
mar aos çidadois desta cidade | pera com elles detriminarem o que 
se deuia defirir |a huma petição que a este Senado fez Ioão Lopes 
se- | rra Sobre o benefíçio e bem cumtum desta cidade | e seu Re- 
concauo e achandosse na camera os çidadoins | abaixo asinados e 
gente do pouo pello ditto Iuis lhes | foi ditto que Ioão Lopes Serra 
fizera a este Senado | huma petissão em que dizia que elle tinha ex- 
cogitado huma | noua emuenção de fornalhas defirentes daquelas 
comque | de prezente Se coze e benefiçia o asucar com as coais | se 
ha de gastar menos a tersa parte das lenhas com que | agora Se pas- 
tão o que uinha a ser em grande utuli- | dade dos engenhos e Se- 
nhores delles e em benefiçio da fazen- | da Real E deste pouo que 
he grande a despeza | [das] Lenhas que se gastão nos engenhos E 
gastando | (Fl. 271) os engenhos menos a tersa parte da lenha do 
que agora | gastão com [a] emuenção das fornalhas que o ditto 

Ioão Lopes serra detriminaua fazer não auia | duiida que era em 
muita utilidade dos [enlgenhos e pro- | ueito dos Senhores delles 
por as lenhas uirem ia | de longe e custarem [traballho poremnas a 
beira mar | e gastão hoje menos a terssa parte Se escuzavão embar- 
| cassoins coantas tem oie os engenhos e tem menos Se pode- | rão 
Benefiçiar menos negros e menos trabalho e que | em premio disto 
pedia que saindo com a ditta | trassa das dittas fornallhas] em que 
se gastasse me- | nos aterssa parte da lenha no fabrico do asucare 
que todos os Senhores dos engenhos que Se quizerem ualler de- 
llas asim nesta capitânia como na de pernambuco | Rio de Taneiro 
o não possão fazer sem lhes darem ao | ditto Ioão Lopes Serra sem 
mil reis por huma ues somente | em Dinheiro os que de prezente 
tem engenhos que Se quizerem ualler | das dittas fornalhas e que 
tambem lhe darão os mesmos | Sem mil os que pello tempo em 
diente fizerem engenhos | cada Senhor de Engenho sem mil reis 
os que Se quizeírem] | ualler e ajudar da dita trassa que nenhum 
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vti- | cial (del pleldreiro pudesse fazer a ditta emuenção | Ide) for- 
nalhas sem ordem do ditto loão Iloples Serra | sob a pena de lhe 
palgalrem Sem mil reis o pedreiro | que se achar que a faz e que 
pera tudo Se lhe passaçe | (Fl. 271 v.) huma prouizão o que uisto 
era o que pedia que uissem | [o] que lhes pareçia Sobre este parti- 
cular pera Se | detriminar o que fosse mais bem e utilidade | do 
pouo os coais çidadoins forão todos de acôrdo | com a mais gente do 
pouo que Se [a] clhlou prezente que | era grande utilidade dos en- 
genhos deste estado | do Brazil a noua fabrica das fornalhas que | o 
ditto Ioão Lopes ofereçia fazer, porque com ellas | Se fazião todas 
as comodidades que elle aponta e Re- | sultaua muito Benefíçio a 
fazenda Real pellas coais | Rezoins Se asentou que todos os enge- 
nhos que dentro | em quinze anos contados do dia em que se fizesse 
a ditta expiriençia quizessem uzar a Sobre ditta | trassa de forna- 
lhas dentro no ditto tempo pagassem | por huma ues ao dito Ioão 
Lopes Serra ou a seus | procuradores E erdeiros a contia dos sem 
mil reis | que pede de premio e que isto Se entendesse em cada | 
Senhor de engenho que uzar a ditta trassa pagara Sem | mil reis 
por huma ues somente asim os Senhores de engenhos | que de pre- 
zente ha como os que adiente se fizerem de | nouo dentro dos dlilt- 
tos quinze a [nos] e não somente | pagarão este premio os engenhos 
desita] capitania da | Bahia como todas as outras de todo o estado | 
'Fl. 272) do Brazil que dentro do ditto temípo ulzarem | da ditta 
trassa e que as cazas de melles que (tão bem al | uzarem paguem 
uinte mil reis por huma ues alo) di- | tto ioão lopes serra e que 
nesta conforímildade po- | dião os dittos offiçiais da camera pedir 
ao Senhor Conde | gouernador fosse seruido mandar lhe passar Pro- 
luilzão | de que tudo Se fez este aSento em que todos asinarão | E 
€u francisco da Rocha Barbosa tabeliam o escreui. 

(Ass. Cosme de Saa Peixotto, Antonio de Sousa dandrade, 
Lourenço Brabosa da franga, niculao botelho da sílua, Antonio da 
Silua Pimentel, Bento do uale Ribeiro, Belchior bíalrreto, Luis 
Bunes de bulhois, Pedro marinho soto major, Diogo Daragão Pe- 
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reira, Antonio fernandez negracho, Manoel vaas de gusmão, Do- 
mingos Dias, Dauid Ventura, Joseph da Costa de [Faria], flran- 
cisco] de magalhaens Aranha, fernão [Pereira dol lago. 


Fi. 272 v. 
Lhs. 1lall — Ata de 1-4-1656. 
Lhs. 12 a 21 — Ata de 5-4-1656. 
Fi. 273 


Lhs. la 10 — Ata de 8-4-1656. 


Termo da Resoluçam que Se tomou sobre os assougues. 


Aos [onze] dias do mes de abril de mil e seis centos e | Sinclolenta 
e seis annos nesta cidadle] do Saluador | Bahia de todos os Santos 
nas [calsas da Camera estan- | do os officiaes della albaixo) assig- 
nados em mesa | de Vreaçam por auer muitos tempos que [aun) 
dauão a em pregão | os assougues e currais desta cidade e conselho, 
que desde o primeiro [de Mlarco proximo passado athe o prezente 
dia lo trazia] | em pregão o porteiro do conselho como portou por 
fee, e se | uir chegando o tempo de se abrirem os assouges man- 

darão clhalmar a ditta camera os marchantes que | o anno passado 
auião arrlendal do as carniçarias | fazendolhes perguntas se que 
friãc] Lançar nos ditos | (Fl. 273 v.) [açoulgues, e por elles todos foi 
ditto que elles não que- | rião arrendar (a dita] renda, e tornando 
os dittos offi- | ciaes a lhes [dizer] que asseitassem os dittos as [sou! 
gues as | Sy e da maneira que [no] anno passado lhe forão arren- 

dados asseitando somente en satisfação do trabalho que | nellas 
tem cortando e benelfilciando os gados que | nelles se cortão mea 
pataca, e que o tostão que | acresce dos trese uinteins que pagão 0s 
criadores | Se applicaria para as despesas desta camera, dandos- 

Se a Sua Magestade (Deus o guarde) a terça do que importasse 

ao que os ditos marchantes todos responderão que | lhes não estaus 
a conto asseitar a dita mea pataca | perqluanito lhes não pagaus 9 
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custo da fabrica | que metião para o beneficio dos ditos assougues | 
o que tudo uisto pellos dittos officiaes da camera | determinaram, 
que os dittos assougues, e curral | Se dessem Liuremente aos cria- 
dores, os quais poderiam | com suas fabricas, ou alheas matar Seus 
gados | em o ditto curral, ou curraes Se necessario forem | donde 
os darão ao assougue desta cidade, donde se | cortarão em os talhos* 
que nelles Se lhe darão e | pesarão em a balança que nelles tera 
posta esta | Camera sendo Sempre obrigada a dar aos dittos | cria- 
diores] curraes assougues concerto dos talhos | balanças com obri- 
gação que os dlilttos morado- | res Serão obrigados a dar a esta 
Camera hum tostão | por cada cabeça de gado, que cortarem no 
ditto culrrlal | [para o que sera] obrigado [todo] o criador tanto 
que [trazer seu) gado, e o melter] no curral do concelho | (Fl. 274) 
a uir a esta Camera dar entrada das cabeças de gado que | traz 
para o que auera na ditta Camera hum caderno nume- | rado e ru- 
bricado por hum dos Juises ordinarios que [serve] este pre- | zente 
anno, o qual tera o escriuão da camera pera nelle | tomar as entra- 
das do ditto gado ou por seu offi- | cial, e o dinheiro que 
importarem as ditas cabeças de gado | Sendo que aia peçoa a que 
lestieia [encarregado e correrão | as carneçarias ou posta pellos 
criadores ou por este | Senado, o escriuão da Camera lhes fara Carga 
per lem- | brança no ditto caderno do que importarem as cabe- | 
ças de gado que cada morador digo criador der de entrada | e não 
auendo procurador do concelho tera cuidado | da cobrança deste 
dinheiro e pella mesma maneira | o escriuão da Camera lhe fara 
Carga per lembrança | delle, para que depois fazendosse a conta do 
que | importão as ditas cargas e o que toca a terça de Sua Magesta- 
de | (Deus o guarde) se lhe fazer carga uíua nas contas que | he 
obrigado a dar das rendas desta camera, e perque poderão os cria- 
dores entender que se lhes prohibe o poderem | uender algumas 
Cabecas de gado como nouilho que | que Se [costuma] uender para 
º seruico das fazendas orde- | narão os dittos officiaes da Camera 
que os dittos Cria- | dores serão somente obrigados a pagar o tos- 
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tão de ca- | da huma res qlue rlegistar nfa Camara) e que poderão 
uen- | der alguns bois e nouilhos sendo para o seruiço das | fazen- 
das, e todo o mais que mate por Sy ou por (oul- | trem nos dittos 
curraes para os assougues serã obrigados | a pagar o tostão como 
ditto he, o qual mandarão os | dittos officiaes da camera que se 


“applicasse para as | despesas desta camlerla assy para o beneficio 


e | conseruação do Mesmo aslsougue] e Curralícol- | mo [talmbem 
pera fontes e [clalcadas de que [é] | (Fl. 274 v.) Publico e notorio 
que necessita esta cidade e republi- | ca, attentando iustamente que 
não pudesse a fazenda | real de Sua Magestade aserca desta renda, 
que se assim Se | não applicasse se ficaria perdendo Sendo que o 
anno pas | sado lhe impatou a renda dos dittos assougues e ! cur- 
ral nouenta e [trez] mil e tantos reis e deter- | minarão e mandarão 
os dittos officiaes da Camera | que Sendo que algum dos dittos cri- 
adores que der | entrada de seus gados para cortar nos dittos as- 
sou- | gues Se achar que cortou mais alguma escondi- | damente; 
[ou o sonelgou quando deu a ditta en- | trada sera obrigado a pagar 
dous mil reis por | cada [vez] que ocultar e sobnegar os quais pa- 
gara | depois de preso na cadea desta cidade, os quais | dous mil 
reis de cada cabeca que Se ocultar man- | darão os dittos officiaes 
da camera que Se applicas- | Se para o sustento da infanteria desta 
praça | enquanto senão determinar outra cousa, e este | dinheiro 
destas condenaçoens o escrivão da Camera | fara em outro caderno 
rubricado tambem pelo | Iuis ordinario fara carga per lembranca 
ao | procurador desta Camera na sobredita maneira | o qual Sera 
obrigado a cobralas e denunciar | todas peçoas que assi ocultarem 
os dittos gados | [e conforme por] procedimento que [tivler o ditto 

procurador desta [calmera na denuncilalção des- | te gado que se 
descaminhar Se auera respeito a seu tra- | balho ordenão e querem 
os dittos officiaes da Ca- | [meral que en tudo o mais que necessa- 
rio for para | conseruação e benelficiol dos dittos assougues | e cur- 
ral Se guarde o que o ditto he e mais espe- | (FI. 275) cificadamente 
se trata no termo das arremataçoens | dos dittos assougues, feito 
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no liuro dellas, que todos e qual- | quer delles o aueram dittos offi- 
ciaes da Camera por expressados | neste termo e para que este ter- 
mo e o que nelle [se] dispoen | tenha força e uigor como ley pedirão 
dittos officiaes da Ca- | mera ao senhor Conde datougia gouerna- 
dor e capitão geral | deste stado, que en nome de Sua Magestade 
(Deus o guarde) não | asigne e aia por confirmada e de como assy 
se fez e | assentou mandarão os dittos officiaes da Camera fa- | zer 
este termo de assento e reSolução em que assignaram | e Eu Ma- 
noel Ribeyro de carualho escriuão da | Camera que o escreui e Logo 
antes de Ser assignado | ditto tlerlmo pareceu presente o licenciado 
Nicu- | lau aluares figueira, e per elle foi ditto que elle queria | cor- 
rer com os dittos assougues e curral do conselho, os quais | benefi- 
ciaria com sua fabrica como athe gora se fez dan- | [dollhe os cria- 
dores per cada huma das cabeças de gado | que nos dittos assou- 
gues cortarem noue uinteins, e que | o mais que são coatro uinteins 
destes e que custuma dar. os criadores elles dittos officiaes appli- 
cariam ao que | melhor lhes parecesse, os quais elle seria obrigado ' a 
colbrar] dos ditos criadores, e entregallos a pecoa que | Se ordfe)- 
niassel, e logo pellos dittos officiaes da Camera | foi ditto que elles 
dauão ao ditto Licenciado Ni- | culao alularles figueiría o curlral 
do conselho e assou- | gues delle com condição de pagar a esta Ca- 
mera | per cada res que nelles se cortar coatro uinteins, os | quais 
elle ditto Niculau aluares recebera das | peçoas que o matarem, 
9u trouxerem a matar e assy | mais noue uinteins que tudo importa 
tresc uínteins, co- | mo he uzo e custume de corenta annos a esta | 
parte, e sera obrigado outro sy o ditto Niculau | Alufares) figueira 
à por balança pezos, trazer a carne | Fl. 275 v.) aos assougues, dar 
cortadores para ella, appastorar os | gados assy e da maneira que 
9 fez Seu Pay Simão al- | uares figuleira e) na forma dos contratos 
que Se tem fei- | to Sobre os dittos fados que estam nesta camera, 
* serão | obrigados os dittos Criadores uíndolhe gado afrontar | ao 
dito Niculau aluíalres figueira Se o quer comprar | e querendo 
elle comprallo e uindosse com a parte | Se lhe uendera a elle e 
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não outro, e não se auendo | com o ditto comprador o ditto Criador 
o podera liure- | mente uender a quem quiser, o qual comprador 

Sera obrigado a cortalo todo no dito curral, e | trazello a elles, com 
a fabrica do ditto Niculau | aluares figueira Se cortara, e dara ao 
assougue e | en tudo beneficiara o ditto gado como Se custuma 

com Sua fabrica Sem o ditto Criador Ser obrigado a | mletelr cousa 
alguma e somente dara e pagara ao | ao ditto rendeiro os dittos 
treze uinteins de que | lhe tocão os noue uinteins, e os coatro São 
para | esta Camera que como neste termo atras Se de- | terminou 
de testa, que era obrigado a dar o criador | Se tem disposto e or- 
denado, e auendo auendo | gado comprado pello ditto Niculau alua- 
res | figueira, ou per outra qualquer pecoa, pre- | firira sempre 
o ditto Niculau aluares no corte | delle que cortara suceSsivamente, 
Mas auendo ga- | [do] de criador, ainda que entrasse depois do 
que | o ditto Niculau aluares comprou, ainda que entrasse depois do 
todos em qualquer stado que steia Cor- | tando per sua conta, per- 
que sendo vendido per | [de ol direito, e não podera auer outro cur- 
ral; (Fl. 276) Mais que o delle Niculau aluares, que podera ter 
este. e os | mais, que ele quiser fazer sendo tudo a sua custa, e 

todo o gado, que se matar fora desta cidade, e dentro | nella pagara 
ao ditto Niculau aluares figueira | os trese uinteins alem da penna 
em que encorrem | as peçoas que o fizerem como esta declarado 
nas arema- | taçoens que fizerão os annos passados das ditas Car- 
ne- ! Sarias, e Serem obrigados os dittos Criadores ou pe- | çoas 
que trouxerem gados para se cortarem no ditto | assougue a uir 
dar entrada nesta Camera para se | lhe dar licença para poder cor- 
tar, e o dititol Niculau | aluares figueira uira a dita Camera dar 
tambem | a entrada do ditto gado do ditto Criador para uer | Se 
confirem huma com a outra, porque da ditta entra- | da se lhe ba 
de fazer carga per lembrança ao procu- | rador do conselho, e o 
ditto Niculau aluares logo | ficara obrigado a satisfação dos coa- 
tro uinteins | que se dauão per cada huma res que Se cortar, 0s 
quais | Satisfara a esta Camera aos coarteis que comeSsa- | rão 
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deste presente dia, e pello ditto Niculau alua- | (res figueira] foi 
ditto que elle asseitaua ós dittos | assougues e curral com todas 
as obrigaçoens assi- | ma declaraldas!, o qual arrendamento lhe fa- 
zem | os dittos officiaes da Camera per tempo de tres annos | que 
comessão em tres deste presente dia e para o | Cumprimento e 
satisfação das obrigaçoens e | dos dittos coatro uinteins disse o ditto 
Niculau | aluares que obrigaua Sua peçoa e bens, moueis | e de 
rais, e o milhor parado delles, e pello ditto | Procurador do con- 
selho que presente estaua o Capitam | Niculau botelho da Sylua 
disse que elle se sa- | (Fl. 276 v.) tisfazia das ditas obrigaçoens 
que fas o ditto arrenda- | dor Niculau aluarez figueira, e ordena- 
rão e manda- | rão os dittos officiaes da Camera que na applicação 
dos | dittos coatro uinteins e administração de Sua | cobrança Se 
guardasse o que atras neste termo es- | ta declarado e ordenado 
Sobre o tostão que auia | de dar os criadores, e para melhor Se 
comprir tudo | o que ditto he e atras se fas menção, e para | ter 
força e uigor como ley pediram os dittos offici- | aes da Camera 
ao senhor Conde de Atougia Go- | uernador e Capitam geral deste 
estado, que em | nome de Sua Magestade (Deus o guarde) o qui- 
sesse assig- | nar, e auer per confirmado, e de como assi Se fes | 
e se assentou Mandaram os dittos officiaes da | Camera fazer este 
termo de assento e resolução | em (que) assignou o ditto Senhor 
Conde de Atougia e os di- | ttos officiaes da camera e o porteiro 
Simão dias pe- | liam de como deu sua fee trazer os díttos assou- 
gues | em pregão o ditto tempo de que Eu escriuão dou tambem | 
minha fee passar na uerdade e Eu Maínoel) | Ribeyro de carualho 
escrivão da Camera o escreui | e assignou tambem o ditto rendeiro 
Niculau aluares | figueira Sobre ditto o escreul. 


(Ass.) Conde de Atouguia, Cosme de saa Peyxotto, Antonio de 
Sousa dandrade, Esteuão Pereira Baçellar, Lourenço Barbosa da 
franga, (Nicolau) botelho da Silus, Nicolau Aluares figueira 
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Fi. 277 
Lhs. 1a 10 — Ata de 22-4-1656. 
Lhs. 11 a 22 — Ata de 29-4-1656. 
Fi. 277 v. 
Lhs. 1a 10— Ata de 3-5-1656. 
Lhs. 11 a 21 — Ata de 13-5-1656. 


(Fl. 278) Termo de Vreação Digo | Termo do assento que 
Se tomou na Iunta que se fez nesta | Camera Sobre a 
resolução de sairem nauios, a socorrer | os que uierem 
mar em fora 


Aos desouto dias do mes de Mayo de mil e seiscentos | e sinco- 
enta e seis annos nesta cidade do Saluador Bahia | de todos os 
Santos nas casas da Camera estando iuntos | os Iuises Balthasar 
de Aragão de arauio, e o capitam Cosmo | de Saa [peixloto, e os 
Vreadores o capitam Antonio de sousa | dandrade e o capitam Este- 
uão Pereira bacelar, e o procurador | do conselho o capitam Ni- 
culau botelho da Sylua ! & o iuis do pouo Santos Coelho, e o mister 
Ignacio Gomes | e o Syndico o doutor Ioam de goes de arauio es- 
tan- | do todos iuntos em meza de Vreação mandarão | chamar os 
Cidadoens, pouo, e homens de Negocio desta | Cidade, e Sendo to- 
dos iuntos lhes propos o Iuis mais | Velho Blaltlhasar de aragão 
de arauio, em como andaua | o inimigo olandes infestando esta costa, 
e esta [bar]- | ra, e do Reyno de Purtugal e do de Angola se Spe- 

rauão quantidade de nauios, que en qualquer | delles que ouuesse 
mais Sucesso Receberião o pouo e | o negocio Mercantil desta Ci- 
dade grande perda | e este tribunal queria pedir ao senhor Conde 
daTougia | Gouernador, e capitão geral deste stado, quiseSse Ser- 

uise mandar aprestar os nauios que neste porto Se | achão para 
faser opposição ao dito inimigo | olandes, e alimpar a barra, para 
poderem entrar Se- | guramente os que Se Sperauão, e porque te 
milão] que por | falta de segurança dos nauios que auião de ns 
Se frus- | tasse o inteínto] e que perquanto o anno passado que- | 
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rendo sair outros nauios em ocasião que nesta | (Fl. 278 v.) barra 
andão nauios olandeses, se fez iunta nesta | Camera sobre a segu- 
rança dos que auião de sair, em que | Se asentou, e que do ditto 
termo consta (o qual foi lido | por my escriuão da camera em uos 
alta, e distinta | que esta lançado neste liuro a folha 248) pello que | 
uotalsslem a forma que auia de auer para satisfação | da perda 
que ouuesse perigando algum, porque com a | forma da dita Satis- 
façam ficaria mais facil o con- | Seguirse a saida dos dittos Nauios, 
com o que comeS- | saram de uotar todos, concordaram, e assen- 
tarão | que se aualiassem os nauios antes de sairem des- | te porto 
per hum homem que nomearia esta Camera | per sua parte, E outro 
nomeado pello mestre ou | Senhor delle, que ambos com o mestre 
das obras | del Rey assentarião o ualor de cada hum, e peri- | 
gando algum se daria satisfação da parte ou to- | do de seu ualor 
na forma seguinte que as tres par- | tes da dita perda pagariam 
os nauios que uiessem | de mar em fora, e as mercansias que nelles 
uiessem | lançandosse ou a tantos per cento, ou per auaria | qual 
melhor parecesse e a quarta parte se Re- | partiria pellos morado- 
res desta cidade & seu Recon- | cauo, com declaração, que sendo 
caso. que Se tomasse | presa ao inimigo, auendo perda em algum 
dos nossos | nauios Se considera a ditta presa, para satisfação do | 
que montar a ditta perda, e ac. rescendo Valor della | ficara na 
disposição do ditto Senhor Conde gouernador | para della fazer 
º que mais for seruido, como o sera | não auendo perda de nossa 
parte, e nesta forma dis- | Serão que Se obrigauão a tudo o refe- 
rido neste termo | [e havião] per expresso nelle tudo o contíheuldo 
no | [do anino passado de que assima se faz menção Se | (FI. 279) 
necessario for, e os dittos officiacs da camera assy o asseita- | rão 
* uotarão de que mandarão faser ste termo em que | assignarão 
os mais nelle declarados e os hor as do pouo | e do negocio que 
Prezentes estauão, e Eu Manoel Ri- | beyro de carualho escriuão 
da camera que o escreui | e mandarã» declarar que o lançamento 
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que se fiser nos nauios sera somente | nos que uierem da feitura 
deste a seis meses a este porto Sobreditto | o escreui 

(Ass.) Balthazar de Aragão de Arahujo, Cosme de Saa Peyxot- 
to, Antonio de Sousa dandrade, Esteuão Pereira Bacellar, Niculao 
botelho da Silua, francisco fernandez, Pedro Pais machado, Ma- 
noel Gonçalvez do soutto, francisco Nunez fraga, Pedro marinho 
soto major, Antonio pereira de Sousa, Simão Rodriguez Crespo, 
Manoel Brandão t Pantoja 


Fi. 280 
Lhs. 1a ll — Ata de 29-5-1656. 
Lhs. 12 a 22 — Ata de 24-5-1656. 


Fi. 280 v. 
Lhs. 1a ll — Ata de 27-5-1656. 


Lhs. 12 a 22 — Ata de 7-6-1656. 





LIVRO SEGUNDO 
1656 — 1659 





os catorze dias do mes | de Junho de mil e seis centos e 
sin- | coenta e seis annos nesta Cidade do | Saluador Bahia de todos 
os Santos | nas cazas da Camera estando em | mlelza (dle Veria- 
ções os officiaes della | Juis o Capitão Cosme de Saa Pei- | xoto e 
o Veriador o Capitão Antonio | de Souza de Andrade, e o Veria- 
dor | o Capitão Lourenço Barboza da Francía] e o Procurador 
do Concelho | o Capitão Nicolau Botelho da | Silva, e o Juis do 
Povo, e os dois mis- | teres, logo pelos ditos officiaes da | Camera 
foi mandado tocar o Sino | desta Cidade e ao som delle chamar | 
ºs homens do povo, e sendo juntos os | abaixo assignados lhes 
Prepos o dito | Juis o Capitão Cosme de Saá Peixoto que prézente 
hera a todos o não | aver fazenda com que se secorra a | Infanta- 
ria desta Praça porquan- | to não há companhia geral | vinhos 
nem se achão effeitos com | que se possa acodir a nececidade | 
Prezente pois este povo estava o- | brigado a concorrer para o sus- 
tento | (FL 2 v.) da dita Infantaria, vissem e concide- | rassem o 
modo como se avia de socorrer | pois não avia dinheiro para se 
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soco- | rer (º) e continua, as peçoas | por sua ordem, uniforme- 
mente concor- | dão, e votarão que porquanto seria | de grandessi- 
simo dano a notavel o- | preção deste Povo o aver de se lan- | sar 
finta para 0 Socorro da Infan- | fantaria, e a Companhia geral 
não | tinha vinhos para com os donati- | vos delles se secorrer a 
Infantaria, | e de senão permetir a agoardente da | terra se seguia 
muitos danos, asim | porque a não foram os que menos | podem, 
e os miseraveis que fazendoa | serremedeam e suas familias, e 
sem | os poderes lucrava muito fazendoa | e vinhão a lograr todo 
o proveito da di- | tta agoardente sem contrebuirem | Com alguma 
Couza para a Cidade | de e sustentação da ditta Infan- | taria, nota- 
vão e herão de pareser que | à agoardente se fizesse livremente. | 
com tal condição, que toda a pessoa | de qualquer condição que 
seja que | quizer fazer a ditta agoardente | (FI. 3) daria por 
cada alambique com | que lambicar vinte mil reis com | os 
quaes se ajude o sustento da di- | ta Infantaria, e para que 
senão | possa aver Lambique algum alem | de aver peçoas pos- 
tas por este Senado | que com toda a verdade procurem | saber 
se se oculta, se lhe porá demais | de pena sendo peão trinta mil 
reis | (**) continua que | ocultar, os quase se cobrarão delles | exe- 
cutivamente, e os que quizerem fa- | zer a ditta agoardente levará 
Licen- | sa pasada neste Senado, mostrando | aver pago o preço 
de cada alambique | porque pedir Licença, e que todos erão | 
deste pareser, e visto pellos officiaes | da Camera, attentas as Re- 
zoens Refe- | ridas, e conciderando que este asento, | e permessão 





(9 O copista, em 1805, não conseguiu ler o original no trecho admi 
tendo incluído no termo da ata entre parêntesis a seguinte nota: Aqui 
faltam humas poucas de | silibas que se não escrevem por se acharem 68 
branco 

() Novamente não conseguiu o copista, de 1805, ler o document? 
original no trecho acima, tendo intercalado a seguinte nota: Não se ese 
vem varias Silibas por | se acharem Crocomidas 
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não hera em dano da | Companhia geral, porquanto esta | Camera, 
e povo se obrigavão a lhes | gastar os seus vinhos que lhe vie- | 
rem sem disso lhe rezultar perda al- | guma assentarão o pareser do 
povo, mandarão que asim se comprise | com declaração que este 
assento terá | força dentro de hum anno, e deste | (FI. 3 vo) res- 
peito todo o mais tempo que po- | r este Senado senão mandar 
prohi- | bir, e outro sim que os vinte mil reis | que cada hum der 
por cada alambi- | que que sera por tempo de hum anno que | co- 
mesará do dia da data da sua licença | e que se lhe pora o dinheiro 
que tiver da- | do, e que serão obrigados todas as pes- | soas que 
quizerem fazer a dita ago- | ardente virem registar nesta Came- 
ra suas licenças dentro deste Mes | prezente de Junho incluziva- 
mente, | para o que se botará bando para | vir a noticia de todos, 
e de como asim | votarão, e se acentava nesta Solução | mandarão 
lançar este termo em que! asignarão o Juiz, e os officiaes da | Ca- 
mera e o Juis do Povo, e misteres | e todo o mais povo, e Eu Ma- 
noel | Ribeiro de Carvalho Escrivão da | Camera que o escrevi, e 
Mandarão | outro sim declarar os dittos officiaes | da Camera que 
Porquanto esta pro- | hibido o trazer a esta Cidade o mel | de En- 
genhos somente as Pessoas que | tiverem licenca para lambicar 
a | goardente o poderam trazer a ella | ficando prohibidas as mais 
Pessoas | Como esta asentado debaixo das | (Fl. 4) das mesmas 
Penas sobredito o escrevi. 


(Ass.) Cosme de Sá Peixoto, Antonio de Souza dandrade, 
Barboza da Franga, Nicolao Botelho da Silva, O Juis 
&º Povo Santos Coelho, o Mestre Ignacio Gomes, o Mestre Jose 


Po Rodriguez Vilião, Rodrigo Nunes (*) 


(1) Duas assinaturas deixaram, por ilegíveis, de constar da cópia feita 
aos. Em seu logar encontra-se a seguinte observação: Não se asenta- 
"fo dsis nomes porque | a no não percebem pos astasem Cro. | endeos 
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Ao alto da folha 2 lê-se o seguinte: 
O Titulo deste termo não | se escreve por se achar ja em branco 


A margem esquerda da folha 2 verso, lê-se: 
Aqui ha erro do Copista. Deve lêrse = e sim os poderozos lucravão 
muito = Ver o Livro 12 de Vereaçoens a folha 228 in fine. 


FL 4 

Lhs. 14 a 27 — Ata de 17-6-1656 
FL 4 v. 

Lhs. 7a 21 — Ata de 21-6-1656 
FL5 


Lhs. 1 a 12 — Ata de 28-6-1656 
Lhs. 13 a 26 — Ata de 1-7-1656 


FLS v. 
Lhs. 1 a 15 — Ata de 5-7-1656 


Aos dezoito dias do | mes de Julho de mil e seis centos e, sincoen- 
ta e seis annos, nesta Ci- | dade do Salvador Bahia de todos | os 
Santos nos apozentos da Camera della | estando ahi juntos os of- 
ficiaes della que este prezente anno servem | com o mais povo que à 
ella acodio | ao som de Campa tangida, e estando | todos 
juntos pelos dittos officiaes | foi proposto ao povo Circonstante | 
(Fl. 6) que em Razão do asento que tinha | feito este Senado, € 
povo no Livro an- | tecedente a este a folhas duzentas €, oitenta € 
tres o se poder executar para | fazenda Real se achar em estado 
de | que não pode asestir ao Soldo, e despe- | za dos mantimentos 
Carne, e agoada | da Infantaria, e gente de Mar que, se avião de 
embarcar nos Navios que | hão de sahir a fazer opozição aos do 
inimigo que andão na Costa era nes- | sesario que o povo contr” 
buisse com | o dinheiro que de prezente hera ne- | sesario para 
ditos mantimentos | e todos os que se achavão prezentes | viste 
por eles a dita proposta e a | nessesidade que se concidera pelo | 





a 
Vara de Sergipe de ajuda à Infantaria 


Petas 
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grande dano que recebe esta praça | em o inimigo andar infestan- 
do a | Costa della, foi uniformemente | aCordado que comvinha 
Contrebuise | todo o Povo para o ditto efeito e | porque hera nes- 
sesario logo dinhei- | ro para a execução da materia, ele | gerão ao 
Capitão Diogo de Aragão | digo ao Capitão Pedro Marinha Sou- 
to | maior, Antonio da Veiga, Joze | Pinto Moreno, e Davi Ven- 
tura | para elles todos Coatro Computa- | rem o quanto dinheiro 
sera nesesario para o ditto | (Fl. 6 v.) efeito o repartirão pellas 
pessoas | de cabedal, e poses desta Praça que o pos- | são empres- 
tar logo de prezente para | se lhes satisfazer da Repartição geral | 
que se ha de fazer por todo o povo, que | será a metade da ditta 
despeza pelos | moradores desta praça, e a outra pelos | Navios, e 
fazendas de qualquer qua- | lidade que sejão que vierem de mar | 
em fora, que logo tanto que chegarem | se fará pelas mesmas qua- 
tro pessoas | asima nomeadas por modo de avaria | ate se inteirar 
a dita quantia que! tocar a ditta a metade, e pera recebe. | dor o 
Tezoureiro do dinheiro que se for | ajustando, ellegerão, e nome- 
arão a | Domingos João pera (de) sua mão se | despender com to- 
das as clarezas de que | se dará Conta neste Senado, e para a co- 
brança da repartição que se fizer | se lhe darão todos os officiaes, 
e ajuda | nessesaria deste Senado, e sendo nesse | sario que a isso 
Recorrese, digo e sendo | nessesario para isso Recorrerse ao Se- 
nhor | Conde Governador se fará do mesmlo) | modo e sendo Deos 
servido que se | fara preza ao inimigo della se tira- | rá primeiro 
tanta quantia com que | se restitua a despeza que se fizer, as | 
Pessoas que pera ella o ouverão dado | (FI. 7 e o mais que restar 
da dita preza | (avendoa) será aplicada | para este Senado para o 
Sustento da | Infantaria desta Parça sem os | officiaes da Fazenda 

*e pode | rem nisso intrometer, porquanto da | para isso este 
quo £ fes a dita des. | peza e se tem, e obrigado ao dano | perda 
gos CUver nos nosos Na- | vios que vão fazer opozição | aos inimi- 


ão, sendo nessesario o mesmo emprego, e! para firmem do ce 
'redito pedião | elles officiaes da Camera ao ditto Senhor | Genie 
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Governador, o haja asim por | bem, e dé, toda ajuda e favor para 
que | com toda a bervidade que convem se| execute por ser então 
grande uteli- | dade deste povo, e do Real Servisso | de Sua Ma- 
gestade que Deos goar- | de, e de todo o sobredito mandarão | fa- 
zer este asento que os prezentes aseitarão | por si e todos e o Juis 
do Povo, e mis- | teres que prezentes estavão pelo mais | povo au- 
zente, e se obrigarão a com- | prir, e aver por bem e aqui asina- 
rão | os dittos officiaes da Camera (*) e [poulo [que plrezente 
[estava el eu francisco | Do Couto Barreto tabalião o escreui. 


(Ass.) Cosme de Slala Peixoto, [Antonio] de Sousa dandrade, 
Lourenço [barbolsa da franca, Niculau botelho da Silua, O Juis 
do pouo Santos Coelllho, O syíndico] João de gois daraujo, o mis- 
ter Joseph francisco, Manoel Brandão Pantoja, João Soares de 
brito, Marcos Bitancor, Diogo daragão Pereira, Domingos João, 
Miguel Carneiro da Costa, Malrcos] Dias Brandão, Pedro ma- 
rinho soto [Maior], Diogo Correa da Silua, Bento da Silua brauo, 
José Xavier de pajua, Rodrigu Nunes, Henrique de gysenrode, 
Joze [Fernandes] moreno, Bento do uale [Ribeiro], Simão Iopes 
de Azeuedo, [Felipe] barbosa, Francisco Duarte, Antonio da Vei- 
ga, Loppo Rodriguez, Antonio Mateus moreno, Antonio Jose Bo- 
telho, Domingos Varella barca, Antonio Alvarez Silua, Simão Ro- 
driguez Pires. 


(Fl. 1) Tlermo] que mandarão fazer os officiais | da Ca- 
mera sobre a utilidade de se abrir | o comercio entre e 
te estado do Brazil | e os moradores de Buenos Aires 


Aos desanoue [dias] do mes de Julho de mil | e seis centos € sin- 
coenta e seis annos nesta | cidade do Saluador Bahya de (Toldos 


(*) Inexistem os manuscritos originais dos termos das atas publica 
das Sima, exseptuando-ss a parte final da ultima eta, lançada em fofa 
sem numero do livro cuja publicação se faz nesta segunda pare NS, 
3º volume. Utilizou-se para a transcrição dos aludidos termos O iv 
cópias, datado de 1805. 
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os Santos | nas casas da Clalmera della, estando nella | juntos] os 
oficiais dela que seuem o presente | anno, com o mais pouo que a | 
ella acodio a- | o som de [campal tangida estando todos iuntos | 
mandaram dittos officiais da Camera e mais | escriuão della que 
lhes lesse a carta do Senhor | Conde de [Altouguia Gouernador e 
capitam | geral deste stado, com a copia, da proposta que | fizera 
aos [de] senbargadores da Relação | deste stado, e aos ministros 
da fazenda | da Real, e as cabeças das Religioens | desta cidade so- 
bre a utilidade que Resul- | taua a todo este estado abrindosse co- | 
mercio de Buenos Ayres e rio da prata | pelas causas que auia re- 
presentado ao dito | Senhor Domingos [Vileira Veiga mer- | cador 
portuguez uindo do ditto rio da | prata incertas na dita copia a 
qual car- | ta e copia Eu escrivão li e depois de a ler | [foi] proposto 
pelos ditos officiais | (Fl. 1 v.) da Camera a todos os que presente 
lestavam] as | mesmas causas e utilidades que resulta- | uão a 
este stado abrindosse o ditto comercio | e mandandose uotar so- 
bre a materia | uotaram todos, e acordaram [unilformemente | 
que conuinha abrirse o ditto comercio, e | darse a elle princípio, e 
que para melhor | ter effeito per esteassento (dlisserão que | to- 
dos se obrigavão [em razão) de estar | feito sequestro nas fazen- 
das, drogas e | mercadorias e no nauio [em que) uierão | o ditto Do- 
mingos Vieira [Veiga] e hum | mercador Castelhano que [esteve] 
no Porto da | Capitania do Spirito Santo e pelos officiais | da fa- 
zenda Real da ditta capita- | nia afim de se leuantar o ditto se- 
ques- tro, e poder o ditto Domingos Vieira Vei- | ga tornar em 
9 mesmo nauio ou em | outro com o retorno das dittas fazendas 
* * mercadorias, ao dito Rio da prata com | que se facilitaria 
abrisse o ditto comercio | da partíe) dos castelhanos moradores 
no ditto | Rio da prata, vendo que senão fazia neste esta- | do re- 

nas ditas fazendas que a elle | mandaram se obrigua- 
mo dom O ditto e | assima se faz menção como fiaídores) e princi. | 
PASS fiadores do ditto Domingos Vieira | Veiga e dos mais interes- 

tto| nauio a que não auendo Sus Magestade que Deus 
Puarde | (Fis, 2 por (bem) ser leua Intado | o dito) sequestro 
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que | esta feito nals] díitas] fazendas mercadorias | e nauio, pa- 
(gar tudo o que] importar o dito se- | questro por suas fazendas e 

“cabedaes para | o que seraltudo] avaliado para depois | não poder 
auer duvida sobre o preço días] | dittas fazendas e mercadlolrias 
e nauio cuio | vallor] se obrigaua como de flalto obrigaua | pa- 
gar a fazenda Real por suas fazlenldas | sendo iulllgado e senten- 
ciado finalmente | onde seram ouidos com as mesmas cauzas | e 
defesa [que poderá] dar o ditto Domingos | Vieira [Veiga e] mais 
interesados no | ditto sequestro para o que disserão todos uni- | 
formemente que obriguão suas peçoas e | bens assy moueis como 
de rais auidos e | per auer, e o melhor parado delles, aquela | 
obrigação asseitou este Senado e man- | darão os olfifilcilaes delle 
faser este as- | sento que assignaram com o Juis do po- juo e Mis- 
ter que a'tudo estiverão presen- | tes e Eu Manoel Ribeyro de 
carualho | escrivão da Camera o escreui. Dis o man- | dado na 
penultima margem da folha e frente | pagadores sobre ditto o 
escreuy. 

(Ass.) José de Aragão de Azeuedo, Cosme de Saa Peixotto, 
Lourenço Barbosa da franga, Antonio de Sousa de [Andrade], 
[Diogo de Aragão Pereira], (Fl. 2 v). Manoel [de Aragão Panto- 
ja], Bento do uale Ribeiro, Antonio da Veiga, [Diolguo Mendes 
Barradas, Dauid Ventura, Simão Lopes de azeuedo, Lopo Rodri- 
guez, Marcos dias Brandão, Domingos Dias, [José Fernandes) Mo- 
reno, Manoel vas de gusmão, Pedro marinho soto mayor, José 
nues de fraga, [Rafael Lopes] de sousa, Joseph Alvarez freire, 
João Batista Cosman, Antonio Pereira da Silua, Simão Rodriguez 
Lopes, Antonio Alvarez silua, Aluaro de barros, João Borges, Do- 
mingos Uarella barca, Henrique de gysemode, Lourenço de Ne- 
greiro Sueiro, João de mattos, [Antonio Rodriguez Móreiral, (Si- 
mão Moreiral da Silua, (FL. 3) [Francisco Pereira Porto], José Car- 
doso do Amaral, [Pedro Costal, Antonio Mateus moureira, Domin- 
gos João, João Soares de brita, 


Lhs. 5 a 16 — Ata de 20-7-1656 
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(FI. 4) Termo [de pos] se o iuramento que se deu | a fran- 
[cisco de] Negreiros Sueiro que | sayo per uereador em Ju- 
gar do Capitam | Esteuão Pereira Bacellar. 


Aos uintes e o noue dias do mes de Julho de | mil e seis centos e 
sincoenta e sleis] an[nos] | esta Cidade do Saluador Bahia de todos 
os san- | tos nas casas da Camera, estando em mesa | de uereação 
[os oficiais] della abaixo assigna- | dos mandarão chamar a fran- 
cisco de | Negreiros Sueiro que sain por Vreador na | pauta que se 
fez da peçoa que ouesse de | exercer o cargo de Vreador em lugar 
do | Capitam Esteuão Pereira bacellar do | qual o Juis Balthasar 
de aragão de arauio | deu iuramento dos Santos euangelho | em 
hum Liuro delles, em que pos sua mão | sob cargo do qual lhe en- 
carregou que bem e | uerdadeiramente exelrcesse] o ditto cargo | 
de Vreador guardando em tudo o seruiço | de Deus e o de Sua Ma- 
gestade segredo a iustiça | e o dereito as partes, o que prometeu 
com- | prir e guardar de que todos os officiais man- | darão fazer 
este termo de iuramento | e ouuerão por Imeltido de posse e que 
(FL 4 v.) todos assignarão e eu Manoel Ribeyro ! de carualho escri- 
uão da Calmara] o escreuy. 

'Ass.) Baltazar de Aragão de Araujo, Cosme de Saa Peixot- 
to, Antonio de Sousa de andrade, Niculaa botelho, Lourenço de 
Negreiros Sueiro. 


Lhs 7a 19 — Ata de 5-8-1656 
a) 
Lhs 1a 14 — Ata de 9.8-1656 


Termo de iuramento e posíse] que se deu | ao almotasse 
Christouão Falcam. 


Aos catorse dias do mes de Agosto de mil | e seis centos e sincoen. 
“4 e seis anínos] | (FI. 5 v.) nesta cidade do (Salluador Bahia todos 
os Santos nas casas da Camlara) estando pre- | sente o Juis Ordi- 
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nario [o Capitão] Cosme de Sá | peixoto deu iuramento dos San- 
tos euan- | gelhos em hum Liuro delles a o Capitam Chris- | touão 
falcam que sayo [por Almotacel para | seruir estes dous mezes de 
Julho e Agosto | sob cargo do qual lhe elncalrregou que bem | e 
uerdadeiramente [exercitasse] seu | officio guardando em tudo o 
seruiço | de [Deus] e de Sua Magestade segredo a ustiça e| dereito 
as partes, e elle tomado o di- | to iuramento assy o prometeu fa- 
ser | de que mandou faser este termo de | iuramento, e posse que 
assignarão, [e eu Manloel Ribeyro de carua- | lho escriuão da Ca- 
mera que o escreuy. 


Fl. 6 
Lhs. 1 a 14 — Ata de 16-8-1656 


“Termo do assento que se tomou [sobre ah | uer de pe- 
[dir a Calmera de Seregipe | del Rey que contribua com 
alguma cou- | sa para o sustento da Infanteria | desta praça 


Aos desaseis dias do mes de Agosto | de mil e [seis clentos e sin- 
coenta | (FI. 6 v.) e seis annos nesta [Cildade do Salua- | dor Bahia 
de todos os Santos [nas casas] | da Camera estando em mesa de 
vre- | ação os officiaes della abaixo as- | signados logo pelo procu- 
rador do | conselho capitão Niculau Bote- | lho da Sylva foi reque- 
rido aos dittos | officiaes que porquanto se auis es- | gotado todos 
os efeitos com que se socorre | a infanteria desta [praça] em re- 
zão | do que se auia feito [um pedido aos] | moradores desta cida- 
de per empres- | timo pera socorrer a infante- | ria no mez de Ju- 
nho e pera o de Ju- | lho e o de Agosto se tinha lançado fin- | ta je- 
ralmente aos moradores des- | ta Cidade e seu reconcauo a qual 

finta, e contribuição se lançou | assy pela falta de uinhos que não 

ha nesta cidade, como pela obri- | gação que fiseram de sustentar 

a Infanteria pelo [beneficio] que | recebeu este pouo a se leuan- 
tar | a uintena, de que geralmente todos | gosam e participão e que 
como o | beneficio hera geral o [deve] tambem | ser a contribuição 
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da obrigação | que em rezão della [se fez) pelo que | (Fl. 7) Requeria | 
quee houvsse iglualdade na] repartição da dita finfta e] porquanto | os 
moradores desta cidade e seu reconca- | uo, tem [solfrido por mui- 
tas ueses e | todos os dias acodem a suas fazendas | ao sustento da 
ditta infanteria, e | não são elles sos os que logran o bene- | ficio de 
se leuantar a uintena | deuião tambem os moradores | da Capita- 
nia de Seregippe del | Rey alcudir] tambem com alguma | cousa 
[regullandosse pelo que nesta | Cidade se lançou aos moradores que | 
na ditta Caplitlania de Sergipe | del Rey tem suas fasendas de | 
gados, com que se aluiara os mora- | dores desta cidade e seu re- 
conca- | uo e para acudir ao sustento da | infanteria pois os mora- 
dores da | ditta Capitania (de) Sergipe del | Rey gosam [o benefi- 
cio do alleuan- | [tamento da vintena que os] annos | atras palga- 
vam de seus gadlos e de | suas lauo (ras a viuvas e que nestta confor- 
mi- | dade lhes pedi [a que se tratasse) deste | [seu requerimento 
em] consideração | [do que atentando as suas) iustas rezões | «FL 
7 v.) asentarão (todos os] oficiais da Camara | que se escreulesse) 
a Camerfa da) ditta | Capitania que uisto o Elran)de em- | cargo 
que tem este pouo com o sustento) da Infanteria, desta praça e 
auerem | acodido athe gora com os socorros | e auerem de acodir 
aos mais pella | falta que ha de uinhos e poucas speranças | de 
uirem elstJe anno lancem ao pouo | da ditta sua Capitania que 
nella tem | seus gados, e laurão (suas laluouras de | tabaco e fa- 
rinhas (cinco mil] cru- | sados para aiuda do sustento da di- | ta in- 
fanteria que alinda] não he | de hum mes uisto elles tambem go- 
sarem | o benefício da uintena que se lhes | leuantou [como] de- 
claração que se | lançarão a ditta finta aos moradores | da dita 
Capitania porquanto os que morão | nesta cidade e seus recoínca- 
vos) la tem síeus glados já ficam lançados | no que (lhes toca a 
razão de] um por cen- to (na quantidade do gado, e) no de- | mais 
(conforme os] cabedais de) cada um (de que tudo] manda- | rão 
fazer [este termo el que todos | assinaram [e eu Manoel] | Ribey- 
ro (de Carvalho es)- | (FI. 8) criuam da [Camara] que (o eslcrevi. 
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(Ass.) Baltazar de Aragão de Arahujo, Cosme de Sa peixotto, 
Antonio de Sousa dandrade, Lourenço de Negreiros Sueiro, Ni- 
culau Botelho da Silua. 


F1.8 
Lhs. 5 a 18 — Ata de 19-8-1656 


(FL 8 v.) Tlerlmo de iuramento e Lpolse que se | deu ao 
almotaçe Lourenço de oliueira | Pitta. 


Aos desanoue dias do mes de Algosto] de | mil e seis centos e Sin- 
coenta e seis annos | nesta cidade do Saluador Bahia de todos os 
Santos nas [calsas da Camara estando presen- | te O iuis ordinario 
este prezente anno Baltazar | de aragão de arauio perante elle pa- 
receu | Lourenço de oliueira pitta que [tinha saido] | per almotace 
no pilouro que se tirou do primeiro de | Julho proximo passado 
que seruio dous meses | O ditto cargo logo pello dito Juis lhe foi | 
dado o iuramento dos Santos euange- | lhos en hum liuro delles 
sob cargo do qual | lhe encarregou que bem e uerdadeiramente 
[exerciltasse seu oflfilcio guardando en | tudo o seruiço de Deus, 
e o de Sua Magestade segredo | da iustiça e direito as partes, e 
elle toma- | do o ditto iuramento assy O prometeu fa- | ser de que 
mandou fazer este termo em que | assignarão e lhe ouue plor da- 
do] posse | do ditto officio e Eu Manoel Ribeiro | de carualho es- 
criuão da Camara que o escreui, 

(Ass) Baltazar Ide Aragão] de Arahujo, [Lourenço de Oli- 
veira Pitta] 


no 
Lhs la 14 — Ata de 26-8-1656 
Lhs 15 a 23 — Ata de 6-9-1656 


F.ov 
Lhs la 13 — Ata de 13-9-1656 


ATAS DA CAMARA 


Termo de iuramento e posse que | se deu ao Licenciado 
Joseph de | goes e arauio, e Marty Affonço | de IMJen- 
donça que sairão per almo | taces, 


Aos trese dias do mes de [Setembro] de | mil e seis centos e sin- 
coenta e seis annos | (Fl. 10) nesta Cidade (dlo Saluador Bahia de 
todos | os santos nas casas da Camara estando | presente o Juis or- 
dinario Baltazar de aragão | de arauio perante elle parecerão o 
Licenciado | Joseph de gois de arauio e Martym Affonso | de 
(Menidonça, os quais sairão per al- | motaces no pelouro que se 
tirou o primeiro | dia desse presente mes para seruirem os | dous 
mezes de Septembro e outubro e logo pelo ditto iuis lhes deu o 
iuramento | dos Santos euangelhos en hum liuro deles | en que 
[pozerão as] duas mãos sob cargo do qual | lhes encarregou que 
bem e uerdadeira- | mente seruissem seus cargos guar- | [dando] 
em tudo o seruiço de Deus e o de | Sua Magestade que Deus guar- 
de segredo a iustiça | e direito as Partes, e elles [tomaldo | o ditto 
iuramento assy o promleterão)] | faser, de que mandou faser este 
ter- | mo de iuramento e posse em que | todos assignarão e Eu Ma- 
no- | el Ribeyro de carualho escriuão da | Camera o escreui, 

(Ass.) Baltazar de Aragão de Araujo, [Martim Afonso de 
Mendonça] Joseph de Goes, Araujo (Nicolau Botelho da Silval 


Mio, 


Lhs 1a 13 — Ata de 16-9-1656 
Lhs 14 a 23 — Ata de 20-90-1656 


nan 


Lhs 1 a 12 — Ata de 7-10-1656 
Lhs 134 24 — Ata de 11-10-1656 


(F1. 11 Y.) [Termo e assento que se) fes como Ren- | deiro 
das pipas de azeite (de peixe] 
dos onse dias do mes de Outubro de mil | e seis centos e sincoenta 
tos po AunOs nes- | ta cidade do Saluador Bahia de todos os san: 
tos nas casas da camera estando em mesa | de Vreaçam os offi- 
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ciais della abaixo assi- | nados trataram do donatiuo do asei- | te 
de peixe, e considerando os muitos | descaminhos que no ditto 
azeite de peixe | auia ao qual tratando as Cameras | passadas 
obuiar, não lograra mais que | maiores gastos que se derão laos 
oleiros e as] | peçoas que mandarão a tratar [de saber] | as pipas 
que o rendeiro recolhia em cada | hum [ano] e que per falta de 
cobrança | e certeza deste donatiuo de coatro uin- | tlens] que se 
auia lançado em cada anno | palral ua a obra dos coarteis a que 
forão apli- | cadas, e somente lucraua esta ma- | ioria o rendeiro, 
e considerando mais | que o anno tpaslsado os officiaes da Ca- | 
mera que nella seruirão sendo lhe | presente estas e outras mui- 
tas re- | soes contratarão com o ditto rendeiro | Domingos ferreira 
Ique se desse] dulzenltas | e trinta pipas de azeite certas [sem] 

que [bra] nem diminuição pera | dellas se recolher o donativo 
das | (Fl. 12) canadas, das dittas pipas le nesta confor]- | midade 
se cobrar este [anno] o que tudo | visto e (considerado) asseilta- 
rão] que conuinha | tratar com o ditto rendeiro das baleas que 

“de cantidade certa de pipas de azeite | para que infaliuel, e certa- 
mente se | cobre o donativo do azeite de peixe e | logo os ditos of- 
ficiaes da camera man- | daran uir perante sy ao alferes domin- 

gos ferreira rendeiro do contrato dias) | baleas, o qual estando em 
presença dos | ditos officiaes da camera Vieram | todos de comum 
consentimento, que | o ditto rendeiro daria duzentas e| sincoenta 
pipas de azeite effectiuas | quer fizesse mais quer menos e que 

destas dara ao thesoureiro do donatiuo | dos coatro uinteins que 
importarem as ca- | nadas das ditas dusentas e sincoenta | pipas 
de azeite de peixe, Sendo obri | gado a entregar este donatiuo que 

importarem as dusentas e sincoenta pipas de azeite de peixe 
aos coarteis | Ique contarão) de primeiro de agosto proxi- 

mo le logo pelo) ditto Ren- | deiro [Domingos Ferlreira (oi 
ditto | que ellle asseitaua o ditto contrato | e se obriga à 
entregar ao thesoureiro | Gregorio [Farto] Bitto o donaltivo em] 

«Fm. 12 v) que imporítarem) as canadas de azeite | de peixe que 
[sekmontão nas ditas du- | sentas e sincoenta pipas de azeite de 


ATAS DA CAMARA 


peixe, pagando aos coarteis como he | uso e custume para o que 
dise que obriga- | ua sua peçoa e bens e o ditto azeite | de pexe, 
pello ditto officiaes da | Camera foi ditto que as aseitauão as | 
iditas] dusentas e sincoenta pipas | de azeite de pexe e mandarão 
que | se fizesse carga uiua [ao] thesoureiro | Gregorio farto bitto 
do que importou | as dusentas e trinta Pipas do anno | passado, e 
iuntamente do que im | portão as dusentas e sincoenta | pipas 
deste anno, e de como assy | o contratarem e asseitaram, e man- | 
darão faser este termo que assigna- | rão con o ditto rendeiro e 
Eu Ma- | noel Ribeyro de carualho escriuão | da Camera que o 
escreui. 

(Ass.) Baltazar de Aragão de Arahujo, Cosme de Saa Peixotto, 
Antonio de Sousa dandrade [Lourenço Barbosa dal Franca [Nico- 
lau Botelho da Silva] 


Fm. 


Lhs. 1a 12 — Ata de 18-10-1656 
Lhs 13 a 25 — Ata de 18-10-1656 


(FL 13 v.) Termo de iuramento que se deu | ao Cappi- 
tam (Dolmingos Monteiro de al- | motace estes meses de 
Nouembro e Dezembro. 


Aos desouto dias do mes de outubro de | mil e seis centos « sin: 
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terão faser de que fis este ter- | mo de juramento que assignarão, 
e Eu | Manoel Ribeyro de carualho es- | criuão da camera que o 
escreui. 

(Ass.) Peixoto, Domingos Monteiro de [Abreu], [Jeronimo] 
de Azevedo Miranda. 


FL 14 
Lhs. 1 a 12 — Ata de 22-11-1656 
Lhs. 13 a 24 — Ata de 29-11-1656 
FL MM v 
Lhs. 1 a 12 — Ata de 17-12-1656 
Lhs. 13 a 24 — Ata de 20-12-1656 


(Fl. 15) Termo de abrimento do pilouro | que se tirou 
este anno de 1657. 


Ao primeiro dia do mes de Janeiro| de mil e seis centos e sinco- 
enta e | sete annos nesta cidade do Saiua- | dor Bahia de todos os 
Santos nas ca- | sas da Camera della estando presen | te o doutor 
Affonço Soares da fon- | seca ouuidor Geral, e o Juis Cosme | de 
Saa Peixoto, e o procurador | do concelho Niculau botelho da | 
Sylua, e sendo todos iuntos em pre- | sença de my escriuão da Ca- 
mera man- | darão uir o cofre em que estaua o pilou- | ro, O qual 
se tirou em prezença | de todos, e se avrio e dentro delle | se 
achou hum rol da letra e o sinal | do ditto ouuidor geral o dou- 
tor | Affonço Soares da fonseca, O qual | dis o seguinte: Juizes 
Lourenço | Carneiro de arauio, Gaspar de | arauio de goes, Vre- 
adores Bel- | chior barreto, Ruy lobo freire | (FL 15 v) Miguel 
[Borges] Cerqueira, Procura- | dor Niculau botelho e não dis 
mais | o ditto rol e de como assy se fez man- | darão faser este 
“termo de abrimento | de pilouro, em que assignou o dito ou- | uÍ 
dor geral Juis e procurador e Eu | Manoel Ribeyro de carualho 
escri- | uão da camara que o escreui. 
(Ass.) Affonso Soares d'Afonseca, Cosme de Saa peixoto, Ni- 
culao botelho da Silua 
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(Fl. 17) Termo de posse e juramento que se deu | ao 
[Juis] Gaspar de araujo de gois 


Aos noue dias do mes de Janeiro de | mil e seis centos e Sincoen- 
ta e [seis] | digo e sete annos nesta cidade do Sal- ljuador Bahia de 
todos os Santos nas ca- | sas da Camera estando presente | o ca- 
pitão Cosme de Saa Peixoto | iuis ordinario que seruio este anno 
pas- | sado proximo de seis centos e sincoen- | ta e seis apareseu 
Gaspar de ara- juio de goes que [saiu] no pilouro que | se abrio 
em o primeiro de Janeiro des- | te presente anno para seruir de 
Juis | ordinario, ao qual o ditto Juis deu | logo o iuramento dos 
Santos euan- | gelhos en hum Liuro delles, sob car- | go do qual lhe 
encarregou, que bem | e uerdadeiramente guardasse em | tudo o 
seruiço de Deus e o de Sua Magestade | Segredo a Justiça e de- 
reito as par- | tes e tomado ditto iuramento | assy o premeterão 
faser e guardar | e logo o ouue per metido de posse | do ditto car- 
6o, e mandarão faser | este termo de posse e Juramento | (Fls, 
17 v) em que assignarão e eu Manoel Ribeiro | de carualho Es- 
criuão da Camera que o | escreui. 
(Ass.) Cosme de Sa Peixoto, Gaspar) de araujo de [Goes] 


Termo de posse e iuramento | que se deu aos Vreadores 
Miguel | Borges Serqueira e Ruy Lobo | freire, e ao pro- 
curador do conselho | q capitão Niculau botelho da 
Sylua. 


Ãos des dias do mes de Janeiro de | mil e seis centos e Sincoenta 
& Seis | annos nesta cidade do Saluador | Bahia de todos os San- 
“os nas casas da | Camera estando presente o Juis | ordinario Gas. 
Par de arauio de goes perante] elle apareceo Miguel | Borges 
de Serqueira e Ruy Lobo frei- | re os quais sair(ão) no pilouro 
Hot abrio em Janeiro digo a primeiro | de Janeiro, e ao Capi- 
Mo Nicolao | Botelho da Sylua que sairão no di- | to pelouro per 
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procurador do | (Fls. 16) Conselho e logo o [dito] Juis lhes deu | 
o juramento dos Santos eulangellhos | em hum liuro delles sob 
cargo do qual | lhes encarregou que bem e uerdadeira- | mente ser- 
uissem seus cargos | guardando em tudo o seruiço de | Deus e de 
Sua Magestade e segredo as Justiças e [direilto as partes e | elles 
tomado o ditto iuramento | assy prometerão faser de que | man- 
dou faser este termo de | posse e juramento em que todos as- | 
signaram, e Eu Manoel Ri- | beyro de carualho escriuão da Ca - | 
mera que o escreui. 

(Ass.) Gaspar de arauio de goes, Miguel Borges Serqueira, 
Ruy lobo freire, Niculao botelho da Silua 


FL 16 v. 
Lhs. 1 a 16 — Ata de 10-1-1657 


FL 18 
Lhs. 1a 13 — Ata de 13-1-1657 


Termo de iuramento e posse que Se deu | ao capitão Bel- 
chior Barreto vreador es- | te ano presente 


Aos trese dias do mes-de Janeiro de mil | e seis centos e Sincoenta 
eis digo e so- | te annos nesta cidade do Saluador Bahia | de “o 
o oantos nas casas da Camara | estando presente o Juis ordt 
nario Gaspar | de arauio de goes deu O iuramento dos | Santos 
ecuangelhos ao Capitam Belchior | barreto que sayo per vreador 
para seruir es- | te presente anno no pelouro que se abrio | em 
primeiro dia deste presente mes | (FI. 18 v.) [sob cargo do qual 
e oslrregou (que bem e] | verdadeiramente seruisse o ditio 
a cargo guaridandol em tudo o seruiço | de [Deus e o de “a 
Magestado segredo a lustiça | e dereito as partes e elle tomado * 
o furamento assim] o prometeu faser | de que mandou 
de aa termo de | iulramentol e posse em que assignaram | e Bá 
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Manoel Ribeyro de [Carvalho] | escrivão da Camara que o es- 


creui. 
(Ass.) Gaspar de araujo de goes, Belchior Barreto 


Termo de iuramento e posse que | se deu ao Sargento 
mor Lourenço Car- | neiro de araujo que (saiu) per Juis | 
o presente anna 


Aos quinze dias do mes de Janeiro | de mil e seis centos e Sin- 
coenta e | sete anos nesta cidade do Saluador | Bahia de todos os 
Santos nas casas da | Camera estando presente o Juis | ordinario 
Gaspar de araujo de goes | perante elle apareceu o Sargento | mor 
Lourenço Carneiro de arauio que | sayo per Juis ordinario no pe- 
louro | que se abrio em primeiro de Janeiro | logo o ditto Juis lhe 
deu iuramento | dos Santos euangelhos em hum liuro delles | 
(FL. 19) em que pos sua mão, sob clarlgo do qual lhe | [encarregou 
que] bem e uerdadeiramente | exercesse o seu cargo, guardando 
em | tudo o Seruiço de Deus e o de Sua Magestade | segredo a ius- 
tiça e direito as partes | e tomado o ditto iuramento assy | o pro- 
meteu faser de que mandou fa- | zer este termo de iuramento e 
posse | que se lhe deu em que assignarão e Eu | Manoel Ribeyro 
de carualho | escrivão da Camera que o escreul. 

(Ass.) Gaspar de arauio de goes, Lourenço Carneiro daraujo, 


Lhs 13 a 25 — Ata de 16-1-1657 


(FL 19 v) Termo que se fes sobre (quem ha] de ser | con- 
tador desta camera 


Aos desaseis dias do mes de Janeiro | de mil e seis centos e Sin- 
Soenta e sete an- | nos nesta cidade do Saluador Bahia de todos | 
os Santos nas casas da Camera estando | em mesa de uereação os 
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officiaes della | abaixo assignados tratarão de eleger | peçoa que 
exercitasse o cargo de conta- | dor, e elxecultor dos donatiuos 
desta | Camera na forma do asento feito neste | liuro a folha digo 
no liuro uelho anteceden- | te a este a folhas 54 e pondosse em uo- 
tos to-| dos concordarão em eleger a peçoa do [sarl | gento mor 
Lourenço Carneiro de arauio | Juis ordinario este presente anno 
e | em sua ausencia ou por seu impedimento | Se guardara o ter- 
mo atras delcllarado, e | o ditto Juis asseitou o ditto Cargo, e | 
debaixo do juramento de seu cargo e officilo] | lhe encarregara 
guardasse em tudo o ser- | uiço de Deus e 0 de Sua Magestade de- 
reito as partes | e segredo a iustiça de que mandaram | faser este 
termo em que assignarão e Eu | Manoel Ribeyro de carualho escri- 
uão | da Camara que o escreui. 

(Ass.) Gaspar de arauio de goes, Lourenço Carneiro darauio, 
Belchior Barreto, Miguel Borges Serqueira, Niculao botelho [da 
Silva] 


F. 20 


Lhs. 1a 13 — Ata de 24-1-1657 
Lhs. 14 a 27 — Ata de 31-1-1657 


(F1. 20 v.) Termo que mandaram faser os offi- | siaes da Ca- 
mera sobre seruir de almo- | tace hum Juis ou Velrea- 
dor] que tenha | sido nesta camera em ausencia de | al- 
gum official da camera a quem toca | Seruir de almotace 
[os meses que lhe] | toca : 


Ao primeiro dia do mes de Janeiro | de mil e seis centos 
e sincoenta e se | te annos nesta cidade do Salua- | dor Bahia 
de todos os Santos nas casas da | Camera estando em mesa de 
vreação | os officiaes della abaixo assignados | acordarão que por- 
quanto [por] falta | de almotace senão administraua | iustiça nes- 
ta cidade e sendo auisa- | do o Juis baltasar de aragão de arauio | 


344 


ATAS DA CAMARA 


que esta residente nella acodisse a | sua obrigação e respondendo 
que esta- | ua mui falto de saude e não podera | acodir as obriga- 
coens do seu cargo | (Fl. 21) o que uisto pelos [ditos] officiaes da 
Camera | acordarão de eleger [pesoa] a que se | encaregasse o tal 
exercicio porque lhes | crão presentes algumas cousas mal feitas | 
que neste pouo Se fasião e de comum | vos elegerão para Seruir 
de almotasse | este mes de feuereiro ao capitão Pedro | Marinho 
sotto Mayor Juis que foi nes- | ta Camera, ao qual mandarão 
cha- | mar e lhe encarregarão que debaxo | do iuramento dos San- 
tos euangelhos | exercesse o ditto cargo de almotasse | guardan- 
do em tudo o Seruiço de Deus e | 0 de Sua Magestade Segredo a 
iustiça e dereito | as partes e elle assy prometeu | [faser e] manda- 
rão os dittos offi- | ciaes da Camera que de hoje per dian- | te não 
seruisse o cargo de almotasse | na ausencia de algum dos offi- 
ciaes | da Camera do anno passado senão | Juis ou uereador que 
aia sido nesta | Camera e de como assy ordelnalrão | e ellegerão 
ao ditto Capitão Pedro mari- | nho mandarão faser este termo 
em | que [assinarão] e Eu Manuel Ribeyro | de carualho escriuão 
da Camara que o escreui. 

(Ass.) Gaspar daraujo de goes, Pedro marinho soto mayor, 


* Belchior Barreto, Miguel Borges Serqueira, Niculau botelho da 
Silua. 


nav 

Lhs 1a 15 — Ata de 10-23-1657 
na 

Lhs 1017 — Ata de 21-2-1687 
nov 

Lhe 1a 17 — Ata de 14-3-1697 
na 

Lhs 1a 16 — Ata de 14-4-1657 
nov, 

Lhs 1a 18 — Ata de 18-4-1657 
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FL 24 
Lhs. 1 a 16 — Ata de 21-4-1657 


FL 24 v. 

Lhs. 1a 16 — Ata de 25-4-1657 
FL 25 1 

Lhs. 1 a 15 — Ata de 28-4-1657 


Fl, 25 v. 
Lhs. 1 a 16 — Ata de 2-5-1657 


FL 26 
Lhs. 1a 15 — Ata de 9-5-1657 


FL. 26 v. 
Lhs. 1a 15 — Ata de 12-5-1657 


(FI. 27) Registro (das) rezoiens que deram os mora- | do- 
res que ficam da parte do Rio de | Paraguaçu para O 
ugape e mais des- | tritos a elle anexos 


Dizem os moradores que ficam da parte | do rio Paraguaçu pera 
o Uguape | Campos da cachoeira, Jacuippe, Cam- | po grande e 
Inhambuppe, a quem | periudicou em tempos pasados | o gentio 
brabo, e de presente estam | com grande cuidado, e preuençam . 
de armas em sua defença e a seu | requerimento juntamente com 
os | muitos que ficam do Rio Peraaçu | para o Sul, que sam os de 
Maraguigip- | pe e Jaguarippe, Mandou O Senhor | Conde Gouer- 
nador, ao Cappitam Thome | dias contra o mesmo Gentio, O 
a tos pases com costro aldeas, de que | trouxe a esta CAME 
as principaes | e permeteu desser pera mais perto | dos dittos mo- 
es.» Sus Excelencia tem | resoluido, que decendo as con 
fo Poem duas, do Rio Paraguaçu pera | a Serra do Guairan 
dd ítras duas | do mesmo rio Paraguaçu para o Jacu- ips * 
Sindo hum so essa ficara | da parte do Guairarum e porquanto 
tão! | pode tiar digo confiar da palavral do ditto | (FL. 27 «mr 
Wuvas em decerem importa muito | que o façam todos se after 
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ceu Joam Pei- | xoto Viegas hum dos moradores suplican- | tes, 
a mandar a sua custa e risco logo | com os dittos Principaes algu- 
ma gente | branca, que rogue, e obrigue a que dessão | logo prin- 
cipalmente, porque se fique | Sabendo por gente interesada nas | 
dittas aldeas os caminhos dellas | e podendo mouelas, deixem 
logo onde | conuem postas e assentadas as destas | duas, que se 
repartem do Rio Para- | guaçu para Jacuippe, porquanto se | su- 
ceder uirem todas sem que com ellas | acompanhe gente branca, 
que deixe | ficar daquella parte delles supplicantes as duas que 
lhe cabe, seruiram todas a | casa do Cappitam Thome dias a 
quem | So conhecem e tem hum principal huma | filha, e alli fi- 
caram para sempre, porque | Sera impossiuel tornalas atras outo, 
. e des | legoas pello que conuem muito ao comum | daquellas par- 
tes que os dittos principaes | & yndios tornem pelo mesmo ca- 
mi- | nho acompanhados de gente de Joam Pei- | xoto viegas e 
que a elle se entreguem os di- | tos Indios, e os moradores da outra 
banda | que pertende por todas as vias que as coatro | aldeas por 
inteiro passem para as suas | bandas, não diurtam nem indusão | os 
dittos Indios, e que assim representem . a Sua Excelencia este nosso 
requerimento e rezam | (Fl. 28) para que assy resolua não só offere- 
cendo! outro mayor em contrario Bahia dez de Mayo | de seis- 
centos e sincoenta e sete anos, Da- | mião de Camoens de andra- 
de, João Pei- | xoto, Antonio lopes de Ulhoa, Pedro | Marinho 
sotto mayor, João de britto Cer- | queira, Antonio de britto Cor- 
rea. O qual | treslado de requerimento e resão eu Ma- | moel Ri- 
bey de carualho escriuão da | Camera trasladei do proprio que 
este Senado | mandarão ao Conde datougia Gouernador | e Cappl- 
tam geral deste estado a que me reporto, e o lí | e concertei, subs- 
creuí e assignei em ditto | dia mes e anno assima 
(Ass.) Manel Ribeyro de Carualho. 


Registro das rezoens que dam os mora- | dores que fi- 
cam da parte donde o gentio | custuma faser entradas 


Dizem os moradores que tem suas | fa- | zendas pera a parte donde 
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o gentio cus- | tuma fazer entradas dando as per- | das que são no- 
torias, que ao bem publi- | co en geral dos moradores desta Ci- | 
dade e Seu Reconcauo, pois a todas se | extende o mal que o gen- 
tio fas, conuem | não se dê] fim a petiçam, que em nome de | 
Juam Peixoto Viegas, e dos mais nella | assignados, se fes a este 
Senado, cuio fim | se derige a que os tapuyas que de presente | es- 
tam nesta Cidade per vuirtude das | [pazes] com elles feitas o Ca- 
pitam mor 'Thome | (Fl 28 v) Dias uam acompanhados de alguns 
homens | das suas aldeias para trazerem todos | os tapuyas que 
nellas estam para baixo e | pera se não auer de diferir a esta pe- | 
tiçam e requerimento se represen- | tam ahi por parte dos sup- 
pli- | cantes muitas resoens. A primeira | he porque os tapuyas 
em todas as pa- | zese que tem feito nunca deixarão | de lhe dar 
comprimento, fora do caso | e que se lhe alterasse, os Variasse 
al- | gumas cousa, do que com elles assentasse | porque uarian- 
dosse lhe, ou alterandosse | lhe entam em desconfiança viriam | 
como he certo uariar se os mandarem | baixar, e os obrigarem 
que baixem to- | dos, por ser isto nouidade, contra o que | assen- 
taram com o capitam mor Tho- | me dias Castro ficando com elles 
de | baixar só huma aldea pello interim | que he aquela, de que O 
ditto Capitam trouxe | huma filha do principal, de Sorte que (o 
fim que o gentio da tal aldea teue | para os obrigar a uir, he certo 
que nas- | ceo de terem a filha do seu principal | entregaua 0 ditto 
Capitam [mor abaixan]- | do esta e conhessendo a boa passagem | 
que se lhe fas, baixaram as outras em seu | tempo sem temor nem 
reteyo, o qual | de necessidade hão de ter Se uirem | que contre 
o que se assentou los mandavão) | Fl. 29) baixar todos porque as- 
simitem causa | sua inconstancia e natural pera | obrar como lhes 
parecer. 2.º Rezão | porque aos moradores conuem ter o gem- | Ho 
amigo pera que a amisade tenha | perpetua duraçam, se lhe deve 
fa- | ser boa passagem e a milhor e mais | conueniente para elles 
e dar lhes Si- | tios, e terras acomodadas a seu uiuer | porque 
se uirem mal agasalhadas e | que a paregem lhe não conuem €s 
tá | facil o arependimento, e supposta | esta Resam que he uerda- 
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deira, Se ue mani- | festamente, que não podem baxar coa- | tro 
aldeas para se auerem de acomo- | dar, de cuia bondade ou Roim- 
dade| Se não tem ainda conhecimento o qual lhe | he certo se tera 
baixando e situandosse | a primiera aldea para assy se descobri | 
ram os Sitios, e lugares para Se | accomodarem os mais e do con- | 
trario vindo todos grande inco- | ueniente, maior mente indo ho- 
mens | brancos desta cidade, com os tapuyas | que nella estam, de 
mais que o Capitam | mor Thome dias Castro fes as pases | e ne- 
las teue o trabalho e despesa | que se sabe, e não he bem Se altere I 
contra o que se asentou mayor mente | quando tudo foi feito com 
madureza | e bom concelho le porisso foi de todos] | (Fl. 29 v) 
muito aplaudido em geral e em | particular, das freguesias de 
Ja- | guarippe e Peroaçu que Sam as | que mais tanto a [sua cus- 
ta tem | experimentado o rigor do gentio | e ao que assim se re- 
presenta na pe- | tiçam que se fes en nome dos senho- | res dos cu- 
raes, que estam da ou- | tra banda da Cachoeira, Sam | Rezoens 
Particulares, que tocam | só a alguns dos que se assignaram | Sen- 
do que tem menos Resam | do temor porquanto depois que | pos- 
suiram fasendas naquelas | partes não tiueram perda ou | moles- 
tia alguma que se lhes desse | pelo gentio, e quando se ouesse | de 
alterar a alguma cousa sobre | auerem de baixar todas as aldeas [isto 
se deuia sempre conseguir, e! mandar obrar pelo mesmo Capi- 
tão | Thome dias e seus moradores de | Peroaçu e Jaguaripe esti- 
uerão pre- | zentes nesta cidade todos assigna- | ram este papel co- 
nhesendo a uer- | dade das Rezoens que aqui se Repre- | sentauão 
“ quando assi lhes pa- | (reça] que conuem assignaram todos | pe- 
dem os Supplicantes assignados se lhes | (dê tempo conveniente 
Para os) | (FI. 30) mais assignem e Receberão merçê | Nículao ara- 
nha Pacheco, João de araujo | Pedro País machado, Pedro Gomes, | 
Baltazar de aragão dearaujo, Miguel | da Cunha, Belchior de sales 
falcão | o qual treslado de requerimento e resolução | Eu Manoel 
Ribeiro de carualho escriuão | da Camera fis digo tresladei da 
Propria | que este senado mandou so Conde dau | tougia a que me 
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reporto, e com ella | consertei sobescreui e assignei em ditto | dia 
mes e anno atras declarado 
(Ass.) Manoel Ribeyro de carualho 


FL 30 v. 

Lhs. 1 a 17 — Ata de 16-5-1657 
F.31 

Lhs. 1 a 16 — Ata de 19-5-1657 
FL 31 v. 

Lhs. 1 a 18 — Ata de 26-5-1657 
Fr. 32 

Lhs. 1 a 16 — Ata de 30-5-1657 
F1,32v. 

Lhs. 1a 17 — Ata de 2-6-1657 
F1, 33 

Lhs. 1a 17 — Ata de 6-6-1657 
FL 33 v. 

Lhs. 1a 16 — Ata de 9-6-1657 
FM 

Lhs 1a 16 — Ata de 16-6-1657 
FL M v. 

Lhs. 1a 15 — Ata de 23-6-1657 
F.35 


Lhs. 1a 16 — Ata de 27-6-1657 


(Fl. 35 v) Termo de iuramento e polsse] que se | deu à 
Aleixo Paes para seruir de | almotace. 


Aos contro dias do mes de Julho de mil e | seis centos e sincoenta 
é sete annos nes- ita cidade do Saluador Bahia de todos os Saw 
tos | nas casas da Camera estando nella gas- | par de arauio de 
goes Juiz ordinario e pe- | rante elle apareceu Aleixo Paes que 
i tayo per | almotace [no] pelouro para seruir estes do- | us meses € 
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logo pello ditto Juis lhe foi | dado o iuramento dos Santos euan- | 
gelhos | hum liuro delles sob cargo do | qual lhe encarregou 
que bem e uerdadeira | mente exercesse o ditto cargo guardan- | 
do em tudo o seruiço de Deus e o de Sua Magestade | segredo a 
iustiça e dereito as partes, E | elle assy o prometeu faser de que 
man- | dou faser este termo de posse e iuramento | em que as- 
signarão e eu Manoel Ribeiro | de carualho escriuão da Camara 
que o escreui. 


(Ass.) Gaspar de arauio de goes, Aleixo pais 


FL 36 
Lhs. 1a 14 — Ata de 11-7-1657 


(FL. 36 v) Termo de iuramento que se deu | a Dionisio 
Gonçalvez de almeida | que sayo per almotace 


Aos onse dias do mes de Julho de mil | e seis centos e sincoen- 
ta e sete annos nes- ita cidade do Saluador Bahia de todos os | 
Santos nas casas da Camara estando nela | o Sargento mor Lou- 
renço Carneiro de a- | raujo Juis ordinario este presente anno | 
Perante elle pareceu Dionísio gonçalvez dal- | meida que sayo per 
Pelouro per almo-| tace para seruir estes dous meses e logo pelo | ditto 
Juis lhe foi dado o iuramento dos Santos | cuangelhos em hum liuro 
delles sob car- £o do qual lhe encarregou que bem e | uerdadei- 
Famente exercesse o ditto offi- | cio guardando em tudo o Serui- 
So de Deus | e o de Sua Magestade segredo a iustiça e dereito as | 
Partes e elle tomado o ditto iuramento | assy o prometeu faser de 
que fis este termo | de iuramento e posse que logo se lhe deu em | 
que asignarão e eu Manoel Ribeiro | de Carualho escriuão da Ca- 
mara que o escreuí. 


(Ass) Lourenço Carneiro de araujo Dyonísio Gonçalves! 


o... e mae" - 


DOCUMENTOS HISTÓRICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 




























o”. FL 
Lhs, 1 a 16 — Ata de 14-7-1657 


FL 37 v. 
Lhs. 1 a 16 — Ata de 19-7-1657 


FL 38 
Lhs. 1a 16 — Ata de 21-7-1657 


(Fl. 38 v) [Requerimento do Juis do Povo sobre baca- 

lhau podre] 
Aos uinte e hum dias do míes] de Julho del | mil e seiscentos e 
sincoenta e-sete annos | nesta cidade do Saluador Bahia de todos 
os | Santos nas casas da Camera estando em | meza de vreaçam os 
officiais della a- | baixo assignados appareceu o Juis do | pouo San- 
tos Coelho e requereu aos | dittos officiaes da Camara em nome 
de | todo o pouo, que em casa de hum flamengo | que per nome 
não perca se esta uendendo ba- | calhau muito podre e corrupto 
com grande | danno e periuiso da Republica, o qual | elle ditto 
Juis do pouo foi uer com o | físico mor deste estado o doutor fran- 
cisco | Vas Cabral o qual porta por sua fée | como consta de sua cer- 
tidam ser o di- |to bacalhau corrupto e preiudicial | a saude, o que 
uisto pelos dittos officiaes | da Camera no requerimento, man- | 
darão e asentaram que se lançasse ao | mar este bacalhau e tudo 0 
mais que | se achasse de sua qualidade para o que | iria o procura- 
dor do concelho e o ditto Juis | do pouo com hum meirinho a lan- 
callo | ao mar sem ser necess(ario] mais ou- | tra diligencia pare 
o que se passara mandado e mandarão faser | este termo em que 
todos assignarão | (Fl. 39) (com o ditto Juis] do pouo, e mandarão 
decla- | [rar que sendo] que aia pesoa que faça repug - | nlalncia à 
ditta execução fechando a porta | se abrira e trara preso a cades 
a tal pesoa | que o impugnar e della pagara depois de | passados 
tginta dias seis mil reis de | condenação applicados a despesa do | 
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sustento da infanteria desta prasa & | assignaram e Eu Manuel Ri- 
beyro | de carualho escrivão da Camara que o escreui. 


(Ass.) Gaspar de araujo de goes, Miguel Borges Serqueira, 
Ruy Lobo freire 


FL 39 v. 

Lhs. 1a 16 — Ata de 28-7.16. 
Fis. 40 

Lhs. 1 a 15 — Ata de 1-8-1657 
FL 40 v. 

Lhs. 1a 15 — Ata de 4-8-1657 
FL4 
Lhs 1a 16 — Ata de 8-8-1657 
FL4 v. 


Lhs 1a 16 — Ata de 22-8-1657 


(FI. 42) Termo que mandaram faser os officiaes | da Ca- 
mera sobre o sustento dos solda- | dos desta praça. 


Aos uinte e dous dias do mes de Agosto | de mil e seis centos e sin- 
Soenta e sete | anos nesta cidade do Saluador Bahia | de todos os 
Santos nas casas da Ca- | mera estando em mesa de Vrea- | çam 
os officiaes dela o Juis Gaspar | de araujo de goes, e o Juis Lou- 
Fenço | Carneiro de araujo, e os uereadores o | Capitam Belchior 
barreto, e Ca- | pitam Miguel Borges cerqueira | e Ruy lobo frei. 
2.º 9 procurador | do concelho o Capitam Niculau botelho | da 
Sylua, Doutor Joam de goes e | araujo Síndico deste tribunal | e o 
Juis do pouo Santos Coelho e | os mesteres Ignacio gomes e | Jo- 
seph francisco, logo os ditos | officiaes da Camera mandarão | 
“anger o sino da Cidade, a cuio | som acudirão os cidadoens e | mo- 
adores desta cidade e seu | reconcauo, aos quais estando | funtos, 
pr Rresentes proposeram | os dittos officiaes da Camera | que este 
ibunal e pouo desta | cidade, auião tomado sobre | (FI. 42 w) sy 
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o sustento da infanteria desta | praça para o que lhes largara a fa- 
zenda | real os mantimentos do sal, e o dos | coatro uinteins que 
paga cada caixa | de asucar que se embarca para o Reino | e os 
effeitos que auia nesta Camera | pera se clolbrarem das peçoas 
que | estauão deuendo, e os donatiuos | que o pouo pos sobre os 
uinhos como tu- | do mais largamente consta dos | termos e assen- 
tos feitos nos li- | uros de uereaçam desta Camera | e perquanto, 
os uinhos que he o principal | genero, e o de mais rendimento 
pelos | donativos que delle se pagam applica- | das para o ditto 
effeito, não auia ne- | nhuns nesta praça, nem sperança | de que 
a Companhia geral os mande | tam sedo, e em resam da falta de- 
les | e dos mais effeitos, que todos se hão es- | gotado, se lançou 
ja finta per | dous meses, com o que se deu o socor- jro do mes pas- 
sado, e se uai cobrando | o resto della para socorro deste pre- | 
zente mes e considerando a queixa | do pouo, na desigualdade que 
sosede | auer muitas ueses nelas e como | esta capitania esta mui- 
to im- | possibilitada era nesesario | (FL. 43) lançar meio mais con- 
veniente e | suaue de que se tirasse o sustento da | ditta infanta- 
taria, que não permite di- | lação alguma pediram os ditos offici- 

aes da Camera aos que presentes estauão | que assy passey como en 
nome deste pouo | e dos moradores desta Cidade e seu | reconcauo 
que estão abzentes e examinas- | se e considerasse e ellegessem o 
ditto | meyo que manifestaram por seus | pareceres e uoto, 05 
quais tomados | ouue neles grande uariedade e | e em resoluçam 
se assentou por to- | dos uniformemente que se nome- | assem 
seis pesoas discretas & | entendidas e de boa consiencia | para 
elles entresy aueriguarem | e resoluerem e discedirem o | meyo, 
e modo mais [clonuenien- | te de que se aia dé tirar o sus- | tento 
da infanteria, para o | que uotaram logo en o capitão | Diogo dea- 
ragam Pereira Senhor | de engenho, e Pedro pais machado | lau- 
rador de canas, Jorge de | araujo de goes cidadão fran- | cisco 
uieira, ourives de prata/ o cappitam Pedro marilnho) | Sotto 
mayor, per parte dos (*) | e Domingos Joam per parte dos 


(*) Negível a palavra no livro original. 
35 
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mercadores de logea os | (Fl. 43 v) quais disseram que dauam to- 
dos | os poderes nesesarios para resolu- jerem e ellegeram o ditto 
meyo | e se obrigaram a estar per elle sem | duuida, nem contra- 
dição alguma | e de como assy o disseram, e loua- | rão nos sobre- 
dittos Mandaram | dittos officiaes da Camera faser | este termo em 
que assignarão e com | todos os que presentes estauão | e eu Ma- 
noel Ribeyro de | Carualho escriuão da Camera | que o escreui. 

(Ass.) Gaspar de arauio de gois, Lourenço Carneiro daraujo, 
Belchior Barreto, Miguel Borges Serqueira, Ruy lobo freire, ni- 
colau botelho da silua, João de goes de Araujo, o juis do pouo 
Santos Coelho, Ignacio gomes, Diogo de aragão Pereira, Joseph 
Francisco, Cosme de Saa peixotto, Pedro Pais machado, Pedro 
marinho soto mayor (Fl. 44) Domingos Jose, Paulo do Rego Cer- 
queira, Francisco Vieira, Francisco Sampayo, Jorge dAraujo de 
goes, Antonio Siluestre silua, Manoel -Goncalvez, Pacheco Ma- 
noel Brandão Pantoja, duarte Sodre, Pantalião gomes 


Em o ditto dia uinte e dous de Agosto de mil | seis centos e sincoen- 
ta e sete requereo | o Procurador o capitam Niculau botelho da | 
Sylua em presença da ditta vreação e ma- | is pouo que a grande 
negligencia e falta de o- | bediencia nos officiaes de Justiça da re- 
par- | tição destta Camera era a cauza de não | executarem as or- 
dens distribuidas nas | Resoluçôis e que passarião a pior se se lhe 
não a | prestassem remedio e atendendo ao dito Re- | querimento 
ftodos] uniformes mandaram de- | clarar que olAlcaide e) seu 
Escrivão, Meirinho | do campo seu escrivão asestissem a todas as 
ve | reações os Porteiros do Concelho e sumariamente | (Fl. 44 v) 
hum juis (espadaneo e seu escrivão pel- | na de suspenição) e seis 
mil reis de condenalção pal- | gos da cadeya e haja per mandado 
£ recomenda- | do o porteiro goarda da ditta Camera para dar par- 
te | a Mesa das faltas que cada hum dos sobreditos fise- | rem ao 
dito goarda porteiro por ser entre os ditos officises o de | mayor 
Graduação fiel desta Camera a quem se | encarrega da destribui- 
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ção das ordens e resoluções | alo] demíais para] executarem, e 
asistir com | mais frequencia as veriações e adequirir com ma- | 
yor experiencia as noticias e as comonicar a esta Came- | ra pa- 
ra a boa gouernança do bem comum E aviam por | bem que fizes- 
se a reprezentação de Rey darrias na ocazião | em que se ofere- 
cessem e que teria homem branco e de co- | nhecido procedimen- 
to que servir esta occupação que pra- | Iticlaria nesta Camera 
quando estivesse em veriação em des- | pacho em publico ou par- 
ticular o mesmo que prati- | cava o Goarda mor do tribunal da 
Rellaçam no que sendo mais | acertado e justo. E nesta forma 
ouuerão .por [declal | rado tudo explrelsso de que mandaram fa- 
ser este ter- | mo [que] asinou a dita veriação e mais pouo e Eu 
Ma- | noel Ribeyro de carualho escriuão da Camera que | o escrevi. 

(Ass.) Gaspar de arauio de goes, Lourenço Carneiro de ara- 
ujo, Belchior Barreto, Miguel Borges Serqueira, niculau botelho 
da silua, Ruy lobo freire, João de goes Araujo, Joseph francisco, 
Pedro marinho soto m[ayor], [Pedro] Pais machado, Cosme de Saa 
Peyxoto, Martinho Xavier, Francisco Vieira. 


Fis. 45 
Lhs. 1 a 13 — Ata de 1-9-1657 


(Fl. 45 v) Terlmo de] iuralmento] que [se deu al | Joam 
de freitas de Vasconcellos | de almotasse. 


Aos tres dias do mes de Septembro de mil | e seis centos e sin- 
coenta e sete annos nes- | ta cidade do Saluador Bahia de todos os 
Santos nas casas da Camera estando | nella o Sargento mor Lou- 
renço Carneiro | de araujo comigo escriuão perante elle | pareceu 
presente Joalm] de freitas de | Vasconçellos, o qual sayo per al- 
motasse | no pelouro que se tirou em mesa de vre- | ação para ser- 
uir estes dous mezes de | Septembro e outubro e logo o ditto Juis 
lhe deu o iuramento sob cargo do qual | lhe encarregou que bem 
“e verdadeiramente | exercesse o ditto cargo guardando en | tudo 
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o seruiço de Deus e de Sua Magestade se- | gredo a iustiça e derei- 
to as partes e | elle tomado o ditto juramento assy | o prometeu 
faser de que [fis eslte termo/ de iuramento e posse em que assig- 
na- | ram e Eu Manoel Ribeyro de | Carualho escriuão da Camara 
que o escreui. ? 

(Ass.) Lourenço Carneiro, João de de freitas de uascon- 
selos 


((Fl. 46) Termo [deliurameníto) que se deu a! João de 
Paiua de almotasse. 


Aos tres dias do mes de Septembro de | mil e seiscentos e sincoen- 
ta e sete | annos nesta cidade do Saluador Bahia | de todos os 
Santos nas casas da Camera | estando nella o Sargento mor Lou- 
renço | Carneiro de araujo per digo que serue | de Juis ordinario 
9 presente anno pe- | rante elle pareceu Joam de Paiva | que sayo 
no pelouro para seruir de almotas- |se este mes e 0 que uem de 
outubro logo o di- | to [juis] lhe deu iuramento dos santos | cuan- 
gelhos em hum !iuro delles sob cargo | do qual lhe encarregou 
que seruisse o | ditto cargo guardando em tudo o [se- | rluiço de 
Deus e o de Sua Magestade dereito as | partes e segredo a iustiça 
elle to- | mado o ditto iuramento assy o pro- | meteu faser de que 
fis este termo en | que assignarão e Eu Manoel Ri- | beyro de ca- 
rualho escriuão da Camara | que o escreui. 
(Ass.) João de paiua 


na v 

Lhs 1a 13 — Ata de 15.9-1657 
na 

Lhs | a 15 — Ats de 19-90-1657 
nas 


Lhs 1a 16 — Ata de 6-10-1657 
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FL 48 

Lhs. 1 a 15 — Ata de 10-10-1657 1 
FL 48 v. 

Lhs. 1 a 14 — Ata de 17-10-1657 
FL 49 


Lhs. 1 a 15 — Ata de 20-10-1657 


(Fl, 49 v) Termo de iuramento e posse do | almotace Pe- 
dro barbosa. 


Aos tres dias do mes de nouembro de | mil e seis centos e sincoen- 
ta e sete an- | nos nesta cidade do Saluador Bahia de | todos os 
Santos nas casas da Camera es- | tando nella Gaspar de arauio de 
goes | iuis ordinario este presente anno, lo- | go perante elle pa- 
reseu presente | Pedro barbosa, o qual sayo per almo- | tasse no 
pelouro que se abrio para ser [vilr | estes dous annos digo meses 
e lhe deu | o iuramento dos Santos euangelhos | Em hum Livro 
delles sob cargo do qoal | lhe encarregou que bem e uerdadeira- 
mente | exerícesse] o ditto officio de almota- | sse guardando em 
tudo o seruiço de | Deus e o de Sua Magestade e o dereito as par- 
tes | e [segrledo a [iustilça, e elle tomado o | ditto iuramento assy 
o prometeu | faser de que mandou faser este termo | em que as- 
signaram e [eu] Manoel | Ribeyro de [Calrualho escrivão da Ca- 
[mal- | ra que o escreui, 
(Ass.) Gaspar de arauio de goes, [Pedro] Barboza 


- (F1.. 50) Termo de posse e iuramento do officio | de almo- 
tasse, 

Aos tres dias do [mes] de Nouembro de mil | e seis cen- 

tos e sincoenta e sete annos nes- | ta cildade) do Saluador Bahia 

de todos os San- | tos nas casas da Camera estando nella | Gaspar 
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de araujo de goes juis dis a | digo Juis ordinario este presente | 
anno, logo perante elle pareceu o al- | feres Sebastião Rodriguez 
de leão o qual | sayo per almotasse no pelouro que se abrio | [pa- 
ral seruir estes dous meses e o ditto iuis | lhe deu o iuramento dos 
santos euange- | lhos em hum liuro delles sob cargo do qual | lhe 
encarregou que bem e uerdadeira- | mente exercitasse o ditto car- 
go goar- | dando em tudo o seruiço de Deus dereito | as partes se- 
gredo a justiça e elle | tomado o ditto iuramento assy o prometeu 
faser de que fis este termo | em que assignaram e eu Manoel | Ri- 
beyro de carualho escrivão da | Camera que o escreui 

(Ass.) Sebastião Rodriguez de leão, Gaspar de arauio de goes 


FL 50 v. 
Lhs. 1 a 19 — Ata de 27-11-1657 


ms 
Lhs 1a 17 — Ata de 5-12-1657 


Av. 


Aos nove dias do mes de desembro | de mil e seis centos e sincoen- 
ta e sette | annos nesta Cidade do Saluador Ba- | hia de todos os 
Santos nas casas da Ca- mera dela, estando em mesa de veria- | 
são os officiaes requereo o Procura- | dor o Capitam Niculau Bo- 
telho | da Sylua que pela muita confuzão e pouco res- | peito com 
que say acompanhada esta Came- jra nas occasiões que sahia er 
Sorporação da | occazião a menor respeito a que requeria se man» | 
dasse observar o seguinte adiante os pregoei- | ros e logo os Mei- 
Finhos, e logo os sidado- /es [ilmediato a estes a Camera e atras 
de- | la o goarda porteiro da capa e espada e que | todos observas- 
“em esta forma pena de pri- | zam e sendo o caso que va o Senhor 

hira | o goarda de sua banda. E asim o ouve a dita 
Ye | reação por declarado de que mandaram faser (es- | te) termo 
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que asinarão e Eu Manuel | Ribeyro de Carualho eslcriluão da Ca- 
mara que /o escreui. 

(Ass.) [Gaspar de Araujo] de goes, Belchior Barreto, [Mi- 
guel Borges de] Serqueira, Ruy lobo freire, [Nicolau Botelho da 
Silval. 


(Fl. 52) 1658 
Termo de abrimento do pelou- | ro que se tirou este an- 
no de seiscen- | tos e sincoenta e outo. 


Ao primeiro dia do mes de Ja- jneiro de mil e seiscentos e sinco 
enta e outo annos nesta cida- | de do Saluador Bahia de todos | os 
Santos nas casas da Camera | della, estando presente o doutor | 
Aftonço Soares da fonseca do | desembargo del Rey nosso Senhor | 
na Relaçam deste estado e seu | ouuidor geral do ciuel, e luis 

Glas)par de arauio de gois, e o procu- | rador do concelho o capi- 
tão [Nil- | culau botelho da Sylua, es- | tfando todos) iuntos em 
presença de | my escriluão da] Camelra] mandarão | uir o cofre, e 
com elle hum menino | de sete annos e o abrirão com as | suas [tres] 
chaues e dele tiralão hum] | (FI. 52 v.) saco em que estauam os pelou- 
ros da | eleisam que se fes a derradeira ou- | taua digo a primeira 
outaua | de natal deste presente anno| para os tres annos de sin- 
coen- | ta e outo, sincoenta e noue | e sesenta, que nele auia meti- 
do | o ditto Juis mandou tirar hum | pelouro dos tres que ne” 
auia | na forma da ordenação e tirado | nele se achou hum escri- 
to da le | tra e sinal do dito ouuidor geral | [que] continha o & 
guinte. Os Tui- | ses francisco de arauio de britto, e francisco de 
Negreiros Sueiro, | Vreadores Manoel de Moura | Rolim, Dom” 
gos Monteiro | Hieronymo de Azevedo, Procu- | rador do conce- 
lho Bertholomeu | Soares e acabado de tirar o [dil | to pelo” 
trelcolheu os dous e | os meteu em o mesmo saco assy | e da mf” 
meira que estauão e os | tornou a meter no ditto cofre | (Fl. 59) det 
[tres] chaues, das quaes foi entregue | huma ao luis Gaspar de 
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arauio de goes | para de sua mão entregar ao Iuis:| mais úelho que 
sayo neste pelouro | e outra ficou em mão do ditto ouui- | dor ge- 
ral para de sua mão a entregar | ao Vreador mais velho que tam- 
bem | sayo neste pelouro e outra en- | tregou a my escriuão da Ca- 
mera | conforme o uso antiquissimo | desta Camera pellas resoens | 
nos termos pasados declaradas | e por todos os [nomelados esta- 
rem | absentes da cidade mandou o di- | to ouuidor geral que se 
lhe escre- | uesse cartas, que logo se despa- | charão e de tudo man- 
dou. fazer este termo de abrimento | de pelouro em que assignou 
e Eu | Manoel Ribeyro de car- | ualho escriuão da Camara que ! 
o escreui 

(Ass) Affonso Soares dAfonseca, Gaspar de arauio de goes, 
INlicolau Botelho da [Silva] 


(FI. 53 v) Termo de iuramento, que se deu | ao Cappitam 
francisco de arauio de | britto que sayo per luis e a Hie- 
ronymo | de azevedo que sayo per vreador e a Bertho- I 
lomeu Soares que sayo per procurador. 


Aos onse dias do mes de Ianeiro de | mil e seis centos e sincoenta 
* outo an- | nos nesta cidade do Saluador Bahia de | todos os San- 
tos nas casas dá Camera | estando nella Gaspar de arauio de | 
Bois juis [ordinario] do anno. passado | logo perante elle pareceu 
Presente o | (Capitão) Lourenço de arauio de britto | e Hierony- 
mo de aseuedo, e Bertholomeu | Soares que sairam per Juis e ue- 
“ador | é procurador do Concelho no pelouro que | se abrio o pri- 
meiro de Janeiro deste pre- | sente anno, aos quais logo o ditto 

| par de arauio de goes deu o iuramento | dos santos euan- 
Selhos Em hum Iiuro delles sob cargo do qual lhes encarre- | gou 
que bem e te exerce- | sem seus cargos gularkian- 
do (em) tudo | fo sleruiço de Deus e o de Sua Magentade se | gre. 
É à jusitila e dereito as partes | (e) elles tomado o ditto fics, 
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mento (*) [asim] o prometerão fazer, de que o ditto Juis | mandou 
fazer este termo de posse, € ju- | ramento em que assignarão, e Eu 
Ma- | noel Ribeiro de Carvalho escrivão da | Camera que 0 escré- 
vy, e logo o ditto | Juis Gaspar de Araujo de Goes entregou | a 
chave que tinha do cofre dos pelouros | ao ditto Juis o Capitão 
Francisco de | Araujo de Britto que a recebeu, e sobredi- | tto o 
escrevy. 

(Ass.) Gaspar de Araujo de Goes, Francisco de Araujo de 
Britto Procurador Jeronimo de Azevedo Miranda,, Bartolomeu 
Soares 


[Termo de juramento e | posse que se deu ao Capitão 
Domingos Mon- | teiro que sahio por Veriador. 


Aos catorze dias | do mes de Janeiro de mil e seis centos e! sinco- 
enta e oito annos nesta Cidade | do Salvador Bahia de todos os 
Santos | nas cazas da Camera estando nella] o Juis Francisco de 
Araujo de Britto | perante elle pareceu prezente O Capitão Do- 
mingos Monteiro de Abreo que sa- | hio por Veriador para servir 
estte pre- | zente anno no pelouro que se abrio no primeiro | de Ja- 
neiro, e logo o ditto Juis lhe | deu o juramento dos Santos evan- 
gelhos | em hum livro delles sob cargo do qual lhe | emcarregou 
que bem e verdadeiramente e- | xercece 0 ditto cargo de Veria- 
dor goardando | em tudo o serviço de Deos, e o de Sua Ma- | ges- 
tade, segredo a Justissa e direito as par- | tes e elle tomando o ditto 
juramento assim | o prometeu fazer de que fis este termo | em 
que assignarão, e Eu Manoel Ribeiro | de Carvalho escrivão da 
Camera que o es- | crevy. 

(Ass) Francisco de Araujo de Britto, Domingos Monteiro de 
Abreol. 





(1) partir desta inha até o fim do termo, a transcrição fo fo PE 
Liv Copa par motivo de não constar este trecho do livro original au 
tbém inexiste neste livro o termo seguinte 
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(Fl. 54) Termo de iuramento que se deu ao Cappitam 
Dilo] | go mendes barradas eleito para seruir | de almo- 
tasse na ausencia dos Juises do | anno passado Gaspar 
de arauio de | gois e Lourenço Carneiro de arauio. 


Aos catorze dias do mes de Janeiro de | mil e seis centos e Sinco- 
enta e outo an- | nos nesta Cidade do Saluador Bahia de todos | 
os Santos nas casas da Camera estando | nella francisco de arauio 
de britto Iuis | ordinario este prezente anno e os offi- | cines da 
Camera abaixo assignados | mandaram chamar ao Cappitam Di- 
ogo mendes barradas, o qual to- | dos elegerão estando (em me] 
sa de | vreação para seruir de almotasse| em auzencia dos luises 
do anno pas- | sado e estando elle'presente lhe deu | o ditto Iuis 
9 iuramento dos santos euan- | gelhos em hum liuro delles sob 
cargo | do qual lhe encarírelgou que bem & | uerdaderiamente 
exercesse o ditto car- | go de almotasse guardando em tudo o ser- | 
uiço de Deus e o de Sua Magestade dereito as | partes e segredo a 
Iustiça e elle to- | mado o ditto iuramento assy o prolmel- | teu fa- 
ser de que fis este termo [em] | que todos assignarão E Eu Ma- 
nolel Ribeiro de] | Carualho escriuão da Camara o escreui. 
(Ass.) Diogo Mendes Barradas 


(FI. 54 v) Termo de iuramento e posse que | se deu a 
francisco de Negreiros | Sueiro que sayo per Juís ordi- 
nario | este presente anno 


Ãos desaseis dias do mes de Janeiro | de mil e seis centos e Sin- 
ctota e | outo annos nesta cidadé do Salua- | dor Bahia de todos 


“isco de | Negreiros Sueiro que sayo per Juis or- | dinario este 
anno no pe- | louro que se abrio em o primeiro de Ia- | 
Pero deste presente anno, ao qual | logo o ditto iuis deu o lura. 
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mento | dos santos ecuangelhos, em hum liuro | delles sob cargo 
do qual lhe encarre- |-gou que bem e uerdaldeilramente exer- 
cesse | (dito) cargo de iuis ordinario guardan- | do em tudo o ser- 
uiço de Deus e o de | Sua Magestade segredo a iustiça e dereito as 
partes | elle tomado o ditto iuramento assy | [o prolmeteu faser 
de que fis este termo | Ide] juramento e posse em que assig- | 
[narão] e Eu Manoel Ribeyro de carualho | que o escreui. 

(Ass.) francisco de araujo de Britto, Francisco de Negreiros 
Sueiro. 


(Fl. 55) Termo que se fes sobre quem ha de ser 0 | con- 
tador da Camera e da eleição da | pesoa do luis fran- 
cisco de Negreiros Sueiro. 


“Aos desaseis dias do mes de Janeiro de mil | e seis centos e sin- 
coenta e outo annos | nesta cidade do Saluador Bahia de todos os 
Santos nas casas da Camera estando | em mesa de vreação os of- 
ficiaes dela | abaixo assignados elegerão todos | de uniforme con- 
sentimento que | fosse contador e executor de todos os | efeitos 
desta Camera o Iuis ordi- | nario francisco de negreiros Suei- tro, 
o qual exercitaria os ditos cargos | assy da maneira que fiseram 
seus antecessores como consta do assen- | to feito neste livro a 
folha 25 verso e per seu | impedimento exercera O ditto cargo O 
Vreador mais velho, e o ditto Juis | francisco de negreiros assei- 
tou o ditto cargo | que prometeu exercitar debaixo do iu | ra- 
esto de seu officio, e de guardar | em tudo o seruiço de Den à 
tda Magettade | dereito as partes e segredo a justiça | e fe 
O de mandarão faser este termo | em que assignarão e Eu Ma 
noel Ribeiro | de Carualho que escreui, 

(Ass) Francisco de araujo de Britto, Francisco de Negreiros 
Sueiro, Jeronimo de Asevedo de Miranda, Domingos Monteiro 
dAbreu, Bartolomeu Soares. 
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FL. 55 v. 
Lhs 1a 16 — Ata de 16-1-1658 


FL 56 
Lhs. 1a 17 — Ata de 19-1-1658 


” Termo de iuramento que se deu ao | Juis do pouo [mis- 
teres] e escrivão. 


Aos desanoue dias do mes de Janeiro | de mil e seis centos e sin- 
coenta | e outo annos nesta Cidade do Sal- | uador Bahia de todos 
os Santos | (Fl. 56 v.) Santos nas casas da Camera estan- | do em 
mesa de vreação os officiaes | dela abaixo assignados perante elles 
pareceram presentes o Juis | do pouo francisco Rodrigues bra- | 
Ea, e os misteres Antonio de | Pinho, e Domingos Antonio, e es- . 
criuão Syluestre Pinheiro que todos | sairam na eleiçam que fes 
o desem- | bargador Affonço Soares de mendon- | ça para se lhe auer- 
de dar posse & | iuramento, e logo o Juis ordinario | o Capitam fran- 
cisco de araujo de britto | lhe deu o iuramento dos santos 
euan- | gelhos em hum liuro delles em que por sua | mão sob 
Cargo do qual lhe encarre- | £ou que bem e uerdadeiramente gu- 
ar- | dassem em tudo o seruiíço de Deus e o | de Sua Magestade 
segredo a iustiça e dereito | as partes, o que tudo prometerão fa- 


'Ass.) francisco de araujo de Britto, Francisco de Negreiros 
Sueiro, Domingos Monteiro de Abreu, Francisco Rodriguez bra- 
a, Weronimo de Miranda) (FL. 57) (Antonio de Pinho) Domingos 

tonio, 


lhe 3018 — Als de 23-1.1654 
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(Fl. 57 v) Termo de juramento e posse | que se deu ao 
Cappitam Ma- | noel de moura Rolim que sayo per | 
Vreador. 


Aos uinte e outo dias do mes de Janeiro | de mil e seis centos € 
sincoenta e outo an- | nos nesta cidade do Saluador Bahia de | 
todos os Santos nas casas da Camera | estando em mesa de vre- 
ação os officiaes | dela logo o Capliltão francisco de aratujo) | de 
brito deu o iuramento dos santos | euangelhos em hum liuro del- 
les ao Capitam | Manoel de Moura Rolim que sayo per | Vreador 
no pelouro que sayo € abrio em | o primeiro de Janeiro sob cargo 
do | qual lhe encarregou que bem e verda- | deiramente exercese 0 
ditto cargo | guardando em tudo o seruiço de Deus | e o de Sua 
Magestade segredo a iustiçã e dereito | as partes e elle tomado o 
ditto iura- jmento assy O prometeu faser de | que mandaram fa- 
“ ser este termo em | que assignaram e Eu Manoel Ribeiro | de Ca- 
rualho escriuão da Camara que o | escreui. 

(Ass.) Frlancisco) de araujo de Britto, [Manoel] de Moura 
Rolim. 


F. 56 
Ls. 1a 17 — Ata de 30-1-1658 


(FL 58 v.) Termo & asento que se fes com o alferes Domin- 
gos ferreira Rendeiro das baleas sobre | o pagar O dona- 
tiuo de dusentos | € sincoenta pipas de azeite de | peixe. 


Aa tinta dias do mes de laneiro 4 de mile seis centos e SEIT 
a OS nesta cidade do Salua- | dor Babia de tecSs q 


dies da a rendeiro da | bles, « sendo peer 
fre o ais offcizes da Camera lhe fo | ditto, que e € 
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annos pasados | per concerto, que fisera com os officiais | da Ca- 
mera dos annos pasados | se obrigara a pagar o donatiuo dos | coa- 
tro uinteins que se lancou em | cada pipa de aseite e se obrigara 
a | pagar o ditto donatiuo na contia | das canadas que tem dusen- 
tas e sin- | [quanta] pipas de aseite de peixe & | [são] informados 
que na mesma | [conformidade tinha asentado com [tos] officiaes 
da Camera do anno | (Fl. 59) pasado, mas que querendosse faser 
ter- | mo e assento disto, e mandando cha- mar, nunca quisera uir 
fazello e | assy fora recolhendo seus azeites | mas que elles sem 
embargo diso que- | rião contra com elle o ditto rendeiro | na mes- 
ma conformidade dos annos | atras, e logo pello ditto alferes do- | 
mingas ferreira foi ditto que elle ui- | era a esta Camera, e concer- 
tara com | os officiaes dela de que na mesma con- | formidade do 
anno passado que- | ria obrigar a Pagar o donatiuo dos | coatro 
uinteins, que paga cada canada | de aseite de peixe da contia de 
dulzen] | tas e sincoenta pipas de aseite, e que | estando assy con- 
vindios e clontratados | per muitas occupaçoens que tiuera com | 
º seu contrato, não podera uir a fa- | ser asento e termo disso que 
agora o uinha | faser perquanto era contente e queria | dar as sin- 
coenta digo o donatiuo | das canadas que importão dusentas | e 
Sincoenta pipas de aseite de peixe | effectiuas porque as tinha ia 
“colhido | em seus almazens e se obrigauam a dar 0 im- | portan- 
te das ditas dusentas e sincoenta | pipas o que toca delas o dona- 
tiuo dos | coatro vintens per canada ao thezoureiro | dos ditos 
ascites, o qual paga (mento) | dos coarteis que se comesarão [no 
du viro) | de Agosto do anno pasado (suposto) | (Fl. 59 v.) que 
co termo se continuasse neste dia | (o que) se fes pelia resam 


«e º mesmo aseite de peixe: e pellos dittos officiaes da Ca- 
do toi ditto | que elles asseitauão o ditto contrato e | o donati, 
e | das canadas das dusentas | e sincoenta pipas de aseite de peixe 


“| mandarão que se fisesse carga uira | ao thesoureiro domingos 
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dias do que | importam as dusentas e sincoenta| pipas de aseite 
deste anno que comessou | em o primeiro do mes de Agosto do | 
anno pasado & de com assy o contra | taram a asíseitalram e 
mandaram faser | este termo em que todos assignaram com | o 
ditto rendeiro e Eu Manoel Ribeiro | de Carualho escriuão da Ca- 
mera que o escreui. 

(Ass.) francisco daraujo de Britto, Francisco de Negreiros 
Sueiro, Manoel de Moura Rolim, Domingos Monteiro de ABreu, 
Bartolomeu Soares, Domingos ferreira. 


(F1. 60) Asento que se fez sobre par- | ticular dos gastos 
feitos na [jor)- | nada do sertão contra o gentio | brauo. 


Aos treze dias do mes de fe- | uereiro de mil seis centos | sincoen- 
ta e oito annos nesta | cidade do Saluador Ba- | hia de todos os 
santos nas casas | da camera estando em [Camara] | e vreação os 
juises vreadores | procurador do concelho | ao diante assinados 
juis do | pouo misteres mandarão | uir perante sy [o pouo desta 
republica que se ] juntou ao som de campa tamgida | estando to- 
dos juntos a elles foi propos- | to pelo Iuis olrdilnario Francisco 
de Negreiros Su- | eiro e aprezentado em | como na Camera pas- 
sada se resoluera o modo e colmodidade] que hauia | de hauer 
[em se acodir] com os gastos e es- [tipendio da gente que ia asistir 
no 3 (FI. 60 v.) no certão pera fazer guera | ao gentio brauo e em- 
pedir | as ostilidades que fa- | sia de ordinario aos mora- | dores 
da Caxoeira capane- | ma Parauaçu e jaguari- | pe e lhes mandou 
por my | escriuão ler e declarar | as petiçoens que fiserão | ao go 
verno & resposta | do mesmo Governo em que de | huma e outra 
parte se reprezentou os | grandes em convenientes que se con- 

cideravão de senão aco- | ir [em] reprimir os asaltos | do ditto gen- 
tio, e como se | tinha prometido pelo po- | uo o [des]pendio nessesa- 
rio | [e] que por descuido na Veria- | ção antecedente se deixara 
* de fazer asento [em livro sulposto que | fa jornada! se consigui- 
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ram | [com consentimento dos dittos officiais | [da Calmera an- 
teçessores fi- | [ando] este pouo que não fal- | [tarão) da sua parte 
ao que | (Fl. 61) tocar a sua obrigação de |que debaixo desta con- 
fiança | se gastara e dispendera na | dita jornada cantidade de | 
dinhejro de que se estauão | deuendo quatro mil cruza- | dos e que 
bem sabião como | na camera não havião effei- itos para se pode- 
rem pagar | que luilsem o melhor mejo | que podia auer pera se 
ti- | rarem e junítamente) pera | se socorrer aquela gente | que já 
estaua [exposta] ao tra- | balho e a guerra [pera] de- | fender aque- 
les moradores | [e as suas fazendas pois] tinhão | bem uisto (pelos 
papeis] que | se lhe leram [las cauzas) tão | [justas] que à para aco- 
dir a este | negocio ao que o pouo | foj [respondendo como] cada | 
hum dos que estauão prezentes | pareceo e dicerão todos juntos e 
concor- | daram uniformemente em hum pa- | lrelçer que nenhu- 
ma duuida | punhão a pagar os ditos | (Fl. 61 v.) quatro [mil] cru- 
zados que se | deuião contanto que se lan- | çasse a cada hum con- 
forme sua | posibilidade pera que não | ouesse excesso nem resam 
de queixa e que no tocante | a se lhe pedir o mais gasto | que da- 
qui adiante se oues- | se de [fazer] não consentião | nem aseita- 
uão fosem com elle | obrigados porque uem a | ser huma finta per- 
petua | dando para este fim tres re- | soes [ocorrentes] as quaes sen- 
do | uistas e consideradas pellos | ditos Juizes e officiaes da cama- 
ra | e [aceitarão sua oferta) | e lhes [agradecerão) muito em | nome 
de Sua Magestade prome- | tendo lhe [de] que se busca- | rião pessoas 
mui exatas de | que [bem o entender am para] | fazer o lançamento dos 
di- | tos quiatro) mil cruzados con- | forme elles pedião, e que | 
Pera os gastos uindouros eles | provião conforme o tempo | (Fl. 62) 
€ [ocaziões correrem) e de co- | mo asi se asentou e detre- | minou 
mandarão os ditos | officiaes da camara fazer este | [asento que as). 
sinarão | e tambem o povo que foi | prezente e eu Pascoal | Teixei- 
ra Pinto (Tabelião) | o escrevy por não estar na | Cidade o escri- 
vão da Camera | dis (a enter] linha atras pareceo | e decerão que os 
quatro | mil cruzados se hão de tirar | desta cidade e praia e seus | 
artebaldes sobreditto o es- | crevy 


DOCUMENTOS HISTÓRICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


(Ass.) [Francisco de Araujo de Britto], Francisco de Negreiros 
Sueiro, Domingos Antonio, Manoel de Moura Rolim, [Domingos 
Monteiro de] Abreu, [Bartolomeu Sloares, [Domingos Vieira Fer- 
reira] (Fl. 62 v.)-Pedro Paes Machado, Antonio do Rego Borges, 
[Gaspar] daraujo, Francisco Rodrigues, [Domilngos Rodrigues, [An- 
tonio Rodrigues Moreira), Francisco Goçalves Carvalho, Luis 
Coelho, Francisco [Velho Barreto), José Francisco, Manoel da Crus, 
Domingos de barros, [Antonio Pereira] Guedes, João Saraiva, Do- 
mingos Rodrigues, Rafael Lopes de Souza (Fl. 63) Jorge Barradas, 
Manoel Alves, João Coelho, Bentto Rabello, João Gomes, Cosme 
Fernandes Moutinho, Alvaro de Mattos, Amaro [Baptistal, Ma- 
noel Soares de Gois 


FL 63 v. 
Lhs. 1a 15 — Ata de 9-3-1658 


Fi. 64 
Lhs. 1 a 16 — Ata de 13-3-1658 


FL. 64 v. 
Lhs. 1 a 16 — Ata de 16-3-1658 


Fr. 65 
Lhs. 1a 18 — Ata de 20-3-1658 


FL 65 v. 
Lhs. 1 a 17 — Ata de 23-3-1658 


Fm. 66 
Lhs 1a 18 — Ata de 27-3-1658 


FL 66 v. 
Lhs. 1 a 15 — Ata de 30-3-1658 


ne 
Lhs 19 12 — Ata de 3-4-1658 


nov. , 
Lhs 1a l7 — Ata de 6-4-1658 
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(Fl. 68) Termo de vreaçam | digo de deixação do officio 
de par- | tidor e aualiador que fas fernão Ro- | drigues 
de Sousa. 


Aos outo dias do mes de Abril de | mil e seis centos e Sincoenta 
e | outo annos, nesta Cidade do Sal- | uador Bahia de todos os San- 
tos nas | casas da Camera estando em mesa | de vreação os offi- 
ciaes dela abaixo | assignados perante elles pareseu | presente fer- 
não Rodriguez de sousa | e por ele foi ditto que este Senado | opro- 
uera no officio de avaliador e | partidor do concelho desta Cida- | 
de que elle esta exercendo com | sua prouisam ha muitos annos | 
e perque hora se ue mui carrega- | do de anos e achaques que tu- 
do | o imposibilita a exercer os dittos | officios e não dar auiamen- 
to as partes, queria deSistir dos | ditos officios como de feito lo- | 
go deSiste a fas deixação deles | nas mãos dos dittos officiaes | da 
Camera para que elles o dem | (Fl. 68 v.) a pecoa a quem forem 
seruidos que | lhes pedia lhe aseitarem a ditta | sua deixaçam dos 
dittos officios | que uisto pelos dittos officiaes da | Camera serem 
as causas uerdadeiras | lhe asseitaram a ditta deixação | e renun- 
ciação dos dittos officios | de partidor e aualiador, e lhe | manda- 
rão que de hoye per diante | não exercesse os dittos officios | nem 
ficesse acção alguma delles; e | elle assy o prometeu fazer & | de 
como assy se fes mandarão | faser este termo de deixação em | que 
assignarão e Eu Manuel Ribeiro | de Carualho escrivão da Came- 
ra | que o escreui. 

(Ass.) francisco de araujo de Britto, Domingos Monteiro de 
Abreu, Jeronimo de Azevedo Miranda, Bartolomeu Soares, Fer- 
não Rodriguez de Sousa, 


(FL. 69) Termo que mandaram faser os offi- | ciaes da Ca- 
mera sobre ser o procura- | dor do Conselho Bineu Soa- 
res thesoureiro | dos coatro mil crusados, e todo o mais 
dinheiro consignado para o trabalho. 


Aos outo dias do mes de Abril de mil | e seis sentos e Sincoenta € 
sn 
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outo annos | nesta cidade do Saluador Bahia de | todos os Santos 
nas casas da Camara | estando em mesa de Vreação os offi- | ciaes 
dela abaxo asignados lhes | foi apresentada huma portaria do 
Governador & Capitam geral | deste stado francisco barreto, a 
qual | se mandou registar no liuro dos | Registos das portarias e 
mais pa- | peis do gouerno, pella qual orde- | na aos dittos officiaes 
da Camara | façam thesoureiro do dinheiro que | este pouo deu 
para a entrada do | Certão, e conquista do gentio bar- | baro ao pro- 
curador do Conselho | Bineu Soares, e logo os dittos of- | ficiaes da 
Camera ordenaram | ao ditto procurador do Concelho | fosse the- 
soureiro do ditto dinheiro na | forma declarada na ditta porta- 
ria dispendendo na forma Ique) | (FI. 69 v.) dispendem os mais the- 
soureiros des- | ta Camera sem isso leuar orde- | nado algum o qual 
exercera assy | e da maneira que O exercem os mais | thesoureilros) 
debaixo do iuramento | que tem do seu officio, e auera | hum qua- 
derno Rubricado e nu- | merado per hum dos Juises desta | Ca- 
mera em o qual se aSsentara | tudo o que Sle ulier entregando 
com | Specificação da pecoa que o entrega | e de quem he e deste 
ditto caderno | passara per Carga uiua do ditto | thesoureiro em 
hum liuro numera- | do e rubricado por hum Juis que ser- | uira 
da dita Carga uiua, en o ditto | Coaderno que serue como de lem- 
bran- | ça podera escreuer O official do es- | criuão da Camera 
e a do peso que | o ditto procurador fizer, sera tudo | per manda- 
do deste Senado, e logo pelo | ditto thesoureiro e procurador do 
Concelho | foi ditto que lhe asseitaua a dita thesou- | raria em de- 
claração que se não obrigaua | a dar conta mais do que Recebesse 
e se | lhe encarregou [carga] uiua, e de como | assy aSSentarão 
mandarão faser es- | te telrlmo em que assinaram como o ditto 
(FI. 70) Procurador do Concelho e a portaria | fica Registada nº 
livro dos [registos] a folha 101 verso | Manuel Ribeyro de carua- 
lho es- | criuão da Camara que O escreui 

(Ass) francisco de araujo de Britto, francisco de Negreiros 
Sueiro, Jeronimo de Azevedo Miranda, artolomeu Soares 
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Fis 70 v. É 
Lhs. 1a 18 — Ata de 27-4-1658 


mia 
Lhs. 1a 17 — Ata de 4-5-1658 


Fis 71 v. 
Lhs. 1a 15 — Ata de 8-5-1658 


Fis. 72 
Lhs. 1 a 18 — Ata de 22-5-1658 


(Fl. 72 v.) Termo de [lançalmento da finta que | se lan- 
çou aos moradores desta Cidade | e seu reconcauo para 
o sustento da in- | fanteria deste praça para os mezes , 
de Mayo e iunho deste presente anno 


Aos uinte e dous dias do mes de Mayo | de mil e seis centos e sin- 
coenta e outo | annos nesta cidade do Saluador Bahia de | todos 
os Santos nas caSas da Camera | estando em mesa de Vreaçam os 
offi- | ciaes della abaxo assignados trata- | ram do meyo que aueria 
para o susten- | to da infanteria desta praça e escreuen- | aos 
administradores da Compa- | nhia geral della, dec a coan-| 
tia de uinhos que auia Responderam | que estavam todos esgota- 
dos, e re- | petindo lhes segunda ues quisesem dar | per empres- 
timo a despesa que fazia | a ditta infanteria a cada mes para | cuia 
satisfação lhe consignaram | o donatiuo dos uinhos que uieSsem | 
Se escusalrlão com as mesmas imposi- | sibilidades que a mesma 
companhya | padecia, [com que! foi força usarem | do meyo que 
este pouo asentou em | uerse na falta dos dittos uínhos, quando | 
(se levanta) a uintena, que era [que] se lancasse | (Fl. 73) per mo- 
do da finta, como melhor consta | do liuro das Vreaçoens (que) 
esta leuan- | tada a ditta uíntena por que esse | presente mes de 
Mayo não ha effeitos | alguns com que se possa acodir a resam | 
ordinaria, e inda que uenha nauio | não podera supprir o soccorro 
deste | ditto mes, mandarão e ordenarão | que Se lancasse finta 
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para elle e para | o de Junho tempo em que podera areben- | tar 
nauios que Suppra o sustento da | ditta infanteria, & dado caso 
que | não uenhão para o mes de Julho, se | repetira outro mes, e se 
ira continu- | ando pella mesma maneira athe que | aião efeitos com 
que pare, e as contias | que se lanção a cada companhia são | ai 
abaixo declaradas en fintadores | de cada huma dellas a saber a 
com- | panhia do Cappitam Luis de mello de | vasconcellos tresen- 
tos e setenta e tres | mil reis fintadores della Dauid Ven- |tura,, 
Simão ferreira da Sylua, fran- | cisco de Sampayo, e Henrique 
de | Guisenrode, A companhia da Capitam | Phelippe Cardoso 
duzentos e uinte | mil reis, fintadores Manoel alua- jdes [Meil- 
lam, francisco da Costa | de figueiredo, francisco Vieira | francis- 
co Gonçalvez Cauarco. A com- | (Fl. 73 v.) panhia do Capitam Ni- 
culau botelho | da Sylua sento e setenta mil reis finta- | dores este- 
ulão] da costa Ribeyro, Joam | Maciel, francisco martins, e Si- | 
mão leal A Companhia de Joam bar- | boza da Sylua cento e doze 
mil reis a sa- | ber o bairro do Carmo sincoenta e outo | mil e outo- 
centos e uinte e a de Sam | Bento cincoenltal e tres mil cento e 

outenta reis fintadores Antonio fernandez ne- | gracho, Joam 
baptista de mattos, | Paullo Serqueira, e Gonçalo Pereira | A 
companhia do Capitam Anto- | nio de sousa dandrade, dusentos 
e | sesenta mil reis, fintadores luis fernandez fran- | co Custodio 
fernandez, Joam aluares, | e francisco goncalues do Porto. À | 
freguesia de Piraja Capitam Va- lentim de faria setenta e sinco 
mil reis | fintadores francisco Pitta Ortigueira | e francisco ferrei- 
ra doliva a fregue- | zia de Paripe, cem mil reis fintadores | Pe- 
dro mendes meSa & cosmo Pereira | a freguesia de Cotegippe, Ca- 
pitam Mar- | cos de betancor cento e trinta e sinco | mil reis fin- 
tadores Christouão daguiar | daltro, Alleilxo Paes, e Balthasar | 
barbosa. A freguesia de Matoim | o MeSmo Capitam cento e ou- 
tenta | mil reis fintador(es) Manoel nlunek | Agostinho da Costa. 
A freguesia de | Passe Cento e trinta mil reis finta- | [dolres Dio- 
go Netto Cfeal, e francisco | (Fl. 74) Luis dalmeida. A freguesia de 
nosa | Senhora do Socorro Capitam Niculao | Carualho cento e 5 
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senta mil reis fin- | tadores Gregorio Rodriguez Uarela e | francis- 
co barreto e Sebastiam da | Camera. A freguesia de nossa senho- 
ra | do monte Capitam Miguel telles | barreto cento e corenta mil 
reis | fintadores, Manoel Borges, An- | tonio de Sousa dormundo e 
Ma- | noel logo de sousa, A freguesia de | Seregippe do Conde Capi- 
tam Phelippe bar- | bosa tresentos mil reis fintadorles] Joam de | 
aguiar Vilasboas, o Capitão Miguel | Borges Serqueira,, e Do- 
mingos de | arauio de ledesma,, A frelguelsia de | Seregipe destri- 
to da patatiba dusentos | e sincoenta mil reis fintadores An- | to- 
nio de oliueira, Bento de freitas, | e Balthasar moreira. A fregue- 
sia | de Seregippe destrito da Saubara Capitam | Belchior de 
arauio sesenta mil reis | fintadores Joam da Cunha e francisco | 
Monis telles. A Companhia digo a | freguesia de Peroacu destrito 
do Ugua- | pe Capitam Sebastiam brandão [Coelho] | tresentos e 
seSenta mil reis fintadores | Gonçalo gil de barros, Costantino | 
gomes Vitlorio] o capitam [Pedro] Borges | Pacheco. A mesma fre- 
guesia | Capitam Bento fernandez casado tresentos | e trinta mil 
reis fintadores Dio- go de aguilar Pantoia francisco | de borba,, 
Antonio Marques,, fran- | cisco barbosa. A freguesia de [Santo] | 
(Fl. 74 v.) Amaro da Jacuruna Capitam Mano- | el Ribeyro de ca- 
rualho corenta mil reis | fintadores Matias gomes, francisco | de 
freitas. A freguesia de Jaguaripe | Capitam Joam de arauio, ou- 
tenta | mil reis fintadores Antonio de britto | Lourenço esteues, 
Joam aluares | Ribeyro. A freguesia de taparica | Capitam Dio- 
Flo) Mendes da Costa | seSenta mil reis fintadores Joseph | bar- 
bosa,, Miguel lopes da matta | Belchior pinto. A freguesia | de 
nossa senhora da uitoria Capitam | Joam Corea fejo trinta mil 
reis | fintadores Agostinho Ribeyro | e Manoel baracho. A fre- 
Bucsia | de Santo Amaro da pitanga Capi- tam Manoel de Mes- 
quita fintadores | Sincoenta mil reis fintadores o Capitam | 
Luis Cardozo da fonseca e Pedro fereira | doliueira. A torre Ca- 
Pitam Gracia da | vila sincoenta mil reis fintadores francisco | 
dias aranha e Pedro dias Semblano | e [de] como assy Se aSsen- 
tou e ordenou | mandarão faser este termo em que assigna- | rão e 
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Eu Manoel Ribeyro de carua- | lho escriuão da Camera que o es- 
creui 

(Ass) francisco daraujo de Britto, Francisco de Negreiros 
Sueiro, Domingos Monteiro de Abreu, Jeronimo de Azevedo mi- 
randa 


(Fl. 75) E logo mandaram os dittos officiaes | da Camera declarar 
que os [colbradores | deste lançamento São os Capitaens | decla- 
rados no aSsento atras cada hum | na Sua companhia e Eu Mano- | 
el Ribeyro de carualho escriuão | da Camera que o escreui 

(Ass.) Britto, Negreiros, Monteiro, miranda, Scares Domin- 
gos + Antonio, de Pinho 


E logo os dittos officiaes da Ca- | mera derão o iuramento dos 
[Sanh | tos cuangelhos em hum liuro delles | a Dauid uentura Si- 
mão ferreira da | Sylua francisco de Sampayo e | Henrique de 
guisamola, a | Manoel aluares Milam, francisco | da [Costa] figuei- 
redo e [Francisco] | uieira francisco gonçalvez Caualco] | a estle- 
vlão da costa Ribeyro, a | Joam Maciel a francisco [Martins] | e a 
Simão leal, a [Antonio] fernandez | negracho, João baptista de 
matos | Glonlçalo pereira Paulo Ser- | queira, a luis fernandez 
[Custoldio fernandez francisco Gonçalvez do porto! (FI. 5 v)e 
Joam alues sob cargo do | qual lhes encaregarão que bem e | uer- 
dadeiramente lancassem | pellas Suas companhia de que | os no- 
mearão per fintadores as con- | tias declaradas no termo atras | e 
elles tomado o ditto iuramento | assi o prometerão faser de que 
mandarão faser este termo | de iuramento em que assignarão | € 
Eu Manuel Ribeyro de | Carualho que o escreui 

(Ass) Britto, Miranda, Negreiros, Domingos + Antonio, Soa- 
res, Esteuão da Costa Ribeiro, Francisco Martins, o mister Antonio 
de Pinho [Gonçalllo pereira uilar, Paulo Serqueira, Manoel Alues, 
francisco t Sampayo, [Simão Ferreira da) Silva, João Maciel, 
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Francisco Vieira, Henrique de guisemole, francisco Gonçalves, 
João [Batista de Matos], [Luiz Fernandes, Custodio Fernandes] 
(Fl. .76) Antonio fernandez negracho, francisco da costa [de Fi- 
gueiredo], Dauid Ventura, francisco gonçalvez cauago 


FL 76 v. j 
Lhs. 1a 15 — Ata de 8-6-1658 


mm 
Lhs. 1 a 19 — Ata de 20-6-1658 


Fm v. 
Lhs. 1a 17 — Ata de 26-6-1658 


(Fl. 78) Termo de labrimento! do pelouro dos |ralmotas- 
seis que hão de seruir estes dous | meses de Julho e Agos- 
to 1658 


Ao primeiro dia do mes de Julho | de mil e seis centos e Sincoen- 
ta | e outo annos nesta cidade do Salua- | dor Bahia de todos os 
Santos nas caSas | da Camera estando nellas os officia- | es 
abaixo assignados mandarão | uir a pauta dos almotaces, e abrir | 
hum pilouro e acharão que Sairão por al- | motaces para seruirem 
estes dous meses | de Julho e Agosto o capitam Ama- jro macha- 
do Borges e Antonio | de negreiros Sueiro, e logo man- | darão 
chamar ao ditto Capitão | Amaro Machado e lhe derão o iu- | ra- 
mento dos Santos euangelhos em | hum liuro delles sob cargo do 
que | lhe encaregarão que bem e uerdadeira- | mente exercitasse 
o ditto officio | de almotace guardando em tudo | o seruiço de Deus 
e o de Sua Magestade se- | gredo a iustiça e dereito as par- | tes 
e elle tomado o ditto iu- | ramento assy o prometerão fazer | (FI. 
78 v.) de que mandarão faser este termo em | que assignarão e cu 
Manoel (Ribeiro) | de Carualho escriuão da Camara | que o escreui 


(Ass.) Amaro Machado Borges, Negreiros, Monteiro, Miranda, 
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(Fls. 79) Termo da Junta que se fes nesta | Camera para 
auer de sairem nauios | e faserem oposiçam ao inimi- 
go | que anda nesta barra. 


Aos quinze dias do mes de Ju- | lho de mil e seis centos e Sin- 
coen- | ta e outo annos nesta cidade | do Saluador Bahia de todos 
os San- | tos nas casas da Camera estan- | do nellas o Juis francisco 
de | negreiros Sueiro, e o procurador | do concelho Bertholomeu 
Soares | e o Sindico Doutor Joam de | goes darauio e Juis do Pouo 
francisco Rodriguez braga e os | misteres Antonio de Pinho | e Do- 
mingos Antonio man- | darão tocar o sino de cidade ao som | do 
qual uierão os homens do pouo | e do negocio delle abaixo assigna- | 
dos e sendo todos presentes | logo pello ditto Juis francisco | de 
Negreiros Sueiro foi ditto e pergunta- (to aos que presentes esta- 
vão, que | (FL. 79 v.) a todos era publico e notorio que | o inimigo 
olandes andaua | nesta costa impedindo a entrada | desta e tinha 
ia tomado hum | patacho das capitanias debaixo | e o mesmo fa- 
sia aos mais que | se esperauão assy do Reino de Pur- | tugal como 
do de Angola, e das | ditas Capitanias, e assy que era nesse- | sa- 
rio recorrer ao remedio de ar- | mar nauios para lhes faser op- 
posi- | ção e lhe faserem despejar a ditta | barra como se tinha to- 
mado per | resolução nos assentos que se fizeram | nesta Camara 
aos uinte e noue dias | do mes de Março, de mil e seis cen- , tos e 
Sincoenta e Sinco que esta lan- | cado no liuro deles a folha 248 e 
em | desouto dias do mes de Mayo de | mil e seis centos e Sincoen- 
ta e Seis que | esta lancada no ditto liuro a folha 283 | os quais eu 
escrivão lhes li de uerbo a | uerbo e sendo lidos acordaram | e as- 
sentaram uniformemente que | elles asseitauão os dittos assen- 
tos | e de nouo queriam, e erão conten- | (Fl. 80) tes que se armas 
sem os nauios necessa- | rios e para o apresto delles ofereciam | 
os homens de negocio coatro mil cru- | zados que se lancaurão per 
empresti- | mo, e a repartiçam se faria pellas | pecoas que logo 
nomearão a saber | per administratores os Capitaens | João Cal- 
mão e dauid Ventura | e per escrivão a Henrique de Guisen- | ro- 
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de e per thesoureiro Simão lopes | de aseuedo para o que se fa- 
siam dous | Liuros Rubricados per hum dos Juises | ordinarios que 
SeruiSSem para este effeito e per elles Se tomarem contas do ! 
- que se lancou pellos dittos homens de | negocio e se cobrou delles, 
con decla- | ração que faltando mais dinheiro para | o ditto effei- 
to se faria pela mes- | ma maneira o dito Lançamento | e Sobeian- 
do se entregaria a Seus | donos Rata per quantidade & | orde- 
narão asentarão que para a | Satisfação da ditta despesa Se lan- | 
caria a hum por cento nas fasendas | de qualquer genero e qualida- | 
de que forem que a esta cidade ui- | rem de qualquer parte do Rei- 
no e de suas conquistas, e das | Capitanias do stado deste dia | 
(Fl. 80 v.) em diante e nos mesmos nauios que | entrarem neste 
porto athe com effeito | Ser de todo paga a despesa que com o 
ditto | apresto se fizer e assim as perdas que | ouuer nos dittos 
nauios que foram a | faser opposição ao ditto inimigo na | forma 
do aSsento que esta a folha 283 | que aqui se ha per expresso & 
decla- | rado o que Se entendera de quaesquer | nauios que uie- 
rem a este porto de qual- 'quer qualidade e condição que Seja | 
excepto os nauios de comboio da | Companhia geral que estes não 
Serão | obrigados a pagar o ditto hum por cento | nem as fasendas 
que a ditta Companhia | lhe uieram Carregadas nos dittos nauios | 
de Seu comboyo, pera as fasendas | dos particulares que nelles uie- 
rem e | os nauios de particulares ainda que | uenhão debaxo 
do ditto comboyo | Serão obrigados a mesma contribu- | ição e 
com declaração que Se por qual- | quer acidente depois desta des- 
Pesa | feita Suceder que não sayam os | nauios da armada a faser 
a dita | [oposição] ao inimigo, Sempre a dita despesa se pagara na 
forma | Sobredita, e porquanto no ditto | aSsento pasado estaua 
declaração | que Sendo Caso que se tomassem presa | (FL. 81) 
Presa ao inimigo Seria para Refei- | ção da perda que nos nauios 
da arma- | da ouueSse declaração que no tocante | a artelharia ar- 
mas Moniçoens da ditta | presa ficaria en solidam a fasenda | de 
Sua Magestade porquanto nesta oceasião com | corre com Suas 
muniçoens e arte- | lharia se for neceSsaria, e toda | a mais pre- 
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sa ficara para Refeição | de toda a perda que ouuer nos dittos 
na | uios, e da despesa que com elles se | fiser e auendo algum So- 
beijo queren | e São contentes e desde logo o appli- | cão ao Sus- 
tento da infanteria des- ita praça, e nesta forma distrão | todos 
que presentes estauão unifor- |jmemente que se obrigauão a com- | 
prir tudo o referido neste aSSento | e nos dous assima Referidos, 
que | aqui auião por declarados, para | o comprimento do que obri- 
gavan | Suas peçoas e bens moueis e de | rais e o Juis do Pouo e 
Misteres | Se obrigarão a tudo faser comprir as- | sy pelo que es- 
tauão presentes co- | mo pellos que astauão alzentes | e porquanto 
este negocio Requer e | pede toda a breuidade pella nece- | Sidade 
urgente desse acodir ao | remedio della, Sem embargo do | (Fl. 81 v.) 
não estarem presentes o Juis francisco | de aruio de brito e os Vrea- 
dores | Manoel de Moura Rolim, do- | mingos Monteiro e Hiero- 
nymo | de azevedo de Miranda e auião per | firme e valioso este 
aSsento com | os officiaes que estauão preSentes | pelos sobre- 
dittos estauão fora da | Cidade e de como asi Se fes man- | darão 
faser este termo de obriga- | ção e declararão que querem se | pe 
dise ao Capitam francico Bareto go- | vernador e capitão geral 
deste stado | fose Seruido per bem do Seruiço de | Sua Magestade 
e sua Real fasenda e bem co- | mum desta praça approuar esta | 
Resolução e par o effeito e compri- | mento della dar todas as or- 
dens ne- | CeSarias, e nomear os cabos e in- | fanteria que ha de 
conseguir e | maniçoens neceSsarios pera o di- | to effeito e os Re- 
gimentos necessa- | rios e mandarão que a petição dos | homens 
de negocio e a carta do ditto | Gouernador se lancasse e da con- 
[dição) que este Senado fes ao ditto| Sobre a materia neste liuro 
para constar de como Se deu e | assignarão e Eu Manoel | (FL 82 
Ribeyro de carualho escriuão da Ca- jmera que o escreui [e] diz é 
entre | Linha, armas, Sobreditto o escreui. 
(Assi.) francisco Negreiros Sueiro, João de goes ? Araujo, 
bartolomeu soares, francisco Rodriguez braga, Domingos Anto- 
nlo o mister Antonio de Pinho, João Calmon, Dom Pedro daça 
de mello, João Borges, Baltazar Rodriguez, Dauid Ventura, Hie- 
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ronimo Rodeiro, Antonio pereira de Saa, Antonio da Viga, José 
. Francisco Cosman, Antonio Alues da Silua, Henrique de guisemo- 
de, francisco ? Sampayo, João Nunes, Aluaro de mattos, Niculao 
Rebello. 


(Fl. 82 v.) Registro de hulmal petição que os homens | 
de Negocio fiseram a esta Camera. 


Os Homens de negocio desta praça | pello bem geral de toda ella 
Re- | Ipresentavam] assi o quanto con- | uem lancasse meio) para 
se im- | pedir que o inimigo que anda infes- | tando a barra deste 
porto que ren- | do como pirata que he faser presa nos | nauios que 
do Reino e de Angola & | da costa se speram todos os dias de lhe | 
impida o intento, e fique a barra li- | ure, e para este fim paresse 
que se de--| ue aprestar, huma armação dos nauios | necessarios, 
que façam guerra ao inimigo | e que para mais facilmente Se 
conse- | guir O intento ua a nau ingreza | vindo o capitam della 
niSso & | para o facilitarem se lhe fação os par- | tidos que con- 
uierem e para estes e os | mais gastos seguranças Se offerecirão | 
os supplicantes a contribuir na forma | do aSsento que se fes nes- 
te [Senado] na | ocasião em que no tempo do gouerno | Do Conde 
do Touguia se tratou de apres- | (Fl. 83) aprestar huma armação 
e Pedem | os suplicantes a El rei que em conci- | deraçam do que 
referem em que vai tão | intereSsado o bem comum desta pra- | 
ça e a reputaçam das armas | della lhe façam Vossas Merce to- 
mar | o mais conueniente meyo para tão ius- | to intento se conse- 
guir Repre- | zentando ao Senhor Gouernador e | Receberam 
merces João Calmon | Henrique de guizamoda, Bento da | Sylua 
brado, Hieronymo Rogueiro | Domingos dias, Simão lopes de 
ase- | uedo, Antonio Pereira de Saa, Da- | uid Ventura, Simão 
Rodriguez Crespo, O | qual treslado depetiçam Eu Mano- | el Ri- 
beyro de carualho escrivão da | Camera fis tresladar digo tresla- 
dei | da propria que se mandou ao Senhor Gouernador a que me 
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Reporto e com | ella, concertei, Subscreui conssig- | nei na Bahia 
aos desaseis dias do mes | de Julho de mil e seiscentos e Sin- | 
coenta e outo annos. 

(Ass.) Manoel Ribeyro de carualho 


(Fl. 83 v.) Registo da consulta que fizeram os | officiaes 
da Camera ao Senhor Gouer- | nador Sobre a petiçam 
atras, 


Os Homens de negocio desta praça | nos fizeram a petiçam, que 
com esta | mandamos a Vossa Senhoria com que nos Repre- | zen- 
tauam os grandes danos que | recebera esta Cidade empedin- | do- 
lhe o inimigo que anda nesta | barra, a uinda das embarcaçoens 
fasendo presa nelas que infaliuel- | mente São certas per se spera- 
rem | nesta occasiam de uarias partes. | A nos nos patecem Suas 
Resoens | mui iustas e o meyo mais con- | ueniente, mas como não 
pode- | mos obrar nada sem que Vossa Senhoria | nolo ordene e 
disponha os meyos | neceSsarios, como Vossa Senhoria custuma | 
mandamos a Vossa Senhoria a mesma pe- | tiçam e o treslado do 
aSsento que | em outra occasiam se fes nesta | Camera, para que 
Vossa Senhoria seia Ser- juido mandallos uer, e ornenar | (FL 84) 
Juntalmente] o que for mais conuenien- | te ao Seruiço de Sua 
Magestade e ao bem co- | mum deste pouo. Guarde Deus a Vos- 
sa Magestade | em Camera des de Julho de mil e | Seis centos e 
Sincoenta e outo, Mano- | el Ribeyro de carualho escriuão | da 
Camera o fís escreuer e sobescreui | o qual lhes digo francisco de 
negreiros | Sueiro, e Bertholomeu Soares o qual | treslado de Con- 
sulta Eu Manoel | Ribeyro de carualho escrivão da | Camera tres 
ladei da propria que se man- | dou ao Senhor Gouernador a que 
me reporto | e com elle concertei, sobescreui e | assignei na Bahia 
aos desasete dias | do mes de Julho de mil e seis centos | e Sincoen- 
ta e outo annos 

(Ass.) Manoel Ribeyro de carualho 
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Registo da Reposta que mandou a esta Ca- | Camera 
[Excelentissimo] francisco Bareto Go- | uernaldor] Ca- 
pitam geral deste Stado. 


Vi a consulta que Vossas Mercês me fiserao | com a proposta dos 
homens de negocio | desta praça a cerca do inimligo) (Fl. 84 v) an- 
da sobre esta barra o meyo que | deue elegerse para se lhe impe- 
dir o da- | no que delle se deue temer. As Resoens | que se fundam 
sam muito aiustadas | e o asento que nesse tribunal se fes | no 
tempo que gouernou este stado o Senhor | Conde datougia meu 
antecesSor, mui- to conueniente e o beneficio de-se | franquear a 
barra tam geral que | igualmente toca ao negocio e a cidade | o 
meyo que se auistou pera despesa | dos nauios que Se armarem, 
e satis- | façam dos que per qualquer inciden- |te se perderem pel- 
lo que Se o pouo e | e os mercadores estam a Seguir | o assento 
pasado fasendo isto de | nouo em que nesesariamente | se obrigue 
20 Referido gasto ou | perda, ou o exemplo dos estillos | passados 
estou prompto pera dar | a infanteria moniçoens neceSa- | rias, 
como adiantamento [que tolman- | dosse presa alguma toca a lar- 
tilharia) | armas e moniçoens senão hão de | uender como no Re- 
ferido asento | se incluya porque sao de Sua Magestade e como | 
he a infanteria que as rende | (Fl. 85) & cousa sempre mui inuio- 
lauelmente Reser- | uada pera sua Real fasenda em con- | cidera- 
cam do que Vossas Mercês dispor | e preuinir, tudo o que conuir 
a este in- | tento efeito o assento mandaram | conta para o ter en- 
tendido e | Se nomear a infanteria e man- | dar pasar os Regimen- 
tos, Guarde Deus a Vossas Mercês | Paço e Julho caltorze) | de 
Seiscentos e Sincoenta e outo, fran- | cisco Bareto, Para os offi- 
Ciaes | da Camera desta cidade o qual | treslado, da Reposta de 
francisco barre- | to Gouernador e capitam geral | deste stado Eu 
Manoel Ribeyro | de Carualho escriuão da Camara | tresladei do 
Proprio que fica no | Cartorio da Camera a que em todo | e per 
todo me Reporto, e com ella | concertei sobescreui e assignei | na 
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Bahia aos desasete dias do 'mes | de Julho de Seis centos e Sinco- | 


enta e outo anos. 
(Ass.) Manoel Ribeyro de carualho 


(Fl. 86) Termo de abrimento do pelouro | dos almotaceis 

que hão de Seruir | estes dous meses Septembro e | ou- 

tubro 
Aos coatro dias do mes de Septem- | bro de mil seis centos e Sin- 
coenta| e outo annos nesta cidade do Sal- | uador Bahia de todos 
os Santos nas | casas da Camara estando em mesa | de Vreação 
os officiaes dela abaixo | assignados mandarão abrir os pe- | lou- 
ros dos almotaceis, a acha- | rão que Sairão para almotasseis para 
seruirem estes dous anos digo | meses de Septembro e outubro a 
Andre da Costa dandrade e Manoel | Coelho, e logo os dittos offi- 
ciaes | mandarão uir perante sy | ao ditto Andre da Costa e lhe 
derão o iuramento dos santos | cuagelhos em hum Liuro deles 
Sob cargo do qual lhe encar- | regarão que bem e uerdadeira men- 
te | exerceSse o ditto officio | (Fl. 86 v.) guardando em tudo o ser- 
uiço de | Deus e o de Sua Magestade segredo a iustiça | e dereito 
as partes, e elle tomado o | ditto iuramento assy O prome- | teu 
faser de que mandaram | faser este termo de pose e iura- | mento 
em que asignarão e Eu Ma- | noel Ribeyro de carualho es- | criuão 
a da Camera que o escreui. 

(Ass.) Andre da Costa danídralde, Britto, Negreiros, Mon- 

teiro, Soares 


(Fl. 87) Termo de iuramento de almotasse | a Manoel Coe- 
lho de Vasconcellos. 


Aos contro dias do mes de Septembro de | mil e seis centos e S% 
coenta e outo annos | nesta cidade do Saluador Bahia de todos & 
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Santos nas casas da Camera estando | nela presente o Juis ordi- 
nario francisco | de arauio de brito perante elle pa- | reSeu Ma- 
nuel Coelho de Vasconcelos | que sahio no pelouro dos almota- | 
ces que hão de seruir estes dous meses | Septembro e outubro 
Logo pello ditto | iuis lhe foi dado iuramento dos San- | tos euan- 
gelhos em hum Liuro delles sob | Cargo do qual lhe encarregarão 
que bem | e uerdadeiramente exerceSSe o dito) Cargo guardan- 
do em tudo o Seruiço | de Deus e o de Sua Magestade Segredo a 
ius- | tiça e dereito as partes, elle toma- | do o ditto iuramento as- 
sy o prome- | teu faser de que fis este termo em | que assignarão 
e Eu Manoel Ri- | beyro de carualho que o eScreui. 

(Ass.) Britto, Rolim, Monteiro, figueredo, soares 


As ov. 

Lhs. 1a 16 — Ata de 28-9-1658 
FL os 

Lhs. 1 a 19 — Ata de 2-10-1658 
rs v. 

Lhs. 1 a 15 — Ata de 12-10-1658 
nas 

Lhs 1a 16 — Ata de 19-10-1658 
nv. 

Lhs 1a 16 — Ata de 23-10-1658 
no 


Lhs 1a 18 — Ata de 30-10-1658 


(Fl. 90 v) Termo de iuramento que | Se deu a Joam Cor- 
rea Arnau & Manoel | teixeira que Sairam per almota- 
ceis. 


Aos dous dias do mes de outubro de | mil e seis centos e sincoenta 
*cuto an- | nos nesta cidade do Saluador Bahia de | todos os San- 
tos nas casas da Camara | estando nella Lourenço de negreiros | 
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Sueiro iuis ordinario este preSente | anno perante elle pareSe- 
ram | preSentes João Corea Arnau e | Manoel teixeira os quais 
Sairão | per almotaces no pelouro que o di- | to iuis abrio para ser- 
uirem | os dous meses de nouembro e de- | zembro aos quais logo 
o ditto iuis | deu o iuramento dos Santos euan- |gelhos em hum 
liuro delles Sob car- | go do qual lhe encarregarão que | bem e 
uerdadeiramente exerce- | sem o ditto cargo guardando | em tudo 
o Seruiço de Deus e o de Sua Magestade | Segredo a iustiça e de. 
reito as partes | e elles tomado o ditto iuramento | assy o prome- 
terão faser de | (Fl. 91) que mandarão [fazer] este termo de | iura- 
mento em que assignaram e Eu | Manoel Ribeyro de Carualho es- 
cri- | uão da Camera que o escreui. 

(Ass.) francisco de Negreiros Sueiro, João Correa Arnao, Ma- 
noel teixeira. 


Lhs. 8a 21 — Ata de 6-11-1658 


FL. 91 v. 
Lhs. 1 a 17 — Ata de 9-11-1658 


F1. 92 

Lhs. 1 a 19 — Ata de 13-11-1658 
Fl. 92 v. 

Lhs. 1 a 16 — Ata de 16-11-1658 
FL. 93 

Lhs. 1 a 19 — Ata de 20-11-1658 


FL93 v. 
Lhs 1a 16 — Ata de 23-11-1650 


(Fl. 94) Termo de obrigaçam que fes o alferes | Domingos 
ferreira de pagar o do- | natiuo das dusentas e sincoen- 
ta! pipas de azeite de pexe. 
Aos uinte e tres dias de noueimbro] | de mil e seis centos e sin 
coenta & [outo) | annos nesta Cidade do Saluador Bahia | de todos 
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os Santos nas casas da Camara | estando nellas os officiaes da | 
Camera abaixo assinados | mandarão chamar perante sy ao | al- 
feres domingos fereira Ren- | deiro que foi o ano pasado do | do- 
natiuo dos coatro uinteins que | paga cada canada de Vinho digo 
de | aseite de pexe, e logo pelos dittos | officiaes da Camera lhe 
foi ditto | que Se queria contratarse noua- | mente com elle, e pa- 
gar o donati- | uo do aseite de pexe que se importa | nas canadas 
de dusentas e Sinco- | enta pipas de aseite a coatro uinteins | per 
canadas, porque era acabado o | arendamento do ano pasado | e 
elle tinha Recolhido todos os | aseites deste anno com [as mesmas] | 
(FL. 94 v.) obrigações do contrato do an- | no pasado, e logo pello dit 
to Do- | mingos fereira foi ditto que | elle era contente e de como 
Se obri- |gaua a pagar a esta Camera o | donatiuo dos coatro uin- 
teins que | paga cada canada de aseite de | pexe nas que se in- 
cluem em du- | sentas e sincoenta pipas, e per | isto Retefica as 
obrigaçoens | do contrato do anno pasado e | Se obriga a pagar o 
donatiuo de Du- | sentas e Sincoenta pipas de aseite | de pexe para 
o que obriga sua | peçoa e bens assy moueis, como | de rais aui- 
dos e por auer e o me- | lhor parado delles, e pello ditto | Juis e 
Vreadores que presentes esta- juão que elles asseitauão o ditto | 
contrato, e donativo das Dusentas | e sincoenta pipas de aseite 
de | pexe e mandaram que se fizesse | Carga uíua ao thesoureiro 
Domin- | gos Dias, do que importam as dusentas | e Sincoenta pi- 
Pas de aseite de peixe | deste anno que comessou em o primeiro | 
dia do mes de Agosto proximo PaSsa- | do e de como assy o assei- 
taua e con- | [tratalrão e asseitaram, manda- | (Fl. 95) rão faser 
este termo de contrato em | que assignarão e Eu Manoel Ri- | bey- 
ro de carualho escriuão da Camera | que o escreuí. 

- Ass.) Francisco de Negreiros Sueiro, Manoel de moura Ro- 
lim, Jeronimo de Asevedo Miranda, Bartolomeu Soares, Domin- 
£os Ferreira 


nv 
Lhs 1019 — Ata de 27-11-1658 
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(Fl. 96) Termo de lançamenítlo de finfta] | [que] Se lan- 
çou aos moradores desta Ci- | dade e [sleu Reconcauo 
para os | meses de nouembro e desembro des- | te pre- 
sente ano. 
Aos uinte e sete dias do mes de No- juembro de mil e seis centos 
e sincoen- | ta e outo annos nesta cidade do | Saluador Bahia de 
todos os Santos | nas casas da Camera [els[tlandolo] elm] | mesa 
de vreaçam os [olíficiaes dela | abaxo assignados ordenaram he | 
mandarão que porqlualn- | to não ha | effeitos com que se possa 
acodir o | sustento da infantlalrilal desit plraça | nem uinhos, com 
cuios donativos | Se socorer e estar desta Camera de- | uendo 
muito dinheiro de farinha [que] | se tem dado a dita infanterilal, 
[de] | maneira que Se não pode acodir a huma | Cousa e outra, de 
que resultaria | glrlandiSsimo [dalno (al esta republi- | ca Or- 
denarão que na conformi- | dade declarada no [terlmo Laniça) 
do neste) liuro a folha 79 verso e pellos | mesmos lançamentos 
nelle declarados! | (Fl. 96 v. Ise colbrassem as coanítlias nelle 
estprels - | Sa e declaradas para o sustento [del | [dlous meses de 
Nouembro, e deSetem- | bro deste ano, porquanto per se estar de- 
vendo dous soccorros, e | muito dinheiro de farinha Se não po- 
dia faser novos lançamento | pelo não [plromitir a necessidade | 
presente, [nem] permitir dela- | çoens, malnldaram que pellos 
mes- | [mos] roes porque Se cobrou a finta que se | Lançou (para! 
os meses de Mayos de | iunho, deste anno Se cobre esta que | De - 
nuo se lança para os dittos | meses de Noueimibro & desfeJmbrío) 
deste- | ditto anno, e de como assy o man- | daram e ordenarão fis 
este termo | em que assignaram e Eu Manoel | Ribeyro de Car- 
ualho escriuão da | Calmalra que o escreui. 
(Ass.) francisco daraujo de Brito, Francisco de Negreiros 
Sueiro, Manoel de Moura Rolim, Jeronimo de Asevedo Miranda 
[Bartolomeu] Soares 


ATAS DA CAMARA 


n9M 
Lhs. 1a 18 — Ata de 4-12-1658 


FL v. 
Lhs. 1 a 18 — Ata de 7-12-1658 


F. 98 
Lhs. 1 a 19 — Ata de 12-12-1658 


(FI. 99) Termo de abrimento do pelouro | que se tirou es- 
te anno de mil e seis | centos e Sincoenta & noue anos. 


Ao primeiro dia do mes de Janeiro | de mil e seis centos e sin- 
coenta & | noue annos nesta [cildade do Salua- | dor Bahia de to- 
dos os Santos nas ca- | sas da Camera della estando prezentes | O 
Doutor Affonço Soares da fonse- | ca do dezembargo del Rey nos- 
to] | Senhor na Relaçam deste stado | e seu ouvidor geral do Ciuel 
& | o Juis o capitam francisco de ara- | uio de britto e francisco de 
negrei- | ros Sueiro e Bertholomeu Soa- | res procurador do Con- 
celho, e sendo | todos iuntos em presença de my | escriuão manda- 
rão uir o cofre en | que estão os pilouros, e com elle hum | meni- 
no, e o abrirlão) com as suas | tres chaues | e dele tirou hum saco, 
en | que estauão os pelouros da eleiçam | e tirado o ditto saco man- 
dou tirar | hum pilouro dos dous que nelle auia | (Fl. 99 v.) na for- 
ma da ordenação e tirado | Se achou nele hum escrito e a letra e ol 
Sinal do ditto ouuidor Geral que | Continha o Seguinte Juises o | 
Capitam Andre Caualo de carualho | Fernão Pereira do Lago, 
Vreador (es) | o Sargento mor Asenço da Sylua | o capitam Joam 
mendes Uasconcelos | Pedro Gracia de arauio, Procu- | rador o al- 
feres Sebastião de Rodriguez e | acabado de tirar o ditto pelouro . 
reco- | lheu outro e se meteu no ditto saco | assy e da maneira que 
estauão e o tornou | a meter no ditto Cofre das tres chaues | das 
quais entregou huma ao ditto Juis | francisco de arauio de bírlitto e 
outra ao | Juís francisco de Negreiros Sueiro para | o entregarem 
ao Juis maís velho, e ao vre- | ador mais velho que hão de Seruir o 
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an- | no presente, e outra a my escriuão da | Camera Conforme o 
uso antigui- | Simo desta Camera pellas resoens | neste termos atras 
passados declarados | e por todos os nomeados estauão alzentes 
da Cidade mandarão que se lhe escreuesse | Cartas que logo Se des- 
pacharião e de | tudo malnidarão faser este termo | (FL. 100) de 
abrimento de pelouro em que assignaram | e Eu Manoel Ribey- 
ro de | Carualho escriuão da Camera que | o escreui. 

(Ass) Afonso Soares d'Afonseca, francisco de Negreiros 
sueiro, francisco daraujo de Britto, Bartolomeu Soares. 


(FI, 100v) Termo de iuramento que Se deu | ao sargen- 
to mor asenço da Sylua e | ao Cappitam Joam mendes 
de Vas- | conçellos que Sairam por Vreadores e | Se- 
bastiam Rodriguez de leão que sayo | per procurador 
do concelho. 


Aos outo dias do mes de Janeiro de | mil e seis centos e Sincoenta 
e nolule | anos nesta cidade do Saluador Bahia de | todos os Santos 
nas casas da Camera | estando nelas o capitam francisco | de araujo 
de britto iuis ordinario que | foi o anno passado logo pello ditto 

iuis foi dado o iuramento dos San- | tos euangelhos em hum liuro 
delles | ao sargento mor Asenço da Syl- | ua, e ao Capitam Joam 
mendes de Vas- | concellos uereadores, e à Sebastião | Rodriguez 
de leão procurador do Concelho | que sairam no pelouro que se 
abrio | em o primeiro de Janeiro para ser- | uirem este (prelsente 
anno, sob car- | go do qual lhes encarregou que ben- | e uerdadeira- 
mente SeruiSsem os dittos | cargos guardando em tudo o serui- 
ço | (FL. 101) de Deus e o de Sua Magestade segredo a ius- | tica 
e dereito as partes, e elles toma- | do o ditto iuramento Assy é 
prometerão | faser, e logo o ditto iuis entregou a | uara ao dit 
Sargento mor Asen- | ço da Sylua vreador mais uelho para | est” 
citar o ditto Cargo de Juis em quan- |to não uierem os Juises elei- 
tos des- | te anno, e de como assy Se fes mandou | o ditio Juis “+ 
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ser este termo em | que assignaram e Eu Manoel Ribeiro | de ca- 
rualho escriuão da Camara que | o escreui. 

(Ass.) francisco daraujo de Britto, Asçenço da Silua, Joam men- 
des de vasconsellos, Sebastião Rlodriguelz 


(Fl. 101 v.) Termo de iuramento que se deu a | fernão Pe- 
reira do Lago que sayo per | iuis para Seruir este anno de, 
mil | e Seis centos e sincoenta e noue. 


Aos onse dias do mes de Janeiro de mil | e seis centos e sincoenta € 
noue annos nes- | ta cidade do Saluador Bahia de todos os Santos nas 
casas da Camera estando | presente o Sargento mor Assenço | da 
Sylua que Sayo per uereador mais ue- 'lho para seruir este plrlesen- 
te ano deu | o iuramento dos Santos cuangelhos | em hum liuro 
delles em que pos sua | mão Sob cargo digo a fernão Pereira | do 
Lago que presente estaua e sayo per | iuis no pelouro que Se abrio 
em o primeiro | de Janeiro deste presente anno sob | Cargo do 
qual lhe encarregou que | bem e uerdadeiramente exercitas- | Se 
o ditto Cargo, guardando em tudo o Seruiço de Deus e o de | Sua 
Magestade Segredo a iustiça e dereito | as partes, e elle tomado 
o ditto | iuramento assy o prometeu fa- | ser e de como assy Se fes 
man- | dou o dito Vreador faser este | (Fl. 102) termo de [jura- 
mento que se lhe deu em que ambos assignaram e Eu Mano- | 
el Ribeyro de carualho escriuão da Ca- | mera que o escreui. 


(Ass.) Asçenço da Silua, fernando pereira do lago 


nm y. 


Lhs 1a 18 — Ata de 11-1-1650 
nus 


Lhs ta 17 — Ata de 18-1-1659 
391 
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(Fl. 103 v.) Termo de iuramento que se deu | ao capitam 
Andre Caualo de carualho | que sayo per Juis ordinario 
para seruir este | presente anno. 


Aos uinte e coatro dias do mes de | Janeiro de mil e seis centos 
e sincoen- | ta e noue annos nesta Cidade do salua- | dor Bahia de 
todos os santos nas casas da Ca- |mera estando em mesa de Vrea- 
çam os officiaes | della peraníte] elles pareseu prezente | o capi- 
tam Andre caualo de carualho que | Sayo per iuis ordinario no 
pelouro que | Se abrio o primeiro de Janeiro logo pello Juis | fer- 
não Pereira do lago lhe foi dado o iu- | ramento dos Santos euan- 
gelhos em hum | liuro delles, sob cargo do qual lhe | encarregou 
que bem e uerdadeira mente exercesse | o ditto cargo de Juis or- 
dinario guardan- | do em [tudo] o Seruiço de Deus e o de Sua Ma- 
gestade | Segredo a justiça e dereito as partes | e elle tomado o 
ditto iuramento assy | o prometeu faser e de como assy se fes | as- 
signarão neste termo que mandou fa- | ser e Eu Manoel Ribeiro 
de carualho | [eslcriuão da Camara que o escreui. 

(Ass.) fernando pereira do lago, Andre Cauallo de Carualho 


(Fl. 104) Termo que se fes [sobre] o peçíoa] que hade | 
Seruir de contador e executor da Camara | e da lellleição 
que Se fes de Juis fernão Pereira | do lago 


Aos uinte e coatro dias do mes de Ja- Ineiro de mil e seis centos € 
sincoenta & | noue annos nesíta) cidade do Saluador Bahia | de 
todos os Santos nas casas da Camara | estando em meza de vreação 
os offi- | ciaes dela de comum consentimento ele- | gerão para c0%- 
[tlador e executor de todos | os effeitos desta camera o Juis ordi- 
nario | fernão Pereira do lago, o qual exercita- | ria os dittos Car- 
gos , assy e da maneira que | o fiseram Seus antecessores como 
consta | do assento feito neste livro a folha 25 verso e | per seu im 
pedimento exercera o ditto Cargo | o Vreador mais uelho e o dito 
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Juis | fernão Pereira do lago asseitou o dito) Cargo que prometeu 
exercitar debaixo | do iuramento do ditto offliciol e de guar- | dar 
em tudo o Seruiço de Deus e o de Sua Magestade | Segredo a jus- 
tiça [direito] as partes e de | tudo mandarão faser este termo em 
que | assignarão e Eu Manoel Rlilbeiro de | Carualho escriuão da 
Camara “que o escreui. 

(Ass.) Andre Cauallo Carualho, fernando pereira do lago, 
Asçenço da Silua, João mendes de [Vasconcelos], Sebastião [Ro- 
drigues de Leão] 


FLA v. 
Lhs. 1a 17 — Ata de 25-1-1659 


Fm 106 
Lhs 1a 16 — Ata de 29-1-1659 


(Fl. 105 v.) Termo de iuramento que se deu a Pau- | lo do 
Rego Borges [paral Seruir de | almotace em auzencia dos 
Juizes Ordina- | rios francisco de arauio de Britto e | fran- 
cisco de negreiros Sueiro. 


Aos uinte e noue dias do mes de Janeiro | de mil e seis centos e sin- 
colenta] e noue | annos nesta cidade do Saluador Bahia | de todos os 
Santos nas casas da Ca- | mera estando em mesa de vreação | os offi- 
ciaes dela, ordenarão e mandarão | que porquanto os iuíses ordinarios 
do anno | passado francisco de arauio de britto | e francisco de ne- 
greiros Sueiro que Sairão | não queriam uir a exercer o offício de 
almo- | tasse, e que conuinha auer almotasse | para a boa adminis- 
tração da Justiça | Seruisse Paulo do Rego borges cidadão | desta 
Cidade de almotasse este mes | de feulerleiro, sem embargo dos of- 
fi- | ciaes da Camara nossos antepaSSados terem | assentado que 
Seruissem nas ausencias | dos officiais da [Camera] que auia de ser- 
uir | os seis meses de almotasse peçoas que ouesSem | Sido Juis ou 
Vreador, e logo manda- | (rão] uir perante sy ao dito Paulo do | [Re- 
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concertos a suas custas, e como | Seus escravos e fabrica necessa- 
rias | Sendo Somente a [Camara] obrigada a lhe | dar os dittos dous 
mil e seiscentos e | (Fl. 109) para a dita conta logo Recebeu do pro- 
curador | do Concelho Sebastião Rodriguez uinte mil | reis do di- 
nheiro de contado & de como assy | se fes mandarão faser este ter- 
mo | em que assignarão e Eu Manoel Ri- | beyro de carualho que 
o escreui., 
(Ass.) Carualho, Pereyra, Silua, Vasconselos, Rodriguez 


(FI. 109 v.) Termo de Vreaçam digo de | Juramento que se 
deu a Pedro Garcia de arauio | Vreador que sahyo no pe- 
louro este Janeiro de 1659. 


Aos outo dias do mes de Feuereiro de mil e seis | centos e sincoenta 
e noue annos nesta Cidade | do Saluador Bahia de todos os San- 
tos nas casas | da Camera estando em mesa de Vreaçam os | offi- 
ciaes dela logo pello Capitam Andre ca- | ualo de [Calrualho iuis 
ordinario este preSente | anno deu o iuramento dos Santos euan- 
lhos | em hum liuro delles sob cargo do qual lhe digo | deu o iura- 
mento a Pedro Garcia de arauio Sob | Cargo do qual lhe encarre- 
gou que bem e uer- | dadeiramente exercesse o Cargo de Vrea- 
dor | como Sahyo no pelouro que se abrio em pri- | meiro de Ja- 
neiro Guardando em tudo o ser- | uiço de Deus e o de Sua Mages- 
tade Segredo ius- | tiça e dereito as partes, e elle tomado | o dit- 
to iuramento assy o prometeu faser | de que mandou faser este 
termo de iuramento | e [posse] que assignaram e Eu Manoel Ri- 
beyro de carualho escriuão dos Orfãos | que o escreui. 

(Ass.) Andre Caívallo de Carualho, Pedro Garcia de arahujo. 


mo. 
-Lb.1 a 15 — Ata de 8-2-1659 
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(FL. 110 v.) Termo de iuramento que se deu a Joam | bap- 
tista e [JJoam ferreira que sailrão] per Juises do | officio 
de alfaiate este anno de 1659 | e a Domingos ferreira es- 


criuão. . 
Aos outo dias do mes de feueireiro de | mil e seis centos e sincoen- 
ta e noue annos | nesta cidade do Saluador Bahia de todos os | San- 
tos nas casas da Camera estando ne- | la o Juis ordinario fernão Pe- 
reira | [do Lago] perante elle pareserão presen- | tes Joam baptista 
e João ferreira Juises que | foram eleitos na eleição do officio de | 
alfaiates, e Domingos ferreira | escrivão do ditto officio, aos quais 
o | ditto iuis deu o iuramento dos Santos euan- | gelhos em hum 
Liuro delles Sob Cargo do ! qual lhes encarregou que bem e uer- 
da- | deiramente exercessem o ditto officio guar- | dando em tudo 
o Seruiço de Deus e o de Sua Magestade | Segredo a iustiça e de- 
reito as parte e elles to- | maído] o ditto iuramento assy o promete- 
rão faser do | que fis este termo em que assignarão e Eu Mano- | el 
Ribeyro de carualho que o escreui. 
(Ass.) João bautista, João ferreira, Domingos ferreira 


man 

Lhs 1a 16 — Ata de 12-2-1659 
PLA v. 

Lhs 1218 — Ata de 15-2-1659 


(FL 112) [Julnta que se fez com o pouo | peçoas da gouer- 
nança Sobre | o meio que Se tomaria para o sus- | tento 
da Enfantaria. 


Ãos quinze dias do mes de feuereiro | de mil E seis centos E sinco- 
enta E noue annos nesta cidade do Sal- | uador Bahia de todos os 
Aa nas casas da Camera Estando | prezente os officiaes della 
º | luis Andre caualo de Carualho | E fernam pereira do Lago E 
“ | vereadores Asenço da Silua | João mendes de uasconcelos | Pe- 
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dro garsia de araujo E o pro- | curador Sebastião Rodriguez de 
leão | E o Juis do pouo francisco Rodriguez braga | E os misteres 
Domingos Anltolnio | E Antenio de pinho mandarão lan- | car nes- 
te Livro a Resulusão | que o pouo tomou E a [jluntaríão] na | iunta 
que ontem catorze de ífeuereiro | deste prezente anno Se lhe pro- 
pos | pelo Juis Andre caualo de Carua- | lho em Resão do sustento 
da | infantaria desta praça | porque fora proposta pelo dilto] | Juis 
ao pouo lque] presente | (Fl. 112 v.) Estaua E pera a dita [junta fo- 
ram) | chamados ao som de camlpal | tangida que porque a com- 
pa- | nhia geral tinha largado | os coatro generos de seu Estanco 
como constaua do aluara que | uiera de Sua Magestade Deus guar- 
de | en que Entrarão os uinhos cu- jios donatiuos E subsidios Erão 
os mais prontos Efeitos E | de mais considerasão que Este | pouo 
tinha para poder acodir | ao sustento da enfantaria | desta praça; 
hora navegando | se pelos particularles] ou esta- | rem os uinhos 
muito Sobreca- | rregados E não prometerem | entereses nem 
auanços | nãlo] enitralrião nella tantos | quantos erão nesesarios 
para dos | donatiuos E subsidios impos- | tos se tirar o sustento da 
dita | infantaria, per cuia causa | uierão menos nauios a esta | pra- 
ça E em igual perda dos | moradores per senão naue- | [galrem os 
effeitos della E a- | uer grande falta dos ditos uinhos | de que se 
selguem] grandes | (Fl. 113) danos a este pouo Em Resão do | que 
tudo o que falta do donatiuo | dos ditos uinhos carregar sobre 
elle com as fintas dos meses | para o sustento da dita infantla) 
ria como se Experimentou | o ano pacado, hera nesesario | meio 
conueniente asim pera | a conseruação do comercio como | dos 
mesmos moradores, porque não | faltacem os uinhos de que se 
possa | tirar os donativos com que se socorre | a enfantaria, E se- 
sasem tam- | bem por algum meio as fintas | mandarão os ditos 
officiais | da camera que uotasem sobre | huma E outra causa, É 
ouuidos | cada hum de per si pelas | o digo foi acordado unifor- 
me- | mente que pera auerem de Entrar | muitos uinhos nesta 
praça E ne- | lla se poderem 'gastar se proibi- | se de nouo as bebi- 
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das de agoa- | ardente E cachaça da terra | como ia, Estauão proi- 
bidas | per outra Resolusão do governador | E capitam general 
que foi deste Esta- | do Antonio telles da Silua | (Fl. 113 v.) com o 
pouo E homens de negosio | confirmada por Sua Magestade que 
Deus | o guarde pera cuia Refeisão con- | sinarão quinheitos reis 
de | donatiuo de mar En cada pipa | de uinho & hum cruzado en 
ca- | da baril de aguardente. E quinze | reis En cada butija delle | 
E que o donatiuo do mar que | ora se paga se leuantaçe | de todo 
E so ficasse a des mil | reis pipa da primeira Emposi- | são com os 
quinhentos reis | da sobre dita consinação | E que o donatiuo da 
terra | que he de quatorse mil E | coatro centos reis ficase | so- 
mente com noue E seis | centos a Resão de meia | pataca por ca- 
nada, E porque | este presente anno enten- | dião não auerião 
tantos ui- | nhos quantos se considera nos | annos subsequentes 
com | os sobre ditos donatiuos a- | liuiados porque Estes senes- | 
fpelrão com os auisos que desta | Ipralça se ham de faser | (FI. 
114) pelos homens de negosio com esta | Resolusão, E era nesesa- 
rio bus- | car meio pronto de que se tirace | o mais dinheiro que 
hera nesesa- | rio para sustento da dita En- | fantaria Este anno 
sendo ua- | rios os pareseres E openions | que senão podião redusir 
a concor- | dea uierão todos a Resoluer | que se uotaçe Em seis ho- 
mens de | sam consiensia com Experi- | ensia E conhesimento do 
Estado | das cousas para Resoluerem | o meio nesesario E sendo 
por | mim escriuão em prezença | dos ditos officiaes da Camera | 
tomados os uotos sairam | por Eleisão Antonio da Silua pi- | men- 
tel Diogo Lopes franco | João peixoto viegas o capitam | francis 
co fernandez João uelho gondim | E Dauid Ventura, aos quais | 
diserão todos dauão poder | nesesario para Resoluerem | o meio 
mais conueniente, E elles | se obrigarão a asim o faser | E pelo 
mesmo pouo foi | Requerido que em [seul | (Fl. 114 v) nome os 
ditos officiaes da | camera Representacem | ao Ilustrissimo Se- 
nhor francisco barreto governador E capitam | geral deste Esta- 
do Esta | sua Resulusão pedindolhe | fizece dar comprimento a 
ella /E a Resulusão de que atras | se faz mensão o que os ditos | 


DOCUMENTOS HISTÓRICOS DO ARQUIVO MUNICIPAL 


officiais da Camera promete | rão razer Este termo | de Resulusão 
E uoto do | pouo Em que asinarão | com os Juis E misteres | delle 
E com os que Estauão | prezentes E Eu Rui de | Carualho Pinhei- 
ro escri- | uão da Camera o fis es- | creuer. 


(Ass.) Andre Caualo de Carualho, fernando pereira do lago, 
Asçenço da Silua, Juão mendes de vasconselos, Pedro garçia de 
arahujo, Sebasthião Rodriguez de leão, francisco rodriguez bra- 
ga, Domingos Antonio, (Fl. 115) [o mister Antonio de) Pinho, An- 
tonio da Silua Pimentel, Diogo lopes franco, francisco fernandez, 
João velho gonídim], João Peixoto viegas, Dauid Ventura, Cosme 
de Saa Peyxoto, Paulo do Rego borges, Manoel vas de gusmão, 
José de goes, Lopo Rodriguez de lião, Domingos Varella barca, An- 
tonio Rodriguez moreira, Antonio da costa cordeiro, Manoel fer- 
nandez ferreira, João Henriques loureiro, Sebastião da Rocha pit- 
ta, Antonio Simois de Crasto, Paschoal teixeira pita, Simão Lopez 
de Azevedo, Belchior Vas Ribeiro, Henrique de gysemrode, Lou- 
renço Nunes, francisco Rodriguez, Domingos Coitinho Leal, João 
Calmon, Saluador [Fernandes Vasconcelos) (Fl. 115 v.) Simão Ro- 
driguez Crespo, francisco dias Ide Gusmão), Dom Pedro daça de 
mello, Niculao Mendez deoliveira, Amaro machado borges, fran- 
cisco velho Barretto, francisco da crus Reis, Antonio Mendes Bran- 
co, Juse Alves Carneiro, Manoel t da Silueira, Joseph Alves frei- 
re, João de mattos, francisco Sampayo, francisco Vieira, Domingos 
João, Antonio pereira de Saa, Miguel da Costa, Lourenço Rodriguez 
Andre fernandez, Aluaro de mattos, Bento da Silua Brauo, Ma- 
noel de Barros, Marcos da Silua, Henriques pereira, [Pantalião 
Pereira) 


Fm. 16 
Lhs 1a 18 — Ata de 1-3-1659 


(F1. 116 v) Termo sobre os guardas | que ham de hir aos 
na- | uios. 
Ao primeiro dia do mes de Março | de mil E seis centos E sincoc- 


400 
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ta | E noue annos nesta cidade | do Saluador Bahia de todos os | 
Santos nas casas da Camera | della Estando prezentes os | offi- 
ciais della abaixo asinados | foi proposto pelo procurador | do 
Conselho Sebastião Rodriguez | que uinham uindo nauios | E que 
trazião generos que deuiam | donatiuos a esta Camera E que | 
hera nesario que se puse- | sem E que fosem homens | moradores 
E de cabedais para | que achando se algum com- | preendido En: 
descaminho | se poder auer de sua fazenda | o que descaminhar o 
que | uisto pelos ditos officiais da | Camera se Informaram | do Es- 
tilo que nesta Camera auia E acharam que Esta- | (FL 117) va fei- 
to hum termo Em Livro de | uereasons numero 10 no anno de | 
seis centos E-sincoenta aos no- | ue dias do mes de marco como | 
consta do dito Livro a folhas 42 Em que | os officiais deste tribu- 
nal aser- | taram que senão metesem guar- | das en os nauios que 
uiesem | com generos por Estarem Estan- | cados os generos E 
que como ui- | nhão aos administradores dos | coais hera forsa de- 
sem direita- | mente o que uiese E que cos mestres | não podiam 
descaminhar per | estas E outras Resons E não man- | darão, E 
que agora que Estauão | os generos liures conuinha | se metesem 
E logo asentaram que se metesem guardas E que | Estes fosem 
homens de cabedais | E casadbs E moradores nesta cidade | aos 
quais se darião coadernos | como dantes se fazia, E nelles | asen- 
“arião o que uiese E o que | E as marcas as marígens) dia | per dia 
º que uiese saindo do qual | se dara iuramento no resto dele | e 
achandose que descaminhando- | se alguma cousa o pagaria do- 
bra- | do o donatiuo E seria (desterrado) (FL 117 v.) fora de uila 
Em lugar des- | ta cidade sendo primeiro preso E | correndo a car- 
"eira per toda | a cidade E que seria Eleita a | tal peçoa per todos 
“= da | meza E que se lhe daria huma pataca per dia que consta- | 
%o do dia em que se lhe der | o iuramento E de como asim | se 
Sentou E concordou man- | darão fazer Este termo En que asi- 
darão. E Eu Rui de Carua- | lho Pinheiro Escriuão da Camara | o 
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officiais da Camera promete | rão razer Este termo | de Resulusão 
E uoto do | pouo Em que asinarão | com os Juis E misteres | delle 
E com os que Estauão | prezentes E Eu Rui de | Carualho Pinhei- 
ro escri- | uão da Camera o fis es- | creuer. 


(Ass.) Andre Caualo de Carualho, fernando pereira do lago, 
Asçenço da Silua, Juão mendes de vasconselos, Pedro garçia de 
arahujo, Sebasthião Rodriguez de leão, francisco rodriguez bra- 
ga, Domingos Antonio, (Fl. 115) [o mister Antonio de) Pinho, An- 
tonio da Silua Pimentel, Diogo lopes franco, francisco fernandez, 
João velho gonídim], João Peixoto viegas, Dauid Ventura, Cosme 
de Saa Peyxoto, Paulo do Rego borges, Manoel vas de gusmão, 
José de goes, Lopo Rodriguez de lião, Domingos Varella barca, An- 
tonio Rodriguez moreira, Antonio da costa cordeiro, Manoel fer- 
nandez ferreira, João Henriques loureiro, Sebastião da Rocha pit- 
ta, Antonio Simois de Crasto, Paschoal teixeira Pita, Simão Lopez 
de Azevedo, Belchior Vas Ribeiro, Henrique de gysemrode, Lou- 
renço Nunes, francisco Rodriguez, Domingos Coitinho Leal, João 
Calmon, Saluador [Fernandes Vasconcelos) (FI. 115 v.) Simão Ro- 
driguez Crespo, francisco dias Ide Gusmão), Dom Pedro daça de 
mello, Niculao Mendez deoliveira, Amaro machado borges, fran- 
cisco velho Barretto, francisco da crus Reis, Antonio Mendes Bran- 
co, Juse Alves Carneiro, Manoel + da Silueira, Joseph Alves frei- 
re, João de mattos, francisco Sampayo, francisco Vieira, Domingos 
João, Antonio pereira de Saa, Miguel da Costa, Lourenço Rodriguez 
Andre fernandez, Aluaro de mattos, Bento da Silua Brauo, Ma- 
noel de Barros, Marcos da Silua, Henriques pereira, [Pantalião 
Pereira) 


F. 16 
Lhs 1a 18 — Ata de 1-3-1659 


(Fl. 116 v) Termo sobre os guardas | que ham de hir aos 
na- | uios. 
Ao primeiro dia do mes de Março | de mil E seis centos E sincoen- 


400 
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ta | E noue annos nesta cidade | do Saluador Bahia de todos os | 
Santos nas casas da Camera | della Estando prezentes os | ofti- 
ciais della abaixo asinados | foi proposto pelo procurador | do 
Conselho Sebastião Rodriguez | que uinham uindo nauios | E que 
trazião generos que deuiam | donatiuos a esta Camera E que | 
hera nesario que se puse- | sem E que fosem homens | moradores 
E de cabedais para | que achando se algum com- | preendido Eni 
descaminho | se poder auer de sua fazenda | o que descaminhar o 
que | uisto pelos ditos officiais da | Camera se Informaram | do Es- 
tilo que nesta Camera auia E acharam que Esta- | (Fl. 117) va fei- 
to hum termo Em Livro de | uereasons numero 10 no anno de | 
seis centos E-sincoenta aos no- | ue dias do mes de marco como | 
consta do dito Livro a folhas 42 Em que | os officiais deste tribu- 
nal aser- | taram que senão metesem guar- | das en os nauios que 
uiesem | com generos por Estarem Estan- | cados os generos E 
que como ui- | nhão aos administradores dos | coais hera forsa de- 
sem direita- | mente o que uiese E que cos mestres | não podiam 
descaminhar per | estas E outras Resons E não man- | darão E 
que agora que Estauão | os generos liures conuinha | se metesem 
E logo asentaram que se metesem guardas E que | Estes fosem 
homens de cabedais | E casadbs E moradores nesta cidade | aos 
quais se darião coadernos | como dantes se fazia, E nelles | asen- 
tarião o que uiese E o que | E as marcas as mar(gens) dia | per dia 
o que uiese saindo do qual | se dara iuramento no resto dele | e 
achandose que descaminhando- | se alguma cousa O pagaria do- 
bra- | do o donatiuo E seria [desterrado) (Fl. 117 v.) fora de uila 
Em lugar des- | ta cidade sendo primeiro preso E | correndo a car- 
reira per toda | a cidade E que seria Eleita a | tal peçoa per todos 
os da | meza E que se lhe daria huma pataca per dia que consta- | 
rão do dia em que se lhe der | o iuramento E de como asim | se 
asentou E concordou man- | darão fazer Este termo En que asi- 
narão. E Eu Rui de Carua- | lho Pinheiro Escriuão da Camara o 
escreuj. 
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(Ass.) Andre Caualo de Carualho, Fernando pereira do lago. 
Asçenço da Silua, João mendes de uasconselos, Sebastião Rodri- 
guez de leão. 


Fl 118 * 

Lhs. 1 a 19 — Ata de 8-3-1659 
FL 118 v. 

Lhs. 1 a 16 — Ata de 15-3-1659 
FL 119 


Lhs 1 a 17 — Ata de 22-3-1659 


(Fl. 119 v.) termo de Resululsão] | que se tomou sobre a 
forma | dos talhos E preço do gado. 


Aos uinte E coatro dias do mes | de Março de mil E seis cento | E 
sincoenta E noue annos | nesta cidade do Saluador Bahia | de to 
dos os Santos nas casas | da Camera estando em mesa | de uerea- 
são os officiais dela a- | baixo asinados mandarão | uir perante si 
o Sindico E | iuis do pouo E mister E os cri- | adores todos abai- 
xo asina- |dos E logo lhes propos | o iuis ordinario o capitam An- 

dre caualo de Carualho | em como auia nesta camara | huma pro- 
uisão de Sua Magestade | Deus o guarde de uinte E oito de | Janei- 
ro de mil E seis centos | E uinte E hum annos Regista- | da no Lt 
vro dos Registos des- | ta camara a folhas 18 verso pela | coal or- 
dena dito Senhor | (Fl. 120) senão ponham Em pregam nem | aRema- 
tem os cuRais E asoges des- | ta cidade E que os talhos se dem- | aos 
criadores todas a sema- | nas pelo preços que esta | camera E ho 
mens os asentacem | E dahi para baixo o que mais | barrato o pu- 
seçe per lisença| desta camara pelo preiuiso | que auia Em s 
aRendarem | aos marchantes E desciase | ditos officiais da Came 
ra | o aliuio do pouo E que começe | bois barrato E euitarem «s 

queixas que auia o quisto per to- | dos E a forma da dita provr 
são | asentarão que hera Em grandissi- | ma utilidade do pouo 
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guardar- | se E darse a sua deuida execu- | são E em ordem a ella 
asemta- | rão que os currais senão are- | matacem mais, nem os 
asouges | E que se desem os talhos todos | a peçoa que na coarta 
feira [pul- | ser o seu gado mais baralto] | (Fl. 120 v.) para o que 
se lhe dara despacho | nesta Camera o qual come- | sara a cortar 
ao sabado | E acabara a quarta feira E segui- | ra na outra sema 
quem | mais barato o puser E não | auendo quem o abaixe fica- | 
ra gosando o primeiro preço the | auer quem o abaixe E tire | 
de seu Lanço E desta maneira | se ira continuando todas | as se- 
manas E auendo peçoa | que compre aos criadores | gado E queira 
abaixar seu preço | para ter talhos não sera adme- | tido cendo 
ou auendo criado- | res a quem este Senado tenha | dado os talhos 
na forma | Sobre dita per asim se/ escusarem atrauesadores | de 
gado E serão obrigados | os criadores a dar per cada | res treze 
uintens ou os fatos | das Rezes asim E da maneira | que sempre se 
fes as | (Fl. 121) Peçoas a quem Esta Camera der | os currais E 
asouges para corerem | com elles E de como asim se asen- | tou 
mandarão fazer Este ter- | mo de Resolusão que manda- | rão se 
cumprice E guardaçe | como nelie se contem sem duida | embar- 
69, nem contradisão | alguma en que asinarão com ditos | Síndico 
Juis do pouo E misteres | E criadores E Eu Ruj de Carua- | lho 
Pinheiro Escriuão da Camara | que o Escreuy. 

(Ass.) Andre Caualo de Carualho, fernando pereira de lago, 
João mendes de vasconcelos, Sebastião Rodriguez de leão, fran- 
Sisco rodriguez braga, João de goes de araujo, Antonio de Pinho. 


Poa v. 
Lhs 1219 — Ata de 26-4-1659 


(Fl. 122) Termo de Resulusão sobre aucrem | de sair na- 
uios ao mar a Empe- | dir os danos que o Enemigo olan- 
des fas nesta barra. 


Aos uinte E sete dias do mes de Março | de mil E seis centos E 
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sincoenta E noue | annos nesta cidade do saluador | Bahia de to- 
dos os Santos nas casas | da camera della Estando prezentes | os 
os officiais della abaixo asinados | com o Juis do pouo E misteres 
della | apareserão os capitans Dauid | Uentura E João calmão E 
apre | sentarão aos ditos officiais da Ca- | mara huma petisão cuio 
tehor | he o seguinte, os homens de negosio | desta praça que por- 
quanto nesta pra- | sa digo costa anda huma nao de | Enemigos 
com huma sumaca, E tem | ia roubado huma nossa carregada 

de tabaco, E per ordem se Esperão | nauios do Reino de Angola E 
des- | ta costa, E corre muito risco de to- | marem algum ou dos 
que Estão para sair | carregados de asucares que alem | da gran- 
de perda que nisto recebe/ he dar ocasião ao Enemigo que | como 
lucro que tirar (continuem) | (Fl. 122 v.) com mais sefeito, E na- 
uios a fazer | estes danos E porquanto ia em outra | ocasião os 
meses passados se botou | outra armadilha a custa delles | sup- 
plicantes de que resultou o afu- | gentarçe desta costa o Enemi- 
go | pera qualquer Efeito digo para | o qual Efeito o Juis chama- 
rão o pouo para se poder formar E tirar | os custos della das mes- 
mas | mercadorias debaixo das con- | disons que se fes per asen- 
to | o qual Esta neste Senado para o que | pedem a uossas merses 
mande | considerar Esta materia E a- | chando ser, coneniente o 
Repre- | zentem ao Senhor Governador pedindo lhe or- | dene ao 
Prouedor mor da fazenda | per: seruiço de Sua Magestade pela 
Expe- | riensia que tem E autoridade | faça tomar E aprestar tres 
nauios | E os barcos que forem nesesarios | E mande dar a Enfan- 
taria, E mo- | nisons para guarnisão delles, E | gente do mar fa- 
zendose o gasto | do apresto E mantimentos E gente | do mar 2 
custa delles suplicantes a- | sim da maneirá E pelo proprio | Es- 
tilo que se fes na dita ar- | madilha paçada E se Resul- | (FI. 123 
tar tudo em seruiço de Sua Magestade E | bem comum desta ca- 
pitania E Re- | ceberão merse João calmam | Dauid uentura, Mar- 
cos da Silua | Enriques, Bento fernandez francisco martins | ma 
ciel, João peres dos santos | Manoel de souza, francisco aluares 
pe- | res, Sebastião malheiro barbosa | Manoel da costa maris An 
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tonio al- | ues Silua Domingos uarela barca | Bento da Silua bra- 
bo, Ruy dias | mesa João antunes uiana, Re- | querendo com ella 
aos ditos offi- | ciais da Camera asim o repre- | sentasem ao Senhor 
francisco barreto | governador E capitam geral deste Estado | a 
que logo se fez por carta que para iso Escruerão ditos officiais | 
da camara com a dita petisam | dentro a que Respondeo de pala- | 
ura pelo procurador do conselho | sebastião Rodriguez de leão 
que lha leuou | uinha En tudo o que se lhe Represen- | taua E que 
fosem fazendo tudo | que elle Responderia o que uisto pelos | di- 
tos officiais da Camera man- | darão chamar o pouo E homens | 
de negosio desta praça | (FI. 123 v.) ao som de campa tangida | E 
sendo todos iuntos nas casas | desta Camara lhe foi proposto | pelo 
Juis fernam pereira do lago | a mesma petisão E as Resons que 
auia do beneficio desta Re- | publica E que asim uotacem | a forma 
que auia de auer asim | pera o apresto como para à per- | da que 
auia ou podia auer os | danos da qual quem a auia | de pagar, E 
outro sim quem auia de corer com apreste E como | se 
auia de lançar o dinheiro E quem | auia ser O tesoureiro 
E Escriuam | o que uisto per elles comcordarão | uniforme mente 
que conuinha | ao seruiço de Deus E de Sua Magestade | Deus O 
guarde E bem comum de | seus uasalos de todo o Reino | de donde 
se Esperão nauios | E querião E eram | contentes que se guarda- 
cem En | tudo o termo feito no Livro das | uereasons numero des 
a folha 283 | que se lhe Leo E o feito neste Livro | a folha 86 the 
folha 89 que tambem | se lhe Leo com os quais se auis- | taram E 
os ouuerão per ex- | (Fl. 124) preços E declarados neste termo | 
asim E da maneira que neles se faz | mencão com todas as clau- 
sulas | E condisons neles declaradas, E que | as peçoas fosem as 
mesmas | que coRerão com a armadilha pa- | cada E que farião a 
tal despesa | como no dito termo deste | Livro a folha 86 se faz 
mensam | E que se pederia dinheiro na mesma | forma E de como 
o asim asen- |-tarão mandarão fazer Este | termo de Resulução En 
que asinarão ditos oficiais da Camara | iuis do pouo E misteres 
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E mais | pouo E Eu Ruj de Carualho | pinheiro Escriuão da Came- 
ra | que o Escreuj. 

(Ass.) Andre Caualo de Carualho, fernando pereira do lago, 
Asçenço da Silua, João mendes de vasconcellos, Francisco rodri- 
guez braga, Sebastião Rodriguez de leão, Henrique de gysem- 
rode, Antonio de Pinho, Simão lopes de Lião, Antonio [Rodrigues 
Cardoso] (Fl. 124 v.) Domingos Antonio, Antonio fernandez Ro- 
xo, Domingos da Costa, João Calmon, Dauid Ventura, Manoel 
Vas de gusmão, Antonio fernandez negracho, Aluaro rodriguez 
menezes, Diogo barbosa, Fernando Ribeiro de Souza, Paullo An- 
tunes freire, João de sousa medeiros, Domingos Varella barca, 
Pedro da silua, Marcos da silua, João Marcos da Mesa, Pedro ma- 
rinho soto mayor. 


Lhs. 1 a 18 — Ata de 29-3-1659 

FL 125 v. =. 
Lhs. 1 a 18 — Ata de 2-4-1659 

FL 126 
Lhs. 1 a 20 — Ata de 5-4-1659 


FL 126 v. 
Lhs. 1 a 18 — Ata de 9-4-1659 


(Fl. 127) Termo de iuramento que se deu | ao solicita- 
dor Antonio fernandez Roxo. 


Aos noue dias do mes de Abril | de mil E seis centos E sincoenia | 
E noue annos nesta cidade do sal- | uador Bahia de todos os sam 
tos | nas casas da Camara della Estan- | do Em mesa de uereasso 
os | officiais della abaixo asinados | mandarão chamar a Antonio 
fernandez | Roxo que Esta Eleito para so- | licitador desta camera 
ao qual | ditos officiais da Camera derão | iuramento dos santos 
Euange- | lhos Em hum Livro delles En que poz | sua mão sb 
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cargo do coal lhe | encarregarão que bem E uerdadeira | mente 
guardaçe en tudo o seruiço de Deus E o de Sua Magestade segre- 
do a iustiça E direito as partes | o que tudo prometeo cumprir | E 
guardar E lhe consinarão | Des mil reis de pagamento | em cada 
hum anno que come- | sarão se colnJ- tar de oie em dielnte] | (FI. 
127 v.) E de como asim ele- | gerão mandarão fazer | Este termo 
de pose E iu- | ramento En que asinarão | com dito Antonio fer- 
nandez Roxo E eu | Ruj de Carualho Pinheiro | Escriuão da Ca- 
mera que o Escreuj. 

(Ass.) Andre Caualo de Carualho, fernando pereira do lago, 
Asçenço da Silua, João mendes de vasconsellos, Sebasthião Ro- 
driguez de leão, Antonio fernandez Roxo 


n iz 
Lhs 1a 17 — Ata de 30-4-1659 


Fiz v. 

Lhs 1a20 — Ata de 7-5-1659 
n iz» 

Ls 1 a 18 — Ata de 10-5-1659 
A iz v. 

Lhs 1a 19 — Ata de 14-5-1659 


nm 
Lhs 1219 — Ata de 17-85-1650 
Lo 
Ls 1a 20 — Ata de 24-5-1650 
nm 
Lhs 1a 19 — Ata de 27-35-1659 
nm 
Lis 1219 — Ata de 31-5-1650 ; 
nm 
Ma 1a 18 — Ata de 4-6-1650 
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(FI. 182 v.) Resulusão que se tomou | sobre o sustento da 
infan- | taria desta praça. ) 


Aos coatro dias do mes de Junho | de mil E seis centos E sincoen- 

ta | E noue annos nesta cidade do Sal- | uador Bahia de todos os 
santos | nas casas da Camera Estando | em mesa de uvereasão os 
officiais | della asinados foi proposto | pelo Juis contador fernam- | 
pereira do Lago que corre com | o sustento da Enfantaria que ! não 
auia Efeitos con que poder | suprir a Resão ordinaria E que | se 
Estão Deuendo muita cantidade | de farinhas per cuia causa os | 
moradores das uilas as não | Remetem de que naçe o clamor | dos 
soldados, E outro sim | se Estão deuendo sinco mezes | aos officiais 
maiores, E dinheiro | dos terços dos uintens das | confrarias E a 
casa da santa | misericordia cantidade | E senão pode dar satisfa- 

(FL. 133) sam com o pouco uinho que | auia alem de que não aue- 

ria | con que dar a Resão E que o mes | de Maio senão uenderão 
mais | que trinta E coatro pipas Entrando | as coatro-dos mostreiros, 
E que | uindo mal poderia pagar os a- | trazados, e que ia o mes de 
abril | se Retardou E se não pagou senão | em uinte E hum de Mayo 
E foi | nesesario pedir emprestimo | para se poder dar E não che- 
gar | mais que aEnfantaria E fi- | carão os officiais maiores sen | 
paga E o morro E fortes E do- | entes E presos, pelo que orde- | na- 
sem meio con que se susten- | tar a enfantaria, o que uisto | pelos 
ditos officiais da Camera | asentarão que uisto que Este po- | uo 
auia leuantado a uintena | E posto a meia .pataca en cada ca- | nada 
de uinho Em condisam | que faltando estes se supriria | per modo 
de finta tudo o que | faltaçe ao numero de corenta | mil cruzados 
E que auia chegado | (FI. 133 v.) a uintena como parese do Livro | 
das uereasons numero 10 a folha 66 verso | E porque a armada não 
trouxe | uinho nem o ha se deue Re- | partir pelo pouo E porque são) É 
sera molesto senão lansem | per ora mais que dois mezes | paro | 
que se tirara huma lista do cus- | to que faz cada mes E na for- | mê 
delle se lance para os | meses de Maio E Junho para | que se 
acudir a Resam | ordinaria com a farinha que | se fara termo 
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elança | E o que monta E se nomes | rão nele os fintadorsa 1 
que os lancamentos serão | feitos nesta Camera para | que nella se 
e o. | mendem os Erros que houve. | rem E de coma all 
ta De asentarão mandarão faze | Este tarmo Mn que múmia 
ram com o Juis do pouo E | (FI. 134) misteres E Eu Ruj de Carua- | 
lho Pinheiro escriuão da Ca- | mera que O escreu). 

(Ass.) fernando pereira do lago, Asçenço da Silua, João men- 
des de vasconsellos, Sebasthião Rodriguez de leão, Domingos An- 
tonio, Antonio de Pinho, Francisco Rodriguez braga. 


ds nto di do ou do Si | nho de ml enté gn 
enta E noue annos Estando | prezentes os officiais da Camera | Juis 
O E misteres se uio | rar à lista do que monta ca | CA Sand 
sustento da Enfan- | teria desta praça E acharão | montar o seguin- 
te, mil E seis | centos Resons digo praças | hum conto coatro centos 
E co- | renta mil reis pera as | (FL 134 v.) mesmas praças de fari- 
nha | a trezentos reis contro centos E | oitenta mil reis pera uin- 
e one capitans de Enfantaria | a sinço mil E trezentos ENTE 


Lao 136) Damota E Sam Bento Domingos do” | lnb À 
a a martim | e a companhia do Capitam Laio da mui 
e es E corenta ml pes fio. | tadoros Beselomeu uns BENTO 
Le | carneiro da Costa Jolo de ma | tos E a compenhda da So 











ATAS DA CAMARA 


se lança | E o que monta E se nomea- | rão nelle os fintadores | E 
que os lancamentos serão | feitos nesta Camera para | que nella se 
Reueia E se e- | mendem os Erros que houve- | rem E de como asim 
se fes | E asentarão mandarão fazer | Este termo En que asina- | 
ram com o Juis do pouo E | (Fl. 134) misteres E Eu Ruj de Carua- | 
lho Pinheiro escriuão da Ca- | mera que o escreuj. 

(Ass.) fernando pereira do lago, Asçenço da Silua, João men- 
des de vasconsellos, Sebasthião Rodriguez de leão, Domingos An- 
tonio, Antonio de Pinho, Francisco Rodriguez braga. 


Aos sinco dias do mes de Ju- | nho de mil E seis centos E sin- | co- 
enta E noue annos Estando | prezentes os officiais da Camera | Juis 
do pouo E misteres se uio | tirar a lista do que monta ca- | da mes o 
sustento da Enfan- | teria desta praça E acharão | montar o seguin- 
te, mil E seis | centos Resons digo praças | hum conto coatro centos 
E co- | renta mil reis pera as | (Fl. 134 v.) mesmas praças de fari- 
nha | a trezentos reis coatro centos E | oitenta mil reis pera uin- 
te | E dous capitans de Enfantaria | a sinco mil E trezentos E uin- 
te | cento E dezasete mil E corenta | para os officiais maiores tre- 
zen- | tos trinta E sete mil E duzen- | tos para os capitans dos for- 
tes uinte E sinco mil noue cen | tos E quarenta, para os offi- | ci- 
ais [do morro) catorze mil | E trezentos reis que tudo mon- | ta 
dois contos coatro centos | catorze mil coatro centos E | oitenta reis, 
que os officiais | da Camera com o Juis do pouo E | misteres Re- 
partirão pela | maneira seguinte A Companhia | do Bairro de Sam 
[Bento] E car- | mo cento E sincoenta mil | reis a saber eúrmo no- 
venta | E Sam bento sesenta E fi- | zerão fintadores do Carmo a ni- 
| culao Alures figueira E francisco | de Sam Paio e francisco de 
paiua | (Fl. 135) Damota E Sam Bento Domingos do- | limeira E 
Andre de Sam martim | e a companhia do Capitam Luis de melo 
| Duzentos E corenta mil reis fin- | tadores Bartolomeu uas Ribeiro 
Migel | carneiro da Costa João de ma- | tos E a companhia do ca- 
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pitam Phelipe | cardoso cento E nouenta mil reis | fintadores João 
nunes E Santos | coelho; E a companhia do capitam Ni- | culao bo 
telho da Silua, cento | E Setenta mil reis fintadores | Luis aLuares 
de Crasto, Sebas- | tião martins brandam, E Domingos coelho: da 
Crus E a companhia do capitam | Antonio de sousa dandrada tre- 
zen- | tos mil reis fintadores Afon- | so de maris Ambrozio Rodri- 
guez | E Bras da Silua, A fregue- | zia de Piraia nouenta mil | reis, 
fintadores francisco pita | votigeira Rolberlto Rodriguez Francisco 
de | mesquita, a freguezia de Pa- | ripe, Cento E quarenta mil reis 

fintadores Antonio Pinheiro caualan | Ventura da Costa, Baltazar 
[de Oliveira) | a freguezia de [Cotegipe duzentos) | (Fl. 135 v.) mil 
reis fintadores Christouão | daguiar daltra serafim dalmeida | Bal. 
tazar barbosa Matuim duzen- | tos E sesenta mil reis finta- | dores 
Jacome de brito Pedro de | gois e afonço gracia Tinoco Pacê | cento 
E oitenta mil reis finta- | dores João da costa de souza | francisco 
Luis dalmeida João dias en- | riques Nossa senhora do socoRo 

Duzentos E sincoenta mil reis | fintadores gonçalo Rodriguez uarela 
| gaspar pereira de menezes Joam | de matos aranha, Pernam 

merim duzentos mil reis! fintadores gaspar Rodriguez menezes 

Manoel borges do Rego, Manoel | de figueredo Seregipe do. Conde 
| quinhentos mil reis finta- | dores francisco ulelho) daraujo Bar- 
tolomeu | soares Antonio daraujo Pata- | tiba quinhentos mil reis 
fin- | tadores Manoel pereira toscano | francisco descouar Manoel 
teixeira forte | [Saulbara oitenta mil reis | (Fl. 136) fintadores fran- 
cisco Rodriguez Ribeiro Domingos | daraujo o mosa. Peroasu igua- 
pe | quinhentos E sincoenta mil | reis fintadores gonçalo gil de 
barros constantino gomes | uitoria Antonio marques ca- | choeira 
quinhentos E sinco- | enta mil reis fintadores | Lucas Ribeiro Pedro 
gonçalvez oRico francisco | fernandez da barra Bento de amo- rim 
Jacuruna setenta | mil reis fintadores Mathias | gomes Ignacio go 
mes francisco de | freitas Jaguaripe Cem mil reis | fintadores o a!- 
feres manoel pereira | o alferes hieronimo brabo E ! Antonio nunes 
fialho, taparica | setenta mil reis fintadores | Joseph barbosa leal 
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Pedro gar- ! Sia de brito gonsalo de barros | Rio uermelho quarenta 
mil | reis fintadores Agostinho Ribeiro | Niculao correa Manoel ba- 
racho | Pitanga sesenta mil reis | fintadores João dandrade | Pedro 
ferreira doliueira francisco gonçalvez oRico | francisco carualho 
torres | (Fl. 136 v.) vinte E sinco mil reis finta- | dores Baltazar da 
Rocha de faria | Domingos barreiros Miguel | franscisco | tapecuru 
uinte E sinco | mil reis fintadores o capitam | Antonio Carualho que 
tudo monta | para os dous meses de majo E | iunho coatro contos 
noue centos | E quarenta mil reis E crese | do Lançamento ao custo 
dos dous | meses que a Resão crdinaria | monta a dinheiro e farinha 
cento E | onze mil E quarenta reis que | se Lançam de mais para 
as | quebras E abatimentos dos quei- | xosos com Resão para que 
não 'uenha nunca a faltar os | coatro contos oito centos E | uinte 
mil E nouecentos | E sesenta reis nesesarios | A Resão dos dous 
meses da En- | fantaria E de Como asim | se fez E asentou manda- 
rão ditos officiais da Camera | fazer este termo E decla- | rarão que 
aos fintadores se lhe deçe o iuramento dos santos eu- | (Fl. 137) an- 
gelhos em hum Livro delles | para que bem E uerdadeira mente ! 
fação dito lancamento E com a de- | clarasão asinarão E declara- 
rão outrosim Recebeu Este | dinheiro o tesoureiro geral desta ca- 
mera | na maneira que o fez a dos lan- | samentos paçados e que 
tomaçe [for] | ma de como o que se cobra para | a todo o tempo 
constar de | tudo e Eu Ruj de Carualho Pinheiro | Escriuão da Ca- 
mera o Escreuj. 

(Ass.) fernando pereira do lago, Asçenço da Silua, João mendes 
de vasconsellos, Sebasthião Rodriguez de leão, francisco rodriguez 
braga, Domingos Antonio, Antonio de Pinho. 
nme. 

Lhs 1a 18 — Ata de 11-6-1659 
nim 

Lhs 1a 16 — Ata de 18-6-1659 
nm 


Lhe ta 8 — Ata de 21-6-1650 
nim 


Lha 14 17 — Ata de 25-6-1050 
4 
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(Fl. 139 v.) Junta que se fez sobre huma | carta do Senhor 

francisco barreto pela qual | manda se ponham em pre- 

gão | os donatiuos que pagam os | uinhos de mar E terra. 
Aos uinte E seis dias do mes | de Junho de mil E seis centos | E 
sincoenta E noue annos nes- | ta cidade do saluador Bahia de | to- 
dos os santos nas cazas da | camera della estando prezentes | os 
Juizes Andre Caualo de | carualho E fernando pereira do la- | go 
e os uereadores Asenço da | Silua E João mendes de uas- | conse- 
los, E o procurador do | conselho Sebastião Rodriguez de | Leam 
E o Sindico o doutor | João de gois E o iuis do pouo | francisco Ro- 
driguez braga E os misteres | Domingos Antonio e antonio de Pi- 
nho, man- | darão ditos officiais da Camara | chamar os homens 
nobres | (Fl. 140) E da gouernança desta cidade | ao som de cam- 
pa tangida a cha- | mar o pouo E sendo todos iuntos | foi proposto 
pelo Sindiço o dou- | tor João de gois E araujo foi pro- | pos que 
em a iunta que se auia feito | em o mes de feuereiro deste prezente 
| anno lancado neste Livro a folha 119 | se auia lançado digo uotado 
que | se Extinguiçem as duas bebi- | das da agoa ardente e cacha- 
ça | E que se demenuise o donatiuo | do mar ficando só o da em- 
posi- | são de mil reis pipa E os sinco | tostons impostos em Lugar 
| das ditas duas bebidas de agoa | ardente E cachaça E nos da terra 
| ficase so noue mil E seis cen- | tos reis, E que ora auia o Senhor 
francisco barreto governador e capitam geral | deste Estado do bra- 
zil feito | merse a este pouo de lhe con- |seder a extinsam das duas 
bebidas pro- | ibidas E so senão auistara | no abatimento dos ditos 
dona- | tiuos de mar E terra | (Fl. 140 v.) Antes ordena que se aRc 
ma- | tem as emposisons do mar | E da terra E que asim nota- ara 
se conuinha aRema- | taremçe ou não cuia carta | foi Lida pes 
dito sindico E | Logo pelo Juis Andre Caualo | de Carualho to' 
mandado uotar | E comesarão a uotar por todos | que não conuinha 
per ora | poremçe na praia nem Re- | matarençe os ditos donat 
uos asim do mar como da | terra per ora porque querião | uer 0 99º 
Resultaua da extin- | são das ditas bebidas da agoa | ardente E 
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cachaça pelos uinhos | que se Esperam não Entrasen | nesta praça 
com a chegada | da noua da dita Extinsão | a portugal e suas con- 
quistas | E de como asim o uotaram | consentirão mandaram | ditos 
oficiais da Camera | fazer este termo de asento | (Fl. 141) E Re- 
sulução en que asinaram | com o mais pouo Juis e Misteres | delle 
E Eu Ruj de Carualho Pinheiro | Escriuão da Camara que o Es- 
creuj. Vale a entre linha a Extinsam. 

(Ass.) [André Cavallo de Carualho, Fernando pereira do lago, 
Asçenço da Silua, João mendes de vasconsellos, Sebasthião Rodri- 
quez de leão, Francisco rodriguez Braga, João de gois de Araujo, 
Domingos Antonio, Antonio de Pinho, Domingos uas Rosa, Nicolau 
Mendes Deoliueira, Manoel Brandão Pantoja, Pedro daça de mello, 
Sebastião da Rocha pitta, Pedro Dias ramalho, Miguel Alves Tel- 
xeira, francisco Velho de [Araujo], Dauid Ventura, Paschoal Leão 
Pinto, Pedro Borges Pacheco, Simão Rodriguez, Domingos Luis 
Gonçalvez Pinho, Gaspar de Brito da Silua, Andre [Pereira da Cu- 
nha! (FL 141 v.) Antonio Correa de moraes, francisco pinto barreto, 
João dos Santos Bandeira, francisco de Sampajo, Antonio Cardoso 
da Silua, Manoel martinz ferrão, João de Aguiar, Joam de matos 
daguiar, Guaspar fernandez, Aluaro de mattos. 


An a 
Lhs 1a 18 — Ata de 28-6-1659 


(FL. 142 v.) Resulusam E asento que | se tomou sobre outra 
carta do Senhor | governador sobre se aRendarem os | 
donatiuos dos uinhos. 


Ãos uínte E oito dias do mes de | Iunho de mil E seis centos E | 
“ncoenta E noue annos nesta cida- | de do saluador Bahia de todos 
os Santos nas cazas da Camara | estando em mesa de uercasão 
Os officiais da Camara abaixo asi- | nados com o luis do pouo E 
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mis- | teres E sindico della Logo pelo | iuis Andre caualo de Car- 
ualho foi | lida huma carta do Senhor francisco | barreto gouerna- 
dor E capitam geral | deste Estado de uinte E sete | do prezente 
mes de Iunho em Repos- | ta de outra que este senado man- | dou 
ao dito Senhor com o 'pareser | E Resons que o pouo dera pera | 
senão inovar nada sobre a | aRematação dos donatiuos E [ (FI. 143) 
subsidios que paga para o susten- | to da Emfantaria desta praça | 
conquanto senão uia o Effeito que | Resultaua com a Extinção das 
du- | as bebidas de agoa ardente E ui- | nho de mel com a noua que 
Espe- | rauão chegaçe ao Reino de per- | tugal, E lida a carta do dito 
Senhor | E as Resons que a mouem a mandar | que sem Embargo 
do que o pouo alega | se ponham na praça as Emposi- | sons em Ra- 
mos apartados E os trebutos do azeite dose E agoa | ardente do 
Reino, E os direitos | que se pagão das caixas de asucar | que desta 
cidade partem para o Rei- | no, uotarão E Resolueram | todos os 
" ditos officiais da Camara | Juis do pouo E misteres E sindi- | co que 
se conformauão com | a Resulusão do Senhor governador pelas 

Resons en sua Carta apontadas | E na primeira que escreueo a esta 
| Camera, E per se escusarem | as queixas que ha dos des- | cami- 
nhos, E saber este | (Fl. 143 v.) Senado os effeitos que bem sertos 

cada Anno pera o sustento da | dita Enfantaria pelo que | acordarão 
que se puzesem logo | na praça para se aRendarem | em Ramos os 
donatiuos E ui- | nho de mar E terra E em posi- | são pequena Em 
hum o trebu- | to do azeite dose E agoa ardente | do Reino noutro, 
E os dinheiros que/ pagão os mestres dos coatro uin- | tens caixa em 
outro, E iusto | comcorrerem as mesmas | Resons na cobrança do 
dinheiro do | azeite de peixe em coatro uintens | per canada Reso- 
lueram | tambem se aRendaçe em | praça, E da mesma maneira | a 
obra E feitio dos coarteis | para que Estão consinado os ditos | coatro 
uintens de cada canada | de azeite de peixe; E que Estes | donatiuos 
todos dos uinhos a- | sim do mar como da terra como | emposisão 
pequena, E da agoa | ardente do Reino E azeite dose | (FL 144) e 
de peixe se pagarão pelos mes- | mos preços que autualmente se 
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estan | cobrando sem abatimento algum | conforme a carta do dito 
Senhor governador | de uinte E dous do prezente en que | ordena 
senão abatam sem Em- | bargo do pouo o auer pedido | com decla- 
rasão que os Rendeiros que | Rematasem ditos Ramos os cobra- | 
rão asim E da meneira e com as | mesmas condisons E declarasons 

abatimentos do mar, E da terra, Ex | presadas nos asentos que | 
Estão nesta Camera sobre | os mesmos donatiuos E em- | posisons, 
E aos ditos Rendeiros | competira o dinheiro para auerem | as penas 
dos que nellas Encorre- | rem impostas pelos ditos | asentos asim 
E da maneira | que competem a esta Camera | aonde Serão obri- 
gados ditos digo | os mestres a dar as Entradas asim | como the gora 
fizerão para dellas| sobreditos Rendeiros as peçoas | de quem ham 
de cobrar, como | sempre se fez quando se aRen | (Fl. 144 v.) Dou 
a Emposição pequena | de mil reis pipa que oie Esta enclu- | ida 
nos oito mil E quinhen- | tos Reis do donatiuo do mar E a Ren- | da 
dos ditos donatiuos se pagara | aos mezes para se acudir a Resão | 
ordinaria da Enfantaria | desta praça cuio sustento Esta | a cargo 
deste senado, com de- | clarasão que a Renda sera aRe- | matada 
per hum anno que | comesara do dea que se puzerem | na praça E 
que as aRemata- | sons que se fizerem seram | feitas per Este Se- 
nado E Es- | critas per seu Escriuão da | Camera sem os menistros 
da ' fazenda Real se poderem enter- | meter nellas en couza almuma 

em nenhum tempo nem na cobran- | sa E aRecadasão dellas por- 
que | sempre se Entende terem mes- | mo efeito de donatiuos | uo- 
luntarios deste pouo | conforme a creasão delles | (FI. 145) Com 
todas as clauzulas E condiso- | is declaradas nos asentos que ha 
nes- | ta Camara que aqui se ham por | espreços E declarados como 
se de | cada huma se fizera endiuídual | menção o que se Entende 
quanto as ditas | aRematasons que se acabam de fazer | conforme 
a carta do dito Senhor governador | auendo preço conueniente de 
que | não Resulte perda ao pouo senão | utulidade. nas ditas Ren- 
das, se | não Rematarão E se cobrarão | asim E da maneira que de 
prezente se aRe- | cadam porque o intento prin- | cipal deste senado 
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he somente | tratar do melhoramento E utulidade | do pouo que 
se considera nas | ditas Rendas se Rematarem | pera os Effeitos 
serem sertos | E se Escuzaram os muitos des- | caminhos que se 
tem considera- / do En que se perde fazenda que | Este senado não 
pode Reme- | dear per mais deligensia E per | uensão que faça pon- 
do guardas | fazendo correisons como se tem | Experimentado E 
sendo caso | (Fl. 145 v.) que pelo tempo adiente pela | experiensia 
que se colher que | Resulta algum preuiso ao po- | uo Remataremçe 
ditas Rendas | ficarao sempre na desposisão | delles ditos officiais 
da Camera | liberdade pera Escolherem | meio conueniente na aRe- 
| cadação dos ditos Effeitos para | que Sua Magestade Deus o guar- 
de, sera | bem seruido E Este pouo fique | sempre conseguindo a 
utulidade | E melhoramento E cresimento na | aRecadasão dos Ef. 
feitos que | tem posto sobre sy pera sus- | tentar dita Enfantaria, 
com declarasam outro sim que | sendo cazo que os menistros da 
fazenda | Real se queira intermeter na | aRecadasão E cobrança 
dos ditos | effeitos E Rendas pertendendo | tiralas deste Senado on- 
de forão | creadas com a natureza de do- | natiuos uoluntarios, des- 
de | logo conforme as clauzulas | E condisons dos asentos feitos 
(Fl. 146) Auião per Leuantados ditos do- | natiuos E Rendas asim 
E da maneira | que a creasão deles o dispoem E | nesta forma man- 
darão que se pu- | zeçe logo na praça todas as Re- | feridas Rendas 
pera se auerem | de aRematar a quem mais der | E que as cartas 
do Senhor governador se Regis- | tasem iunto a este asento | sem 
embargo de o Estarem nos | livros a que toca E pedem ao Senhor 
| francisco barreto governador E cap itam geral | deste Estado para 
fazerlhes mer- | se pera mais firmeza deste asen- | to E Resulusão 
asinado de que | tudo mandarão fazer Este termo | en que todos 
asinarão e Eu Ruj | de Carualho Pinheiro Escriuam | da Camara 
que o Escreuj. 


. (Ass) francisco Barreto, Andre caualo de Carualho, fernando 
pereira do lago, Asçenço da Silua, João mendes de vasconselios 
(Fl. 146 v.) Sebasthião Rodriguez de leão, João de goes de Araujo, 
francisco rodriguez braga, Domingos Antonio, Antonio de Pinho. 
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